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# preparaçfe d*:teN anass obdeczu Rs légulntes etapas:
- eravaçve das vfrfas sessëesp durante a :llr Reuni:o xnual. .

- es edftores seupervisionaram @ trabalho de transcrfçvo das ff tas e datflografia. rea-
lfzadà por alunos da Faculdade de Fllosofiap Cfëncfas e tetras de Rlbelrio Preto.

- ne posse da tra nscriçëo da: fitas. os editores prepararam zstes 'vânalsp usando os se-
gulntes crïtëriosz . ..

dst@res Procjyârâx MAnter ;S ':PresentaçYes e is SPIPtei durinte @$ diicul '*) @S e
sies da forkâ que aparecem nas gravaçëes. . ' .

b) algumas .lacunas na transeriçëo sè devem a deficifnclas tfcnlcas nas gravaçses
c) aljumas pejslas. ao fazerem uso da palavra'nfo se fdentïffcaram- . Es tes casos!
est;o assfw ïndicad:s nesles Anafsr *iparteante que n:@ se fdentiffcoue.

d) 1,---**--- que os œ-X-tes'das rnomnlcaçëes livres. sessëe* 2 e 5 pïo tenham :
*fdo fncluTdos nestes inais. devido é mï qualidade das gravaçtes. 0 meymo o-

-- -  * * ' *
correu . a gravaçëo do svgunde deb.aeoaar da sess:ol. de comunicaçses livres

# edjçao de& debat-t das rn-mfOe  li/res. sessoes 4 e 6. ficaram respectiva- . .
-*-+> a ta rgo des doutares lsa<as Fessottf e Antenio Ribeiro de Aléiida. àgradecimos él
V  Cllaboraçlb- ' ' . '

l-œxndo el c0n:a que no trabalha de edlçïo foram feitas apenas.correçies. de redi
W@w pocurando aprim-r a& frases <k) Nnto .de vista de liëuage-; e que 'todas as fn-

*  e apz rtes devidamente idèntificadas. :s editores e a sociedade de Psicologia
. de Mbefrl - txe  ass' a respon- ufee -1@ conteûe das wesmas.

R1 befrëq Preto. agosto de 1979

N
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Sess:o de Abertur: da :111 Reunsio Anu.l de Psscologia
Br. tulz M&rcelsno de 01$ve1 ra. PreNsdente da Socsedade de Pslcdlogl. de

Rsbel r5o Preto

oml d piretorla previsgr'la da socledade de psscelogla d, Rsielrâo pre t0.4 E* n a
querem:s apresentar as boas vindqs a todos cs partlclpante! dest, Congresso e manl-

. . 
, 

. 

jfestar os nossos deselos de que est; Reunfle Anual alcince os resultado: esperado:
por todos. ' ''

. . . '

lueremo: enfatlzar que e:ta Diretorla Prôvfssria. ao assumlr . dl reçâo da $@-
. ' 

jcfedade de Psftolegia d* Ribel rân Preto: em .br$1 da cùrrente ano. se empenbou cem
'todas ak suas fèrç:r para que 'esta Reunsân Anu.l tenh. secessn. A prqsença de qm no
me re'tâo ele#ado de congees:f: tas :em fortalecer As nossas $df1.s stbre a llrqrtin- :' . . . .

c#a desta Reenssc Anual para a Psfcologfa no :rassl. ' ' ': .
Uma das preocupaçBes centrafs desta B1 reto/fa Provls6rla fo$ *rganlzar um prl

grami paea est. Reuniân Anual que representasse em apofo paratodns osg ru po sl'f cô :â
tituldos que vem estedandè o preblem. do Currîculo ifnfmo de Pslcoligl.. 

.d.e ta1 f@:
ma qee os debates durante esta Riuniso Anual resultem em seges tëes opertunas ao: e:
gEos encarregados de tomar decisses sobre a refe rmulaçâe d: currfcqlo NTnima pa raos
cursos de Psicologia do paTs. . '

Qna outra preocupaçâo dest. D1 retcrla fe$ lnclulr uma ampla discussâo dobre @
. . ' ' . 

jproblema d; FORMAIAO tM PSICOLOGIA. Par; lsto, em celaboraçâe com os reordenado res
4o$ slmpssins 2.3 e 4. fcram elabnrados tr@s qqestionfrlos para levantamente de da-
dns sob re o que os alunos de graduaçïn ( simppsln 2 ), pis-graduçïo (Slmpssso 3 ) e
os profisdscnals ( Simpgslo 4 ) con&lderam lmportante para & formaçxe do pslcnlogo.

Para atinglr este olltluo os cnordenado res de slmpdslos e a Bi retorsa da S.P.
h.P. envsaram cerca de 500 questfpnîrlis para tndns o: cersn: d& Psscolngia dn pafi'
b tambim par; os profisssonals e Snstitulçses a que trnharos acesso. As respesl,-
ta: qee recebemcs a estes qeestionïrlos sers: anallsadas no$ 'mspectlyo: slmpisfns.
Esperasms que cem esta erganlzaçxe a sncleiade tenha levantido daios que selam utess
para a discussân e a partlr @os slmplslos selam elaberadas sugestse: para melho *
rar . fnrmaçâo em Psicologi; no sentldo de fùn:a r Pslc6legos capazés de atuar e re-
solver problemas relevantes n; comunldade.

Alëm da elaboraçïo e dlstribulçâo destes qeestlonparlos para levantamente de
dzdos sobre a fcrmaçîo em Psscologia, est. socsedade resolveu sntroduzsr duas outras
Snovaçies nesta àeuniâo Aneal. . . ' 

.
' 

j ' .A prireira conslstlu em organizar dels sfmplsles no: qeals o: a enos vâô ecu-
par a mesa e es profisisonass estarâ: n. platbla. Juljim:s que um debite preveftok@
sebre o prcblemi da FormaçEo em Psscelôgia ieve ser iniclado ce: a pplnlâo dPs alu-.
n0$. 0s alincs organlzaram llvremente os dos: :lmpsslos (s1mp6s1@ a u alqnos de grA
duaçâe e simpisfo 3 r alunos de pgs-graduaçKo) e certamente o debate das opfnfges .
d:s alunos cem os proflsslenals poderf aludar a encontrar soluçiesl..dequadas par. e

. ' ' . 
y

'

os problerms llgados : reformulaç:q 40 turrTculo mTnl:o e : foimaç:o em psfcologsa

4.*



de um madn geral.
; segunda fnovaçXo tonslstlu em fnclulr dals debatedores em cad. sesiio de c:

munscaçio de pesqussas. A funçio dos debatêdnres sers n:e somente a de lnsçsar a d$1
5 b re as pesquisas apresentadas. m.s tawzm-m preparar o debate am'plo com to-cuss es so

d:s os p.rtfcipantes em cad: sess:o. alfm de proqurar fazer . fntegraçân e relaclo-
namentc eitri as pesqussas apresentadas. Tavorecendd a dsscussâo e o intèrcimbso en
tre os pesqussadores.

Gostarïamns agora de apresentar o Pro#. Samuel Pfrom Ketto' e a Crofa. Ros. NE
. . j da vjjjr1a Benedettf Albanezzl. os nossos cohvldados para esta sessâo 4e a ertura

Reuilëo Anual qee fazem parte do Grupo Setorfal de Pslcologla do nejartamento de As-
suntos Unlveribtïrios (pA:) do Minss tfrso de Educaçëo e tultura.. . . 

j jqoyogja estl0 grupo 'setorlal que vem a:sessoranda @ 9:0 p.:* a:Sunto: de :
.ssim constitufdo: '
- Prof. Arthur de Mattos Saldanha (Coordenadnr)
- Prof. Samuel Pfrom Ketto (Relator)
- Profa. Cherry Qatapabe Terada
- Prof.. Circe Navarre gias

' 
- Prof. Luclo Flïvlo Albuquerque Campos*
- Profa. R::a Narsa Benedetti Albanezzl.

Este grupo setorlal elaborou uma proposta. a :er envsada ao Conselho Feder:l
de Educaç:o. pa ra a reformulaçâo 4@ turrTculo Kînsmy de Psscologsa.

' ss ta do? Edltores

A palestra proferi da peloé dol: representantes do Bepartamento de Assuntos U-
nlvqrsltgrfis dc Hinistgrlo de Educaçio- e cultura. Prof. Samuel Pfrom Netto e Profa.
Rosa :. r$a Ben.iutts Albanezzl. n. sessâo ue abertura da vlII Reunsâo Anual de psi-
tolngfa, fo# 'mo exposfçâo'baseada n: pmasta de turrfcqlo k1'nlx . elaborada pelo'

. 

, x ajto.rupe setorlal do MU. a ser apresentada ao Snselho Federal de Educaç o.9
res destes Anais. tonforme sugest:o d@: exposltores. resolveram fazer a transcrsçXo
completa da pro'hosta de reforxmlaçïo d: CurrTculo ëfnl:o de Pslcologla.

#
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P- OSTA œ O to

Ffxa @ currftulo mfnfma e a uuraç:o de
ç:rrTculo' 4* psstologfa.

'5î . 0 Conselho Fedeèal de Educakîo. usando *: atrlbufç3es que 1he confere . t*$
' ''.
.
..' no * tendo :* vs:ta é Pa-ter *  ' qœ a este :e f:torpora:

Resolve:

Art. 1# L 0 Cerso de Psfcologfa destsna-se :. form.çïo do àsfcglogo.

Art. 2# - 0 currfculo mTnlma de Curso de Psltologl. abrange tr:s conlunto%:
a) matfrias bfslcas '

g f funda-ntalsb) mt r as
c) xtgrias prvfssssonals

xrt. 34 - constftu'em :atfrlds bfslcas obrlgatfrl as:
1 -Estat<stfca aplic.da : Psltologla
2 -planel.yento e 'anflbse de pesqussa.psft@lfglca
3 -psscolngsa fisfolfgsca .
4 -Teorias e slstemas psscol6glcos
5 -tTngua Po rtugues.
6 -Fundamentos de Fflosofia
7 -Funeœ ntos de antmpologia cultural
8 -Fundamentos de socsolegla .

. z9 -Funtlamento: * genftfc. e bflqulmlca.

Art. 47 - conststeem mztfrias fundamentafs:
1 l 1e ia da percppçëo-?s co g
2 -pslcclogla dos p rocessos cosnltlvos
4 -pslcolegla da aprendszagem e da -----rfa
4 -Anîlise experlrental do copporta-lnto
5 -pslcolcgla do desenvolylmento
6 -pslcolngfa d: persnnalldade
7 -ps.lcologf. Socsal . .
8 -plstlrbfos ps<qulcn: * 4@ cotvorl---nto
9 -pslcologla anfmal .
10 -piscologs: d: wots:&ç%o e ---ç5@
11 opslcologla dsferencfal
12 -'sleofa>  cologla
1:.-:ed1d.x .m pzlcol@gf.

*.



tstqem maf#rra: proffssfon.l: @brfgattrf.s:xrt. 54 - Cons
'1 -pslceter.pfa lidlyldeal - .

2 -Accnselhamento psscol6glce
' 3 eTeraps. * grkpo'
4 eTerapl. eempertément.l
5 -pslcelegl. escel.e '
6 -preblemas da ap rendlzage, est/lar
7 -psfcelegla. d@s excepcfenafs
8 -Accnselhamento viçaclonal e prefsssfonal
9 epslcolpjsa brganfzatfenal e do teabalho
10 -pslcelegla do pesso&l
11 -P$1c@1og1. d0: prcblemas soclals
12 -problemas ftsc:s em psltologsa
13 -Testes pslcolsglcos

Art. 64 - Constltuem matfrla: optatlvas preferencfalsl
1 -Tergpsa da fimllla .
2 mpsltnlogla clrglc. ia crlanç:
3 -pslcologla cllnlca da adolescîncla
4 -lnteevençâ; e terapla em trlses-

' 
s'-psscelngla de enslno
6 -psicelngfa de ap rendlzagem adulta
t -Fundamentns de educatâo .brasslefra
8 -Ergonomia
9 -pslcologla do consumidor
10 -pslcologia apllcad. ; preveqç'e de acldentes . a seguranç:
11 -pslcolàgl. cnmunitlrl. .

. 12 -pssceloùla Jerfdlca
13 -psfcolqgfa gercntol6gsca
14 -Ps$to3og$& :plscaua .o lazer * i-recreaçso
15 -pslcolnsla emblental e ecôlsgsç.

Farïgrafa onfeo - oetras m:tlrlàs eptatlvas podersc ser ofe recfdas pela lnstltufçso

Art. 79 - Sio obrsgatirsas 6cû hor.s de estîvso su'pervlssanad: e% Creas de psstolo-
. . , * .g1a .plleada. . .'

Art. 
.8# - A duraçso mTnfma para.o curàe de Psscglcgo g de 4.:50 horas. tumprsda: no

. 1 . 'mînlry em 5 anns e no eîxlma em 1n anesk .
Aet. 94 - : iqrrTculo lsnsmq .' . duraç:o de kurso ue psscelegl. fsxades nes t. Reso-

luçxo, terto vlgtncla obrsgatgria a partfr do ano pe l:/gxe:sguardados os
- df restos dos nue lnlesaram o curso pele plano anterlor. 

' :'
. 

.

jArt..10# - lscenclatur. *: Pslcologf. s.rf obtld. pelo portad:r de dfplnma dê 6eI
. . . k ;

:0 de Psseolbgl. qq. ku rgar ls pmt:rsas ped. -gogsta: fsxad.i pe1A Relùlu-
ç1d n? 09/69 4: cons*lho Federal de EdMtaçio. .
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gutaçses fund&,entals estëo ncorrenie na pslcolojla. se num'passade relatlva-'
u .

- nt. pmxlm. Sndfesos exsstem dà .que estivam em qurso de tranlfonMçëo as perspeii
tsvas herdadas dos anus Smedlatzmente aitèrfe're: : sequnda Gui'rri dundsal ( ee, ma-. . ' v . ' ' . ' f 'R

' 

. ' '

fs rkkotpmiiie. ias prfmefras d:ckdas d: sgcuto atu'al e de sgceio lj )'/ as iheva 2 .. . . . . .

çB.s, ps descpkrsmeqtps e as fntegèaçse! reclm ocoerldas ov ,,. çyrqa de reallzAtëo
'apnnyam p4ra q:i psscplogia'sncempa ravelment, mass. vsgorosa e pbrangente. m:fs ptll
dibpqnto ie v.!4.&& ,snçsal 4 m&ss censclente de suas iunçöed e mfssCo. '' ' ' . . . : . .

' Referindn-se : hlst6rl.. um eredlto usee uma expressio qee s. élustava neta-
velmente R.nov. Piséolotla: est. pode. hele. ser caractersiada coma qma *xaposta na

. . . y :: eosar-se afszvlda . uma ahbsta. no hcmeù. Apostar . reglstram os lgxscos, . p .
c* r; Asseverar. iùstentar. tcma r ff npe resoluçâe; mas â palavra tambfm envelve desâ
flo. porfsa. dlsputa, em fençio de qee se faz a aposta. os rumns da teorfqaç:: e das
pesqussas pslco36glcRs. ultlyamente. parecem orlentar-se cad. v:z m& s.manlfept: ô
Smpllcfiamqnte. para em crescente senso de responsabllldade snclal do pslcsloge f:-
ce a:s des.ffos e lnquletaçses d:s nossos dlas e de qonflanç; na capicldade . humana '
de solqclonar problem&s. Nâo se irata de Mm retornc : crença lngênea na bondade na-
tural, ïc hemem n.m de uma ft cega em recursos cfentrvlcos e tenel6qfcos.mas de um&
pe/spectbva am.bureclda..se rena. que recenhece tanto a vulnerabllldade hemana cevn
o complexo melo socleèul tural'em que vlve @ hnmem centémporîkeo . Elsa 'perspectlv.

. n1i iega a exsstëncfa de problèm.s colèt/ves e lndlvlduals Snsellvefs eu qù&se lnsa
llvels. @a$ se apss. :ôs fndlscutfvèss progressqs .lcaqçadôs pele hnéem na compree:
s:ô e no demînlo tanto de sl mesma com: de melo em que vlve . na plastlcfdade d: a-
prender ( *educabblfdadel ) que n:s caracterlz. e na posslbllldadey:e n1o dé resol-
ver todo. pelozmencs de tornar tnleeïvels oe mlksgar ys pa4eclmentos e dlisceldades
d do dlstGrbfos fnte rlores e cômportamentais e do s cnn f11 tos 1 n te rpe s-ecorrenges s
nsoals.

Paralelamente crescente a essa @rlentaçfn. m&nlfesta-se n. secledade bm rêce-
. . 

' .

nhecsmente crescente da fmportRncla que assumem es.cnmpoàent.s ie natureza pslcol: -
gfc: na erlgem e nd agrivamento d&s tensses e hroblem:s que noi afllgem, asslm ceim
das cdnt/lbulçses qùe: oferecim os pslc6loils, toma proflislcnas: espicl.lmente pre-
pi/adds par. os mlstèées de dlagngstfce. aconselhambentè. : assessorla . açio corvtl-. . , 

-è:, p-vents va e ter?pgslïfc.. Em i'rmas com educàçb . o bem e?tar seclal , à Judl cs-
ïrl.. a mldlca, a emyreskrlal e outras. . presença kc pslcilngo e o empregn 4e . ee-
nhecfmenfos e procedsmentos psftvlsgtcos vem s: Smpcndo caia Mez mals. #âo senda. .
assfm.supèradoi antsgos èstere6tlpos e crenças inYundadas, qv: Miam. pcr exemjle. @
p:1&5144q eome prôfessqr. fsllsnfo ou slmples apllçad:r de testes e â pslcologsa tâ
Y: questl: exclusfvamente de bom szuso, conluàto 4. tinhecsment:s trsvlafs reunldôs
em um 4u dass compêndsos: ou dlsesplfn. volt.da para f.n----ie<'egstlcos (telepatf..
peeminsçso. etc). com poqt. ou penhùm& rk laç:o '- . %fg.' dfl/fawdo lndsvTduo,q f:E

. . ' 
. . . . . 

.tloh---nto d. socled:d.. i qualfd.ué'de yli. qqe qsta propertfon. a@: qq4 . fmtesra-

.1

: :
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Isto nio significa que o camlnho da afsrmaçâo da pqlcolevla e. nqsso weso es-
tela llv/e de dlflculdade: e obstïculo:. At;.@*:mo em Netnres d:: mals responsfvels
e em pronunciamentos de pessoas tœltas. educadores. hn-an: pGblfcospclentlstas e ee
presfrlos surgem. Rs vezes, opfnsBes e Julgamentes 4ue denuntfa. a. surpreendente

j ' .descobrfmento de noçses fundamentas: scbre o que ; pslcologla hole e o que fazem os

psscilogos-' Esse estada de cvlsas. entretantp. tende a desaparecer. . medsda que se
expande o quadro de pslcdlogo: proffsslonaf: no' paT:; que Se eeconhece acompetlncla
exclusiva destes no emprego de lnstrumental e procedsment:s estrstame:te psscol6glr.

eos e na mahlfestaçâo ou assessoria sobre assuntos de :atureza psscolgglcak que to-
nheclmento: da poderna psscblogla passam a ser lncorporado: :ù& cukrltulos d.s prlE
tipass freas de preparaç:o de proflssfenals a nfvels dk 2# é 34 graus. ' .

A cR:TlcA nùs FpxàéxcsTos nA pslcoLoclâ E x BnscA nE qcv;s plREçDEs
0: recentes empenhos crTticns. epistemel6gsco: e.de Rpllcaçâo de um. *socsolî

. 
' ' .' .

ia do tonhecimento * ( no :entldo mannhelèiano ) 'no dlmTnïo da psicologia me repeu.!
tambfm, ser destacados aquf enkre oi compbnentes mals signlfscativos da& mudanças em

' 
. 

' 

pturse de pslcologia. Bas lnqufetantes e ffrteis indagaçöes propostas pela a rqueol:
. . . . ' 

. . . .

g1a dc s&ber'' (M.Foucault) a0s empreendiventos de Jacqees Laian no'sentfd: 'de re-sl
tuar & psicanâlsse no mundo novo, tlranda partido do dislogo desta cnM a ling:lstl
cé; da; rebeldia antipsiqulïtrica de Lalng : Szasz e dos *terapeuta: radicals* Rscon-

' ' . ' . . ' ''

cepçBes e crïtscas de Ervsng coffman kpbre estiqmas e ioeptes ment4ss.l dos estudds
e iebates reunidus por vann em Behavlorfsm and phiùomènology (1964) R gnfasè : daia
. , . ; ). . . . .
per Rosénthal 'aos éfeïtos que o experlmentar exerce scbfe o: iuleitbs de sea peiqul

t 
' . ' l ' ' .'

sà; da.celeu:à em tn rno das condehçses de Jensèn lobre genftica,.'ol e lntellgipcla
às réièntèi lncursges no domlnio da memsria e do processamentù human: da intormaçào.' () . . z: . . .
': à'i 1t' 1 s exemplos h: toda um vf to tlima contempor:neo de ebulsçRop r c ar apenas a gun . s .
di revisio'. dp reftnamento conceitual e metcdclnglco. de aprofuniamento e anëls&e
atllad. dos presseposto: da psicnlogia cemo 'ci@ncs: e como profissâo.

0 qeadre acima contrasta vikaiente com o estado de cossas refnante em meados
. . ' ' . . . . .

do sëculo atual. quando a préparaç/o do pslc6logo fo1 intrcduzida no ensino iuperi-
. 

- . . '

or b/a&llel r:. As tendlnclas entâo vfgentes favoreciam notadamente: o nenbehavforfl
m: ; o wmdelo efdlco de*Doença mentale; a vlsâo ma$s acadiylca do que praymfiica ou
apllcada da psscclogla; esta oe aquela tfcnlca ou eencorrlncla tfcnlca'tcomo andlnl

. ' ' .. - . . ' . 
< . . . ' . . . : . . - . ' . -

mlca de grupo lewsnsana. promavida : condlçâo he' kssciplina ne currfiulo' #e 1:.962 ).
# literatura psscoldgica em lïngua portegu'esa era escassa. 0s equipamentos de l4bp-

. . ' . . . . . . j 
' . . '

ratgrin fabricadcs no pats. lehie de /eh/etèntar ê vastTssima gam. de . Snstrumental
. 

' . ' . . . . . . . ;; . . . .

esado .em pslcolngsa expe rlmental? restrliilaé-se (e alnda Ne' restrsngem) .e aparelh:
ment@ par: o e:tudn d@ tondfclènamento operante ou Sklnnerlano em raios/ Nâo 1â ':1:*
de alg- s dezenps o total de pslcglogos atlvos no paTs. qu4se todc: fonxdos em cu:

iilisofia e alguns com cursos ue pgs-graduados e. plscolo'gsa. *sos de pedaqeqs. ou.
4eralmente lbmltadns a atsvldades de natqreza aea **-1ca.

P '' rê kf* 4. psleologla no Brassl * n@ mundo e-baresehtqnmnte. o qqadèo de refe n 1

$ '

..1).
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tante distinfo daquele que a caracterizava hï quinze oe'vinte anos atrss ou em ipd-

ïs sobreleva potar a instalaçâo e o fencioiamento do consâcas mais recuadas. No pa y
1ho Federal e dQs conselhos Regionais de Psicologia. 6rgios incumbidos de prosover,
orivntar e fisczlizar o exerclcio da profissâo de psic6logo. cerca de nove mi1 pes-
soas compsem hole o quadro p rofissional de pssc6loges em atividade no Brasil. Lent: :

' b superficfais e dé' valor dlscutrvel. uma 1#-mente. ainda que n;e escoimada de o ras
tt: rvtura pslcol6glca em lfngua porteguesa - ccmposta prednminantemente de tradeçöes-

a a iubstituir. notadamente no domlnio dos compëndios. os livros importados-Aacomeç
a. *

7-1 mentaram em ngmero as reunises e socfedades cientlficas de psscologia; oscong ressos.
. . .; j r..J r ccnfer:ncias e cursos de breve duraçâo tornam-se mais freqeentes; a presença do ps1
. . !... c6logo nos contvxtos organizacional, escolar. asslstencial e clrnico passa a ser re1
' '' vindicada nos melos mais esclarecidos e nas comunidades maiores. Ilï herspectivas de

crescente reconhecimento - e. consequentemente. de abértura de novas oportunidades

profissionais - da necessidade dos serviços de psic6logos em centros e equipes de s:
ûde comunitïria. em estabeleclmentos de ensino. em programa de segurança industrial,
em setores de seleçëo e treinamento. em o rganisc/s qo-vernamentais e entidades privâ

f dificil pensar em algum setor ou frea da sociedade que, hole em dia .. possadas.
dispensar a presença e a atuaçâo do psicslogo. permanente ou inte rmitentemente.

. 0 agravamento de nâo poucos problemas enfrentidos p.las cnmunidades desgraça-
damente estï a indicar que a lntervençso preventiva dos psic6logos poderia ter conâ
titusdo uma fo rma inteligente de impedlr que esses problemas crèscessem. Reconhece-
se. nos dias que cnrrem. que essa açâo preventiya. de crientaçào psicoldgica àiag-

. l
n6stico p recoce e aconselhamento e terapia psicol6gicos. exerclda em larga escala ,
f um dos poucos recursos realmente efetivos de que as comunidades podem lançar mio.
a fim de evitar que se agrave afnda mais em estado .de coïsas realmente inquietantes
- notadamente em domlnios como crlme e delipqdëncia. suicTd.ios. t6xicos, deteriora-
ç5o das relaçses familiares. abuso de crianças. alcoolismo. desvios sexuais.desvios
ideol6gicos e terrorismo etc. Em virtude do reconhecimento da açâo proflcua de pre-
venç:o primïrla e secundfria que o psiclloso pode exercer em relaçio a esses problâ
mas. : perfeltamente possrvel que a mafor parte da força-de-trabalho brisileira '.em
pslcologia. a partir da pr6xima dfcada. se dediquq a atJvidades de cunho p reventsvù

INCORPORANOO UMA PERSPECTIVA DE FUTURO N0 ENSINO BE PSICOLOGIA I
M. . Bell (1977) lembra, cnm razëo. que ''a psicologia. realmente pode reivindi-

car o papel de paladina da necessidade de que a moderna ci@ncia social estudasse o .
futuro*. Bell cita pesquisas psicol6gicas levadas a cabo nas d/cadas de 20 e 30.por
lsraeli. McGregor. Cantril e outros. que abrir?m o caminho para o pepsamento e a a-
çâo sistemsticos em tenpos de futuro. purante a dfcada de 40 (em colaboraçio com G1 +
llespie). um dos flustres psicslogos dos E.U.A.. o Dr.Gordoà Allport. explorou, em

. escala nacsenal e internacional. as perspectlvas da Juventude sobre o futuro/. psass
o récentementè. Paulbne Bart ch.mnu-nos a atençâo para o fato de que o terapeuta ''tem
,L'' ' '-  weta ou l- gem (em geral Sqll'fci ta) do futuro par seu: paclentes . . . @ terapeuta

.-..-- -. - 1
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. tenta to:.r @ futuro do paciente de algum modô dlferenie de presente''.
Graças, prlncipalmente. ; crlaçîo de grupos multidisclplinares de cientista:

e tecn6logos em *imaginar futuros possfveis, prognosticar futuros provsveis. decl-
' d$r sobre futuro: preferlvels* (Pekerdell. ; futurssmo â : reforma .âd educaçzo su-
'perlor. 1977) -qrepos atlves em algumas das prlncipais unlversidades do mundo e JuE
to a brganlsmo: governamentals e entidades privadas - , fei possîvel. ncs palses
.m.fs ayançadas. a ocorrlncla de um deslocamentn des primgrdsos menclpnados 4cfma pâ
ra o atual estfgso de Jarja utilizaçso de koncestos. mftodps e pmdelbs tesrlcos nok
esferço: 4e planelérento para o futuro. Prollféram hoje os cursos.a: confe rincias.
os encontros.as pesquisas, os currlculos voltados para o futuro. ROJa: e Eldredje

' (1977), referfndo-se 5 *foturTstïca edecacional''. assinalavam a exfstêncl.. em nT-
ve1 superlor. de 3$0 a 400 cursos *de futuro'', nos E.U.A, em 1i74.Num levantament:
sobre o nC-- ro e a pecfissio dos feturistas ativos. realizado pqlns avto res clta-
dos. os cfeitistas polfticos, os soci6logo: e os educado res figuram pos prbmef ros
tr:s lugares, apa recendo os péicslogos em 10Q luyar, 'Juntamentè com os bi6logos.os
mesm:s 'utores'apresentaram exfensa lista comentada dos principais cersos superso

. . . -

-s xptsdls na's universsdades e ''collegesp' d0s E.U.A. i ie ouiros pafses ,dos prl.!-
lpais proletos e krogralxs em andamento, da obra mass' representatl va e dôs .prln-c
cipals centrns de pesquisa sobre futurrstica educaclonal. -

K@ çasâo brasilei r0. as perspectivas futu rolbgicas nio parecem ter dèsperta-
d: a atençâo jue ye recem. N0 caso muis restritn da pslcclogia, de que trata este
dacumentep parece oportuno i urgente l'pensamo: em tèmpo futuroll. Prcflsiio relitl-

nte novaq cur:o superior de preparaçio p'rofsssionil com um prlmel rn ' currrculnvam,
p roposto em 1962 - quando eram muito impke. clsas as caracterrstlcas'da profissâo :-
wersente e predominava uma visào meis acadëmica da psbcolcgfa e d0: pslc6logos - .
cfêncla.e tecnologia em constante processo de refo nnulaçâo e aperfeiçoamento, que
exfgem um dinamismo surpreendente em matf/ïa de renovaçâo dos conhecimentos e prf-

* . . .
tlca&. profsssionais. a psicologia talvez constitua .um d0s principais seto res do en
$$no supeelor nos quais se faz necessïria a incorporaçâo de uma ''consci@ncia de fM
turo* 4ue nortesi refonnas curriculares. dos mltoios e estratfgias de ensino/ple-
namente conscsente dos Humos de mudança n. vlda e na socledade 'brasllelra e de ne1
sfd.de de preparar o psicslogo para''enYrentar e moldar a mudançi*.

' ew fato perturbador 1 o de que. conform'e assinila P. Merdell (1977). toda edg
caçio g comumente coqssderada como educaçào par'a o future. Entretanto somente nes-
tes gltivms poecos anos : que a educaçâo superior sequqr começou a psr-se em df& cnm
o presente. E mais adsante: *(um;) vasta transsçâo histdrlca estï se movende com
*u1 ta rapfdez. basqadas nas novas tecnologias e na> inovaç:e:zculturass e sociais.Ta
.dayla. a 'edecaçs: supersor nâo estï mudando com rapidez bastante para acempanhar eâ
se rl +*n. nee e: tï produzsndo i stedantes capazes de maderar * maldar a: forças da m:
. ..-... .fN@ * .

*. : turr<çulp formal cqntinu: . bisear-s. unfcamente na bust. de ema Merdade
c.4. *ez wals abstrat.. U* problem& : reselvsde quanda se de&cobre e vèrsflta a TeA



pnsta wverdadeiraw. correta ou razogvel. Juqa-se que e conhecimento sela transmitl-
do quando a angllse fntelectual de um problema : orsanizada'em fo n:a de aula . tese
ou livroe. ' .

*0s princfpais obletlvo: do 'ensino alnd; sâo transmitir um conjunto organiza-
do de conhecimentos ao estudante e aludâ-lo . desenvplver um Julzo crftico .. . ton-
tude. e1e e/ou e1. acha cada vez m&#: difTcil enfrentar . complexldade e a mudança
rspida que nos cercim. Fica a seu carg: resolver por conta pripria

.sem seporte Isn-
titecional. o foymldïvel problema de imaginar ou criAr futuro: alternativos. e de 1:
tegrar seu aprendizado. seu trabalho e sua vida em açào prstica ... Embora o apren-

. ' 

.dizado èognitivo deva contbnuar com alta prboridade. o problema de integrar o apre:
der com o viver para o futuro claramente lmpbe uma nova :nfase em outras espfcies e
estilos de'ap'rendizagem. bgualmente. Especificamente. o currïculo deve ofe recer ex-
peri@ncias em esns crizAivos e especulativos do fntelecte. tanto qeanto em uso: anA' 

Jlfticos. Deve bferecer pratica no trato com pessoas de antecedente! diversoç 
, de

vsrips estilos de vida e de metas diferentes, bem como prstica na'compreensio ; diâ
t:ncia dos probtemas dessas pessoas. neve oferecer oportnnldade de agsr com base no
que se compreende. como ainda a oportunidade de teorszar a rsepeito de soluçöes idâ
ais. Em suma. o currTculo deve introduzfr os estqdantes tanto a uma variedade de eâ
tilos de aprender quanto a vma variedade de qeadros de conhecimeptos. E no computo
geral. eites novos estilos de aprender devem preparar os estudantes para imlgina!
futuros posssvefs. para predizer futuros provïveis e para decidir sobre futur6s prt

. ' . !9
ferTveis*. (pgs'. 310.318).

'
'' Alfm das consideraçöes acima. algo mals deve ser iduzido a respeito da pers-

pectiva futuroligica aplicada ao enslno de jslcologia. Bn fato frequentemente negll.
genciado ë' o de que nâo formamos psicölogos para atuar num passado morto - 1960

.1970
- . mas para um futuro pr6xlmo e distante. 0s tlovens brasifei ros de 18 anos que in-

1980 nos cursos superio re: de psicologia estario ativo: durante um ci-gressaram em
c1o de vida p rofissional de 30-35 anos que cobrïrï o perTodo do: ano: de 1985 'a
2015 ou 2020. Estirio. portanto. em plena atividade profissional nas primairas dëcâ
das do sfcelo 21. Nema sociedade como & nossa, cada vez mals complexa. urbana. 1n-
dustrial. tecnol6glca. de massa . hï multas llç6es e perspectiyas i tlrar desse fata
A mais importante talvez s:la a de que.f temerïrio conceber currfculos. programas .
etc. comp 4lgo egtïyico. paralïzado nas concepçses e procedimentcs de meados do sf-
culo (ou anterio resll i sepor que dessa maneira se pos'sa preparar adeqeadamente os

#

* Uma das mais perniciosas conseqdências do anacronisme aquf mencïpnado. na ïreac
lfnica; ë a ênfase nas classlffcaçëe: 4 rotelaç6es e na Misïo do ccmperta:ento noL
:81 e aoorm.l n:o como um contTnuo, mas coma um& dicotomfa. a partlr da qual se 'con
cêbe este gltim/ comg algo absurdo, estranho e facblmente ldentlffcfvel. Yelarse '
ne:se sentfde a bril:inte contrlbufçfo crTtfca de szasz

.

*
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psdcsloves' 4e :m&nh:.- As Audanças ocorrfdas nos Gltsqos Nfnte awos. tanto na psscu-
logia coma na sociedade. e a: medança: em curso e nos pr6xlmas anps. ferçam-nos arî
planelar. à eoncebér em oqtros terwms de enslno de pslcoloqsa para a d:cada de 80 .
de rlmd: a fazer com que os estudantes aprmndam O$s efetlvaœ nte para o futuo. œ-# .

tro aspecto * fundaœntal iYertlncsa @ o das opertunldades prof lsslonals abertas '
ac pslc6logo . Conforœ ser: vlst: mals adsante. concebê-las nc futurd de xsmo m -
de' ue eram eoncebidas no passado - com ênfase O lor na clTnsca particul4r. e : pa:q

. . ' .' ' . g y ncajtjs . etl r de um xdelo sznifestaœnte Iidlco e de doença , cem n ase em cc

abordagens n5n psicol6gicas (flagrante atf wes;o nas denemln:çBes de discipllnas cé'
mo wpsfcopatologfa* ou *fisbolcgla* e nas Melha: classfficaçses de doenças mentass.
retiradas de tratadns de psfqulétrla, do sfculo passado ee da: prlmelra: dfcada: de1
te sfculo) - concebêclas ::s$m. dszfesos. ; desconhecer o fato crqclal de que, em'
socbedades que se rodifscam Fapldamente. as proèissëes sofrem rîpldas mudanças. ce:
tas ïreas de atuaç:o se restrlngem. enquanto outras se expandem eu emergem. e pro-
blem.s e necessldades antes inexfstentes ( ou nâo reccnhecidas antes) podem fazer
c0m qqesde um nmcento para outro aglgante a demanda d:s bôns proflssicnafs. Isso el
* 5 xi lr lgualmente mudanças na preparaçse do pslcglogo - mudanças toereùtes tnmt a e g
:s tendencla: detectîvels para o futuro da pslcologfa e dn psicllogn no Bra:il.

#eremos, tambfm. m&ss adlante. que hf modificaç3es signiflcativas no pr6prlo-
corpo de cnnhecimentos e Aabllidades. que*-compëem a profissëo. o estudo e a pesqussà
de rlatereza.psscthlgglca. lgriorI-las e xnter ou propor' currfcelos alheios a essas t
fffcaçBes t Abnxr pifc6logos versados em contegdo obsoleto para trabalharem numd
mundo qq'e lî desapareceu. ' '

.7
NOVAS OPORTUNIEABES PROFISSIONAIS PARA 0S PSiCOLOGOS

' 

61o es presentemente em atividade no pa<s correspondem apro-os nove mi1 psic g
xlmadamente a um psicslogo para cada deze m61 habltantes. Essa razîo tende, sem dû
vfda. a se madlficar com cs anos. em (irtude da ferreçxe de novas lurpa: de psfcs-
legos. Admitfda uma estabilizaç:o de oferta de vagas por ann. e admstlda. ainda i a h;
p8tése de qué todos os odupantes dessés v'aga: completem o curso nem cfclo nonq:l de
estudos. o péïs nassarï a contar com 100.000 pslcgloqos antes dc ffm da pr6xlma dg
cada- Serï nicessïrfo. : claro. levar tambfm em.conta aquf. os casos de fo rmades .
que nâo exercerâo a profsssxo que o farâo durante algum te#po ou si dedicarâo . ox
tros mssteres. q: $o4îc$os qe que $sto ue 'f&to oc' orre. e-u-ra Snexss t/m uuuos qu.a
tl tatlvos a esse respef :0.
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- ' .<:o desxa de ser ltil examfnàr algëds n',npros. : takela . segulr (nA:/xEç,
1976) mastra. por exvmplos'que a psscologsa.otupava o 10Q lugar entre es cersns
aqul referidos. em total de yagas oferecldas. e o 13v em total de diplemqdos.

CMRSOS

Administraçio de Empresa
- Agronomia
- Arqeltetqra -e erbanls:o
- Artes Pllstlcas
- ci:nclas (llcenclatq ra 14 grau)
- clincias conttbess
- ciências Econ3mfcas
- ciFnclas Socsass
- comunicaçëo socsal
- Direi to

ESCOLAS VAGAS
1974.

190 31 760
a ccs
3 184
1 905

PIPLOMADOS
197d

11 144
1 61 1
1 *030

1 (14
4 086
3 406

j 857
2 393
' 2 217
17 059

11 996
14 669
15 112
: 6yN
8 452
25 671

- Edecaç:o FTssca
- Enfermasem
- Engenbar'ia clvsl
- Estudos Seclais
- Fakplcfa.
- Filesofia
- Histgria (lfcencbatura)
- Letras
* :edicina
- Pedagogia
- Psicologi:
- ûuçmica

10 005
2 54i
8 280
15 654
2 171
2 925
8 697
16 456
7 588
40 858
8 71F
3 153

4 085
1 216
4 725
5 512
1 640
936

3 1 30
38 735
8 567
19 229
3 1 1 4
841

$

E interessante confrontar esses dados com os dispensveis nc pars em que a ps1
cologia se acba maiK adiantada corm profissâo e mais dissemlnada como ensino. De a-
cordo ccm um estvdo rvcente sobre a procura em pslcolôgla (Ceca. 1976), estso sendo
diplomados 70.000 psicslogos inualmente. nos E.U.A. ûuanto : p6s-graduaçâo, durante
o perTodo de 1940 a 1974. foram concedidos 29.935 doutorados a psicologii naqtlele '

. . 

. . j . jpa'f: . segundo estimatfvas do Natfonal Research Counci 1 . œsma fonte asslnala
' 51 doutores trocaram. o cam'po de attliçi'o p' rof lssltlnalque cerca de 11% d0s psic ogo:

por eutro enquanto 89% se empregaram em atlvldades de natureza psicolKgica. Em 1975
* ? i f Edecatlon* publlceu proleç3es segundo as quabs 16.160 doutcradosdo U.S. 0 f ce o

em psscplogia ser#e concedidos de 1975 a 1980. e que exlstsrïo cerc. de 42.658 psl-
cglogos dcutores nos E.0.A. em 1980. A ldade mediana d:s atuals dcetores em pslcclâ
g1a nos E.B.A, f de 42 anes '

N:s EUâ. asnda de acordo com Cuca (1976). cerc: de 60ï d:s pslcR oges dnutbres

' -14.
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*dt:: exyregados em es tabelecsmentos de eùslno; os deimls 40% distribueà-se em empre- .
.

q:$ lunto ao qaverno federal e outras aqFncsas qovernamentais. crqanfzaçses sem fln:'. -R . x-. *F . -R ' q# e *R .
. . jjjtarrs ou sgolucrativbs (assistêncfai e outrès). lndistrfas e neg3clos e agêncfas * . .

prùfissionais Sndependentes. ' 
. 

.

: xs oportunsdaues profssslonafs oferecfdas aos psscglogos brasllesros. em servl- ' '
) .

ço estritamente psfcolggico. eram geralmente'arroladas snb três rebricas: clfnlca, èâ .
colat e eNpresarial. .a prirelro caso. es taria lncluTdo tanto o psfcglcgn prefsiifo -

. n.1 liberal e--- o psfc6logo empregado em tlTnscas psbquiîtricas ou hslcnlggscas. trA
balhando isolaa--nnte ou assoclado a outro: profissionais. lnclul r-se-fam ta/bfm neya .
Ne qrupo o: que pre&tam Nervfte: de natgreza clTnlca'em lnstltulcöes ù.ntfda: pelo Gd
verno ou particulares. Na segundo grupo. escolar. ter-se-la em vssta mals 'especlfiea -
mente os psic3logos que lfdam tom distGrbios kcmpoptarentafs e mentafs. de aprendiza-
gem e de personalldade. de crlança: escoléres. Junto :: prgprias iscolas ou em servl-
: eentrai: de psicologla esdolar mantldos por exemplo. por secretarsas de educaçâe. .W

9 terceiro jrupo incluirla os pslc6logos ativos em eipresas. geralmente de mldio e
a ' ' .rande mrie. xta m-nte nas freas de seleçb e treinamento de pessoal . eassim tam -@ 

. . . . 

.bem. os que ,ertencem a serviç: psitotëcnlcos (coln proprietfrles e eespcnsïveis cu ''
. - v ' *' - . v ' 

. :

empregados) di seleçïo de rmtorfstas. . ' ' .

; caracters zaçâo e. ter:ms demasiadn gerafs. propnsta êtlpe, nâo abrançe Mîrin: 
.

outros' tipo di atuaçëo especïfica d:k psicgloqis. que sg um tanto artlficialmepte po-
'
. dérsax ser ewcasxados sob u. 4as t<tulos Jï pencioladas. E o qùe ocorre. por :xemplo.

ro- o: psscgloges qu: se limltam na exerc<c.lo da atiMsdade dncente. a nlvel de 27 e' ' . ' . . 
- ' ' '' ' ' '

. (oq) 3: srau; o dos ps'fcglcgo. que se dedicam ao aconselhamento pslcolsgico e : orfen
ta Ro psicopedagëfca (* estùlntes de escolas supersores ; e's psic6logos que atuam emç
ïreas c--- a vltldiciâria. a de c- micaçâb de mssa . a de publicidade. a de -nnres a..
iandenaanm etc. ' ' ' 

.

Bï crecente: indTcios de que nova: oportùnldades de aprevestamento de pslc6lngo
poderëo suhgsr. quer em decorrência do m.for ngmero. de profissicnasi disponfvils no '
èertado brassleiro. quer em vbrtude de medidas que os pr6prins psic6logos deverze to-
Mar. no sentidé de que se ganhe consci:pcsa da.snportRncia da contrlbuiçëo que pode -
rëo da r e. Mïrios contextos nos quais seu ngmero : diminùto. A partlèfpéç:e obrigat;
rla de pelo renos um 'pslcglogo na& equipe: de satdip na%. equipes de prevença: de aci-
dente: na& indistriasy nas equlpes respodsfves: pelo ensino em çada edcola de 1Q'e 2Q
graus ; .,na exsg:ncia quanto R exfstência de serviço de aconselhamento psfcolsglco de

* estudantes em cada unidade de ensine superlor do paTs. com a cnntribuiçâo de nm pu :
*a$s psic6logos para a preparaçëo desse s:rvlço; a concretizaçâo do plano de *gm psl-
cYlo:o em cada fndGstriae. n:o apenas para a atuaçëo na ïrea de seleçxo por meio de ' .

* teste: psicol6gicos e tresnawehto e desenMolvsnmnto de pessoal. mas' para assessprar :
empresa em problemas -organizaclonals e humanns; a crlaç:o e expans:c do emprego eë % '
tcflogos nas chaxadas *freas de probl>mas soclais* - delsnqoêncfa e .crfme. drngas .

proititufçio. alcoolisim. menores .bandônadas etc -. Juùio # pelegacïa de polTcla.prl ' ' 'J '
.:oe:. tasys de menoreqk *sslo&y :ospltass. trlbunafs e lulzado: de menores etc; a açâo

' 
preventsva 4: ppseglogo. e. centros coygnltgrlos. para fins de orlentaç:o dcs pals. z .

1F '



censelhamehtc de casalg. preparaçïe para : matrsm8nle e atendimento de crianças -.s:o
algumas dessas oportunldade: de aproveltamento qee ye mintim em- estado embrionïrio..e
que . durante a dfcada vl ndoura. poderib ser aclonadas cnm ef i ciência , atravfs do tra-
lh d lareclmento e proxçib' de prnf ïssb por organismos como- cs consâ ,ba o conltlnto e esc

lho Federal e Ri gionals de Pslcnlogl. . as Scciedades. de esti dcs psfclll6gi ces . os Cur'-
scs de Psicologl . ,etc. . Juntc zs autnri dades atravls de 'krgibs de lmprensa , por lneïo '
de campanhas e eutros meios. '

Um documento recente de ''Amerfcam Psycholngical Associatien'' (Moods, 1976) ofe- '
rece um largo panorama das novas ireas de atuaçào do psbcslogo nns Estados Unidos,que
poder:o servsr de subsrdios para a anâlise do problema no Brasfl. De acerdo c0m esse'
documento. sëo de particular lnteresse as novas oportunldades abertas em domTnfos co-
Fm os de (a) serviços/humanos (psïcologïa comunitîria. melhoria da qpalidade de vida.
alcoolismo e abuso de drogas; aplicaçöe: de pslcologia no âmbito legal-jedicial e ;
problemas de crime, delinqzfncia e correçëo); (b) fatores humanos (oportunidades para
o psicblogo industrial-organizacional na ârea de admbnistraçëo de pessoal e de recur-

' 

sos humanos; atividades de pesquisa e desenvolvimento de pslc6logos especializados em
problemas de engenharia psfcolsgica/fatores humanos); (c) escologia, ambiente e popu- I

- laçëo (envolvsmento do lsicslngo em problemas de pslcolobia de populaçâo como planel: I
mento familiar, msgraçio, aconselhamento de casais e cutros. e em problemas 'de psico- 1I
logfa ambienta'l como transporte urbanos, poluiçïo planelamento urbano etc); (d) miscâ I

' lînia (aproveitamento de psicblogos em organismos governamentais e privados na crsa -
çâ; e difusâe de conhecimentos relevantes em relaçën a problemas de carlter plblico ;

' como avaliador de programas; como assessor de programas de educaçîo destlnadcs : popx j
laçëo adulta; pslèslngos na arquitetura).

' 0 d0c umento citado apresenta um extremo conlunto 'de ''descriç6es de empregos de
psic6logos em papfis n;o tradicionais e inovadores'' que Jncluj itens como os seguintes:

Problemas SocîAis - Consultor Junto : învestigadores e advogzdos do setnr de dx
fesa pûblica em tribunais; assistente legislativo de membro do Senado dos E.U.A.; es-
pecislista em psicologia da criança assessorando programaçëo de televlsâo; pslc6lpgo'
ecolëgico empregado em fundaç:o que pesquisa os efeltos do ambiente no comportamento'

6logo devotado a pesquisa de acidentes, ligado a organizaçëo qqe reine ehumano; psic
dissemina imformaçëo sobre segurança técnica; psicslogo em planelamento snciel-urbanq
editor Junto a publicaçâo especlalizada; psicflogo atuando Junto a um centrn de meno-

ires infratores; psicblogos em Departamento policial.
' . 4clrnica - A'dministrador de cllnlca; psicslogo da crianç.. consultor de centros.

de puerscultura e creches; pslcslogos em centro de reabilltaçâo; psicglogo especiall-
zadns em aconselhamento vocacicnal (atlvldades de lazer e outros).

Educacional e escolar - Pslcslogo'encarregado de medidas e pesquisas educacio - *
1g ico partscular para escolas e'agincils. ao ensino; especlalis-nais; consultor psico :

ta em prngrama de orientaçso para estudantes estranges rôs.
Jndustrial e organszaclenal - Ccnseltor lndustrbal par: o exterlor; pslc6logo :

nali:ta @rganlzacional ; p:lcilog@ lndestrsal em empresa de Segurp:; pslc3log@ encarr;
- -- -- gado do-Glstem.-der organlz3ç::r entre -peS$O4$-e-C0mPQt:d9re$1- P$1C610g@ engenbefr@..

16- 1
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qiscellnia - P:icslogo eypregpdo :em avaliaçso.farmacëutica de eficlclat-decagen-,
tes para tratamento de distûrbios; psicglogos,.encarregados do setor de serviços educA

' jcionais de empresa que trabalha com pessoal a ïrea de seguros de vida e saGdei.psic:
logo no campo do comportamento de regulaçJc de fertilidade (aspectos psicesnciass); #

.psic6lcgo de coipanhia editora mfdica; pesquisador'comportapental de segurança n&s eâ
trada&; pslc6logo pesqùisador do comportamentn..de visitante: de museus; psscslogo co:ê 

,Su1 tor de museus ; consul t0r de psicologia animal ; 'p&i cslogo xsocial' encarregado de at-!
' 1 dade: ' Junto a voluntariad: da Cruz Verœlha ; psicslogo consultqr em lazer' para 'pes-v

id ' ' ' ' 'S0aS 0Sa$
. . 

.

' As.opprtunîàades profïss'ionaïs ,encfonadas nos ïtens acima. e aqui incluTdas z
geisa de mera ekempllficaçâo. sugerem uma ampliaçëo conslderïvel .das' possibilidades '
de aproveitamento'das competfncias do psfcJlogo. E impdeln aos encarregados de reformM
laçFo de currfculos e responsâveis p0r cursos ié'psicologia uma' revisëo dos quadros '
ge ralmente acanhados a partir'dos quais tem sidovconcebidas 'a preparacâo e'a profis-

. . ' ' ' . . ' '' * * . * '

ssb zo ps icglogo. . ... . . . . . . . ... ' .. ' ' ' . r . . . . .
.. .. .., . . . 2 . , : c . :: . . .

' PSICOLOGIA D0 .BRASILEIRO:' ' . . ! C'. :. ' ' .'.' , . . : : ' ' : ' .'.. ' 'R ' , '...' .

( : . : . ! '. i ' ' ' .<. . y . . .. . , . , .j . . . .u. . , . .MHA ESFERA N6VA BE INVESTIGACAO HETODICAiE INTERPRETACAO : 'r ' ..'.' ,.. .-
. . .. .. . ' . l , . .. ' > . . . . y 'i . .

. . . < .*.': . . r . . . .; . .
. . . . ; . . . ' . J' . . . . . J

. . . .. t .. . . . . ;. .. o .
. . . . .. . . : (:,. . . .. . . ; . . . z.. . . , . 

. . . . . 
.. . . .L ( . . , . .

' ' 0 'fato 'de que o ser humano @ modeladéi. e edi f i càdo péld 'meio ' emèquèsMive 'e. . em .
. 
' . r '' . . . *. : '' . . .
. conïrapqrtida. de que esse mesme ser humane modela? e.modifica seu meic, estf impondlr
d 1 i de esquisa teorizgçpo e'aplicaçàc 'èe psicologia 'a n'eceisidade de um ' .. oé dom n cs p . , .

. ' . h . . ' .
' 

. : 
duplo caminhar do conhecimento. quer este kise a Ecompreensëo, quer tenha por alvo .é

.. . . ' ' . . '' 
' ' ' 

.
:'. previsëo e 0 controle:. (a) buscir as' Hegularldades: universais. os princfpios e generâ
lizaç/o aplicsveis a homens e.sociedades d: todos os'tempos'e de todos' o: quadrantes'

.' e . . . 
' .

, j' 
. do slobo ; e (b) identif icar a: caracterïsti cas . condiçöeK' e' concepçöes '. e vi da ' parti-. . 

. . . . .

' celares especïf icas y que dis'tinguem .um povo' de butro , que:'. imprimem af çada pevo su& . '
. . * ' ,
. * . . . L. . .

;' llolxgeneïdade Essa hoxgéneidade inegavelmente se 41 icerç: na l'fnqua.v' na - 1 igiâb. .
. :
nas tradiç6es e costumes comuns ;' Ixs g fenibeno mui to maii. iomplexo abrangente e inf 1.:,
ente do que se pode supor a pârtir da iençâo desse: itensw,

A despeito de vfrias' incursöes. das mais proveitosam..dedoci6ligok mfdicos. en
saiktas e outros profissionais da saber no terren: diffcil) da: singularizaçào da epsi-

Tologia do brasileiro'' - plive-ra Vianna. Arthur Ramos, Nina Podrigues. Fernando de A
zevedo, Sfrgio Buarque de Holanda. Gilbertn Freyre. A. da jilva 8e11o. L. Cama ra Cas-
cudn -. a psicologia se mante:e mais ou renos lndiferente a esse empenho de captaçëo:

e antlise do que hâ de autenttcamente distintc no cemporta:ento e no âunao interior
do brasileiro. Preferiu ignnrar nossa condsçXo de brasileltos. de gente dos trspfcos.
dersvada de raszes predominantemente luso-.frouamerscana&. voltando-se quase totalme:

' ' j '
te para os Asdelos alientjenas. anglo-saxöes (e. em especlal. estadenfdenses) ne da
Eurnpa Eontinehtal (a pslcalïlise e vsrias das suas derlvaç/os. a teonia de Piaget. 1 '
os madelos psiqulftrfcos europeus tradlclonAls. a escobla francela de 'p:lcologia). a '
f$. de ekplorar.a'probln-'--tsc.. psscolgqfca nasbsuas mûltsplas freas de lndagaç:o e a-

' . . ' '

plscaçRo. Kèsse processo de *satelszaçëo cultural*. for.. pequeno: ou nulos @$ elpe.-
. 

' . ' : . ' ' ..
-1i- . . . . .
, . . . . ' r
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nbos de.efetiva adaptaçëo ou traduçâo de modelos copm os mencionados âs caracterfsti- !
cas. cirdunst:ncias e condiçöe: decididamente distintas daquelas que prevalelem nas '
snciedades estrangeiras em que esses modelos foram propostos.

Tome-se por exemplo. o caso da psicoloqia do desenvolviprnto humano. 0 que tem'' '''''

!sida ensinado em nossos Cursos Superiores se refere predominante ou exclusivamente a &
crianças e adolecentes norte-americanos. suissos e franceses. sem que se possa ter u-
ma' medida do grau em que esses modelos realmente se aplicam 5 criança e aos adolescen
tes que nascem e crescem nos variados contextos da sociedade brasileira. Tentativas '

@'
de corroboraçào empfrica. em nosso meio. dos resultados de pesquisas feitas no exte-
rior. sâ'o rlras . Um es tudo recente (Pf rom Netto e Almei da . 1976) , baseada na anll 1se '
1 i teratura cientlf ica vsobre psi coloi ia do desenvolvimento humano publ icado no pa'fs. da

nas. 71 timas dfcadas , revelou o i ndiscutfvel prodomlnio de um ûnico x delo de teori za-
-'. ' 

g .u çao e pesquisa. de proced:ncia norte-americana . que embora corresponda a uma di reç o
prof rcua , nâb deixa de causar espécïe como bi lota praticamente Gnica da ieprizaçib e
da pesquisa evoluti vas ; nib dei xa decausar espfcie porque. dqraqte as dëcadas de 60 e

. 70. ni'o solnentè : notlvel na 1 i teratura brasi 1ei ra a ausinci a de outros m delos tesri
cos da importância, mas principalmente porque citado pouco ou nada contribui para a
compreensàc dos fenlmenos verdadeiramente evolutivos do desenvolvimento (cf. Mccall . ''
1977). Essa compreenslo depende. em grande parre, de estudos de interaçïo do indivf - I
duo ccm seu ambiente especïfice. do que decorre a necessidzde de pesquisas de cunho x l
tols.gico do desenvolvimento da criança brasileira nos quadros de referência habituais '
em que esse desenvolvi-rito se processa. com fnfase na anâlise do relacionamento bra-
i 1ei ro entre 'mie e #i 1ho y dos f ilhos entre si e ccm companheiros , da açâ'o da escola :s
erc . HJ fundadas razöes para s'epormos que , univez cnnstrurda, a psicolcgia do desenvol
vimento da crtança brasileira, glfm de apresentar. naturalmente. pontps em co'muns com
as crianças estadunldenses ou europfias, poderb revelar aspectos novos. singularesydE ;
correntes de traços ohiginais da sociezade brasilelra. das nossas rarze: Ytnicds e do
asbiente seopsfqvicc/seoco- rtamental ûnico em que nascemze crescem os brasilelros.

Sx ë verdade que o. meio.atua scbre o ser humano. e que este a9e e reage em reli
'

i 2 leklfadapta ndo-seqzs. condiçies do meio ou modificando-o. se nëo' f menos verda-ç o que
deiro que hl diferente: ''risionomias psicossociaisN que caracterizam diferentes povos
enthelaçados' a'diferenças de passado histsrico. lTngeay tradiçöes. constumes, cultur; ''. . ' 

Ienfim, parece.impor-se aos psic6logos o Jmperativo de um vigoroso esforço de compreen
sJo simultaneimente psicolgqica. social. histsrica e geogrâfica das conex:o que um hE
pem brasileiro e a sociedade brayileirap ao pfio em que e:tes ?êm florescendop copsi- a
derando em seus mGltiplos as pectos - meio fTsicoy geogrffico. social, erbano. tecnol6
gico, cultura.
,C:.2 Conforme assinalava lluntington (Civilizaçào e clima. 1942. p.39). ''Todos os re-

*' sultados.do meio clfmïrico. alfm de serem postos em relaçJo com os reseltados de ou-
' 'tros fatores do ambiente ffsico. o devem ser tambfm c0m a cutra face do problema, is-

to 1. com os fatores puramente humanos. como s:o instituiçöes. cpnstumes. id:ias e tz
das as paixges. idëias e aspiraçges do homem/. 0 hcmem atua sobre o meio especfficp .
em qui vive. @ meio' atuasobre o honem œ e essa interaçëo se d: no contxto; no caso '
brasilelro. de ùk processd-l nteqrador de povos dlstintns. de culturas diiài-étas.culas

' 
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'qnfluincias recfprocas trocas, sentimentn de solidariedade ou entrechoqee de grupoe
acabaram por qerar um vodo-de-ser e de vlver tlpicamente brasllelro.

Aparentemente. os prsmelrcs empenhcs ness: di reçà: datam da ûltimas ddcadask e .
nesse sentido avulta a obra. desgraçadamente Snterrcmpida. de nante Knreira teite, @
prematuramente desaparecido. outros. entretanto. estào trslhande os camsnhos abertos.

? por goreira Leite. de integraçâo dos estudos de psicclogia ccm cs da éultura brasilel
ra e,particularmente, da literatura brasilelra. Das llç6es dc autor de Carster nacïn-
na1 brasileiro e Pslcologia e llteratura decerre uma cencepçëo de preparaçân dnbpsl-
c6logo que, ao lado do gradual domlnio de conhecimento e tlcnlca: estrftamente clentl
ficos. deve conceder considerlvel atençâo : llteratura luso-brasileira com'fonte fn -
sebstituTvel para a compreensEo d: universo Eental e ccmportamental do brassleiro . '
Leitura d0s tratados de psicologia, sim mps leitura tambëm. de Guimarâes Rosa e Gracl
liano Ramos, Drumond de Andrada e Bandeira. Josl Lins do Rego e Arfano Suasuna. Eça '
de Queiroz e Camilo, Hachaèo e Nabuco. Mlric Palmbrio e rrico VerTssima. Em As duas '
culteras. C.P. Snow lastinava a clivagem que? na grâ-Bretanha, vinha separando a cql-
tura e a formaç:o literâria e artlstica da cultura e da formëçëo do tipo cientsfico *
-tecnol6gico. Nncaso da formaç:o do psicslogo brasileiro. essa clivagem tanbfm existl
e as consequpncias decorrentes disso sëo muito slrias. quer para a.psicologsa. quer '
para a sociedade. Um corretlvo es t: na redfreçlo dos cursns de psicclogia de nmio a '

. . .- x
faz:-los maisc3nsios'da realidade. dos problemas e das caracterfstica: da socledide '
braslleira, das ra%zes e tendpncias desta. das suas'lnstitusçöes e costumes; de medo'
a fazer c@m que a pesquisa que neièssariamlntè deke correr em paralel: cnm aqativïda-

. ' 
, 

. '

de.de ensino.'delxe de refletir exclusivaminte modelns e concepçFes ôrlginade: de qu+
dros his tgrscos-cùlturais em gèande parte dffereites dos nossns.

CAHPO DA PSICOLOGIA CONTERPORRNEA

A exemplo. do que ncorre em nutros campos. es conhecimentos em psicologia vem e-
x'ibindo um crescimento incrivelmente rïpido, a impor a0s que nele trabalham a necessl
dade de constahte atuallzaçEo e revisëo de conceitos e prsticas. com essa multiplica-
5b' maciça de informaçëes ; pcvas sreas se abrem à indasaçi': clentTfica , novas tlcnlç

. 

gtnjs .cas. surgem, novas perspectivas se imp6em e pelo menos parte do saber do fazer
no passado passam a ser considerados obsoletos e $ïo abandonados.

As reformulaçses e os progressos alcançados na psicologia devem ser'transferi -
dos dentro do menor tempo possfvel para os cursos de forpeçâo do psic6logo. E imperiE
so forlar um currTculo coerente com as mudanças ocorridas na estrutura discipllnar de
psicologia nos ûltinos anos e impse-s.e tacbëm. a necessidade de revisöes perlsdicas I
de cvrrïculo - revisöes decenais por exemplo. - sem as qeais cnrrerewos o risco de en-

' 
' 

â dos nokos desaflos da realidade brasl. ssnar uma pslcelogla anacrpnica tantn em funç o -

leira. como em relaçào â rfpsda renovaçëo d:s cenhecfmentos e tfcnlcas.
H5 vsrios pontos de referlncia que facilitam a captaçlo do quadro atual dàs prs:

clpais dsreçöes e tendpncias da psicologia. os principass sso. naturalRente, as publi
caçdes - notadamente aquelas que. sintetizam o corrente kaber pslcolggico lnternacso-
nal. cornp per exeiplo. o: Psychological ibstracts,o. Psychologlcal Reader: lufde. o: '
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. 
, !

Annual Review: of Psychology. * t'' Ann/espéychclngique e outros. 1
ëm dos' wais expressivos lndices de expansâc e de renovaçxo do conhecimento psi-

col6gico :.o ngmero de revis tas cientTficas e proffssionais. Nâo iam alfm de uma dezâ
, jde perjgdjco. , !na. no.in<cio do sfculo; presentemente. p psychologlcal Readers s Gu ,

que se limita.R publicaçâo dos sndices de artigos aparecidns em revistas pslcol6gicaw
apresenta lbdices de 214 revistas especializadas de prestTgio lnternacional . ! bom ' I

. 1
leerar, entretanto. que surgem nnvas revistak de psicologi a ano apss ano e que uma '
parte siqnificativa de llteratura relevante para a psicologia aparece em revistas de

'

disciplinas Afins. nos domTnios das cilncias biol6gicas ou sociais. A relaçâo das re-
vistas abrangidas pelo Psychological Reader's Guide e reproduzida a sesuir. assim câ
pn esquema de classificaçëo adotado presentemente pelos Psychological Abstracts para i
a revisëo mensal de literatura psicol6gica e o esquema de revisâo apual da literatura
psicol6gica empregado pelo Annual Review of Psychology (V. anexo 4).

' Esses e outros esquemas de classificaçào representax verdadeiros sapas do terrl
t6rio abranqle presentemente pela psicologia e sib auxi 1 iares extremamente ûtei s pa-

.,e-

ra a det4ràinaçâb das œ dif icaçYes dlsci pl inares 'que devem &er fei tas no currTcule . a
fim de àtualizf-lo. Indicim igualmente quais sâo as denominaçöes reis usadas hole em
dia.para designar as vfrias ciêgcias psicolggicas. as ïreas emergente e. em virtude '
d 1 ëo os tipicos que se tornam obsoletos. as âreas extlntas. 'e sua exc us 

.

ùma anâlise de cerrTcplo sob o enfoque da psicplogia aplicada n:d pcde prescin-
dir'de auxTlios com/ os azncionados atf aqui. Acrescente-se a estes céis os seguintet
o atual quadro de dsvïs8es abrangidos pela American Psychological Asgociation. o r01
de lndicadores de frèas'de interesse da Sôciedade Internacional de Psicologia, e em-
bora O is. anti:o (1972) . o 'iuadro clas%if i catsrio propo&to por Anastasi para os cam-

d i i licada Esse: i ndicadores sïo reproduzidos no ' anexo 'n9 1Im: a p: colog a ap . . .
jllm esforço no sentido de integrar as rzltiplas fontes e inforOçi'o sobre o es-

tade aual de psicologia e transferir essa integraçëo para o ensino, sob a fo rma de '
prescriçëo de currTculos e prpgramas. deve ha rqqnizlr-se com' o reconhecimento das coE
diçses existentes no ensino superior no paYs e ced'â'é recomendaçses. susestses e crf-
ticas corrente nos meios ligados : Psicologia. quer escolares. qeer profisssonais.

em s uzârio: das concepçses correntes ncs mesos acima citados esisiria um traba-
1ho prfvio de pesquisa que. lastimavelceite. ainda n:o foi realizado. z despeito dis-
so. a viv:ncia diuturna dos problemas tanto na Jrea profissienal como n: acadimica '
ressalta ltens eomo os seguintes:

(1) 0 çurrfculo vigente nëo reflete o estado atual da psicologia como cipncia e
cùma profiss:o;

(2) Tem ocorrido aberraç6es tanto na seleçëo cema na seqùlncia das disciplinas'
(estudo. por exemplo. de tfcnicas de ezame e aconselhamento psiçol6giço sem que haja,
antes. um estudo sistemstico da pslcologia de personalidade è da psic/lcgia cognitiva

< ' . .
em que se baselaa essas tfcnicas; excessiva Fnfase em disciplinas nâc psicolggicas a

' f1* de atender. talvez. a conveniêncsa de escola ( poq exe*pio csnco ou sels spmps - '
tres de fisiologla); e exces&o de ênfase em certa: disciplinas p:lcolggicas. em-detrl
lento das dp-als (por exemplo. tsnco oe seis senestrey de p:lcologla egperimen' :.1 en- i
slpàdu de lcordo --- u. gnsto wndelo kègrlco). , . 

'

. . . . . -:j(yj
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. 
. 

. 
' 

. . . 
. . j

(3) A preocupaç:o Eem o ensino n:o te* sldo acompanhada de fgual preoeupaç:o ' j
c:m a pesquis. e com a.extens:o de servlços prestadôs R copunfd.de; . . 1

. ' . ' . I

(4.) Hultas vezes eensi nn 'tem mafs o cunho.de prescriçào é ddu'trlnaçâo do que de j
anslise des4paixonada, bem fendarentaia'. do conhecimenio e dàs prpcedllentos qm uso . . i

. ltens bastantes controversos e a respelto dôs quals nâ@ hâ alnda fqndamentaçîo çl:w- ' .
. 

. 
. 

, .trflc. sufiélente s:o apresentado: cnHo verdades flnals e de manelra slivlist.. . . 1) . '' . . .* (6) â llmstaçëo d: aces:o R llteratura'eorrente ; um d0s m&1: sfrlos obsttcqlo: 1' 
. . . jque cs cursos e os professores enfreninm. N:n hï wedldas'pari facslltar 'a lmpertaçKo'

de lsvros tëcnfcos e clentTficos estrangeïrcs; o d6lar-llvko, chega a custar.dua: ou
* mass vezes o valor do'ia'lar ccmu, nas cotaçses da Banco cintral . elevando. asslm. o . t.

''

. l . . ' . . . . '' . ;ï t. '
. . ' . . . . 

. 
.1,;. .. .(.preço dos llvros tgcnicos e clqntrffccs a nsveis probltlvos; a .s$ tuaç:o atual das 1l- ;y,:;

. ' . ' ' ' '' CjJ.- .1b lham com llvres iKpoétados de Pslcologla #. hole em dfa. bem pfor do ' 1erarias que tra a .
. . .. . 

' 
. .. . . ' 

. . . 
.'. . '. . 

' 1que a de algunàs anos atrfs. Multas delas passarâm a S'port&r lsvros'salonfe :ob enèi . è'
. . . . , :. .rznda do cliente. ls&: èentrastavvsslvelrente com . multlpllcaçâo cada vez mélor de .

lfvro: deepsicolosla'no exterfor (notad4iente nos EUA e 'da Europa ociden ta1) e com a / .
necessidade aguda de atualszacëo de professores e alunos. . . '
* (6) De mode gerat. es cursos de psicoloqfa deverlam favokecer 1-* coapreens:o @ '

la e mass refin#da de problem.s de eausaçf: e de estratigsai de açjo nos :m- ' .. m&ls amp .
bltos 'mental e cnrvortamental. Na Jrea cl<nlca poé'exempln seqsa- necessfri; ' propo: ' .' . . @ . .

cicnar ao'estudante a visâo mals ampla possT#el. dok dèsvids e distgrdios a pà rtsr de .
vfrlas pèrspectsvas teirlcas: pslcodfn:mlca.. co:portaèentàl. humanTstlca-existenclal. .

' lnterpessoal . ps icn-iocfal . eegnltica .' ' . '' '' . ' ' ' . . 
. .
' '.. . 

'

(7) f neces'sïrio malor empenho ni sentldo' dè lntesrar 4 Aeorsar e a pesquisa : :
. realldade humana concrei.. Um& ebse rvaçâo frequente f'. de qee os. cursos s:o .demasla-

de t 6 i ' ' ' , ' . 'e r 6()S . . J . .. 
.

(8) A despeito das determinaçöes legals relatfca: ao Bacharelado 'e : Llcenciatx '
ra @ lnsignsffcante o nûmero de estudantes de jsfcologla que. desde o: exame: ve&tibx . .

. . . . . . . 

.la res. nëc .pretendem ser psscglogns. . .
9 A exist@ncia d: prifessores .n:o pslcglogos encarregadcsf de dsscfpllnas de '( )

natureza estritamente psscglngoj gera problemas * dlficelta o processo ie ferreçio de
u . 

' . .

aeto-lmagem proiissbonal; preludicandoytambfm, um& clara compreenkâo dcs prlncîpios ' '
de ftlca pslcnlgglca. a que taAbfm estâo obrsgados ôs estudantes de psscologia. Beve- '
rl am ser tentadas fgrmulas para a ccncesslo de aeterizaçâu para p magls'tfrio em dises
pliqa: pswcolgglcas somente no caso de psscglogôs devfdacente rèqlstrades n:s conse -
lhos Reglonass de Psicologla ( d; :msma m:da que os ,fdfces no casé das dfscsplinas :
Tfdicas do curso de yedfcsna. es advoqades no caso das dlsclplln&s Jurfdlcas do curso : ..

@

' 

' '*' - j . . . ' . .
d) D1 r: 1 to e tc ) . ' ' ' ' '' . * ' ' ': . . . .

. (10) A exlstênclai no Brasil. de umz legfslaçïo que define claramente . profis *
$ïc de psle6legn. especlflca suas at/lbulçses e faculta . ekre o trabalho em dsfereh- . . '
tes ïreas -.clçnlca. escolae. lndustrfal e outroé - esti a lndicar que-os cursos de *

-pslcologsa deyem forvzr o psscgloqo. ,um sentsdo akplo. em inniscBes de atuar *m todas
essai îreas. e nâo qm tspo éspecïfsto de pslcglogo (0 pstçglogo clTnlco. por exemplos
As especsilszaçges decorrerRo di opçëes pesspais. xe oportqntdades de trabalho e de
cursos p6s-gradui dos e extra currTculaeis 'tcursos de breve dqraç:o e cursos longos ml

. . @ * *



nistradovepor soefeiaues especTficas. c--- as sociedades de Pslcanlllse. Pslcotergpia
de Grupo. ân:lsse Transatfonal. Ronchach e outros).

t
ANEXO U#

EBRRTEULO BE PSICOLOGIA

Tendo em vista as ponderaçëe: procedentes. levando em conta o: procedimentos iE
dicados para q moderno planelamento de curr<culos. e ccnsiderando. ainda. vsrias pro-

J '
postas e sugeytoes surgidas em anos recentesy.sëo definidas a seguir as linhas mestras
de um nevo currfculo de Psicologia. destinado 4 responder tâo satisfatoriamente quan-
to popsIvel aos novos iesafios da seciedade brasileira. aos progressos de psicnlogia'
c6so ciëncia e proflssâo e às manifestaçies daquekes que se preocupam com a prepara -
çëo dos psic6logos para a prsxi:e d@cada. em nosso meio.

Estabeleceu-se coxo premissa bâsica que o currTèulo do curso de graduaçàc em
icologia iisa primeiramente a fonnaçjo do psicglo'qo. Essa formaç:o que ocdrrers emps

curso de cinco anos de duraçâo, alëm de proporcionar ds indispensïveis fundamentos tî
jsricos, deverï 'dar lnfase particular a dlsclplinas iretamente relevantes para a atu:

çëo dc psscglnso. de acordo com o parâsrafo 1Q uo Art. 13 da Lei no 4.119. segundo e
qual constitui funçëo privativa dn psic8logo a utilizaçâo dewmitodos e t:cnseas psicâ
lggicas com os seguintes obletivos: ' *

a) diagnsstico psicol6glco;
' 

b) orientiçio e seleçlo proflssional;
. c) orientaçâo psicopedago-gica;
d) soluçïo de problem.s de alustamento.

0s itens. referidos no parsgrafo 19 do ârt. 13 se aplicam Rs quatro grandès frqas
de àtuaçâo do psicglogo: clTniça. escolar. organizacional e do 'trabalho e bem-estar '
soci.l. ; alus#; aos ''mftodos.e tfcnicas psicolggfcas'' refprça o p/nto àe vista segv;
dn o qual o cùrrlculo de psscclojla. sem prelufzo da lnclus:o de matfrias fundamen-
tais. deve co:portar um nlne rn aprecifvel de matfrias di retaiente profissionalszantex
0 cimero d4s ma tërias obrigatdrias deve ser suficientemente amplo para garantlr uma
uniformidade' bsssca de estreturas dos vfrlos cursos de Pslcologia no pafs.w
ao mesmn tempo. convenientelpente dosadak em extensâo e carga horgrsa para pennstsr o
cômpletamento das 4.050 horas com vâria: dlsciplina: optativ4s.

0 elenco das matërlas que lntegram o currTculo aqul proposto compse-se de trfs
' 

tàss e pslceltgscas preffstsoqals.qrupos: blsicas. psscolsglcas fundamen

.:,:,-



I - HATCRIAS BASICAS

l.Fisiologla
z.Aitropologs. cultural
3.Snc$01og$&
4.Estatîsyica Apllcada ; Psicelegla
s.planilamento e Anslbs: de Pesqulsa Pslcolgglca
6-pslcolegla Fislel6gica .. ' .
7vGenética e Bïoquymfca

' 8.Teerfa e Sistemas Psfcolgglcos
9 LT: ua Portuguesa'.. g

11 - MATERIAS PSICOLOGICAS CkNDANENTAIS

l.plic:logla da Percepçsn
z-psicnhogia dcs Processcs cognitives

. 3.Psi cvlogla da':Aprendizagem e da Nex ria... '
4-psicnlogs. Animal '

s.Anîlise Experipental do qompnrtamento
6-psicofa riacolosia '
y.psicologfa do Desenvelvimento Humano

. : 
.8.psiëologsa da Personalsdade..

g.psicolngia Social
lo-psicolegsa da Motlvaçio e da Epoçâo
ll-bïslûrbïôs PsTqyfcos e do cervortamento
Hedidas em Psicologsa12.

l3-pslcclogla Biferencsal

lII - MATERIAS PROFISSIONAIS

A. ncmTnlo clçnicn

l.psfcoterapla Indivbdual
z-Aconselbamento Psscolgglce
3 Terapla de Gru' po
4.Terapia da Famrlfa
s.Terapl: Compnrtamental
6.P:$cn1og1. tllpsca d; Crlança
7.P:ïto1eg1. ClTnlc. 2à Adolefcente
8.lnteryenç:o e Terapla em Crlse:

.23.



B. namfnfo Escolar

l.psicolegla Escolar
2.Psicc1ngia do Enslno
3.Probe1m&s di Ap rendlzagem Escolar
4-pslcologsa dos Excepcsonafs
s.pqscnlcgfa da Aprendszagem Adelta
6mFundamentos da tducaçâo jrasllelra
7-âconselhamento Vccaclonal e Profissional

C. gomTnio organlzaclonal e do Trabalho

' 

1 Psicologii organlzaclonal e do Trabalho
z.Ergonomia
3opsïcologfa do Pessoal
4.pslcnlogia dc Cqnsumidor
sapslcologia Apllcadh : Prevençxo de âcldentes e : Segerança

.0. Domfnio do Bem-estar Social

l.psicologia d:s Problemas Seciafs
z-psicolegia cemunftsrfa
3 Psfcologia JurTdlca '
4-psicologia Geron tolsglca
S-'psïcologia Aplscada ae Lazer e : Recreaç:o

E. Dom%nso Comum
l-problemps fticos em Psicologla
z.Testes Psicolsgicos
3-psicologïa Ambiental e Ecol6gica

1: - ESTAGIO SUPERVISIONADO (nas sreas clTnlca, escolar. e rganszaclonal e do tra-
balho e do bem-estar soclal).

A caracterizaçio propnsta 4 segui r. nns ftens A.B e C. aspectos mals relqvaE
:e$ ou representativos de cada nma das matfria: aqul referldas.

MATERIAS BASICAS

1- Antropo'logia cultural: concelte de ppogresso blolggfc: e adaptaçic filogengtl-
cas dos compcetamente hqm.nc. lmportcncia antropolggica 44 ontogenla geral. 0
slgnlflcada de evnlucionlsm:. 0 homem e c ambsente: um balanço cultural. cres-
tlmento da'populaçîo mundlal e ccnsçqulnclas antrnpolfglcas. cnntrlbuiçses dâ
p rg-hlst3rsa para e cebhecsmento do homem. As af1 rwzçses antropelgglcas da Et-

nttkl-

e



n:10g1&. Msto e rellgsâo. Arte: e Llter4tqr.. Personalldade. Nocledade e cul-

tera.

2- Soclologia: Introduçâo ao pensamento soclcl6glco. A Soclologla cecneclincla .

w Estrvtura secial: soefeda des m&fs conplexas. Artfculaçxo das estruturas. re -
ligicsas. idecl6glcas e culturals. Estratlfscaçâ: seclal e estrutura de clas-
ses: status. papel, desempenho educaclonal e prestfgfo soclal, relaçse? socf-
ais centrallzada na estrutura de cl.sses. Processo de seclallzaçâo:lndlMîdue.
grupo. socfedade. fnternalfzaçâo de norm.s atravfs da famTlfa. escola. 4r/ *
pos de Mszinhança, lazer e trabalho. tontrole soclal: centralbzaçàe socsal no:
modos de produçâo. base polTtica. assocfaçlo de contrele Jurfdleo. rellglos: e
cultural. Mqdança seclal.

3- EstatTstlca Apllcada î Psicelegla: Probabllidade. Aleatorl edade.xmostragem, .
nsstribuiçâo. Estimaçâo. lnfer:ncsas. Testes de hspgtese. Testes fnfe rencfafx
correlaçlo e regressâo simples e complexas. Es tatTstfca nâ@ paramëtrlca. An5- .
llse fatnrial. lntroduçâo R prcgraqmçâo e uso de program.s em Psscolegs.. E&-
tatlstica apllcada ; pesqulsa.

*

4- Planejapento e Anllise de Pesqufsas Pslcolog- Scas: Natureza bïslca da pesquisl
Planelaxnto de pesqulsa : fun'darlentos conceituais. hfpiteses bïslcas'. pmposl
Vs derlvadas. mgras seintfcas. Peposftos do planeliœnto. contmle (Ie uç
riïveis . Pesqui za ''Ex Pos't Fatto*: dleerenças bssscas ent- esta el- qulsa e.t
pirimental . Experlœntos de lalmra/rlc. de cagm  e estllM.s de campe. tarattâ
rlsticas dos diferentes tspos œ pesqulsas uttlizadas elw ca* :*a da Pslcllî
g$a . At$ vldades prsti cas de Planelae nto e execuçio de pesqulsas. Mpectos f-
tlcos ém pesqelsa. Si tuaçâo du I-squfsa no Br.sll .

6- Genftiqa e Bioqulmica: Gen:tlca da comportapento. Bloquïmfca de compertaaenta
Interaçie senëtsca-ambiente. Aeonselh- - to gengtsco.

6- -
Teoria e Slstemas Pslcel6gicus: #n tecedentes da Psscologia poderna-Assoclacl:
qfsmo. Estruturalfsma e Funelonalfslp. Reflexologsa. Psscanïlfse. Behavlorss-
:m. Psicolegsa Fenomenolggsta. Psscologla B'mmnfstica. Pslcologla Cegnltlva.

7- -psicologla Ffssolsglca: cerrelatoi blolgqlcos 4: co#smrtamento.slstema Nervo-
so e endgcrlma. Funçöes.da cf/ebro. xspectos ff<folggfcos des fen6lenos da pe1
cepçân. tempnrtamente Aotor. correlatos flslolggscos da ---ç5o. metlvaçâo a-

%
prendizagem e reksria. nfstGrbles cocportamentals.e deter:lnantes flsfol6gf -
cos. Atlvfd.des prïtscas.

8- Fllnsofsa: Eyoluçso d: pensAmpnto fslosgfsto e clentfflco: llnhas que ' m.rcam
o proceiso na evolqç:o d: pensa---to =--no. dlstgrf. d. ffllslflarlœtr@duç:@
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bist6rsca ao pe,samepto moderno e con tempor:nep. Bsst3rfa das idëias filos6fi
cas no Brasil.. Estudc das repe rçuésBes. de tnrrentes filesgficas estr'angesras
e condiçöes de 'sua inserçâo em meio e momentosanacionais- Intkoduçio 2 16:$ca:
10,- ica do conbecimento cientlficoz Panorawa.e grandes. setores da Filosofi: :
suas relaç%es com as fo nwaçöes 1de010s- lcas. conexàn e/tre Fllosnfia e conscl-
incla crstica 4e homem. Problèmas filosfficos em Psicologia. ttica: as llKhas
gerafs que constituem a ftica como refI exâo filossfica sobre o fjto meral.

9- LYngua Portuguesa: Redaçëo e Expressàe. Leitura e Anflise de textos Cientffi-
c0s e llterârlos. Produçso de textos de natureza clentffica.

MATCRIAS PSICOLOGICAS FUNDAREKTAIS

1. Psicologia da Percepçâo: Processos fisiol6gicos e pslcolfgicos da percepçëo ..
Princspios e leis da o rganizaçso perceptlva. Anïlise de estud:s e pesqqlsas
contemporâneos.

2- Psicologia da âprendizagem e da Aam6ria? Teoèias e pesquisas clïssfcas e mode:
nas âlxas de aprendizage' m e mem6ria. Hemsria a curto. prazo. Memsria a longo .
prazo. Teorias de.transferëncias e interferências. Abo/dagem de processamente
de infonnaçses. Teorfas. uniurias. e. duallstas.

3- Psicologia Anital: Metodologfa'de estuda.. do comportampnto animal. ânâlise de
pesquisas contemporâneas. Enfoque. etolsgfco. Mstodes e t@cnicas de obse rvaçâo
direta. Trabalho de rxmpo.

4. Anllise Experimen :11 do Compcrtamento: Introduçzo aos mftodns usados na anâll
le do comportawento. Esquemas e contingências de reforçamento; controle de eâ
tTmulos. Delineamento experipental..sistemis de.anotaçöes. Experimentos signi
ficativos nas ircas de condicsonalento verbal. cohtrole aversivo. reforços ad
quiridos, comportamento.superiticloso e 'respostas emocionais condlcionadas.

5- Psicofarmacologia: Alteraçöes provocadas por drogas. Classi'ficaçâo das droga &
Efei to:, mecanisme de açâo. metabolisma' e eliminaçâo. Fatozes que alteram @&
efeitos das drogas: Efeito placebo. Toler:ncia de dependlncia fîsica e psTqus
ca. Toxicologia. Alcoolis;o 'e taiegisma. .

6- Psicologia do Desenvolvimento: Metodologia de estudi do processo de desenvol-
yiwe'nto. lnflu:npi: genfticas e ambientass no desenvolMimênto

. lnteraçào ùse-
-filho. Estudo de pesqulsas sobre a si4nlficaçio d.s primeiras experiêncfas .
Teori as do desenvolvfmento. PrincTplos gerals-e caracterTstfcas d@ desepvolv;
cento metér. ennclonaly cognltlyo e socfal e moral. durante a Snflncia ê p a4
dolesiênkia.

*'



H Psicoloqia Secial: , Eole o Mst:rlca, pmb*- sle..** eœ <' œ eicqe iai-osrs
. 

' . ' . . w
. . . - . . . . . . . q.1. comunicaçào. âtitudes e ohiniöès. lnflmxwmsat:dâ fai'n-Aia-bRelAçiés'#n -

soais. Pequenos ,rupos. Fengsenos de. pslcoxogsa.coletfvaz psscolopsa .marial':o
tamento religieso no Brasll. - 'c+ r

8- Psicologia da Personalidade; gefiniç:e e medf.dasj d.'persolalfz-e-. #arifwels'
biol6gicas ambientals e sociais que afe+a- o.An----*olv5---to' 4a lpersopals*-œ-
Teorias da pe rsonalid.de.

L . . . . . é ' ' ' ; .' '
9- psicoiogïa da hhtïvaç:os e El- :o:ïTeorfas le enfxx-s + 'etfvwao- (e ,ee 1'k+. ?
tivaçào.humana: fatores psscol6gicos e fssiolgglçosw'l:inl cas.de'-aAmdas' :@s .
œtivos. W 1 ise œ estuœ s' e N qul:as 'ctmt- G- s.'- .

1* G didas ,em Psicologsa: e ftk;s e instre œ  (* e ie e  Ptlèol4Niat': esca-
las. ent>vistas. ebservaçâo :4 '* r+---An + - œ :.'.'.'e G .'';- Gafs :

'i trf dife-ncfal-xm--ntfco e outcas' ' *'-e'- t.-- Ju - '-' *  e vals. sdc olle a, . . ... -.
. J. . . . . . .

tlade * inst- ntos de' edies ps$m 1W irAs..E&x-*-- te  w rH t-  -  '- $
. .das, psscolggscas. valsdade. p- ssxe e viiliaa- t.ie e  e. -I- i.'/.a#e

syfisselggfças e cempo,t ntais.
s, . ' 

' . = 
' . .

' . ' ' ' '

ll-rpsscologia Bsferencsalr'Es tudö das dsferençai lpdi v1.a-x1s.'B$ feèewças.zde sexo.
. . . .m 

. 
. . 

. 
. 

.

idaie e n<vel sgcio-econgpfco. lntelsvêntse e zptl --. Peysohàli:âdez
' 

*' *- G  : V ' ' YW W ' 1 ' i *:)hdizaqem e dlferenças .indiMiduals. 8e - Aogia utllsz . ç:o(.dés d$ fe-
. 

'*' . ' . 
. .

rénças indfvs duais. .

12- Pslcoloqia tk)s PrvcHso: Y itivos: Terias e v xylssas xb- o -1- -% râ
' c,iocfnio. linqua>a. x$501u:1 tw pe l-  e cri.ativi-- . Mt- za e coe
: ciAento e crenças e* relaçâo ao c0:p0r:a.ent0.

'.1 3- vpistgrbsos pssqulcos e do tomportaaento: rn-reltos e definsçëes essencialç Biâ
tgria Le crTtsca da concel to de eueença menta. 1*. Belerxunawtes bloRggi cos e p:1

: . A 'cegenscis. Epteevista. obsekvaçâo e testes ua detecçâo de sin'a-.m uos prsncs-
pafs distgrbios.ps<quscos.e d: compoeeAxw-eq. gs'stgrbios de personalizxaom.tbe
'poètaeonto ants-soclal. dsstûrbios 4e apTepds zagem. reeA-aa-wato ----xkdlstue-
jlos. psicoflsiolsgicos. BistGrbiosapslcgts eos: esquszofyensa. es+Adat paxqp6s-
4e: frieespafs dsstGrbfns afetsvos..ss-' ---- ceTebrais. o - . <euroSel.*

' 

p

'

Bependincla ue 'droqas. sexualldade n0r.*1. e 4n0r*.1. pestGrbios sle.wwrlonass '
transl tgrsos:

M TCRIM PSIA O AQ: PO 1R

1- 'PMcoterapfa Ieieœal: 'alor. 1e e . pre e '' .!*e- O M G  prf-l-
. . 

' ' ' ' ' ' ' '

4j . oxxgjxjo yj. '.x j ga o j ppals .p:stoteraplas $nd1 4.14*. terapsajgw. x .. ..
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adleriana, gestîltica. rogeisana. existenclal. transacional. Fatores gerais e
especlficos que promovem mudanças no paclente.; interaçâg terapiutica.Etapas da
terapesa-Avallaçâ: da psicoterapia-Exercfcios prâtlcos de psicoterapia individuak

2- Aconselhamentc Pslcolsgico: Dlferentes perspectivas sobre aconselhamento psicâ
lsglco. PrincTplos blsicos. fases e tfcnicas do aiopselhamento diretivo e do
aconselhamento nio dlretlvo. A personalfdade do pslcslogo conselhelro. Princf-
pais problemas prfticos enfrentados pelo pslc6logo conselhelrc. Llberdade de el
pressào do cllente e compreensso. Grupos de encontrc. Avaliaçàb do aconselha -
mentn psicolsgico. Consfde'raçses fticas e legais. Aconselhamento psfsol6gico de
estudantes adolescentes e adul tos. Montagem de um programa de atividade de acon
selhamento psicolfglco. ExercTcios prïtscos de aconselhamento psicol6gico.

3- Terapia de Grupo: Como planelar e desenvolver um programa de atividade de psi-
coterapia de grupo. Preparativos materiais. Sistemas de terapia de grupo. Psi-
cedfnamiswos do processo g repal. Mecanismo terapfutlcos. lntegraçâo, contlnui-
dade e tfrmlno dn grvpo. Reseltados e indlcaçses da terapia de grepo. Consfde-
r&çBes ëticas. Exercîcios prïticos de terapla de grupo.

4- Terapia da Famllia: Teorla da fam<lia: estrutura e integraçio famlllarwcasame:
to e famllia no Brasil. Aconselhacento pri-ma trimenial. Diagnsstico e tratamen
to da: relaçöes familiares. Fatores psicolsgicos. sociass e marais.Tipos de pe:
tubaçöes mais comuns. Terapla centrada n0 casal. Terapla centrada nds filhos.

Tïtfcas defensiva: da famllia e açâo do terapeuta. AJ uda lmediata. Crises faml
1ia res. Negociaçies em caso: de conflitos de papfis. Controle de crlses futuraç
Resultades da terapia famillar. Consfderaçöes ëticas. Exercfcios na prâtic; de
terapia da famllïa.

5- Terapia Comportamental: Natureza e fundamentns da terapia comportamental. Des-

sensibilizaçio sistemltica. Terapia averslva. Treino de asserçân. Abordagem 0-
perante. Fichas-vale. Pslcoterapba p0r modelaçâc baseada na aprendlzagem sociak
Mitodo: de bfofeedback. Procedirentos de lntervençsn comportamental n: escola e
no lar. Abordagens comportamentass em neuroses. esqulzofrenia. depressio. alcâ
e1$:pn e dependlncia d: d rogas. distGrblos sexuals, retardamento mental.distG:
bios Snfantls. V4ntagens e desvantagens da terapsa comportamental. Consldera -
ç3es fticas. Exerclclos prïtlcos de terapla compnrtamental.

6- Pslcologia Ellnlca da Crlança: Exame pslcolfglco d& criança. Dfagn6stlco e te-
rapl. do: prlncbpal: ditlrbses lnfantls. Tfcnlcas de terapsa lnfantll. Terapla
do: pals. Tra tamento re:ldencsal de cksanças. 6anslderaçFes @tlcas. Prïtsca de
p:1 cologla clTnsca da crlanç..
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' klo ' 6 elescente'v'co- v ielto pxbl- s E'., %;- Psscologsa clsnlca do lesdentez.. a
re dsflculedes 'da translçD '-V a idade adulta. 'adolescëncla norx l: tens s e.

. 
'. . . . r . . . q

pïstgrbios.de regulaçsa de Smpulsosv- necessldaies. e motivaçBes. pertu/baçses'
transitgrfas de estados de :nfma. de pensamento ,' do cosyoét' to. pkoblesas
caracterolgqices. Neuroses psfcossnvm-ticis. Tfcnicas tgrapêuticas/ 0 trybalho

is do adolescente-'tnnsfderaçtes gtfcas. prftlca de psfcoloqla' clfnl
com cs paC: de 4dgleScente. Z

. 
' h . ' ' '

a- lntervençzo e Terapia em crlses: a.passasens ou translçaet-dé vida: alustamen-
to ; adplesclncia. ; idade adulta. : .velhice. crlses.vi tass flesperadas (rom-
plmento da unidade famillar: morte. doençap difiçuldaa-t mroalen' * -cas e outras $

. 
. . . . . . . . . (. .

' ' 
..: AU : . 4 ' ? '' :. : ' 'Proble s nas Creas de sezuals - . alce ll-  e' dlw as, * reesz-  est'.A . , . : . .

tëglas e Aecanssmos de enfren . c
' $ tervenlo. IuseolWicakl : to' * m 11e  -' 'I;prsncspais. t:cnicas de . n .

, 
. . . s . .!'

terapsa' de crsses. ' consideraç- .
l :tic.s.. Put:ca m  te- ia ,> cri- . .. .

. . . 
' . . .

> w. j % % % wjov  +' Vré WW W9- P: %cologia 'Escolar: @r$ gens.e yo 1
xp e 'fencion----te œ' * xwiço *' psfcole a e aY .( e e> is ' - '

raç .
. . . . f . . o . . . , ,do psscglo escol4r. Aalsaç'âo * 'y- nla-  c* ' .'*.!* '.* .

: . . . . ' p . L
sala de aula.. r'- ultùrià e.: t-ik- nto * 1nWf+%- .'M ' ' e M  .

na .. . . .
T ' ! . .. ' . ' '

1qç% .'œ pr4lellask' M -t4çH, pifcole c.s * :---- 'e  *1 '' .' %1*1+ ** '
. . . . : . . . , . . . -) ' '' . . .

. . t # ur . e . ;.: :escola/'* bfqlene - tatt' o '- F.- tie œiW4csw  -  . -
.t : : . . 

. 
. . 
: . <. . y . . : . . . . . ..z . . ' . . ' ' '- p. . . ...1:id!/

' 6 ' i'td cés . ' ' ' t'.1' ' '! '.'ï ' ' '' '' 'ç es 
. . .. ),..... ,. . . .

. 
.' Z :. . ' '

. . . . . . ; .. .:1Q- Psscologla' do Ensino: e-*-1é: dab'-processo d@ a9i:. $@@. Es ' *
. . . 

'.: .' . ..
. . . . 

. . . 
. 

. . .do ensino. e. sala de aula. x....1p . no a qrad -è; Y.c- - stl
cas da populaçso-4lvoèe 4efermI/:C:O de.pr@-r:qul:lti/. E> iTsW e 'de @b1â

? bi=5* '
tiv6s'. do ensino.vMD.ise 'dis obytlvùs.. 

' F1aeeJ'---An * Y m . .' 1G *  '
prefessor-alune. Tëcnicas de esn- . Avalsaçâo' da ensfne: pe@- twNtes e p6%-tel
tes. zvalsaçàc baseada em no>  ,e 'avalse  <- - ' *- - critfeio. Gios <% io-

. ' . 
:

'

menl caçsc de xssa rrmn Ielos detenssno. P%scolela da 1e$ tera.. Psoee a %
matekâtic.. Psiiologia des .estudal soçsAls. P%icelovia' 4a edvcaçio..Arto:tlca.

psicnlogia. d.s ciênclas.

. 
' u. .

1 1- .-pY -

blemas de Aprepdiz4gem * Escolar: e bl- . de a<hpt<v a exola. P* 1.e- '
mas emocionais. Dificuldxdos de linguagem. disléxlp. dssgreri.a. gerlciência:'
de aprendizagem:. dfagnistfco é prescrfçso. Prs vaçlo cultural rnan' fonte de.pro

. 
' 'D

blemas na esceta. classfficaçâo pà ra educaçâo. especlal..Tratamento e assss ten
t1a de naturqza psicolGgica Rs crianças com problemas 4e aprendizagem escoAan

12- Psscologla d:s Excepclonals: Coneeltp: fendxapntass. Cege: e ag*lîopes-.Befi-
cientes da fala. surdls e hipdacgsscos. Retaruades . +-i*. superaaexdnm. su-
peruotadas. Excepclpnass --- dl stgrbsos o-acsonafs e'œ---.!%=e---- tos' $@c1*$:.

Aficlentes ffsf s e xumle cos..AspartfcJpaçb efpsie. e' '. xs .muo s .
. Cq . . .
. 

' . ' . ' .' '

W



. ' . : . - î CQ . b '# ' .. < . . . . i.a .. . .. . y t.s . . 2 . : i . . i, ' ,.. .. . .f : . :! . . . t e ' . . a !

' 

: . :... . t ! . . .
.. 1 $ . a . '

. . . z .. . w. vue' '11* 11:. com 'excepcfo- is Eons'iderK oes etlcas.4:11 -. . 
.'
.

' . . #

' 

'

13- Psfcologia da Aprendi za4em Adblta: Funz--antos. da psicologia da pessoa adulta
. . . : ' 

' '

0 adulto sob os pontosj de vista fïslco e = tor-' Influência das ati tudes e dn
status sobre . aprendizase. aiulta. Estabilidade e decllnso. da inteliqinci. .
Tempo de reaçàù. Mez6ria. A vidayseciél do adul to.. A persenalidade adulta. Vâ
caçxo; e proflssâo. Influ@ncla d: famllia. 0 adulto analfabeto: principais ps1
çnssociais. Fundamentos da alfabetlzaçâo de adultot. 0 estudante adulto em dl
ferentes nlvess de eqcolarizaçxo: vantagens e dificuldades.

* . .

14- Fundaientos da Educaçâo Brasileira: origens.e desinvolvimento de educaçio no
Brassl. io sëculo xvz, aos dias 4e: hole. A educaçâo prg-prsmgria. 0 ensino de
1Q grau. 0 ensino dq'2Q grau. o ensino' superiort Aspectos psicossociais da e-
ducaçao. fonnal: 0. es'tudantey o meio escolar. o: efeitos da interaçzo'cnm os cî

1 administratsvo e auxiliar. a integraçio da escî, lega&. o professor. o pessca
1: n; Comunidade. ' '

.,15- Aconselhamento Vccacional e Prcficional: Prlcipais teoria: do desenvolvimento
' ' li ' $ 1J etivos conscientes e i'ndoncïentek da' es-. . vocacional e da sescol a vocac ona .

.c01ha profissional. lnfo nMçâo educacional: ocupacional'e prefissional. tpnhâ
cfmento 'psicolggfco do,indivrduoz principafs instru,e xutilizafes..Esfratf-

. . - ï. . . v.
. glàs de aconsellw xntp'. psicol6gfco nor' dnmblo vocacionq'bprofiésional. Condi-

. . . y . . . ' . . . . . .
,. ç'öes dizàlus,tamento e. d'U ciência no trabalhc. ' cnlvcaçio.. svguimente . e aval $a-

. . ' . . .

ç () . ' ' . ..' . .
. . ) . . .

16- Psscologla organizàclonal e *; T/abalho: orlgenk e .desenvolvim nto.. da psicplo-
gia brganszacional e do. trabalho.' 0 htkrem e a nrgans zaçâni Jnteresses , hunk-tnes
e nbleti vos organs z'açionais. 0 trabalhù .p o iontrato. psbcolggi cc . cltimas orq.!-
nszacionais. A coqilvência e a cémunidéde 'erganlzacionaisk . coéportamento hum:

. . . . . . . t ..
' no. desenvolvsqqnto o rganizacsonil e mudança planeladaw' xudaniqs adaptativas.

e mudanças inovativas: as organizaçBes cim: ambientes' auto- renovlveis. Princs
piost'e qstratlgias de'iintervenç;o psocol6gica. Liderança e supervisso. Proceâ
so decssgrio na orgapizaçâo. knflu:ncia das capacikzdes e das percepçies.de p,
pel.no dqsempenhe do trabalbador. 0 amblente e as condiçöes de 'trabalbo. 0 ps1
cslogd como igente de amdança.consi deraçBes ëticas.

. ' . . ... . j yg jsa rspago . asyjrnte de17- Ehgonomia: 0 operador bumano nos slstemoas omem- qu .
trabalh/. otimfzaç:é da' dbsposlçîp de pessoas e equipamentos em locais de trâ

' 

balhô. seleçâo, dekenbo e dispesiçxo de controles e painëss. Apresentaçào vi-
' 

al de'info x çëes. sistemas de comunicaçâo verbal. lnspeçào na indcstrsa-nâsu
gradaçâo do desempenho: fatores envolvl dos.'problemas spcials e ergonomia.'

.. 
' 

@

@ . .. ' ' @

:- pssenloqia do pessoalp Reca o-ntoy'seleçâoy.classsfdcaçCo e colcczçzc de peâ1 ( .

. . .. soal : œ delcs ' tradftlonais e * e> :..; 'lreina- nto rde habi 1 ldades . Mudança de
.. . . . . . . . ' . . .. '.
. . . . . ..ao. . . :. : k - .

. . ' . : .. . . ' . ' 7 .' ;. . . .: . . ; ..g . . L. .. . : . .. . . . J .L . .. .. . . . . .. . . '; . . . : . :
' ') . ' . . . ' . . 9 . ' ' .' ' . .. . f.;' 7 h'j.. . :: . 

' . ' ' 
. . . ' è' X .



' at1 tudes. q a' x tivacstmàl . Avéliaçxovde de- ne :prlncle ls.i''' tfcnfcas. ,
. ; . . . .

comunicactc Snterpessoal. Relaçxo Shtergrupals--cAtitudes. wmrai e qmtsvaçxo di
. , . . . y j jpayayiayyqgsNoa, jiosyys:ê pe&xoal. Prôblemas de grep/: especials: me1 ere 4ue

. excepclonals.

i9- Psicelogïa do Consemïdor: 0 comportamento dc consumidor: fundaiento: pifcoli-'
' gicos. Modelos de copportamento do 'cènsum#dor. Coleta .de dados sobre'consumi-

dores: snfleência grupafs sobre o compo' rtarent: do consumbior. Predsspossçses
individuais. Comunfcaçâo persuasiva e seus efeitos. G eonsumldor e a cnmunicA
çâo de massa. Processos declsgrfos.'e prediçîo'. da escclhé-do' consumïdor. Fidè-
lidade ao produte ou l marca. pffus:e de./novaçFes 'e consume.zproblemas' psicâ
tggicos ligndos R'defesa.do.censumïdor na socledade brasilefra. consideraçses
:tlcas . . ' 7

20- Psïcnlogsa 'Aplicadaq'â Preveéç:orde Acïden. tes e.'; Segurança: tonceitos bïsices.
' Acidentes : ineidpnc'i: , .upos . causas k' ,l-ïmita.ças' hwrea'u e htores . pessoass '

i'd ntes . 'seleçpo di pessoal ' q 'acite ieittlè.condiç-  amNsen-. . reladionados com ac e
.

' 

.

' 

'

' 

.

' 

'

' 

'. '

' 

'' . ' . 
'

'

; . . . . . j :' .
' $ de'nte: .. Estad: ' de eler-ta'.' tenWo , fadiga ' e Gdso . rt sues't' rélKWs : ê '

. tais e ac
. . . . . 

. . < r. . -. .. . . : ., y .
. 

' . ( : 2t ..g j j. x......0 . es ppyxj . ..com os aci dentes . Teorias da pslrmldj a. 'da segurahçay i > . q
. . . . r : . . ' . .. . , . ..,.. . - :' ç'ân 'de acidentes de: .frïfego. Tëcnicas kà/a xtiva/ê segu/awa . AtribuiWes ' do '

. . 
â . .. . . . .

. y . .. . . . . . ) . .
. 

' :; . . ' psi c6logo nas equipes? de Tpref iskiinass (+ éegurân:a . .. . . 
'

. . ,, 
. . .. . :' . . . . . . .. : .. , , :. .

. , . . . . . q . )
' 

! . . . ''. ' ' n . . ' ' . ' $ t
. . ' j . . ' . '

. E u . .. 
. . .. .? :

. 
. ..
21-,: Ps1 coloqia 4os 'Ptmblemas Sociais : rtAnïlise 'pss colWioildas. prlncspéi s ' . prmblse- . .

. ) . . . . , . .. . .y , y q j .. j ; j tsgxja j ywmyasssyyj. . .. , .' i ' ma: . S0c 1 a i f do me i 0 mrbano brasi 1r# ro . ;ï M me .a e . . . .
' i ' à : ''' ltural ' crséàtàs Inalzrakadas pes#ltparaçat famïlïae corrf-lf-0$ .. Prlv ç c. ctl . . . .' , . . ''' .. . . . . '

to de'geraçöes. Problemas' popul.adeniis'. I4lbvz.am'' PoitflyitH' e 'œsvsos sexu-
a1s . . N xl co% . 'Alcool i s!ro . Je> .' (1* 1 i dade . de y1da'.. Possibi 1 lda*s de Snter-  '

' ç:o e dk' - dsdas preventfvas de natu-za'' pslctjlfhqika. ' '' '
. !. ' . 

' . 
''' '

. . . ' . 
' ' 'N.. ' e .. .

l 7 22-èPs1co1nq6a' Comunitlrfaq Cnmunfdadesebrbanas e'rurais .no,Brasil. os profipsio-
. . 

' 
. nais '' dé.'saûde Lmental e. 4 contri busçâo .do . ps1 cSlo<o ' cnmunf'tsrso. . Conbecimento '

. ' d. comunidade e levantamento de'suas necessidades. latores' secïais,ekonimicos
e educacfonass relacsonadcs. ccm'os! deflcits dez'saGde FemtalqKà comunidade-pr:
gramas e estratfgias de prevepçëo. 'priereia de disisrblos œntass . Forwas de e.p-
tendimeqto. lrelnamen to e utilizaçâo de luxiliares' e voluntï rl o$. Rotina: ' do
serviço di reto ao clfente em centros e serviços comu:itsrias. 0 psicslogo co-
m: agente de mudanças 4: atitbdes e de comportamento: na comunidade.

.. . 
' . ' ..

23- Psscolngia JurTdicat Pslcnlngïa da transgressâo de normas. Crïmincgênese: fa-
tores endggenos. e exggenos. crfse, pssccpatologia e persnnals eade. 0 crbme .èâ
wm fensmeno lndl vidual e ccmo fenimenokcoletsvn.. Determinssma e llvre arbTtrlo
R 1uz da criminclcsla. A lut. . contra o vtrl- u A p-vençâo do crl- . pena e rm.!.
bflftaçio. 0 processo Jedfciïrfooupslcologla do testemunhé. 'Tfcnlcqs e procec
dlmenfms . de natureza pslcelggs ca . na'lgxa Judf c'sfrfa.tton'éftli/açges gtscas. . - '

' .. 
'' .. .X j ..; . . . 'y . j E .

. 
. . . ' . . . ' ' .



24- Psicologi: Gerontnlsgica: 0 cicln da vida hqmana e a yalorizaçso da velhice .
Aspectos bielsgicos, saciais e psicnl6gicos da velhoce. Personalidade e alus-
tamento nas pessoas ldosas. Enfermidades men tais. Efeitos do envelhecimenin '
no funcionamento intelectual. na habllldades mentais e n: desempenho intelec-
tual. Ap rendbzagem em pessoas ldosas. Efeftes'da aposentadoria. Psicologla da
morte. Principass tlpos .de asslstlncla e culdados teraplutlco: de tipo psöco-
lsgico Cs pessoas ldosas.

25- 'psicologia Aplicada ao Lazer e â Recreaçso: A necessidade pslcolsgica de lazer
e recreaçâo. Trabalho e gcio. piferenças de ldade. sexo. clRsse social . educâ

. ' J
' çào. Q Jngo na infîncia: os vïrlos tlpos de interesses e ativldade'de lazer 1
priticos, artsstices. Sntelectuals, esportlvos. soclais. Lazer e comunicaçâo'
de masqa. Programas de lazer e recreaçïn organizados na comunldade e na escn-
1ak Repercusszo psicolsgicas. culturais e morals da ''civllizaçzo do lazer''.

26- Pro' blemas tticos em Psicologia: PrsncTpios fundamentais do C6digo de (tica
. Profissional d0s Psicslogos. Responsabilidades gerais do psicSlogo. Respons4-
bilidade para 'ccm o cliente. Responsabilfdaàe e relaçses com as instftuiçses
empresadoris. Relaçses com outros psicglnqos e outres prnfissionais. Relaçöes

. . J ' ' .
com associAç6es profissionais e cientrffcas de'psicologia. Relaçses cem a Juâ
tiça. sigil: profissïonal. Cemunicaçöes.cfentTficas e publicaçses. Peblicida?
de. Honorlrios. Fiscalizaçâo do exercîci: prnfissional. 0s conselhos Reginna-.
is e c Cnnselio Federal de Pslcologia. Prlncfplos fticos na pesquisa. Cuidado
e uso de animals para'fins experfmentafs. Cuidados a tomar em pesquisas com '
sujeitos humanos. Estudos .de casns R 1uz do C6dbgo de ltica Profissional.

)*

27- Testes Psicolsgicos: 'ature'za. origens e funçses dos testes jsi co1 Fgiè'ok
Princlpios serais de administraçâo dns testes e de Snterpretaçâo dos resulta-
dos. No rmas. validade. precisio e anslise de itens. Testes de nlvel intelectx
al geral. Testes de capacidades Ssoladas. Testes de personalsdadewlmplicaçses
fticas e socleis. ExercTcios prstlcos de aplicaçâo de testes e de lnterpreta-
çâo de resultados.

28- Psicologla Arblental e EcolFglca: 0 lugar dn ser humano no ecossistema.Adaptâ
ç2o e stress na scciedzde moderna. Amblentes naturass e construidos pelo he-
mem. Espaço soclal: terrlt6rios. lsolamento soclal e confinamento, supercnn -
centraçses urbanas. Poluiçâo senera. Planelamento de ambsentes. Problemas ps1
cclbglcos da habstaçxn. Perspectlvas de lnteraçâo entre arqustetura e pslcclâ
gla.

P

. -32-



ANEXO B0lS

ESTM IO--'SUUE-RVISIONVO

0 es tïglo f qm persodo de trelnamento prftlco. per,tempe determlnado. num totai
< f de #00 hs. (Pa recer 403/62 J Real tor: Conk. Valdfr chagasl,sob . superyssxo de* n œ
profssslonass competentes. devldagente reglstr.dos em seu respectlvo conselbo Regsonat

4 estsgfo supervfsionado de 500 h:. tem pcr pbletfyo ofereceF ao futuio psscol6- '
qfco u, mfnlma de condfç#o para suà atuaç:o profbsslonal nas. :reas ém jue eitaglou.

. * .-. . ..

proporcion4ndo-lhe uma vlvincsa mais direta I1u seu çompo de trobalho. '

Bs três tlpos de servlço: prevlstns pelo ârt. 16. tap. 1#. d. Le$ NQ 4.119 de
28.08.1962 destlnam-:e aos.estïgso: que obrlg.tprfarente devem ser cuApFfde: n.s trl:
ireas: ellnfca, educaçso e trabalho. os quais deverâp nece4sarfaAente ser oferetlda:
pela lnsts ttpçâo. ' ,. ' ' .' . ..

z caœ; llorfrfa obrfgatg/fa 4 pelo enos soo hs.' (Iuxcer 4*/62) serg dfstefbx.
1d. nas t4s ïreat fe-rses. prwone-se mue um mlns. .de )œ. js .seji uulizkdo para
o rstcgso em eada grea.

ANEXO TRls

RESInINCIA PSICOLOGICA

0 trefnamento em açën'da pslc6log: recfm-fqrmade f prïtic. salutar que se Fem f,
pen'do aos qQe elegeram esta prefisssn. 0 preparo tgcnico recibldo. com s511da funda -
mentaçse tegriia e contactos vlvos com a realidade com a qqal :ëo traiar. atravfs dns
dsferentes estigsos a que se subéetem. : condsçâe iecessfrsa para sua adequada To n:&-
çzo. Nc entante. Snsuficsente. d4d: a copvlexldide e dsversldadg da lrea de açio que
ltâo assumsr doravante. NCo g rar:. poss. encnntrar,os recgm-egresses se aproxsmandoe
de um psecglnge mass antsge e deteatcr de um. ap' reclîvel experiêncl. lprôfssssonal.ccm
Mlst&s a! Junto ao meswo e seb sûa.supervssîo. re.llzarem aquele trelnaminto operqcfâ
na1 de qQe sentem #.1 ta. sg ao tgrmsno do qual se acham prepar.dos l atsvsdade propkl
amente llberâl. Para eles. esse psst6logo passa a %er em verdadel r@ mestre. um orsen-
i.dor. Qm cnnselhesro. em culo conMsvlo aprendem'a enfrentar e resolver os problemAs.@
$1J dlarfamente s* apresentam. 4uer.*. tergp: de psscologfa clTalea. quer d@ trâb&lho
Sq escol.r. .

,
' . .

Tr.ta-se .p?$s 4: .-œ eonvlMêncsa n. qqal este: noyos pssc6lok:s a,mdkreçem no trA
'to ues peqblem. proflsssonass. (E lsto ninhum estî,lo fo1 ou ç capaz 4. dar. e zmnos

œ .
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. ainda o ;me ko Tcontactè emt.sltuaçëo,formal de enslno-aprendizagem). Aqei. au longo . de
. . 

; jjuk.a gos jje o ses.œ  apo, ou m&1s. 'e e*l presença Ldos' tlientes reais (Sq.ia*. estes oî e n
w '' '''' . ' '' - . ' . ' .

ccla. selam o: .di risentes .; execetiMe,j . ou servidores :de .- .' ee resa oq fnstituiçâok, sâ
:am orieàtandos em soluçâo- de problomas de alusea-pnto). o'n:vel psfc6logo.aérendetao
M$vo. a ser pslcglngo. ora. ta1 prïtica nîo apenas n-ao # rara. como'.diss---ss.cnan.vem '
se multiplicande ëno angs ano. R medida em oue a demandà-ye prestaçöes de serviços de...;to -os . œ ' * * . * .
psicologta se faz masor. por um lado. e. pcr'outro..à medsda. em que. a ci:ncia e os.pr:'

è la trata se tornam maiores. rn.n decorr@nkia da ekploçâo tecnol6glca eblemas d que e
:em que vivemosk

2. Isto.mostra,que se.faz nqcesssri4 - e,inadiïvel - aca.daçâo de uma Andilidadero rga- .
'nszadare mistematiiada de ensino dezpgs-graduaçâo. sobwform.' de especializaçâo. caraE
'terlzatœ; joe. txsna-nto iem'cservito. em.rm.p- -de .'dedicaçëo exclussv. xènparte . dos(. ' J .

tresnanboss:ifunclnnandovem instituiçsesteduœ ioxisp.- msauais e'clïnicas e de'eâ
tar snçfal.. sob a orientaçâo'devprofisslonals psic6loqws''deeelevad& qualidicacëa fti-
ca e proliesional - o que vlrâ a constitulr a REslnlxtlâ Pdl60L0G1C#.'é exemplo .de *M
tras categoria: profi:siona'is. '' .u

Em recente Becretok o Spnhor Presidentexdl RepGblica regulamentou a residência
mëdica . destinada a mëdicos.. e de culo 'texto.g possIvel apanharmastalgumas de suas
caracterlsucas funda-ntàis. pa> .aplicaçzp' no caso. da . RcslnzNclx PslcctnGlcA' ( sem.
qee. po/ istop *stela:aSàésmplesmente'adarand/ umvem@delo midico* para o psic6logo .

. . . . 
.

que deven elaborar seu prsprfo made4ol.. Assim. nossa .proposiçâo ; de que os prosrawas .
'. i àndek? J-a's de IY4cologia .clsn'icwde .nEslntsclA pslcotnGlc,â sélam desenvolvit-  ax se ,

Psicologfa do Traballxf e ' de psicologià ''Escolarb' ec:i' enfoqtles' éspecfficos em' sub-tf-de :
'reas.. oq setores das 'tœs>s,'.' em confomi daxe W' exiWnçias *. desenvolviœlto nacl o- '
n:1 .e.zs aptidies e.rmtivaçses apreseniadas pelos. intvressados. Esses. program.s devew'' . '

.r . ' ' . ' ' .
ter a duraçào' m'fàima. dei uaduml/anos' corrqsponœpœ ?a; alo.œnosk 1''u= ''('-' ' <.1 e ol. . . t 7. . f

tocepta.s ) vhora: de 'ati vi dade. 7 .
. ' 

, . . .suseriœ s. tamba que sela proposta. ap œ veoe *t. Mpgblfia. 'a vcrialo de '- câ. .
. . . : . .é' : . ' '

msssîo Naeional de Resldêntla Psfcolggica. tom as atri buiçsesk'dentre outray. de: '
. .. . 

.)
--*ç- denciar'os pregra- s sde residêfœia. .culos certlfic#es/.terëo'-valldade naciE

jd ' Q ' . .I1; 1 . ' . . '
*d flnl r as noymas'gerais que .deverëo.observar os programas'de' residpncia psfcâ.*' e

16 ica* ;'. 'g
- eestabelecer os requisi tos mfnimos necess:rios vque devem atender #s 5. ns ti tuf-

. çses onde serso realizados os progrmas de resfdênica. assfm como os critfrlos e a s11
teùstsca de credenciamento dos pregramas.*;

' ' ' .. -
-*asseskorar as inststuiçses para o 'estabelecimento' de program.s de residènéia*;
-*avaliar perindlcamente ps program&s.,'tendo em vista @ desempenho dos mesma/ em

relaçâo ls neçessidades de tréinamento/ e prestaçëo de servlços psicolggicos em Jmbs-
ta naclonal e regipnal*;
' -*sugerir madiflcaçies ou suspender o credenélamento dos programis.que nâo estf-
ve remvde acordc com'as no > s.e dete rminaçses lmanadas da Comsssâo*; .

-*renovar. apgs 5 (csnco) anes. a seu cré t:ri o. 0s. credencsa---tos concediuas*;
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- â' c-lssM tG l-  9E RESIMNCIA' PS1C0tCGlC&serï sta k*  ' hros ' *s$> .'-
. . . . 

' ' . . 1 .

. ' . . D ' ' 1 ' ' ' ' '
''-  peld senlwr' K nisto > EducaçAo ke' celturak dehn. faiele  partêw; dent-  outxs:.

0 96r4 tolGeral * nepartaœnto de Assuntosz. tlniyeristïrsos,è,do ':$n1st;r1:.'.à''E-
. . 

' ' . ' ' ' ' ' , 
' .

.. t
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' Z ' ' . '

ducàçâo 'e .Eultvra.. que serï Aembro nato da' Comlssxoèe seu. Pressdente;
- Bm representantè de Censelho Federat de.psfcelogla..pnr esteflndfcadoi'
. 

' ' ' . ' .

-' em repmsentante (1 Mlnls'tfrio *' 'Trabalho. poe'ëeste Sndïcae :.;
- tlm .'-prmsentante * Grupo Setorlal . de Psicèleqsa . qœ' 'as<esxra o œparta ' -11*:

. . . . . . . . . . , . . . . . .'t .
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agravo.decpandato de. segurança).
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in tincsa e valor. * ega- .pslcolëlco. ms'nsmlzFlo Se' rla 'ne .'Em -fe/ncsa ; i por .

ga r @ esfo rço.. os resul tad:s de centenas de pesqufzadores e'àutores de telte: 'e a ut1
1$da4e de vas to compc da Psscclegfà Apl$.céd..'

. ë . ' . ' '

: exame ksscnlggico visapia ldentl fscar a'ezistêncfa oq nâo de condi<oes psfeol6
gfcas'e/ou vocacionass par. a realizaçxo de .eurso de pslcologlak . . .
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de sua ativldade) mals do qee qualqeer nutra. exsge uma personalidade bem estruturada
e bem capacltada par. aglr e reaglr sadiamente. clarn pass e objeto e selelto de sua'
atuaç:e : eqtro ser humano. com c qual ters dv est4beleter um relacponamento eficien-
te e eficaz. . '.

Pàra n7n alnnear. fsnallzamb s com razses apreientadas nela Unsverssdade catslica
. * - 

. ' * *
de Hlnas Geral: (em dinsulta que provncnu vïrlo: daqbele: pareceres do egrigle CFE) e
de certo modo encampadas pelo pa recer 878/72:

''Evltar que pessoas psbcologlcamente desalu:tadas para e exercTci: prefissionall
i ' ffzessem e: cursos a elasdaquelas carreiras (Psfcelegia. Servlço Social e En ermagem)

destfnadns. neles se dlplcmanda. e encontrandn posterlo rmente barrelras lntransponf -
vels par. a -respectlva fntegraç:o no mercade de trabalh: com graves preleTzes. cenfll
tos Tntlmos e dramztlca: frustraçBes*.

0s laudos serlam realszadns em sevlçns da prdprla Snstltulçîo, ou per eqttade oe
grup: de psicllogos reglstrades ou lnscrltos no CRP.

ANEXO CINCO*

- Relaçi: de 214 revssta: cientTffcas de pslcolcgla
- Tabqla de conteldos dcs Mpsycholegfcal Abastracts*
- Plano'de ccnteûdo do ''Annual Revlew of Psychôlcgy*

ANEXO SEIS*

nivlsges da *Amerlcan Psychologlcal Assnclatlon*
Areas de interesses da *secledade Internaclonal de Pslcologla*
Campcs da-psscolegl: Aplicada tAnastasll

*

* Qs Anekos Csnço e Sels, constantes d: proleto orsglnal. fora. seprlmsde: pelos *df*
tores destes #n&1s.

.:j(V'
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' . lha4o. okientlçao' '- de pass ou faatlfares. orientaçâo de professores. tfcnicos paqa-prz
. ' '' fissionafs. '. . . .
' . .. .

. . ' ' ''

- Terapl. - treq-hmpnto terapiutico de profissionaiN. para-profis:ionais. pais. outros
. tgcni cos. ' . -
' ' - Planelamento e Frogamaçso Educacional - co* tudo que isto envolMe.

..; pesquisa -
' . Estes aspectos bâsicos. cenduzem a nosso ver. Rs atividRdes tegeicas que faze- par
te d@ papel 4o pslcglogo numa situaçio de educaçâo especial ou re.bilftaçzo-tbnvidamas
par: partbtlpar desta mesa um. fpnoaudi6logap umx fiNioterypêut.. u'a wterapêuta ocupa-

. . . . .
. cional e uma diretora de escola para excepcionais. çonvidaàos ta*bo-.mfdicos. weurolo- .
' gista: e diMeeeo: psicglogos. qo entantoy alguns destes nso puderam'tomparecer p?& nos
deram seu de-f- to. qœ ficou enquad-e nas xssas polosie s e discus-- . Osta-

' èia eatëo de ap-sentar a vocês. a œsa aquf representada. â wine dlreita o p'mfessor
, noutor .tarry kflliamsspsicglogopprofessor 4o programa de Pgs-Graduaçëo e. Ea-Açëo Espt
tial da Faculoe * Filosofia # Oo rarlos. c-  experiG cia de oito aYs Y tr.A- x - ed.:

' caçëo especfal e psicologia e agora Jï hs * ano coxsco- > - ta * - . #H '. â. Oaia '
' Gusman. fisio terapeutay'chefe da 4ep1r:.*en:0 de Fisioterapia 41 tar Escola:'s:o Fran -

'cisco de Sâo Paulo e presidente do Conselbo Fedeyal de Fisioterapia Bcupaciow.l. ;@ 1!5
. do dela. dona'p4ssia Mey,rhof terapeuta ocupacionalo pgs-qradu.da em'psicoloqia', Experi .
' œntal na USP. e arta-nto œ Psitologsa ExNriœntalz X miea esquerX. .d-  x'œle :

Cef- . pedagea. diret-  * Centx * EœcaWo * Ikbilieœs e ikas. 1pr œiça e%  .
. la para excepcsonais com re:a *---nto prMfundœy ex-professora das Faculdxaps obletiwop
' e i (l'eonhecetk)ra (k) assunto. E na eut- - ta da.- s.. œx tucl: -..'.> r*rpri ra gran
Pellicciùtto, fdnoaudigloga. ex-professora da P:c nb curso de fopoaudioloqlax'atualmeE

4 e . - , - .
te ministrand@qcursos no Sedes Sapsentfae e trabelhande ex clinica plrticularéescolas e

pesqqïsa.
Antes de patsarmos a palavra ao pdœ im  orador desta noss& *esap qoltars a.apel:s

de colocar mais #ma coisa. fada up dos participantes dessa --*- te/ experi:ncia de #ë=
' >' * 

: 
'' . j'' rfoss Anos na ir'.. em diferentes ssstemas de atuaçëo propriax-ote.dita. coml docente :

ou .consulter. e*. trabalho direto com crianças e Jovens o que lhe: permite uma anslise i
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isto gnpercebe.a funçâe secial de sua atuaçâo e as necessida4es dè.uma populaç:o mais i
' ampla que.deve.*erecer suas consideraçses e nâo apenas um atendiwento a v- grupo restrl .
. . 

*
to. Co* ïsso. parece que es ta<ps bem inserï dos na idfsa geral deNta revniâo. cula pr:l ,

' 
. u . Ilcupaçao social ge parece um& das grandes preocupaçëes de enaas os. organizadores. B prE
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.
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Sexta-feira. 27-10-78. de 08,60-12.00 hs.

0 papel dp Psscslogo em educaçâe e.. Reabili téçâo: lgplicaçöes pa ra a Formaçïp '
mai: efetiMa dcs Pslcglogos para o trabalhe e. clfnicas Est@lares. no 1ar e nas' Initl-
tulçsesK. . '

PARTICIPANTES:

' . . ' 
. - . ' . ' '. '. . . . ' . . . ..

w n . . . L .Dr. Larry Mi llia- (cœrenaœr) uniwrsi&de Fedeml de No Grlos.
Profa. Pfssla Meyerhorf . ' ' n

Terapeuta- ocepaclonal. Sïo Paulo
Profa. Ssnla Gusman

Fisioterapeuta. 5âo Paulo
Profa. felma cenamo

Pedagoga. Sào Paulo
Profa.' kgcfa Merner Pelllccfotto

Fonoaufislega, Sâo Paulo
nra. ' Margarida Mindholz

Pslcglcga. S:o Paulo

* 1-



Em pri- i ro lugar. iostaria de a'passa' r .a palavra . para o profes&or A etor Larry '

gi 1 1 i anls .

- Larry villsams:
. obrigado Margarida. Em primeire lusar. vou pedir desculpas pel. minha prongncia . s
maq eu acho que se vocps se esforça rem um pcuco vocës me entendem. como psicglogo e prî
fesscr de um prngèama de p6s-graduaçâo especial. sinto um interesse particular pelc te-
ma em questlo: n papel que o psic6logo devers desempenhar em educaçxo especial e sua '
fo rmaçxo. Ap6s ter estudado e trabalhada no Eanadb p0r oitc ancs e ap6s um ano de expe-
rilncia p rofisslonal no Brasil. creio ter tido a oportunidade de observar inûme ros pss-
cslogos em uma vaeiedade de situaçöes. de palestras. e de trabalhes, atuando di retemen-
te com crianças especials ou atuando com diversos profissionais e para-prefisgionais da

srea. Esta experiência me fez chegar a algumas conclqs6es definidas sobre o papel que eu
'acredito que o psic6logo deverï ter. trabalhando na educaçïo especial e reabilitaçâo .
nin s5 na América do Norte, mas em especial no Brasil. Este portanto. f meu nbjetivo '
cnm este thabalho: esboçar o papel ào psicëlogo que trabalha na ârea ,eral de educaçâo
especial e/bu re:bilitaçào. afim de facilita r a descriçâo que nos permitirâ chegar a
conclusies gerais que englobam os pontos de vistas dos participantes deste simp6sio. E1
te trabalho tenta rs seguir um esqpema pri-detenninad/. envolvendo cinco Jreas de inte-
raçïo entre educaçâo especial e pslcologia:tlldiagn6stico. (zlplanelampntn e programaçiq
(3) trabalho direto com crianças nu Snteraçâo. (4) treJnamento de para-profiss'ionais e.
finalmente. (5) esquema. Ao discuti r oà vlrlo: assontes relacionados com .s cinco lreas

y

' 

' '

mencfonadas. qretendo argumentar que: 1#) o papel do psfcglogo come fndivrduo que faz '
diagn6sticos usando testes: psicolggicos e ,ue ocasionalment: orsenta.pals e professo/es

. de crianças especiais nenca fo$ e Jamafs serl suficiente pararo traEa' 1ho necesssrin de
ensinar e treinar esta populaçào. 2Q) 0 papel do psicilogorem educaçëo especiil.e/ou eeâ
bïlitaç:o ieve ser o de um consultor edecacional a professo res. adminîstradores. diver-
sos profissiedais. professorqs e auhsliares. Antes.de tudc. o psic6logo iever ser qm
professàr. um programador edecacional. um.treinador de paispe um. conselhef ro. Enfim, o
psic6logo deve ser um trabalhador. wn estudante e um pejquisador. '39) Por causa da neceâ
sidade do trabalho multidiscipltnar para o enslno e trelno apropriadn 'de crianças espe-
cials. os psic6logos deveriam adn ta r e premaver Fedidas de progresso terapiutico basea-
das em comportamentos observâveis que fnssem comuns ) equipe. Assbm senda. c psic6logod
precisa ser treinado no sentido de coordenar e comunicar'esforço: profissionai: em gru-

' 2
p0, utilizapdo-se dos sistemzs de medida menqionados e de outros instrumentos. Embora o
psicslogo necessite de umaê formaçëo acadimica bem mais abrangente do que a pr6pria psl-
cnlogia. provavelmente a melhor abnrdagem pslcol6gica para o psic6logo em educaçzo @ en
contrado num; srea da ànflise Eomportamental apllcad4p tambfm conheclda por Modificaçâo
de Cempcrtamento. .'

Para se fox r psicglogos hsbeis e eflcientes: e. alnda. capazes Qe preencher as
exig3nclys desesperàdnras' de mâo-de-obra e: educaçâo especial. os programas unsversltf-
rios deyer:o : (a) fornecer opo' rtunbdade e contfngêncsas parâ os alunos estudarem algg
,as freas especsfscas.. de.eiecaçâo especsal. Apenas paea cltar algunsbexemplôs: reta rdo-kiM..' ,. .

. . .4:. .



. cental'. anslise de ssitemas, neu relogsa. reabilitaç3o' môtera, linguégem geétual..brai-
1e. etc. (b) Conduzir program:: de estlglbs compulssrles que sarantam: a 'formaçzo de a-
lvnos que pessuam habillda des aplicsveis e prlticas e o envolvimentc no trabalh: de ed:
ào especlal. allm de formar aluno: que selam capazes de fazes pesqelsas ûteis Jos .caç

* prefissionass do dia a dia da educaçso especial e reabilitaçâo.
u:a anîllse hlst6rica da eduéaçlo e da psicolcgia revela que na dlcada de 60 ocor-

. * . .

reu uma revcluçxn em ambas as ïreas.. N5e @ difrcil detectar a princlpal varifvel subla-
v cente a ambas as freas nesse perTodo anterior i esse p rcqresso. A varisvel em questio '

fci o crescimen? fenomenal da Ans'l 6se Experimental dc Comportamente e sua comprnvada d '
ti 1 i dade prsti ca , oe .sela. a ërea de IV ds f $ caçào. do comportamento . 0 cre'scimeito desteu
mavimento pode ser evidenciadn pelo aementn de estudos de um s6 suleito na literatura de
psicologia 'geral e experimental da pesquisa apllcada. Allm disso, houve uma revoluç:o na: .

de tratamepto. constatada na litera tuha de Psfc/l/gia clfnfca, psicologia 1n- .ticnicas
. fantil. retardamento mental. instituclonallzaçâo. reabilitaçào e educaçâo especial para
citar algumas ïreas da psicologia geral aplicada. Sïmultaneamente, ocorreu 'uma nové :n5 I
lise do processo e da prstica educacional e surgiram os mgtodos hnje bastante difundi '
dos de instreçâo proqramada e de instruçâo pe rsonallzada. com base em sslidosgprsnclpios
dersvadns ' de pesquisa 'de laboratsrios de Ans'l $se ' Compprtamental ap1 icada . â qee teve tlm .
impacto revûlucionârlo em quas'e qualquer f rea.de reavaliaçx: em medicina. 0' movimento ' .
em psfccloqsa 'clfnica. .tambgm dènominado Terapsa comportamental . estf tâo vbe: cnnqolidâ
do que Jï @ um fato patente'. Em 1970. o Dr. Sidney Bijou publ'icou um irtigo. ,agora clïâ

y 
' .. . . . . . . . '

, . . . . . . . j : .x. ' 
.$$ co 1 .

no Journal o'f Appl ied Behavior Analysi s . vreferente, â. tlti 1 idade d apli catso da -.
. . .. . :. . . ., . . .. . , . . . j. . .

' llfse ampertamental' na edecaçEc. 0 nnrne desse artigo :g: ''0 que a .lWiioloj #a tem a oft .n
jj ' . . . ,.;recer pa/a a educaçâo agoral Bilou argumentou : 1uz da eficscs. comproyada da aborda -

. . . f .. . .
. sem cdmportamentalsque a pslcelogia. cu'pelo'menos uma pequena parte da psicologsa. es-

tava preparada para nferecer' un conlùntp de conceltos e princrpios derivado: exclusiva-
i : i experimental. Pô'dia ôferecer uma metodologia pa ra diretamente aplicarlent da pesqu sa

. tals conceitos'e princlplcs ls prlticas de'enslho. um delineaùente de pesquisas que 1$-
di'com mudzncas no sujelto indbvldual a: lnvës de inferT-lo a partir de éftodos de gru-
pos, umà filesbfia de ciincia que insiste em explicaçses observïveis de re aç : entre

. . I

compnrtamento.individual e suas condiçses detqnninantes. tm segqfdav'vBslou .desc reveq as
' fmpl icaçBes dissas cfertas para : psic6lego's ipe' aceltaram tal' desaf fo.' ' Te'ntel ' organizar' -.
as implic4ties'.iessas ofertas para' os'psfcglogos .que aceita ram tal'desafio. Teptei.orgâ ?

' . , . I
nlzar as lmplicaçöes apontadas por Bilou em tornc das csnco fréas estabelecidas. pencik . 1' j

* nadas no inlclo: i
. 

' .1

- piagàsstjco:Bllcu diz que g gbvlo q'ue e psicglpgo escelar nio deversa desempenhar n pâ,'
pe1 de um' pslqulatra infaùtll, nào deveria ser um pslcglogo clînlco de meio expedfente 'l I

* oe um psiccmetrista de tempo bpteqrai. Embora B1J0u nâo entre. em detalhes sobre o papel 41
do diagnsstico. fica clarn que e1i apoia a idéia de' qee o diagnsstico deversa ser uma
forma de ebservaçio do repert6rlo da crsança com relaçâ: ao compertamento' especfficc a
%er aprendido: em contrapossçio a algum rstulo que lmplique' numa lnabilidadek Em outras
palavras: Bilou prnpse um dsagngstlcq cempertagental .do rèhert6rld d: crlahça.
- Planel*aren te ou Pregramaç:e! o psicglogo deverla auxilfar os profegso res a Jïda r f@* '

. . :
problem.s de comportamento na sala de aqla e program.çKo. currlcular.) apalisando dlarla-

%
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mente es registros acadêmico: de cada crl4nça e madlflcandn procedlmento de ensinc.dfâ
. pondo contlng:nclas e seqnenciande o conteûdo . ser enslnado.

- Trabalhn Direto pu Intervençëo: segundo B1J0u. c pssc6logo deverfa trabalhar com orl-
entadcres. assistentes soclais e pais, para elfmfnar problemas comportamentai:. estabele-
cendo prcgramas terapluticos baseados nos mesmo: conluntos de prlncîplos apllcado: ao e: e
sino.
- Qrientaçio de para-prnfisslonasà où rodsfscaçïo de cempnrtamento de proflsslonalt dlz
Bflou qee 0 pslc6logo escolar deverla dar cersôs trelnando auxiliares de professores 

, #
mantendn professores bnformados sobre os progressns da tecnoleqla dc ensfnoy e sobre a:
maneiras especlficas de incorpors-los ao sbstema escolar.
- Pesquisa: sobre lsso. diz B1Jcu qee a estratfgia da pesqulsa aplicada ao enslne n2e '
conslste em plinelar um estudn par: determinar se o mYtôd: A : melhor que o mitodp B.pâ
ra enslnar o meterialx. f. ao lnvis. upz procura de manelras de se planelar vm ambbente

'
educaclonal de ta1 fo nna que cada crlança aprenda as ta refas especfflcas e. ap6s ta1 ek
Jetlvc ter sldo alcançado, comparar a aqulsfçâc na sbtuaçâo planelada c0m aquisiçën em
alguma nutra situaçio escolar. Pnr causa da metodologia de trabalho tojalmente voltada'

.para a coleta de dados. flca claro que pesqulsar f alguma coisa que pnde ser felta pâ
* 
ralelamente : sftuaçë: de trabilho normal. Tcrni-se relatsv&mente ffcsl Sntroduzlr ou
controlar varisveis relevantes em qease qualquer aspecto escolar nu de lar. ema vez que i
os progressos da crianças së0 constantemente acnmpanhados e que os mitcdos èe ensino %âo
ternados explscitos.

. . 
' 

j0 impasse na educaçzo especial fo1 a anïllse de Bilou em 1970
. Nos ann: subseqeen- I

. ltes a Anlliqe Comportamental apllcada tem sldo cada vez ma@s aceita pel: sistema educ&- !
clûnal e, .dentre da ire: de educaç/n especlal. .cs pesquisadores t1m mnstradn que uma a- '

' bordagem mais rigorosa
. envolvendo princ:pios cnmpertamentals, pnde mudar comportamen -

to# ie crianças e adultos prevlamente conslderados coma lmpcsslveis de serem mudados
.os

princlpsos correntes observados no f$m d. dëcada de sessenta
, segundo os educadores es-

peciais. t1m se ycqpado com menos freqnlncsa de alunos
.em te nno de rftulos tradicionais

eriginados por n5n educadores. coma mëdicos e pslc6logos. Ao inv@s de tals categorla: .
os educadores especlal: estàn Qsando um sistem. educaclonal de classlflcaçxo relevante.
que enfatiza as necessidades de aprendizagem dessas criaàças. 'Ao lnvYs de ema tecnologi:
remediatfva tradicinnal nëe testada. a ïrea estl se vnltando para o feturo. apoiandc-se

1 è fatizam e desen?olvlmento de programa: lntegrados e preventi v0s : deem pesqq SaS que n
d trada ef i cicia . Um exame de certas s'reas da 1 f terator; IKstharï que a Ani'll Se C.0:eœ n:
Ortamental tem contribeïdo com multas peSqelsas em Inetodologia de ensino : duas â're:: ' . iP
' ltambëm recentes

. Surgiu uma varsedade de lsyrn's sobre c/qanças especiais. escritos p0r ''
analistas cnmportamentals. A lbsta ; qxtremamente numercsa. 0 ponto que ee gostarla de !
deïxar clarn ë que nâe 1 mai: pTssfvel trabilhar na ïrea de educaçâo espetl:! como pss- 

.
c6logo sem ter muita faniliarldade cem Anfllse Experimental. 

,
- piagngstlcc: 0s rgtulns tradsclonais de uldsces e pslc6loges nâo sâo mals importantes

. 

- - *à Educaçâo especlal. 0 diagnJstsco mals Gtll 1 a observaçïo da criança em relaçâo : .1-
guma habllldgde numa taref. especfffca ao lcnge de tempo. em contraposlçs: a uma gnfça'

' apeesentaç:@ de em teste. . '
- Program&ç:o: a fr*a apresenta '-= multsplltsdade de mRt*rlals prë-progrxmxdos para



eriança: n:o verbifs. A1:. dfsso. atualmente f <Mi to Re1:,eo-- encontrarmos obletfvos'
comportamentafs de que h# cfnco anos atrïs. .-* vez que a m.foria dos centros de Edeca-
çâo especlal testa ra* experigentalwente proeedilvtos para .lcançar tais nbletivosz
- lntervençâo: o trab.lho dffrl o na m.lorfa dos centros de Educaçio especlal da Asfri-

. . ' œ

ca do Aorte envolve 1-* avalsaçëo diïrba d: progresso dos alunos. avallaçâo esta freqDea
temente ledida pelos prgprsos alunos. Multos programas tambfm trabalharam com pals no

* - . . . 
- ' -

:entfde de m.nter ou fortalecer comportamentos em casa. fora da escola eu da clfnlc.. .
' # .- Treinamenté de p. ra-profissionafsz na laforfa das inststufçies e centro: de educaçso

especial. o texlnawento no emprega g coxpulsKrio. Bï 1-m variedade de pesquisas na :réa
w.s, todavsa. nenhum mgtodo kïgico qarante sucesso. Professo res e auxslfares necessftam
di sepervisâo e aluda diâria para :pluciona r os muitos problema: derivado: ie um prece-

' diœnto de ensino ssse---- tfco. 11 aftos pograms e llvros sobre trelnaœnto ie pal: .
F.m seral a 'prïtica : a seguinte: alguns especialistas Jo assesiorla a p'rofesscres ' e

. . upals e ocasionalœnte eo cursos sob- aplfcaçâo * contlngenclas bfslias, tfcnfcas de
obseevaçio e regfstro. . '' ' .

- Pesqubsa: a pesquisa : fntensa na frea de educaçâo especial conforme demoqstr. o su:
yreendente az-mnto da literatura da srea e os fn-j-oros peri6dlcos dedscados : dlfusiö de
tf.cnicas e procedimentos para quase qualquer probl- -. Naturalmente. a literakra compol
tamental'contim.a maioria #as pesquisas extre-a-pnte 'tfdnfcas. em geral conduzïdas pcr 'e
fcglo s vincula4os a' algum. inktituiçîo. #1fm dlsso. as publicaçses traiicienais da .p: go

ârea de reta rdaren to ---ta1 e das diyersas ïreas de reabili taçâo est:o fnclufàdo fnfor- . .

Apçöes sobre a lntervenç:o colyortamental.' Parece que o pesqubsar faz parte integral da
irea de educaç:o especlal. senso em termas de se eonduzir pesquisa publicfvel. pelo me' -
no: >0 sentido de estar clente dg fato de que fazer educaçïo ë um r'ecurso existente pa- .
r. auxslsar os programis. educacionais e de reabllitaçâo. A.educaçëo especlbl no Brasll' .
e um elpreendimento .*610 recentes --r-ra hala u4 novo Brgâo governamental dedlcad: : ' '.

' srea: fentro Kacional de Educaçâo Especial. fundado em 1975. Fmhnra grande parte do :e: .7
v1ç@ sela eicoétra da -e. clsnicas e escolas particulares. por-se tratar da primeira sria' !'
em desenvolvimento. e1a nâo estf ha- organizada. Assim séndo. freqùentemente. varifveis
de cunho ; a/qinistratlvo tib prioridade sobre a opiniâo de prefissionAls ao tomar deci-
sBes referentes R. pres taç:o de serviços'. Reste amhiente, o psicglogo que trabalha na 5- 1

aa vem em geral de x tk) restrito. concentrane-se ' -sfadalœnte no dsagn6stit:n e menos ':
f fciência de sets' seWiços. 0 treina-nto (k) pslc6log'o que tr'abalha em Edeck çE() Es- )na e

' esi â'rbas. para qtlë e1e pmencha' as 1pècfal nâotem, * roœ geral . suprfœ as -danças nec
nècessfeies' A'I frea- F-e--ra essa sftuaç:o n:o sela nada restri ta ao grasll . o pre' blemi l

u :ë sgrfo. To-s. entretanto. que pxpor soluçëes. .A soluçao que eu qestarfa de :ropor faz* ' - . l *' * * *' '
parte de outra soluç:o: 0 problema proposto por p

.r. xeller em 1976. e:* relaçxo a com: '
enslnar. r--- nosso obletlvo fsnal neske Nlmpgslo : propor sugestsest em terins de prlo-
rsdades educacfonass para formaçâo u: psfeglogo. serla aproprlada leAbrar onqu. Ke'ller

*
tfnha a dlzer sobre os sfst---s de ensfp/ pas unfverssdades norte-amerlcanasvpor muftos
anos e1e se preocupou rn- questses desse tlpo: œqlxu- deveHTamns enssnar. o que ensfnar, '

-- - œ 'fx- s enss-r* Gs quase' nunc. elek s'e 'ploeup
.
!-quane ensinar e ati - Nmue e r .

**- rn-'. per,unt.: *r--- 4everT---s onmfnar#* Kéller naturalyente fof @ plohéfro de co- -
*@ entlnar e-q. aspecto lwportante de seg $fs+--- era.a utlllzaçso de alunos e:ssnando'

: HF



. @$ outro: alunos. dado que uë dos prsncipass proble--s da Ea.<*çâ@ especsal no Brlssl ;
' a falta de pessoal qualsflcado para o'ensino e trabalho. Pa --- plau:flel que. ao :e w-
'

tllizar de estudantes universftgrsos que pretende. se especializle na :-
rea e efetlvamente atuar dentro desta com. parte de seu trei-- ' t: os d:fs
prablemas parecem ser soluclonadas. Prafessores. pafs. luxslsares e *-- sfrfe de prafsl

' slcnais necessstam 4e ajuda pa'ra aprender a aplsc.r .-- wfrïa:e 4e fnforwzçBes 4$spon5-'
l nn mompntn em edecaç:o especfal. tomo '-. das melbores mineiras de se aprender ha- .. Me s

bslldades 4e aplfcaçio e. ,-> Iima : por meio d. prg' tkta. parece ser cl4ro que os à1.-
nos preclsam cnmeçar a pratscar tào breve quanto posssvel. E es ta atuaçâo prïtfca deve
apresentar uma continui dade.e vma sfsto-at'fzaç:o caractkr<stfca 4e qw trabal.a eficfew- .

te. ssstema tfzaç%o es ta'. pratfeamente Snexlstente nos * tuafs sstfgfos de lossas facul!E
des. Acimk de tqdo. os atuafs pssc6logos trefnandp futuros psfcglogos A trabalhar na :-
rea de educaçso especial. preclsam tomeçar a dsfinfr um novo pape' para este tipo de trl
balhô. Allm disso. preclsam oferecer cursos profsssionalfzantes d: .e41 a prestar Nervl
ços l srea e assegerar habilfdades necessïrlas ao& alunos que esta#oi trefnandokâlçm dos
trabalhos especfficos do pslcflogo. trabalhanda na 'rea de Educaçâo espetfal. acredito'
haver um papel geral profissfonal que o psfcslogo preclsa ter para :er effcaz.Tal papel
d1z respeito ,a sentir e trabalhar em equipe. fm ml nha opinsâo. o psfcslego desempenha um
papel fundamen :a1 em qualquer equipe de profissionaisx aeuaçâo esta que pode &er melhor

' esbcçada no que direl 4 segutr. Ao trabal:o ew u. grupo de profissionais de educaçïo el
pecial. @ pslc6logo deverfa ser um coordenada r de serwfços. A lustsffcativa de t11 pa-

. pe1 ençontra-se na natureza d: psicologia em termos 41 * - estar geral e do progresso '
do indivlduc. como decorr:ncfa. o psséglogo precfsa ser u. proffsssonal sfrl opbem trei-
nado. capaz de coordenar e. ao mesmo tempo. trabal:a r em conlunto com outros profissfo-
ma1:. Hï tris impllcaçöes decorrentes desse papely no meu entender. e pslcslego precfsa
estar apto a conduzfr ô$ trefno: e terapia: que e&txo Nend/ desenlollsdos rnœ trsalça<p

' devendo torna r plblicos os efei tos alcançadas. : psftglogo preclsa estar preparado. >@
entânto. para desxar as sreas de especfalbzaçâo e Teabslstaçëo aos profissionais treinE
dos para conduzT-las. 0 pslc6Togo precisa ser capaz de diferenciar que putros se rvsços .

prafissionass estào relaclon4d:s com o treinawento especfalszauœ enyollido e que outros
aspectos desse trefnament: especialszada i'e enqgadram na categoria ue * estar da crf-

t d ' de Snteraçào com outros treinos especfalizad:s (b) orgeança em e rmos e (a) excessos .
nlzaç/o de um hlera rqula ou priorlda des especlafs que. * criançl.necessita. Desse tipo de
tomada de decisso gosta r$a de dizer que o pslc3logo peeefsa estar preparado parà reals-
zar tèstes empTrscos e para ensina r outras pessoas a fazerem o gesmo. Bw esforço constal
te deve 'sèr o de avalf: r o servsço. utllizand:-se de uw sistem& pr:-estabelecido de co-
mum icordo cem a equipe. Enssnanda e encoralando @ uN@ 4e ststa-- de coleta de dado: tom *
na-se pessfvel manter um sfst---. analisand: os resul tauas obtidas entre grupos de pre-

. fisslonais. u: efelto col. teral posftsvo a respeito dessa abordagem : o fato dela fornE
didas de base q'mpfrlcas para todos os proffssfbnass n: ----n1o *m qve qufserem fï *ter me

zer qualquer tlpo de pesqufsa em qualquer sftuaçâo. :: beneffcfos ped.gggsce: e a*fnfl
tratlvos.. a0s servlços profisssonaf: que conduzem : auto-realszaçâo empkrfcas sâo fbvf-
o:. A etslfda de da Anllfse Comporêx-ontal aplfcada. 2wq-----1v$da a partfr 4. pslcoloqf.

. 1' . .' 
1 'tal ntada por B1J4u. fof adequa----nte s---rfzada pela nautora k&rsarful .exper men . !po' .b : J k . . .

Qlndholz em 19/3. #---s a towtrsbqfç:ù da psfcologfa experf. gental nïo ---- uw rx-a :#A .
. * . . ' 2



tsnto da psfcolcgsa do excepcfonal.. d. pslcologla sôcfal. clTnica, edecpcfnnal ce do trâ
balho, mas em ie naos d. uma atstude frente & um problema s de um mltcdo de pesqussa e dee

' 

.

ala fllosofia da clëncia. Em relaçâo a: excepclonal. a psicologsa experfmental llda cnm
um aspecto que poderfacos chamar de clînlco, soclal . educacfenal e de trabalho. Em resa
#o. o papel do pslcslogo precisa mud&r. #s habflidades agora necesslrlas para tfabihar'
ness. 5 rea s5e musto dlfe rentes daquelas desenvolvldas ne tre' $nc tradsclonal. 0 psscllâ
go atualsente precfsa aprender muïto sobre nutras especsi'lldades. Em educaçxo especfal,
as exlglnclas sso' alnda czls especfficas e n:o lmplfcam que a formaçzc unlvers.ltbrsa '

1sa fornecer treïncs fo rmaïs 15 fora. na éomunldade. Embora a ïre! de Anflfse Com -prec
1 d. nâo englcbe tudo. e1a pareie dar a: pslcslego elebmentns que 1he pe<portamental .p1 ca

mi tam trabalbar em um grqpn de profissîonals. avaliando o progrnqso da criança ccm dados
compllados de comportamentc: pbservsvefs. Alfm dlsso. a Anflise Compnrtamental tem sldo
pïenelra po sentldo de dar melheres programas e me todologlas d.e enslho de currfiulcsof:
ma multo dessa ncva tecnclngsa asnda nâo estï qm efesto na edecaçlo especlal no Br4sll,
ë essenclal que e: pregramas unlversltlrics de trelnamentô ccmecem a enslnar aspectos '
de Anlllse Cemportamental. Somente assfm pôderemns soluclonar e problema d; falt& de mâo
de obr. d. : rea. preblema este que lmpede o progresso' de em lmpnrt&nte servlço R secle-
dade.

-Margarsda kindhclz: .
A segufr cukirecps a dona Sonia Gusman que va1 n0s falar sobre o papel do flslote-

rapeuta e sua vfsi: do papel do pssciloso numa equipe multidisclplinar de reabllstaçân.

- Soni: Gusman:
Eu sastarla de agradecer $ dona Margarida pela oportunldade de poder contd butr cnm

as mfnbas opiniöes ou sugestöes em relaçio ; psscologia. lnlcialmente eu vou caracterl-
zar um poeco a minha profiss:c. c que 6 ffssoterapia? t ô tratamento da indivldun atra-
v1s de meios flllcns qee obdetlvem preservar, manter. desenvolver ou restaurar & lnte -
grfdade do grg7o. funçâo ou slstema do corpo humano. Portanto. c@m os meios fTsfcos pî
*---s usar com aç:n lsolada nu concomitante de agentes: termoterapia ou crieterapla. hl

1 .
droterapla. aeroterapia. fc toteèapiap eletroterapi. ou sonidoterapia. com empregn ou nâb
de aparelho de exercfcios respiratgrios, cardio-respiratgrses. tardiovascular. de dducâ

. ' d '@
ç:o ou reedecaçân'neu romuscula r. de regeneraç:o muscùlar. de rflaxamento muscul:r,de 1â
cnmoçso. de regeneraçào ossenartscelar, de cnrreçào de vlcio pôsteral. de àdaptaç7n ao
uso de prgtese e de adaptaçEo de melos e materlais d.ttspenTvefs. pessoiss e amblentass .
par. o desempenho flslco do cllente. Portanto, trabalhando plretamente cnm e paclente .
fazemos e plane'lamento. a programaçso. a nrdenaçso. a cnordenaçxn. a execqçso e & sepe:
*lsEo de rg tcdes e t:cnscas flsfeterspfces. A avallaçi: e reavallaç:n'do doente vssam .
safda nes nîvefs de prevençîo primîrla. secundlrsa e terclfrla. elasslflcando dess: fo<

T ' . .ma :egundo a OMS. qo Brassl, as ïreas m:$s comuns em qee'a flsloter&pla estî mas: deseA
.. . ; '

volvlda @ na ortopedla. neerologla e reum&tnlcgsa. Mas. Alnda tem:s um campe em desen -
volMlmente mas ïreas de prf-clrirgsca. nas ieflclincsAs #1:na1$. qqesmados. deenças pu1
won.res. cardfatas e vaycul. res. K:s esportes estï-se lnfcsande agôra. Alnia n':o'esta -' 

. 
' . ''

mes àtuanua enoh' em outras partes u: mqndo onde a rlsloterapsa 1 m.fs antsva. na p'sf -* x .

, 
. . u y. .



' qdia'trla e geri4tria, o que se faz indispenssvel. Nossa fz nnaçâo 1 unive rsitârla e so -
mos llberals. Para exercermos a profls:io hï necessidade de n0S inscrevermos nn Conse -
1h0 Regional de Fisfoterapia e Terapia ocupacïonal. Todo nosso trabalho deve estar intî
gradn com toda equipe. princbpalmente se trabalhanp:s numa equipe multidlscipllnar.t al
que se encontram, is vezes, algumas 'dfflculdades. Essas dlflculdades se apresenta, na #
- ' â dos iembros da equspe. io centrn de Reabilltaçâa & Sntegraçën da equipe i i:lntegraç o
pnrtante po rque nào basta ss ter os mesmo obletlvos. sste :. o cllente, mas nuxlllar o:

'out/os membros da equipe. Portantô, se um memb ro dessa equlpe falha, Snterfere negatlvâ
mente no nosso cliente. No caso. as dfficuldades que eu apresentèi se relaclonam mal: '

@ :

diretamente ; pslcolpgia ou c0m os psicslogos. porque. como Larry ccmentou. a formaçso i
do psic6logo no Brasil estï mais ligada $ parte de assessoramento.

I 4 4t importante par; o pslcslogû estar dl retamente ligada ao pacsente, Junto com o:
elementos dessa equipe e nio ser s5 um consultnr. Entëo . com: ser Sntegrante? Como La< '

@ b do r lobalmente, que dizer. dentro das terapias. po rque a:ry comentou. ser um o serva . g
m smas f azem parte da vl da dilria de nosso clfente . Ai nd4 . nâ'o :6 nessas terapi .s , ma: '
nas escol as e no trabalho . se for o caso . A grande d1f lctll dide ë em relaçxo â assessnri .

' qee caberiq aos psicdlogos envolvidos nessas terapias. t essa a experiincla qve eu tive.v
ue eu tenho .' al i 5s , Jâ f az algum tempo. de trabalho dentro de curso de reabi 1 f taçâo. Eq

di f i cul dade nio ë por uma otl duas pessoas otl um ou do' ls psi cslogos qtl' e se apresen-essa
tam para fomar a eqtli pe dentro desse cento de reabi 1 1 taçâc . Atf engmnar o trabalbo e
dar cont. i ntli dade , estî na hora desse prof i ssleryal sai r da eqei pe pomu: dentro do Ceritrm
de Reabilltaçâo. prsncipalmente numa escola, exlste o problema .iinanceiro e econ3mic: .
Entso existe uma rotaçso de pessoal muJ to alta. Vocls vFm. entâo antes de realmente $n-
tegrar na eqgbpe. 0 psicglog: 15 sale. Entâ: flca sobrand: e:sa parte. que f impertan -
trssima. para nss. obrigada dag. S6. '

- Margarida Hindholz:
Muitn obrigada Slnla. Vamos passar a palavra agora para Pëssia Meyerhof terapeu-

ta ocupacional. que va1 focallzar o nossn tema do seu panto de vista.

g 'fa:- P ss
Eu tamblm queria agradecer 2 comsssie organizadora desse encontro. R noutora 8ag .

ao Br. Larry. que pe nnitiram que nosso slmp6sio de hole sela qma pequena demenstraçfn de
ccmo poderia o terapeuta ocupacbonal trabalhar uma equspe bem integrad.. 0 obJ isvo prin
clpal desse trabalho ser: apresvntar. dentro da realfdade brassleira. a consolidaçio .da
terapsa ecqpacio'nal dentro das freas profllsticas. clfnscas e de reabslstaçso enfetlzan
do um trabalho em eqoipe multldisciplinar, o qee traz beneflclns multa malores par. 0 pl
ciente. A definsçëo da terapia ocupacfonal da d; pela Amerscan àcupationwl'Therapy Assocl
atscn 1 ''. arte e a csincla a dsesgse a resposta do hoyem pela atividade seletiva a f$m

qj * -% .
de promover e x nter sagde.prevenlr e avallar Sncapacldad: e tratar ou treinar pacientes com
dlsfençies flslcas ou psfco-scclafs/-A partfr dessa deflnlçKo acho que fica bem clara . impo:
tâncsa da terapla ocupacfonal dentrc de um trabalho em equlpe.â terapfa ccupaclonal nâc pode
de Jesto nenhumt atuar fseladamenie.os ebjetfyos prfnclpals s:o educar ou reeducar fençëes :
mntnras atravgs de atsvsdades funclonass,alu'dar o pacsente a alustar-se dentre 4e suas lsml t:

up
. 

' .



' ca pacidade.o terapeutà ocupaclonal,assim.nio traba- .çëes e a ambientar-se dentro de sua .
1ha desvinculado do pacsente e sim com o paclente,dandc-lhe coragem e fazendo com que esteqâ
ceïte a svpervfsëo e fnstruçë: de fn&peras atividades comens à sociedade. 0 paciente :
entio estimulado a trabalhar dento de stla: limi t4çse: . vi sando o mbxix desenvol vi- h-

j z 'to f uncsonal e pmduti vidade. M funçöes da terap a ocupaclonal sao () trataœ nto especf
* fïco vïsando a restavraçâo de funçöes muscela res, coordenaçâo e aumentc de amplftude de

movimentos atravfs de atividades funcionais. atïvidades da vida disrsa como vestlr-ke .
comer, fazer toalete e adaptaçies para atividades da vida dibriq. Por exemplo. uma mû-
lher adulta qee repentinawente. p0r algum acidente. tolnou-se paraplfglca. fomo f que eâ
sa dona de casa va1 conseguir cozinhar? E1a tem todos os armîrios 15 em csma. t como f
qee e1a vai ie locoMover par. começar pegar a louça 15 de clm: e começar a ter ema vida
ncnnal? C@m0 va1 desenvolker tclerîncia no trabal h@ e itfvsdades pr/-vocacionai: ee pa1
satempos? Cozo v:# lceitar uma hospitalizaçâo prolongada. Jï que vfrios pacientes neceâ
sitam pe nnanecer um longo tempo no hospital? 0 fato de ficar de%ocupada realTente n2o A
Juda a Sua cora propriamente dsta.

N6s vamns s usariamente fular a respeitc das Zrea: de aplscaiso da terapia ocepaciâ
1 Dependendo do *back ground* da ciinci: e nào do diagn6ktiço do p'acientq. o .terape:na .

ta estabel ece o coritacto com e i ndivTduo for- ne peqqenas ccmunidades e depois readpp-
tando-o L vi da real . prof issional ou social . .fsse ébletivo obkiamente nib : Rej io 1
6 e10 terapeuta ocupacicnal e sim pela equlpi to'ia fntegrbdalnte. M ati vi de s podem: p

. . 
' . e

ser normais ou intelectuais. podem ser trabalhns individuai: du grupais,tàis' coma clne-
ma. mûsica, Jornal. festa, Jardlnagem. d -açse: e outros. Assim. o terapeuta 6cupaclo--
na1 contribui para mais dados de dfagnsstic ara a eqvlpe de piicslogo: e psfquiatras.
b h do di' mesmo modo'. que todo o hospi tal. des de o atendente a enfe/magem, . equltra al an ,

pe. 0 psicslogo. o psiquiatra. o fisioterapeuta. toda a equipe qQe trata do pacienteap
importante salientar que n6$ da terapia ocupacional inlciamos o tritamento em p:iqula -
tria com a parte sadia do paciente, com. a parte.que o paciente consegue se comunscar.Eu
vou citar um exemplo bem rspido: por exemple, um paciente que e&tava . em metismo fazia
seis meses. mas mutismo realmente. desses que a pessoa nâo conseguia se comunicar verbaâ
Aente. Num grupo de mûsica. e1a teria sua primeira comunicaçào atr.vis'dos olho:. levan
tando os olhos para detenninado instrumento. Foi-lhe dado o instrumento, uma sanfcna. e
e1e começou a toci-la. A partlr de tocar, começou cantar e ; partir do cantar. 4a1a>r)1â
so nà0 f0i um trabalho isnlado de terapia ocupacionql e s1m fo1 um téabalho ém cnnluntn
com a equipe tndaxfm-segundo lugar a terapia ocupacionAl f tamblm conhecida aqui no Brasil'
'n@ campo da ortopedia. Por exemplopo ampetada. na terapia pcupaciona Yvirs trein#r funci
onalmente o uso de prdteses ne dia a :i& do paciente. 0 SndivTduo que perdeu seu briço.
dominante ou nsn, vai'ser treinadc a abotoar. a vestir-se, a fazer sua toalete. 4 comer
desenvolver passatempcs e, eventualmente. serf tentado uma orfentaçâe vocarfonal. que '

. va$ ser Junto com n orientador vndacional. obviamenke. outro campo g o da deflci@ncia '
1$Q&1 Esse campo 1 importantTssima. especialmente quaqdo recibpmas uma crianç. cegaV' .

desde e fnlcio. Nâc ê difTcil saber que a crfaùça f ceqâ nns prfmel rns dïas 4p6: o nas-
cimentn. e nEo ë bom esperar atg que a crlança ekesça pâra depnls.T&zer e treinamento .
5è . ia : encamsnhad. a algum centro 'de reabili taçzo com 'mm equipq.lete-gra-. ac nascer. e
da e1a va1 receber estTmulos senslrlo-uotores adequad:s # mu1 to ..1s estçmulo: tltefs-@

*+
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-audiïlvos. gustatives e olfativos. Apgs. val receber aposo p:r parte des psicgloqos .
- pôr parte da equipe toda e essa criança vai anda r na idade' no rma1. mai: ou meno: entre'

' ns 18 e 24 meses. Essa crlança nào va1 ter aquele compertamento de aqto-e:tTmulo qQe n6&
vemcs mufto no> cegos. esse balanço e essa postura terrrvel que mustas vezes o cejo te.
E1a va1 ser :*1 to mals facllmente lntejrada dentro de uma escnla. deqtro do maternal pA

' 
ra crfanças normais. semp.re com 4 assessorla da equlpe e depofs. evqntualmente. passa ' * '

plra braile nu para outro .tipo de escol.. Entâo. bessa frea. g musto fmportante a partl
cipaçâo da equipe toda' e do terapeuta ocupêcional dentro das atlvldades'da vsd. difrla'
dento dessa estimulaçîo sefts6rio-x tora'. Para o cego adulte. o lerapeuta otupaclànal ' *e. . .. . .... .

tem tamblm tgna grande atuaçïo. 0 cego, indiv<dun que perdeu a vlsb keppis de enxergae'jo.k
Felnado a se int4grar dentro da vida no nnal o tanto quanto poqsTvel nev&mente 4.Ivai ser t

. 
. 

. . . . - -!!g;
As at# vsdades da vid. dfsria para n6s sâo corrsquelras . que dizer. niorolhaœs cé1'?.'''

. ' . .;k . . jescovamos o dentes
pcoma pegamos a pasta e colocaio: na eicova de deites .0 eego preclsal:/tl. . j.. û ,de todo um treinamento para tal. quer dlzer. toda erientaçâo especfil de cepo colncar :

. .. ' I

braço, nova proprsocepçëo e tudn o mais e assim e1e toniegue se aiaptar muij: fatslyen-
te C vida do dia a di.. N&s condiçöes clTnicas de dôença pulmonar. o cempo d. terapla '
. ccupacional aipda nën f grande assim como @ trabalho cnm qeeimados. qcm hanserianos. p5&
-operatdrins, cardfologla. Entretanto. seria muito lnteressante sé o terapeuta ocuùaciâ

z #Y '

hâ1 pudesse entrar no hnspital gerhl eu se pedesse entrar nn cempe pira auxlllar a acel' u ' l
taçzo da doeqça e auxillar a reabilitaçao mass rfpida do pacfentq. Em gèriatria: a terâ
p6a ocupacional tap:im : dlfundida. prepprcienpndo atiksdades avocacionals. atfvidades/
da Mida diârsa e atlvidades socials. lsso fdf çom que : paclente geristr#co nâo se tor-
ne um peso tic grande para a famllia e vsva muitq mals satisfeftn. E1e tem sua ncupaçâw

' 
i da responsabslidadey o que evieta qQe fiqqe côm qpeixas, aquelas dores que' tem dete n: na

sempre fi ca acbandc para si mesmo K r falta de ocupaçâo. No campo da def iclënci & ental.4
quanj: mais precoce a crsança vem para n6s . melhor @ o seu desenvolvsmento. Começaœs .
por exew lo, com crianças. Mou lbes cl tar um exemple: urx criança x ngolside que veio :

' 
i nte ds as de i dade,hoje estï co* dois anos e numa escola normal k E1a tem um movl-n5s coœ v

meito de pinça mui to *m, coisa que essas crlanças àipot8nicas n5o tim. Elas nâo conse-
guem n:m pegar ûm botsu. E1a estf se desenvolvendo nas Jreas das ativldades da Mida diJ
ria, consegulndo tirar e colocar a roupa. E1a asndi nâè t:mc'cobtrple esfincteriano, mas
rog'redi r5. devi do io fato ia estimulaçâo ser t'se p-cose. da equipe toda apei ar es 'p
piis em relaçso a essa crsança. da aceitaçi: dns pais em relaçâ: l crfanç4! da aceitaçâo
da escola em relaçxo à criança. da quebra do tabu qve geralmente existe na qocledade. â
esse respebto. n1s nuvimes muitas vezes ''culdado que essa doença pegà*. Asslm, nâo :6 n6&
damo: para . criança como tambfm n6s edecamos. de certa formap: socfedade: N6s nâo queqî *
mos :ais ouvir essa fo nqa de comentârio. Finalmente, no campo da neurologia. n5s atua *

' m@& prlncipalmente com derréme ce/ebral. acidentes de fratura cerebral. precurand: fa -
zer com qu* o pacfente aceite o tratamente. o trei po de ekercTclo': especfficos. a 4dap- *
taçâe qeandn necessïric: os treinos d.s atlvidades da vlda diïrla e a transferincl. da

' . . @

domlnâncsa quando necesssrlo e quand: o paciente requer. :ulto Smportante : o respe'gto'
ao paclen ie. Esses pacfentes muitas vezes têm depressses mult: gkandes. consequlncla #
frequente do p rsprso acsdente vascular terebéal. t'musto lmpirtanti ker 4ssessorsa d:

. p4fcglogo nesses casos. al:. da flsloterapsà e fonoaudlologsaz Atqam:s àsn:. coa trlança:
. ' . . . . .

. . -649 @ . .
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eem lesBes cereErass . que s'sc consideradas
as que obtim *gar abaixo de sete entre 0s clnceç 

.. .
' tè todas as maternidades do Brassl fazem esse teste hole em dia. Essas crsanças sâo lsa
ladas da mie logo no lnTclo po r apresenta rem problemas de baixc peso. ou de amame?taçâw
bu de deglutlçâc. ou problemas clfnïcos. Estas crianças de alto rfsco, quando cbegam pâ
ea n5s bem cedo , 1 ste' 4 .no prlmel ro trlmestre da vida . perml te fazemns um trabalho que

.. j .podees chamar de prof # lïtf co. Vaxs chamar esse trabalhn de pmf $ 1ït co porque vamos. . . . #

:vltar que a criança use reflexos patil6gices, lsto f. reflexos que s3o nnrmats atY uma
terta ldade e- que se pens&necem tornanpse patôl6glces. VaFos propiciar que a crfança .

liravgs da movimentaçlo normal,auxllbandc esses reflexos manualmente e facilitando 0 râ
ilex: normal, tenha ema movimentaçso mass normal. E1a vai pegar objetos cnrretamente. .

jMa1 aprender logo a Qsa . seus membros superso res e seq corpn de maneira cnrreta. 0 nôs-
so trabalho ë prlnclpalmente em reliçâo : crlentatëe de pals, quer dizer ns pais parts-
cipam ativamente do tratamento. Eles olham come n6s mankseamos & crfança. 0 que f felto
pela equipe de fisioterapla. terapia ocqpaclonal e fonoaudiologla. Eles vEo ser instruT
di sibre coyo vestfr . crlança, collm al Smen'ts-la. que tlpos dé brlnquedos da'r 2 crian-s
ça e cox e1e deve bri ncar, com carregar e dar banho na crlança. Entretantc . essas. lnâ
truçses nâo Wn f uglr Y d#a a dia dos pals . 'lbdo bebë quandn nasce , () que e1e mais fai
f dormir. acordar. comer e tomar banhc. Essas sâc as celsas bîsicas dc bebl rec/m-nascl
d0. Entâo, a terapla ocupacloàal Mai at1 a cadé dos pais. orienta. todas essas colsas d
dentrc da p r6pria realidaie de famTlia, quer dizer. n#o vamos inventar mais cqisas altm,
ia realldade que a fqm:lsa J5 tem no lar. Alfm do mass, eles vem at1 a èlrnica, ù pai. :
a lâe. e seguem ïnstru-çies 1#. ! ibvio que. quande e neu ropediatra ds um èiagngstfto de
crianç. de alto rbscc. os pass de issustam moitn e f nesse pqnto qee o psic6logn enfra'.
na equspe. E1e observa todo n tratamento Juntn com a eqvipey sendo que e1e Jf faz parte,
J5 es tï integrado dentre da equijé.pripriamente dita. os pais Jî n10 vim os psic6logcs'
como um tabu. como mustas Mezes s4o vistos. ''EU v1m iqui com minha criança e n7p quere:
saber de mim'' nee nâo quero nem saber'' ou mustas vezes chamam n ps1c510g: de doutor p0F

. *
medo. porqee'lesse s1m vaj mexer na minha Jrea: que eu nâo estbu a f#m de méxer'kpor 1â
so q
: tâo importante um trabalhn bem lntegridc em equlpe. 0 qui n6s esperamns do psic6lâ

. 
' ' 

' 

jlo dèntro iJ equlpe : prlncipalmente a orlentaçio e apoie para os pass de uma irsahça
excepcfonal. : o estqdo de caso. mas n:c um estudo de caso simplesmente, desses qee o
pslcglogo leva a crlança dentro de um quarto de qual'M pa redes. faz um teste be Rorschâ
ch. faz 0 teste taly t41 e tal, e devolve com qm papelziôh: escrste kI tal. N5s precisâ
mos dc psscslngn dentro dp equspe, para nos ersentar snbre cem: lsdar côm esia criança.

'rsewtar os-illiloterape-utas , teraheutas ecupaclonais sebre ccmn lldar com ' a'èrlPara o
demport ento de bsrra. cnm tompertamènto de levar tèdo : bùca

ança c:* . .
aos sess anas de Sdadexo' ike n:o g absolqtamente adequado para a ldade-rsse tlpo de orle:. )

' 

. . .

bebêsde alto rlsco quando nascem. S5o crban
i i s msnutos de vida. 4u4-e dez pr me rn

*B1-'



taçâi n6s pricisamos muito, mas o que podemcs ngs oferecer ao psicslogo quando encami -
nhamos-lhe um pacsente? Geralmente encaminhaios quaido @ bebp, ou entso para tratamento
profilâtico propriamente dito. Ao fazer o teste ou estudo de caso. n5s podemo: orientar
sicslogo principafmente sobre a postura c0m que a criança deve ser tratada para um0 p

melhor rendimente. nessa fnria'. e1a vai ter um melhor rendimento nos testes ou na obse:
vaçâo â mqdkda que iiibe reflexos patollgicos e censegue pegar muito mai: facilmente e
lfpss ev qualquer oetra coisa. Bom, entào éra o que eu tinha a dlzer. Realmente. n6s seE
tsmos uma grpnde fàlta de psic6logo integrado : equipe. se bem que hele em dia. como diâ
se a Sonia. n6s precuramos mu1 to e temos qma equlpe bem fntegrada com psic6logo: flslo-
teripeuta . terapeeta ocupacional , foncaedi6logo. paf s e e dsces das prfprla: crsanças .0

zresul tado, em relaçâo aos pals. em elaç:o : crsança. : surp-enente. Vocis vim os p.1 s
- 1 to. œnos anjustsados. . criança x i to > 1s felfz. Entâo. a lnteyaçâo da equlpe ë %
al- nte para o bem (k) pacfente pnlprlaYnte df to. obrfgaœ . *

- M.rgarfd. Hfndho3z:
V&io: passar ; p&lavra X dena Lûc$a.#. Pellscsotto que $r1 falar sobre o p&pe! d.

feneaudiologia e de sua relaçxo com o pssc6logc.

- Llcia M. Pelllccfotto:
ia agradecer : organizaçâo desta Reuniâp Anual de Psicôlogfa e R dona M; rgars-Quer

da, a pportunfdade de convèrsar um poqqeinho com vocfs e contribuir em pouquinhe com ml
nha experiincfa pessoal em fonoaudinfcgla para uma provsvel atqalfzaçëo do cerrTculo :
do pslcslogo. c que ; uma ceisa importante. Eu trabalhei algun tempe na Universldade fâ
t51$ca de Sâo Pauln e tlve mu1 to contato ccm a fo nBaçio dn foneaedislogo. Vivi meftn eâ
s. realidade que representa o estabelecimentc de um currrcelo. n que ë um currlcelo $d:
a1. o que ; lmportante para um currfculo. para um profissional qeando realmente e1e va$
se fo nmar. Entâo. dentro dessa experiincla, o que sentl de mufto importante, sempre fef

i lizada em todas as ïreas importantes . .a dificuldade que se tem. de uma mane ra genera ,
quer na frea de aprendizagem. que'r na ïrea de educaçâo.qeer na ïrea de desenvclvimento.
que n'i: sâo mu1 to tratadas e que quaido a gente estï nas bancas uni versi-tïrias ai nda , a
gente n4o se ds conta e quando se fonna kpnte-se as lacunas que existem na forxaçio da
ente. Eu. basicamente. vou usar minha experlêncla 'de fonoaudi6loqa para contar a voc:s9

' 

funciona a coisa em tenpj ée despnvalviœnto do fonoatldlàltlgn, tentando com 1s:0.cox
estabelecer um paralelo em relaçEo ao qQe provavelmente estï acontecehdo com o p:1t61e-
g0. oepois vamos usar esse tipo de abordagem para umq discussâo mais ou menos bnterati-
va. outra cois; que tem sido vista come importante por nss. : uma experiência a 'hlvel #
de terapia. : a fmpertância de u:a equlpe multkisciplfnar em beniflcio.do pr6prio clien
:e. Por eutrô lado. a experfincia na faculdade 'tem mostra do o quinto serba importante '
um trabalho meltldlscipllnar tambim na fo nBztâo do aluno. A gente sente ccmo mubto impc:
tante. pa 5 rea de f pnca tld i o 1 og 6 a . c@n he c 6 mentc de prfncrpios 4e aprendïzagem,de* 

.de p ri pc Tp1 os de. de se nvol vï men to q ue nïo vem se nd: a pl 1 c. des o u n:: vem
sendo dados ssstemitfcamente. gma cnlsa que eu ssnto com: fundamental tyabgm, que fa1J' @ 

te de planelamento de orlentaçâ@. de escalonamento di-dlffceldades .ta a n s.. , par
que nâo sib a:o/da/u de manef ra clara' em fonoéudlologla. :u1 to pe 1 o contrsrl@ p ë
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da :@ ze vez em qpanuô um. rïpfd& plpcelada-'veu Eontar a vecês um pouco do que : o p: -
dlglogo e como a fo nMçso do mesmey no: dsas de hole. Alnda estamis ientanpe1 de feneau

Ssa-Basfcamente. o fonoaqdiglogo 1 em proflsslonai fermado para le'r'' Idc mudar alsemâ to
ducader ou. um reedecador. ldealmente. deverla ser um edqcadd r e um reeducadnrvpeeglum e .

o tspo de fcrmaçâo dô turso de fonoaudiclogla &t; bole tem enfecauo musto o .specto c1f
* nsco dessa fermaçëo. Assfm. o foneaudsiloio g formado para ser um reedqcadcr. atendendo

' distg rbfos de fala eu 4e llngùagem. Esse enfoque multo-'terapputico. uf a: alqno na 'os
. 

' jfaculda de uma idil. me1 to distorcfda da realidade brasllelra que vâ1 enccntrar depols .
* t1e por exemplo. n;o aprende a se situar diante de uma estrutura escôiar. E1e aprendel I@ . . . j

' ê tsca cnme lldare om seu paciente nema sftua- I1 se situar diinte de uma estrutura terap u . ç
93o fndsvlduallzada. mas nâ0 aprende na faculdade. um desempenhe de quat serla . lmpor- I
iîncsa diante uo papel educaclonal. Entio. o que e1e pode assuxlr em tehne/ de eduk&çâo. j

' . . -. . y , = - ) .
tim o que e1e pode contribùsr neàl estrutura escoli/. na gedida que i1i n5o aprende j.s- ' ;

Ro na faculdade? Realmentè nâo se questsopa eske tspo de èoisa. E1e nïi''aprende todo um . '
Pepert6rio que poderfa Ser lmpnrtante depois parà segelr. em te> s de escela primfrla .
Vàa das coisas imptrtantïssimas que o fonoaudi6logo pnde conseguir e' m ten::s de escela'
qbnnal g a 'parte de prevençxo' de cnmenlcaçâo'. E1e podèrla planelar. atuar ativamente no
#linelamen tn escolar sendo que œcenhecïmento lingufstlce iue e1e recebe na formaçâe do
tu/se. 1he permlte avaliar qual seria a'maneira mai: ldeal de se apresentar a alfabeti-

. 
' . .

'açâo para esta ou aquela criança. B; crianças que t3m mais facllidade para um mltodo ' '
jlobal. outras tim maior facilidade para um mltodo sslïblco e algu:Ks. facllldade para
q mftod: fupëtico. Entâo. realRente. programa é o mftodo de alfebetfzaç:o adequado # cr1 '
inça e a hlerarqufzacân desses passcs para que a crlança tenha sucetso pa alfabeM zaçâo Y um

. . 
' - ' ' - - * I

especto nada tratadn ne curso de fcnnaudfologia e que resulta no desprepa ro tctal do fî
: . .

hn:qdiglogo em relaçâo i educaçâo. Ele. nân sabendo se sltear nem cnmo membre de qma e-
ibipe de planelarento nem tngo elemento que salba prevenie problem:s em tenpp: p rofflf-
tlcos. nâo tem u; campo de trabalho. 0 fonnaudislogo tem ainda queimado o campo de trâ-
balho em relaçxo R escola. Nà@ se1 se quelmi d0. m.: peleqmenos alnd: nâo despertou para
esse ladô. ! um campo de trabalhc que nîo fo1 explorado na fnnoaudiplogla e que gqra at1

. '. ' . jtertc ponto. mui te desempenh: per parte do 4pnoaudigl:go, pnrque ema experslncs: cl<nica !
êrustrada, n:o impede que c lndlvïdue tenha mul ta facllfdade nc trabalbo educicional-Ele
Cs vezes muda de profissâo. trabalhcu quatro cu clnèo anas na sua fo nxçâ: enlverM iïrsa :
e trabalhou um ou'dois anos em uma experslncia clînsca e nâo fo1 bem sucedfdo por alqum '

X tem outra porta 'aderta para ele. Essa porta aberta poderia ser toda estrutx'acas: e n o
ea educlcsonal brass lelra. Realœnte : mub to Smportant: que sela tritado. 0 fonoaudl6lâ

* go tl'1'fti co ë fomado bassc.œnte para podeF aial'sar e fazer a terapsa d:s probiemas de
i i 51 oi @ . f qee e1etemuni caçb oral e escrlta. t- celsa Sqxhetante to terms d: onoaud

:. . . .f fe- e mus ta na dependencla de e dl c4s foisatras. trabalhane l nlvel de dl.gnlstscl
. * .

* Re.lmente nâo caberla a e1e as sugestses 4e' dsagngststo come,nlo s:o Kuo vsndo: qùande'
. pBrtem dele. 411: dlsso. fonsxtk.s a gente encontra *:1 te poeço w: .Bra:$1. $â@ 'wM de- -
zen. vueles st k realgente o Br.ssl +.-.-. sgrie :. probl--xs e .-- sgrs. de luqares onde. ' 

, ja gente preclsa d à ter uv
.pouco mals de autonomla. Q$ problem.s bssscos de tomœnstaçïo

.. 
' 

. 
' 1

oral que * fonoaqdsgl *:: 'abori. rla ix: o peoblem. x. voz. os peoblem.s de degTutlçxo aw ';
< fca os probl-l-s de gaquesr.. os prabl---s 4e tajuivoos,r os probl---s das dlMi rsas Et p .

' 
s

. . j
. ' r

&
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w-varlïveiN/os distgrbsos artsculatgrfos em geral lnclulndn as dsspraxias. cascs de sur-# ' ' . - 
.

' 
.dez, re ta rda d@: e distirbfos de lfnguagem. 8u1 tos destes problem;s de comunlcaçse Sâ0*2 . :' .

ps vezes absolutamente lfnguçstl cos-s:o .tfpfcos de lsnguagem. coma seria o casc de afa-. . j.t , .. .
slas. os cascs de reta rda tos e dsstsrbio: de llnguagemp d.s taqulfalfas. outres 15 :ëe

' cnnxequ:ncia. 0 indlvfduo J: tem gm quadro masor de l*b1 to 'orginlco. de âmbitn emncio -
'
nal q ue gera um prcblema lfhguTstfco. um prnblema a nfvel de. comunicaçâo or.l e Es ve - *
' zes a nïv'il de esçrl ta. Por exemplo, o caso de uma flssera palatlna va1 trazer uma s; -
'rle de dsstlrblos articulatgrios ou o caso de bma deficfêncla mental onde a criança nâe
consegue atinglr n<veis grandes de abstraçâo. ou entân. algum problema com desenvolvime: -
tn de'lfnguagem. caso de pàrallsla cerebral onde Rs eezes a criança @ bastante bem dotâ
da mas tem problemas de artlculaçâo. H: ns cases de gaguelra que pvdem ser consequêncla
de problemas emocionais na malorfa das vezes e problemas de yoz. Xs vezes de fundamen to
orgsnicô e :s vezes de fundamento emacional. :ma outra ïrea que o fonoaudiglogo aberda'
@ a parte de distûrbios de comunicaçâo escrlta. Estï dlto asslm. nuis ou menos. o que '
compete an fonoaudiglogo e depois a terapla dlsso. e a aval façâo desses preblemas . p

A ente ericontra uma sfrle de falhas na nossa fonnaçio 'e basicamente elas podem ser i9 
i' 

,..p. 1relacionad.) da segulnte maneira: o fonoaudi6logo que sa1 da facul (ade è formado no :en 'j
tido de perceber que ë membro de awx equfpe multldisclpllnar. Geralmente es estlgios de '

. fnnvaçsc do fnnoaudiflego ocorrem em instltulçâo de atendimento comunitïrln. onde se con
g. 

' jta com assi stente sccial . pslcblogo. wfdi co neuqologlsta , fonlatra e uma sirie de assi
.!-

tentes soclais de lndlvTduos que estarlam particlpando dessa equïpe. Hï ainda um fonbag
jslogo da srea diagn6stica ou da Vrta de nrlentaçio de terapla. lsso traz para e1e um $d .
problema mu$ to sbrio quando sa1 da faculdàde pomue nio f a realldade que e1e encentra d 1

. . '' ' ' '

quando 1: fora. Entio a gente :;1 rec:ber pessoa: de escolas de psicologia. de ctorrlnq
de pedlatria. Xs vezes at4 de fisioteraplau Entâo' a gente recebe em estudo assim mufte ;. (
jncempleto. A gente trabalheu, foi formada numa visâc multldisciplfnar muito boa. muito j
ideal e quande chega no trabalhe de clTnlca a gente começa ver que a coisa realmente 1 i

idlffcil
. Nào. qstso todos disponlvels no mesmo espaço. temos que ficar prncurando nutrosd .

i
pO f fsslon&ls e tentar central izar. Essa unlso de especto multidiscipl inaryde um traba- !

in equlpe . f clui to io ortailte pomue trfs para a gente uma idfla d. necessf dade 4 da :lh0 e
lmpcrtsncla que isso tem p'ara o paciente. A medlda que os pai s se sentem mui t: em con-
tact: co* diferentes pYf issfonais . sem qQe um deles centrallze eles se sentem mul to a

gs6s, f fcam mui to perturbados por causa d; lnfooaçBes qee cada prmf i ssional da 
, mesm  '

p que di ga a mesma ctlbsa com laa 1 inguagem um pouqqlnho dlferente . Entîo . ; mui to impor ..
tante que essa eqeipe mul tldi scipllnar sela incluslve encabeçaia por tlm elemento que a

.!-
- sema . cnordenaçîo es outros pOf lssionais e que passe aos pals a fnfnrmiçâo dp que eâ .
t5 acontecendq cem a criania senào eles realœnte estân numa ansledade mui to srande . 0

k.enfoque - 1 tidsscfplsnar tem tmm grande funçso nao s; em relaçxo R equspe. quantt a seu
' entrosAvento. mas basltamente o qafoque f o paclente. f a e1é que n6s kamas beneflcfar' .

fazenda pm trabal ho meltldlscfplinar. âlnda, eu slnto que falta na fo ryaçïo de foneaudl
flogo. talvez na de todo: proflssfonals qùe estelam encamlnhados para educaçie. um4 v1-
:.:50 de respeito ao paclvnte. pqrque muftas vezes o estïglo ; preparada e tenp:s da 1n-

- .,'ya . ' . . ''
te resse da formande em fonoaudiologl. e nîo de paclente. As vezes cnmpça a se desenro .
l.ar * planelampnto esjmr algum lntlyo esse al'-- de faculd.de nâo pode m.ls atenuer o'

, -
' ;. 17: z. '

' 
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' 
j

acfente e ele'passa a ser atendi do pnr outrc futurb profissl. onal--lsso dî mu'fta quebra IP 
. . . .

desenvclvsmento desse Sndlvfduo, perturba toda parte de lntegraçzo que e1e pessa fa- . 
.

1n@ 
. . . !zer de um processo de 'ap rendlzagem e realmente n5o nào est: sendc o paciente o fcco da I

5 db o proffsslnanl, o feco' 'do trabalhn em questân. Entâo a qe'n- .reedecaçîo
. mas .est sen

te pcde dszer que falta muito uma fo nnaçâo de autccrTtlca de.trabalho por parte do fcr-
> mando em fonoaudiclogla. E1e nâo se sente multo responssvel pelo paciente porque. por ' '

exsstsr ess. equspe multsdlscipllnar que- 1he df crientaçâo. terl e1e musta respbnsabill '
dade? como e1e : responsïvel pelo progresso daquele lndivlduo? outra falha que'eu ache' I

. 
' 

. jlmpcrtanse p&ra n6sye aT eu slnte que ; bme fençâb da psicologia Kder contribul r para ntG. I
é' a parte de glanelamento e hieramulzaçi'o de etapas.de aprendl zagem-Essa ; uma fa$ xa que re- j'
almente nâo faz parte de um currTculn para ngs.Ests sendo trabalhando nesse sentldo. mas ain- I' . . ' jda ni'o faz pirte e no trabalho do dia a dia faz qma falta muito grande e tambgm valorszaçëo da #.
xsstência de reglstrns dfïrlns . Mas . eu si nto que h5 cossas que estzo faltando. dados mals nb- . ' I

2 Jetsvos.principalmente em iituaçses em que se sente-que o paciente ests deslanchapdo.ests 1n-
do bem e um d1a se acha que e1e regredlu-o que .etl tenho visto geralmenty quando'a gente ccnse -
geu ter um registrô nbletfvn numYrlco. ; que na yerdadeyna maioria das vezes.nâo acontece um
retrocesso.o que acontece fci uma avaliaçîo iu* etbva nossa.Entëovcomo ê1e ests. se desen -
vclvendo, & gente cria uma certa idlia de que e1e J5 ests bom; entèo a gente palsa a câ
brar mais. a exigbr maïs e se a gente nâo tem dados obletivos, numsr#cos para provar que .
realmente e1e estf regredsndo, a gente fica inclusive chateada. aborrecid: e oë da-
dos obletsvos poderiam mnstrar que e1e cresceu dols ou tr&s pcr centc naquele dia. N;o
fas um d#a maravilhnso, mas fica cliro. ino houve urna lnvoluçâq. Eu aclm mu1 tc Smpnrtan
i esse aspecto de rmg#stro para qtla a gente cöisiga realmente ter um contrclc real di:e

. . . . -

rt0 da terapia que estî sendo felta. Falta-nns ainda ver a parte de como se fnterrelacl
.. ' w

'

cnar r#m o paciente, ceralmente o fo nnacdo 1 colccadn diante do pacsente sem uma prepa-
raçlo pessoal dc lndivfduo. sobre qual 1 o contacto com o paciente, com o pal. snbre o
que : fazer 'uma anamnese.Na malorla dak vezes, uma anamnese nîo ë felta'pcr e1e pcrqued r
Jï recebe estbd: de caso felto pela equlpe. Entâo e1e ffca sem essa pnsslbllidade de cé
mn abordar : paciente. Eu acho tambfm que f uma'das partes que a pslcolcgla podia cons- l

. . I' 

$ brasy Ititufr para a gente. E falt.. eu acho que falta, em quase tnda estrutura seper nr
. . i

leira. a idëia da necessbdade de formiçio e de reilizaçin de trabalhe em equlpi: de pel. i,
quls: e realizac/o de trabalhos em lîncqa brasfleira. Na medida cue trabalhamos com fnx -.'. !
noaudiologla, tod: nosso ma terial 1 baslcamente americane ou franc3s. lsse trls para ' !;

. n5s uma grande dfsfunçzo em tennos de lsnguagem-cada slstema,cada fnnlmica f èomplet; -
'znte diferente d; nosia. Prècisamo: de muito trabalho frltn n3o :6 em termos de foni/ !

* Msca. em te> s de gra:stlc.. mas tambim a fonêmica que 6 mais evsdente. qee muda dè 1îé '. ; .' . .

iza. Entâc. Tleria muftn smpcrtante que fossem feitas pesqulsas e trabalhcs em relwëo ai . :
. . . 

. . . . : j
s1s tema brasilei r0,' em relaçlo l terapsa realizada. nn Brasil. tcmo o fnneaudislng: vl n: 1

fnrmaçsn. o psscglnial t levade a @er o pslc6lngn pela equipe que #stï se ien:&ndot . !. . sua
0 p:lcslego gera'lmente @ vfste, na nnssa feemaçâo foneaudinl6glca. multo snb aspecto h:

' - formatîe behavlorlsta f bastante dlscutsdo. i . '. manssta. .Entâo. baslca<ente. o aspecto dz .

lc6loge experlmentallsta @ vlsto cnmo um refq> er para lndivTduos que tenham/uv grià %p:
' ' . . *-

de probloma d. deffcs:ntla mental. Entâe. pederla ter 1,M av&llaçlo bastante :1 retâ pel !
i d &prender e :5 *pren-que rqalmente as crfanças aprendeq pouco. tem.eulta difltul da e . .

. 
' 
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t f 4 èssl ;4:$: levade paéa œ, trabalho de 1âdem qwna lstuaç : *u1 to estruterad.. Q res o . .
. . . . , . < : . . @. g,,.., . . .: ( . .

borat6rlc.Entéo,o experfùentalsst: # Ml:to c::: um sklnneelaéèi: tômo um lndsvTduo qee
trabalha enscayente eè l&borgtsrse. sende um fnisvTdui'ci3vulssta q frlo no seu regss -
tee.de dadcs-tp yelo Ssso cema Smhcrtante pc fquiFAg'ùmqj'sieii 'generaiizpda sue se ,em '' ' j . ? ' ' ' 'y:!Jj ., #Jîtq t' 1$. ï j' ' ..f *.1 'j' !., ? ?j' ' ' '' . ,s:/ ''.;, .' . ' r ' ' j

. nkma s $ iuitto bkm de convs @nc$.sa cqti q as pecti, , ,, .:h.#* snyfrjsac uat.yiyrun&)s4jyirsk:G.o7.'b-..
iCy.:''i

.
i
.j
*
ys
i
r..
a
,. lj) ,! ,T!. b. ,. . . tu .. . u : ... , u aa , < yju . yj paryaéjw ajj. ay .. a y . joxi/. , g,0 qjjeu ho qtle da pi/: # nterâg I r FvN :: ullAs v .uuvr . ... yav..v x tas .a q.s .yj r ; j . uysjy z .v;..

. ' . . s 
.' . .> . 4. .gz.) tlrjtjl<t oq;oi gjjyajj,; ,) aljyxy jlq.. g .jy v: jjâk tj ;.

tem d, bqk de c u tra
. 
. tkG ::o 1 nva 1 $ da a o q tra . .œ. , jr, y4/j..' :.), ,)..!o,,gj rqtjoyr;,fJ; vn: re,.y,? djsya)., p. goj/ij,e; b. e do.. . ;. . . . . yyyv .jI ç:ltlge g a pilcolegsa tl'fnf ca e' esta te'. ùastca-qt. ej'il/ypçoii/.ù iiiy 'g'ç. :t um .P1 

. . . . . . . . . . , y . . :. - :.r yw8j t ,... . ..yjrrsysyjït.t/rEivoo-yry. ,.y,j:. u, . y ryyyu . . . . . . , y
psscqlcqo metrïsta . . . 

avll fad:r de eapaesdades sniatpttuafsàttqcriq.. .),3t :,.r,!x!.iq4-m- ;.4@k....,..t. ,c-.. -
. . . . ( . j k. . .; . y '' y ! y , .tscas emacsonass. Enquanta'o terapeu!a g t4pacttakl. kltAdalh.k'7omêpm&la .yalmte ass

rbasfvarkpte a sente v: o .specto dg t?rapeuta e yambll' o,éspiètifxe psltoenkesçjkkde-tâ
:':'k''' t de psfcomotrsctàade eq jos i. ria ik isscqïtr ciù viiês hdriu. .as veze a v4*-te zpec o
bahra .m mui tos pintcs em cemuy-por exemplo. o'iacsqnïi'qie ik: h'èoslem.stde'tomu-te es ,

nscaçso lscrl ta com caracterTstlcAs n. frea pslceiytorà e 'reeduciç/o de .iilaàtaé 'pertAu
' 1 d 1ca b escrb ta ' c:m mals cpracterfsil ci': em ïrea dednras de proble-s ?; rea e cemen ç

, . x , . .fencaudsnlogla. Essa serla uma colsi de lmpo/tancla em terms de respestd : triança , pa-
! r. que nCo fique c:m excessfèo atendimento, sem tempo para brfnc4r. :um trabalho recen-
te que eu fiz no sedes. pude sentfr tambgm da parte de psscglogo um certo desconheclmen
t: de avallaç'o do matersal didîtlcc? q indlvldun. escrevendo. o que poderl. trazerl de
Snfnrmaç3c para kcc:s. enquanto psiq6logos? 4ue tlpo de trocas e substltuiç6es e1e faz? .
0 que poderla determlnae que ele' tem em quairo m&1> de nTvel pslcemator cu m&1: de nî-
ve1 konnaodfcl6sïce? t pessfvel a gente detecta r geealmeqte, quando em éstudo psfcelfg;

crlança cometeu tfcca de letr.. A gente ricebe o pacsente que : encamlnhadec0, que uma
âo psicglogo dbzendo ''01ha. e1e apreseôta uma dlslexla. Eu q Qerc que você analise etse
paciente''. Xeitas Mezes a gentâ chega 5 conclvsxo que e1e trnc. a letra. mas n5o cheg.'
a :er ema dlslexia e que preclsa ë mai: de um tratamento em lrea ps1 çomn tn ra . :&1
vez atg com orsentaç:c da ïrea fnnoaediol3gica. 9 lnverse multas Mezes tambfm ; tonsta-
tado. Resumlndo um pouqusnhe. o que a gepte gistarla de receber da parte do psicglogo 1
Qual 4 importfncla da partfclpaçèe de um pslcslogo >a nossa equlpe? E1e poderia tr:b. œ
lhar basfcamente n.s etapas de planelnmeqto. de aprendfzagem'da terapla do pacfente. Pâ
dersa aludar . precssar 'm;1s o: ebletlvos em metas * cqrto prazo de ebtençâe. p.ra qt@
delxar qma terapla com um objetsvo termlnal mesto lonqe. û. pssciltgo pnde .ludar multo'
n: orsentaçi: de pals.Tod: p:$ .que tem uèi crsanç. tôm probley:s nio sabe: gerelmente .
lldar com ela: Criam-se sfte&çsei de blrra. slteaçses de voluntarledade. na$ qeal: os
pafs perdem tttalmente o cerltrnle. C multo coikinïente qee a gente se eneolva com o :@J.

xse paciente e aprenda ! trabatbae o ptmblema dele. 1's n3c se envolva de-ls cpm os p.lw
a n;c ser no que se refe re i parte de orsentacao dq fnnoaudlelogl.. A parte de coip es
pass deyem atùar em retaçpo a trlança, eu acho .que escap. b:itante d..fuhç:o dé fone.u- .
dsllojo; atho 4ue ; umR funç:o bem clar. 'd; psscgloge ersentar esies pals. sobrttudo pâ
r. *' gente :â: entrar e. ahsseda de mu$ to vrande. enqqanto tkrapeut.. * ffcar mlstqr&ndo
g relatfenamen'to que a gente tem coà' . crlança co. o retacson. --t: qu4 se .o- -- ' o:
pafs.

$ Ftante < o'd. çontrsbusçëo 4: pistglo:o >. parte uë ortent.ç:o .eutro aspetto :po 
. .

'
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escclar. Kuftas vezes a gente .o- crlanças cnm proble..s. que estio qntrand: na aioles-
j ' . .c ncla e que a gênte tem que fazer .-* opç:o profltsfenallzante. Eu n:o slnto o fonoau-
dl6lege fens&do de manesra nvnhum.. para censegulr d.r uma opç:o profssslonalszante. A
gqnte pode entrar com o bom senso, a conylvincla com o pacsente. as asps raçses dos pass

. r*: i um& cilsa multo rals na base d/ sentliento. nad? de realmsnte cbletsvo. Eu âche M
* m; cpssa muito Smportante a contrlbelçïe da pstcflogo numa orleàtaçâo qpe teM eenh.o pyg '

flsslcnallzante. Realmente muito fundamentkl # a.lntegraçzo da equlpe em que o pspcflo-
ie deve kartltspar. ess. lntegraçïo qùe va$ buscar bkssvamente o patlenti. a eseola e '

1 E acho que realmente 'os três pontos Essfcos sso: paelènte *kco' 1. e pass ,seus pa s. q .
, 

- . . . . . .

pensando em crlanças pequenas'o'q aualescentes. porséso. o psscgleq: tem um& fqncxo' :.$-
to grande. que : a de estar a 'par d: que aqontecè'o. escola. na easa. 1. elïnsca. Fsta-

j ' ' .I*: por aqu . por epqmne . . .

- :argarfda klndholz:
Vames agcr. passâr a p&lavra para a dena Celma Cem.qo. dlretèra d: Centro de. Educâ

J ' *
çao de Habilldides Bîslcas. . '

- Celma Cenamn: . .
Eu agradeço 2 coardenaçlc desse simpgssn o convite para partlclpar dessa experl:n-

cla. Eu vou falar. entâo; das expectatlvas 'da direç:o de umR escola para deflcientes #'
èentals seve ros e pröfundos. quante ào papel d: psfcglogo nessa educaçîc especlal. Na
J ' Gtll bastaria dlzer que eu quero d: psscglogn te-'':er ade fsso jee eu vou falar fsea ln .

dô lsso que o Larry e.a Mag falarqm e esiï acabado.
Se vncês quekem um emp regc 1: na escola.da carmlnha. ne centro. : s6 'fazer tudo iî

. 
* . .

:o.S6 que o cargn estï mul to bem ocupae . Gs UvpY s a sorte que a Gg sela nbss. aceâ'
sora em psicclogla . de O nel ra que as esperanças f lca!: pequen.s. Eu vou usAr m al- nte '
5 dnss Idnuvs' daiueles dez que eû disponho. ' 's

he parece qub a f ùnçëo do psfc6logo e escola especlal @ bastante equivalente . em
gehal. R de orfentador Pedagsglco e do orlentador Educacionâl na: escolas comuns. Para'
caracterlzar & atuaçio do pslc6logo nesta escola espeelal. com as funçBes bastante equl
valentes às d: pedagogo nas ouiras escolas. eu vou teqtar prllelri carqcterlzar as nicèâ
tldades dsferentes da escola especsal. Nai escolxs tnmuns. exsste um eurrlculo.jï detv:

. ' ' . 
' ' '''

. '

msnade oficfalmente è u.. popul.çto nmss ou venos txpfca ou tornad. txpfca para ca,prsr
esse terrXtulo. 0 erientâd;r pedag6gfco tem ent;o eome preecepaçâo bl:lca. disenMqlMer:
estratgglas .dldftlcas, cperacsonalfzar os obletsvos gerai: d@ currfculo, 'J5 prnntc . è

preencber este curr<cule cem pruqèamas de atsksdades que lèkem ao obletfvo geral . 0 ps1. . v . .) ' .cslege na escel. especsal. atuanda ccxn um eoordknad:r e fazendo sqas finçöès. preclsae ,
encentrar os obletlvos gerals. os.tontegu:s prpg-a- ma-tscos fndsvfduallzad:s e adequa'des'

@ l popelaçâo atendlgl pela estol*. ls4o requer. a:tes de *.1$ nad.. habllsdaie de reio -
nheter, habslldades di conh:clvento bastaète profMpdo d/ desenvplvlAento np n:R1. S.egun-
do, tônhecscento tkmblk bastante grande' u:s prsnçtpsos de aprendlzagem. Tercet ro. tgcnl

. . . . . ' 
.cas operantes :para organszar procedsmentos. se<ùêntsas de tavefas e atsvidades. qûe le -

' ' 

<--$ '@ 4.s dsfsculdiMis'especffsc.se '.ve. a atsngsr os lbletsyos tréçau:s. QU./... tpn m:n .

* ap-ndlza-  Y esenell-' % atfpsœ. 4 epf-œ œ e eute r yscol6ge es-qfâl
x . '''' . 

' @

' 

' .. ,

. ' 
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deve estar no coma es ta dete n.inada crlança aprende e coma detenninar o que est. crlan-
ç. pcde e deve aprender do contegda 4a currrculo. Estes enti: serbam os pontcs blsfces'
. .2)1 .pAra a operacicnallzaçâo das funçies do psic6logo na escela. nas dlferentes freas em que
e1e atoa. como pl.nelamento. programaçào lunto R equipe t@cslca. participRçâc na elabe-
âo do cerrîculo especial. coordenaçë: ttcnica entre diversos especfalfstas. ccntrf -raç

bulcâo na fdrmacëo e atualszaç:o meto dolgglca dos educadores que atuam dlretamente com
' - . < *

ns alunos, .treino dos professo res. particlpaçâo na orlentaçâ: de pals. contribulçz: ao
dsagn6stico. axallaçâo seral dos prngramas realbzados e das crfanças e cnntribuiiâc pa-
ra os eventuals encamlnhamentos mldlcos. etc.. que zs vezes sio necesslrios nas escol&s.
Al:m dssso. a escola esper: do psfiKloso. acho que lsso tem que ser estudado no mômento
em.que o islcdlogo se engala numa escola. uma postura gtlca de respeitn i fllesofla de
açâo da escola. uma participaç:o nessa filoseffa. assïm coma espera uma grande cnntrlb:
içâo d: psicglogo em toào sistema de manutençâo da equipe de trabalho. .

0 Larry me pedlu tqmbëm de desse um enfoque : expectntiia de pals qvanto ao pslc6-
logo. lsso ee .farla com uma dupla peslçâe. cnma mëe de crlança excepclonal e como dïre-

4 'tora de escola que recebe um feedback bastante frequente dos pals em relaçï: a ess; ex-
fecta tlva. Eu acho que na verdade. Q primeirc passo do psic6logo ë eriar uma expectiti-
va correta nos pais. 0 que eu vou descrever aqul ë uma expectativa incnrreta. ma& real.
daquilo que eu tenho reyebido dos pais. Pais de escepclonais J: têm uma carga moi'to gran.
de, que lhes dlfiçulta mu1 to assqmir e desenvnlver de manelra prsprla e total o papel '
de pal. alëm do papel extra de pais de excepclonaii. Desta *aneira: a sua expectativa 1
flca tâmbgm uma expectatiëa muito msglca de que o psfc6logo possa reselver, asssm cnrp
num passe. o problema de conduta social do fllho e at; o problema de desenvolvirento d:
criança. Na verdade s:o muito pnucos os pals que estâo espetando dar. Ele: esêo espera:
do receber: imediatamente; eles precisam ser muito preparados para assqmbr o encargo e:
tra de cc-terapeuta na educaiso de seus fllhes. colsa bastante fdeal. ECmQ qualquer pas:
eles esperam que colocar a crsança na escola possa exsmb-los de toda outra particfpaçïl
Asslm. a interfe rlncia do psicOlogn deve ser muito cuidadosa. multo humnna. muito planâ
Jad.. par: que nâo ocorram esqusvas mufto reals. de pals que simplesmente nâo aparecem'
qa escela. Eles sio mubto frequentes especlalmente em clTnlcas de orlentaçâo. Eu nâo eâ

- .. !ou falando de minha prgpria-esccla. n6s temos uma situaçxo musto su1 generis. mas ee 'N .
tenho experi:ncfa em relaçso a outras escolas e uma experlêncsa de clTnica tambfm. :;
Yerdade os pals preclsam ser trelnados para quererem ser trelnados.. qma colsa mufto fm-

nrtante. Por enquanto 1 sg. -?

- Margarfda kïndholz: '
Asradecem;s as colaboraç%es dos partlcipantes desta mesa. Vou sallentar algun: as-.

pecto: comuns ao que fn$ levantado e acrescentar algumas colsas tambfm a@ que f:$ dsto.
Em primeiro lugar, pr parece que vncïs tsveram a oportunldade da cnnhecer. talvez de u-

. . . *

m. manelra nova. aspectos hem amplos de atendlmento a uma populaçâo que n6s cham&nô: 4e
- especlal e que talvez n;o tenham slda at; agora conslderadas. Quandn â gente fala em e-
ducacso esneclal. pensa musto mais em crianc. com problema: de retardc. eventealmente .Ji. œ . ... *' * -' * .r
problém.t matores. audstsvo: e mu$ tos problemas que . 5on1: qq a Pgssfa levantaram e que
; 'L.. . q,fu . .
** X*-' fazem parte d: ca:4m 4. reablll'taçïo * 4: campo ao Aual o psfcglogo precl:a se #

.î .. ..4 . z
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Antes dq mals qada, i'cho que fo1 multo bom para n5s euvl rnos sobre esse campo mu1dedicar. 
.' 

T bre e qual , na verdade. multes de n6s sabemos mu$ to poucato amplo que exfste por a . so .
Aqqi, eu acho qQe cabe realmente pensar sobre uma das crTtscas levantadas talvez n3o il
retamente aqel. mas nas sessses preparatsrsas que n6s ffzemos, de que : pslcslogo mul-'
tas vezes quando chega a uma equipe de terapeuta ocupacionafs, ffssoterapeutas. fonoau-
ds33ogos. enffm a outros especsallstat. tomu uma :titudè de ubr: certa onspotincs: ou î1: 

..

niciëncia. sem se dar conta de pneco que e1e sabe e do multo que e1e tem que aprende: e
no repertSrio deskes outros especialistas. Entxo uma prlmelra observéçs: serfa esta '
que foi celocada po r vlrios membros da mesa, da necesssdade de uma atltede um tanto mals* v *
humilde do pslcslogo. no sentido de recnnhecér. sabir. ter certeza do seu repertsrfo e
mas. saber coio unlr esse repertgrlo ac repertlrfn',de outrcs prnfisslonals e maximizar.

t$r desse intercâmble n trnbalho que pcde ser felto ccm aqueles q'ee s2c cs clientesa par
' 

j .as crianças s o: Jovens. es adultos . es pals. cho iue entre alguns componentes da mesa
temos algumas experilncfa: nesse sentldn. de unlr repertYrso: e maximlzar a eflcïcïa de :
que pode Ser feito. 'i

em outro aspecto que fo$ levantado 1 uma expectatlva por parte de outros proflsslâ I
- 5 bem dentro ' inass, do pslcslogo como dandc alguns conheclmentos e algumas contrlbulç es

Ida linha que Larry levantou. Baslcamente seria a pslcoterapla realmente. ter dados. cc- j
' 

, . j jnhecbmento. embasamentc. uma fprmaç:o para ccntribuir, para ensinar o uso de tscnlcas
. Ide observaçin ; putros especfalfstas. ensinar a outrcs como eles podem definir melhor I

seus objetivos, como eles podem estabelecer crltfrlos mais obletïvos, cnmo eles podem' i
registrar o que estl sendo feito,como elvs podem ivaliar e portanto como podem ser maij ccnta

. lbili
zados. Eu acho atC quë o anallsta do comportamentc é um indbvfduo que se .preocupa ' I

mu1 to com esse aspecto. ' .
' 0 outr; aspecto seria talvez o de integrar e. at; 'cérto ponte, ccardenar is ativl- 'j

dades de uma equipe no sentido de 4ue o psicslogo llda, muitn yais talvez, com indivrdg !
DS cnmo uM tod0.'E:::s aspecto: todos me parecem bsslcns. necesslrso: na fonnacio do ps1 !' ''' ''''''' 1
cslcgn, para sua ateaçâo nn campo da Educàçèo Especial. 0 problema levantado pela Lûcia, i

' jem termos da dependincla criada para o fonoaudislogo, do fonlatra, do mfdlco, me parece I
âo ë s6 comum C fonoaudiologfa. AtC certo ponto, abnda que tenha melhorado bastan- 1que n

i
t*. em muitos ambientes ainda se acha que o mldicn psiquiatra'deve ser 0 lrder de uma' l
equïpe em que exiltem 'pslc6logos. em que existam outros profsssiônals. 0u, nc.caso da

' ':;.v* . 4 . ' '
fonnterajeuta. urffsfatra seèsa aquele que teria mais possfbilidade de orientar e dirl- j

.. ' . ' '

gi r afna equipqjcytil terxs de um aspect: levantado relacionado com respei to a0 pacf'inte . !
também ye parece,que na pr6pria proporçâo de estar pronto a ser contablllzade. a ser i

. cobrado. existe JsFem $1 ùm respelto ao paclente. oe outre lado. acho. qee se pode pen-
s&r nessa preposlç:e num yentldo mals amplo. Realmente. ao vezes me pcrEce que. especs-
almente quando èstacmi entusiasmRdos com p nosso trabalho. num. lsnha de modlflcaç:: a

' . I
. gente tem um& tehdincs. a ver os pals multo cnAm cn-terapeutas. come pesùnas que nQs pî h.: .

dem adlantar. apressar programas que achames ,ue devem ser festns com determlnadns lndl '
vlduo: e & gente delxa de ker tode um peso carregado por esses pass. Toda uma slrle de
probl- s psscolsgicos poclsa ser trabAlhada 4m cotro nTvel antes que esses p'ass este- .' 

j g1a* pxnto: . com d1z . Celllz. a querer ser co-terapeutas. Eu ach: que a M1s o d: pssc
logo t--- terapeqta; cnln aconselhadorp cnm; orlenta-dor: nâo deve ser mennsprezada. nXe .
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. deNe*ser dsmlnulda. Talvez nem.to'do pssc6log: conslg. reunlr tedos esses paplls que aqqf j
- 

'

i ' le mas h: necesssdade de qu, eles selam preenchidos. Entâ: hs realmen: 'kolec mos ia ra e ,
. ' . * '

te um espaç: para bm trabalho terapêutlcc. sela ccm os ppss . sela c0m a prsprs. equfpe .
ue tr' abalha num. escolake que esse trabalho f mult: exaustïvô. hi' necessldade de se trâ4 .

' bqlhar çcm & prsprl. dsnsmlca do grupo. com problemas esppclficôs de cad. em e nâo del-
xar d, levar este aspecto em conslderaçâe. Incluslve teripla: è:m o pr6prfo cliente c:m +
o pr8prfo Jokem. 4 crianç.. desde qùe' lsso seja necessIrfo. deiendendo das llnhas m&ss'. '. . 

' 
. ' ' 

. . ,

'eflcazes que podam levar a concfètszar os ebletlvos que sempre devem:: ter em mente.com
a super valerszaçëo da terapla, com a seper valorszaçâo da-pilcôlogi. cl<nlca. com & f:1 *
ta de' ionscseitszaçâo socsal-polftfca. cem a falta de preocupaçic de faze r-se um traba-

e , .

1he preventlvo, @ maior n fnteresse para estqddv de alustamehtn. ia verdide. para sermas
Justos. oi alunos chegam dessa maneira ae 4Q ou 59 ane pelo cerrTculo que eles têm. em
grande parte. Nâo hi mesmo possfbilidade de form& r q#-psic6logo coso elemento Gnice. a-
tuante Junto ao Gsstema dentro do ntsso currlculo atual. '

No momentc a Plssia estï mals lnte ressada em trabalhar nema linha fenomenol6gfca x
xfstenclal. No entanto, e1. acha e gostarla de desxar c1a ro qne, num trabalho llgédo .

Educaçzo Ejpecial e Reabllitaçso. nâo hs sasda mais Jpara aqueles que realmente levam a .
Eslrio a pesqbisa e as publicaçöes que' tim sasdo em tenpas de se cnnsiderar como Sndispen

J 3 A sldse Experimental do comportaxentô para aquele que va$ atuar 's ve1 uma fo rmaç o em n
- 
em Educaçio Especial. Larry e eu ampllarTamos fsso' e dirsamos em Educaçào de uma manel-
ra geral, pcrque no momenio em que vocp lida com outros. voc: g um educador. Vocp tam -
61m celma. quande llda com os pils-. ni0 pode dfstingusr s5 a criança. Dipnte dos pais '

. eq precfsd tambdm analisar qual o repert6rio deles. como 1 que eles estpo e como f que
eu vou chegar. onde eu gqstaria de chegars Issn faz parte simplesmente de ser um bom ps1
EBlogn. Talvez as vezes falhamos, ta1 vez Ss vezes queremos demass, mas tegricamente.ree
almente faz parte de sermos bons profisslonals.

. Apenas uma coisa ainda. eu gnstarla de ac rescentir em termos do que e Larry cole -

ccu quantn a Jrabalh: dirèto. planelamentc e de progremaçâe. treinamentq de p rofessor .
de pafs e auxlliares. Eu gnstaria de dizer e: relaçïo : pesqulsa que quas: me parece 1

' . .. . ' . .
que pesquisa e aplicaçsè s;o como Srmâos siamèses que nâo podem ser separqdoss na medi- '
da em que veventualmente. niste tlpo de frmâes s#amesès sle voc: separâ-los, um dales a œ-
ba mprrendo. parece-;s qu,e : SmpossTvel atuar no campo da Edqcaç:o.Especlal sem unir '

$ e apldcaçân. s'em cnhretamente se questfenar. rever, verificar. estuda'r para quekesqu sa
see trabalh: sela effclente.

Em relaçân : dlagnsstlco eu gnstarla de ampllar Mm peuco hais. Copqeanto eu achn '.
. ' - ' . ' . .

ecesssrit,, npma ss tp4çb eAcolar. uma avallaçlo de repert6rio 'como ponto de partf da p
.!- .j '

ra uma prograyaç o . Ser reallzada nuëa escela oq lnststulçâo. me parece que o dlagn6s-
tsco no sentld: mals ample. qsande testes. usindo t:das a's'tfcbfcàs de que n5s dsspomos
4 extremamin te pmportant.. Alsfs, punca se aplsc. um sg tésfe. Apllcam:s uma sfrse de .
tâstes,/obserkaims a crlança ou lndlvTdue nuùa siefe de lstqaçtes, em cas.. n4 escnla ,
è: prgprs: klîhsta em dsferentes atuaçses. c Smpertante g voc: siber romn :.$ usar o teâ
te, . se h.nsa qu. v.$ obfir .m. medsda coma : de um perrmetro çransano ou de um. clnturw
u se VM uiî-l. k- ' ' '-' sstuaçso çontoi.d. .I! que * trlança e1.l0 tomporta-ôtos e v

.
l :1p

c1 @$ ebserv. e teM posssbllsda 4e1 ie eeferlr esses tpnyor*Ampntos ao qq&dro de eeferên I
' . . . '

*1 I. ;



t$., J: eklstente. 4/e v:1 loealfzar està erl aRç*. eventualmente em term,s de.seu desi,
volvsmento. cogyaraio en- outra. vuan;e nôs iomeçamas a trabalhar u. esc:la d. ca rmsnhw

. ' 

J . . @ ' ' ' 'lsso desnecessfrfo e a@$ poueas eàexwns ehegandn : conclusîo d: necessldade'dfâ 
,

.chames
. . ' ' '' . ' .e d: aluda que fiso pede nos dar, eM termck' de-nss nos gufarvps' qeanto a uma' progea.so
maçgo, quantô a sqberm:s o que exlglr. quanto a s.ieni,s que tipos de matlv:s usaraMeal

* mente, um dsagngstfco que sg s.rve pk/a air u: rgtulo. que s: serve para'dar ngmero ::ù
. : ' . ' ' ' 

.:* serve; m&& um dlagnjststl ;* seree t/zp ponto :e partlda Swportantè par: qmi progra-' . ' . . ' ' ' ' '' '

maçxe que pode mufjo bea usar tod.s as tginfeas que ngs usamis e enslnavzs aes noqsos â '
lunbs desde que estas selaà bem esâdas. Bf necessldide de um dlagn6stlqo dtferpncfal ' '
mustas yezes. Quaqtis kezes n5s delxam:s 4e conslderar. por. exemplo. que ema crhnça.iem, ' * - 

,lêdcs. audltsva. Mesm.' nâ mlnha clsnlca. ultlmaqepti. teqho tld: uma pxp'erlên-um& deffc' 
. . . . '

$: œlexshsl- de yer un crlança ie quatro ados. Tilha œ pass ew'cula fam:rlsa uc
sfdlcos e que se dssse antes dèssa fdake. --- se pode fazer um exaae audsoùltrico-Ehtxo
se pe/derâm quatro aqos sem trabalhar eOM o probl--- audltlvo. siéplesmenie 40 rque nâo se

j . * 'atentoe para S$@.

Exfstem ovtr:s problèmas que o pslcglogo deve detectar e poke :etectar e que sx:
lmpcrtantes para nossa orlpntiçîo de programaçâo. Eu achp que b velcr de um diagn6stlco
diferqntial n1e deverla ser menospresada. senda eytremaiente importanté. <as como eu Jî
issse. timos de colocar o diagngstico dlferencial nîo apenis

.come o r6tulo. qee n:: tem
vRlor e: :$. ;m$ colo descrlçXo de to- rtavnas que nos levam a aludar esse no:so p&-

, . . 
' 

. . . #tlente a ter um melhor atendlmento
. à ter 1-- melhor programiçâo. a ter qm melhnr deseâ

. vnlvlmento. â1#:s. para que hala uma llnguagem rna- entre outros tfcnlcos qlle traba-
. ' .. @. jlhâm c0* a trlahça. o :bdlco. o neurclsglstay o pslqulatra. c fnnoaudf6lngo. o flslpte-

rapeuta. a gente nâo sd pnde dlferenclar da popqlaç:o que lfda com estas crfantas.ne fâ
to: preci:aro: ter uma llnquajem comœv e preclsa-ns conheker a linguAgem exl:tentd pRra
eventualmente consegulr:bs chegar a um. llnguagem qomani que n6s achôm:: mals eflcaz .

#zls em termns d: observfyel e porta:to. com mals possibllidide: de ser trabalhada efl-
cazmente. Era Ssso qup eu tfnh: de falar no v/cent:. Agora iostRrsa de ver se algefm da
me:& jnsta r1a de fazer u&@ da palayra novamente.

- Lerry Qllllamst

Eu gqstarfa de sAllentar algo lmpurtante que g coéum a todos os pontos de visia qee nJs.-..
tames ouvindo àol, aqû:-n rapel do pslct logo : mantsdo pel,s coatsngêncsàs dentrp do servles

ç@.Nc tazyo d. midscinï-'oqdévz prescrsçco : um. saTda para o 'fdico ou uma sarda para .m -
bns. eu para o pâcléntàt mes:o que ngs observem:s o mau uso da p rescrlçëp do remgdlo .
eles flcam tent.àtep, i: sentlde de iue cada um sa$ da lnteraçAo com algùma cols: e nâd. ' z . . . .1 sempre â çossâ eerikt/c dsacngstsco para :$m. @ dsagnlstscd traditlonal tem a eesma .. ' 

. . . . , - . 

lfunçAo dentro da tdpcaç'x; Especsal. e psscglogo fsta reforçado pelo fato dv dar um dsa:
ndytlco 4 nada m.$s.;'Tkèbg% as cintsngênclas econlmleas m&nt@m esse tspo de comporeas-a
to * $**1 nïo i'éo kampo. da psstologla xess, . ' .

- lsa<.s Pessottl (àfbelr:o Fret4): -
tu qqerf. safer d. você: qo.l as vantaqenk. 4esy.ntagens e perspeetsvas

. 44 qsk ie
*$t@1*i de 4esenvolvfzpnto o. telbélbe -- gefsclentes Eentiss. '

*

' 

. ' . . '

. . .. à1.;



- jargarfda Qindholz:
. 'f. :' ' .:gs tegps nns Snteressa d: hî alguns &nes em esar escolas de desenvolvimento especl
, -.....t jalmente para trabalhar cem crlanças tnm problema: de desenvolvimente e tamb/m coma lns-
trewento para analisar @ repertdrio comportamental de crïanças pequena: comuns. especi-
'almente em sstuaçues em que se terla pessfbtlidades de se fazer um trabalho pre- '
ventivo: por exemplo: creches. ekcolas. classes maternais. PreclsarTaios de um instru -
mento em 4ue terTamas certos coaportamentos obseryades, verificadns pcr um grupo de pes-
qûlsadores em determlnadas ldades. descrltos de uma manelra clara e ebjetiva. com crl-
; i 1. ros que nes dessem oportunfdade de avaliar o desenvelvlmento da crïança n.t r os c .

1 A v.ntagem que *u Mel: nc uso desses lnstrumentos 1 que na verda-fase em que e1a est .
de nâo : possTvel para cada um de n6s recemeçar todn um trabalho que fo$ feito de estu-
de de desenvolvfmen tn fazendo de cdnta que nadqxexlstiu antes. As desvantagens. eu ?eJo
no momento. naquelas escolas em què es Ttens alnza, sâo multo .a1 deflnidos. em quv nâo
exlste umz peeocuprrëo mainr em valïdar esses dados atravts de estudos norsetivos mas .

1 â teadora para a gente. eu acho que s#o interessan-Fesmo assim por dar uma cr entaç o ncr

te: . k '
Perspectfvas, ev ache que se deveria realmente trabalhar Sntenssvamente em injtru--

' mento qee preenchesse essa lacuna que existe,mas que preenchesse tamb/m aquelas card'cte-
r'fstscas que n6s consl deraxs cemo f undameqtafs para um bom ïnstrumento-Algema coïsa e!-
t5 sendn feita. Eu celrecel . acho que hï utls trls ou quatro anos atrïs na USP . no curso
de pbs-gradu'açào. a usar u- escala de desenvelvimento amerlcana. A qente traduzlu a e.!-

. qcala e verjffcou que tinham mui tos itens apesac da escala se def inir cono tr4balhando '

s; com obs.ervïveis e de tentar estabelecer crf tfrics claros . Havlam mui tos i tens que r.t
almente nâo erem c1a ros. muitos que n5o eram comportamento. Estï havendo ne wpmenso Qns
gropo: snteressados em trabalhqr nlsso, especsalmente ; Sllvsa Gcrayeb aqui de Ridelrâc

.LtPreto. Estl fazendo um trabalho em que e1: esa a escala primei r0. segundo observa crian
ça$ de 0 . 6 erses, pari observar determinados c/mportanento: descrevi-l/s melhor, pa-4
rà ent'io preparlr tlm lnstruœnto que pudesse ser usado. E1a va1 . felar sobre isso apanhk
ee âcho que num das coanscaçöes ; o trabalho estï nu-wfase inicfal . tns alguma coisa '
Jî ests sendo feita. Mas se . gente pudes'se centar com um grqpo. cnm uma eqùipe compns-

t d labtrar esse Ssntre -t; inclusive de pessoas de outras discip lnass para nes aJu a.r a e
mento, ent.sp me pa rece realmen te que deverfa se trabàlhar bem nals lntensivamente para
se ter um instrumento que terla uma utilldade extrem.. a m:u ver.

- felma: .
Na minh. experipncia. çom'desenvolviqento. que a gente chama de p4icometor. de com-

portamentos psicomotores. a gente tem percebldn que essas escalas e mesmi os testes sio
. /;uma âmestra de tnmportamentos dstatistlcamente slgnifscatsvcs e que existe uma certa uts-

l'd: de para prrvençâo. para se saber que crsanças' preclsam de .mm lntervençâo no mawen-
to adequadc. especsalwmnte as crianças com pequenos dlstGrbqsos. que a gente chama de ps1
cnmntore: * que podem deppls ter prnblem.s em escolarldade.-

- lsta (Guaru1;):
'
'- ' ' 

: de arallssa lnfantsl e cerebral 4e Guarulï.' Eu.qeerla '' : n: centrp de Reabslftaç o p
asam '



saber se algum de yocfs J: teve alguma experllncla c:m orlentaçio de pass è:m nîvel s5-
&fo econ3mfco mefto bafko? '

- Sonia: .
Eu pesso falar d. experiincla em relaç/o ae centro de Reibslltaçxe Lar Escôlâ Sâ@

Franciscc, ende ngs temos uma pcpulaçco de nTvel sScso econsmico realmente baixo e' essa
* . . #

pbpulaçxô glra em tornô de 80:. Pelc que eu tenho contntn com o pesso.l do Centro de R#
. abilftaçâ: dc Gqarulfytalvez a pnpulaçlo que vecl: atendam sela abnda ie nlkel s6clo-econ-;
mic: muito mals balxc do que o nosse. Mas essas nrlentaçses 3 fam<lla se tornam mustc '
dffscefs na parte tgcnica. Isto g. como o nosso. trabalhc glra cuitc mafs relacionpdo ' :
parallsia cerebral. fazemos cem que a famîlla realmente partlcipe do tratapente. trans-
ferind: esse tratamente para 'as atlvliades da vida diïrla de adaptaçöes para a crfança e
mesmo a ferma de compreenslo da famTlia d: problema da crlança. Primés ro. em relaç7o ac
tratamente. a comnreensi: da- parte patcl6qlca dela 1 .bem diflcll em relacâ: l parte nex

. 
' * ' - . N œ' ' .

rolsglca. Por outr: lado. eles aceitam multo facilmente o que n5s estamos propnndq pnr-
ies a equfpe representa : petso'al que sabe tudo e eles .aceltam n q:e n5s eâque, para e . .

tamos propondo.Agora,pari crlentannos em termos de tratamento se tnrna multo dlfrcll por-
que a mse ; a p#ssoa que trabalha fora tambim,geralmente ë doméstica nu sem funçzo neniuma
comn habslidade de trelnimente tamblm ii muito dlflcfl. i'gora, em relaçïo & nutros mem-
bros da equspe. flea quase perd'ido. kamos assim iizer. no futurc. pnrque as crlanças o
rfentadas. sempre em relaçâo : paralfsïa ce rebral. no futurc n:0 ffcarïe. totalmente in .

' .... *

tegradas n sociedade. por uma sYrie de problemas socfais e econdmicns nossos. Entào, a
famTlia gera mente.desxa i crsança cq precura um local para largar esse iriknça vporqui'

torna um peso par-a ela.se
Mas. vlltando â parte de trefnamentn famillar em relaçâo 7 terapia. multas famllias

1.. . .. .tem cendiçéo de fazer um tresnamento em casa. mesmo As adaptaçses que precisamos para x
ma postura adequada. para que e1e sk alsmente adequadamente. Dentro do L&r Esccl: essas
adaptaçBes s5e feltas com material bastante rudimeqtar para que eles tenham cnndkpe: de
fazer esse tlpq de trabalho em casa. mas. : bastante diflcll. N1o se1 se respondi. Ago-
ra. coro n6s temos uma experiincl. tambfm com deficientes flslcos em relaçic 3 lccômo -
i t 1 to Junt: c0m os pais lnicialmènte, masç 0. a transporte, n s tentamos fazer tre namqn
nâo deu certo. Entso, n5s estac/s prïpvfro treinando os deffcientes fTsfcos snzinhnà ct
noscn paha depnls transferlr para a famllla. Uma das.experi:nclas yals recentes 1 a dc
transporte no Metr8. pcrqee o Bnibus est: fora de cogitéçâe para e deflclente fîslce, a
nëo ser aquele que sel; cirregado. devido ao use de muletas. i: Metrs. se tomou u: ebls
tivc a priorl mul to -lmportante. pomue : barato , .ri'pfdo e de uma certa fcnna afnda . se' 

i i blema maior que encontramls 1 () acesse a'o Metr3. nentopcde tentar l,îre lcccmdç o. pm
s .

. dn Met/ a sstuaçâo @ bem fscsl . . entrada do Mngao estï no n'fvel do tchb , o espaço na
platafèma cheqa a dez centfmetros. mas : um esnaco facllmente ultranass.dn. 0 problema@' œ v * e * .

; realmente o acesso ao trem. que per escada: ou por escada rolante ; multo difrcsl pa-
ra o deflciente f<:$c@. Nc: ease: de p611o, em que se usam aparelhes duteres longos,tom

. *

o use d.s dua: muletas ; dlfstll pela velocidade da escada e. qudnda o paclente usa pr6
. -

tese de meràro Snferlor eambsm, : nu1 to mpls dffTtll porqee quindo e1e pfsa no ch:q flm.
:e. o lmpqlse da perna que :e* em segulda faz ra- que. o Sndlvlduo Cdnbre o loel he e cal.



. para frente. clm tesanças en- paealsssa c.rebral ent:o g bastante dfffcfl porqoe 4u:1 -
' qqer estîmqlo masor eles entram q'-> 'mdfflcaçî: de toqes *:1 to grande. éntso se .sius-
ta. e soxta. do corrsmio. . .

G #) t ' . .' '- .Mt. ( uawl , .
j ''

. .: probleé& m&l.r que eu encintro com Telaç:o ao trelnamento de pafs : . Aypect.tf-
. 
' ' . . . ' ' ' v

va doi mesqps. $om'4 fsnal ue.trefnamento. Esse < o pioblema zasbr, porque quanua @ paf
. .. u . youëo tem es#a expvctéitv. ou qu.pue voc:'.krabalha e1e wxp .crlança cura . 4ue que

kie- esper: eer. p:r certo. ent:o 'ie torna bastante dsfîcll. '

** S0R$ 3 : '' '
porgue prlncsp.lmente, n5o .*$ ser ''m. ersança produtlv.. pneque g Multo dlffcsl .'

encontrar trabalho p.rl-el.. mesme que peoduza. eles n:o aceftam. . *

-* R$ ta (GuaruJï) : ' '
C:M relaçlo . ess: parte de proflsslonallzaçâô. coma ; que se f*z no Centro tar Eâ

cola SXo Frantlsco?

- scnfat
Iss: : felto *m conlunte. peln flsln-tèrapeeté socfal. terapeuta ecupacsnnal. psf-

C io entra nessa parte. Entzo, esl conlqntô. n6s procqramns esclartc;l ig0. e., fcno n o. n
cer qual serla i funçâc 4ue o paclente poderl: ezercer. kuandc n6s chegacos 3 contlusâo
dn que e1e pede exercer. partlmos para precera'e.qc mertado de trabalho um lecal para e1*
ccm as crsanças ou c:m os adolescentes di pgllo. er: bem mals fscil .po rque na malorla '
das vezes os pslles nC: tsnh.m deflcllncfas de membFc superlcr. vAmes dizer. alteraçio'
de I*mbres superinres ; e1e poders a exercer. mesx com certas def lciincsas de I*rpbrn su-
erlcr. Has quando se trata de paral $s1a cerebral . onde real- nte exlste uma alteraçso'P
lobal . lsto entâo 1 realœ nte mul t: p-clrlo . mu1 to d#f Qll . Calculando em nlmeos. d.t .9
ye gfrar em torno de uns 30 ou 40 paclentei trabalhando e recèbendo. Mas tivemns um. eâ
. . ., , jperilncsa yuitn trssie. com relaçcn a aceitaç:e pel: socledade disse indfvsiue. desse

' t . L
pacsente. Era un râpazlnho de uns 16 anos qu mals e a Gnica funçao que e1e pederla exe:
cer sersa umz que n1@ exlglsle multo cantrnle mnio/ iele. muita coordpnaçâo. Entso. fo$
.. . ( . . G ' ' ' '

' mentada bma banca de Jornal que cust. bastinte caro, eu Snclessle kvscobrs que a gente'
preifs. tsrar llcença na prefeltura. p&ga-se. e' Pealmenie cu:ta c:ro. Bomp.mentou-se :

. ' * . . ' ' . .

baiqa * e1e tfnha iôndlçges de yender os Jo fnals. reilstas. comunlcar apesar d? cn-lns-'
eaç:o :er dlflkf 1 . mas tenseguf a. E1e n1% vendfa ilada. iunc. vendfa nada- Acontece 4ue

. ... , u . : .4 hovo daqœla reglb. .o lnyes de coœrar o: Jornnls e imvf:tàf que e1e tlnha na bancw
' i i va u: dsnherlnho piea ele. lsso Sncluslve estlyula ô' difsisente flisco, pelo que vâ. x: 

.' . . .# '

: 1 p w e:empio. n4 elqqsna d. Brassl k ou' Brassl qeùotl/si ou Brassl e-xs em S o p4u p. :
:rsgadeseo. Griel:ndsap' hï Aenlnes deflclentes: #<$$ços. qup estâo a11 perqie a1$ vanha,* . , . . . ... . * .

'èm.tuFno de sete m$1 eruzelrqs. por':fs. enquanto num. ffbrsc4 est&rjaè ganhando sylfrsb
'l'<nséa'. !:*b:1h.n4: osto h:r.il Essas expersêncfas eu aeke que vale par: ngs, teqtitos'
( . . . ) . : . . . , ' .ksilaiècir @ e/ui.: a s:csedku. i'ù: èà$ eiciber'ù xevsesente fçsscl e nxo sg eeabslft:-

. .. . .. j
uj . . . ' ' . . ' ' .#. : zy,
g. ' . ' ' 7 '



*

- lirfa Beatrlz.k&ds ($:0 carlos): .
n-- dlante d:s obletsvi's propokiis. * .

petsal. eu gcstarfa de saber qqafs as
eaice desses obJetfvox a curti, ùgdfo

.* tarry Qf 1 11A-  : . .
' .
. 
. 

.

'

Se *e entendl a p*rgunt* torre+---ptea você esi: flllqie Aobre qilettvos para a fo<
m.çso 4: psfcllogè. sobre o jue o psfcglogù qq, vaf trabalà:r num campp deve ter.

.r ' !
-* G rla Beatrlz % d6 : .

. 
*

' . .. 
' . ; ' . l 'ùetsws 4% vocês 'prip'ilere para '. atq' açxo œ ps

-!â msnKa peo-ta afe- se aos. è' 
. 

gkgloge em Educaçîo Espekfal. Eptlo. ; claro qùe est: mufto relaclonado com . fo rmaçso
4ue e1e deye ter. '

reterentes ao papel de psltllogo em Educit:o Eâ'
stratèglas.que poderfam sè# jropostas para o 43.
@u longo prazo.

. . . , . '
:

* tarry Ql11$ams: .
u, $da para o curto prazo e longo' prazo. ; que' o pslcplog: precssa eczmçar seua C@ p

trabalho 4e .-- equlpe e da ponto de vssta ie tresnn.. ppeclsa co,iç'àh seù'téabàiho cèdw
antes d. formaç%o. dentro de estvglos. E&tfglos podem $:r dentro da equlpe tambfm.

- dargarlda kindholz:
Eu acho qee . curto prazo. o: problemas peàem ser resclyidos. Na.yomento, J1 exls-

tem Sltuiçöes de trabalho em quey com: Larry dfz. o psbc6lcgo te* 4ue sular as mjos, em
que tem que trabalhar com çrianças. Per' ixemplo. no centrd de Babslidade iïslcâ de Sàc'
Paulo. a gepte tem sempre um ngmero bastante grande. de estagffrias. esfudaàtds de tercel
ro. quarte e qulnto i:o de psscelcgla qui JZ vêm com uq certc embasamento e: Anslfie Eâ
periiéntal do Eoypor'Amlnto. te6/lco. nénhumi prftlca. Entâe. eles tem 15 opertenièaèe
de realmehte traialhi/ com a cri#nça eà todas as ativfdades e n:n : apenas.dlgamos, a nota
d@ trabalho. ela- tem iue' evedtualmente lèyar a çrfa'nça np banhei ra. llmpar bumbeT. lim-' . ! . ' ' . 

' ' .

ar as eolsas que acontece ; pgs tem s tlx crlapça que tent: cnntmlar c professor atrâp
vgs ue M:msto. Entâo. à; todà uma sgrse ie atukçses que el.e tem que Tazer. eies tëm u-
ma posvfbllsdadevde' um trabalho'djrete e. eventualmente. iazer eise trabalho iè te rmos'
de fazer reglsttos. de aprjnder ,mlhôr a deflnl r o corvortamentc. yer ii ebletfveé . :a

hegi t'ou eve:tùalminii'a conduzf/'piqùinas késiulsàs''ou celabor'ikwi& cqndx4ue se quer c
. . . . . . , . . . . . . . ; .' . . ' . . . ' . . . t ( . ' ..ç1o de peqeenaj pesiuléas qué ocoéèe:. lssù velo. a curto prazok rèalmente nuk nîvel '

m.ls fndlyldual. : ildfo e lingo praio. a mee vir. fsso 's6 pe ie accnteier com mùdanças' '' . . . y ' . . .' . :
blslias- tanto em tirims de obletfvis. rnmn' de c-ntqgios dos npssps currîculas. -Ta1y,z*

' 

. . . . . j . . , . ..ie ' 5 $ ue se reàlsza
, . ge' ,te dsstutfrsela pm pouço adi4nta hole. coEo o prlvelro slmp s o q

. > . . ), . . ' V' ' ' ' ' . . '
. esues aspectos. talvez no uominqo.. geqte tsvesse wz$s contrsdusiAo para uark 'iaza kss-'
cutf r. Alg'-- colsa btlfca. e-ù aeKo que tkmbëm taery conçordarlk. n:o ett: clà?o alnda' '

. . . . , - . .. . . tara .$m. E. qué G@e1.'' 1ow 1 lnTdo œ irabalhp. d. su& iuvlede ee4 aluno eli hss.- '-;p 
.

tolog4i. :1* devers a tir ocassses * precssarsè fealmenle ter Jgnrtunldade de trabalhaF..
dl reex-anto on- pessoai. t. dksi. qq* ,1i pretende ..$# tarde s. isesvsr para . ta.po .
4: EdteAç:@ Esp.flél *e. p*r: è c:z/ edqcaç @ em gera s eu ac q :qo
-
'

--- a trabalhàr --- .enii. terl . @ tfio '4: eicola offrsoa 4ùe. talvei. terla q- :u,. te
. .. .. .. . jj . . . . . ' :L

. ' . 
.4. '

: 
'' 
- 

-*F. ' ;
e

' 

.: ' '



: ç1e xmfs prïilca, o.ls dsrvtap.m.fs s:clal. .--' funç:o m.ss socfal em tervns d. da nos-
..g . . 

j' sj reilldae.Mqs @ ceœ èu dlise; t.lvez '- no . gente tenh. -110*: eondlçBes para).1 :! ... I . . . . . . . . . . .
' 4J qucùnfrfbusçses kafs cirrei.l, com baq, em 4fstqssBe: Jg reallzadas.

. . , . j ' . ' . . ' . , .- Bante ( Ro P4p1p): (
k . ' . ' ' ' ' . 1' e . < .àasilrfa di perguntar spirv.alguns aspettos. à gente euve falaq evsto jobre terapf. -

. ' ' r ; . . ). . . . . . . - . a . k :.) . , ., . .

t#rmdl.tlya. jue ; dm- cqnsi'ante n@ Brasl . Ee gos rfa de saber se v:tes tVm fdff. de
. i J . . * ' ' ' ' 'algum trabalào qùe esta iifdy,rèalszaue e: preveuçzi jèococ. tanto a n4:a1 fsssolggsco .

. : ' g L . . . . '
te;n q pssiologfio'. . . .

= Margarfda klndholz: . ' .

Realmente eu acho quq quahdo vod: coloca qMe a malor part. de trabalho que estî se:
de feite ë remedlatsie, f.la apenas de terapla çonslderande 'terapsa. et termas mnls am-
' plos. de qualquer :tuaçâo Junto ae fndlvTduc que preclsa de lluda. Evldentementp. na sl
tuaçso .tual. ache que a grande maforlà d:s esforços f dlrlgld@ a n<vel remedlatlvo. Eu

' . . . - ' ' .

achs que exfstem algumas preocepaçses. algdmms tentatlva: de se trabalhar qm nTvel pre-
ventfyn. Entretanto. parece-me que essas sâo em grande parte. no nTvel partlcelar.

*

- Spndra: (JuTz dq ForA)
Eu gustaria de u: malor estla reclmeino sébre o trabalho com prefes:o r: de Axcejc;

onal e tomo tresnar. em que nsvel trabalhar ccm a professcra. .
! '

. - Laréy M$111ams:
A prlmelra colsa que 'voc: preclsa fazer : mudar o proiessor, fazê-lo crer que pede

se trelnar sozinhe. nm 'Jeito de fazer lsso. rgpfdo : crsar contfnglncsa cndq c prnfessnr
rmcls. celocar obletlko' s comportaœntals sebre o que . Ma1 f.zer. quand: : professer prâP .

. . . #

tisa deflnir exatapqnte qual va# sir a mudança de comportamenio da crlanç., qual @&$ ser
o produto d@. trabalho dela', ele' Ma1 procurar Jeitos para fizer fsso. camlphn: para fazer
essa mqdpnç.. Ma4 lsso nâofg uma anglsse. <:s estamos comecando em sio carlos um traba-
1ho com professpre! de Axqppciiqals # uma cossa que n6s M$m:s, uma fllosefl. que n6s

u . .ùestim s aœtane lnltlalœnté e iar alsumi cofs. ao professor em prl- lro legar. tlm: .-
Jqda ap prqfesspr. t difscsl ensfnar crfanças extepiiènéss. ê dstîcll ensliar em qual-
quer aula; mas com crsankas .exc.g/isenass g mufto mAsi dffîisl. Eptxq. o qei à;s est&-
mas 4azendo g dar :. servlto de ebsèrvatAo das iefapçak. dos problekas das celAnçasxd::

. . . . . . : z
problemàs ceAèortamentalk è éiauë:fcis. pkoblqm.s que o prgprfd professcé cnlocou i àâo
gs. ào, /Im. kgs èstaes corrfgsne alyuns pxbl.-s para ele, qs.ndo' os etodos e pre-n
. . . . ) . . . . . . ' .

' tidlmèntès de observaçëo e- aéranlo das contsngêncsasj' Eles ,est:o cbservindo $::0 e a :o1
.s. . < ',, . * ' . . .z . . . œ' . . . o.. . . . -- . ' r , . ' .' : : J ' . ' . u ,ia ikpeFàne e

. 
9ue i:o ,apondindo to ppuko pcr tatlsa .# Ydq! p-' hs ttc: b-,ctpm que.

s:m cintingênisas, àles n:o vxo aprender mulio e tam=*-- yxp ie. diar-pqs' faier o jr.balha
Aiit.. : preçsso fr dev4gar. ç4meçar tploçar coptln *genclas para os professores. da4 d$-
c?: e yndelos e flzer m:!#@ . ahresentaçl/ d:s' lstsmulos verbass. lnstruçBe: pàr. p:o -
' Ri g îrl ta-e*- lstrar o.ctmporex.onto do pvofessir. Esse .s- .f*llwer. cqmqçp. nectls . p m reg. . &: tj . . . . ; w ' .

. peetp .: q me$Ap que ç:m quèlquer t'esnap*nto d. p.ra-prpfj sklolals.' :6$ *--<: 4: pevblâ'. W. ? s l . ' . . . ' . . . . . . ' . . .. . . . q. . ! . . . . ë
... : eesgp otoreq qbandi sé ubsèr:i .-- iissuaqtrlb&lhkl4e è'se us. 4$a-x tàpe lu t.la .

. ' ' . .: 
. .œ +  .



. ; ' . . .. . . , : . . . .' . *. ., . . . . , j jj yjyjja;a k. , y,,.r ,; qsy rpjy,il$X@ @e 4e:lquêp 2*1$3e S* 1M* P:$$0' Vi r r#$PQh$' P ç j
' . : u. poqco aversfvo-pode ser' manftorado entRo. ,*?*: se seu obletiéo n;: # amcstrar o
' feskor,nAo estg '.zende. miltak vezbi t aîslm 'qu. o prcfessor p'eècebe-nade queqqe o pro

. . j g' g g j rs guraj .ojss: popxj@ profe::or Sempre 1em @ dl r*$ to para tra ilh&r oe n @ c m 1@c . .
' ' * ' 1 f tèressa iéis. Atd.le''go*. Asslm um pre' blema real di:to o profesler dlz: . I:so n @. me n .
éo t-snamento ke 'i ualquer pmflsslnanl pu para-proffssfenal ; vpar. maniir ou colocar't

.. 'iontsn'glncla: déntro da proprla proflssân ou loc:l ii traialho da pessea qbe est; sendo
' irisnada. sc 'can&dg. n6s tezos um problema lncrîveik no tresnamento de aten4entes ue % '
fnstftvsçBqs psllqsftrs cas.'Eu ffques mu1 t: tempe trefnindo pessoas que .ne f1m d&s cea.L 
. . . . . . . ,. . . . . . . . . . .,' tai n5o p reclpam fazer nada-' Entso ie voc: est-a kentandc trilnar..ou sila. medaF o cé<-
knrtamento de ema pipsoa. e1! pôde usar fsso coAo' -ùatlko para s:1F de tresnamintè-se vz

. , u
c: tem vm p/ceds- nto, vm conheclmento que 4les oFtarlam de receber. EntXo Mcqe dï œ .

' '' . . . '. ' '' ' . . ' '

deles, di Teed iack. dx alud.. eles prestam dtinçjo e o ccmpnrtamente deles xa$ mudar .
s: qles nxo querem ïribalùo. nxc huere. vazer nida. vocp preclsa cèlocar outras ccntln-
. . . 

' ' . ' . . ' J ' .
glncla: . a: nfvel di admlnlitraçàq da escola. N1 sso t&mblm vncl nîo va1 ter mu$ te suceâ. 
, . . . . . u . : . . .
sn pofxpe # uma .bordage: ofenslva. Asslm. n6s. nao tels restmstas e Gtcdos mlgsceé . 1
çho que na grea de tresnamentc de para-pèafssstbnàls ë um preblema grande. M.s nio g sg

blema ia pessca que estc trelnando pkièfyssonals e para-profssssoanssi' g qm problâtml po
g ' .

ma ia seçfeda de. cada pessna pode fazer o que julser. ngs nCo temas o dfresti de colocar
continglncsas sobre as pesscas. Alnday-ngs nëo querev:s fazeé isso. .

- Rosalina Carvalh; (Rlbelrâo Preto): . u
Ee qperia saber qual a definsçso de dèflèsêncla mental ou qials os crlt#ries para'

conssderar alguim com: deflclente mental.

- Larry @i111àms: .
Na deflnlçlo norte-amerlcana. 1 u1a pessoa com Q1 abalxn de 20. S6 lssol

- Ma rgarlda Msndbnlz: .
BeN. eu ach: que : tema qu# se abordqu tem tanta cnisa para se delcutsr. Realmente
' ' i i 1 almente flcà dlfîcsl ekatamente per-èxlste: deê nsçges e tentinNas to ecar una aqu re . .

. . . . . . . z . , .

que ievsdo à.ikses problèmas. quass sâc cs critgrsos para se conssderar à pèlsna come -
. nefscléhte Meital? pok Sisè'a qinte tem iuqsdo un pcucp di usar esse te ::o n:fsclente '
' . . . f . . ''''''. ' 

' 
. . 

' '''''' '.L, . 1. . ' . ' ' ' . .
' rttil è' tex' d ola& mksi' e' m hroblenas ie desen'vclvsmnto. tky! ieklnlçxo prltscaoàerlaKe .

- e eu dk$ Snftialgmhti, defsnlnda e catpc da tducaçie Eskecsal cem: iqqele. qye a-yssq qu
è kl 4ducs 'qqe. pnr .ie rem' .lgum pFiblema mntor, audftlve. v'ssual. de. dedenvolv'li àde a $n v .

cmnii menfal, pretlsam ii qà atendsmento especial. Agera,kcrstlrsos para tlasssflear .''..
. . ( . . ( . . . ! . . . . . z .' ert.nças tqmi m.fi pu élnos ritardadas. reàlmente âthe 4ue seèfa uma dfsceiszo mesto ! .
'i. . . .
:. & f.j d ' ' ' ' % ' ' .: .. . &  ; . .... : .. . . . .

. ! . . . .
. ' j J. . : . .

'?' '* $a (tMswrikdade cattisc. de mnas œralk ): '. ' ''' '
- t. ? . g.. .. . . . 

. . . .. 
'

'Ei Jl'tsve opertqqsdade de fazer 1-0 observaçlo nt-  tlfqsca xe extepclenalspem Be
z . ,' . ' - . ' . . r. . . - ' v * = e -

,. . v jy . . ij ; < pjap , srqsjyjyji,y, qj upjgyy, y qrqyy,. ' 1@;Ber1 '@n . AT*1*.tP.t&#*tt@ Q:4 p:rl e pe
. b. . . . t. è . . . . . . . . . . . . . . . .
;:r,3.2. 'slrio; ié eq ities vsilento. Eu wàtkrsa œ saber ea- Sss; pplrs. afetar a- pàrt. uâ
'7 tlva d. t'llnç..' n. AKdld. ** que a N;e *>- qûe usar vîrs@: Sltodesp u%Ar T*11:*::% be-

. . . .. I . .. . . . .. ... . . T .
' ;'' g ' . .. 

. . ' a ' . ' l 
, 

. 
' 
.. +y. y' ' ' 't

..to.-. , .. . . . . . .



lsscses. essas cossak, 4ue eu acho :eceskïrfos pira despertar. :&s. na parte afetsva '#
tl rfa asssm. uy processo atg deloroso?,âe-fflhe: coeo < que ca

- g&rgarsuu kswuholz:
t i . f dszee t que na minha experl:ncla pessoal -eé reeeber.A nlt. tc s: qee eq poder & , .

pafs e.crfiàçis qui piss4ram algùm témpo :ù:i clTnlc. qùe 'biâva esse iftodo. . eonstaq-
tè' t pàss ezaùitos. kaisados de terem ii t:ènide extrema,eite ave:ésvos hira os fflhos'
e -teudo trflaà u.& itftud, mustas yezes bas tknte rTglda e: relaçio zs crlanças. Eysuen-

. . . .. . . . . IE .. %. . . .
tiéinte .ssso traz' probleyas, parecè-me .qu, dsante d, qualquèr lstodn nossa asltqde devm
rJi ser dlscqisr em nîvel ftlco. Eu acho que se voeê n:o questtona a metolodegfa que u-
sa. tey fmpil.taçges neste nTvel. Agora. nâe cabe a mfm coàdenar ou ap/okar um deteràlnz
de slstema. Parece-me que exsstem posslbllldades alte rnatska: de tèataèinto e Ka *lnha'L

' 

'' '' . . .

experiêncba/iie lî v:$ para vsnte anos ou mafs, épelar para aspectis posstlvdbs. usar :
'refo/ços posltfvos. : mu1 to mals Gtfl d: que constantemeite qkar punsçKo e conseqqêqcs-
.$ avi rssvàs. pira pass e para crlanças. '

- Lesla Mars. (Sâ: Paulol:
tmboFa tenh. sld: celecada por dona #argarlda & resposta 2 pergbnt4 da Beatrlz.que

. curto prazo. s6,a nlvel lndivîdual, se tem cendiçso de apyoxfmar o pslc6logo qee atue'
em Edecaçio Especlal &:s obletsvos propostos pel. mesa. gôstarla de retomar 4 questâo a
nTvel de mëdio ou long: prazo. Apesar dë estaemcs ainda no priéelro d1a de bm congresso .

iula prepeqt: princfpal ests volt4d, para a fo nraçâo do pklc6lngo. eu gosterfa de colo-
tar eèa prepesta. se nîo serl. Mslld: fazer um levantamentc slstemitlco dasbqetesslda -
dl i s ue partlclpam da chamada equlpe lnter- disclplinar. Daqul a um ano. nades s tqcn co q

* prGxsma reunlso. esses dad:s pederlam estar sendo dficutidos. porque eu acredlto que e,
se tspe de kado slstematlxado pode auxlllar multo na discussâo.

- dargirida Qinjholz:
Eu acho que mesmi agora. a partlr de que fo1 leyanta'do aqùl., e das discussöes pre-

llmlnares que e gente fez em SXo Paelo, teme's 'mm sirle di sugestöes e de cohcerd:ncfa:
sobre tem.s qee nù: pos:lbslltarlam: éu acredfto: propor alguma: colsas bem cinteeta: . '
E nossa Sntqnçxo. depols deste lsmp6sfo.nis reùns nos e tentâx s transfo- r lsto *. .
algbma tossa estrfta. realmente com uma proposta m.ls deffnlda.

<:o A&vende nzjs perguntask agrauece.:s . vossa colaboraç:o e pretenaoens aior.. a
partlr 4e::e4 pontos l.vantadas +xmhfm por vocês. slstem.tszar o: daie, dsscutld:s aquf
e vlr.en- llgum d:cumentl que lpresentAsse as nossas cpnclusies desse :lzpisfo. Multo E
brsgae . ' '

. l
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SIMP6SIO 11

Fennaçip do Psfcglogn da Ponto de Ylsta d:s xlunos da Gradeaçëo

!
- Lusz #. de olsveira: *

A Socièd:de conyldou Terezsnha Lellls. daqul da Faculdade de Fllcsofla. para orga-
nlzar este ssmp6slo e e1a fez os cnntatos com a's dfMersas unldades e as diversas facul-
dades. Todo este ssmp6sln estî a cargo de grupo de alunes que estï agora na Aesa e qee
vocls provavelzmn te tcnhecem. mas que se apresentarâ: n. medlda em que forem fâlar. N6:
da socsedade. estamos tentando com este ssmpgsio. talvez pela primelra vez. .mm altera-
çâ@ na menelra de dlscutlr o problema de formaçâo em psltologl.. fazende essa lnversëo'
de papfis. Hole. qeem ocupa a mesa. quem va1 da r a: cartasksîo e: aluno: e n1s vam:: eâ

1 tlndo e debatendc o problema da fon:açâo. 'tar ass s

-
. Te rezsnha:

0 que vam' os falar aquf @ fruto das discusdses que tlvemos no 11 Encontro Nacional'
de Psicologta. realizado aqui em Ribesrâo Preto nos dias 25 : 26 deste mls. e trazemos'
aqui algumas ctntribulçses para @ debate. Para n6s podermos compreender . fcnwaçïe do
pslcgloge. f funda'mental que nos vnltemos para o papel que a psicologia tem hoje na :n-
cledade e qqe papel e1a deverfa ter. ,f necessïrio voltanpo-ncs para a problemstlca da
Sdeologia da ciêncsa'pslcol6gicé. da glnese da pslcologla. do referencial psicol6glco e
de hfst6rico das teôrias de pslcologia. #amos ter na Reunlâo Anual qm slmp6sio. que ve:
sars scbre o tema ''A quem a Psicnlogsa serve e è quem deverla servir*. Estamos entenden
do qee essa reeniâo va1 ter uma sequincia muf to lmpnrtante. cnntribulndp para o proces-
sc da'discusszo sobre fcnnaçâ; d: nosso cerrfculo. N6s :âo temos soluçBes prnntas. estâ
mos trazendo cnntrfbelçses para debates e aprofundamento d. problemftlca que qossul ho-
Je a psicoïogia. Entzn. o #n, nossc companhefro da U5P va1 apresentar uma pnrte do relâ '
tsrio do 11 ENEP scbrv a formaçâe do psicflogn. um ppnto que a gente dfscutlu nesse en-
conto .

- Yo:
No encontro que tennineu ontem, um docemento cnm dlversos pontos que dlscutimas e

crltscâmos de acordo com o que pensamos no momento e. p0r lsso mesmo. um documento de e-
labpraçâo lnicfal aberto a sugest6es crTtlcas. N@ d6a & dia do nosso curso. pelas caraî
terfstlcas apresentadas pelos estudantes de psi colngfa de tndo o Brassl. nctam:s que ë

. fnrpada ema imagem de psicglogo, cema grande detentor do saber e de se: lmpessoal e nn1
' pctente. Essa caracterïstic4. a nosso v:r. ë um prcdutc ie um& vss:; da filcsôfia de cl
inci. qqe predcmlna no e*basamento d: nosso curso. Um& fslosokla que favcrece um tbpc '
de dlvlsëo entre sulelto e obleto. uma relaçxo 4ue tenta desvincular l suleb to do eble-
to, qùe estabelete uma relaçlo ûnllateral. u-a relaçâe de poder do Agente pslc6logo p&-
ra ccm o paclente. E uma relaç:o que coloca no sqlestp a proprledade exclusl4a do saben
Desse honto 4e.4$sta. receb:gos 'lmA llpguagem que ; dlstlnta 4. llnguagem ca-lmp'a 1$n-
geagem do q ue se acha t/m @ dsr#lto e --- . poder é@ s#ber; llngpa:em atrav;s d. qqal e

-:! ()-



tambfm se estabelece un. relaçïo de. poder entre o psscglog/ e o homem tomvm. eom qaem '
demos n:s relaclenar. 0 problema da l'fnge&gem tenie a refçrçar em; eutra caracte-preten

rlstfc: bastante marc&nte e presente em tndas as escclas de Pslcelogfa do Brassl. ated-
der-se a elltszaçâc. lsto ;. a de ss nes f: rmarmes para atender um plbllco .egtrlto i 11
mltado. Assim, por m&ls que qu/lraios atender'; malorsa da populaçâc, ncss: fnrgkxîo pox
co favorece este tlpo de trqbalbo. N.s mlnûcfa: dos cerse: 'de psltolngla de tedo o Bra-e 

. .
' à1 d:: quals alguns ?o' ram selecsonadns e sobr'a oss11, det:ct&mös centenas de prc emas,
uais a cempanhesr' a bafana va1 apresentar atgens pcntes . A Llgla . d. Bahla , va$ Apresenq
tar algen: pento: que censlderamos fundamentals. . '

@

- L'ig'ia : . . ' . .
Constatazop nn ENEP, que a pslcclogla hole deflne a prlors tnda uma metndologla.tâ

da uma prltlca desvincelada da realldade soclelk econsmlca e polTtlca' do pov: byà%llel-
ro. E1a n5: consider. o momentc histsrlco que estamos vivendo. nem o homem na sua 'tita-
lidade. Em contrapartida. a psicologia ncs dl uma Misâo dissecada e individualfsta do hî

k

' 

. . .

mem, retlrandc-o do see melc. Vemos isto concretszadc na abordagem qlfnlca. ond, e prn-
blema @ cclocado nc lndivïduo. e a soleçïo g a sua ada-ptaçiô a sltuaç7o externa. ! den-
tro desta vssEo desvlncelad. da realldade que se colcca a questso te6ricn-prltlce. . A
idpia de que' a tecria precede a prltlcà se manlfesta em funçîo de aliumat idllasddpsbc:
lcgizantei''tals como a de que o #1un0 ainda é um adolescente. um' ser inexperiente, ligl
sem condlçses de tee uma prltica com outras pessnas ao longo dô perrodo de suà formaçza
N2o exlste a possibllldade de que a prstica e teorla se assoclem num processc reil de '
formaçse: em que vma se agregue a outra complementandc-a. Vemos ïsso claramente ao conâ

. * .

tatar & dlvlslô entre as mat%rias ditas bsslcas e a: préfisslcnalizantes. onde as bssi-
cas precedem as profissienallzantés sem estabelecerem entre elas nenhuma relaçso de con
tinuiiade. Asslm, nas escûlas onde s/o oferecida: est/gios lssb s5 ocorre a part-lr do

terceiro ano. Em relaçâo a0s estfgf/s, a sftuaçâo ë bem mafs complexa # koie der locall
zada em dois.nlveis: quando a escola nCo oferece estîgio e1e tem què ser cnnseguide in-
divldualmente, aumentando a competiç:o entre os estudantes; ; a corrida pelo' ouro que
advlm da formaçio indlvldqallsta que temos; e quendo e1e ; nferecldo de manefra defici-
ente e preclria. contando c:m pouca ou nenhuma supervls/o. oferecfdc atravës de conyênâ

lnstitusçses. llmltando asslm. as possibllldades de atuaçie e de amplipçâ: d6 ca:os com
po de trabalho do pslcslogo. Esta prïtlca 1 baseada nvm; teoria allenada da realldade e
se tcrna acrstlca e desvlnculada da realldade soclal sobre a qoal atoamos. caracterlza;
dc assiY a nossa formaçi: teciiclsta e academlclsta.

- Terezlnha: .
os enmpanhel r0: da Unlversldade Federal de Ksnas Gerass vf0 apresentar a muiançaê

d: turrlculo qee hcuve n: psscolngla em 1974 1î. Entendemos que est. propnsta d.e derrî-
culo n:o est: aeabada. g um processe em dlscuss:o. Eles vâo apresenter agora cem: fo1 a
elabaraçïo d: tqrrTculo e qe.l o pxcesso que estf dèsenvalMendc-se agora cem Wcls . a
T:- ra e o G mulnlo.

..7 1-
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' !vnu fazer um hfs tgrfco da refonnulacëo do durrTcvle elaberai@ em 1974. Temcs o cen
. -'' -.''''.'' :

tre de Estudûs de Pslcnlogla desde 1973/E1e estav. realfzandc dlscussFes a respelto de
uma refo rkelaçâo dc corrTculo. Nesta fpoca. n6s ficamos sabendo que havia em. comissâo'

' do departamento. Snstitulda pelo departamento, para pôder qfazer ess: refermulaçâo.A pa: 2
- 1 isssn. fer.m feltas dqas assemblgias de p refesscres e estudantes para poder substl- * 1t r
tulr esse tlpo de. com#ssâo. Ent/e, fo1 constltuîda uma ccmsssân parltârla. ou sela. ce-

' 
'mbssEe de Sgual nûme ro de prnfessores e estudantes. Fpram nemeâdos representantes de câ '

* :
da sala de aula. d: primelro ac dicime perlodo, que fonnaram grupos de trabalh: atuando 1

. junto' C comissâo parltlri.. Todos os estudantes e professores tiveram acesso Rs dfscus-
sses dos trabalhos. todas as decfs6es tomadas pela cemlssxo feram anterlormente dlscutl
d4& com os alunos e prnfessores. ln ante-projeto do currTculo fo1 aprcvado nqma assem -
blëia geral de estudantes e professores e envlado :0s 6rg4os competentes da Unlversidl
de. 0 currlcolo passou a Migorar a partir de março de 1975. para todas as turmis, com '
excessso do pessoal do nono e dgcfmo perfodos. Esse proleto f@i uma elaboraçlo feita pâ
1as bases. atravfs das salas de aula; foi elaborado a partir das ccnstataçöes qee flze-
mo$ no 11 ENEP. V0û 1er as constataçöes. aquilo que observamos em 1974 e que hole obse:
vaxs nos cursos de Psicologsa dc Brasi 1 . 0 curse : compartimentado em blocos estanquew
de fonna ta1 que os anos bssicos e os anos fi nals sâo lntei ramente descontçnuados . imp

.î
- dindo um aprofundamentn gradual do altlno . Nào existe um nûcl eo de formaio œ todol6gi ca '

ue possibi llte um conhecsmento slstemsti co d0s diverses mltodos e tëcnicas uti llzado' s 'q
' 

l:ncsa. bem corro uma eef lexân c-rstlca dessas Y todologlas. 9 atual curso. por suana c
estrutura enclclopfdfca . academlclsta e estanque rlân permite uma fonnaçiô prcf lssional 1
que forneça bases sglidas 'para a atuaçâo eficaz dc psïcilogo nns ccmpos especTficos de
seu trabalho. Toda formaçào prof issional izante. f atualœnte concentrada nos ûltimos sâ
mestres do corso' . de uma forma desvinculada dos anos &ntericres. '

' Bem. depois déstas constataçses , que sâc as mes- s de h0Je, traçaœs as dl retrizes
ara orientar tzma nova elav raçào do cvrrlculo. f o seguinte: a n'fvel de . contesdo. for-p q

necer tlma fomaçxo mai s adequada da ponto de vlsta tlcnico-clentff i cn . posssbi 11 tando .M.
ma açâo mals ef i caz do pslc6logô no seu œ rcado de trabalh: e favnrecende @ desenvclvl-
mentn de uma vfsâo crlti.ca que lhe possbbi 1 1 te lnterferi r conscientemente na su; >al 1-
dade social . A nfvel de estruturaçso de programas . criar um currfculo f lexsvel . qqe poâ
slbillte ao aluno kiinr nlme ro de opçCes, de forma. t:1 que e1e passa nrientar sua fn Gql
çâo de accrdo com seus interesses pessoais. e com a Jrea de proflssicnalizaçEn 2 qual
Menha a se Mincular. ! assim qee entendenms o currTculo. Beve ser elaborado em freas de

, *
cnncentraçco de proflsssonalszaçân.de carâter optativo. Exfstem atualmente as f reas de
ïndûstria, escelar e clsnïca. Fo1 feftc. na fpcca. um proleto de uma frea de psfcologia
comunltlrla. uma cadeb ra que entr:u no currlcel: para se transfk rmar em uma lrea da ps1

. -  *.
cologla. Alim dlsso. Mlmos coma impertante a flixlbilldade.o que @ qu# f l:$Q? t a ampll
açEo das possfsllldades de escclha pelo aluno. de ta1 fonw. que e1e possa orfentar sua' '
fcnnâçâe na dsreçic que 1he parecer mals adequad.. ne pnnto de vlsta dc prefessor. . f1â
xsblll da de d: currîculo ïrat. da ampllaç:o da oferta de dlsclpllnas que tonstam do cur-

. rïcelo. n5o s6 dentro u.s yîrlas profssssonallz.çses. r--- ex-hià dur.ite tou: o curso.
Bî :4 outro ltem qve : u. perme.bllfda4e. que d$z respest@ a estruturaçâo 4: currTculo:

. ' . . j . .
' 4â- '

. ' !



de ta1 fo rma que nâo exfsta bma concentraçâo kaciça de um. frea profissienalizante nos
primei ros anos do curso, e outras no final de curso. outro ftem que ë o a nucleaçio.qu'e
diz respeito ao agrupamento das cadeiras em torno de um nëcleo de conheclmentos comunf;
de forma a eliminar a fragmentaçso do currTculo em unidades isoladas e estanqees.'outro
ponto ë a formaçâe e a bnfonlaçîos q ue diz respei to a malor unidade entre a teorfa e a
prïtica e a fo rmaçâ: pessoal. 0 novo currTculo deyer: se orientar tanto em funçâo d0s câ
nhecimentos tebricos coœ da prstfca pmf issional dentm das fmas oferecldas atravé's '
de um estâgio supervisionae . Foram esses pontos que a gente considemu na ëpoca e con-
si dera ai nda . 1: na Federal pelo œnos , coœ de fundaœntal ilvlrtâncla para a elabora-
ib de urn currlculo para nossa fnrlxçio.ç

- Mam tli nho:

Bem, vaxs tentar dar tmk'l visàb geral tkl currlkulo. ta1 coœ foi pxpostc se de suas
fa1 has . Cox a Terezinha expli cou no inlkio. nio considera- s que lsso aqui sela um cuI
'fculo pronto e acabaio. Esse doçuœnto q'ue a 'I'âmra leu. um pedaço dele f o- dccumento 'r
final feito em 1974. que @ o ante-projeto de currfculo. Bma das doisas que consta desie
documento 1 que seria necessfrio que esse currTculo passasse por um perTodo de discussso
e de. avaliaçzo pâra ver o que estava dando certo nele. al/m de ser um currTculo que p01
sibili ta discessâo e mudança onde for necessârio. d-funcionamento do currTculo'f mais t
ou ienes o segeinte: existe @ cerrsculo mTnimo em psicologias que f o determinidp pelo

' 

.MEC. 0 qùe tivegos que fazer em 1974 foi procurar adequar o que discutimos IJ ha escola.
aquilo que achamos importante. os pressupostos que a gente estava determinandb para o
currlculo e as ma t@rias novas, dentro do que @ o currlculo mfnimo do MEC. NXo podiamos.
acabar com e1e na lpoca; esperacns que sela possïvel fazer isso daqui em diante. H5 uma
parte do currsculo que g c currïcelo mfnime do MEc. que sâo as matfrias obrigatgrias-Dâ
pois, tem uma parte que sào as discsplinas complementares obriga tgrias, ou sela. si0 as
disciplin4s que n:o sàn cbrigat6rias pa.ra todo Brasil. mas sâo obrigatgrias para cada '' u w
regi:o. de acordo com a orientaçâo que -e dada em cada escola. gm exemplo disso g a fisi
ologia, matlria obrigatgria para todo mundo 1â na Fvderal. por causa da distribuiçio da
Universidade da Medicina. 0 pri-requisito para fisiolngia @ anatomia. EntXo. temns ana-
tcmia tamblm-Entâo anatomia g uma matiria complementar obrigatgrii. outras sâ0 seciolo-
gia. antropologia. neuroanatomia. psicofisiolo:ia. lggica ; e metodologia A e B. Depois -
vem as disciplin/s optativas do currTculo. Atualmente o currïculo da sente tem 108 discs
plinas entre as obrigatgrias e as optativas. âs obrlgatgrias sâo mais oe menos 24, de-
pois tem estlgio e o res to g matfria optativa. fomo : que isso funciona para ficar nrgi
nizado e nâ: dar confesso? As matgrlas sâo divididas por perTodos; as obrigat6rias tem
o semestre ideal em que devem ser feitas. que vai do primeiro ao sëtimo; no oitœn tem
a cadeira de rtlca. A partir do primeiro perIodo Jâ se começa ter matlrlas optâtivas.Nn

. primef ro perrodo tem duas optatsvas. dinâmica de grupo e relaçëes huaanas â. A partlr '
do segundo semestre vai aumentando esse ngpero de opta tfvas e consequentemente diminebê
o nW  r: de matfrias,obrlgatörias. Uma coisa importante que percebemes no currlculo f@$
diminulr um pouco o nGme ro de prf-requisi tos. 0 curr<culo anterio p era todo obrigatgriw
tu do era prg-reqklsltp. e percebem:s que a e'xist@ncia prg- requissto 1im$ tava meita 'cù1-

yuitas Mezes 1-m matlria era determinada c- -'prg-requlslto sela pela orfentaçâo '$a.
que umep rofe&sor d.la. Sela pela orientaçâo que estava pro * lnandœ no eotegial'dq cur-
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' 2 ' '' â 'frio fazer aqveia pmtgria. consegulmos#p naqvela gpoca
. #as ./1 as vezes n o era necess

-. - yo4ifica r essa situaçëo um pouco e ,u1 tas d. matiria optativas nâo tëm prb-requlsito .
Alqemas Jï pndem começar. a serem felta: a partfr do prsmei rn cu serendo perTodo. Agora.
exfstem algumas matfrsas que eibora n:o tenham prg-requssstos estabelecldns. s:e prcpeâ

ia teiha mabs ccntas para serem feltas a parts r de um cerlo per<o dn curso. para que se
dfçBes de acomkanhï-las. > preotupaçâo que a cnmtssâo teve na fpoca, foi a de desxar '
lsso mafs ou menns' elaboradap' ou seda. determlnar a partlr de que ipnca sersa mass acon *
selhlvel fazer essas matYrias.'consegulm;s um esquema que 15 no turso a gente chama de
mapeamento. C asslm: quando est: aproximando o flnal de cada semestre a gente f.z o m.-
peamento do pr6xima semestre. ou sela. vai Mer que.matfrfas vâo ser oferecidas no pr6xf- *
zo semestre para as diversas tqrmas. Exlstem as obrig&tgrias que spo oferecidas p0r pe-
rTodnye que J: sâo fixadas. e as matfrsas optatlvas. oferecidas para preencher esses eâ
paçok. lsso @ feito da seguinte maneira: os setore: do curso. o colegiado. nferecem as
matërias que acham qœe tea condlçëo de se rem oferecldas, seja porque o's professore: es-
tëo lnteressadas em oferecer. ou porque o nûmero de prefessores :5 dï para oferecer a-
qeilo. Consultaqos e discutlmos com os alunos. sobre que matfrlas eles teriam lnteresse
em fazer. Nermalmente multa coisa comblna e o que nâo comblnar vemes como se faz para '
'consegui r. Vimos que apesar de mQi ta coisa boa nesse currTculo, e1e tem algumas falhas.
una falha fo1 a seguinte; quandn terminou o precessn da refo rma do currYcqlo. tndo mundo
ficou quase aliMiado. Kpixapconseguima: nosso cerrsculo, estâ muito bom. estb excelep -
te*. Acontecë que tinha uma linha de prgfessores dentro de curso qQe n;o aceitou nossa'
proposta de currlculo; estava contra e1a mas n;o conseguiu barrar. Estaka contra e pro-
curou retomar a orfentaçâo antïga do curso. Retomaram das rzfs dïversas manefras. n:e '
se interessando em ofe reder mRtirsas ou alegando que o departamente nân tinha verb. pa-

- ra contrafaçso etc. Vimos que nâo bastava ter um eurrTculo bom no papvl se e1e nâo estl
vesse sendo implantado na prâtica. Nesses mapeamentos. em alguns semestres. consegulros
algumas colsas e em outros. tivemos qve brbgar para censeguir. Hoeve um semestre em que
o pessoal paratlsou o curso; outro. foi uma comltlva para a reitoria at; conseguir ga *
rantir as matïrfas.

outra côss: que criticamos fo6 a questso da metodologïal algo que i muitc confuso'
em todo curr<culo. 0 pessoal estava colocando aqul que a pslcplogia define a prbori qma
metodologla para estuda r um problema. Achamas que essa ietodelogia deveria :er definida
. partir do prnblema que se tem que estudar. Vimos que a parte de metodologia do cqrso
psnd: esti muito fraca. prlncipalmente po rqee e1a ainda # vist: multo dentro s; da abol
dagem da metodqlogia expersmental e falta alnda algum& coisa nisso. Pm outro prcblema ê
fo1 que tTnhamos qee adequar tudo novnpente ao currfcolo mTnfmo. e algqmas matfrïas nïQ
se podia tirar. Isso fez com que o pessoal tivqsse que fazer uma mldia de mais ou meno: *
sete matirias pûr seAestre parp ccnsejulr completar a carg. horsrla de 4050 horas atë
o ffnal do curse. Entso estéAos dfscutlndo para @er se tonseguimas diminulr esse nGme re
de matërlas. ou aupentar og crgdltos de outras. ou acabar ccm algumasy para pcsssNlitar *
qee o pessoal faça èlnco mat:rfas. mas wefs bem f.1 ta& d: que fazer seke. oetra cossa '
qee estamo: kendo e qee confi rgou-se prlncspalmente quando pegaqn: a prope:ta de turrT-
: ,J' a . .

' 

:.çglo mînl.o elaborada pelo nAU, g a segulnte: Qqando o cqrrsculo fq$ preposto. foram ê1*..1- .' ' .
Sadas vfrsas m.t4rl as. 8: wultas m.t:rsap optatsvas que nunca foram oferecldas. po r-.k.!!7 - . . ,.

que o: al uqos ienca tlyeram Snteresse em pedfr. porque. nunca beuve proffsslonals qee $*



fnte ressassem em lecfcna r essas tadelras, e algumas foram oferecldas e um ôu dnfs alunos
escelheram e ent#: fcram canceladas depcl: de dols semestres de tentatlva de je cfere-
cer de novo. u, exemplo. wxodlfscaçso de cemportamentô em sala de auln'' fnl cferecfda '
vma vez. dols alunns se matrlcelaram e nlngu:m pedlu Ssso mafs-Essas matlrlas nâo inte-
ressim. em quatro anos elas nunca foram sollcitadas. e acho 4ue nio ; agôra porqeq o :AU .
ests prnpcndo que serâo sclscstadas. Entâo. essa prcposta de currTculo. qualquer uma dâ

> 
las. do CFE. d: nAv para n1s f um retrccesso em tekm:s do cerrlculo que temos na Fezerat

1 d tcdo o peogre'sso' que flzemas 1ï.' Embera a propnsta do bAU ' .Retrocesso porque va mu ar
tenha algumas matlrlas novas, que A prsmefra Mlsta pnssam parecer lnt, ressRntes. 1 ema
prcposta de cûrr:culn pleno. mustn eztensa. cnm musta cossa sem lnteres:e e multi cofda

*
repetltiva. Achaios que esse : um mo dc de fazer currTculô-qee JJ estî um pnuco ultrapaâ
sado, sersa Snteressante discutlr lsso depofs, eu estou apenas colocando algumas cclsas

apenas para abrsr a discussio. . . .
outra ccisa dfferente no currrculo f que as 500 horas de estsglo que texos que fa-

zer para n0s formar foram divldidas em tris estfglos. chamado: de estfgi: 1, 2 e 3.0 eâ
tïglu 1 (100 horas) : fefto obrigatorfamente fora da escola e o pessoal tem que se vf har
ara fazer. 0 est:gie 2 (que pode ser de 100 ou 200 horas nô msxsmol pode ser' fe1 to eup
dentm da escola o: fora . 0 estlgio 3 (com 300 horaslf fei to obrlgatori amente dentro î

- da escola) . Fo1 crlada entâo utna clTnica na escola 1 'que se chama Centrc de Aplicaçâb ' ,'.'. . :
da Psicclogia (CAP) . qtle funciona com &tendimento â comunldade, convinio com 'empresas . '.
coisas desse tipe . e qtle oferece est7glo nas ïreas de Psscologia cllnlca , Esèola'r e da
Trabal ho. oferece um estsgic que ests mai s 1 igadc C srea comuni tâ'ri a e de Psi c'olngi a Sp- . ...' :

clal , que f q estigio de lntervençâo Psicc-sociollglca, onde faz-se trabalho de Snter .- '
veqç'b em algum proleto- de salde ou em algum trabalho de pesqui sa que esfs sendo fei to '
num balrrm ou mesx numa empresa ou escela . dependendo da cpçb do pessnal .Esse estsgib .
t i to da seguinte manei ra: hâ alguxs cadeiras qtle sàn prl-requisl tds bssicos para c.!- .' ,f e
da ïrea. 5o cadelras optativas durinte o curso. Por exemplo. na 'srea cl'rnsca , a cadel- ..:
ra de Ncnicas Ps1 coterâplcas i pr'f-requiss to mînimo s e quem qu$ ser fazer estsgin na 5- ' . .
rea de clTnica tem que iazer Tfcnicas Psicûterfpicas. Exïstem alguns hri-requisîtns pa- , '-.'
ra cada srea e em cada ïrea exlstem vârlas atividades de estlgio. Por exemplo. nu Jrea'
de cllnïca hî o estfgïo em Psïcoterapfa, Aconselhamento, Ludoterapia, lntervinçëo, Psf-
cnp&telogia. que ; um estigic feito no Hospital E1 Soa res em Belo Horizonte. hospital 1
de salde ien tal. Na lrea de fndûstrsa, h5 Trefnamentn, seleç3o e lntervenç:o na Indls-
tria. Na t re. dezescolar. h5 Treinamento de Pais. obserxaçân de Campo na Esccla, Pssce-
mctrlcsdade e vsrsas matfrias asslm. Esse estïglo tamb@m f nma coisa que na lpnca da râ y
fo nn& ni0 flteq bem estruturado e s5 agnra.a partir do anc passado,l que e1e estl funcl '1

. enandn côma fo1 jroposto. A primelra vez qQe esse' estsgle funcsonou f:1 em 1976. s6 qee I
c0m alguma ccl:a falha. e c pessnal teve qqe trabalhar para cnnsegosr a orsentaçx; que '
querîamn:; Derante esse tempo todc bouve molta dsscussâo dentre do turs: Sobre ersenta- ';

. çC: e sebre as Mlns dn curso. Uma disçussio que eu acredlto exlstlr em cada escela, :o-
bre que orientaçEo o curso va1 segulr. Moltadc para que llnh. e quem va$ determlnar $:-

lquer currTtul@ deve dar um espaço de dlstussïo par'a as lsnhas. Achamos que nîels:
. ku&

se deve acabar c0m qma llnha ssmples4ente porque nî: ccncôrdamns cnm seus presfupestos.
M:s deve haver qm espaço de dl:cussxo e que os personagen: que trabzlbam nlsso se dlspâ
nh.m a fazer .mm dlscessso clentl#lca co* a gente. e qpersam Smpor . llnha dele: . :6:

: .
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fi nnanes o pé do lado de ci. e dissemos que nào e n0s propussemos a discutir. Esse ; um
' 
processc que esti em andamento e que vem crescendo dia a di..

A Tsmara tocou aqui no assunto da Psicologia Comunitiria-Na ipoca da refo rma f0i '
proposto a criaçio de uma ârea de Psicologia comunltâria e Ecologia Humana. qee posterl
o npente deveria ser uma ârea de estlgio tambëm. Acontece que. com todos esses p roblemaG
ainda nëo cobseguïmos que e1a se transfcrme em uma Jrea de estïgio-! uma cadeira dada em'
dois semestres e chama-se Psicologi. Comunitârla e Ecologia Humana. Essa cadeira tem uma
parte prstica. onde o pessoal faz pesquisa de campo ou faz algem trabalho. ! algo novo'
dentro do curso e achamos que ë uma cadeira onde nâo cabe & preocupaçào de detenninar '
um obletivo muito definido claramente cu muito dentro de parsmetros o que'; o trabalhoê
da psicolo'gia comunstfria. Achamas qee : no trAbalhn dentro d. cnmunidade que se pode â
tuar tanto na ârea do programa de salde, quanto no problema de urbanizaçto. clfnica po-
pular. interveniâo ou o qQe for. Para n6s f uma irea que estï em crescimentb e necessl-
ta de mufta discussâo. Existe tambfm uma proposta dlferente que ccnsidera a Psicologia'
da Comunidade como a mesma psicologia qee se realiza lndividualmente

. a mesma pslcole -
gIa indtvidualista de antes. Para n6s a psicologsa comunitâria ests dentro de uma pers-
pèctiva dife rente.

- Te rezinha: .

Vamos abrlr as inscriçies na mesa para quem qufser falar. Qeand; a pergunta f@r dl
ri&ida à mesa. vamos responder e em segubda seguir' a sequ@ncia das lnscrsçses

. Achamos'
impertante a participaçâo do plensrfn hara poder aprofundar as dlscussöes e ver a possl
bilsdzde de elaborar algumas propostRs.

- Rndrigo (UFMG - aluno):
Ee queri; sg fazer uma denûncia . Inicialmente porque nâo tem nlngufm da nrganlza-

çZn do congresso na mesa e nenhum profissbonal; s5 estudantes na hora da discussân
. Se*

rî que o assunto nio inte ressa para mais nlngufm? '

- Terezinha:

kueria esclarecer a qeestâo da mes.. Acho que nâe entendl pnrque @ necessïrin uma
pessoa da Comissâc organizadora. peis acho que n6s estedantes dam-mu.conta da crganlàaçio
da nossa discussso.

- Rodrsgo:
Nâo ë questâo de organizaçâo, mas de discussâo. de debate. Eles apresentam vm cur-

rsculo rldlculo e nsnguém pnde debater cem eles. Nlngu/m deles va1 falar nada e nâo va1
saber de na da. * '

- Ie rezinha:
. 

*Querecms esclargcer o cempanhei ro spbre o seguinte aspecte. ontem o representante'
da DAU esteve aqui e'foi propesta uma dlscusssp para heje â noite com ele. snbre a qeeâ
tâa d: ceirltqle. â qeestio para ngs @ fundamental. m.s estazos que rendo abordAr coio :
laborar esse curkfculo. pénsar na forméç:o da psftslogo. 0 nosso pressuposto bïslco :

. 
.p6..



:.

questionar.isso para saber o que ë esse currsculo. Bavers essa discussâo h0Je J noite e
os profissionai: interessados estarxo aqul para debater conosco,

- Joâo clâudio (BrasT16a):
Eu acho muito interessante a sua proposta. que leva em consideraçào a experiincial

que vocë Jâ tem com a reformulaçio do currTculo 1ï. Mas eu ss gostaria de lembrar uma '
coisa que n;o ficou bem clara. Voc@s tiveram uma experipnkia lamentsvel em Belo Horizon
te de discordlncia entre professores do departamento. entre professores e alunos e ti-9

' 

confli to que nào foi resolvido de uma forma que n6s profissionais e alunos deVe ram tlm .

psicologiu gostarïawns que fosse resolvido. Entào. quando voc@ dîz que alsumas discîpli
nas foram oferecidas e canceladas porque n:o tlnham alunos interessado: nelas e isso pî
dia servir de experi@ncia para os outros que fizeram reformulaçào. qee nào seria neces-
sârio incluir essas disciplinas. eu acha que devemos tmmar um pouco ie cuidado. porque'
conhecendo a situaçân de Hinas, eu tenho lmjressso que essa falta de interesse :9r essas
disciplinas @ uma reaçâo emocional a todo clima que iocês tiveram qeer viver. ô confll-
to n;o foi resolvido de forma adequada. 0 que vocp acha?

- Marquinho:
sobre a questàe das mat:rias que nào foram oferecidas. hs duas coisas que eu vou '

tèntar explicar melhor. BJ algumas matirias que foram colocadas como optativas e nXo d
bouve interesse dos profissionais em oferecer e nem dos alunos se matricularem. Algumas
matïrias optatlvas que foram oferecidas e muitos poucos alunos se matricularam. sendo ! .
canceladas. acredito que nào foi por reaçào emocional pela experiincla que os alunos J5
tinham. inclusive porque muitas dessas matërias estavam repetindo muita coisa que J5 se
tinha visto nas matirias obrigatsrias. ou sela. foram matfrias optativas criadas issim:
aigumas estavam se apegando maito mais à parte tfcnica. outras repetiam muita coisa '
que Jâ tbnha numa cadelra obrigat6ria. Entào. fo6 muito por isso que o pessoal nXo optou
por ela, ou porque nio estavam interessados. Eu acredito que nXo foi por reaçso emocio-
nal. mas por experiëncia que tTnhamos 1ï. de estudo e discussào. Agora quanto ao que vâ
c: falou de clima lamentâvel, eu acho.que lamentfvel foi a atuaçâo de alguns professo -
resv que nio conseguiram acompanhar e aceitar as mudanças que fizemos para trïs das coi

--SaS -que estavam acontecendo. Esta siteaçào tende a melhorar agora. parece que o pefsoal
estî reconhecende isso 1J. Eu acho que nma discussào, um debate entre professores e a1x
nos vai ser sempre proveitoso se for encarado dentro das perspectivas, pois crTticas ;
algo qu? se faz para construir. Ainda o aluno apesar de estar no primeiro ano. mubtas '
veze: tem experi@ncia: espera alguma coisa de uma cadeira e tem alguma coisa a falar e
deve ser ouvido como também qualquer profissional.

- Alossio (ParaTba - aluno de p6s-graduaçâo):
'
à onsesulu cbegar : queâEu queria responder ao Joào. pois acho que o Harquinho n 0 c

tëo que e1e colocou. Eu estedei em Minas. estive 1â na fpoca d: reformulaçzo do currïc:
1o. participei e vivi todo o clfma que se instyleu nessa fpeca. Hâ dnis aspectos que
devemos levar em conta. 0 primelro. o aspecto de ser prgprio, :em quere/'psicologizar* e
wuito as colsas pr6prio: da% relaçBes entre ns homeni. dos cc nflitos entre eles. Toda '
mudança. eu acredito vem de um wemw'nto de crtse. um mamente de definiçâo. no momento em



. qee existem vsria: propostas se contrapondo. Acho que existe esse aspecto e que se per-
' de meit; dolsa nesse proces&o. M;: no geral. acho que se tira disso llç6es importantes'
para a ccntineaçïo $e entendermo: as coisa: como um proce&so. Inclusive podemo: notar '
que sEo cursos novos. que ainda t:m muito a ganhar com lsso. outro aspecto de vital im-
portsncia ë o problema dc poder na Universidade. Hâ um momento em que prcpostas novas '
'surgindo se cnntrap3em a propostas antigas e que querem penpanecer s/culos e sfculos n:

la orientaçâo. t . certa. ë o que 'todo mundo diz que : certo. entïo tem que ficar. Aque
.cho que nesse momento se instala a lisaçïo de dols conflltos: um confllto psicol6gico '
entre duas pessoas e um confllto mafs geral que ë o problema dn podera zlingufm quer pe<
der :' poder. Ee acho que realmente se perde muito cem lsso mas no geral os ganhos s:o #
maiores do que as perdas.

- Yarconf (Paralba - aluno):
Eu gostarla de colocar algo. a questào da liberdade Junto â questio do poder. Mes-

'

:n que a gente colocar ou fazer aprovar um currTculo qeeqvenha a suprfr as ncssas neceâ
sidades da pgs-graduaçîo da psicologia ou mesmo graduaçâo. mesmo que isso aconteça. pa-
rece-me que ainda existe muito a desejar em relaçio à escolha de professcres que possam
dar aquilo kue a gente desela. Entào uma experiência qqe a gente nio tem. que q gente '
desconheces coloca o problema da escolha de professores. Moitas vezes se coloca Qm cur-
rscolo que a gente acba que pode suprir certa: necessidades nnssas. Ras acontece 0 que
acenteceu na faceldade do colegap professeres se negarem a dar a matfria. E isso que eu
qkeria colocar. a questio da liberdade que a gente nào tem na escolha de professams que
venham suprir as nossas necessidades. Quer dizer. n:o adianta um currTculo perfeitc. bâ
nito. se exi&le uma seleçâo de poder dentro da& onfyersidades. que nâo nos permite a el
colha de quem va$ exercer essa relaçâo do .saber e das pessoas que querem aprender algu-
ma colsa.

- Marilena (sem ldentificaçëo de filiaçào):
Eu queria pedir um escla recimento. Nâo ficou bem claro para m1m ess. srea da psicâ

logia comunitsria.

- Marqulnho:
Eu vou 1er uma parte de documento que fala da sugestâo: *outra sugests: colocada Y

& Jrea de Psicologia comenitïria e Ecologia Humana. que se orlenta na tentativa de encon
i is Nâo se Justlfica apâtrar um papel mais expressivo da Psicologia nos preblemas soc a .

nas pela abordagem do hoaem em sua relaçxo com o ambiente f'sico ou soclal simplesmentw
mas baslcamente pela relaçio do Howwe coco componente orqanizado de seu ambiente se-
Jam sociais ou flsicos. lnclui assuntos tass èomo. aspecios psico-sociol6sicos da inte-
raçâo homem e ambiente. utillzaçâo do espaço. parcepçâe e atltede frente ao ambiente, '
contribuiçöes psicolsgicas ao plenelamen to urbano e régional e arquitetura, lntervençso
e sa7de pûbllca. pslquiatria social. qualidade do ambiente sensorial itc. Em te npos de
apllcaçâo se trata de uma Z re! ie ca râter preventivo e interdlscipllnar. A introduçio '
dessa frea no currsculo de' psicologia parece oportuna pelo fato de que atualmente em noâ
sn pa'îs; ë crescente a concepçâo de'que a prevençâo de problemas pslcolsglcos

.prcblemas
* de sagde.e questges de deqenv' olvlyenta socsal exsgemhmo mudança 4: amblentè o rganlzadq
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come se proleta e J5 se atua em nfvel de Medicina Comenltsria em vsrsos lugares. Sugerl
mos entâc a curto prazo sua fnclusso como cadeir: optativa. Mas sàlientamos sea fmportân
cia em termos de encaminhawento. para que selam desenvolvidos c: recursos necesssrics l
sua formaçio. ccmo ârea especTfica. no sentido de.contatns interdiscipllnares para uma
organfzaçâo funcienal. aproveftandn recursos humanos 15 exlstentes e c desenvolvsmento'
de p rcletos prlticos-''

- Marilena:
Eu queria colocar o seguinte: acho que nXo sollcionaria o prc'blema acrescentar uma

lrea na psicologia. f uma'preocupaçâo muito vflidas f minha tpmblm. mas qcho que isso '
devia ser uYa filosofia que nnrteasse a psicologia e nCo qee se colocasse como uma ïrea
â parte. màis uma ârea. Eu nào aceito essa propcsta se e1a for colocada nesse sentidc .
nos termos de se acrescentar uma frea. porque eu acho que isso nâo resolve o problema .
A psicologia tem que ser encarada, tem que ser pensada de uma fo rma a ser modificada e
atender realmente a comunidade. Nio como e1a @ atualmente, atendendo um iûmero muito reâ
trito de pessoas. Eu acho que dessa fo rma nZ0 se resolveria c problema. porque a gente'
cnntlmuaria com todas essas colsas que se tem pnr aT. A gente poderia ter alguns prnfiâ
sionais que se dedicassem & essa îrea. mas isso nJo seria alguma colsa que ate ..!e@
que se ests pensando dentro de psicclogia. .

- Marquinho:
01ha a gente concorda plenamente com isso. Na fpoca ie pensou dessa forma, m;s ho-

Je vemos que nèo tem sentidc isso. Sncluslve a gente questiona '; prspria divisso em 1râ
ak 'que temos 1î. de cllnicaaescolarude trabelho. Outra coisa, parece que estl sendo /râ
postc pele Conselho Federal de Pslcologia uma resoluçqo de delimitaçio de Jreas da' psi-
cologia. de srea de atuaçâo do psoctlogo. Pelo menos 15 em Rinas. o Conselho regicnal
estî discutindo isso e se estf pensandn na possibilidade de serem quatro Jreas: Psicolâ
qia clïnica, Escolar. da Indûstria e Social. Isso começou ser discutido um ov dois dias
antes de vi rmos embora. 0 que estamcs pensando ë qee nâo tem muito sentido se fazer is-
so. inclusive pcrque, por exemplo, a 5 rea de social devla estar permeada entre essas e:
tras. 0 mesmo ocorrq com a srea comunftfria, hole nio estamos preocupados em batalhar ne
curjo prara simplesmente transfo rm5-1a em uma ïrea, porque nCo é si'mplesmente Ssso que
vai resnlver. cnncordo com voci em relaçzo ao problema da psscologia. û problema pelo '
qual a psicnlogia passa hoje nâ0 vai ser resolvido por resoluçses de Conselho Federal .
por tentativas de criaçâo de novas J reas oe por procurar garantir o mercado de trabalhd
do pslcslogô nâo 'pe rmltindo que o adéinistradnr nos tome a seleçEo. que o pekasogn ncs
tome : orlentaçâo edukacional e mais cosszs nesse sentsdo. c problema da Psicnlogja Ma$
ser resolvido a partir do momento em que dlscutinpos todas as quest8es d; fnrmaçâo da-!
pritica d.a psicnlogia. ! bobagem tersos a pretensïc de que se va1 ccnsegulr ter uma reâ
posta pronta. agnra. imediata.

- Kirilena:
Eu queriq fazer s5 mals ;ma cbserv4çio cnm relaçâ: aq que dlsse o rapaz 

.da liderdâ
de qu. os alunos devem ter p.ra esctlher ns professores que v:e dar a: matfrlns que eles
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isam. Eu'acho que n5o podemos fnvirter os papêis. Se existe uma rel. -querem e que prec
çâo de poder, n6s n50 podemos pretender inverter essa relaçio. A cois; tem que ser pen-'
sada c0m muito cuidado para nJô calr no mesmo erhn que ests ocorrendo agora.

- Medei ros ( tlni versi dade Federal Pars - professor) : -
>

Eu queria fazer tlm comentïrio a respei to do que o Harquinho falou e que foi . pare-
ce. um te> de discuss/o quando vecls pensaram em reestrururar o currrculo de vocls.Num
déterminado momento da sua exposiçso, vocp falava que havi; uma @nfase excessiv; ne Irf.o* 

.
todo cient:fico aplicado nos problemes da psicologia e que os alunos criticavam meito '
essa abcrdagem experimental. Eu acho muito saudlvel e ûtil o aluno criticar qualquer a-
' bordagem, porëm infelizmente e1e tem feito uma crïtic; unilateral. E1e deveria criticar

nâ0 s5 # abordagem comportamental. mas tambfm a abordagem cognitiva. a centrada no c11
ente e a psicanalltlca. Infelizmente nâ0 tem felto essa crftlca. Eu acho que essa f :m.
crïtica muito mais emoclonal do que racional.

- Harcus Yinicios (FUMEC):
com relaçào i professora que esteve aqui â pouco tempo atrâs e fez colocaçses a reâ

* peito dos papëis. eu acho que essa luta por uma melhor formaçâo @ basicamente uma 1u-
ta pelo poder. Eu acho que f uma luta pelo poder. na medida que esse tipo de enssno que
estamos tendo 1 um ensino orientado para servir a uma determinada classe, da qual n;s '
fazemos partè. Entso eu acho que quando'um grupo de alunos se interessa em discutir cuE
rlculo. em propor fo rmas de currlculo. 6 bâsicamente uma leta de poèer. e a luta f pra
inverter esses papgis e demncratizar o mîximo possTvel um processo de mudança de currs-
culo.

- Beatriz (USP - Sào Paulo):
Eu queria falar aproveitando a deixa. de certo modo. de encerar o aluno como adoleâ

cente. que foi dada a$. Eu acho qeu essa Justificativa tem sido usad; hâ muito para trâ
tar-nos lnclusive com reflexos na questso da prstica. d0s estsgios que temos. Eu acho '
comum no pals considerar que s5 vamos ter estsgio mais para o fim do curso. Isso al 1
uma vlsio de que no começo a gente nào tem capacldade. ! também uma visso meio mecaniciâ
ta de como se dâ o conhecimento. primeiro você se enche de teoria e depois parte para a
prstica. Acho que as coisas nâo se d;o assim. Baseando-se na minha vsvëncias houve uma
série de estsgios que ni0 digo que eu teria aproveitado tanto quanto aproveitei na fim
do curso, se tivesse feito no primei r: ano. Mas, por outro lado. mais prstica nos pr1 -
reiros anos teria me dado outra possibilidade de crrticas quando eu enfrentei certas tâ
o ri as .

isa que eu queria abordar' , acho que deviamos discutir um pouco a questie dooutra co
tamanho do currrculo msnimo. po rque uma das coisas que foi abordada nn meu grupc de diâ
cussào do ENEP 1 um certo cuidado com um currfcul: m<nlmo bem mfnfmo. Temo: visto que '
tem ha'W do a:a certa facilidade em se abrir uma sërie de escolas de piicologia por al e
nem sabemos como estâo essis escolas. Asslm. essa questxo de se criar um currsculn mfnl
po peqeenn. tambfm pndia por nutro la4o facilltar a abertqra de um mante de escola:v c;
brando caro e uma porçio de genye va1 cursar. porque pslcologia Mirou .-m proflssâ@ de

Ixd; hoje.
. 
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- Timara:
olhem. o problema nâo se reduz em fazer um currrcelo mTnimo bem mfnimo, ou fazer '

ux curr<culo mTnimo. .0 p roblema f ektudanpis cs critdrios para se ter esse currlculo mT
nimo. Isso : a maior disparidadé em temos de todo o Brasil. Na mlnha escola nunca ie .o:
viu falar em cslculo Integral como parte do curr<cule mlnimo e em muitas escolas f obri-
gatsrio. Tomemos. por exemplo. quTmica e bioqufmica. As pessoas qee tiveram essas matf-

#- rias currTculo tlm ema concepçso de Homem e de Pslcologia que estxo baseadas nesias c:
deiras. Quem propse quTmica. f<sica e câlculo lntegral para à psicologia Jem a sua con .
cepçâo de psicolbgia e isso @ que tem qué ser explicado jara podermos estabelecer os '
critlrios de êscolha de um currlculo mTmino. A psicologia ; ligada : ârea de cipncba h:
manas, ciincias exa tas ou biolggicas? onde se atua a psicologia? Qual o compo de trabae
1h0 dessa psicologia? 0 que ë cilnçia psfcol6gica? 0 que ; ser cientista psicol6gicn? '
Sâe coisas que temos real:ente que passar para chegar a critfrios de currfvculo mTnimo .
Nio ë falar que tem outras escclas abrsndo a torto e a di relto em todo o B/asil e qqe
elas nâo sabem e que dar. Tem escolas Federais tambfm. que eu pessoalminte e pessoa 15
dà esco; a n5o cqncordam com os crstériùs que eles usam. ccm as cadeiras iue uspm. Entâq
nâo g a escola federal ou partscular. g discutl r que critfrios sâo esses. que Jdeologsa
k itërios trazem e que concepçâo de homem trazem esses crlt/rfns.es es cr

- ga rqu#nho:
HJ algo qqe eu queria completar soire n que o rapaz falou antes .da crTtica 5 teoria
tamentil. Eu acho que o nosso obletivo nX0 ; centrar é crTtica em cima da terapla .Compor

compnrtamental slmjlesmente. #as acbo que ë1a f a mals criticada porque na maierfa d4s
eséolas do Brasil e1a 1 a mals criticada pbrque na maioria das escolas do Brasil e1a 1
a lnica, a mais difundida, a que lmperava ou estï imperando. Na hossa escola. por exem- .
plo, apss a refe rma, quando as outras linhas tiveram ccndiçöes de aparecer, holep muitas
delas sâo criticadas tambfm. 0 qee gu acho que iemos qQe criticar 1 c pressuposto que
t5 p0r trâs de cada uma dessas teorias. Cada uma tem um pressuposto, uma fihosofia, fes

Jssc que a gente tem que saber a tndo momento e nïo apenas ficar aprendendo essas teorl
: ica e sair ar aplicande a'tarto e a direito. Por eximplo. eu vou mexer comas como t cn

a Jree clTnica e me aparecem trps clientes. um eu vou tratar com a abördagem comporta -
pental. o outro ccm a psicanflsse e o outro com a rogeriana. 0 negscio n7c ; esse. m.s
sim discutir o que estl por trls dessa teorias. e que iprïtica vec: va6 ter c6m 'uma e ccm
otltra .

- Ellzabeth Tunes (U. F. SXo Carlos- Professora):
Eq estou querendo colocar algumas questses. porque eu acho que enquanto o debate '

girar em torno 'das questses qqe estâa sendo colocadas aqufr n5s estamos fugindo do pro-
blema mais importante da fo rsnçso do pslcglngo. Primeir. colsa f cemirelaçsc a uma colâ
caçâo que foi feita sobre a vscolha do professorl a liberdade de se escolher o professnn
A questâo nâo deve ser esti. eu acho que deve ser a da liberdade de se aprender o que

ù'estâ: se coloca n;o na escolha desse ow dAqu'ele professsor
. mas na definlse quer e a q

çio daquilo que n6$ presclsamos aprenders e o professnr se envclve nisso na medid. em
que e1e tem um dlrei to . o di m lto de refvlnd#car a fonlkwXo dele côœ profes:er. Se n2o -

4kj ' . :ests atenden X$ exiglnclas atuals. tabe a n6: pensanKs os polue . Pomee um df Olto
..81- ';
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t
que : 4e1e tamb;m nio estl sendo exercsdo. rY- eelaâo ao problema do currfcele. eu acqt

..
dsto iee n6& estamos discutlnda r6tqlos. Se ë esta orientaçâo. se f aquela. se f esta ê
dlscipliva ou aquela. porque os pressupostos ïesta orfentaçle. es pressupoutos diquela.
Eu acho que ess. nâe @ a questso Televante. po rque a pslcolojla nXo exlste sem pslc6le-
gos. N5s devemos questlonar. lndagar e analssar a atqaçso e o papel 4: pslc6logo na so-
efedade. A dtu.çëo do pslcglogo : o que e1e faz. nâo o 4ue dtz qqe faz @u ests pensa:#w
@ o que ele. estâ fazendo e a quem isto estl servlndo. Eu acho que em funçso de uma ans-
lise dessa' atuaçâo do psicglogo no memento atual : que n6s varos poder derivar as sole-
çses para os p roblemas que vames encentrar e que ngs ainda n5o definim@s tambëm. 0 cur-
rscule. no meu moda de very @ apena: um instr- nto para se chegae : algum lugar.Enqua:
to esse obletiv: nâo estiver cléro. nâo adianta ffylr dlzendo que n#s queremos pslcnlo-
gia. ou nss que remos ax orlentaçâo experimental etc. porque isso tamhp-m sào tlpes de â
rientaçâo. sâo estratfgias que se usam par. que os nossos alunos e os nossoç professo re:

b h de fo> çâo de um proflissenal qqe realmente prodeza 'possam Juntos exerper um tra a o
mudança signsficativa na ncssa sociedade e nâo que flquem dsscutlndo Hitulos apenas. EE
tio eu lcho que a questâo central d. fonxçso do pslcglogo nâo @ o currfculo. parque e-
11 @ apenas um lnstrumento. mas f exatamente para que deMe exfstfr a. psfc6logoy o que

deye fazer e o que e1e tem feito hole.

- Terezinha:
. 
Concordo com o que e1a falou e quero sd complementar dizendo qùe o probleqa nKo @

contraior aluno 7 prvfessor. Exlste nœx questses meito wabs tentral que f a estrutura '
de poder que se tem dentrn da gniverssdade. C lsso que a gente deve questlcnar: : estrx
tura auto ritsrla qee lmpede a llberdade de manlfestaçâo. tanto do& professnres cnan dos
alunos e funclonïrios.

- Elfzabeth Tunes:
Pcsso.

discutlr um pouco com você. Eu acho que realmente a gente deve reivïndfcar '
' l%so sim, *3% acho que n6s estamos n0s manifestando agora. Entâo. ngs estamos reivindl-
cando uma colsi que nâo estamas fazendo. Yamas aproveitar esse memento em que estames :
qui pcdendo fazer isso e vamos discutir a atuaçëo 4: pslc6logo. porque quqndo a gente i
reivindic; alguma coisa. uma particlpaçâo ou vllvre expressîo. a sente reivindfca p.ra i
algema coisa. Quero dizer. pnrq ue eu quero me expressar? eu quero me expressar poxpe ee
quern discqtir esses aspecte: da ferm*çâo da psic6logo. eu querd ter acesso. partlcipar
de certas colsâs porque tepho essa visso. eu se$ o que guero. Entâo n3s precisaims dfs-
eotlr o que estamos querendo. Quanda lsso estiver cla'ro. a; passamns a grstar. E n6s eâ
tames tendo aquf à oportunfdade de dfscutfr @ que queremas. Ent:o vAmn! aproveftar esse
mûmento para lsso.

'... . z'

'- Terezlnha:
.!..3.â Aebo 4Qe e%tacos conqulstand@ e::e dleel to de n@$ m:nlfe&tar e nXo :g no congre:so
l de psltologla que vamos tonqulstar lsso. @af ser O--tro da: unfversldades. dfseutlnda *

relvlndicando que ngs. vamns consegulr ser ouvsdas.
* .' 
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. 'rgmara : .

Eu querla pergqntar uma celsa. Quando vocl falou de pregsupnstos da: cadelras.quan
* vccë crf tf cou f sso. dlsse o seguf nte: '..0 fmportante g saber i attlaçâo do ps fcglego . ,
o que e1e fazw. Realœnte lsso 1 lmpertante . O s qtlal @ c papèl dele? Para pqder se fn-q
ar cox pslcgloge 1 necesssrlo a escelha da f $ losofla da teerla qtle se vai segebr ou y

.

sar. Para essa escolha ; necessfrfc ccnhecer seus pressqpostos. Eu n5e posso saùee de
< tedas; b;@ vou estqdar tëcnlcas cnmportamentals sem sa'ber qual a ldeclcgsa que estf pQr

tris dela; nîo veu estudar psscanfllse sem saber qual o pressupost: fslns6fico. qual a
ldenlogfa. em que momento hlstgrscc surglu e para que serve. Nâ: podemos fabrscar tfcn4
cas nem pssclloges. lss: nio g pslcplogia. ' -

- Banter (F. Brfs cubas - Mogs das cruzes):
Eu tenhn algumas tolsés que acho importante colocar. A psicclogia no Brasll 1 uma

cfincia ixtremamente Jovem. <5s estamos engatfnhando e pretendemos mqita coisa côm a ps1
cologia aqul ne Brasil. Precssaro: levar em conta certa poslçëc polXtlcas porqee Q Bra-
d$1, por se tratar de um pa<s supostamente em desenvolvlmento, tem todo um slstema gove:
namental qve leva tc do um fncentfvo pa ra uma frea de tecnologia. com relaçâo a Jrea de
cslnclas humanas a gent: fica um poucc perdsdn em relaçâo a isso, po rque nâo se tem ne-
N Sncentivo. Todo apnlo que se tenta buscar ser: negado. Entsô, p0r lsso; eu acho denm
extrema fmportâncfa que o pessnal aproveite esse ccngresso de psicologba e possa ao me-
ncs plantar a semente dentro de s$. aprove#tandc tcdas as colocaçses. Eu acho qQe isso'
aqui tem que ser um trabalho grupal. uma famslla sBs mas @ lmpôrtante que a semente deâ
sa batalha nasça den'tro de cada :m. po rqee a brfga ar fora ; bastante grapde e o pessoal
estï tentando restringsr uma slrle de freas de pàrticipaçâo do psligloqc e a'gente nZo
pede abrlr mîo dfsso. Algm dissc. tem-se qee abrir multn mals n campe da pslcolcgla. pn:
que o pessoàl ar 1 pouco e nâo est: fazendo mass nada. Eu achp lmpnrtAnte i Sndfvlduall
dade de cada um, no sentldn de ccnstrulr coisas para e1e pr6prlo e para o bem da comuns-
dade

> vinderlei (Ass$s):
Vsrlas pessoas aqdl apontaram na mesa e no plenfrio disc<ssîo metedolsgica'e & qeeâ

tio de crltfca aes pressupostcs meto dolggfcos desta ou daquela teorïa psfcnllgfca.'f 6n-
. ' . ...

dbscutTvel . pcr qualquer pessca de qualquer ccrrqnte cu de qualquer tendpncii.'a necessl .
dadi absnluta de se fazer crftsca metodollgsca ccnstante. Eu sb estou quereqdo lembrar '
1 umas cossas em relaçâc a essa crltlca metodol6gsca. 0 melhor lnsirumento que eu semp rea g

1* ' 1 frea de cenhecsmento para fazer qualquer ckïtic: a qualquer mbtodo :conhec em qua quer
â praxfs cfentrffca, que se tem em relaçâo a determïnade k/todc. ! o tfpn de relaçzo qve
Mnc: pode estabeleier ccmo mitodn e a qtuaçio cencreta dn psscslogo. Pols bem. estamos '
vivendo nesse pals em faculdades de psfcelngla (401 ema das denlnclas da mesa) sem prstl
ca. qeer dlzer, cerscs absolutamente tesrlcos. elstlstas. que n10 dzo cent* da eelaçso '

' do slcslogo com a sua 'frea de'atuaçîo. Priorszar hole a crîtlta de pressepos -conc reta p
tes metndelggfcos. sem una atuaçfq cencreta do psfcglogo ou sem ao mènos delsmftâr qval'
g a atuaç:o do pslcslpgo. le p.rece multo um qkerclclo metaf6rsco. abstrato, de flcar teâ'
tande di:cutlr qqass feram as lmpllcaçses polTtlcas'd: trabalho que nîe se fez.' Tratâ
-se :ntxo. de prlorlzar a questXo '4. atuaçxo d: pslt6logoi de quesilonar tm prsmes ro 1u-

' 
.
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.
' gak. às perssopostos de cada mëtodo numa praxls concreta. puem 1ë um pouco a respeito de'
.behaviorismo. psicanïlise ou qualquer outra teoria psscolggica, pode ver que as melheres
crlticas. .as melhores tentativas de reformulaçàe do método partiram de uma necessbdade '
de atuaçào conereta. As crlticas que se fazem hoje ao behaviorlsmo. por exempll partiram
inclusive de experipncias de labo ratsrios; as crlticas que se faz hoje 2 psicanllise em
relaçsn a complexo de rdipo. etc. partiram da' pr6pria relaçîn com comunidades primstlval
com outros nlveis.de civilizaçâo. da tentativa de construir qma psicanslise cultural e
daï por diante. Parece-me que a gente estb sofrendo de um desvio muJto trpice da classel
de onde solos oriundos. tentando primei ro discutir princlpios e pressupostos. enfim repâ
tindo exatamente a crltica qQe vocls fizeram. qqe me pareceu uma das mais fundamentais :
a de que o aluno : tratado como adolescente que beve primeirn discutir muito. para depcis

' cair numa atuaçâo. N5s estamos repetindo issc. ao invls de priorizar a questie da atva -
çâo do pdicglogo e tentar ver qual a teoria. qual a prnposta. quais os princspios enfim.
. que sIo passrveis de serem aplica dos. passfveis de produzirem um salto aqui e hole na rx
alidade brayileira. N6s ficamos discutindo os princlpios metndol6gicos que pode dam estar
por trss de uma determinada teoria psicol6gica. Emduas palavras sonos difusos. Falaram -
-me aqui ew psicologia alternativa. em psicologia vpltada para a populaçzo. e eu nXo se1
muito bem o que 'g isso; nào ests c1a rn e ni0 foi definido por nss. Definir a popqlaçâo ' '

. ' . ' '' * .

em estamas trabalhando. definir quais &âö as relaçses de classe entre essa popula-com qu
çZo e definir. principalmentes qual ; a atuaçxo hole e qeal a atuaçâo po&slvel do psic3-
lngo deveriam ser metas prioritfrias aqui. '

, - Yo:
Gostaria' de fazer uma' sugestào ac plensrio. A discussào ests boa no sentfdo de abox

dar iiverscs aspectos e gosta ria que hcuvèsse uma contpnusdade dn debate de um em relaçxc
ao outro, no sentido de encaminha nnas uma definiçào daqui. Parece que alguns aspectos '
que' estâo atravessados na garganta de todos J1 foram denunclades. Entio vazos tentar conâ
truir alguma coisa. 0 companheiro Manderlei Jâ apontou alguma cni&a. algum4 ciminho.t 1â
so qee achamos ser uma maneira de contribusr para a discussëo. de ti rar algum: coisa conâ
tretiva de n5: mesaos.

- Ja1 ro (FMo-pgs-graduaçXo Usp):
' 

i de fazer uma pergunta pritica. como recomendou b Manderlel. A Beth enfâEu gostar a
tizou. e eu apofo isso. que os cursos de psicclogia, entre outras coisas. deveriam estar
preocupados com que tipo de comportamento deve emitlr o psic6logo na sua atuaçio prâticw
para a partir da f construir um currrculo e arranlar ritulos, disciplinas. professores e
atë plunos. Eu me' perguntarsa. ''Por acaso alguma das pessoas presentes. entre as muitas'
faculdade: aqui representadas. tem a felicldade de contar com algo desse tipo?'' *Algufm'
Jâ tqntou fazer algo dessa espYcie. e que pudesse trazer algum subssdin para os pobre: '

: . 1-sequiosos aqul presentes? N5s contamns com alguns professo res de uma. determinada face
dade. tivem;g 3 reqnl6es. uma quarta e uma quinta foram marcadas. mas nbo fomo: alfm da

. . . ' .
. terceira e continuamos ccm tndas as mesmas coisas exlstentps. embcra convencidos de que
:âo Sgportantes. Sei de uma facul dade de SXo Paulo 4ue ta-hpm começou iniclalmente ten -
tando fazer Ssso. gzs. per problema polftico. os professores foram afastadns e .tualmen-

1 .
' 
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te es ts tudo na pesma. Talvez outras faculdades tenham sob
regivl do .: hecatombe.

- TJmara : .

Voci perguntou que tipo de comportamento o psicslo
go deve emïtir na sea atuaçio

prltica. e se algu:m dos presentes Jï tinha tido uma praxis para pcder crlticar, nào f?

- Ja 1- rm -

agradeço aos intërp retesque tewtiram dizer o qUe eu dis&e. Ma$ 0 que eq disse'
foi de fato uma tentatfva prftica. Se exiitsriam pessoas. quer alun:s ou p rofessores 

4ou rnS r outross qee tive&sem tentado verificar quais 
comportamentos @ pssicFloge deve âp resentar na- sua prgtica prèfissicnal esses comportamentos. c vanderlei lembrog o que eu

achei uma sugestio interessante: o porque nâo come
çar mais cedo. Mas o problema nIo ; eâ

se. 0 problema @ como colocou a Beth. em vez je rgtulos. disciplinas e outrz: coisas '* . .mais. pa rece que 0 mais sensato seria dizer que 
coisas deve fazer o pssc6losp. e a paretir des

sas coisas planelar um curso- Eu acho que isso ; mass ou menos 
o que alguns cu:tos. muitas brea: maisesensatask 'i&is voltadas para a prâtlca

. procuram fazer. Se' eu
que ro p repirir uv prifis&ional que vai mexer com fios

. fazer uma montagem, devo me per-
guntar que comportamento deve apresentars que instrumentos déve ter para apresentar es-
ses comportamentos, que conheciwentos e1e deve ter e como fazer

. N5o vou ensinl-lo a dl
rigir un auto:svel. dar-lhe 11ç5ej svm Rftodo e' depois Jogar um automsvel na m7o dele '.,. 

. * *'para que dirila. Provavelmentè .ele vai ahrender dirfgir o autogdvel desde o cbmeço
. En-tào

, : minha pergentà seria. se algufm Jf tem tido prïtica nesse sentldo
, ou a felicsdâde de particspar de uma escnla onde cofsas dessa espfcie t;m jido feitas? E a minha pri-xi

ma pergunta ; se o slllncio geral quer dizer que nadâ existe
.

Eu

<

- Manderlei:

que o Jairo colocou @ comportamentos que o psic6logo deve'
emitir?'' Como. numa escola de Msicolosia. eu poyso treinar psic6losos a emitir determi-
nado: comportamento: ou instruï-los a emstir tais comport

amentos? Essa quest/o parece ê
partir de um pressuposto perigoso. o pressuposto de que estes comportamentos sZo conbe-
cidos por nbs. 0 qqe eu acabei de colocar aqui foi Justamente què nào temos relaçio com
: maiori: d; populaçzo brassleira. lsteralmente

. Responder agora que comport?mentos de-
'' 

jvem ser emitsdos pelo pssc6logos significê responder a que comportamentos o psicblogod
eversa emsts r em eelaçâo 4 menos de 5% da populaçào que e1e atende h

ole. A questâo fund
amental. me parece. : um pnuco mais cepplexa. A questxo para mim. que ests se colocan-
do como fundamental e que eq tentei d'izer da outra vez. : a questâo de ter ué currçculo
de pslcolo'gia. ter mai@ria hole. que valorlzasse primei r0

. prsérizasse tambim a relaç/o
concreta do psicsloge com a populaç:o que hole ngs estamos enfrentando. Essa' popelaçâo'
n5o fci d#limitada pcr ni* aqul

. é nào foi delimitada em nehu:a das colocaçöes
. Eu per-ç

untef quais sxoeas relaçses de classe que permeia. o Brasil hole. qeer dizer. a que pa
pulaçâ: a psfcologla atende hole efetsvx te; qual : exatampnte a cam.da que a psicei
logfa atene MJI. qœ caœda e1a merl. ou ewri: atender

.

*ouais s:o osA questâô

.8fpt



- 0ai ro:

Jis doss
. Eu acho que a sua colocaçïo nâq vaf contra a minha, mas apenas a complementwno

. y. 'n0' Sentido de Q ue qo3nd@ e; Pergunto quai: 0$ tomportamentos que 0 P$iC61OgO deve emitir
'' 

1es frente a clientela que voc: estï se apontando. Eu nin qubro dizer 'sào esses e aque
que pu planelo quais o: comportamentos a serem apreyentados que ele: devam ser necessa-

.M .

rtimente. exclqsivamente voltado para uma Gnfca classe. como per exemplo. a classe mfdâ
a ' a quem n6nnalmente todos os psscslngos atendem a nâo ser iuando e1e faz psicotfcnlcl@
que agora acabnu. .

- Marquinho:
01ha eu achei mqit: boa a colocaçto do Qanderlei e quieria complementï-li.. ûuando'

estava falando sobre a qqestào da metodologia. qeis dizer que. em psocologia e1a deve
nascer do problema que a mesma vai estudar e nâo defini-lo antes, a prlori. Eu acho que
a sua colocaçxo corre esse rlsco. Entâo ee agora Mou deflnir. : priorl . os comportalent
tos que eu como psic6logo vou emitir na hora em que for trabalhar numa realldade af que
eu nem conheço, nem sei quel ê1 Esse f que f uY problema sfrio. o de começar a definir'
ea priori-'pode-sq acabar cilndo no mesao erro que estamos agora. Por isso eu acho que a

colocaçio do Mahde/lei nâo completa a sual Acho que e1. cresce un pouco mals e a discuâ
sëo tqm qee'ser por esse laio tambfm. '

- Ma rilqna: .
Estâ me parecendo que Mamos ter que elaborar uma lista de coisas que o psic6lcgo

vai fazer. ou deve fazer. AT vamos ter ema redeitinha pronta e vamos aplicar isso. Se
' fosse assim atY que eha fscll. :as eu acho que n5o ; isso o que queremos e nem o que p qî
cfsàmos. 0 Qanderlei estava falando que nem conhecemos a populaç/o que o psic6logo deve
atender. Mas eu acho que uma coisa que tem que !er ensinada para o futuro psic6logo Y
Justanente,conhecer essa populaçào; tem que saber como conhecer essa populaçio. ûuer dl

. -

'zer, se e1a 'nio t conhecida afnda entào n;n vayos fiçar esperando eternamente que e1a '
sela conhecida,-que todo mundo saiba eyatamente o que f esqa populaçio. quem ; e qve '
caracterTsticas tem. 0s alunos tim que aprender no seu curso 4 conhecer essa pcpulaçâo.
a levant4r as necessidades que essa pnpulaçso tem. a lida'r com esse tlpe de coisa. por-

50 n6s vamos ffcar aqus o resto da vida ficar aqui o resto dà vida esperando queque sen
caia do cfu. '

- Ma rquinho:
Lf em Minas acontèceu algo interessante quando começaios a trabalhar na clTnica. .

fazer estïgio. começou a aparecer cliente que muitas vezes lnio tinha nem dinhel ro para'
. ' k

'

pegar con.iqçio e ir atë a clTnica ser atendido. Você ia fazer uma entrevista c 'om a pes-
.. soa. você. tinha jue, marcar em horbrso para e1a vir e e1a n5o tinha dinhef ro paFa peg4r'

' a 'conduçâo e lr at: a clfnica. outros casos começaram acontecer assim.' entravanse num.
sala, com cortlna. misa de fg nnica. cadeira estofada preta. e a pessoa entrava e nX@ se
coisesula nem conversar com ela. 0s alunôs estavam se quelxandc de que, a lsngùagem que
eles'' tlnham aprendido nâo dava condiçào de.se cn-lnldare' m com a pessoa que estava a1f .
'ovtra colsa que eu lembrel agora.. Fs<emos um debate 1ï. em Mlna: e o debate Fostrou algo

. . 
.% . j. . '



fnte ressante. A pslcologïa, ao invls de tentar com preender a complexidade do homem, ten
ta ficar dissecando e anallsando seus pedaçns. sem compreender o hcmém como um todo. E:
tâe ou passamos a aceitar essa complexidade do homem e tentar trabalhs-la ta1 como f.ou
vamos continuar comentendo essa in/usiïça socfal de tentar tratar dos pedaços dele. A-
gora eu queria colocar o seguinte. lnici alrrente ouvipdo um e outro derante c debate , eu

*' stava pe'nsando em algo que chamei de falta de coesio idenlsglca qee. .eu acho . adyFm dae
fomaçâo que traçaram para n6s. t urna ideologi a individualista. 0 indi vldualismo ïmpera

. nas nossas escolas .A nossa prspria concepçib do homem nas escolas , 1 a cöncepçâ'o do ho- '
frem lndi vi dual . do homem que n'io ; o homem sextlal , polrtice ideol6gi co e econimico. Co-
locado de oetra manei ra . eu achi qtle existe tlma contradi açlo ideol6gi ca vi vlda por n6s

' jenquanto pslcslogos . t a centradïçso da destlmani zaç'io capl ta1 i sta e do htlmanïsfro cr1 st o
que ests latente na fo nnaçi: de cada um. Seria bastante difrcil posiclonarirs-nos coko'
psicslngos diante disso. N5s so<os fnrmados atravës de uma fdeologsa que reflete o huml
niimo cristâo e depois n0s confrontamos durante uma prstica psicol6gica com uma desvma-
nizaçso capltallsta. E. certamente. & psicologla : uma profissào como outra qualquer 

.. . ,#
ccm c seu mercado de trabalho. Alguim disse que o psic6logo f a verdade da psicologba ;
existe psicologi&-porque existe psicslogo. Poss ;! Deveios pensar que existe n psicblo-
so po rque existiu o mercado capitalista que demando œ esse tipo de profional. fnt/o/ eu
achn quex 7: vezes. vïvemos essa contrAdiçào ccm muitz intensidade, e c tempo todc e1a
ests manifestada na nossa fala. na n'ossa prstlca e pa nossa açso

. Voltando an que 0 %an
derlei disse a respeità de praxis. eu acho realmente conflitante a posiçxô de psicslogq
Eu queria saber se algufm diz alguma coisa a respeito disso. perque ev estou confuso. '

. *

- Harisa (fnnn&da):
R i do'nos fo nnanoG'Eu gostaria de dizer-lhes que s vezes temos muita expectat va quan

em te rmos do que vamôs fazer. Quando chega a hora, n5o conseguimos e temos que Sr para
uma outra srea v-EntâoxyY muite implrtante nZo discuti r currrculo em te rmbs de fo rmaçso.
t importante a fo nnaçâo. mas @ importante tambfm t, rmos contato com todas as matirias 

.

para que depois possamos escolher realmente. Em tenpos de fo nnaçzo existe o cursc de pYâ
-graduaçzo para depois podermos escolher e optar por aquelas ma tfrlas que sio mals sntE
ressan tes.

- Marconi (ParaTba): .

Eu gostaria de colocar que i mubto importante começa rmos a nos preocupa'r com uma â
tuaçso do psic6logo Junto a comunidade, como sers essa atuaçzn e qual a cônotaçân que :
1: vai ter. :as eu me preocvpo tambbm com c risco que corre:os com a ldeologia qee recâ
bemos da sociedade. com tod. a nossa cendiçào de pequeno burgui-i'. de chèga nnos Junio :
comunidade e servir apenas para colocar

. fazendo uma analigia, a mamadelra n; bnca do
:p0v0 5em o leite.

- #0:
'' Um& colocaçio q ue eu acho um pouco perigosa 1 termos que conhecer tudo p4ra depnis

saber a valfdade das colsas. Acho q;e 4 filesofla qve ests ncrteande-a fo nRaçîo d: iur-. .. . . *. 4.rlcelo do BAU ë a de colocar tedo qee existe nc mundo sobre pslcologla e dar para nssof
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muito perigosa essa colncaçso, que g tambfm ema das filosofias de orientaçso de montar'
em currlcelo. sm vez de tentar trakar um debate polftico

, filos6fico e ideol6gico em râ
laçào a todas a% cerrentes que existem

. colocs-las simplesmente; em ve: de tentar crlar
um processo que garanta tIm debate 'amplo e ema elaboraçJe democrstica. vem af tentando 1
jeitar tudo. tentando colocar tudo no papel e dizer ''aqul que tem tvdo que voc@s qee re

m;. in5s estamos aqui, consegeindo atender o inte resse de tôdos''
. Issn ; muito perigoso.

(Para:ba - Pgs-Graduaçio):
0 que fazer? ûeem tem prEtica para falar sobre a: cois&s? ou o;o adiinte ficar d$â

cetlndo is pressqpostos porque estamos fazenda a mesma ceisa que fazem as out
ras pesso-

as. e s5 dar teorïa. teoria e mais nada. Entio. hâ um momentn que chegamos a ficar sem
saber realmente o qee fazer. Eu acho que uma das primeiras cofsas qee poderfamos pensar
1 que çondiçöes existem hole na sociedade, e se refletem na universidade. que pe rmltam'
que as 'universldades tenhnm. como diretrizes blsicas, dar lnfase a trabalhos prsticos7l
quer seja isso desde o princTpio o: nso, mas que condiçses existem e que forças fazem '
com que-sela implantado ta1 tipo de coisa. Entpo f nesse momento que pensamos que esta-
mos aqul fazendo o que o esse pessoal faz: s5 dï teoria e teoria

. e ficamo: discutindo'
e dlscutindo os p ressupostos. etc. Ficamos nem beco sem sarda. Essa 6 ema das questöesd
sobre & qu#l devemos pensaraA luta que devemos ter ë a de tentar onde for possrvel ela-
bora r uma prftica.que sela desenvolvida criteriosimecte e que sel: repenszda e avaliada
a'todo momento. Eu p rossigo dizendo que o 11 ENEP serviu para mostrar a posiçlo que te-
mos ho'/e. num trabalho de psicclogia q'ue vlsa transf

ormar essa pe rspectiva de homem den
trc de uma sodiedade. 0 11 ENEP constatou que c nosso trabalho em estïgio tem como Gnl-
ca.funçxo dar uma mii de obra barata para 0 Estadô. e q:e a nossa prstica 1 nela em te<
mos de profissionalïzaçzo do homem. A mesma coss& ocorré em relaçzo ao curr%culo. :5 que
ni0 estalaas t50 parad: ass.fm.. 0 11 ENRP serviu para mostrar que temos dois caminhos pâ
ra prossegùir. Primei r0, eiqeanto estudantes de psicelogia, estamos. tentando atraéfs de1
se processo de discussâo elaborar uma fo rma de luta e reivindicar. uma fo rmaç:o de' cente.
t um processo que se inicia, mas parece ser valiiso e frutffe ro. 0 segundo caminho ; pâ
lltico. Ecquanto psicslogos nào vnmos consejus r transformar nossa atuàçso se n5o exis -
ti r a mansfestaçào das peqsas a quem n0t dirigfmos como profitsbnnais/ Entlo. vame: fa-
zer um trabalho de psicologia ; popelaçào pue estf' amo rdaçada. R populaçzp qie n:o tem
condiçso de reivindfcar'nem sallrio. nem ajendimepto m/dico e muito'menos atendimento '
sicolsgi co. 0 que essa populaçlo concebe' por aten' dimento psicoellgico? o que # sanidadep
mentAl pira ela? Acha que um: sasda @ a sa:da polftlca. : a sa<da de apol: ao moviqentn
dessa populaçso q;e se 'encnntra amnrdaçada

.

- Alofsio

- yc: '
A esse resprito, estg marcadc para amanhs uya' âssemblgla perll de alunos

, p rofess:res e profissicnais. propasanda para dar continuidade' ao debate
. f o segundo debate que. 

j ja es ksujto n,tentamas promover qntre alunos. professo/es e proflssiooaf: de pslco og 
,

cional. Entle. acho qee f importante fnrtalecen:os ess. prâtica e sasr um poucp desse #
llma de desspiœ, .chand: que nâe estamos fazendo nada' t Ach: qee estE to-çandn haver'c

uma abertera para se fizer algema cofia. Temps qee aproveitar éo mïxbcn essa opo
rtunld:de tentanie conqulstar o m:xlmo nesse momento. '9 

.
. 
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- çunther f0. Para<ba):
Eq gostarfa de oferecer um ponto de Vlsta 4e alquf*

.di exiq rlqrp. 1- eitjestp 4. cp.. *

' 

v J . . . r. . . . . A. . ( .. . . . .. a . .loeatxo qqe o colè. fez sôba esqa cont-dlçâo erkt-
.é i $. %i.#..t!i trisia q- nlst. #ca. e ..,Qp E ' ' ' . Q ' .sltuaqxo d. atù.çao capftAllst.. Eu :6 j6àtéksa

,de lemde4r 4ue essé klputsa yysçologlca 
.te. 1-  loilga passagem p. hlstGrsa. A psstoloqsi tsefitTfsca'r'ii' lnjlàtirp, l!i àp#qpslhalxT' .

.
ê. . . . : . ; .. . . . . . . ; . . .... :.. j. t . j . klos Estaœs thsios e de teeto ly ne :FakII . rnmgxoù pa/kik liiù ielpfs ib pmti<à'dey. . . ; . , ' ! . ' ' î ' () )- ' ' . .' ' ( z ' . v t a .Jndystrl/lpaçxo e at hlkez se tènha algugb lndieàçt: 'dkbbixpq- àOJJ i è' fem p/if isfoot; ' : . . . , .. . .. . ' . . . k-4 .. .. . . .. . .. : . k) . J... . . - t ) .r'als pslcslc<us. pumue e/a: qecessx

. rjo! jepuss d. cnoki. i.

'
. 
.ini. usvtrialszâiCaàp, #pit!p,!.,:.'....$':

. . .; . ' > x .'. . . . -- ' . . . . . .?r i . ) : r . v... . .,. . . , r. ï. : . ) ,..';: : . .. .,?.jL ..:. .. , y* peiseal eù-pr & vfr 4. cpwo. p&ra i adide, par4: s. jilptir :s klbést.'s è.) !,
,
i:m u

. 
-
, ?t .rtllf zadàs

. 0 segpidd ïtem qpe eu 4t1.1-1: oloear eè re1aç3
..:- ,s. 801. ctàçces de Alit#fs.,;. : q,c:. .. . . z . j .. . . ' ' . . t . 'j;g .J ' . . ) ; . ' ' . ' .. th l (=. riipef to .c 4v?;,,fx . : 4i.é 'quihdp è? 

.o. ivue. j'. .q ira?tl yâtkk. k/oalu'p tfiqqf ,k. sr :ù/., ,dfdo ca. .s pessitii3sdadàs ie piiqùts.. iarec/. qu ij''uf .eko: ' B asil, o pàrmp !;l.ii-1p-en r 
, . .talœ nte va/fo. $ie tatltai a: io

. $<aç q. u. nlae se tabe . è iti*. tè tehtal jrp cprp
, r #. 6bt.e..r. ? trâ''.', '. . . . . < . s .. . t.p . . ,. ..; . o L: . . : . . : . .ekttrsor,' utitszapfo itoiok ''uo eki'i'lir '-e .pvs/qpiyt'e's mitiio' livis * coisas feitas ùo . . . .. . j .g . . - . . . .' , . .' 2 . ' F : r . ' . ' ' ' '. 'lcos que eu fsco bobp s5 qm pin/ar nas posssbllldades ie ïdii'ènyedveè qma'veteàntè:tao9 p 

. . . - . . g . . . ., , . .. , .. . e' . . E > . . : .e um qbestsonagento prgprlo. As perguntas : bi jroblem.s sersem
.
-de 'todo lédo. Qpanie.kia:d. nà rua è ge y: pessoal mendlgando, desrespeltaàdo os vvtros
. perdebe-de :i dffere#as nas pèsso

as. nas polsibsl#dades. ,,s asplratges. àsli.. p4eec:uue kùe kscaf dfàsnay'... .ç 
. 

. , , . . : )s.i . . . . ' :' 'Ji Iù eli' f r lg/pœcyrar. -
que devecns .fazer fsso ao aqqllo pode tnntlnuar por muitos a: 

. . # .'y . ; . . s t kjj J. ' ?obsero r e m colherp verl f f car què :e pede fAzer. PaOce qkè @' kàliho é'sit :be etv . t. ! !ez '' :' 
. J ' . ' : : ' '' ' ' ' . ' ' . - ' ' ' ' :' ' ' l ' ' *.aqus mgsto mals. pn rque sâo tant.s cofsas . fazer e jûase nào

xse :abe bnde çomeça/. ka*
:chc que fscar dsscutlndô lmpedq de fazer algo.

- Marqefnhc:

querendo fa3ar um pnuqulnho sob re uma experlêncla qee estpmes ten
u ' u 'n' 'tande 1# em Mlnls. f um qrupo de e:tudantes qqe atr:ves ie eitu'dos

. esta se propqndo eâtedar e dl:cuti r.pslcolcgla cnyenltârla e cemeçar a fazèr um ièâbalho mals efeisyo de
. . . ..' ''' l ''' ' ' .pslcologfa comunitfrsa. Sëo estuiantes 4e vfrlos perTndos do cu/sè'

. alg'qbqs:ds .klzeram a. . . J ' ' * ' ' '.. . : . . r: . .c. de1 ra. alguns estso fazende. alguns alnda nîo
. f assl*: fnrAzm;s .algpqlmgr

,pyes. qu'è èz,t5o le
ndo alguns textos e dlscutfndo questies scbre pilcoloàla cckunl

.j-4rsa. 0 hessoil' i
ektl pensando em trabalh.r > ba1 rms 4 N /I feri. 4 èelo Ihrtgppt, 

. tr 1à'''e cohhevr.
A qliestao que @ n5o ficv sg lêlxrttane * t---çar * 'teptar Nàer valgqma' tojkk' . :: lie'àe/ ,
estava falanfo ajera sobre ess: hssties a dé pesqusi.. Ep ..t wq. e e.,s . . 

,. . ' .3 . g . ( ' :.' . : : ' ? : Lx fta toss. 0 . pesqulsà e. psszuldsl' no :. ostl , psucspal-kti iisikii. .di.tk1. . ps.! ,-.2 . . '' . .'' . . . u % z) 'h '# algo què iodlix: tepter fazëp. '='' '& $s* kùe' o g&pi' disçgrœlovf. sccfal. e o que .

t$e 11. < de nAo chegir com ninh'-  pr6
. p:sta proàti è aiabédà:hèé: é hejlp#l ip: iafkrqw

.s ver o 4* .sta àeniecini, on* p:derlè ser Télt;' a1gG n't&pqll'. # ' ir#4)* ' *' ,*: . .. . . . . -a. a . : . ) . :: .:: j; t . s o .' ' r i' . ' . z ' .. ' ' $ 7 ' '' : ' '' 'Q ' ' ' ' ' 'crèscs-nto œ pekkoal. q1r dfzer. .cw. qu : .-' - expq
. èfincti.iqïi, e4sàpie qq.. .alir' ,' ':. .. .. . ). .j . . .. . . .. . ),... . / . . . : . ;penà :er *$*14.. '

Gente: eu estava

- T.rezfnk.:
Eu m starfa * :m r se œ  - fs algql  -  o m rs. * f.lar'

. -- ' - . ' 
. .



- !9!
01h.. o que estï acontecend:. : qqe n6s da ims. ffcaios nurm dlstîncsa muito gran-

'. de de pessoal .f e. balxo. ac4barms reproduzlndo a relaçîo' de poder * n;o estamos tonsâ
gulnde av.lf.r o que tedo mundo est; penkando. Eu goitarl. de saber se hf uma proposta'
em relaçio 'o eacamfnh>-pnto d& dfscussëo? Percebf 4u* quase por um mfnuto n:o houve :
myndlda tvs R palAvra. G;: t. ki a de receber segestges da plenlrlo spbre * questîo de encâ
mlnhamen to da #sstessâe. Pce s contlnear .tf sess h@ras. . n;@ s*r qee @ plenfrso nï@
tonEorde em tontl:uar @ debate. Po =-- -s at@ suspender agor.. Eu go:tarla de ter 1,** $u-
gestâo de encamlnhamento.

- Gunther:
Mals um cnmentirlo. Eu acho que wesco sendo musto lmjortante este tlpo de eonyoca-

çâo. de que devemes fazer fsso e Rqullo de que estes sëo os nessns problemas. talvez t:
nhamos chegadn nem pnnto em que devamos no: reunlr em pequenos g rupos e dsscutlr o que
'de melbnr o qee est: :e tentando fazer. Essa cclccaçâo d: colega de Msnas. de qee e:-
tâo tentando fazer.algo com grepos turTsticos etc. este: qsâo nossqs problemas e qio s.-
bemo: contlnuar. Esse ; o tlpo de discussâo que se podq gazer em grupos menôres e a pa:
tfr d:1 se pode consegulr qee o pessoal valte para as respectlvas f4culdade: com .lgum&
fdïfa: novas. Eu arh/ que talvez tenha chegado o lnmpnta de no& comunscar. um côm o outrq
n1o necesssri.mente em fn>  de tràbalhés bem elaborades cem anflfse estatTstita e ou-
tras cnssas soflsticadas. m.s falandp: *olha essas s:i possas preocupaçses. Ssso'; o 9ue
fazemos. essas s5o nossas dsficuldldes. esses sâo nossos sucessns*. temunsca rmu: com os

fias e .est<mulos para centlnuar esse tspo de tr&balho. po' rqoe esse 'outros
. para dar ld

tspo de colsé @ Justament. o ponto de partsda.

-. termzinha:
. . . '' se eq entendi bem. voc: estâ propondo que nos divldam:s aqel em pequenos grupos pà

.ra trabar uma dlscussào? qlscussâo sobre o que est: ssndo feito e sewnëo est: senfo fe1
to. pnrqu3? lueremos saber se o plensrio acata Ssso. Estamns vendo e segùlnte: prlmelrw
p diflceldade que o teatro oferece para as pessoa: se dividb rem em peqqenoi grupos. os:
estudantes passaram dos: di:s debatendo em grupos e fo1 um& dlscuss:o bastante ric.-o se*
gqndd a'specto g qee esse tlpo de dsscussâo ,ue esti:os planelandn Agcra. est; snstiando
a Reqnhâo Anual. A nolte vamas ter *A Feeimçâo u: Psfc6lego do Pcnto de Vlst. dos P;s -
.-
Gr>dqapdos* e paralelq * Ssso a dlscùstxo to* o Pepresentante do BAQ. sobre o turrTcu-
1o. Entso. a mesa entaqsnha . segulnte qu.stâo: Encerramns o ssmp6sso. lue o: estud.n -
tes permaneçam aquf. * q.-- estsver . #$* 4e saber ---- f@$ o nosso ENEP. va-ns fazer : .

u-a avalsaçlo.

>



<

Fo n:açso em Pslcologla:
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F: rmaçl: *m Psltologla: 0 Pento de Vfst. dô$ Alg:os de Pls-Grldo.ç::

Coerdenadora:
. . . (snlcle lnielmreeqsNel na gravaçb)

. '#.. . e se estam : &ensibl 1 $ zado: por $$:* . bn t. qll: . gente &. popenh; R .nf Olltar .:*
t. neestio. A: mesma tempolela : dl#<cl1 pirqee. * af vem . sentl d: da frâse coletad. .
quand: enslnamos n7o estamos s&bende o que estaqps f4zendp, Nesse.sfmplsse. p4rtanto. '
pretendemcs abrir um debate. De nenhqm medo n6s pensa4os qee . gen'te dev4rl. $.1/ daqul
cop um& concluséo scbre quass $io p: preblemys da p6%ugradv&ç%o.nkm qe..lsvseelam :: ::-
leç3es para esses problemas. 0 que n6s pretendeyos : mostrar àlguns dédns, alqun: tndî-
fos de quass seriam os problemas da pss-gr&duaçto e fqscf.r. e'ntlo um debate. vfsandaC p 

.talvez chegar . lnlclar um precesse ondq ns soluçöes pudessem ser vfslpmbr4dad atrayfs'
de uma Anslise bem eliborad: desses problemus. # oplnsX@ do% cenyld4dn: qu> zqql e&tXo'
n3e deverâo ser encaradas com: cplnlges representatleas de toios vs alyqos d4 pss-qr:

à 5 d à esse ssmp6sfo nEn f o d4 .rep resentatlvfdlduaç o. pois o sentide que n s que remos ar
* de. 0 que nös que remos aqui : levantar as quest3es que nis. que est:mqs aquf, achamôs '.
qvé deverâo ser pensadas e discutlda: por tedes.A questào d& representatlvldade n4o se cn-'
loca. JJ que nào pretendemos seluclonar e nem deffnltlvamente concluir quals s5e 

os pro-bl
emas da pgt-graduaçëo. Obviamente. & öpfnlzo de cadi convldado. embora sel. fruto de

vma elaboraçîo pessoal. ests também baseada em dados obtidos atravfs de um lnstrumente.
tlm ques tiacsrlo . (v1 de Anexo 3) : que fo$ elaborado pel: Socsedade de Ps$ tologla de Mbel
râo Preto. fsse qtlestfonfrlo nâo vf s&v. tlfna pesquls. f,tl sentldo rlçido. lfI&s apenas le- '
vantar a) juns dados que pudessem orlentar es cenvidados sobre aqullo que eles deversam'
ccnsi der'ar aa fazer a stla expcsbçxo. A erganl zaçlo do slmpsslo se de' u ia segfnte Iltanef-
a: n6s pretendiams qqe aquf estïvessem pqssoa: qQe pudessem' nos lnfor- r sobre pGs-gr

.
!-r

duaçio no Brasfl. obvlamente, seria fmposslvel cursos de pgs-graduatëù
. ent3o n6s pensâ

m:s em convldar 'pessoas que estlvessem prexsmamente llgadis a iutros centros e que tal-
vez consegulssep um& ma nelra de obter d.dos desses outrns centros

. Foram escolhsdas: .
pnlverssdade de Brasîllaya da paralba. a d; R$a de Janefro e : de' Sâo Paulo

-Numa prsmelra fnstsncl; se pensou q ue se tôdos cs questspnsrins fossem entregues entâo a gente t
e-

r,a coberta quas. todos os alunos da pgs-graduaçio em vlrhcs lecals e obvlamente um con
MId.dO. pbr exegyle, o do q1o de Janesro. n:o precisarla'se llmltar a um gasco centro. E1e
pôdqrfa coletar dados dos eetr;s centr:s .tambëm. lsso no entanto. n:o fo$ possïvel cQm
alguns centros. por exemplo na pis-'graduaçEo de Pernambuco :îo no4 fèl pessTvel coleyar
o: dadas. em outro prcblema qu. nccrreq fo$ com relaçâq a: R$o Graqde do 5u1. Ngs havTâ '
,es fe$ to um çonvste e . pessoa .convsdaua, lnfellzmenie. por Amtsvos f4ra de :ua Menta-
de nio phd, cnmparecer e. fnfellzment.. e1a $6 vqrlflcov que nïo poderfa cqm um ltFaso* 

. .
multo grande. Entîo. nlo hoeve tempo de faze.r umR sebstltqfç:c. >ss1m. contam:s te* @ *
represent&nte da pnsversfdade de Brasîlf.. suzana; â #@r*. 4e R1o de 'tanelro; . tsgf. .
4. BSP de $%o Paulo * o A3e$z$o. G& PaT*<b..

4uanto ao fnstrqment@ que f;1 utllfz.d: gostlrs. apenas de dar .lguns estlarecf*ea
1 Ao f* s:o os ftens m&fs.geraf: 4v*tls par. qq* #f<.s:4 *.f$ cla'p dvelnte . 4xpos ç qua

tpnstavap u: 4ue' stlonsrfo. : questfonfrfq p'vtendf. .branger Snfoev*çges sobre :s tmtf-
.9:-



. ' 
..

. 2 ' ;. : ' . . ' j'. . . . #
10: que levaram aquele aluno partlcul.r a fazer âmœ pfs-graduaç:o. Vfsava tamb;m obter' :. idada: sobre quafs erak as expectativas dele ri

ks relaçXo équele curso de p6s-graduaç:o *
escolhldo. Vfsava alnda obteé Snforczçses sobre quals eram

vos obletfv4s daqueli cerso de 1
p6s-geaduaçîo na opfns:o daquele alune. se eises obletfvos' s:o ou nâo atfngsdos

. iè e1ei
. 5 --- esses obletlvos e. no caso ie n;o cokcordar, covn e1e se cologars... concor ou n o

dlante d. questso. Quals s5o os obletfves e quem deverfa propi-lcs e queltBes
. alfm dls-<

:o. sobre condfçses 4e fnfra estrutura relacfonada ao asyeito dfdstfco dentro de pis-grâ
duaçso. Eu passaref a palavra a tTgfa que va1 'Yélar sobre pgs-grâduaçâe na OSP. 

' ' 
.

* ' ' ' ' '
.- tlk'la (I5P)M ' . . ' . , . 

'

; 5s- raduuîo d; GP tem quatm f-as tl conkentraçîo: experfœ ntal . estolar,clf 'P 9
nica e. social e trabalhos. Essa: quatro vxistem a nTvel de mestrade. A nrvel de dôeio- - '
rado. a eyperimental e a escolar. 0s dados que a iente tèm a respelto do nGmero de &1u-
nos. ngmero de teses. ngmero de deslfgavantos deveriam esiar coqtsdns numa tabela que ' ' --
nâo fo# felta. Ass$:. eu vou falRr e. deposs. se algufm quiser pôdelos d&r algum escla- '
recimento mals. senxo a gente fala uma porçào de dados devem. vez e mufta gente perde . .

X& vezes a gente w*smo $e perde no meio dos dados. No lnstituto de Psicolngia' temos Mm . 
'

total de 294 alunos de westrade e 84 alunos no programa de dogterado. No'programa dq meâ .
trado n5s temas. desde que o programa foi instituido' e o primei rp curso começou & funcl-' --->-
onar em 1970/ 17.8: de al unos 9ue se desllgaram do progra;a e 22.1% de alunos que defea
deram teses de mestrado. Temos asnda vm total de 14.2% de alunes com belsas de p6s-gri-
duaçào. K@ programa de doutorado a gente tem 84 alunos. Houve 6.7% de alunos apresenta- l' 

,... )ram teses. e hà 21.4% de alunos com bolsas. N;s temas um tot;l de 47 professores orien- I
tado res o que dï .-* eelaçîo de 8 alunos para cada professor nrientador. Ess. relaçïo ; .
te6rsca e . obtsve dsvsdsndo o nûmero de alunos pelo nûgero de professores mas n. rea- ' -.-.---- >

. ! .lidade sua amplitude va1 desde orlentadar com um orientandn, at: orlentado res com 5 or1
entandos. A respel to de:ses dados qu sostarla de comentar. prlmei ro. em relaçâ@ ao nûmâ :
ro de desllgamentos : apenas llgeirasente lnferior ao n:pe rp de teses apre&entadas

. Eu
acredsto que se a gente flzess: um cïlculo de significRncba nEo abterlamo: slgnificân -
c$a nenhuma. Existe uma alta relacxo de professer-aluno. prbnclpalmente se a qente con- l

, '* ''' ''''' ''' * ''''''' I
siderar que se trata de um& relaçso de orientaçâo. 0 npme ro de belsas ; multo pequeno .

Isendo que . nalorla dessa bnlsas
. 88: v1m dOCNPq. que s;o bols.s que a gente pdde consl :

derar coma tosplesentaçses salarlafs. pos nâo dï para se vfver s: da bolsa. Anallsando'
esses daues; a sente nota uma fngrcfa mu$ to grande nos notsos prngramas de pss-gradua-.
çse; tanto no de Aestrad:. covm no de doutorado. Conslderand@ o prpgrama de megtrado vâ. %
vicam:s que sairam' apenas 3:: dos alunos que entraram no mestrado dqsde 1970

. quer atr,w ' .
fs * œfesa * tese. qœr atraWs de desllgaœ ntos. 0 outm panto 'que .de lmediato 'ch:v
e a atençëo. c-  1f falel . : * alta rmlaçëo pofessor-alero. Essa relâçëo f especlal-
œnte alta T-  pog-- s e exl-rlœ ntal. 8.8 al- s por pmfessor e de estolar que dï '@
9.4 alun:s par professor orlentadar. sè Jentarpos os doss dadas. o exeesso de *rsentado I
poé professor e . lnfrcla d: program.. observagos que exfste '*a* sstuaçio de engarrafa-

i
gù k ma oq porque se desll Imento. A cad. ano entra. 65 al.-s e dessvs. 18.6% sxo- progr .

-  ou pomœ faz- tese:. I** 'fp'esatà * a- no anu/l de 46 alux s no prë ra- * I
. 

. 
* 

. 1Ws-m œalo. Esse *.---0 êo ë *- &* wr - a- ne x n'- rf de profeNs@ro
. k

- mul- o. - **p- . - laeraGrlo' . ' i
lo
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M* ezame d. :ftuaçëo d@ aluno. ba:eada nas que:tlonïdo:. n0< mastr. @ segelnte : !'..)' ' d' .

toram compqtades apen.s 14 questfonfrfos e eu you relatar alquns dad:s para poder:os . ;. .ê - - . 
%*' ''

:* r um& ldifa vmfs fundamentada peld'emnos ao queesses l4: pensam.
1Q) > maforla do: .lunos trabalha èm enslno * alguns. inclussve. trabalham em horsrso 1
lutegral. a11k de fazerem cursos e. svpostamente. a: suas pesqqfsa: de mestrada ou gau-

@ '

#2#) A qzsorl. Gôs aluno: coiplet. rapsdamente os crfdstos de curso e :6 ent:o se dedsc:m !
I

R tese. No mïxima eles fazem pesqufsa blblfogr:fsca slmultaneamente cnm o tqrsv. turlo-
samente. Msrie: alunos aflnMm terem escolhlde o curso por terem lnteresse #M pe&qufsa.

u ' . *
s6 que . pesguisa : a gltlm& cossa que a gente faz na pos-graduaçëo. Em censeqviicla d1â '
:o. poucos alunos acham que o durso atendeu :s expectatlvas. os descontentes reclam.m '
prlnclpalmen te de n5o haver um tresno sfstemftlco em pesqufsa e dos cursos tom. ree qp1- '
to tempo. prelvdltandd o trabalho de pesqussa. Em geral os a3unns Julgap que faltam con-
dlçses para a firmaçâo do pesqulsadar. desde contato iom orientador. at: Sncentlvossd#â'
cussBes. labcratsrlcs e uma slstem:tszaçso do.aprendizade. A1ëm da fo> çâo clentTflta.
s#r def#cfente. de acordo com esses dado&'. o: aluno: cnnsidera'm deffclente tambfm a foI
maçio para o Ensino. Todos resalvam que.o ccntegdo que se ensina de bcm e aleda'na t. rs
fa de enssno posterio npentet quase tpdos pnrgm sentem félta de aprender procedimentos' .
de inslno e manefras de atuar. 0s alunos estso lnsatisfel tns tambfm com seus crlentado-
res. muito poucos 'se consideranda bem orlentados. Alfm da orientiçso ser deficfente 4:
clamam.de falta de equfpamento de la.boqatsrlo. de convpnios com escolas e de uma bsbllo-
tec: menos burocratiiada. foerentemente', a masorfa acha que trabalhar na mesma srea de
pes4olsa do ors*ntador trarla kantagens em terq/s de sistematszar a aprendlzigem de' peâ
qulsa do orien tando. 0 reflex: dn programa de orientaçxo : o f4t; -d#, pjcolha dc proble-
m: de pesqulsa :er determinada princlpalmente por leituras e sempre pnr u:a interaçvo :
entre vfrios fatores. tass ènln discussio com tolegas. semfnfrlos. cursos. lelturasinua
ca apenas por lndicaçëo ou dfseussâo com o orsentadcr.

' 

6 ïrio acho que por inquanto @ 'Para é gente n;o se pe rder entre os dadcs dp quest on .
thega. #ou tenta r fazer uma descrlçâo rsplda d@ panorama da nossa pss-graduaçâo e. par-
te, essa descrl çXo estf baseada nos dadode kue atabef de relatar. Quando a qente se lns-

6 â d leçio que parece. aos alenos qee res-ereve na p s-graduaç o. passamos pnr um exame e se
oderam : questforisrlo. com cr1 ttrlos pcqco obletfyos . (lepcls . o aleno : aœl tl do num ' . 'p

. . . . 

,programa que exsge multos crlditos de cursos e ofe rece cersos dippersos e abserventes.
Ao mesma, tempn, lupse-se que e1e deva reallzar uma pesqelsa para épresentar com: tese .
embora e1e nâ0 tenha cursos com laboratgrlo em nenhuma outra Situaçâe. Exceto na pesqu;
da tese. e1e nâo tem oportunldade de emltsr comporti'menta de pesquïsador. A1Fm dlqswsa

*

në@ h: grupos de pesqufsa. resalvadas aljumas excessöes. nos qqass e aluno possa se en-
galar. Eqtio. e1e deve ler. colocar um problema . planelar e executir sua pesquss: com &
penas eventuals sepervss6es de seu orlenta dor. @ .

A :ltuaçlo em enslno f mals ou menos essa. Agora. sobrp o po rque :essa sftuaçso ê
*tual. tambëm temos *lgens dados do qqestlenïrso. 0s alqnos que respcnderam ao$ que&tl:
nïriôs leyantaram virlos po rques: falta de dlseshllnas obrlgat6rfas. gerando desnTvel '
entre os alenogp nXo apreveftanua das recursos exfstentes; precariedade de laboratfd ow
faltap@u fnadeqeaçîo ue orlentaçâo; @ fato dos orlentadere: nâo estarem engaladôs em peâ

' 
ojjkj. *



i ussa; lndeflnfç:a de prsorfdade de enslno e pesqulsa: S4enflnsc:o de pù rque nrenarar' a 1* . '' '' *' e

' 

*' œ

' 

. *' e . .= I. J '
luno .de p6s-graduaçîo; p5o explscl taçâo d:& obletfvps da ïrea. Para resumlr. sâo Jrits-
cadosi os compcrtasentns que se exsg:n uos Jlunos. quando o pessoal'tevanta a questâo '? .
de idefiniçsd de objetlcos. e a: condiçse: Aue se oferece: .o$ a'luqo: para qve eéltam ê
sabe peu: .qqe eomportàmentos . âcho que neska alturi possTvel a ' nente entender ke-
lhor o alto-mgéere de desllgwNentcs que têm ocorrsdc nb npsso programa de pgs-sraduaçàaA#' 

. . . ;
- Enquanto o aluno ests fazendn cursos e1e f capaz de qmftf'r os compnrtamentos exlgsdos .

. ' . . ' ' . ' .;

ou pelo lenos ele'sabe o que e1e deve iazer. Um aluc: que .estt engajadn num curso p recl
i tir preclsa pheparar trabalhos' etc.'Acibados os dursos o a1u o fica como pro-'sa d scu . . q

* . ' . ..
blema de serar uma pesqufsa e quase sekpre n1e sabe nek :ekéo de owde cbéeçar. ni< eles

. ! ' .. (' ' ' ' ' . ' .
abscrvem outras atlvldades fbra da pgs-gradeakxo è. flhalmente'. o tèmpo pari e1e Aprese: ,'

. . ' ' . . ' .

tar a tese aciba. enèerrando-se uma .sessâo de esqusMa bohga e sofridaz kvanto à 'soleçâl
temos algumas dica: apresentadas no qustionZrin e alguma: tqtocaçBes-nossas. Na yerdade.

l . .quando comecei * pensar mais slitematlcamente nas seluçoes. eu me depa rei cnm em putrp'
problema. A gente pode pensar em dois nïvels de snluçAo. um nrvèl.qué eu chaMej de sola

< 1 uma soluçso administratlva. o.nTvel idmlnlsiratlvo fç5o acadâmica e. em oetro n ve .
yafs fâcsl de abordagem, mas : pnuco sfgnifititlvo. e::7 ;ei què as %n1;ç5#: Admjnistra-

' ' ' ' ' ' ' ' ' J ' '
tlvas raramente estân nas mâos de quem quer p3-las em execuçâa. Em todo caso. g obvlo ' '
ue algupas sugestBes pelo œ nos se lmpoem. Por qxemplo; contirataçïo de pxfessores . eâq r .
pecialèente de pesqulsadnres.. Isso se coloca devfdo a todos oy prnblemas de nrlentiçso'

. , 

. j j ygnis r;, proyisyohsapontados peli: aluno: e ao dàdo obletivo de âlta cencentr4y @ e a
confcr:e me'nclonel antes. Um aluno cherara sugerir que ke 'centrate p hofessohes estrân-' '
gefros ùara èobrlr as greas de concent/açîo. .tf que se tenbam pesquisadores brasslefro:

. . ' '.. . . ' . . . .

tonpadpy em condlçëes assqml-las. outra snluçâo admlnlstrailva que foi cnlntada, g a a:
. . . . . . . . (

liaçlo do espaço fïylco par. labo' ratsrios e a pqusslç:o di rmvos eqeipa-tlios. Tambgm'p .
se fmpöe. obvsamente. uma batalha para se copsegufr.mals bolsas par: alunos de pgs-gra- .
duaçX:. ou mesmô para que sejam aprnveftadas todas as bôlsak que a CAPES e ô cNpq colo-
cam'; dfsposlçso do nepartamento. co;o eu disse. essas s:o soluçöes admsnlstrativas.uma
vez que dependem àe cofsas lnacessTveis para nss. coco verbà e poder de decfsâo. Na re:
lidade. . me; Yer. estas sugestses vlsim seluclonar cs prpblémas das condsçses neqessî-
1as para que c al eno de pss-gradpaçâo emf ta os cp%portamqnips adequadns. ao que se pre-r . .

. . ' .. . . '

tende ou l sua ferq' açio. coin ta1 essaé çondsç6ek deverlàm se sqbcrdlnar e se adequàr a
1 âo relativas a obletlvos da f8s-gradeaçâo e ao! ccmpartameq'tos que deyerlam ser 'd qcus:

6 d ando q ue eu chamel de so'luçio 'acadpmlèa. àcho que a primeira toi-exijfdôs do p s-gra u ,
sa a se fazer seria escla recer os cbletives da pgs-graduaçlc. segundo as celocaçëes dos
aiuno: que responderem ao questiengrfo. os obletsvos. se t que exlstem. nxo sxo fàcslme:

* . . . . .

te percebidcs atravfs do programa', puase todôs supöem que os ebjetfvos selam Tormar prl
resscres e pesqulsadcres. :: que estes sersam os obtetsvos ke vor,zçzp a nryvl de p;s -
-graduaçîo em geral. Entxo. mesmo que a gente ad/ita que 11:0 ë verdade. :tho que nâ@ eâ* ' . . '

ota o assuntn. pomue real- nte hf questöes do segusnte tlpi: o *' e g uù pofesior? '@ '.: 
. .

. : a Ique um pxfessor Taz? que compertamentos dele deve tér sene ou pai.a ker um professoz . :
der tem que b.classl- !o que : un pesqulsador? quass sào os compcrtamentos que o pesqessa

flcam como tal? 0u sela: para ensina r o aluno de pfs-graduaçâo . :#r um irofes:dr e um !
f fo explscltar bs coàportàmento: que devem ser enssnadns a elé.pesqussador f neeess r

sossa pr, .e,r. propos,a de so,açxo ser, a dev,n'r d. trziaiso ou ua vunçxo do prorea .
. ' . . j

-6,19- ' ' ' '
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:âr'e do pesqussador. Acho qvé g3o :. ped. dfzer de èepenje como i:so deve ser festo e
eq que se deve basearo' Temos'algvma: Kuje:t3es. ba:eada: em grande parte n&s respostas

.
que o: ilunns deram aos questsonfrsos. Qm: pesmesra f que se deve levar em conta

. p.r.a defsnfçzo do trabalho de profess:r . d: pesqulsador. .& condsçse's e a: caracterTstfea:
da comunidade ende 0 p rofessor e @ pesqufsad:r ateam

. . pelTtlca glebal de enslno e peâ
lsa para a regiào e deve-se explfcftar &$ necis:ldades que o alune v&f atender toma MCqu

J.prnfessor e pesquisador. Isso ssgnsflc: que se deve &nalisRr o trabalho do professor e
do pesqufsado: atuande na su. comuôldade, lldando com suas caracterTstlcas e resolvendo
seus problemas; parece-me que lsso garantlrl: inclussve uma vfnculaçîe malor com a nos-
sa realidade e aumentaria o lnteresse pela Snvestfgaçxo de problecas relevantes par. n

oâsa realidad
e. cewo reclamaram vfrlos alunos n:% respo%tas .o questlonîrlo. sobre quem :

deveria participar nesse trabalho de definlçso. exlste um consenso de qee o trabalh
o dl

ve ser feito em equipe e nâo por pessoas fsoladas. Alfm disso. essas equipes nâo devem'
exigir tltulos, mas apenas a quall ficaçso e o fnteresse dos participantes

, tefs como '
professores e alunos da p6s-graduaçâo, elementos ligados a comunsdade tientïfica e todos
os envolvidos que se lnteressassem. Existem a curiosa resposta qpe em aluno deu aé qves-
tionârio nqste ponto: ''os obletivos deverlam ser trabalhados por uma assemblfia constf-
tulnteu. ss para se ter uma bdéia da amplitude das pessoas qee o pessoal supse que devam
estar engajadas neste trabalho.

Alfm de :ma definiçàû de obletfvo: e de u:a expllcftaçâe dos comportamentos
. terfz

tra svgesizo. qve seri: tantar crlar grupos de pesquisa entre alunos p profess'o -mos ou

res; que trabalbassem de maneira Jntegrada e qee pudessem proporciona r condiçBes de a-
prendizagem s#stemïtica de pesqeisa. Ach: que dessa fonx o p6s-çraduando teria conds-
çöes de adqufrlr gradualmente e de manelra pelanelada. compnrtamentos de pesquisabrwon
forme o qee se definlsse serem ccmportamehos de pesqulsador

. >1;m de seprlr. ou mesmo de
corrigir. a deflcslncl; de orfentaçâo J5 discutidi. um trabalho dessa natureza serha ez
tremamente relevante em tennos de progresso clentsflce

.

Acho queqoutras sugestöes ainda poderlam ser apontadas
. tals como conststuir nfclâ

cs de dfsciplsnas cbrigatgrias. Nesse c.so. acho que eu nào correrla o risco de propor'
nlcleos de dsscsplsnas obrlnat6rlâs enquanio a gente nXo definlsse es nbletlvos aos
quals essas disciplinas'deveriam servfr. porqqe senâo corrfamoy o rlsco de estar arbitr:

d 1 se submeter a cursos que nâo levam a lugar algem
. 
Eu acho querlamen te fazen o : pessoa

pcss; parar por aqus. porque acho que a segestâo fnlcfal de deflniçëo do trabalho do prg
fessor e do pesqussador : extrem&mente pbrangente. ne sentldo de que n. medlda em que â
1a fcs:e sende executada e1a segerlrfa outras condlçses lmportantes para a aquisfçâo de
tempcrtamen tns de professor e de pesqulsadir

.. f sg.

- Suzana (:n. :.):
#ou ser pbrsgada a falar aqul na frente. porque preparef alguq.s transparêncsas. .

m4s vou ter quh pedsr desculpas a vocês porque acho que n:o Ma$ d&r para todo mundo ter
uma vlsîo perfefta d0$ dados que voe Apresentar. Eu soe d. Unlyersldade de BrasTlla e.
lnscfalminte serla fnte ressante falar um peuco de qestrada 1fx que teve lnTclo e. 1975.
Algqams carattersstfcas 4: nosso mestrado $âo gsferentes ö; d. M&P. 4is tegms um prazo:
fsgo mener par. coepletlr o vmstra:e (t---s t:;s an@: de prazo: uw .no e .*lo par., :0*-

. . ' .



pletar 48 crfdlto: e m.is um ano e xefo. teYrl camente. para completar a tesel.Teso: .in
d. :-o 5 rea de concentraçso. que ; a ïrea de cetodologia de pesquika'. embo'ra. como vœcis
vâo poder ver tenha'-ns vfrio: Y--Tnio: conexosy tai: como anlllse experimental do' compom
tampnto. educacsonal i desenvolvi'pento. etc- Temos um to :a1 de onze orientadorés e 34
alunosp 25 e: tsp frequentando regularmente @ cursb. dige frequentando regula nnente no
sentid@ de que algun: e:tse ausentesp ou porque estàe em fase de teses mas J5 trabalhan
de em outra iniversldadey ou porque trancaram a matrTcula. 0 cur:o ests em fase de c re-
denclawentox tenda pass.do por algd-m: reformulaçies recentes, tai: coio . retirada de'

Ti s coma Pesquisa 1. que era uma dlscipllna em que ou voc: se engalava 'algl-ms discl na
em uma pesquisa que @ Geu orientadar estlvesse realizandop ou em uma pesqeisa que koc; '
pretendesse elabn rar sob orlentaçâo dele. ou aindà em alglmm pesquisa Js'relatlva R su&
tese. 'ese eamhëm era conslderada discfplina e fo1 retirada recentemente. durante essa
fase de credenciamen :0. gma outra dlsclpllna retfrada foi a de Estudo Dirigido lndividM
a1p que permitia ao aluno estuda r um assunto de sev lnieresse e q ue nio teria dispon%ml
em outras matfrias do curso.

Bem agora seria inte ressanie a gente ver'a populaçâo dos mestrados da Universida-@
de de BrasXlia e a amostra para a qual eu apliquei o questionârio. Como temos os domTnl
os conexosu divldi va nossa acostri por domlnio conexo. onde se 1ê ârea, leié-se domrnio
conexo. â prsmei ra delas. @ a que tem o pzior ngmero de alunos, f a ïrea de cl Tnfca. Hï
três orientado res na frea de clfnlca. gm estï Mcltado para a pesquisa sobre psidanllisw
outro com pesqul&a sobre pslcoterapia annlTti ia 'de grupo; e o outro Kobre relacioRamen-
to entre casais. probleéas sexuais. e coisas assim. Ex segulda. temos educacional e de-
senvolvimento. com cànco alunos.. Coloquei de um lado a populaçâo e de outro ladg a amoâ
tra. Entâo. na clfnfca tem;s onze alunos na pnpulaçxo total correspondendo a 32% dps a-
lunos do mestrado d; UNB. Na nossa amostra tivemns' cinco alunos da clXnlca responjendo
os questinnsrios. correspnndenda a um total de 38:. Em educacional e desenvolvimento hï
cinco alunos atualmente. uma percentagem de 15% da populaçio. N5s tivemos resposta de

31 trganszacfonal atualmente conta com cinco alqnos. 15% detris deles. én total de 2 .
curso. màs a amostra apenas contou com uma pesgoa da ïrea de organizacional, ou sela.de
8%. An:lise Experimental do fompbrtapepto conta com tr@s alunos atealmente um total de
8%. obtivemos a: resposta: de dois delesy um total de 15ï da nossa amostra. Anzlise Co:
portamental âplicada tem um total de 4% alunos e cnrresponde a 12ï do total. ma: nâo ok
tivelo: resposta de nenhum. perque defs estâo em fase de tese. e os outro: nX@ estio '
frequentandp regularsmnte o curso. Depois. vem Processos Cognitivos. com dois alunos. '

' i dologia contam cadaProcessos Eognstivos. Educacional e gesenvolvimento Cognftlvo e Me o
ï rea com dois questionfrlos. correspapdendo cada um. a uma porcentagem de 6% ... trans-
criçëo perdida por troca de fital. qï. portanço. uma certa proporclonalldade com a pop:
laçâo d. Unive rsidade.

Seri: interessante agora. falar um pouco d@: obletivo: que o nosso mestrado tem.os
obletivos' defini des pelo regulamento. definidos pelo plano naclonil de pKs-graduaçëo .
sâo os seguintesi fonl.r docentes de enssno superiorspesquls&dores quallficade: e profil
slonais de al to n<vel. Esses obletlvos eram conhecldos por 46% d@: yfunos qqe respcnderâm
a. nossa pesqulsa- Vfnte e quatro por cento conbecfam de .-œ pmnesra vag.. ë pe&qesSa @M

x ' ' .entso e docfncla. od # decencsa e pesqussa? Trsnta per cento n:@ re:ponderam. Entîo. ::
r4 * lnseressante agora ew-- *>.r.:s a adequaçâo gas obletsvos. e que f 4ue *$ llunos e:-
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tXo .chaqda sobre a adequaçio desses objetivos? Tem:: 62% dos alenoç Bchand@ adequadn:'
esse: obletivos; 23ï que acham inadequados; 15ï nëo responderam. # Justlflcatiea de quem
achou adequadopfoi porque sâo fo nxlœ na h-- definidos e. po rque acham que hï carêncsa
de docentes e pesquisade res no Brassl. os que acham Snadequadn: tonssderam q Segulnte :
que dever#a haver mais oportunidade para 'atsvldades sem ser pesquisa. $** explscar que
atlvldades serfam ess.s. pepofs. deve ria se estabelecer prloridade par. pesqei%a :em re1 *
tringir os alunos. â pessoa que respondeu estava se referindo ao que serfa importante'
em te rma: de pesquisa no paîs atualmente. ou sela. deverlam :er estabelecidas algemas '
prlorfdades em te nxs de um levantamento de necessldades mais premantes de pesquisa.m.s *

de uma manei ra 1a1 que o aluno nio fosse constrangldo a escolher algum tlpo de preblema
de tese que nâo tivesse inte resse. Uma outra resposta foi: enssne e pesquisa s7o adequâ
do$ ao mestrado. aperfeiçoamento n:o. porq ue o tercel ro obletfvo @ profissionass de :1-
to n<vel. Ent:o. essa pessoa acredlta que o mestradn deverla formar döcente: : pesqelsâ
dores. a parte de aperfeiçoamento sendo destfnada a um curso de especialfzaç:o e os cb-
Jetivos sào bastante vagos. lsso f mais ou menos o mesmo que a Ligia Jâ falou. 0 que f
um pesquisador? 0 q ùe ë um docente? 0 que f um pesquisador de alto nTvel ?

Vou mostrar mais duas tabelas. onde se poderâ ver uma preocupaçâo cem a realldade'
brasileira. quer dizer. houve algumas respostas. Ji af. que demnnstravam essa preocupa-
çâo e eu acho que ficam mais claras na tabela sobre em que devex ser baseados os nbletl
vos de mestrado. Entâo na tabela de basç n6s temos o seguinte. A'primeira coisa que Ydeu
veria base4r uma praposta de obletivo seria: tentar atender a realidade brasilesra. Ve-
rificar emvque campos estïo sendo necessfrfos pesqulsadores. que tipo de proffssïnnal ,
que'tipo de docente. que tipo de pesquisadar n6s devem:s fonnir. sempre com base na reâ
lidade brasilelra. A segunda. : a deminda do mercadnp cnm 23:. o qQe reflete um intereâ
se mals a nlvel individual. mas tambfm com base nema reilidade. A terceira. mais impor-
tante. &eria o desenvolvimento da cl:ncia da Psicologl. no Brasil. ou sela. os obleti -
vos deveriam ser fo nnulados de modo o desenvolver a Psicologia no Brasil. Devo fazer qma
observaçào aqusv porq ue essas categorla: n;o sâo exclusivas. Quem respondeu que acha que
deve ser baseada no atendimento l realidade br.silelra. pode t&mbYm ter lncleldo deman-

d g ' f' Cda nq me rcado e qualquer outra coisa que ests na t4bela
. Deste lado n : temo: a requ E

ci& mas. infelizmente. nâo ë possTvel vssuallzar da<. Vamos vèr mafs tarde que da amos-
tra coletada hf pouco interesse em pesquisa mas. apesar disso. os alunos concordam que.
em primel rc legar. o mestrado deverla fo nl:r pesqulsadnres. em segundo. dccentes e em .
terceiro. profissloanis.

A pésxima tabela diz respel to R consecuçâo dos nbletlvns se eles estio send: atin-
gidos ou n;o na opiniâo des alunos. Vinte e três por cento dos alunos estâo totalmente' '
satisfeftos achando que os obletlvcs estâo sendo atingidos; 54%acbam que os obletlvos .
estâe sendo atïngïdos parcfalmente; e 23% n:o podem afirmar ou nâo responderam. As jqs-
tlflcatsvas para as pessoas que acham que os obletlvos estëo sendo totalmente atingsdos *
fera'm obrisatorfedade de particspaç:o em pesquisaiexlstêncsa de dlscfpllnas e atlvidades.
de dotpncla; e que hï discipllnas de metodologfa. âllm dssso-. hï planelamento e execu -
ç5o de defesa de tese. bons prefessores. organfzaçâo. dfsponlbslsdade de tempo e uma b:
a blilloteca. 0s que acham que n:o estâo sendœ atfngfdos os obletsMos queixam-se princl
palmente d. sobreca rga u:s orlentadires.sib ; sobreta ega rn- orlentandos po/que vocês .



viram que temo: 34 alun@s no t/tal e 10 orienta d/res atualmente Aais f sebreca rga c'@m d
mat/rias da graduaçàn. desde que na Universidade 4e Brasflla tndo professar deve ctlmprsr.
se estsver fazendo pesquisa . 12 horas semanais de aula. Entio. o professor da pfs-qrade.!-
âo, nomal-nte tambfm tlï cursos na graduaçi'o. Essa 4ueix; . sobrecarsa dos nrien'tado-ç
res , aparece . tambfm quandn ngs perguntax s a respei to de queixas sobre o orientador.E:
bora isto ni'o fesse apresentae aqlls . f bom que sela r'esal vado que g uma das qeeixas .

' :
principais dos alunos. As oetras cada uma com 14% sâo: prsmei r0. falta de predïçân e 1:
provis7o. falhas no processo seletivo. desinteresse de alguns alunos por 'enslnc e pesqul '
s&, pequeno nûmero de discfplinas nas sreas de concentraçio. Apesar dest; queixa estar
ccm porcentagem b4ixa nessa tabela. ; melhnr que se fale mais um pcuco sobre a falta de
discipllnas na sreade cnncentraçân: ou melhnr, no domsnso conexopâquelas âre.s qve me '
referi antes: clsnica. anllise expersmentaly educacional . etc). porque n6s sabemos que'
a ïrea de concentraçâo ë metndologia. Esses alunos. contudo. estâo s'e queixandp. de fal-
ta de matfria na f rea de concentraçso porque acredstam que isso dificulte a escolha de'
um problema para a tese. En tâo. tewos mustas matfrias de metodclogia. mas flcamos um '
pouco perdidos na hora d. escolha do problema de tese po rque nio temos tantas'.matërias'
no domTnïo conexo. Isso apareceu cum mafor frequência em outras tabelas. m4s eu acredi-
to que seja uma queixa bem signbficante dos alunos dq Bras%lia. outra quesxa # a rele -
vâncla de algum;s disciplbna: obriqat6rlas. 0 que a Llgia falou antes. a resp:lto de eâ
tabelecer algpmas ma tfrfas obrigatsrias. seM prlmeiro definir mais claramente os obletl
Mos. eu acho qqe fiza evidençiado aquf. Depois. quefxou-se da falta de infrae&trutera '
para pesquisa. Aqoi tamblm devo fazer uma observaçâo. vocis vsram que ngs temôs v:rics
dpm%nins conexos. Entâq, e que acontece ; o segulnte: vocfs v/o ver alguma dlversldade'
de opfniân ao que diz respeito C bsblioteca. per exemplo. : Snfra estrutura para pesqul
sapcoma equipamento. po rque algumas freas tFm mais materiais na biblioteca e oais cnnds
çöes de pesquisa.como equipamentn. etc. Por Sssos acho que a sente deve levar em con-
ta na anslise destes dldos. diversificaçâo de cpiniBes que possivelmente irlak surgir '
dessas respostas ao questionfrio. 15 que a amostra provlm das diversas ïreas. outras '
queixa: fnrim aprendfzagem limftada quanto a mftodas' de planelamento de pqsqelsa, ( que
fo1 tambfm um dos resultados de LTgia). falta de estlgins em instituiçöes. (tambfm va-
mos esclarecer dfreito est. ponto. Estfgios em lnstlteiçBes. eu nâo sei se sers. pesqel
sa mas estlglop me corresponde ao tercei ro nbjetlvo: formar proflssionais.

Segundo. falta de experfêncfa de alguns professoees. Nossa tabela sob re expectatf-
va algum. da& coisas que eu J: falei vî0 se ccnfs rma r. Setenta por cento do& alvnos nEo
têm as suas expectativas atingidas no mestrado, e1e entra com Qma expectativa alta, de-
pois cai um pouqulnho (bnclussve houve um aluno que respcndeu: ee estou plenamente sa-
tisfqito. Jâ que as mfnhas expecta tlvas eram balxâs). As Jgltificatlvas dos qqe.nâo e:-
tïo satisfeitns sCo as seguintes: Em prlweiro lugâr. com 78:. esperiva mais matfrlas eâ
lflcas da frea ie conce'ntraçXo. oe melhcr de dnmTnin cenexo. aquifo que eu Jï fales.péc

0 aluno se perde na hora de fazer a tese. â diversidade tamb:m estï implïcit. nas segui:
te& afi rm:ç5es respondidas: esperâvamas mass dssclpllnas spbre metodologiâ (n6s temos '
1î 15 discipllnas sobre metodnlogia); parte das matirsas obrlgatGrias nâo s5o relevantes
para a lrea esperava m.1: tempo paea dedscaçEo ; pesqulsa. lsso reflete. eu acho . o prâ
blema da 1$m1 jaç:o do curso pelo prazo. rzw.x n5s t---s um tempo de m&ls ou meno: krfs
semestres par. terminar o: cr6dstos e m.ls trgs para fazer a tese. fsca dsfTtll p.ra t:

->
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dos os alenns se empenh. rem m&ls. em matgrla de pesqulsa. Pesqussa flca asslm restrlta .
quase qee :5 a tese. cutra lustlflcatlca @ qQe o alun: esperava desempenhar papel m&is
atlvo em:pesqels.. Esse alune estl falando do problem: de alguns orlentado res com quem
vec: s, engal: em pesqulsa e você nFo cumpre um papel tio âtlvo como gnstaria. Na ver-
dade. vec3 nâe estî âprendenic comportamentc de pesqulsador. você estï auxiliando. meio

' lentader
. Esperava malor oportunidade para dedlcaçEo ao enslno. A -ta6tlcaminte. e seu er t

qe$ eu devo' resalv.r. respeltand: a oplniâo d; colega. que eu nâo concordaria mufto cem i
lsso. Se dedlcaçsc aô enslne qeer dlzer docincln. n5s temos vma cadesra. Enslnô Superlor
1. que ; obrlgatsrl. . tndcs o: alunos de mestrado. outra quelxa f0$ de que esperava ' *
mals professô res com aberdagens dfferentes. As difbceldades geràls encnntradas sso: bi-
blloteca diferente. em IQ lug.r. c0m 54:) em segulda. reduzido nûmero de matfrias de coE
teûdn; poeca blblïografla brasllelra; construçâo e manutençEe de equipamentns; filta de
apoio 2 pesquisa nn Brasil; excesso de ativldades clTnica: no mestrado; fahta de labo-
rat6rsos adequldo: e 15% n3n responderam a esta pergunta. Temos alguma: sugestöes. qee
eu nZ0 vQu 1,r porque elas realmente vXo de encontro com a: dbficqldades que estâo sen-
do levaltadas pelos alunos. Novamente se vë a queixa de reduzido pûmero de matfrfas de
conteûdo e. tamàfm, uma preocup4çëo. se bem que nào t:o sisnlflcativa, com o problema de

7 i falta de publlcaçses brasïleiras.falta de incentsve pesqu sa e
Sobre o treinamento em pesquisa, aî a gente vai poder ver a d#versldade de oplnlse:

a que eu me referi. Aspectos posltlvos: boa bilbioteca; aspectos hegativos: bibllotecav'
. dèficiente. Depois, bom laboratsrio de ansllse experimental; falta laborat6rio para hu-

' '

manos. Variedade de discipllnas como aspecto positlvo, boas dlscipllnas metodol6gica: e
depois diflculdades de cadastrar discfpllnas. Estf havendo algum problema com algumas f
reas po rque o curso est: sendo credenclado, e hs um problem& de cadastramento de algumas
disciplinas dessas sreas. ûuanto R fo rmaçïo clentTfica. 30% estzo satlsfeito: c0m a f0< .

maçin cientsfica recebbda. 38ç nZ0 estxo satisfeitos e n restante encontr4-se o: sem poâ
sibllsdade de avaliar porque chegou faz pouco e 8% n;o responderam. Uma penina deu uma

resposta que eu classlfiquei de outra. Seria bnteressante ver bsso aqel. as Juitifscatl ';vas para a #nadequaçâo da fo rmaçâo csent:fica recebida seriim em primeirc lugar. a fal- !
I

ta de disciplinas de conteido; novamente. falta de infraestrutura para pesquisa. c0m 40% I
em segundo lvgar; sobrecarga dos orientadores com graduaç/n novamente aparecendo; fa-
lhas no processo seletivo; prazo pequeno para concldsso do curso; metodologia adequada;
e. flnilmente. falta de profundidade na metodologla. A resposta qqe eu classlfiquei de
outra #: fnrmaçzo cfentTfica nâo deverla ser lmposta. lsso d1z respelto a uma lcquleti-
çâ0 que surge 1f. na srea de -illnfca, porque a nossa tese ë fundamentalmente. nào @ o-
brlgaterfamente. m4s fundamentalmente uma tese em qqe vocl pesquis; um prcblem.. Faz ema *
pesqussa sobre e1e e apresenta tese experlmental. Ee acredltn que exlst. em. inquleta -
ç5c na lrea de cl<nlca sobre lsso e hl dlscessâo sobre se nâ0 serla t/o interessante 9

w Iquante uma tese expertmental. , apresentaçën de uma tese te6rica. Bem, entëo me pa rece
que ess. resposta *fonnaçâo cfentfflca n:o deveria ser lmposta/ pa rece .confundlr a: ce1' 1
sas. Fo rm&çio clentTfsca g experfmentaçâo ou qealquer coisa desse tspo?

> prgxlm. tabela d1z respesto a metfvos para a escolha do iestrado. e aquf ; que a
to$$. :. t@rn. lnt: ressante, po rque . m&sor parte resolveu fazer Aestr4do. Ses:ent. * ê
em por cento apre:entaram coya metlvo a nece:sldade ge aprofundar conheclmento. E* 2#

.1*
.) '
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. zlugar, com. 54%. lem interesse em (klyfflcia. Em ûltiœ lugar
. vem lnteresse t> obter tltM

lo para emprego. Entëo esses dados aT levaram a gente a ke pergqntar porque estf accntE
ta com tant. frequencia. Eu es tou fazendo o mestrabo porque eu' tenho''cenda esta respos

fnteresse em ApFofundar conhecipento. res uma coisa que a gente se pergunta..e que acho
que levarfa a melta discussâo. # se a pss-sraduaçào nào estarfa servisdo para sanar di-
ficuldades da graduaçxo. tntëo. esses alunns se defrontariam ccm o mercâdo de traialho

.f fvel e'stariam despreparados e procerariéù o curso de pis-graduaçio pa-nem sempre avor .
ra sanar essa deficiincfa. trazlda da graduaçâe

. Ainda sobre essa tabela. a gente v&1 1
falar um ppuquinhp mais. Coap se v@. interesse em pesquisa surgiu co

mq ema cois; secun-
dfri; Nà0 sei se eu diria tertefri.. quaternzriôsporque o* Gltimo motsvo affnal fo1 ob
te r tstulo para o emprego e pesquiga f definida come segund: obletivn

, em te rmn: do p11
nn nacional de pgs-graduaçîo. Entâu, serla lnteressante analisar aquela tabela de moti-
vos. Junto com essa. Qual atlvidade que pretende desenvolver ap6s o iurso de p6s-graduâi ? 

As atfvidades s:o as seguintes: docência e'm primeiho'lugar. com 85:; clfnica em ::ç o
gundo. com 46:1 pequisa com 23:. teve-se notar que 23ï aqui na nnssa pesquisa correspon
dem a 3 alunos; entxo. 3 alunes estarsam Snteressados em realszar pesqubsa 

; 8%.resjondeu
que gostaria de trabalhar em psicologia organizacional; e 8% em qualquer atividade cnr-
relacionada. Entào nos perguntamos: porique o baixo interesse. demonstrado nas duas ta-
belas. em relaçào 5 pesquisa? Fstou falando de uma maneira bem especulativa

, :âo preten
do concluir nada desde que temos poucos didos para concluir alguma coisa. Acho que daqui '
pode partir um; proposta de um trabalho melhor

. wwis bem coordenado. que respondô a 1on
go praze essas perguntas. mas eu nâo estou pretendende concluir n:da agor&. Miis um;
coisa que nos perguntarns quando verificamos o pouco interesse d0s alunos em plsqvis.. ;
que pesquisa no Brasil î pouco lncentsvada, em tenpas de que a pessoa nào pode desenvol
ver pesqeisa isolada de outra ativid.de. Desenvolve-se pesqussa Junto com doc@ncia. e â1he 1â. porque a universidade nào tem condiçies

. Mesgm que vocl v5 ser docente nessas M
niversidades. n;o tem condiç6es de fazer pesquisas 15. 0*. Futra cnisa que poderia estar
motivando isso. f um& caracterlstiea d. enfversldade de BrasTlia

. que eu sostari. de rs
saltar aqui. :rasTlia. copo vocfs sabem. flca bastante isolada geograficamente, nio hl
'vendo autras cfdades perto ende hala faculdades com bons equipamentns para pesquisa

-por
cima. h5 uma pol%tica de nâo se contratar ex-aluno como professor eu pesquis

ador da Un;versidade de BrasIlia. Entâoy o que acontece f que esses alvnos
. (eu acredito) fique: mâ

lo desnorteades em relaçëo ao que realmente irio realizar depois de terem te rmsnado :
gs-grduaçào. A opçb que voc: tem ë sairtpara onde

. Jï f œio nebuloso) , mas nunca vp
-

p
i ges de fazer pesquisa. A essa alttlra do campeonato vpcl'ci sabe se va$ poder ter cond ç

tem que ser independente . nâo pade depender de outras coisas e tem que trabalhar hara '
se manter.

Finalmente. eu gesta ria de falar uB pouquinho da duraçâe do curso
. A durlçâ: do cq:

so. 3Q% acredit&m que deveria ter prazo estlpulado; 15% responderam que nso; e
246% res-

ponderam sim c@m condlçses (quer dizer: poderfa ter um prazo*estlpulado désde que com '
certas condiçBes). Entâù. por que deveria ter prazo estlpuladol Pcrque.deveria ser dado
oportunidade a outros alenos. porgue o cur:o de mestrado :a1 a um preço alto para o qo-
verno. o prazo evf ta acWulo de alunos eln tese (acho que o engarraf- nti. que a 'L1g6a I
Stou enqqadr4ela melàorl . Em tev s * n:o œverià ter um prazo fixo os alun'os Vs -c

N nderam o segulnte: faltamve lsas '*  estue  para toe s os alqx s e p@*  haver lmprevl
.!-
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t. na fa:e de tese. B:. a:s1...*-* pr*lcupaç:@ -- @ t.mp@ para re*1$zaP u* tr.b:l%: :1
tlNfa t3rfo * <o> aspetto flnancel r. par. se w.nter durante @ cursl. 0: que responderl*'
:f. c@m condfçges. colarxra. ex.ex-pate-es ta: ---dfçgexl :f@. :eyerf* A.yer uw praz@ el
tspuladœ desde qu* houvesse texpo para u. tr.balho salfsf4tfrl* * de:4e 4u* houves:* u*
pr.io m.lvr pa ra aqueles que trabalha.. pcs alun@: de 1#. cgbe eessalta: aquf, 69 sï@
'bblssstas. o eestante trabalha * g dl fTcsl se mk ntee sg tem bolsa due.nte 3 anos.

â $4. dança 4e fltal -.. eu atho iue ë $:. vou paNvar * palavra para(gravaç o perd por mu
'Yer: . !*

- Vera (P.B.c.R.J.):
Eu vou falar sobre a pgs-graduaçïo no Rio. Tentarel :er o >R1: breve posSTëel. #

pgs-srâduaçâo na Pec começou em 1966 e tambâ,ycome exlste 1ï o tempo llmfte de 3 anos . j
n5s temo: alùno: de&de 1975 at@ 78 cursande. Ra PU6 Rlo hf 65 mestrando&. 39 dos quéls'
concentrados na ïrea de tegrfco experfmental. A partir de 1:79. as Jreas passa ram a ter j
qma ûnfca designaçào: precessos metsvaclonais. dlvldides em 3 sub-:reas: protessos evz l
lqttvos fnterpessoais. processos p:icodlagngstltos e pslcotersplcos e prbteâ
sns pslcofissolsgicos e de aprendszagem. 0 pcnto de vfs.ta 4ue aqul colncarem::
baseia-se na opiniëo de apenas 20ï dos alunos. poss fo1 essa a prcporçlo de qeestlons -

*
ries devolvidos. Por nào se encontrar somente na Ppc e pgs-gr.duaçXo reconhecida no Rlo
de Janeiro. pedsmos a colaboraçâo 4. Fundqçâo GetGllo Vargas que fo rnece a: tris seguiE
tes Jreas de concentraçâo: pe rsonalldade e desenvolvsmento. ps# colngsa socsal. matlv. *
çëo e aprendizagem- Bos alunos da PBc. 23 advem d: curso de graduaçxo da prfpria unlvem
sldade. 29 de outras univerdidades-da grande Rlo. 3 des alunos sâo msnelros. 3 paullstaw
4 de Recife. 1 do imazonas e 2 da Rio Grande do 5u1. 5ic na maforfa professores unfver-
sstârios. havendo maior proporçso de prafissionafs clfnicos e de psfcslogos tr:balhando
em lndGstrias. qa Fund:çào GetGlfo #arv.s .for.m apontados c0*1 metlves de busca do cur-
so. em primesro lugar. a exlg:ncsa do tTtulo. de pestre no m.gistfrlo'superlor. A1fm d1A
so. a necesssdade de complementaçëo da graduqçïo e a procura de uma especfalizaçâo. A
dsstlncia entre a expectativa e a realldi 4e encontrada : resppnsïvel em grande parte pl
lo pesssmlsmo demanstrado. os cursos sîo vsstos cnma merO prossegufmento da Nr4duaçso k
tom repetsçBes de Snfox ç&s gerais e superflelass e dlsclpltnas obrigatfrla: totalmeE
te desylnculadas do Snterésse de apH maramento e aprofundixento d: aluno de p6s-gradua-
çâo.

Ffcou dffTcll para os alunos da P:c ldentfffea rem os obletlvos deflald/s pela bn:-
tstqlçso. Eu seleclones alg,-ms lndscaçBes d;s prdprles entrevlstados. Em relaçâo aos :
obletivos ofscials. se exlste* nio os conheço. - que eu sasba , n:o - acho que nso. - .

. . #

n:o sel. - crelo que formar professores pollvalentes. o que nâo atende aos meus oblets-
Mcs pesseals.. sâo bagoas. falsos e onspotentes. :# .lunos 4a Fupdaçâo GetGlfo Vargas dâ
slgna ram esses obletfyos en.n a ferqzçâ: de Nestres e pesqqssadères e um aluno chegou . .

' d $ â@ Funda' ç:omesma a ldentlfsear rnma formar pesqulsadares de alte nTvel. Nessa fwst tu ç .
Getgllo #argas*. os obletsvos foram tsdes coro partf.l'ente atsngldesva. cerba cetlilsmo
reflete-se n. Sn4eflnsç:o d:s enteevfst.nd:* quanto a quafs serl ** os obletsvos adequa-
es e qœm os e ersa pepor. r-r-- fscasse efatlzae * ne- ssdade * aluNtar @$ *b-
Jetlvov : ml1f* * * NN . *u seled ---f *-  fee@- çD  * œ  *nt-vf:tand@z ba:ear -
<s* 'ne a NlTtsO ed,n clonal loserse -- œ--xa o tx fo- çg. o sodedae * .%
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@

+---da lsoladaw-nte.
â Sncensfsvtlncla do cur:o estï presente desde o: crbtfrlo: de seleç:o q'ue uâo se :

fundamentam em norm.s preclsas. Atë 1977 n. PUC era fefto atrav#s de um cursb fptensfvo
de nlvelamento. eurrlculum e prgva de lnglês. Em 1978 provas de seleçëo com 106 qvesin-os
Agltspla escolha. anlllse de TurrTcqlo e prova' de lnglês. Esse .no J5 serï dfferente. '
Tamhom as pr6prla: îreas de c:ncentriçâo nâ4 se mgjtram bem definldasppor exemploso 4ue
slgnlflca tesrlco-vxperfmqntal ou alnda proces:o: Antfvacsonafs? Ebmo se chamar: 4e a-
gora em dl.nte? Coma Eabsa desse frac:sso acusa-se . falta 4e lnfraestrutura hl-nna e
materlal nas lns.tstusçses. sendo consl derado. ccma Cnlco elesento'efetsvo. as blblso te-
ca:. êgora. èu gostarl: de enfatszir 9u* a nossa unl#erssdade coloc: como Snstrupento #
dssponlvel c:mputador IBH. labpratfrso de pslcdloiia ezpe, mental. laborïtgrio: de apre:
dlzagem. labeeat6rios de neure-flsfclngla e psscolcgla fislolggica. laboratYrio ie psl-
cologla socfal e experimental, laboratgrlo de relaçâo humanas. sala de observaçâo co* .
MisRo unidirecinnal. setor de orsentaçîo e seleçâe.. ietor de pslcologla clfnica. etc.56
que Ssso nâc fsca a dlsposiçâo dos'alunos. 6s te nxs pesquisa e. clentffito vfm sendo :1
sfvelmente evitados por estarem alnda mafs distan tes do que @ oferecfdo peio mestrado.

0 pensamento de abandonak o curse 1 outrp' di'do cpnstante. :ân pelas diflculdades e
encontradas: masepela lnsatlsfaçxc com o tfpn'de perspçctlya oferecida. Ness'e contexto.
entram n: conflltcs advindos de um quqstlonfrlo sobre relevfncia. 0 slgnificado das prf-:
prf as ativl dade: . a relaçîo com e fei t6 e o deselado e o valor disso . do tïtulo de œ:-.

. u .t-  em sl . nas atlvidades f vttlras. Quanto as perspectfkas ap6: o curko. nàb enconoaœs
senâo a manutençâb ds Jï fe1 to. qua na. O iorsa tk)s casù<' a pRpria busca ' do cumo ve* '
da necesssdade de permanlncla qo trabalho. Ee enfatizef lniclalmente que todos bu quase
todos sâo prnfesso res pntversfiïrlcs ou pretendem ser. Asyim. o curso propclaria .apenas
acesso f uncsonal na carrei ra . pasbando de cargo de auxili ae 'para'' assistente. e nâe.r,1u -

. zdarwa efetlva na f omkwie œ lluno com psfc63ogo. # partlr de reivsn'dicaçoes o anoe
passade e no primei ro semestee desse aqo. alggv&s madlflçaç6e: fo/ém consequidas. 0 eaE
didato ap mestrado sers. em 1979. lnformado da que rqalaente podert esp#rar' do Geu me&-
trado. ter: snmente quatra'cadel rasvobrsgat6rsas tna realidade ser:o tr:s: questào. de
mët:do em psicnlogla. pes,qufs: 1 e pesqulsa l1; as outras duas sëo estgàos de probiemas
brasslesras e dlssertaçso de mestrado) e serf acompanhadé por pm. orsentador esqolhldo '
po r e1e dentro de sua grea de lntereise. ùutra Eodificaç:o. @ que esse aluno terï qne'z
presentar um plano de estude Jï Junto ao seu ori entauor. Ee vo* 1er aqul 'o ma terfal ôfE
$da pel. ppc ovscfalmente snbre o processo di seleçxo de' eandfda tos ao oestrado e. .OC

psicolcgla para 1979. Plano de estqdo: o tandldato diverï ser ba: tante especfffco na a-
sentAçle de seu hlano e estudas. Baverï '-* :nteevfsta entre' o candfdatè e u* k:i prî'pre

fessnfes 4e sùa frea de lntere'sse aflm ie iue. entre outras cossas. permit.m u. total e
escla recsmen to de seus obletsxvs no tursevdi méstraue. Sëo as.segusntes as llnhas de peâ
qulN. desenvolvsdas pelo to rpo dacente de mestrado .de pslcologfa 4. PMC do k1@ de Janef
ro: 11nh.% de pesqulsa (; @ qqe estï dsio aqus. m&$ eu elrl. llnha: de estudô. porque :
â@ 1: o nH > de pxfessoms ro eurso). #ou 'ler para ---** estas lsnhas * Nsqulfa 's
ou. c,rn eu estou thaxald:. llnhas di estuua. Est: poe o --- alfabxtsca. eu éKo 4$.*1 o
na-p d:. professores. m.s as lfnhas de estude: .: - .
- dege:volvsmento meraly ansfedade. e ps$ ----tr$a;

1 r: 1co psseanalTtfœ œ rfas *. uck f cas;- >-  ps :0:* p . .
1*



- percepçso sôcsal. motsvaçio spcfal, teorlas de consfstincia cngnltiva;
- personalidade. estrutura dinâmica e patol6gica, mèdeles meta-psfcolsgicos freudianos;
- funçBes e mecanlsmo llmbicos. funçses corticais no homem

, blelogia do comportamento '
em geral;
- desenvolvinente cognitivo e da linguagem. atsvldade lûdsc.. a estrutera d: fnstltulçâo
escolar, a conststuiçào de teoriis em clfncsas humanas;
- prccessos grupais. atrsbulçöes de causalidade;
- 'terapia de famflla e de casal. psicologia preventiv; dinimica familiar;
- tfcnicas de mobilizaçào nZ0 verb&l. visxo analrtlca. sdentldade feminina. outo-concel
to. ùsico-din3mica. motivaçâe, pesqufsas te6rica ou de campc em psicopedagogia;
- percepçào socfal;
- psicologia do escnlar. criativfdide;
- psicopatolnsia e psicologia mfdïca. psicoterapia. psicanîlsse. psicologla forensevaî
sentamentos te6rscos dos p rocedimentos de psico dlagn6stfce. obletsvaçsc das tfcnicas .
de diagn6stico, mltos e slmbolos. linguagem. tenatolngia;
- motivaçïo. aprendlzagem, emoçio. psicobiologia. etol:gsa;
- mobilizaç:o de conduta. blofeedback;
- problemas metodolsgicos. l6gica e epfstemologia da psicclngla.
Essa 1 a realidade da pis-graduaçào Rio de Janei r:.

- AloTsio (U..F. Pararba): 
.

Bem gente. apesar de estar me sentlndo bem como bendito o fruto entre as mulhe *
lhes. eu prefiro falar uqui mass de perto que estabelece upe relaçso melbor

. Apesar do
pessoal estar todo separado. acho que fica muito formal aquela coisa atrâs da mesayesco:
dido daquele Jeito. Acho que pelo adiantado do tempo a gente poderia começar pelas con-
clusöes. Entzo,a gente poderia dizer o segulnte: repetirei 0 que alguëm JJ disse

, falaE
do a respebto dos cursos de pfs-graduaçào, dep recïando a categoria social. mas a colpa-
raçio que e1e ?ez era que ''os cursos de p6s-graduaçso eram como stere de prostitu tas

. 
'

eles recebiam mas nZo concebiam''. Diga-se de passagem que eu nân tenho nida contr; as
prostitutas. m&s pelo 9ue fo$ exposto aqui, que os colega: colocaram. a gente pode per-
ceber que a situaçio da p6s-graduaçio no Brasil : de uma certa manefra negra. Eu nëo tl
nhay entes de fazer o meu trabalhc. todas as infonnaçses sobre os outros cursos. mas dE
pois de ter escutado aqui. realmente eu pensei bastante. Realmente. nZo dl para se ani-
ma c cox a situnçao que a gçnte vive. A gente sabe que a pds-graduaçso n2o concebe. acho
que todos aqui sabesos realmente, nào ficaria bem a gente ficar repetindo, repetfndo .
sempre as mesmas coisas. Eu achava que devia ser funçii-do simpssio dlscutir os proble-
mas de p6s-graduaçso no Bralil. em Psscnlogia. Se a gente qulser tirar daqui alguma co1
sa que possibilite colher frutos a lnn'go prazo. Nessa anllise. eu icho que a gente devia
aqui perguntar 0 porque que realmente e1â nXo concebe. Acho que sào pergentas importan-
tes, que inclesive depnls a gente poderl: reunir de mqnelra mals funclonal. mas na dis-

. cussâo pedirla ao pessoal para chegar mafs perte. Da6 a gente formarfa' um grupo menor 
,

que poderi. discutfr realmente de manelra mais lnte resada. Ee n:o preparel nenhll-A expâ
siçâo nem fndagaçâo d: porque a pps-graduaçzo nâo concebe. mas tenho os dado: q ue censx
:ul com a aplscaçzo dns que&tsonsrlos ::s i*us colegàs. e que nXo f:gem meite ao que fo$
exposto por todcs @s colegas anterlores. nesde que @ preblem& da fnsatlsfaçâo ; geral

.
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gevfdo @qltas Meze: Rs expectatlvas qqe @ p*::0a1 tlnha d: èurso. a tê :s condsçses defl 1
icftfrfa: que exlsl-- w. m.forl . d:: cerso: dè Emstrade no paçs. eu Neu me lléftar : '-m 1

exposlçso <-- breke. I
Acho que : lmportente colocar. por exemplo. coma funclona a pgs-gradqaçio de 1ï.

nosso Amstrad:. alguma: cossa: gerai:. um resumo geral dos contegdos. mas de manqlra '
breve-o westrado 4e psicologia na Unlyersfdade Federal da Paralba fo$ crsade em 1976.::
nho covo dfretrfzes bfsicas preperEiona r aes alun@s conheefmento de metodol@gfa, ébssf-

' Ibllltar que e1e leclone dltclpllna de 1.1 fre. e contrlbusr
. de manelra AsgnsflcAtlvaya .

pesqulsa de relekîncla para o desenvolvfmento de Nordéste. obedece assfm. a resra geral I@ . .e @ tambfm filhe das mesmas .condfçses e portador d:s mesmos pecados dàs eutras pgs-gri- il
. I

duaçBes. obedece a modelo lmjortado. com blbllograffa impartadap de estrutura m4terlal' ' 
. I

deffcfente. zula: deflclentes e rest)s tas : exposltxo te&rlca. totalmente desyincqlado' j
da realldade >ocfal. 0 kueso em pilcologla tnmuàltfria. Atualmente exssrem 5 aluno: ma- I

- d kagàs a cada knot que estâo abertas' 4 pslcelogi: e :râtrltulade:y sendo 15 o =-O e
fins. A maiorla dns àlunos sïo professores. e no womenio exsstem 19 bolsa: ''PICD'' ea: .

8 bclsas *Bumano-soclal*. At1 1978. seleçào constava de hrovas de conhecsmento: de' psi-
cologla geral. estatTstfca e lngl:s. Q corpo dncepte : composte de 12 professo' fe:? 5 em
dedicaçâo exclusiva. 2 em tempe lntegr#l e 5 em tempo parcial k.sào na maicria estraqgel
0$ . 0 alunp lnj: que se matrlcula no terso @ levado a se ligar a algum professor que e.!-

. . u .teja fazene alguma pesqulsa. â partl r G:I' e1e podera escolher seu crlentador de tesq ..
que neèessariasente n;o preclsa ser o seu orlentador de pedqussà. Mestradn equivale a 36
cr/ditos. At; o momento foram conclufdas e defendldas duas teses. Nâo tem alida um nT -
ve1 praduçâo. Ainda @ cedo para se anulfsar a qualldade da produçâo e nem exsste tambf.m
uma avaliaçxo festa de- maneira slstemâtsca de mestradc. t.ntn pela pouca Sdade dele. .câ

1 d estar em fase de lmplantaçâo. Mas um dadn que a ge'nt: poda nctyr no conta-ma po r a n a
to dlïrio cnm os .colegas : uma grande fpsatisfaçâo de quase tedo mundo.

0s quektionfrlos a gente censegufu apllcar em quase 50ï dn pessoal è comp roveu re- '
almente. de maneira cl.ra. a exfstêncla d. fnsatféfaç:o. prfncfpalmente lfgad. aos pro- .
blem.s da expectatsva do que o pessoal esperava dos' cu'rsos. Segue-se abalxo um resumo 1
dcs dadns cclhjdns pvlo qeestionïrio. coma todô mund: exp3s. as metlvaçëe: bfslca: ests:
llgadas R busca de aperfelçoameqto prpfissional. eltabilsdade ne m&' glstërlo. passar de I
auxillar de enslno para assfstente. 0 que detenqlna 4 escplhâ dn mestrado # o pessoal e
ter algum. atfvfdade Jfgada a ï/ea de psscologla.. 0 pesso.l àcha taybfm o processe de sâ ?
leçsos dè Um. mebefr. geral. tradiclonal e ineffcaz quaqte ao mftcde. Prcvas dstas nblâ I
tlva: e nëo abertas. que procuram akallar éomente a quantldade de lnfonlaçâo e de conte . I

. . ' * . . 
v ' 

.z - . :
fdn. 0s alunos correm de opçâo per opçâo pela .frea de cemu:ltsrsa. acharam a seleçâo ' !2

* ' ' n .. ' . ' .lrrelevante para a :re.. e que nXo leyav. em tenssderaçso as ezperfêqclas que o kissoal' Ii
tsnha antersorvente. Aprlvmranento çlentTfico. ; .-* conltatàç:o n:s expectatlv4s do peâ 1

' % f 'da e se.ni tne taibgm a grande preocu- . Isoal; outra @ a preocupaç o cpw a pelqussa ap1 ta . j@ . .

âo 4e se fazer algum trabalho de relev:ncsa spçtal. tanto para a reglio comô para o lp.ç
Bra:l 1 Sntel Y . &or. ; o segulnte: essas ezpectativa: a Y lorla qâo percebe coœ sendo !

' prlncTplo. de abandnnaro cur iatlngsdas . e ve. A f entxo o o <o 4ue o I-uoal te- . Y
. 

' @ ' ' l
:o. .4% at; hole n$ng''--- abandanou. :@* obletlyos. a mRloel a do pes%dal recônhc% . & for . l

. . ''''''''''' :
eç'io * ecentes e Nsqussa. * * teanl- w ltae para * œsenw lvs- nto do e rdesta r
Quanto Rformaçâo clentTflt.. o pessoal acha Snadequadx. devf:n pysncspal*ente aA$é:4eqe: E;

' 
.1 (&  X 1

r .. : . - --- . . . '
.. 

.

k .j. . j
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çîo $ realsda de s6tfq-eçon3mfc4 d. regfâ: e d. secfeu. d.. quer pela adoraçâo de um: *e-
Sodologl: tr.dfclonxl svkpgtrsda *m te- s ge rafs.quase que :6 ao enfoque clentlflto ;
u.. . . . . . .1 :.. , o.. ' k ' dkue ue eondsç:es 4: s. fazer pesqufsa d. relevznlca socsal. A form:-
nuar pel. p r,c r#e

' 

çâo p4ra'p 'eps#n:: 4 con:' Sder.da deYstsente pela qua?e Snexsitlncla d: dlscsplfnas peda-
' . 

.

. ' . 
' . . '

qgçfcAs e. ppr qqtro 1a4:. pel. qtfll4aç:: de uma vétedalogfa tr4dfcfonal mals fnteres-
kada *m .Q1.s e p'okas e n:o ep eyperjints:s educaclonafs fneMa4irls. Eetiq. pelo que :
cab: d. ezpbr ues meus tqltgas g& piràrb.. qAo :i .-- dfve rsfdade de opfnfges sohre o
qqe g o evrso de pgs-graduaç:o 1#. Pidersa at< dszer iue *#*1 tn.n se tsvess, aplsc.do o
qeestsonârso no ves.m lqgar: realeente :lo hf musta dlferença u.s opfnfaoqe a, pessoal .

de lt cam.os ovtros mestrados.

- Coôrdenadora: ,Se algu/m lnteressqdo em fazer algum. perqunta, pederï usar @ mlcrofonef Ept:o *s-
. 

*

t# encerrado @ slmpgslo. '

-1* .



$l:p5s1e 4

BaRlngo. 29-10-78 d.s 08.:0 's 12.00 horas.

Formaçîe a: Psscologlat

0 Ponto de Mlsta dos Peofls&lon.ss

PZRTICIPANTES:

- nr. Lufz #arcellïno de ollvesra (Coordenader)
1 '1 s e Letras de Rsbefrâo PretoFaculdade de Fllosofla. Ei nc a

- Profa- Vera Regina tlgnells otere
Psscgloga Elrnica +: Rsbesrïo Preto
pra. Geraldine Porto kitter
pniversidade de Sëo Paulo

- Prof. Agnaldo Ners
Faculdade de Fflosoffa. cfênclas e Letras. Sà@ Marcos (Sâo Paulo)

- nra. Angela Blaqglo
Pontsfîcsa Mnlyersldade tatglfca do R1o de Janesro.

- nr. cçsar Ades
Universidade de 'Sâo Paulo

- Prof. kylvbo.Ferresra
PontsfTcla enlverssdaue catglsca de Belo Borl zonte

*
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:1:P:510 4 - ForwaçKo e. Rs$co1@:$a: : 'onto de Vlstl dos Pr*#l::l@naf*
Aberturaz :r. tuls Narcelllno de gllvesra ( toorden.dqr 40 slmk6sfl ).

ântes de pass.r a pa' lavra aos tonvldadas. a socsedade de Pslc@logs. de Rsbesr:o
Preto peeclsa prestar alguns e'sclaretswentos sobre o procedlmento que n;s usame: para
*bter os dados que ser'o dlscu tsdos aquf :oJé.

Ro Snlcio de agosto a Socseda4e. us.n:n o Anuïrlo Estat<stsco do Ksnsstirlv da E-
.dutaç:o e cultura. enviou cgpfas de u. questlonïrso p.ra levantamento de dados para o '
Slmpisfo 4. par. todos os cqrsos de Pslcologla exlstentes no paTs. Este qœestfonzrso fn1
acempanhado de cgplas dos questsonsrfos referente* .ox slmpgslos 2, 3 e d@ pedfd/ de 4ue
.s bnstl tulç6es deplscassem na medida do posslyel e flzessem aplscaç:o dos questlonsrlos
entre os proflsssonafs ou professores da pnsversfdade e envlassem a respesta de volta :'
Socsedade at@ dia 12 de putubro.

Tentanos aumentar as chances de obter mals resp:s tas. entregânda em m:oé uma tfpla
'd@ refersdo quesllonsrlo para cada.professor do lnstiteto de pslcologsa da Mnsversldaue'
de S:o Paulo e para cada professor do neparêa-lnto.de Pslcologll.da Faculd&d: de Fflösâ
f$a . csêncfas e ketras de Rsbesrëo :re :0. #1;m ifsto fnra? enysadas c6pla: para 35 pss-
ceticnicos Aa capstal e 36 psico tgcnlcos dc lnterlor. A peof.. Vera L. ptero dsstefbuse?
90 cgpias 4o mesmo questsonfrlo. para profsssionass da frea de pslcologla clTnfca. espe-
ciêicamente.

com tedo lsto. resul ta quena Socfedade envloe cerca de 460 questsonirsos aos diMeL
sos lugares. cem n-l-mro de cgpsas superior a 5 para tada lnststusç:o. e depols de tudo %
lsto. recebe:a: 46 questlonsrlos respondïdos. poueo *&$s de 10% de respostas. 0$ dado: :
tabuiado: deste questsonsrlo estïo no ânexo 4. '

Independentenente do ngqero reduzido. de respostas. ou do total de questlonsrio:
respnndidos. este simp6sfo. na nossa ld%ia, deverf compl4mentar a dlscussâo que houve '
nos s#mpgsios 2 ( o ponto de vfsta dos alunos de grâdu4ç/o ) e ssmpbslo 3 ( o pon to de '
vista do: alunos de Pgs-Greduaç:o). Entëo a dlsces::o. depol: das exposfçse: de cad& em
d@: convsdadoss deMerf ser dfrsgsda p.ra englobar os tris slmpsssos snbre a Fo nnaçâo em
Psscologla. Kgs convsda----s oportunimente os organlzadores dos Nlmp6ssos 2 e 3 p&ra fi
zerem u. resume das principafs conclusses. e todos o: partlelpantes destes slmp6slos pâ
der:o aludar.na dsscussxo. tentando fazer uma fntegklçâo das fnfon.açses obtsdas ne& '
trê: slmp6sfos sobre Formaçëo em Psfcoloqla.

Nos resolvpmns. sem um crstirso musto pretl<pk convfdar algumas pessoas para tn -
*ar parte neste sfmpgsso. 0 convste fol fefto por :o1 ta de m.lo'. antes mesmo que o: queâ
tsonfrlo: estlvessem elaboradas. Convlda-ns a Profa. Ver. Regln. tfgnellf Qtero. que trA
ba1 h. em Clçnfca nes ta cfdade. tonvfdx=ns a grap Geraldina Porto Qltter. da lre. de P&$-
col@gsa do Escolar, no Instltuto de Psfcologla 4. Bnsversldade de $ï4 Paulo. o Prof. Ag-
naluo Nerl . qve trabalha e. Psscolovsa Industrsal :. :âo Paulo. a Bra. An:el. Blaggfo. .

i lvfwento na Pont<flela vnsverssdade ca tgllca do R1o d. '4acente 4e Pssco ogf. 4@ gesenyo
Janefrop'o :r. tfsar *=--. 4acente de pjscologsa r*parl' -t.1. lo lnstitu tp 4e Psltolo-
:1a da Bnfversldade de $:: Paul@. * @ Pr*#. $y1v$@ Ferrefra. 4atente na Pl:tTfstla :llM*m
*14.4. catglfca 4e Klnam Gerass.

A drgansxaçïo ga *f@pgs$@ est: ---*$-a> entee àgs. da segqln'e wanefra: çad. exp@e
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sltor farl e$o da palavra no mlxfm:' por 20 mlnutos. p&èa que hala Almpo no fsqal p.ra a
dlstussïp geral. 0 prsmelro convsdad: a fazer u:o da p.lavra : a Profa. Vera.Reglna tfA
nells ôtero. da frea de Pslcologsa ClTnfca. ' '

*
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FonB&çïo em Psfcologla - Xrea clTnfca

1. :'vq '
Profa. Vera Reglna tlgnells otero

Desde que o obletfvo desse slmp6sse, rnwn fe1 sallentado pelo ceordenadcr ; analf-
sar a fonqaç'o e a atuaçëe do proflsslonal de Psfcologfa em algumas Creas. eu fala r*$
sob- esses pontos no que d1z Ospeito ao pslcglogo clfnsco. Eu vou analisar ns dados c.l
lhidos atrivgs dos questsonsrsgs respondldos pelo: poflssionals. Vou prs- lramente apq.

. s jsentar c* n fo# . fonnaçâo receblda peles prof Ssslonals que responderRm os questlon r os
e comn eles acham que deverf: ser essa fenRaçâo. Depols v@u descrever ccmo asses profls-
slonass vlei a atuaçio do pslc3logo cllnlco. No flnal. tentarel apnntar algun: Stens '

Snha opinlào. devaq ser mass sallentados. #*::s passar abora para e rela to dos
que, na mdados do questson:rlo. caR respesto R fonnaç:o recebsda pvles proflsslonzls. eles 4 claâ
siflcam. de qmPmodo geral. como tegrïca e desligada d4 re4lfdade de atuaç#@. Salfentam '
ainda que. embora a mafor :nfase sela dada ë parte tegrica. esta, v1a de re9ra.@ lnsatsâ
fatsrfa uma vez que n:o consegue dar nem uma vfsâo geral dos prlncipals aspectos te6rlcas
necesssrips para a atuaçào e nem se aprofundar numa teoria especsfsca.

As princspass falbas apontadas na fonnaçào recebidi'. levundo en cont; que e1a 1 bâ
'sicamente te6rica. foram as seguintes: a) discrepância e 4esentrosamento entre as ma Ebrl
as; b) falta de embasamen to tegrico antes de se inicsar a pritsca; c) falta de obletivos
e crstiries'qa formaçzo do psiccloso; d) descontinuidade entre a fonnaçâo bîsïc; e pyv'-
flssionalizante; e) cursos desliqidos da realldade social. caB professoresdesatualizadis.
can relaçKn. à smpnrtância atribuïda ao trefnamento recebido em matgrias para o desempe -
nho profis'slonal. fei apontado que. anbora superficsal. sâo ensbnadas habilldades que gx

ralmente,sX. 
o transferidas para ; prâtlc; profissionalpos estsgios realizados.foram vistos

como ma1 organizadosvcom supervlsio felta por professores: em sua maioria despreparados.
nem senpre nferecendo condiçses para o aleno. posterlonnente. atuar no mercado de traba-
1ào Pelos dados do questlonzrlo. veriflcou-se qqe uma grande parte dos estigios' @ fe1 ta
fora dzs escûlas e com supervisâo indireta do% profesicres. sendo que os crltYrios para'
acestaçso dessa supervlsso varlam desde a sïmples apresentaçie de um relat6rïo ffnaliil-
gumas Faculdade! exlgem um plano de estsgfo que deve ser aprovado. alFm de uè relatsrio.
final tambgm sul:lto ; aprovaç:o ou ni/; e flnalmente algumas escnlas que exfgem reunbses

3dlc.s c:m Qm professnr. Ao se anallsar a fonnaçâ; do prcfissson4l nas tris' grandes'perl
sreavs distsntas ( clsnsca. trabalho e escolar ) f01 apcntadc que ess. dlvlsâo nCe va1 dëencontro 1 solscltaçio do mercado de trabalho. princlpalmente levindo-se e: conta que ;
uma formaçsp haslcamenye te6rfc. e deslsgida da realsdade de a tuaçâo. 0 psstiloge recim-
fonnado nâo tem tondiçîo de inlclar su& atuaçào proflsssonal, a n7o ser seb sepervlsï: '

e/ou fazendo cursc de especfallzaçïo.
com r'elaçKo a suges ties pa'ra se melhorar 4 fo nqaçïo do profisslonal de pslcologlaê

foram apentadas as seguintes: a) refon&zlaçâo total dos cvrsns de graduiçlc que deversw,
ter como prlncspal obletsko a fonvaç:o e nëo & lnfonnaçso. levandn-se sm centa a realsdâ
#e soclal que * preflssfonal ya1 vsMer. Esta tefonnulaçKe d: turr<culo deverla chegar :%
detenRsnaçKo de obletsvo: e tr1 tirlos para a formaçïo 4J psscslogo; deverl.. n. re&lfda-
4e. deflnlr o qee % ser psscilogo. b) qedefsnlç:: dp que sela àora-estfgso e sees obletl
vos. dando @nflse Rs horas prltscas ef*tsvas de tada dsstsplsna. qos quests:nfrsog de um
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mode qeral fq$ apontauc que nas s00 horas acab!m sendo Snclufdas kusto mais horas de 1e1
âe do que de atuaçâo prohriamente dbta.' c) obrigatorseiade das esqnias no. terâs e dfscuss

sentsdo ae oferecer estcgfo e. todas as xreas com 'supervsscc direta dos decentes. seja .. . .
' . ' 

.

Snstltusçses can as-quafs seriam feitos 'cbnilnfos. d) galcr rl -dentro da escola. ou e:
or na aœsssâo dos iocentes a ladd de melhor condiçib de trabalhi tara ù professox. e) '

âo do cu ri: ie jriduaçx: dande posilbilidade aos alùnok para atea/im $nlAuaentar a duraç'# . . . . . ' . ' . '' . .

csalmente em todai ad greas e poiterio hiente na Grea de e'specs.lizaçë: por e1e escilhlda
tsse lmplscaria num aumento do ngmere de horas de estsqfo exsgsdas pnrqlel. f) criar em' '. . . . ... . . : .

1 o de acessers: ou pls-estlgio aos reclm-fnnnados parp. 'de certa fcnna. Aentar com-s Serv ç
planentar é finnaçâo receblda durante a graduaçâo. j) As faculdades deveriâé ter péofis- :. 

.a .titmqss atuando ferà da èkcola pàra enrlquecer a fefmaça: profisslonal ofereclda ae: aly
.

noa. h) psmlnùfr o nfmero de vajas ncs cùrsos ze psscologla'ao lado àe aumentir o nlmero
de docçntes pnr discipllna. 1) As escolas deviriam contratar proflsssonals s5 para super .
f'ssonai- estîglds . j ) 0 trefnamento elq matgrias bssfcas' . deveria ser lnter-rel icsonad: . .v . .

mals intensn. relacipnadc cnm a atfMidade profisslonal. . . . :

Quanto â implantaç:e da resid@ncla ou' êittjio prbflskfb:al plilgraduado a maloria
d0s profisslonals mestroe-si a favir, vebndo io:o umé ôportuhidade de'aprlmprar aforùaçâo

' embor! sempre sallentaio que primelro deveFia éer tentida ukà feijtrbtq/àç:o dé graduaçio. 
''

os profisssohais que se'ùostram ccntra a residincla. apresentam uma fdlla nn seniido de'
que a fmplantat:o de resldincla cu estsgio pts-gradqaçso ?aciiitaria a manutençâo dô .tM

. v ' ' . ( ' . . ! '
al estado de coisas e simplesmente deslocarla o prôblena d; graduaçio para uma fase p3s- .

gr.du&di. . . .

' ' Agera tjntareyns apontar os dados relativos 7 atuaçâc do proflssibàal. As solicftâ
ëes yais freqeentes aiontadas pélcs psicslogos cl'fnbccs. foram as seguintesq a) pslcô - '. ç
diasnistïco e pslcotehapla em crsanças. adnlescintes e adultos; b) sùpervisqo de casns ;.
u) brientaç/o de pais; d) orlentaçïo sobre à atuaçëo e papel dc psscYlogo (tamblm em relâ
t1n aos psscsligos cl<nlccs que atuam dunto R Mnlvirsidade); e) Atendimento de crlanças.
iaB deficiincia mental cu ffslca. '

Em relaçio às princspais dificuldades encontradas no exercTcio da proffss:o foram'
apontadas a: s#gplntes: a) falta de experlênclapinclulndc desconhecimento das possibili-
kqdes reafs de ateaçio d: pkscàlogo clrnico; descunheclmento.de um. àtstud, cu modelo .
profl&sional coreete. gèraido ema fnségùrança uma vez que o prpfilsional inlclalmente '
b ' sabe nem fazer uma entrevlsta de ccleta de dadns para ketldlr a atuaçi'o ou encansnh

.ân
mehto posterlèr. b) nutra dsflculdade apontada seria trapspor a tenrsa. superficlalmente

. 
' ' . ,. 

' 
. 

'.

. ahrendida. par: a prftsca. c) grande necessldade de sepervisio e/ou cnntinuldade ia for-
:o i) diflculdades eq' decldfr s'obre a ttcnlca'adeiuada para cada sstuaç:o e desatua-. m?ç . ' ' 

jiszaçxo rgplda do prokisslonal. e) ifvsculdades ffnancelras e mercadù de.thabalho escasu
:@. . ' ' .
'

0s psscglogns cnàsultaios manlfistaram-se favtrivels ï ldis: de 0$ tërses preparem pypiiâ i* '
slonass parà trabalharem cém problemâs d: çcmunidade de manesra preventiv.. Para cense - t
gufr levàr a efelto t.1 $d:1. .prisentaram as segulntes skgestses: a) estru' turar os cur-
ses .:m funçïo da realldade br.lllelra. b) crlar esifglös nos centres' cùmunf tzrsQ:. ten'do

. . ' . . * ' ' '

'tome obletsle a: trabalho preveRtsvo. c) crlar condsçses para pesquls& e crsAr n'ovo: mp-
delos profsssloùass. d) fprmar eqqlpes lnterdssilplfnarest - '

. . * .. * p 'v '. . . '
' 

. 
' 
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xt4 aqul afresentel os d&des apontadas pelos psicdlcgos.atravi: dns
Agora. para fiqalszar gestarl. de levantlr algqns pentns que consl 4:r0
qùe alguns dele? J1 foran mencsenado: na parte lnlcs.l dess. .presentaçso. Prlmelramente

' ' . . ydad&: à& dlferen tes llnhas de trabalho a: pslcologfa 4 as dlferentes pesslbflld:des de
atuaçiû. ache que deverla ser teanséstlda ao aleno a ldil. de que. durante a gradua4'o :
e1e apenas récebe ncçses sobre Rlgœids àessas lfnhas. ù fRtq 4.1. optar por uma lïnha 4e
trakalho nâo. slgnlfsia que .1e 15 estf prepàrado par. atuae. m:s s$m par. lnscl&r a sua'

especlaltzaçïc.
Por outro lido. temcs tamblm diferentes realldades de trabalh/. tem/s dffe rente:

comunidades que esperam pele trabalho dn pticilqgo. Neste sentfdd. acrèdtto qee. cursos!
de graduaçâo em psscelcqia devers a; dar &: proflsssenal. basscamente. ai gltodo par. : .
sua atuaçRo. devêrsam permltlr qee @ profssslonal. ao tenvsnae a graduaçxn. tlvtsse um '
conlunto de habslldades .què 1he permltissem colher dAdcs, anflssa-lcs e decidfr o 4qe fâ
zer com os mesmos medlAntp.uè objetivo. e Ssto em qualquer Grea de ateaçle, nâo :6 n. $

lrea cllnica.

questscnîrsos.
lmportante. sendo

Sejundn pnntn: levando-se em conta a atual sl tuaçâo dtx curscs de 'pslcclogfa penso
u-e o ps1 c6lôgn rec@m fnmadn ss t- tondiçses de atuar caa supervssb de pOf Sssloqifs '
mal s experlentes . Achc tambl que ns recfm fom adcs devem fazer curses de especsall zaçâb
na srea por el e escolhs da . Gnstari a de dlzer que nib vel: especiall zaçâo e sopervfsâo câ .
mn um4 fonna de mapter a sl tuaçto Mlgente que classsf i cn cYo deplorivel enquanto fola-
ç::. Achô' qee se deve mud&r a estruturaçic no sentldo de melhnr formar o profisslonal. E

dsia' do poss<vel. nân tranferir responsabilldade de fnnnaçio durante a graduaçxos'
n. me
par: um perXodo pcsterbor.

Tercebro pent: e ûltimn; acho de vital Smportincla que c alene possa nbservar pro-
fissscnals atuandp. atuar com eles e atuar snb sqpervisâo deles. E lmpresclndlvel que o'
aluno de grêduaç:c tenha opnetynidade de e'ntrar eë centacto ccm a renlidade profisssonzl
snb sopervssEo direta d0s dccentes responsivels pela fcnnaçào. Acredito que atltude: qâo

1 Bm atstude prnfissbonal sadsa, que prZ mim. $mp1fca no re-se fonvam apena: ccm teor a. ;
conheclmento d0: llmltes d: priprsa fcnqaçxo. reconbecsmentn d. necessld4de de con:tantq
aprlmnraven to e ampl#açâo da fermaç:e. sg ; possqvel uma b:a form:çâe. eaq a prltsca e ;
nâssa prstsca. que s: deve enslnar, os lsmstes da Sntervepçîo dc pslcflngo. em qualquer'

1 rea de atuaçâo.

<

tulz :. de olfvefra: <gs vamos ouvfr os três pesmef ros expnsitores que v:o falar sobee o
problema da fonnacxo de um modo qeral. desde que os tris Gltsmas exposstores abordarKo e

. 
- v . 

- *

î reas espetsflcAs: A gra. Ansel: Blâggso falarl sobre . fon:.ç:o de ponte de v1: ta d@: '
decentes. o nr. 6%s:r Ades :obre a formatâo a, pesqulsa e @ Dr. sylïso Ferresra. sobre @
problemR dos Psscotfçnscos. Entïo. yesma que os oqvsntès tenham problem;s eu perguntas :

para dlseutlr co* a érofa.. Vee; eterovrelerkew as pergunt:s pata depofs.j4r. qu4 h:J. ch4n-
ee ae ovvfrvm! tou.s ak exposlçle:. Enigp convsdo agora a nr... Geraldsna porto Mstter, da

'4e 4e' sxo paul.. qqe va$ ialar soir* a fol.Açïo e. Pslcolovs, do Escolèr.pplyerxsda
-1 1 2-



â Fon.açxq dq 'ssegloqo Escolar

- Ge/aldlna Porto vltter
lnststul.-dvkerleologla - :5P

leand: se trata da fermaçâo de um proflsslonal ou de um especballsta dentro de uma
: fisslonal. cano o Psicglogo Escolar. muftas sâo as -varltvels : sirem conssderadas.rea prc
pnss<velment. as mals relevantes sâe: (1) as necessidades das comunldadès; (2) asfusçses

'

;i tas pessoas deverïo desem'penharï (3) conhiclmento clqntîffco disponlvel' 'e pap s que es
. na srea; (4) bases legals; (5) posslbllldades reals desta fonnaçzo.

Sïo net6rfos os problemas educacionass. senso o fracassp da Escola. do maternal 7'
Pniversidade. da que atende Xs crlanças soclalmente desprl Mllegladai Xs de classe mals .
favorecldas. da qee se dedica ; crlança com sirlos desvfos ou deflcsêncsas de compnrta -
meqto X qùe focallza o cerne de seu trabalho no àtendfmento za criança nonnal. Nâo ; ne-
cessïrlo citar aqul os inimekos reîat6rios fe1 tos por grgfos regionais.estatais e fnterna-
cfonalsvàem os muitos dadès estatTsticos exlstentes.como apoio a estas consideraçses

-pais
e filhos. professo res e adninlstradoresv os milhses de Jovens que saem anualmente das ea
1 1 ti tuiçses que lhes oferecem empregos. todos estio ciehtes dettet fatos. Emco as e as ns

todas as dsreçses e nsvels em que se olhe ; eviden te que a phesença de um pslcBlogo escâ
1ar pode centrsbuir senslvelmente para a soluçëo de me1 tos hroblemas e lsto t!m se regsâ
trado nos pafses ende e1e g flgura realmente atuante no ambiente escclar. No Braksl, a @
leglslaç:: oflcial n:o lnclui este el emente entre os personagens normalmente esqeradcs '

1 1 ducacbonal. Eles sXo pcucos. atuam predominantemente em lnstitoiçsei particEno cen r o e
lares ou a nlvel de secretarlas de estado ou como assessores municspils. Apesar de um '
elenentn quase ausente. a necessldade de atuaç:o n5o @ menor que a de outros paTses. Sen
do asslm. em tennos das necessidades da comunfd.de Justlfic4-se plenamente a fonnaçâo do
Psscsloge Escolar. Nas que Pslcslngo Escolar esta cnmunsdade precls. mais?

Respnnder a persunta que acaba de ser ferrMlad. s6 f pbssTvel cnm a dlsponlbllsda-
di da tndes de pesqussa sobre o que ocorre na Escola e qee variïvel: estâo detennlnindô'

. ' .

sQ; Snadequaçso de seu insucesso em atlngir alvos compatTveis com as necessldades educa-
cfonafs d. cnmun#dade. Poucas pesquisas exsstem no Brasil. e se o Pslcslosô Escolar vem'
ccntrsbufnd: can o malor volume e masor qualldade da pesqulsa nesta srea Aqul ( Mftter e
Godoy. 1978. no preli. kltter. 1975 ) come no exterlnr. (Taylor. 1972) ; naieral que ha-

l .,Ja uma preécupaçRn de que. na sua fonnaçïo. se culde de capacstf-la.para a pesqussa comc
base para dlagnsstlco seguro da' realsd4de em que 1r5 atuar e par. a àvallaçâo dos proce-
dsmentos e ticnlcas etslszad:s e de seu prgprlo desempénho. . .

No entanto alnd. rnem u, personagem frequente e atuànte* no :mbj yo èjcglar. frea de. .. . u .' atxç:o prof Ssslonal qee estf Nr :er conqusstadk.ht pouto qee dlzerda: funçBe: e p:pgls que
o Psstgl:go Escelar vem desenvolvendo no Brasll c--- u. todom:f mufto o que relatâr sobre e:

. . 
. .

.
. 

e,
tes aspettos em relaçâo a p.<ses onde e1e t atœnte. -s Ssto aquf ffca -$s c sugej.
tRo do que *1e poderl. * 4ivirla estar fazendo' aT. - ' '
' . d > '-11œ' .



Realmente. n Psicslogo E#colar deve estar apto a desempenhar na e:cola os papiis'
. ' * * .

de pesqussador. avallador. censultor, especl.llsta educacional, ergnmista. modifsc&dor'
' ' * * axz.'x .
do compbii4-,entn. conselheiro psscolggfco. at: mesmo o de pslcanetrista e psscslogn .
clînsco. Nestas clrcunstincias. sua fonRaç:o deve ser de t.1 ordem que e1e possa dlspor

. de um referincsal tlcnsco e ue Snstrumeital para açâo em qualquer destes papils. E vale
' 

.ialientar que se considera que sua açïo deve s,r antes preventsva que remediatsva. da1 Y
' a lnfase em prepari-lo para todas es tas attvldàdes vlsando antes a prev:nçâo do qu4 . '

, . '

remedsaçïe. Emborà esta ûltlmé tamb:m se faça necessbrl.. se su& atuaçCo foï Adequada e
. . ' j *

predomlbante preventiva. @ de se èsperar que progresssvAmente tenha menes que fazer no
' lmbl :0' cllnlcet
' Para cada .um des tes papYls o volume de cenheclmentos clentlflcos dsspon:veis tor-

nR-se progressïvamente mafor. No que dïz respelto a clientela escola/. &s condïç6e: pe-
' llares de ensino. de cultura e de valores brasllelros pouco se pede contar com dadosicu

nacionals e eles sâo impresclnd4vebs. Ao ser Jnfonnadn dos modelos. ticnscas, metodolo-
'logia cientlflca e outros aspectcs que a cipncia pode fornecer para susten ta r sua açâi:
o Psicslego Escolar de amanhï deve aprender a pesquisï-los para verlflcar a valïdadiql
etilidade. as vantagens. e as limftaçKes de sua aplicaçio no sebo da escola braslleieik
E precsso que e1e aprenda a pesqqisâ-los. a seleclons-losx-nâo can base em lnfonnaçöedk
gerals mas facteais; e anallsi-lts n:o de fnn:a sublptiva mas tendo por apoio ns dadoi.

. Esta requer maïs uma vez uma fonvaçlo cïentfffca sflida. pols espera-se que e1e seja '
profisslonal que trabalhe nâo como mero consumbdor de Ciincia. mas qqe tambim sela um '
produtor e um avaliador crltico da-mesma. duran te o deseypenho de suas inûmeras funçsek

De acerdo com a legislaç:o vsgente ne pass os cursos de graduaçân em Psicologl; '
deverïam estar habï litando a: pessoas que os frequentm  a dese penhur atïvfdades prmfï.t-
ionai s eml todias as lreas . f uma fonqaç:n que evbdentemente tende a ser geniri c; e se .-s
perficsal. mas que possibitita contacto com as vîrias freas e asslm dl base mais sslida
para uma opç:o posterior em termns de especlallzaçëo. Be fato. .'a nIvel de sraduaçsn pz
rece que () esquema que melhor atende à boa formaçïo profïsslonal e que tamblm oferece *
maior 1 lberdad? de escolha @ aquele en que o aluno tœa conticto can toda' : as lreas , eâ

1 do Qm mlnïmo en cada qma: Sntrpduzindo-se em' um amplo leque de posslbf 1 i dades . #tag an
usen qualqeer infase prematura neste ou naquele ra& da profissao* (Mi tter. 1 977 , p.204).

0 cers: de graduaçâo deve dar ao aluno condïçses para adquirir os cnnhecïmentos '
blsicos fndispenssveis pira a tuar profissionalmente em vsrlps ïreas. enfatizando-se as'
relaçses da Psicologia com as outras cilncsas e a base cientffica da açëc prcflssinnal.
Deve dar ac fute ro profisssonal éondbçses para tecoqhecer as vsrias sub-especiallzaçsew
demandas do mercado e de como se prepara para adquirfr competêncfa em qualquer Jrea' *as

partlcular e garantir sua atualizaçio penianente.
B: curso de sraduaçio nâo sa1 nsngu;m como especlallsta. .! a nsvel de pls-gridua-

çXo em cerso: de aperfesçoamentos e:pecializaçâo. mestrado e deutorado que se completal *
a fe nn4çïo do kroffsslonal. â prsprfa legfslaç:o educacfonal fnstftul estes cu rsos no '
Brasfl. m:s ele: :ëo poucos. Snsqflclentes e nem sempre profisslcnalmehte orlentados.o:
pouces qpe exsstem tim um ogmero gusto 11.1 tkdo de vagas e nxn atendem R demanda secsal.
em tim possfblll tado gr&ndes iudanças'no m*rcade 4e trabAlho. Alffs @ m.$s prevsvel ;'q
. , .

que $e repf ta aquf @ que ocorree n@s EEge em ,ue @. trescente aumento de pessoas atuando
k. ' . .

. 
. . : j j. . . .- $ .



nesta ; rea (56: dos pslc3logos norte-americanos. en 1968, estavar atean4o ç@mn. pslciloww
escolares. Mftter. 1977) e caR o maior esclarecsmento do pûblico passnu-se a valorlzar a
fonqaçâo . nîvel de doetorado nas Ireas rultas Mezes reqeeréndô-se este tltulo como con -
diçso msnsma para o exercTcs: da atlvldade. Cabe ajul Rs Universldades comekar a ateah .
mais atsvamente nesta ; rea prqpscfando côndsçpes para a fcnnaçâo de especlalfstas. com' '

%  '
?; masnr nûmero de cursos e com uma masor varledade dos mesmos. de modo a atender às ne-
cesssdades da comenfdade e : motlvaçâo pessoal do psicglogc. '

. . ' . . .

wpara o psicgleg: Escolar poder fornecer a cnmprovaçâo de sua p riprla eflcslncia e
@ ' ' ' '' 

d; servlço de Psicùlogla Escola/. ; relevante que esiprbjramas de treihamento assunam a.
Abrlgaçëo de preparar sees alunes para fstc, oferesendn-lhel recu rlos tecnolsgicos para
tanto. pis quals deverâo eles ser tresnados atravës de estfglos. ls to colcca o' problema'
d@ eentegdo progr.nstlco a s4r mlnlstr.dos nos cursos de graduaçsn e de p6s-graduaçio. .
Nqturalmente isto deqende das fencses qee este profisslonal deverb exercer. mas nâe estl
sufsclentemente clako tudo o queqele pode ou iev, fizer; nâo b5 anflises completas do '
que-precisa dssper em seu repertgrlo para cumprir bem svas tarefas. nem se dfkpse de da-
do: de pesquss. que pesslbsls tâm uma clara o rganizaçâo destes projramas. Por outro lado.
o desenvolvsmente clentsffco f rfpido e novas fùùçses :îo delineadas' frequenteméntew.

''Estas censfderaçöei segàem basicamente a neceksidade dè pesquisa ii 1re * de efltl
@ncla dos programas ie trelnamentn e de educaçïo destes proflsslonals. ou sela ia produ- -

tsvsdade dos mesmos (iox e catt. 19771. tra ta-se de mais qma tarerava oue se podersam dâ '
. ( ' . . '' '' ' . ' . ' V . .istar es Psicslogos rscolares. princlpalmente cs Minculàdôs acs slstenas mass -ampll. e ''. . . . .

Xs iniversidades? ( Rstter. 1977. p.209-210 ). .
' Para nenhum dos papgis a serem desanpenhados % suffclente 'uma base t/rica. i re-

..'
lèvante que o estlglo abranla as vîrlas ireas dee atuaçîo. ND @ sef Sclente ouvir eu ver'
eutros usarem as tlinicas de aç:o. f necèsslrio ter tresp: adequadamente supervisionadc-'
E jreferlvel que este trelno sela lnterdssclplinar e que no estlgio n futuro psfcblpgo '
comparti 1he 0. trabalho com fonoaudiolôgf)s , pedagogos . assi stentes sccf ais . mfdi cos e ou-

.:tDs prof issfnnais que tambl atuam no ambi to escolar
.

*0 PsicBlogo Escolar cano a escola em que se fnrmou e a escol a em que 1 r; atuar fâ
zem parte de uma estnltura social maior que i a canuni dade . Desta fom: hs que se cnnsi-
derah. tanto na sua fonnaçân comn na sua açïn. as necessldades desta canunfdade e das eâ
truteras seciais d. Escnl; '' (gstter, 1977. p.219). .*

*tepez (1972) rctulou estas lnteraçöes multlplas do pslc6lng: escolar can a comqnl
dade de ecôlsgscas. nu tcologia da Pslcolpgia Escolar. e os treinamentos para esta Açân'
de trelno ecolfgico. Mas, sel; qual 'for a expressâo empregada trata-se de uma Crea a ser
censiderada na formaçEo e atualszaçân'do Pslc6loge Escnlard' (kitter. 1977. pu220).. I

Reélmente este trelnb deve abranger o pr6prln pregra:a de tresnamente. . lnstbtul-
çïe em que e:te tresnameh to ocorre. as escol&: e comonidade.* 

.

*0 Pslcol6go Escolar deve estar'cfente das neèessidade: da cemunldade. dos mesos e
procedlmentos para resolvê-los. d&s fonqas par: medlr o Smp&cto da cqmunldade na escola'
e scbre seu trabalho em partscular. e vsce-versa. peve estar apte & cenduzlr pesqqssas '

' 

larecimentos 'nes ta ; rea e 1he pennstam um planelamento ca4 base na realsdAque tragaR esc
. e * .' *

Quanto * todos este: aspectos bem coma a outros relaclenados tom a fon:zç'o do Ps1 -



. # . 
.

cgleqo Escnlar' hl lnGmeros' dadis dssponTvels no qqe tange : realld.4e norte-aserlc:na, *
em rel.c/: . .lquns outros pafses. .@s nïe :; quase nada em relaçïo ao Brasll. (kitter.
1i?7j. resenhar istes dados aqul serl. multo demarado e de pouca valfa no wn-ento. pare-
ce mafs premeote consfderar nâp um r*1 be dfstspllpas ou ticnltzs *:s s$a a bzse 4e sus-

. ' , .tentaç/o das mesmai e . @nfase qui ser: dada a elas eq tenqos do bln3mso prekençïo-reme-
dl&çëi. ' *

Esta base. se. dgvlda alguma. deve ser os prfnefplos bssfios da fs@ncla. uma formâ
ç:o csintsfscamente sglsda. nëo preconcestuas. e sem viezes a qual ; promordlal p&ra um'

. 
. ' %

bcm kesempenho prcffsslonal. c pslctlego Escolar terî fnûmeras oportunldades para contrl
bulr para o desenvolvlmeàtc d: conheclmento pslcolggsco mas s5 pnder; fazi-lo bem se tl-
ver bo. fc nqaçpo clentTflca. no seu trab&lh: dslrso pedeei: surgsr Sngre ros dadns 'rele -
yantes para toàos os persenagens d: cenzrlo escolar. dos mesos e mi todos de enslno. paea
teda a refonnulaç:: e mudança do slstem.. :a: fsto :6 ser; efetlvo e se concretlzir; :â

%
t#sfatlrlamente se .1e fer um pesqelsador. E1e preclsR eprender a pesqulsar desde a gra-

gduaçio e ; a'f qq4 e1e ter; a motivaçâc para & pesqulsa. Em um paTs - que a p s-gradua -
çib e a especlal f zaçXo s1o ainda um luxo dado a pouccs ; fmpmscbndlàel dar a todn . na#
raduaçR , a oportuns dade para obter esta fomaçâo e de descobri r quâo Vforçador ; tra-9
Aalhar tend: a fsêncl . cnmo lastrc para e açb e df spondo de dados cuidadosamente coll?f -
d0s para aval'iar a prgprsa atuaçîe.

g ' .outr: Aspecto, o bsnsmio prevençïo- remedi açic parece estar vfezado J no ateal
cerrlculo m<nimo que estabeleceu como discsplsna ''Pslcologsa do Escolar e Prnblemas de
Aprendlzugem/. Esta vbnculaçâo pnsslvelmente decorreu de q: enfoque predomlnantanente '
clînicn. joktanto remedlativo dominante entre es que se dedicaram a Pslcôlogi. Escolar '
B asll nos anos cinqNenta e sessenta. S5 aQs pnucos. por lnflqincia de alguns pslcs -nn r

. lcgos e de'alguns cursos de psicôlogfa e em cunsonsncla com os mai: eecente: prosressos'
na irea. est; se criandn cindlçöes para passar a lnfase para um enfoque mals educacbnnal
e pôrtanto de prevençâo.. ; dfvis:o da discfpllna em uma ou mais dlscipllnas facllstou e,
alguns cursos uhiversltlrsos 'esta mudança. Ma: esta mudança alYm de lenta parece estar '
m&1s afeita aos éursos te6rïcos do que â pirte de estlglos.

A11m dissp. ''Psicologia Escolar e Problemas de Aprendszageme nZo caracteriza de mâ
nelra explsclta a lrea quer acadimlcayente. quer prnfisslnnalmpnte e sendo lntluida entre
&: dlsclplsnas compl ementares. pode ccerrer n fat: de pslc6lùgos fôrmdos n5o terem tsdoê
nenhoma lnfermaçKo sobre o assunto. e sem qualqeer garantia ou lmpo&slbilfdade legal pa-
ra que nâo venham a atear comn pssc6lngos escolaret.

0 curr<culo m<nsmc. deve ser realmqnte mfnlmi; mas deve enselar condlçses para um'
' . #
tonhecimento d: cadâ srea de atuaçxn. gev. dar anplas pcsssbslldadek para tada ln:tstus-
çâe. face â comunldade. a que servt poss: ter flexsbilsdade de ergunszar um eurrsculo '
tompatTvel ccm a mesm&; mils afnda: què fzce ao prôgresso cfentTffco e pro' flssfonal ela' x
dfsponha de f.cllsdades para diverssflcar seu cu rrlculo.

C preclso lembrar alnda. que ; n. pratlca qu. se :1tu. a melher condfçïo para apre:
dlzayem da itlca peoflsssonal. Em toda: as dlsclplsnas: quer quando apfende * ser pesqel
sader, quer qoando se prepara para atuar proflsssonalmesti o aluno deve esta expesto * d
c-- --= 1os de e'Mportaokt: itst: e ter os pobl--s œsta lrea eysd--no conslœraese
p4104 4ue s:@ r*spons:yefs por tu rsos e estjgsos. '

. 
. 

.j js- # 't

'
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go h: soluçns wgscas pao a o-uxo pmftsssonai' - quàlqùer g-a. -se qu* .
. ' ' w -. . 

' ' ' .. ' ' t ' ' l '' vasse pissfvel se'càegar a um currtceld. . emeniai dtsrsplsnare: fdeasi. sg a pisqufsa 4.

de sua adequaç'e poderl . d---nst/:r suà valld.de. Tamb:m ùîo 4dlanta dlspor de 'um cur ' -
'

. ryt4lo Sdeai se n:o houver eonklçgéi de k., terlal i dk pèsslal'pa/a torng-lo *xequrv.i.As' 
.; . a ' 7 . . ' -: ' . 'iondsides ete/lais' - i àrece' e$s fatsllnik iolqcfonl/e/'s'. êas de' pkssp.l me' papc- e',

' 

zals ds/îcess. â dfffculdadè iqiprré dé ,gmerp asnd. ltmf 4:41 de doutores em
.psltlloglai..: . : ' .' . : A . ' ' 't ; ' ' . ' ' kjj . '' : jjjj . ;J ' . ' . b- ,'. nas

. MIrfas Iéeax, p&e: spp/ r 44 nece/sld de$ ,dqcentes das unsvi/sldadeil f àlanniàie a. . . . . .. . . ., . . . . . rj'' 
.f.1 t. de prqfAssprès eealmelte 'unàversstlrtos que s. revlitra. nu pa<s. :ultos s:: $.pr0-
' Ssaàos cxo t.ss, independente d, ifspor où nxo de tftulos aiar-seuk o p/fessor 'en' Skv
.versl tsrlo iiye ser um pesqissadok. deke p:dèr thegar em classe'i falar a:s seus alunqs'

.

das pesqulsas que est: fizéudo sobre o asiunto e n:@ apènas falar sobre o que outros ei-
t fazendo'. e: oqtros pàTses. Assfm. 'a fa1 ta de pessoab cppacs tado pode cemprèmeier quajt o

. 
' ' . . œiùer cuersculo-' . .

Flnalmente. cnmn bem lembraram KrakochWsll e Berg.n (19i8) mu1 to debate e tqntre -
Mirsla qq.nte a qualldade * fslosotla dos program.s de tresn- nto em Psscùlogsa exssts-
ram no passado e contlnuam a exlstlr. sendo masores em umas l'/as e *enores em outras. '

N:o serï em trabalhos come este qùe se rèsolverlo em.deffnltlvo problemas t:o coyplêzos'
. . ' L 

.e t:@ debatldoswTodavfa,d. lfvre dlscuss:o talvez se chegue ao delsneamento de dlretrfzes
gerals m<nsmas tapazes de Alcançarem um consensus quanto a adequaçio de toma o Pslc6lcgo
Esc/lar dege ser treliado.
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Lusz N. de Qllvelra: Vale: .gôra passar * palavra *@ Pr*f. ienal;/ Kerl. que trabalha na
;-a de Ps1<@1@g1a lnœ strlal . n. NntTffda >$#*M $**  CaGlfca * fam inas e na Fa -
b -tu1 ade de Fllosofsa Cfind*s e ketru SD G-  - QM Paul@. : - s* œpvsdae : t--

blk consultor na Irea de 'sfcologfa ln4is trfal. :w :ë@ Paul.. en- . palavra * Pç.f. zg -
. f'nale  Kers . '. '
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Prof. zgnaldo #erf

Toda vez que partlcfpo de algum acen tecfmento comô este.' a prfmelra que ev
ssnto : de est.r falande sebre um& tolsa par. i qual nâe bî em mesmo padrio par: avalla-

' dlzer me slnto 's vezes falando sobqe uma realfdaie. que Aulta gente .snda'' 'çxo. kuer ,
nxo temnu cent:to-' Be um& lrea de trabalho que a malorla tem apen.s uma Mlsâe parcsal e'
n: m&ïorl. das Mezes um4 Mfsïe negatïva. fnt:c, s3 vm exemplo. $4* nenpum4 crftlcd. 0 '
questlvnfrlo que deverl. ser a b&se de todo o noss: trabalho aqul nAo fe1 èncamsnhadc a'
nenhun profssslonal da lrea do Trabalho. demonstrando fulta de cenbeclmento da exlstin -

' flsssonass qqe poderiam colaborar em um trabalho como esse. Qveria falar 'c1a desses pre
tambfm da tïpo de.prnfïsàfonafs que abordam as empresas- # gente encdntra um4 varfaçëo .
eno n:e de preflsslonals que estïo trabalhando. Desde mero psscometrfstas fizqndo um tra-
balho completamente allenado .t; psscslogos atuantes numa equspe lnterdlsclpllnar resol-
vendo problenas de adaptaçso. de desenvolvsmento lnterpessoal. de prevenç:é de acldentes
de trabalho. de conflïto de comunïcaçïo. desenvolvlmedto organszaclonal. etc. relacionan
do ess; situaçâe com um& comunidade.

Hustos profisslonals trabalham em empresks que s6 por $1 11 representarlam uma pa:
cela miito grande do que a gente pensa de uma comunfdade. :: psic3logo que trabalha nuna
emprêsa de 15 mï1 ou 20 mï1 fencïonGrios. Eu Mlvî 10 anos dentro de emprêsa semelhantes.
Em problemas de canportamento que acontecem: as nece:sbdades qQe e:te pes:oal tem. sXo 1

bastante representativas e exlgem qma atividade do pslcslogô de fenna bastant! difeeente
que existe pcr :<. Ee fiz alguns levantamentes sobye. mafs eu menos. 0 que se espera da
fonnaçio desse: profïssionafs . Sobre as atïvîdades de fcnnaçKc proflssïonal dQs que p rE
tendem trabalhar em emprFsas. temns acompanhadn com: eles abordam. como eles chegam na '
emprlsa. Entso. s1o anfllses informass pnis nâo temos nenhuma pesquisa. nem n prGprlo '
Cnnselho de Pslcolegla tem algum trabalho estatTstfcos. sobre que fonnâ

pessoal que est;

4saco

fei to. en tem os
fo tem o trabalhindo e: empri'sa . 'ç

ll6s encontramos pessoal que ''arranla trabalho em emprFsa': em nGmero mesto pequeno
cem i nteresse en fazer algtlm. cossa realmente por quem estî trabalhando : () masor nûmeroe
ios Psicslogns lnfel i zmente. p0r nâo ter enccntradc trabalhc an Ireas de opçio iniclal .'
ou por fracasso a, opçses em eutra: freas ou realmente porque s6 deposs de se fo nnar i '
4vê procurou algumà c/fsa e a Irea de trabalho tap oferecfdo e continua oferecando uma '
razoîvel opertunldade de trabalhn. As dlferenças de Atuaçso estâo multe relacfonados com
este fato. ûuer dlzer. uma pessoa que estî trabalhande nema orgahlzaçào ssmplesmente ei-

% $to o que pederz fâperand: Jqntar dlnhel ro para pag&r qm& outra formaçîo u sem saber me
zer naquela prganlzaçso. nïe #a$ ter condlçKes de realmente ate&r de uma fo nA& cendlzen-
te com o que s. espera do pssc6lego.

Multn: pslcsleges .cham que determln&das ; reas de atuaçxo s5o pelvatlvas ness&s. A
Snfer4açïo qqq eu posse d.r i de que neq algumàs lreas tradsesonals g:o prlvatsvas do '
PNlcslogo. N6s n:o tenos cadesra catlya nem m,syq

, 
nas freas tradsclonass. Exsstem pessoa:

que pensam que flzer recru+aoonto e seleiîq ; prl vatlvo' des psscilogos. :ïo ; verdade fA. ' ' . ' ' . '

t@. tegalmente. se for fe1 to .-.x anslssep Ssto perteucerl a ao tftnse: de admlnsstrkçâo.'
:

-j 1 w ,
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. . 

j .: pstcglego tem entrado em orqinfz&çses, mostrAndo quevele es t: tecnlcamente ma s prepa
râdo harâ fazer 1$ :*.. . 

' 
,Recrutaméàtù e seleçâ: 1 Um. das atuaçles . e1a tem sddo vtsta n5: *.1s ceme um

. ' ' . ' . ' ' . . .. '

î i i f 'fefto por mqfto tem' po mas comô um prpcessotrabalho de gabfnète e aueoë tfco, ôme @ .
de Sntegrae partscipantes de um& coéunliidl jue t:m' ejpettatsvas e'caratt.rîstscas pes *
1' dvntrc de um' grupp mafor de pessoas. iue pér suaqkez tà:b*eé tem as suas caratter<isb: j -

isças pessoalsk expectatsvas . um. fslosoisa gerkl dessa orsàisiàtiao. Este proeesso au u
. . 2 . , . . .. . j ) L

mzntou a responsabsltdade ao psfcglngo e .s emp
.
rgsas vkixô periqbe,do iu. realmeuti os .

isfc3logos eitân mass preparados par. fazer ist@. '. . .
.ava oetéa dlfsculdade que nornalmente se encontra ; da exlytlncsa de barresra: p:*

parte da orjanfzaçâo quan'to a atuaç'o de pslc6lcgn. Pela noss: expersêncsa. as bar-lra:
z .. . . .z . .tem orsgem no segulnte: exlstem esterettlpos que tanto voces, cœ: os engenhesrts. os .1

'rps.. os advogados re' cebem. Entio as expechtivas sobv e psicglegovmlns stradores de emp
por parte desses profls:lenaf: ; realmente quadrada. balxa. dompletaùente fora do que 1
'nss poiemos oferecer. Entâô o que se exsge desse prqflsslcnal que entra quma organlza -
çAo. na realfdade. ; que ele'funclon. como um agente de mudança dessa sltuaçâo 4uer dlze:
ûs psfcslogo: estâe cada vez mass sendo admbtidos em organlzaçses n;; par: atuar como m:
ros &plscadôres de algumas tlcnicas mas para resolver problemas num 3mbl to multo masor '
utilizéndo as t/cnlcas que os prBprsos pslcgloges acharem mass adequadas ou necesslrsas'
Rquela sstuaç:o-kuer dfzer. o pslcBlog; entëo agôra. nâo ; méds Mlsto como apllcador de'
tesfe. mas :1m como proflsylonal que va1 partsclpar de uma,eqefpe Shterdlscspllnar e, te-
rz com: ebletlvo resolver os problemas eu de relaclonament: huiano ou de astlstlncsa dee
trabalho nu caqunlcaçïo. de confllto. de expectatfva. etc. que podem aioétecer dentro de

erganlzaqKq.
As fonqas de cnmo esse

te. Eu tamblm nâo tenh: dados
ro mener estc reqsstrado como pslcslegn. Klnha experlincla profssssonal. em um. empresw
que foram os' hlores sess meses dâ mlnha vlda. e; que esse tTtulo que eu carregava na '

prcflsslcnal estî lntegrado numa emprisa v.ria tremendame:
obletlves mas. p0r tontatos lnfoprAls eu dlrla que o nûmm

telra proffsslenal estava J; ma rcado com um lfmfte de atuaçXo. Talvez'se ee tsvesse'car
cuires t.ltules profssslcnals como chefe do setcr. supe/vlscr. anallsta. o iampo de atul
çâp nï: eltala bem dellmstado. ent'o . eu dependerla da mlnha capacldade tfcnlca para '

.. . . . . *

alagar ess, eyppço M# :.1 para msm. Entzo esta : um. outra realsdade que mustos recgm fqr
. .. y g j .k . . jst. saN org,mido: estrenham e *gltos at; J5 reluta: em acel 4r.. ma: um! c@ :, qee ex

- ' tilo d trpb&lho 'vst: aisim.nszaçoes brasfles.yps... slteaçâp, atual ne $n 4
Nio se1 b que paderlames fazer. 0s cqptajqs rnfqrmafs me diz!r qu. p t<tulp de ps1' 4 , ' .: . . . . . . . : . . .jt ; Q . - . , . . . . , . . . . . . . . ,. . . . . .. . . . . . . J .'coloj: ektt tràzènko u:a ekega èusto graniè de funçgvs prt-determspaMas. . te cem bastantz

heedondèl t0. Prdfl&slinali qùe hele ecehâm p::t5: di chefla na@ tem nënsema funçïo iêll
Q '. rj. ? ' t ' );. ' J : '' ' ) t ! v. k ' ( : J %) ' I ' ' ' * . ' ' : J ' . ' . ' ' ' '. 1 .ksya' d. e t.,,u,o-s possss,l,dadei d1. f.pii.' '. ku irepr,o mueii''a-k-kevdkok,o.. so irx '

. . ; . . .4 ( . ' t , . . . . . ! ' ' ê '. .? : 7. ) . . . ' .$ . '' 2, t ' y..
cis tèrem aia $4 $., e'xtznxs' de pkrïsapikiio 4 iùtris pfùksi/eg' no' l'reàdl ueMo . q

adiquàieen
. 
i
.e lek, $. dk p! fçg. lpgù, . k pr*. viqt.' q/ g ,m  .ù.r#o. Y sE%..

t fiz ey llvàita-rd-
G ia fopaçxo &! p/fss#sppaj s 4ue t, r?#a!,l!- pa. g?p.q,*.t i,4,.. fnx-. !!io,' A gr,a de t-fna. . . . ut . . .... . . .. ;. : < J y - . . . . : . :
:,.9t4. . : # .t-..

x '
..x,.
tra :, m. que estl .sen/ p lto pet, ur..#..#. êsg.,.,.d, ap* -$0. oportqase-

& 4* aaisoçgo para o4 psirtio-s, eg ngo 4 1è,.:-.'' prsviiivk çii psstglùws. eelo.
: ) ' . . ) ' . .' ' z . ' ' '' ' ' ' '1*@an+---nto ua irvvent. 6à1 aa. profsésso..fi Aue atiax wa lemi de.trèf-v -.to po.:/a-

.u t! . t: ''t ; '.) . ! .
.
' .. 
'' . . 2' ) '
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g$1 provgm d.s xreas de csgncfas Humanas e 37% da xrea de cs:ncsas Exatas. As.fo nnaç es$ .

#s rrequentes sxo: pedagogfa 21s. psscologs. 14s. Aàqinlstraçzo de Emprisas 12s; Eng:ma
total de 38% envolvendo flslcns. matemitscoj, historla-nharla 8%

. Letras 7% e um outrc
5 dfzer. todos 'eles participande de uma a'tldo res. soclgloqos e todas as proflss es. Quer

. '''' #

vidade que muftos pslcslogos acbarsaq prlvatlva nossa. na realldade. o Sdeal % mals uma'
vez. o trabalho multidisclplfnar em que estarl am envolvidns psicBldgos. pedagcgos e So*
ciglegos, por exemplo. que vem fazendo um trs: de trabalho em ten:a de complementaçio,'
musto impertante. Isso 1 para dar uma sdila para vccisp qve nîo tanos nenhuna Grea prs-
vatlv.. 0 pslcglogo est; .entranto. estb se mostrandl nicéssirfo ls organszaçses atravls.v p ' . .
o trabalho de alguns proflssbonals.

r'dlfTcil caràct/rlzar c tennn psscslogo lndustrsal. para nls. J: est: um pouco '
ultripassado. porque industrlal caracterlza um local de trab&lho. uma Zre; geogrzfica .
defsnsçâo. hole em 4i:, ultrapassada. E comum encontrar psicgloges trabalhandn èn eutro
tspo de orsanizaçào. para-estatals. bancos. empresas de planelamentn na Irea de marke -
ting. em escolas. hosplta#s, cem um hontn de vlsta organlziclonal. Entsn,na nossa manel

lt lo de pslc6lôgo organlzacsnnal cu piic6logo do-frabalhe hole em dia elra de ver, o t u
tî mais adequad: ao campo profsssional. Eu vou relacinhar algumas Greas que eu acho ser
mais adequadas na fonnaçîo do pslcslogo que trabalha em organlzaçöes. lnclusive a gente
fala em pslcslogos que trabalha em nrganlzaçses. porque pensamos tamblm que ao entrar ;
'ao ser adnitido por uma empresa qualquer. pnr um& fGbricap pela prefqltura; essa pjssna

4 #nunca deixar; de ter uma fonnaçâo bcsica de psicilogo. entâo. tamb%m temos algnmas res-
triçses como definiç6eq de îreas muito restritas. tirando destes profissionaik aquela '
visRo global dn ser humano: ou aquela possibilidade que frente i probl emas que e1e de -
tecta. poder utilszar de tndas as tlcnicas que conhece. .

0 prlmei ro aspecto que eu quero relacionar i qne nX0 cnnheço todos os professores
que dâo aula de psicologla iniustrlal, mas tenho notado qu, grande parte deles. nXù tem
un aspecto essencial, qké @ Justamente @ vivcncla nesta srea. quer dizer, dar aulas so-
bre pesquisa ou llvros. g totalmenta diferente do qqe ter vivenciadoyde vocp ter convf-
vido com cperzrios. funclnn%rios de banco. can funclonlrios de ferrovia. do metrs. etc.
kuer dizer. & riqueza de informaçâo que um pèofessor que JZ trabalhnq ou trabalha, pode
trazer para a sila de aulay e: tennos de uma Mlvsncla dos problemas @ prnkavelmente mù1
te lmportante para vocis se sensfbslfzarem para estes problanas. Exsste ema demorâ na ' *
senslbllidade para is possibslsdades da Z rea. Num curso que eu canecel a lecsenary era'
muito comum eœ chega-r no 49 e 69 anos e encontrar alunos que nem sequer tfnham vssto fâ
1ar das possfbilidades de trabalho na Crea. entâo. deposs de estereltipns bastante mar-
cadns. de lnfnnnaçöes falsas eu ïs vezes lncorretas sobre afuaç:o. o prefessor tlnha #
chegar e mudar atitudàs dcs alunos. alterar lnfonnaçses.'metivar os alunos: e est. f ll'

1to mals dlfîcll do que se houvesse uma senslbillzaçâo antes. 'tarefa mu
Nïo veln nenhuma dlflculdade. que o professoé de psicologia Sndqstrl&lp' lnclua em

seu: textos, problemas de relaclenamento que ocorrem dentro d. orgânlzaçâo. que @ pro *
. 

' .
' fessor dl mgtod;s e tgcnlcav de pesqussa. apresente sstuaçses de pesqufsa deniro de :r-
ganszaçses. por exemplo. uma frea de prevenç:o d. acldentes de trabalho que hole em dla. .
:*a grande pr4oèupaçso do mlnsstgrso d: trabalKb. Ent'o. eu n5o pedl rl a, a crl aç:o' 4e%
.-* ma tirl a e&pecTflca par. a frea de lndustrl a1. was s$m que os p#ofessores das .a tfel
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' 
. :' . . ' . . . . . .

. . . . ' . . l ' ' ''. . .
'' ' tuass' procuraisem ampfsar 'um pouco o! téxtos. os problemas apresentados acs alunos. ;., . . *$ * p . ;
' . vo# zszer .-- cossa. que nlo pode ser correto para a faculdade de vocês. m.s g '

. çprreto par. ..1g.-m: que eu anallsel. >tf o 6: semestre . m&sorsa d.: escola: teM uma '
ert. s.turaçib & texios œ psscglogos. enrolMendp os pabl-as a nlvel lndfvidual e 5ç
. . , .. :$ . . : '
atolggfco. çheqa pp ç- ço d.. aula de lnœ strlal . nss dlztsxs tpe o enfoque' agcra g d. . p . .. .. . . .

mui to m.fs socsal e preventsvo. Vot: ao trabalhar nema empresa de 10 m11 iuncsonlrlosp'
#a1 eamoçar a pensar. qee teorscaneite àquelès pesioas. cùm as qqafs vec: va1 trabalhar
s5a supostaménté non.àss. vocp va# trabalhar nâo mass taA irnblemas car.cterszades de '
poeta crlatlMsdadi. m&s â sua responsabllld.de talvez sel. desenvolver atlvsdides em ê
pessoas para que elas prngrldam profssslenalmente. Talvez lsso mude bls tànte. 0 manelo '

io com a realidade.faz 1d!s ticnfcas 9ue vpcês aprenderam ante rs on.ente. A falta de conta
com que o: programa: de e:tsglo n.$ empresas. o prlmes ro contato com opersrsos,com fun-
csonlkl os de todcl' os n<yels. sela cheso de lu rpresas por parte dos es tagsgrlcs.

Nïo sef'quantp: aqul tel centato com opersrlos. mas î mui to comum aquele ffypeto '
Ge a qente *vamos aledar a apolar lsso. lsso. aqullo- sem ter na realidade. um& vlsso '
mais real das necessidades que este pesknal tem. Acho que: nâo sair do gabineté e cenvl
Mer. i r um d1a no trabalho noturnop lr 5 fusdiç:o. lr ao setor de montagen: ir ao seter
.de datilograflA. de arquivo. :e: Ss to você dific#lmente Maf conseguir visualizar. ou en
trevlstar esse pessoal. Sem cdnylyer. alyoçér Jento. parillhar problemas, dlfbcTlmente'
voc: v.# ter uma fdlia exata do qpe yoc: poder; fazer no que vpcl poder; aludb-lcs. ïn-
tâo af a geqtk JZ relqclonpria cpy :s prob,lemas de estïgfose Eu cenheça-pqpqMllslmas en .
tsdade%'que assemem p hroblem. di estsgs; na 5 re: de Indu&irs.l. Em geral n5Q ten nenhy
ma pe:sea respons/vel. nenhum setor que tenha respnnsikllldide de um relaclonamepye c0m
4 compnldade. Todas 4s cïdades que m4nt:n curso de pslcoiogsa. tlm emprlsisp podersa hâ
:er um setir de cad; Unfversidade que prestasse servlçn'a estas nrganizaçses. quer dizer
que crs&ssem nn$ profissionass. no: donos de empresa. nos nos dirlgentes. melhorassem :
a: expectatsva: do que ele: poderiam esperar do pslcilogo. criassem o mercado de traba-

. 
' 

j. .lbo. Esta ; tlma fnn:a de crlar este merc&do. llole n6s n o temos naq isso . eu conheço
œ >

poequsssimas escûla: que tèm o setor. un rapaz de Hlnas Gerals contou que eles tem este
seto/. Eu conheço semente o da PUC de Cimpsnas. ma$ que qm trabalho restrfto.sl nâ frea
de seleçëo e na ::o Marcos est; sendo mantado uma censultcrfa.. mas Ssto : musto pnuco #
para ampllar @ m:Fcado de trabalho. Quer dlzer. a Malorla do> alunos cnntlnua a receber

f ; de manel ra direta ou lndl rvta. mas nKo ten oporiunsdade de vsv'encsarapenas fn ennaç es.
e$$e$ Pr@blemis. '

A adeqpaçâo de injtrumvntos L realidade brasllelri. tem um capstulo que 1 listlmî
vel. Durante molto tempo o pslçgiogo que tr:balha em empre:a fo1 rotulado como o prcffâ' . g . . . *
slon.l que utllsza testes. NKo vou entrar aqul. ne'mfrlto se 1 um lnstrumento adequado' *
ou nâo. eu sg v:u ressal tar alguns aspèctos: qee o ensfno de Tlcnscos de Exa:e Pslcols-
gico ( TEP ) na malorla das èscolas. na mlnha manesra de ver. ests completamen te dls-

. socfad: da realldade. Hole espera-se deste prefsssloanl que trabalha èm organlzaçâe.qqe *
1 t nh& necessfdade de fazer' an:lsse psscolgglca utllsbando. de lnstrumentcs. que ele'e e e

N
tenba c.pauldade de pele menos crl ar seus priprfos lnstrumentes. adaptados ; realld&de
em que Mfye. Eu n5o dlgo nem * realldaue brasllelra. p: rque :e Mecê trabalha na regfâo
da /86 de Sïo Paul@. você tem um Knsversop .u,a realfdade em'que vfve que nëo, i a mesma

. j às



do no rdeste. em hfpstese algum. a mesm&.'do R1ô Grande do Sul. Quer dfzer, trabalhando nx
ma flbrsc. em S:o Bernardny'o Snst/upento que Moci usa deve ser adequada a uma realsda-
de dfferente per exemplo se voc; trabalhasse n:: Banco na Avenida Paulfsta. em S:o P,ulo.
Ent:o. esta maleabllldade nâ@ ; encontra no pslc3logo,

mque faz com que ë1e use mùttls? '
dnstruhentns especl#scos. As vezes estrangeircs. ma1 adaptados : nessa realldade. A escâ

. . . . ' . '.1: deverl! lncetlr no prnfisssenal a necessldade que e1e 
.tem de procurar ccnstrelr ou pl

- lp menos Adaptar este fnstrumentes. Exlstem asssm. fates bas'tante rldlcqlo! sobre a; Qtf-
llzaçâo destes lnstrumentos. . . 

' '

fonhecimento sobre as organlzaçses. E qma ; re& que pnucas escelas enssnam. Para '
' 

. J@ tentar aledar ùma pessoa qu: trabalha numa organszaçXo cem 10 m11 funclnnlrlns. sé voce
nïp conhecer n$ metanismqs d4st: erganizaçâo. os pentos de atrltos, cs pontes de .cenfll-
top e cpmo vocl pede utlilzar . organizatso para poder resotx

-er os problemas. vnçi terl.
as yîos bast&nte atadas. Nâo se$ se alguim cnnhece a Volksw'agem que tem 32 m$1 pessnas

1 1to xaier que msnha c#dade natal, que eu J5 conslderava chela àe pro61âtrabilhand:. mu
mas. l:é érganizaçâo que tenha 32 mi1 pessoAs. trabalhandc ao messo te:pn

, ; um lncal em: ' ' . ' '. .que vocl va6 encnntrar todos os tsnos de nreblemas eee èkfstem duma ccmunldade. alcuns. '. . * e 
. @ . - . . *' 7' ' , . . .elevados atg : mfxfma potpncia. Se vocl tem umi aberdajem ucicamente lndivs dùa'l e tura- .

'

tiva â repercussào de seu trabalho entïo F musto pequena. Se.vnci pâo sneder cperar qs '
condiçses da organizaçâo para atingfr seqs ebletlMos. vocF n;o v&l consegulr fazer pratl
camente nada em tedpas de prèvençâo e resoluçzn dps problemas.

Uma cut/a I re: que sèr: um pcuco mais de resistlncsa na nossa. fcrmaçào foJ lnclul-
da no nùsse cu/rTcvlo cano blreftos trabalhis tas. Qval f o efesto de uma seléçxo bem fe;
tR n: org&oizaçîo ? Por exempln. ; diferente eu fazer um trabalbn hermêtlqo na utllizaçâ

.pd
e instrumentns dentro ie meu setor comparadô com a utillzaç-ao da seleçâ: par'p d#mfnuiri
o aci dente de trabilhn. Entln. esta llgaçsn entre trabalho do psscglogo e repercussâo na 

.

orsqnizaçï: na vïda do operfrio. tamblm nïo ests sendo mqftc be, transmltlda
. Entâo, n5s

i ) te pptenclal. grande conhecimento ticnlce mas que nâo . 'tenos cuitas pes eas can exce en
conseguem assecfar o seu trabalho cav um resultado prstlco. lsso lnterfere na sua satls- '
façso. Algu;m que trabalha na c rganfzaçio com problemas de motricldade e Mocp acompanhae
d emana a semina procerando desenvolver um prôlet: para a dfminuiçbo de icldentes no 'e 5

li 1 hece as pessoas que :e acidentam no trabalhn
. 
as suas fâtraba @. Quem con? ve. qeen c0n

msllas sabem que ; um probl ema que merece mabs do que nunca â atençâo de pslcfloso
. Has

:a: todns est:o consegulndo atuar neste nTvel a pcnto de ''estabelecer uma tsgaçjo entre''. . *X . .. 

j .g y. j , .a sua proposlçâc e esse resultado prâtsco. Issc va1 interferir na satlsfaç 0. #0c a
pro/eto de prevençïo de acldentes qee pode demorar um :no para '. lmplantaçâe, mas qùando
eocê tennsn. a Smplantaçâo. vocl diminul de 20% os acfdente: de trabalho

. t um eisul tad: '
. . ''* 'ulto lmportante para aquel: canunldade. 20% de dillnulçâo de acldentes de trabalho ; um

excelenie rqsultada. Nïo se1 se yocps sabem : ano passadn no Brassl acopteceram ku: kl1
é setecentns m11 acfdentes de trabalho. Quer dlzer. alim do custe flnancel rp. o custo sâ

* cfal : tremendo ne'ste aspecto. ' ' . t

Tstlci nenhui a . !. quanto Ao camho de traàalho. flnqlszan4:. nïo t,nns nenhuma estat y 
jxo de absorçxo. se tsvess--ns poder4amos dszer. .wewtie' vocg: juantos ùpia-isaù pt .prevss r ;

essa féeaw. Eu gostarl a multo que todos que fossem trabalhar nesta trea riaimenfl kissaq !
. . ' . . z ' . ' ' 

.akhand: que pq*-- fazer um tr:b&lho dsgno da pTofsss:o de psstslogi
. Quer dsper, Ssso fz .

.ja  .



cslstaria tremendamente 4s cossas. tanto na propessçle que vecis teri&m para fqzer quaq-
to na repercqssin d: seu trabalh: e na expectatsvadôs profssslonais que serlam partlcl -
pantes 4uquela equfpe lhterdlsclpllnar. Que meu des.bafo . esta sstuaçîc: eu achn que '
'nio se consegeïu qlnda caracterszar o que i e&te pslc3lego que trabalha em organlzaç:o.'
Para f.zer esta caracterszaçâo e:t; s. temando por base s; o: trabalhos m&ls sfmples, % .

' 
ls cnrrsqeeseos.q ue na relorsa das vezes sâo contraprnduceetes para se caracterszar u.ê
isp: de atuqçl: que ueve s4r bastante aRpla .&s qu'e depende tremendamenie i. tApacldade' *
Sndlvsdu.l. da crlatlyldade e da vontade de pslcglogo qqerer fazer alglxmx tofs.. .

Lulz :. de olivelra:

vamos agora passar Xs tris freas especfficas. 0s' trGs prlmes ros apresentadores fa-
larim sobre a fonnaçâo em geral. abordando as t/ls ireas tradlcionalmente Sncluldas no '

curriculn mlnlmo ( clsnlca. escolar 'e tribalho ).
Inclubmos neste sïmpssïo outra: tr@s îreas que Julgamos de interesse. Prevevelmen-

te. um outro o rganïzador Jnclqsria outras sreas neste ssmpsslo. mas nns resolvanos lnclg
lr prodlemas de Ensinn ou Dnc3ncla de um mndo geral Fennaçâc en Pesqulsa e o Problema '

dos Pslcoticnlcos.
Z io envlado pela Socledade Snclula IS questses snbre Enslno.-6-smbre ê0 questlnn r

Treïnamente em Pesquisa e 10 scb re Psfco ticnfco. Ante: de éàda um d@$ ezposltores nestas
Zreas n3s apresentaremcs os dAdo: tabuladns a partlr do questlonirl o desde que o: expns;
fores qâo tlveram acésso a este matersal. .

Rata dcs Edltores: cs dados do questfonzrl o ei'txo no Anexo 4
k ' .

p . ' .



Fonnaçâo Profisslonal do Psfcgloqo
. *

0 ponto de vlsta de docente

com a palavra. & nra. Angel: Blajgfo

Falar sobre a fonnaçio d; psfcslogo'.. nestes dias atuass e na nossa cultura @ tare-
fa bastaqte canplex4. uma vez que no Brasll (embora nïo necessarlamente em Qutrcs paTses')
nio h; um cnnsensn quanto a funçâo do psfcgloge, nem mesmg dn que : 4 Psicolngia. qual'
: sèu obletok havendo at; aqueles que diz:m que a Psicologfa n:b tem obléto : .

Embora a Canissâo organizadora dysta reuni:o tenha distrbbutdn questsonfrios sobre
es:e tema a pr:fisssonaigy a taxa de resposta qee chegou a mim f01 meito pequena

. Esta #
colocaçio @ baseada portanto em uma amostra pequenà e cehtaùente tendencsosa

. bem cano 1
nis minhas priprlas tendencionalidades.-

lvanto ls msnhas tendencionalfdades poderla dlzer que conssdqro a Psicolôgia como a
ciênci; dc comportamentu. em seu sentldo mlls anplo. 6omo icda clincja e1a tem aspectos'
bXsicos e aspectos apliqades. .

Assim sendô. a fonvaçio do psicflogo deveri; lnçleir em em nûclec fundamental a:-
. ' . . 'ectls bsticos . e dqveriq incluir aspectn's aplfcados. e ema' especial î zaç3'o na Jrea de ..p

lnte re%se. sela e1a bfsica ou uplscRda. .
. . ' ' . .

Tradicionalmente, nç àrasfl. quando sé fala no proffskicpal de psicologia, vem 10-
o ) mente as trJs especialidades ap1 icadas mencionardas' pela' 1ei que regulamentou a pro-9
fissïo de psbc3logo. e qqe por sua vez reflete a mertalidade da celtura em qul e1* ser -
glu. f preciso uma abertura para outras Zreas: preventiMa. comupitsria. lazer prbanisme ,
D.0.. escolar e a pr6pria carreira de p'esqeisador em psicologl. com; 4iscutiremos poste-
rionnente. .

0s organizadores deste proqrama demolstrarem mai: abertura. dando uma vez Ro e cea
te e ao pesjuisador. elementos-chave nos paIses defenvolvldos, onde su rgfr.m at@ ager; '
:% grandes contrsbulçses 5 cbêncs. psscol%gsca e que no Brasil t@m tsdo poucp reconhecl-

Gltimos clnco anos. e talvez graças prsncipalmente'ao fomento kor'mentn, se bem que nos
i tenç:o a essas fu,parte de srg:o cano o cNpq e a CAPES, entre cutros tepha havido ma s a

' ' 5es ' ' 'ç . 
.. .

Assim, ouviremos o ponto de vfsta do pesqeisadnr; Br. Cësar Ades. do clînfeo:nra.'.
Ver. Reglna otere. do pslc. lndustrlal'nr. Jair Fari#. e do pslcot@cnlco:gr Sslvlo Fer -
- 1 ra.

Fof-me pedido que focalszAsse o problvm: qqe o docente enkontra pAra itsngsr o :eu
ebletlvo de dar una fonn:câo proflsslonal adequada ao$ alenos

.

H: ingme roy.problemas, a meu ver oriûndos uos segesntes fa tores prsntspasl:
1) âs controvçrslas Snerentes : prgprla deflniç:o de Ps% tologs: e d&s funçses de !

sscBlogo.p
2) A fo-açâb œflcstfrsa cœ qee os aluxs lngmps- na lmfversfda& .

3) As condsçKes de trabalho do docente. ' '
Focalfzarem'os um por um:
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i. $,u.f$,$&xo d. psscologsa . 4.s' fukçges do psfcslovo -1) n prsmes ro probl . -
qera turrlcules lnadequados. contradstBrsoi. tenèenclosos.

Cemo fonqar Mm'alqno -- proff:&s/g:l conltlente :e'**1 entra na MnlQer:sdade.
sem ter *in4a as lnfonweçses sufsçsentes para faz*'/. um'lulg---nto e uma crltsca prGprla

.. ' . j ; ' ' ' . ' '. .
o aluwo oqve w. professo.k' dizer que o fdeal da psfcoloqli 4 v$r . atsnglr @ rsgor tse,

. . ' ' ' ' ' ' -'' .

Açfito ias tsincsas natqrass. enquaetq na aul. .ntir'foè e1* oqvsu dfzer que lsto : b4- .
'' ' g Kà arte oq lntusçio.: para que enssp.r-pe que testvs psstolg-. bàivm. que psscclogs. q
1t4: deve apresentar dado: 6* valsdath. ffdedlgnldRey Vr Io-u etc. Se - outru?
dsscfpllnas e1e .prendi a eavallare vaFfsvefs piscol*ogfea: Sntustlv.mente. oq c--- J:' ,
ouvs dszer: wespremendow u. Rorchach.

' Todas essas çnntrovgrssas confun--- a cabeç. dos Jovens. quek em funçxo dstso .
sïo Snocentemente arras tados em lutas Sdeolfgscas :u .. lutas p'lo poder entee membeo:
de corpo docehte. . . 

.

- Enquanto esses problema: de fndeflnsçxo :ï@ for:p resolvldos. parecedpe que tâ
os sempre currlcqlos éa:o dlsse antes lnadequados contradftirio: e tendencsosos.
n que te:os e. muftos cursos no mômento :âo g um verdadelro ecletssma m.s uma sa-

lada esquîzofrenfzante.
2) Fnhmaçâo deficltlrla
0 professor universitïrio retebq alunes que carecem de base. dèvido aos cohhecs -

doi problemas edacacionais brasilei ros. Nâo pndemos culpar apenas o enssnn do segundo '
crau. o alqno vem ma1 nreparado desde o prlmeb ro grau - e pesquisas mals recentes sobre

chlanças ca/encfadas e smport3ncla -da nutriçâo, da estlmulmç-ao precoce nps prsmes rns .
ano: de vida ( cf Plaget ) evldenclam que o problema ; realmente AMJ:O mals profundn eê
de base, q qeq n:o se pede culpar apenas o enslno de 29 g/au. ou os exanes vestïbulares.

jou as provas de mGltfpla escolha can: mu# tùs t:m fe$ to. H toda lnfra-estrutura - s6cso
' anscn-cuitural no paTs. que se reflete na educaçëo em todos os seus n<vess, que '-econ

precbsarla ser atendida. a fiy de . longo prazo s. obter a flnalldade de uma foniaçâo :
profsssfonal adequada para' o psicologo. .

* * . .
' 3) As condlçses de trabalho .

Este talvez sela o ponto em que mals deva me deter. Qual o papel do docente n. 1
fonhaçîo profisssonal e quéls as dlflceldaàes jùe encontra ?

. ' . ' . '

# vecaçxo para o maglét@rio u:sversl tlFfo - a docFncla * a pesqulsa em tempn lntl
ra1 ( fncluindo em alguns casos . aœsnist/aç:o ) . nb : uma earresra atraente para a: ,
iiirla dos futuros pslcglcgos que sonà- ia :asor parte dàs vezes :4 o resolver os 'p

w - 4$ ' ' fessor ie depara com &1u-prvbleis dos Snfellzes neMrstlços . lsto slgns c, que q pro
pp: que realm nte esperam que ta curw de psscologla lhes 41 ma forpaçâo analltlc.. ou .
.k . . ,t: copfundska cœ a pssqusâtrl.. a pinto (b em alqqns centms irasslef Ys se chAmar
f,rppfcanente *:s psfcgloglsw de enfepqefras psfqufïtrfcas. tstè fascTnto pela pstcopa -
tolojl. e' pela pslcoterapla torna dl ffcsl a taref. de 'docepti qq4nio leçlona matfrlas ! .

- de iundamentaç:o bisic. ou de metoiologf. de pqsqklsa-E :&$> siàve a ta refa éa provessor ha
J *. . . ' * '
F$st* que trâbalha c--- um tlTnfto aplfcado :* :eq cèngul tgrlo * 2 pu 4 horas por sena- ,

na letlon. nâ unsversfd.de. levandi a@! aluùos èass a ticnsca. a 4rftlta. os exemplos '
i tos d@ que . teorsa ou a pesqussa. ::: es+-oas Aqus qpe' ién4o de.m.recer a contrs-r<o qre

iusçx. &sa t$- 4 professor. qu. -fo -  a rantrflir -ra as x/rf.s de c.rgor'

+. .$



*

*

' 
Snent---nte pritfco. .e 

.

h.n tende po r;è em feço o docente tempo lntegrAl deparnmos com' fngme ros problemls:
1) Em qeral 1he @ pedlöa leclonar ysrsa. dlscspllnasp, sendo algemas neceys&rsamen-

te fora de sqa especsalldade. . , .

2) t 1he exsgsda geralmente alguma tarefa a4vfnlstratfv: e grande pprcel. de sei '
tenpo f ent:o consumida pela bu rocr.cf.. .

. Resta-lhe port.nto pouco tenpô par. As tarefa: que 1he sâo mass espec<flcag: o
lldade o atendlmento mals Snbivfduallzado'aprnfendimento da: dlsclpllnas de sua espeesa .

ao :luno. a atsvldade de pesqelsa e a crlent&çio de pesquls: dos Jlunos.
outro partlcspante deste ssmplslo. o Dr. cpsar Ades. falarc spbre ovponto de vlst.

d: pesqulsa'dor. 6om:, per:n. na pnsversjdade a doiêncfa e a pesqussa estëo Jntsmamente '
lsgadas. n5o podemos defxar ie menclonar a: dfflculdades que o docente encnntra iessa '

. ' ' . .

; rea. tuls cnio a deflclînila dè m&terl&l e de tlcnlcis. e' nëo estamcs falandp aqus ape -
nas em tennos de laioratbrlcs apenas. mas de toda ema lnfra-estrufura aexlllar que f ne-
dessîria 1 pesqussa. Hecessi tamos de tlcnscns nâo apenas de laborat6ric, mas- de pessoalê
i d bservaçân de cemportamento humano. de entrevsstadnres. codlficadores.anallâtre na o em o
d dados e p0r Sncrlvel que pareça um Al4Aentp que mals emperra a produçâo clentftas e . .

c. em tennos'de publicaç6es tfcnlcas: z datsl6grafo. ' '
Si dediqees algumas palaveas ao proble:. da pesqussa i pnrque me parece que a per-

âo do profbsbsfonal em psfcologlâ n: Beasïl ; tntalmbente dlstorclda em direç:: ao prîcepç
: ldera a pesqussa como kma atlvi'dade ep rofsâfissional exclusfvamente aplstadn. N e se cons

slonal. e hs uma dfcotonsa Sndesellvel entre . pesqulsa e apllcaç/o qudndo. ameu ver. &'
fonnaçâo prnflssscnal d: psscdlog: deversa levl-lo' a uma atlvldade lntegr4da em que cs '
resultados de qualquer trabalho aplbçado s;: avalsadcs atravis de pesqqbsa. e onde a p:A
quisa deve geralmente ter uma hosslvel apllcaçïq prftlca na snluçëo dos problem' as huna -
nos qee assolam poss. socsedade de manelra av:ssaladcra. '

4) Temos alnda o preblem: do doclnte nos grandes centro: qui se subdivsde, trab& >
lhando em vsrlas unlverssdades por motfvos ffnâncel r0s com tempc lntegral an 2 cu 3. re-
sumlndo-se seu trabalho ao irînsbtô de Qm local para outro ( Talvez preclsas:em a t; de ê
um pslcetFcnlco especfal teido eB vlsta os rficre: que enfrentam t )

5) Encontramos alnda @ probléma tYplco de um pa<: an desenvolvlmento. o in profes-
Nor. rec%m-sa:do do seu pr3prse cu rso 4e graduaçso na mesma unsversldade qnde .de uma ho-
r: para eutra, tend: que se mestrar e lngo depols se dnutorar, sem cnndlçses flnancel ras
de dar uma parad; par. fazer Ssto. Contlnua trabqlh4ndo e faz um mestrado e qm doutorado
mustas vezes aqugm d. sua capacsdade e do que sersa desellvel. perpekuando' ù nosso p:o -
blem: edqc.clonal. '

âtê aqul teme: &ma M$sâ@ bem pesslmfsta das tofsas. 0 qee se :; de posltlvo ?
- a preocupaç'e ca, o' prùblema ' '
- a Sntençïo e o lnteresse :a refon.ulaçso do turrTculo e @
de pedlr opsnlxo R enlye/:sdade. ! .

'- @ Snteresse de o rg.nszaçses come tapei . o tNpq.
- . abertur: da pslcologsa para putras apllç&çses. 

-

E:peram:s ..$s1m em futq To um poqco maf: promls' sor para a carresra de psscflogo.
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Lusz M. de ollkesra -
Nnta do: Edltores - Leltera dos dadn: do questlcn%rfo referen tes X fonAaçxo em Pesquf:a.

?er Anexo 4
0 outro exposltor que vai falar snbre um aspecto mu$ to lmportante % o Dr. Cisar A-

des. do lnstituto de Pslcelogla da Unlverssd.de de S<o Paulo. A fonnaçâo em pesqufsa 1 '
cnnssderada pQr n5s ccme extremamente fmpnrtante pr& tndo o pslcblogo. seja e1e profe: -
snr. portanto llgado X carrelra qhsversstlrla. iue faz exlglncsas especlflcas para fsto.
oe sela e1e um prnfssslenal em Zrea Cllnlca, Escolar oe Industrfal. A fermaçëo em Pesqul.
sa. o t/esnament: das hAbslldades e atitudes necessirlas ae SnMestlgador Sndependentemeâ
te de sua Irea eu local de trabalho. ; extremamente lmportante para o progresso de ncssa
cllncsa. PAr. falar snbre Ssto nos convldx s um. pessoa tom gtande expersêncsa em Pes -
qulsa : .:r. cfsar Ades. '
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-  1Tresne de Pesqussa. Trelnp em Ccopreensào

clsar Ades

' ' 

.A pesquss. ; acelta. em prlncTplos. cnmn atsvsdade desbravadnra e tom: base pa/e
Snnvaçses tecnol6slcas em mGltlpla: lreas de lnteresse socsal. Apesar deste reconhets -
mento (poucos sâo os que, hole em dla. negarfam os aportes da ln#estfgaçëo ssstèmstlca e
csentTfic. para a canpreehsâo do mundo e do haRe:) nKo paeece haver rufto em'penho em co-
lec&r o espTrlto de pesqussa coma elemento a ser lncentlvado e lncutido. em cursos un$ -

Stlrlcs cann os de pslcnlogsa. ' ' 'vers

Devsdp & um conlunto de fatires (pressïo saçlal para a fo nn4çïo de proflsslon.ls '
lmedsatament: utllf4zvels em freas de demanda. fatores de prestsgso e de -remuneraçîe.
etc.) percebe-se uma nstfda valnrszaçKo do aspectc aplfeàdo. em detriiento do aspecto de
pesqulja. caracterixado como abstrato. desllgado do real e at% mesmo alienante.

Esta ambigkbdade em relaçâo ae papel e fs vfrtudes da pesqulsa penpesa a psscolo -
gia de hoje. Reflete-se especialmente na sltuaçîo do ensino unsversltsrlo. e& que os va-
lo res dos professores. proflsssonass da transmissso de Snformaçâ6. chocam-se acs valores
de: alunns. recepticelos ressstentes da mesma infonnaçïo.

Em geral , os alunos de psicolcgf a. ao dscolher- o curso. delzam-se gubae pela im-!-
FR dc psi c6lctge como solucionader de probfemas lndividuais e comunl tsrios . como pYf is-9
sfenal da ajuda a pessoas. Nesta imagem. n: entanto. raramente desponta a pesqulsa,sela '
cem: coniextn preparatgrso para a atuaçâo socfal. sela como lngrediente desta- pr6/rla sl
teaçâo. 0 psicslogo : visto cano imbuTdo lntegralmente de uma missâo tecnolgdlc&.

A prefer/ncia pela aplfcaçâo ; um fato repetldàRente consta tadn. onde qoer que se'
ofereça um curso de psicologla. .

ûuereshs (1977). da aplicaçâo de em qqestlonsrio a aluno: de pslcologla nnrteamerl
canes, tsra. entre outras. a conclusâo de que *de.manelra seral. os alunos estavam lnte-
ressados por.; reas aplicadas ccmo pslccpptologia. personalsdade. desenvolvlmento e' pslcz
logia sncfal. EstatTstsca. psscologla flslol6glca e pslcologia experl mental es tavam sem-
pre entre as ireas menos preferldas ...* (p.50).

) 'u4. Mersâo des te trabalho fo$ apresentada no Slmpislo *Fonqaçxo em Pslcolcgsa'. o
ponti de vlsta dos proflsssonass*. Tealtzado du rante a' #111a Reunsio Anual de '

i : Preto 29 de Jutub:o de 1978.Psstelogla. Sbelr @ .
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. X.ô pannrama n:o g Rusto dsferente 4: nosso lado' uo contsnente. u. questlnnzrlo apll
cada .cs alunos ge prfmis ro ano de curso de cslcologda'da lppsp (Ana yarla carvalho e '

-- - 4178) mostr: que as Irvas de aplscaçâo fnraq esco -:arla âlfce vanzollns aa sllva L ,
lhfdas co:o foco de lnteresse na malorsa d:: #ez*:(em apro:lmadliente 80% d@! alqno: que
:ansfestaram ter algum Snteresse deflnlde). 0 nlme r0. de Sidsc.çse: de lnteresse pel. lrea
œ pesqui sa ( 20: dos aluùos qve manlfestaram lnteGsse deffnlde) parece alativ- nte .1
to. talvez i ndi cativo de uma Iodança 4os ventta . zpesar dsyso, .entrm os m tfvos p-dand-
aites expressos por estes alunos eonsta a preocupàçâo ppr ea atuaçâo prstsca. ou per '
n
um ''conheclmente da natureza humana* talvez qntendido c--- pri-rrqulssto para esta atua-
çâo. Em tedo c&so. tlra-se . lypressso' de que R lmagem que o xlune' tem - d: psscKloge. '

' 1dâ profïssïo. da neeessfdade de pesquisa - fa1 tam cintorqos nttfdos*.
N;o exsste razâo a prsorf para conssderar cemo desunldos ou Mesmo antagBnlcos ns aâ

pectos de pesqe3sa e de aplicaçâo de qealqeer cs:ncla e, em purtlcular, da pslcologsa. '
â teBrica pnde-se 'ôentro dn ccntexto relatsvamente.tranquiln e desimpedidc da discqss o .

.tF conceber. voltando-se R ideologia faverfvel R pesquisa. esta como vm nGcleo crfatlvo,

gerad/r de prsticas mais adequadas e poderosas.
A realidade educativa i nutra: nota-se: muita: Mezes. tanto no& alunos como pa

'prGprsa estrutuea de discipllnas qQe lhes ; oferecsda. w: desligamento atenteado entre
matlrias chamadas 'ebfsicas'' e matirias chamadas wepllcadas.. gntre o espTrito de pesquf-
sa e o esplrito tecnolggico de soluçJo. $

0 tresnc em pesqùlsa n;o deve ser dfscutfdo nav plano abstrato. Somen te h: vanta
gem na .nil.lse quando feita no contexto concreto das atitvdes e expectatlvas dos alunos.
dos obletsvns de fonnaçâo adotados pela lnstitufçEo e. finalmente (talvez o aspecto mils
importante) no contexto da funçëo a ser desempenhada pelo psfcglogo na sociedade.

A pergunta a ser colocada nâo % apenas ''como fonpar um pesquisador profisslonal? :
'mas': como u: contacto com problemus. t@cnlcas e sobretudo com a atstude de pesquisa fa-
vorece a fonpaçào de um profissional efltlente ?* Pel. sua pr6prsa colocaçxn. a segundal
pergunta procura elsminar barreiras të@ sfmplfstas qu4nto comodas. entre a face *explorâ
tgria> e a face *atuante* da pslcologi..

E dentro de uma pers pectlva de lntegraçKo que ee me proponho conslderai o trelno '
de pesqulsa: qqer se dastlne a ccmpletar a foniaçâo bïslea do *studante em psscelogs. e
(qealquer que sela sua opçïo profissïonal). quer slrva ccmo preparo especTffco para os '
qee. klterbonvente. possam dfrigfr-se par: a earresra açadlùsca.

+

1 . sersa realente Snteressante proceder a tlm estue sobv os fato-s (sociass. Sndfvbd.:
4 $ al scb- as atstudes *.ass) qee condscfof-  este pendor -1a pr:tsc. e. mane ra ger .

studantes relatsv- nte aos vsrlos :% pfcos de sa currlllo. atr.vfs 4os anos * œrso .e
t: œs -us proJetos (adlae para t- fqtum sqast- nte Ssento * outras ta-Es enta *

refas mals urgentes) reallzar u. atompanhamenkop .* 1@n:9 4o tursop das atstudes de .1u-
nos de Psscologla em relaçâo a** aspectos ch---dos *csent<fleol* 4e sua Irea.
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te n<vel. ni: se esiî cbnslderando de manesra dlrit.a â fo nnaçâo do pesquls&dor p rofssssE '
nal. m:s a dlfusso de.uma att tu4e de curlqsfdade. fnqelrsçâi e rlgor qee 1 tlplca d. peâ
qulsa. Esta atltede. &o fnvis de $2r tld. como prfvatlva de ens poecoi lndsvfdqos especl
almente dotados, deversa. dentro da perspectlvaque defèndo aqul.. ser cohsfderada c&pa um

5 lidade. quer tesr-ica. quer aplldada.Sngredlente impcrtante de qualquer abordagem rea
S d Sxar de recnnhecer a necessldade de um trefnn especl:l. ava'nçaio. para os 1!G e

k
que segusrâo . carrelra acadpmsta e que farâo'da pesqelsa sua prlnclp&l preecupaça: re-

' 1 '
mvnerada- cabe fncalszar . .tftude e as atsvldades bsslcas de nesqulsa co*n cb4eto edecâ@ . . V K ' Y' .
clenal ampln # Sntrodutgrfo.

Esta concepçâo do trelno de pesquisa come fonnatlko e bsslco para outras atlvld. -
des do psscglogo. encentr; ece nas cpinises de vfrlcs colegas. consultados durante a prl .

1 do presente trabalho. Todo: eles acha; que hz vantagens no trelno de pesqulsa. ' 'par.ç o
embora expressem todos sua preeèupaçîe quanto X posslbllidade concret. de se nferecer um

1 destes â al tura da ambsçëo. ' .tre no .

''Acho que, a nïo ser que estejamos fonnandc Jestamente aplbcadpres de tlcnscts. 0'
treino em pesqqlsa @ essenci&l; nâc talvez. c0m o objetsvo de fonnar uma pessoa competen
te e iutcsuficfeqte nn planelamqnto e execuçîe de pesquisas (afinal, se fcr ser pesqulsl
dor: vai ter orientador durante muito tempo f) m;s -.nxo se$ se a expressxo F boa: jara'
dar wesprrsto crîtico''. 0 que quero dlzer ; que o proflssional deve ser crTtice a respel
to da origem e da fecundidade das t/ènica: que usa e. mesmo. de mcdo mals geral. do co -
nhecimento que apllca. Acho que o trelno em pesqùlsa contrfbui. pa/a Ssso de duas fonnas'
fundamentals : mostrando como a gente nâo sabe .mostFando cox @ cnmpli cado saberd'tAna Ma'-'
rfa de Carvalho. cœunj caç'âo peiscal ) . '

A esquisa est: assocladas comumente, a nGmeros 1 e' statlstscas . equlpameqtos cn'mplâP
xos e cientistas de aventalc Talvez Nelam estas associaçses que a tornam levemente assul'

' 

tadoras aos olhos do estudintes que, vagwnente, ests interessado em ''cpnhecer e ser humâ
no*. E1a su r:e cano dlsclplina de rèstrlçXo e de crltfca. cômo uma censura implatxvel pi '6
ra qualquer expansëo lntultfva. * '

' E claro que ngmeros, estatlstscas. equfpamentos e aventais -asslm comn. de manesra
global. uma restriçâo da lsnguagem e das proposiçses a certa falx& çonslderada &ceitl-

1w ' . ,
vel* - fazem parte da pesqeisa. pelo menos de algumas pesqui:ls em pjlçelngla.Nas ; cr:
cial que nâp se perca de vssta - quando estî em Jogo o estabeleciment: de nbletlvns edu- .
cacionass - o outro ispecto da cllncla: explorador. akenterase, descnbrlder. essenclal - 1

1mente recanpinsadnr
y mesmo em suas tentatlvas fracassadas. . ' I

. ' 
. j

1. A pôs-gr@duaçëo e al lnstlteiçâo encarregada de propnrcsonar este. trelno avançadn em' 1
.. ' . 11 . ' I
pesqussa: sobre seus programas e exlgêncsas e probleras qspec%flcos pede/-se-sa suscltar 1
um. longeîsssma discussâo que n:o cpberf. no presinte contexto. , ,@, . . . . .

2 E verdade que cs pslcslnges culos pronunclamentos prqcurel obter lîotodnsprof:sscres- '
isado res - poderla ser taxad:s por causa dfsso. de' uutrl r qmé atstide espedsklme'ntepesqu

iavorfyel ao uso da pesqulsa em n<ve'l de graduaç:o. f mlnha' esperança jue o é: de ie ee/:
Gos psic3legos aplscados nïo sela mqsti dfscrepànte. .
1*. Kuhn (1970) retrltoe Kn- o papel do orlentad:r - ou sela. uma certa acepç:o. rl:trl- .
tlvo - do *paradsg.ae csent<fsco na hlstgrla da pesqùlsa. tabert: conssderar : èxss t;n -
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Qualquer ènnceptie acerc: de treino de pesqulsa remete & uma fdeologs. clentTflca
seblaceete. Nâo h; ccmo evltar algum grau de dlvergêncla quanto Rs habslldades que cad.
programaddr de currlculo achar; m4fs adequadas - em te nn:s de benefltfns futuros-Alcuns
lnAlstir': em que n alunp dnmlne planelamentos estat<ststos. eetros que e1e pes>a reall
zar uma anfllse de contsnglnclas. airavës de um qsquem; nal. antes e depols. outros en- '
fatszar:e uma descrlçëe molecelar do cnmportamente cann prl-requsslto. etc. 0 Gnlco pe- *
rsgo. a meu'ver'. ressde na adoçëo de um modelo estref ta de pesqussa. vsnculade a uma dl

t ' .
tennlnada 1 re. de fen6menes onde - per uma razâo ou por ootr. - tenha ebtsdo secesso.
. lndissocfsvel do carster crsatfvo da pesqulia est: su& vlrtude de oportunlsmn. eu
sela. de ad.aptaçâo ae tspe de fensmeno conslderado. na mesma fcrmq cocm serla. ne 11ml-'

T tlcas para qualte. absurdo supor um& cedlflcaçâo e o es tabeleclmento de nennas aprsar s
quer atividide artlstlca. tambpm serfa ccntraproducente fechar-se nc campo lsmlçAdo de'
um& metodnlogla especlallzada em Pslcologla'. Somente um dogmatssmo extremo levarla a $4
norar a dlversldade de cnminhns fru trferos que se abrem - ne domlnso extremamente cnm-
plexo e lnexplorado d:s fensmenos de canportamento.

E evidente que as opçöes metidolsgicas - quando consfderadas dentro de uma perspem
tiva que as ehglobe todas - deversam desvendar sua unldade: se @ que acredstamos que ol
conhecbmenço psscolsglco possul sempqe (selam quAis forem as vlas de acesse) - a mesma'

. 
' 

) .natu reza essencial
.

Meu pontc de vista - que per enquanto nâ: tentarel Justsflcar - 1 que a pesqubsa'
. pslcol6glca - efetuada em vîrios nsveis de rlgor e em vfrsa: di reçses (abrangendo resl-

' 

da& evldentes clsse: e doschoques en-5es dlferentes e llnguagen: diferentes) e, apesar
' tre Sdeolcglas. passçvel de lntegrqçëo, dentrn de um4 unldide hlstorbcamente de termlna-

d..
''Nlvels'' do trelno em pesnulsa ' .

. . Q-
No infcse. o contactn de aluno com a pesqelsa ; de Keuvir dlzer''. Mesmo em discl-'

pllnas ''tesrlcas'' n&s quAls se pretente tr4nsmstsr um. slrfe de lnfonniçses ou princ<ps-
' ' 

jos. & refeépncla a pesqufsas J; realszadas ocorre a cada passe. Ao lad: de p roposlçpes
acerca de certai regularldades nes fen&nenes. que afsrmam qqe algo ecorre desta ou daqu:
la manelra (p. ex. ''a crsança passa a exlbsr conservaç:e. em detennsnada taref.. ao redor

. de tantos anos'') seé expllcltar as bases sebre as quals s: apôsam e de propessçses ace:
. ca de teersas gerals (p. ek. w'rrls Snstlnclas compBim. segundo Freud. o aparat: -ntal*)
uma mençb a trabalhos de pesqulsa. dando As vezes uma Sd-el. de pxcedfmento. : eferecs-. . 'F I
d., 0 alpn: 1ê, ou ouve que * Lo renz verlftcou que pattnhos acabavam segulnde um obleto'

. I

ao qual estsvessem expos tos. :m certa fase de s.u creycfmento* ou *8pss cqleceu prlsmas'
a. plntlnhos e nv tou qee nâo consegulam corrsgsr o desvfo produzldo pelos mesmas. :o b$- * E

* . . . i- . c&rem .
. 

' !
# I

csa. n: Psscologla. de estru turas paradlgmxtfcas. deseBpenhando uma regulaçK: semelhante I
des assuntos. mitodos e cencel tos em Moga em detennsnada fpoca e em eertas eomunfdades .
de pesqussaderes. .
1 Royee (1976) lnslste e. retratar a pslcologsa tontempor:nea cn-a mlltlpl.. *multsmetâ' . ,
unlggsc.. meltjvarfad.. meltsepfitlmlc.. multl-vssxo d; ,ulde. multsparadsgmltsc.. multl' @ . . '

teiel ta . multldlsclpllnar (p. s8). , peopse que esta multfplfcada sela explfclt---nte '
. t
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a qma pesqussa J; reallzada pode
e1a g fef ta de mapelra an:nimR. sem a cftaçRo do

A refer/ncia $eP *41$ Oq menos completa; /: veies,
nome dôs pesqufsadores eu entâo excluln

do a malor parte d0: por/enore: de procedimento
. De qealquer maneira'. ell'se fnsere h@ '

dsscurso, de Apre&entaçxp öe'contefdoy assumlndo o papel de prova.arggmentq cede:kentiio
J1 neste l<vel. dependendo da Fnfase colocada. o alun; aprende aljo dâ Importzncla

da pesqufs: cn-n instrumento de exploraçâo e de corproMaçxo
. 9 persjo rislde. contudo.

no aspecto -definitivo* rn- o qual as refer:ncfas a pesqulsas s:o enuncsadas
. Bentro de.

um texto lntrodutgrlo. no decorrer de uma aull exposstskà. mencfonar um trabalhq espers-
mental leva freqNentemente à lmpressxe de 4ue *J5 se sabe a verdade a respestn deste ou'
daquele aspecto do comportamentow. c--- se o experimento fssse. aagicamente. fornecer a'
Gltima palavra sobre o assunto. 0 uso do trabalho de pesqeisa pode -degenerar nu,a teita- '
tsva de lmpor generalszaçKes assinando-as cem' uma espgcle de ''Maglstee dixit*.

Mais importante do que seu papel retgrfco
. g a'contrsbuiçso da'pesqussa realizada.

para a;a visfo da ciFncfa cemo praxis. come processo histgrfco (dve os mais otimistas :
apresentarâo sob o aspecto de uma progresslva conquista do desconhecidol

-o ldado* nâe sâ
ria visto entâo cn-n *dado-. mas como prode to de uma atsvidade especs flca dq busca, ats-
vidade esta que leva a respopsabllidade pela mafor ou-menor v

alldade da generqlizaçio '' 
0 luno deversa-avalsar o pouer do expersmento

. 
da obsérvaçîo ou da pesqulsa de'obtida. a

campo. n:o ape/as do ponto de v#sta dos'esclarecimeitos qui pu dessem trazer comô tamblm'do'ponto de vis ta da possfbilfdade de darem orlgem a pesquisas. mais poderosas. ou com'-
p1e tas.

:os cursos de *. Metodologia cie:tTfica*. a pesqulsa passa de fundo fbgura
. Focall za

-se o f&zer. abstraindo -o at@ certn ponto de seus resul tados factuais ou das generaliza-
çKes âs quais pode dar orfgem. piscutem-se os instrumentos de medida. as tîcnscas de co-
le ta de dados (acentuando-se às vezes os perigos que espreltam o pesquisadorlvsezes pes-
soais e de planelAm-nto. etco). o: testes estatTsticos e :ua margem de aplicaçïo

. a Malldade d.s lnfer@ncias e das teorias. Cursos como estes. embora possem aproveftar como exeE
plos. pesqulsas reaisp s;o essencsalmente refI exivos

. lsto @. vlswR um& cnnscs@ncfa .41-
or das tâticas de conheciwmnto em geral. Contribuem certamente para o Aprl moramentn da '
atitude do aluno de sua srea. mas. confon:e notam multos professo res. o aluno que'os cuI
Sa n:o pode ser c/nsiderado come possuindo os tomportamentos relevante: que o aludarsam'
a tirar-se de encrenca numa pesqbfsa real. '

Referindo-sé uma disciplina desta natu reza: ministrada no IPUSP. Ana Xarfi cgrealho
(comunic.çfo pessoal). nota que 'apesar das atsvldades desenvolvldas pelos alunes

, o euz' ' 
. . 

:so : tegrl co Ma--is. fsca loege On-ess de uma expers:ncsa real de pesqussa. tanto pelo
tegm turto M---ls ---- pelo fato de nï@ :* entrar propd amente n@ conteGdo do: preblema:
mas apenas na lgglca d. pesqulsaw.

llcluTda na aborda:em pslc@lgglca. --> œ dlalttlca tolsteutlva *.
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*Cre$@ 'que pe:qul:: nXo Se Rprende lende llvro: Sobre Be todolegla de Pesqulsa*. afln:: '

Lino de .
#acedo (cemunicaçëo pessodl). *mas sfw. fazend@ e vlvendo. na pritica, 0$ problâ

mas' metedolbglcns que se defronta quando se f.z um. pe%qulsa- A11m dl:se. ce%tuma-se $-
1ar o peoblema metodolgglto do probleqa te6rsco. crf4ndo a;a fal:a lmpressâo de qee umaso

' * Em sum. qm curso (1$Mro) sobrecolsa : colher dados e cutr. cols. : Snierpretar d.dn: . .
metedolngsa pode se'r dsstante demass das atsvsdides concretas da pbsqufsa oud; beorfzaçia

0 recurso aô qeal mals comumente se recorre para propnrcsenar ao alune o ''gostlnho*
de pesqulsa. dentro de dsscspl'snas transmsssoras de tcntegdo. g o thamado trabilho prstl
cc. Trata-se de uma sltuaçâo slmplifscada em qee. e professor elbmsnou de antemse. as dl
ficuldades vlrsas que poderlim aborrecer o 4prendsz ou levl-lo a beccs-sem-saTda: equip:
mentes padronlzadns. procedsmentos e reglstrps padrnnlzRdos s:o pregram4dos pzra levar.'
na maserb. das vezes a resultados prevls<vels. Mustas s''o as vantigens deste tr:balho '

1 '' Sto. ccncreto - um colega de tunna ao qualprltsco . ne um lado. hc o contacto com o sule
' japlscar um precedimento psscofssico. um rato branco em atlvidade variada dentro de uma

. 4 yjcaao an ,salcla
, 
o escolar que se suhnète a procedimentos piagetiAnos ou ao qual ap

teste - esti-se longe do homem em ger.l ou de rato menclcnadns em livros dr texte, hf um
relacionamento fasc6nante cnm um indivïduo-De outro ladc. as condiçöes controladas de '

4. '
observaçio e de manlpulaçöes de varifvels penaitem que o aluno sel; recempensndo. chegaE
do a replicar - em fonna simplificada. @ verdade - um resultado JJ conhecldo. Ao mesmo '
'tempo em que aprende alguns macetes ticnicos e aperfeiçoa suas habilsdades de registro.'
computaçâo. etc. o aluno se defronta cnm este pressupes to - que faz parte da ideologia''
da éaioria de seus professores: o fatb psicolsglco possus regularidade e ; pesslvel atuar

nele de fonna sïstanstïca.
Embora sel.a um instrumento de enonne vilor para a implementaçâo, de um repert6ric'

de cnmportumentos relacionados â pesquisa. a.prftïca sïmplificada peca lestamente pelos'
aspecto: qQe a tornam valiosa. Se e1a confl nna e fortalece a crença n; regqlarbdade de.'
pelo menos. certos eventos psicol6gices, e1a pode induzir um. concepçxo pouco iventuros.
da pesquisa. Mist; entzo cano ''um procedimento qee leva a algo que Jî se cqnhece''. Quan-

Fdc e prufessor - num curso introdut3rle - fornece por exemplo ans alunos lnsyruçëes detâ
lhadas de cano efetuar vm trelno de dlscrimsnaçïn. e1e lheAxtransmste uma expectatlv. '
de em resultad: tonsiderado a prsorf como adequadn.Todos es eutro: resultido: devev le -
var a um. correç:o atC que sela alc.nçado o resul tado adequado. H5. pertinto. lnfase de-
assad. :obre o qspecto de ''conteole* ( no Nerltle de œa ticnsca que pems te lev&r tlm 'm
si:tem. - no caso. ta organismo Mlvo - a &dequar-se a um obletsvo de antemze pelo estu -p

dinso), e poeco trelno de descoberta proprlamente dl ta.
R medida que o nsvel de lncerteza quanto *os posslvels resul tade: e tRmbçm . re:-

pesto dos camlnhos de procedimento aumenta. aumentam o: rsscos d@ trabalho prstlco n5o d
ter u: desfecho satssfa t:rl o. no sentsdo preds tfvo e contrnlatlvoz que meccsonel m&$s acl
m*.

Ztsco. toma pam1
. em mu$ tos cersos 4e psscologs.. contudo. a oportensdade de trabalho pry 'te de dl:clplsRas. ; reduzsda lo élnl*@p d&u: @ a.--ro de .luno: * as eestrs ç6e: de esp;

ço e labo ra tgrsos.



*

- ' ' ' . ....' V.t '%* t-* c'm:c- as olxlrtunldaes * * alux enolv#rue cW o pobl ' - e t@'i'2' œj*'
. . . . ;, . '

pertado :eu lnteres&e pela perspectlya dep atravis da prodeçâo de lnfon.açëe: eelevlnte:
reduzlr * Sncerteza lnscsal. : exertTclo prstlco, de *pacotee pronto - recelt. qnm lngrE
dlente: e resul tad:: especlflco: - adqulre a: caracter<:tfcas de um desaflo. quando o :1-
& . ou @ esconhede se lntroduz- . . /.

. . . ' . . . ' : ,k '0 trabal:o prltfco po4e ser.concebsuo ent:o c--- sucedxneo de 'um experlmento rea1.' Z
0 alqno. informada do contexto de .1di$as dentro d@ qeal seu prcblema experlmental qanh&'.

. . . 
' . ' - '' ' . 

'W 
. '1 . j j,'sentido. e lnstrufdo acerca de uma N%rse 4e pormenpres *etaanlggs cp: . tn-a çonscs: .c

de $sa t uma manesra premedstada de'questsonar a natureza-ns possîvess resul-que a pesqu
tados da pèsqulsa po *-- ser àafm ou menos Antecfpados: màs eondtftuen-se. 'no ponto de. 

#
. ' ' ' . *

' 

. . . ' ' .

partfd.; =n- hspo-teses mask ou mene's provlyels nunca ---- obletlvos hec:' ssgrlos. z serim.
. . . - -- . . .. . r . . 

.

A n  .altapçaa/sy cu:Ke @ que cusmar. . 
' . .

rl a um aluuo de qraduaçâo' em psscplogla capaz Be contrsbuir com ' dgfas acerca .se
de procedimentos ou mem-n do ponto de vssta dos obletsvos de seu trabalào prgtsco 3. A ea

Q . - . : . ' ' ' 'p*r5 encsa - kolhsda em discussn-m rn- grupes de alunos sobre proleio: ie trabalho przts-'' '' .. .

' 

'

' 

.

' 

.

' 

.

' 

'. j

' 

.

' 

.

' 

.. ,;,,.,,,

' 

.

'

to - mestra quep mustas vezes. às idifés sugèrsdas. apesa/ do entukl4smo éem o qbal sàot
. . a .. '. V . . '

1. adas - car'rlœ de reallsm@. <:o @ dfflcsl o---nskra/ qee a'A-hlç:o ze'deFon:tràçâo 'X
oe de discobèrta ultrapassa de putto os melos n tgcnfcos ou conçeituass - dlspontveiy. %
cs alu.os pareceo conceber . ciyncsa (pararraFeàndo o txtilo' de u.- lsvro ao cseptfk'ié 1, '. '

* ' . . . '. . 3 . ' . . . . . . ' . '.1ês Gdawar) c--- a arte * lnsolGvel ' . âlC>m disso. mta-se que. freqeenteql:pt#k iepbem '9 
. .

leas exNrimentafs (ou 'os pobl-as ie Nsquisa, - qer.l) Lkm: fo' rou'laçld fnad.t .:aos p-b
quada. difïcsl ou SppossTvel de éer traduzsia na llnguasem da pesquisa proprl.lente dsç.. '

cabe-nos entâo Sustruir os alunos éobre as regras do Jogo cient<fieo. que exisem '
. 

' . ' . '

ue o tipo dè probl--l acei to c--- investlvlvel eétela de certa maneira ao alcance da miR . -. . .. ;; '
todologia e dos concei tos tegrscos dfsponIveis. cabe-nos tanbg:. evidentemente, Sndlcar.
o: limi tes dentrq dos quais opçses poden ser efetuadas lfmltes' estes que dependerlo - da
expe ri êncfa vspecTfica da classe de alynos. nebasxo des ta Snfluêncfa moder.dora e orsen-
ao uw kela.-se freqienteme' nte Snteressantes , àdequadas ao assunto pra-ta r.. as suges s re

posto e mes.o as que uevem ser relestada? (Jusea.mnte por escaparem xs normas de factsbl
lsdade) Sadscam pelo ,enos o Sntcso ge u. protesso ue asssmslaçxo. Fsques must.as ve,es ..

. g ' . ' ' .
surpreso c:m certas observaçses ue alunos. iobre assuntos de pesqufsa; fe1 t:s eomo' de 1E
mvisok focalszakv  a quesuo iob . :ng' u1o Snbsarae. é..>r fuqs-  : este-otspl. '-.p
que : t<pfca 4i qe--- pensou mufto a reihesto 4e alg.-x colsa. abrs àm peèspectivas e dav.m
*  qœ  N no r. '

. . L

1. f evsuente que. nes te n<vel. n:p se trata de desxar @ aluno *o1 to. dandoulhe * tarefa
feyoss<vel de planelar :* 'aals os pontok o proqedlpvnto e de wontar equlpamentos. Cuè -
pre 4elxar ffxos. determlnades ue antem:b. cer-  pariketros 4* pe:qussa. de aç@r:e t0*''

Flcllltafsè. asslm. * reallzAçlo de trabalho sey tla expersgncia uo professor no campo. - .
. . . . $ . . '. . * . .

rar tœ l-nte * - * . - * * - e1* N - Yr. ' .
1*. œ . > 1@ ' ' . * ' '- **1:*1* pe l- e qe e  * .

' 
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. . .. @ . .

Proletns pratlce: desenvnlvldu: 4q
.sta mân.ir. nâo lekam mefta: Vezes. ao seqesso '

e&peridd (pelo melok. ao fucesso diffil %@' deiffs'de um crltirso e:trel to de c'ontrole au-
tomitlcô de certas innsequênclas p:r certns prccedsmentos paradigmbtscos): tratamentos .
expersmentass, iuè se sqpunh. drîstlco:. nâo afvt.m diferencf.lmen te o: sulqf tos estuda-
dùs; classes de lndivlduos qqe acredlt&va-se fnssem dlferentes. desapontam pela su. heqî
geneldade e mesme resultadcs que se encas:am nas hlp6teses favnrltas poden delxar de prâ
vocar eqforia quandn. . postersors. ; descobe/t4 :m; fa3h: no planelaiento de pesquis..
Ekte ''frac&sso* constltul, na 'verdade. vm resul t.do :59 posftlvn quanto um. cenfs rmaçâo:
representa um cnntacto de aluno ccm a Fealsdade 4a busc.. cem a consequëncsa possTvel de .
qualquer lnvestigaçio (pouco represen tlda. ccntuln. nas revlstas clentTfieas. eulos cen-
selhos edltorlais fazem qqestio de seleçlonar artlgos *bem sucedldos/ do ponto de vlsta'
da relesçio de hsp6teses nulas).

an dos organizadores de uma sérse de manullzsnhos - culn obletlve @ propor temas #
de pesqqisa a estudantes ( Amerlcan In&tftete of :lologlcal Sciences:Bsological Sciences
Curriculum Sdedy. 1963) consola desta Mzneira:''o novato e, pesqulsa nA verdade.fracassar
intelfgentem.nte 1 uma ias grandes virtudes do 3 pyastigader. Cada fracassn. 1 an&lizado e
a partir desta anllsse. o sucesso pode ser alcançzdo. tsperamos. portanto. que Mnci erre
um nGmere razsavel de vezes''. (p.xV)

t posslvel que. dadas as contingincias de em curso detennlnedo, ô aluno tenha a
pcssibilsdade de levar mult: adlante esta ''anslbse de fracissos'' e de replftar procedi -
mentos de maneira corretlva. Assim mesmo, afigura-se muste importante que perceba ; pos- .
sibiliiade dest; correçio e que. de manesra AmpY.y conceb. a taref; csent:fsca como en -
vclvenuo vma seqùincia de equillbraçses. n;c havendn previsëo qkgnt: : equllbbraçâo defl
ni ti va .

A aproxim&çïo masor ao que seria um model4 ldeal ocorre em cu rso: de lnlciaçso 2 '
pesquisa n:s quass o aleno tan a oportunidade d. colaborar num proletc concreto e: anda-
mente ou de repllzar atividades de pesqeisa num. 5 re. explorad. por qm professor 'ou por?
ema eqvipe de prgfessores. 0 alvno certamente ests ainda longe de desempenhar de modo '
profissional m&s vp de perto a atuaçso de pessoas llgidas proffssionalmente 5 pesquisap'
desempenh. algun: papbss mais oe menos tomplexos-dentro do esforç: de lnve&tlgaçâo. sen-
te-se envclvido pel. atnosfera de planelamento. a. pelo ''suspense/ da obtençxq e an511:e.
de resul tados.

' qo Bepartamento de Pslcologsa.Expersmenta! :0 lnstltuto de Pslcologla da VSP. canm
ç:u . ser ofereclda. h; pcqco tempo. um& dlsclplsna optatlva de ''lnlcliçâo 1 Pesqul&a'' '
que partlu e4ataàente do propgsi to de proporcsoear aos alunos 4e graduiçKo um cootato '
*vsvo. can o processo de Snvestfgaçia. No lnfcfc de cida semestre. apls a dlvulgaçâo doe
nane des docentes que se dsspsem : paqtlcfpar da mfnlstraçâo. e d&s Ireas nas quafs acel

. j :es .ta rl a: alunos e; estigsn. (cada aluno t:m grepo: de alunes) agregam-se a um o: prn
$o res e passa a : (1) colaborar e: algem trAbalho de pesqussa - em fases prepar. t6rlas #
ou mesma de tolet: ou anîllse de d.dos - que estela sendo desenvolMsdq pelo professorid
(2) a execu tar em pequeno prole to - concebfdo cem: base para- o tresne - na srea'de pes-
qulsa oferecsda pelo profëssor. â-emAnd. a-da dlkclplsna Snclul explTcltaœlnte o trab#lho:
po labora :8r1 @ ou n@ taàvo t--- exfginesa * c@nfere horas de es tlgfo a@s alenos aprova -
e s . ' '
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. Nota-se que. a.wa dsscsplsp: ---- esta. @ e*lacson-ol',n professor-lluno - algm dp
ganhar n: dfmensxo pessoal - a4nta &: caraetèrTstfcàs dé um rèlacsonamento de prlentaçxo
cem as yantagens de .-m' dfscessïo renovada e de .-a superyfsâo' a cada passo. f mufto ce-
do f d. para avalfar os resultadas d. mfnlstraçïo da *lnscsaç:o : pesqulsa. - seu'.sùpi:. n
to sobre o compor*x-onto a:s alqnps (apgs o tgnpsco da cu rsi. em sltuaçBes dffèrenteslk'
p$ defel t:s de seu planélamento em demanda de correçâd. Mfnhâ experlpicla pessnal tem $1
do - .t: :gora - bas tante satlsfatfrla. tanto por cdnstatar que os .lqnos. numa sçtuqç::
dessAs. censegeem esslmllar @s enncestos essencl.fs. a dlssnnzncfa qqè'gqralmente censtl..
t $ o onto de partld. para tlma lndagaçfo experimental . a& razses do. u' so dessa oe daque- 'u p
la ticnlea. cie  por verlffcar seu alto n'fvel de motsvaçïo. a satlsfaç:o ''com a 4ùa1 par-
tsclpRm. sugerem. anallsa:. Vlrso: e: tudantes mansfestam fnteresse em centlnqar trabalhal
no assunto de curso. Aesmo depofs de recebsdos os crtdites e as horas de estfgio. o que'
perece ser um lndTcso do que alguns tesrlcos (Bec$. 3976) chavam de mntlvaçâot tntrlnseca
e que talvez sela uma das mass poderosas alavânkas para a prodvçâo desta mudinçâ de atf-
tudes e canportamento que preteldpmns efetuar 'dentro da enlvêrsldide

.

Heu viçs consiste em achar que a pesqelsa - em qualquer de seus nTvels
. slmp.le: c1.

tqçso. trabalho pritico proleto ou colaboraç:o em trabalho 4e equlpe - represehta
. essen-

clalmente um Jogo concei tual. a procura de cnerFncla num slstana de representaçxo da reâ
i ' % Scns ( desde a manta -lidade . Sem dimunulr a import nci: dos aspectos proprsamehte t cn

gem * utsllzaçâo de equlpamentos at@ a anGlfse estatTstfca dos resultados e a redaçâo '
de um relat6rso, às vezes efetuada. sob a Snssstincsa do professor. em aproxsmada obser-
vâncl. das nonnas de redaçâo de artlgos da APA) do repert6rlo de atlvldades Snvestigatl-.
M&:. acredl to que stmente ganhaa sents do se estlyerem asscclados X colocaçâe adequada

. de
un problema expersmental. aos ensalos e erros vscsrlos lnfclals em qqe @ revlsto o cnnteâ
to de SnformaçUes J1 celbldas. e4 qee hfjsteses sîo lançadasm come.prediçsss de mafor nu
menor prebabilld&de. em que crstfcas e autn-crTtlcas. fnstrumento de aperfelçnamentoysâo
fonnuladas. 9 treln: da pesqulsa % . basfcamen te. em tresno em- compreensso.

Estrutura e relevincla no tresno em pesqufsa . 
.

â infase. n@ presente trabalho. dada Ao trelno de pesqelsa resulta de dlversas cna '
slderaçöes epls temolgglcas (1d1$a que o desenvolvlmento da psfcelogla em todos os seus '
eamos. se prncessa atravis de fnvestlgaçâe ssstemstlca; 4e que nïo h: necessarsamen te sâ
luçâe de contlnusdade entre pesquis: * &pllcaçlo etclrleva um lutzo de valor acerca da'
necessfdade de trelno em pesqulsa. . . . 

'

una qurst'o dsferente ser:e quando se aborda a lmplementaçxc do trelno de p:sqdsl
Be u;a colocaç'o valoratfv&. passa-se par: o &speèto da tgcnsca de lnstruç:q que melhor'
pennstl'rsl o desenvolvfmento da atstude e cempor+x-pntbs de pesqulsâ n/s aleno

s- Penso 't 
cedo :snda para que tenharms qualguer t%cnska ou corpo de t/cplc:s prottas para o'que

see usq. c:m espetlfscaç:o peekfsa 4a sua marg,w * eontexi:s de Aplft&ç:o. lqslsts r:1' mz
fs adfante n. necessfdaae ue ... .afur . .4ss cusdadosa obk,rvaqto d. :#,-n..po wapreiasu'

a . ' '
' 

. .k , 'zagem* ta1 cnmn aparete n@ habs t:t *n.tur*1* des alunes (sala de aula. laboratdrli. etc)
E* tod@ c.so quer-me par*ter que . 'efl ex#o. e a pesqulsa * Tmspll to da welherfà d.s t*a
dlçses ge tresno 4evaR xhnrd.r 4@ss 4spectos Snts--œ-ùte llgadesp qqe ee dlstligo apenaj
para . tlareza 4. exposfç%o: * aspecto 4e'relek:ncsa * @ aspeito d. estrutura.
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l.Relevlncsâ: C tertRmente equlvocadw a Syprexsi:. d. qq...:: *lht: 4: :IQn;: : p*â
qvlsa ap4reçers - no prsmefe@ eontacto - t:o atr..n t. * T.l4v.:t. :--- te:tvm: .pRe:ter'
.os olhos do pesqulsauer (para o qual. alik d. :ete.: #:,t.$ petlM:tsei.l:. .: .tlosd. *
des dl pesquls. ei t:o sob controle.de reforç.dare: de p'estfgl@ ::t1.1. .@.:ç@ n. e.rrel
r. .cadimsc.. s.1:r1o...) f preclso apresentar .pesqufx. --'- atlvfd.de xt- ensaera.

N.s suds .conrsssees 4e u. autor a. ...nu.,s*. :eeonn.ll (1:::) est. o easo do alu-
:* que - de.um curso de psscologla - sg s* lembrav. d@ :egulnte: *If y@u rlng . b.11. *'

1 1deg w$11 s.llvate llke hell !* Se n5o qussenpa: que o alqno conserv* - do: n@s:@: eur -
s@& culdadosamente preparad:s - m.ls d: que fra@:entos deste tspo. # necesslrso que obtâ
nhaio: sua partfcfpaç'o qo pr/cesso 4e gudaaça cômportA-pnlal. mostrando-lhe e quanto .'
pesquls. @ relevante do pento œvlsta de su. fom açïo e * seas expettats vas. ''pede-se '
provavelmente contar no dedosw - escave 8ctonnell (1978) - *os Mnuass e o: pregrama: '
ue atèndem efetsvamenAe Ss motsvaçëes e necessldade: que o esvdante Wdfl lev: p.ra a'q
êul.. Ao ccntrlrlo. . maiorsa dos textos e progra- s pa-c- ter $$* elaborades:par: sA-
tlsfazer is necesssdades lntelecteals do pofessor. do escrstor otl do prmgre adnr. Nâ@ '

' 

ideve haler surpresa . pols , se nosses estudanteé fl5@ ap-nde sempre e n o Ne lembram t.â
tb quanto esneramos que o fuam'' (p.163) . At; que pnnto nâo se pcderl. dl zer o mesm d.'
malorla X s cvrsos que oferecemos ?

A tîtsca motlvacinnal adequada cnnssstlrla, em prfmel ro lugar. em Gssaltér o aspeâ
to preblenltsco ()II de wresoluçâo de 'quebra-cabeça* ia atlvsdade clentîf iça (ver Kuhn. '
1970) . E preclso low acesttlmar o alune a perceber que: 1) * conhed-pto cfentîf fco nb
: algo eevelado apenis a algum&s mentes prsvslegladas. qqe as outras ,devam passsvamente.
absover. m:: al go cnnqulstado. â :sslmllaçëo de conhe'csrmnto envolve éntsa. necess&rl. -
mente. u7& espicle de re-cnnquis tayo estudante trllhando novamente: de fnnna vlclrsa. a:
pscadas abertas pQr pesqussade res profssssonass; 2) : progresso clentïflco conslste tan-

$ ' : $;s d. re-to na descebarta de problemas - Ss to 5. na foca Szaç:o das lacunas e dssscn nc
. *

de 11 adqufrsda de lnfoniaçses - como na resoluçKo de problema: ou reduçâo da Sncerteza.
d i o entïo deve Mfr . dlv'lda * * busca d. dûvlda como condlçses'No caneçe o tre n . . .

para o estabelecïmeqto de uma genulna motfv.çïo epls têmlt. (Berlyne. 19603. 1;& pergunta '
- 'CO*Q @ qu* fslo ocorre?. 0 que sers que contrqla o advento des te ou daquele canport.-
mento?*, *oual . eflclêncsa relatsv. dest.s duas tfcnleas?œ,4tc. - asslmllad. pelo estq-
dante.lnstaur. tondlçses f.ra qu* apareç.m cemportaw-ntls Snyestsgxtsvos * p.ra que a $,
fonqzç:p atue como recompens..
A Sncl taçso da tursosl dade pode prqMlr 4* .-> t@1ot*ç5@ - propotstadamente dfssnnante 1
qu* parte d: pr@fessqrk ou :er tonseqllntl. da: pr6prf..s atlvsdades de qqe&tfonamepto do' 

& .alene'. ne qealqeer m.nefr.. èsta $:clt.ç1o p:4. *stir presente. t:nto n.s .presentaçse:
*t*drf <.s* (cft4çzes) :: #mterfal :. pexqufs. - --- n.s prltfc.: * <@1*b@r4ç;@: .* pes-

* e j .quls. peoprfwRe:t* 41 tas. R.*n-*:do m.1: .-œ v@z @ lrtfgo de McCo:n*11 (19 8)t ..qh5 ml

ï hos 1*v* * tonxfderar f.pr*.;v*1 qu* e. @r:.n1:.@ e*pft. t:mpertl.el-1. :ï@ h n.d. qee
to: >* a- nt- s.e :r- * So - za. m * Maso lsoeatera :* - t- d- nw .xplee'
Brs. * e pev..
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1:. na psscologf.. do que atos d. dqcer.r * cempùrt*:entos mitores-por exemplo. acr*J$ to
abselutwNente necess%rl: çnmunfcar &:s :*e: .lunos p.rte d. excftaçle de ethrlll* ia cu-

. * @

'

rsosldade lnteleciual e as reca.p.ns.s .mecsen.fs qe@ advêm d. compreens:o trescente'da.
complexsdade das csêncsas compergaient.ls. Asslm. do meu pnnto de vsst. Mse>.do'. i tïo '
Smportante midelar *: .tltudes * em:ç5.$ d. noss@: estud:ntes. d: :u* trefnar seis cpg -
nlçKes * compertamentos* (p.165). r'

' 

me'dlda em qu. se pennste que pelo mencs p&rt. dak questses - que orlentarâo a 'v Ka
busca r selài levint.das pele: alunei. e n. Amdlda em que seklha: defx. - pelo menes par

.

t. d. respnnsabslfd.de pela reallzaçie concreta d. prltlc. ou preleto. lnststul-se em .
. regsme em qve . partlcsp&çso do alune no prccesso educaclonal aument.. cnm yantagen&,pa-

reced:e do pônto devlsta d. perssstlncla. da atenç:o despertada. da freqolncla e qualldi
' 3 . ' . .de d:s canpnrtam*ntos eylbldos*. ' .. '

0 outro aspecto que yerece atenç:: - dentre de um progr:maçso kotlvaclnnal -consll
te em ln tegrar a pesqulsa no campo de Snteresse dns estudante: - mostrande que e1a estfd
lenge de ser lrrelevante do pnnto de vista da soleçse de problemas de apllcaçâo (qee. c:
me Mlmos. constltvem 0 cume da preacepaçâo da populaçâo dos alunes) - A funçâo d. pesqu;
sa në@ pede ser defsnsda da manes ra estrelt. demals, énme a descebertâ ou cnnfl nnaçîo de

. . . 

jjpesnclplos num.campo teirlco muft: dellmiiade: e1a ccnstltul-s, um conluntn de eperaçse!
eueesquemas. que pèoem (ne sentsdo psaqetlano) asssmslar umé sgrse de problemas. um& ga-
ma que v&1 desde o teste de Ho na resgu&rdada e lmpoleta sltuaçâo do experlmente de labâ
ratsrso. a'tg a lnferlncla quanto a èsta ou aqeela t:cnlca de seleçâo.orfentaçZos'trelna-
mqntp ou terapl..

2. Estrutera: Como qealqqer prngrama #e Snstruçâo. o trefno em pe'squlsa envolve oz
çBes ao nlvel dos obletlvos e ao n<vel dos mesos' sepostamen.te capaz:s de levar ao mesmos
' à d llados afim de que possa paskar por estsglns.Deve ser planela & e cs seus reselta ns ava

:ucesslve: de .prfmoramento. Embora - cemo Sndlca remos mals adlante - alnda n:e exsstamê
em nesse mese pesqu#sas sobre trelnb de pesqelsa. capazes de fornecer lndlcaçse:relevAn-
tes par. opçses (em tennos de melos ou flns). : pessTvel sqgerlr .lguns prlnclples. df rî
ç5e$ per onde poderla .venturar-se o penéamento dn planelador.

(a) 0 tresn: de pesqulsa deverla :er cnnceblde de manesra . alestar-se Xsqcapadsdâ
des. concepçses e lnfc ncaçses do aluno ta1 ceme pedem ser avalsadas antes e durante o '
cqrsc. Embor; gbvle. este prfncfps: nKo parece ser freqdertemente levade em conta nèr '

' 
. . ' ' 

'' '

vustos professerek ben Sntencinn.dos que nxo estruturwq seus ce rsos de manesra à que peâ
:a.. caB um& reï&tfva facllsiade. ser asssmllados nelo: .lune:. Certns conceftos. a ne-
cessldade de certes procedlmentn: de côntrele. todo um voc.bulfrlo mass oe meno: titns-
co. etc. representam nevldade: qeek meltas Mezes. ateam dtmo baerelra: para a compreen -
s:o da malorsa das Sd:sas do curso. (Em nut/as palakras. o'que n:Q passa ie corrsque'l ro.

* ' ' '' ' '
p.ea o professer. pede ter c.rlter mals.msstersoses. n. ylsëo d: aluno).

. ' .

1. 1411. semelhante ; defsnlda por olmelo (19j6) que se refere. cuntudo. ao nlvel de p6s
-graduaçxo: * A predutsvsdade do sfseo-a esceiar pode Aumentar atravgs 4e qm. eefon,à ko
'esme que permsta transformar . atstude consqmikara. passsva , Sndfvsduallsta uo estudaa
te :q.a atstuue produtsva. atsva e socsalfzada que o-sntegre numaor:anszaçxo 'para é pro-

. ' 'duçxo de colhecfmentos (p.$).
' 
jas;



(:) rodo trelno deverfa partfr de w,& descrfçâo - maf: ou.mano: pretfsa - d0$ c/n-
teltôs essencsass qe* se quer trânsmstlr

. dos cemport.me' ntos que o àluno deverla poder .
' 

Sr â seu dfipir. :4 ffm'.presentar. das regras (conkestuafs. prstlcas) 4e* deverla pessu
dp EM r*@. E&t. de&crlç:p de oblqtskcs clqs:sflca tertaminte . :ltu.ç:@ * aled: @ pl4nelâdpr é estolber matersa#s * t4cnstas adequadas. Embok. as mudanças a acorrer no aluno du-
-r:nte um cu r:o possam :.r espeelfscada: de dlversa: manelras (a1 gun: encentrarso deleste 

pèm po nweporllar :kpettos restrst:s e *titnscùs- da atsvld&de requerlda: 
manelar correta-a .. . 1 'L,ente eite ou #qgi3e snstrumento. s&ber escrever a Sntroduçxo de u: a pat3, o. etc; ov -

' ' 
.tros prefersrïe deflnl r ys Rudançe: e: terqos mals wBplos. elzs :$9ù$f$cam uma mudança ' .

decompei@ntfa, um âumento na capacldade de que ss acrepst: o .luqo dot:do. no #1m do cum' b
ordar e reselver um& categorla espec<flda de peoblemas.s@. para a

0 trelq: de pesqefsa envolve mGltsplos ebletfves
. pe qm ladov a cada um dos *nTve-

ls'' cu aspecto: dc trespo. menclonados na secçâ: precedente tc1 taç6es. cu rsos de *e:0d0-1
0g1a. etc.) ou possTvefs de serem pensados. correspende em de te nnlnado cerpo de ebletf.@ns

. De outro lado. uma anlllse afnd. que seperffclal Fmstra a dfversfdade de capacldade
a serem tresnadas e desenvolvfdas. e: cada nTvel partlcqlar

. 0 problema: para o planeja-d
or. censlste em concatenar os cbletlvns. sela .de'ema fnrma paralela (havendo desenvolMlmento ioncœnitante de vfrias capacldades). sela de uma fonna hferarqelca pe llnear

. den-t
ro de um pensamente em que certas capacidades s/: vlstas com: pr@

-reqassfto p&ra o trelno de cutras.
Se tivessemos toda a lnfonnaçio necessîrla. talvez pvdessemos traçar. em seas ramlfl

caçses menores. de intemio. um program. que surtssse efeitos msxlmes
. A sstuaçso con -

creta (pelo menos . que eu enfrento. todas a$ vezes que me e conflada uma' tu rma '. :4 :1u-nos) contïm musto mais Sncerteza do que a ambfçâo planlfscadora gostarl; de reconhecer.'
neûe ser abcrd4da. portaoto. caw plunos flex%vess. que - dida uma estrutura bissc. fln,e
- penaf te alustes . de acorde caq a regçâo do srupo de Rlunos . avalsada de manes ra mass'
ou menos constante . A medlda que um detetof nado prasram; i eepetsdo . podzdas as p:rtes'
neg:ts vas e melhnradas as ,partes efets vas . h5 kedtlç'o parcsal da 1 acerteza e posssbl 1$-
d de de um& adesso mal s segura âos quadres detem lnados pm vlamente. Mesm' o assfm. parme
a

ce essencl.l desenvolver tlm: vfqs 15nc1& cnnstante é um lqcentivo par. certis desvlos 
. 
:

que resolverso problemns $ nesperados e fornecerb tïtlcas frutTferas para o fetuO .. 
j y j, aaAlim dlsso. . pr6prla latltede qee se oferece a4: & unos - em eertos q v:t

relno nnde pede haver supervfsïo de proletos Sndfvldual: ou e: pequene: grepo: - de
exqrcerem epçBes quanto a aspectos de procedlmentos ne qe:nto a: assunto de pesqussa
colôca um llmlte â posssbllldade de em plnnelamento lbsoluto

. # prsprfa abertura para
opçses &cAba sendo parte do planel.mento ( uma vez que. em cert:s nsvels. o obletfv; ;#l
ust:- nte. tresnar : capacsdade do Aluno escolber entre as titscas pesssvess pa

r. a cj 'soluç @ de umprablqma de pesqefl&)
. ,.

(c) : baq desenvolvfmento de progranas de trelno depende da obtenç:o de fnfania -
ç5es quanto aovseu efelto Jqnto R pcpulaçso-alko. 0 processo de ensfno. mu1 tas vezès 11k
r deverfa ser iprfvmrado pqla snst.ùeaç7o d. camsnhop de feedback

.
* atravls des' qu..I!e . 

-

1$ @: prpfessores pvdessem .valfar a eflcsinçla do tonterde * d.s tfclsta: emprev:ias '. . - 'j . ' ' '* atr.vis d@, s quafs pu desgem : ntfr as M.rdadelras .edança: pcorrfd:* nls Rlenos. A prz
.--- jgu ....- jci, . qu.. s, sajorj a g,,va ffgal; onde @g alqnd: dzv:m nstr.r suls 4ptg : p
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. 
' )p reparada na vlspera. pelo menos. certamente nëo 1 crlt/rio de desekpebho

.
Alim de uma avaliuçso do dcmXnso que o a3uno possa adqusrl r sobre a rede de''concpl

tos consideradns bfsicos e sobre certas ticnicas. : importahte lev:-lo a oplnat sobre o'
gra; de intenlsse que sentiu pelos dlversos aspectos do cu rso

. como J; foi vssto, o aqpeâ
. *

' 

.to motlvicional merece um destaque todo especial. A propensâo demostrada pelo aluno 'para
1er materfal (a1;m do programado'pelo cursols a contlnear trabàlhando nqm certo proleto'
(Kpesar de satsstestos os requlsstns necessirlos para a obtpnçso de criditoslp enfim. $:dfcpes do despertar de tlma motf vaçëo i ntrlnseci tI)ecl . 1976) serio. par; o pro#essor . 'g '

cr$ t rics para Julgar que 0 programa atlngsu um de squi alvns bssi cos 
.

(d) 0 trxi no de pesqulsa deveri . ser pensadpnuma perspecti va de ' integraiâo inter-
' 
una- das perspecti vas mais atraente's . . para ema posssvel refonna ckrrfcular. co

-
!!--CurS0!.

ssste e, vssualszar as diversas dlsciplinas - t:oricas. prsticas - nXo mais como elemea
tos monîdïcos. estaqques. auio-suficieqtes. mas caqo estGgbos atrivls dos quassyprogrelsivamente

. o aluno fosse gdquirindo Mma ionniçâ: lnteg/adà, segera. na sua ârea. Pensar
em te h:0S da experiFncia global de alono ; u:a necèssidade cada yez mais prelente

. os '
prsprios alunos. en suas freqùentes queixas'acerca'da falta de eétrutûra. da incier;n -
c$a mesmn dos currsculos aos quais se vlem submekidos, lembram-no a cada instante

.tcorrem-me. no manento. trls vias de sntegraçào poss4veis. Em prsmei rc lugar. ea. . . . ' 
gtre as disciplinas que se propoëm oferecer atgum tipo de contacto com a pesqgisa (por

exemplo. ilsckplinas da parte bssico dn curso tomo oMetodolngla de pesquisa''
. ''Inicia -

l ' ..k . @çE0 ) pe<quisa'', e as disciplsnas que incluen em seu pregrami vma parte pratscalvo pla-
nelamento lntegrado n;o pretendia elimlnar as dlverglncias que eventualmente hedessem ê
diltanciar uma di%ciplin: da oqtra. ma& buscRrsa o/denamentos ehtre &spectos cokergen -
tes. de ta1 maneira que. ao passar de uma dfsciplina para outra

. o alvno retomasse e '
aprofundasse aspectos can os qeals J1 tlvesse alguma experiência. numa lfnha de desen -
volvimento sem hlatis excessivos. Uma segenda v1a de fntegraçïo. muite pouco explorada,
unirla a parte prstlca a certas mat@rla; de apofo como a estatlstica

. Um prolete prâtl-
co poderia receber uma supervssio dupla. experimeqtil ou de pesquisa e estat<stsca: o '
aluno, centrando seu trabalho na descoberta, es taria ao mesmo tempp qtquirindo profici-
êncla do ponto de vssta do conteGdo pslcol6gico e do ponto de vista das tgcnfcas' esta
tssticas. A terceira via de integraçxo aprcximarla as cham.das matgrias ''tesrtcas'' das
matgrias de pesqulsa. ûullano e St

.ack (1j76) quelxam-se da estreita ligaçân que exlstep'
qos cursos universitirsos de psicologia. no BGxico. entre teorla e prîtlca ( esta sendo
conssderada muitas vezes cano apenas um complemento ou appndice) e defendem uma aborda-
gem em que 4 prstica seja rncarad: com: autn-suficlente. Nào p, parece que a lntegraçëo
entre matirïas que pretehdem transmitl r um wcontegdo/ e matgrlas qee visam w: tresn: de

ldades de pesquls: deva necessarlamente redundar numa sebordsnaçâo oe numa reduçâocapac
de Smportlncias d;s sesundudas.

vezes. g

Em dl reçâ'o 5 etöpfa: necesssdade de pesqessa e intercâmbio sebre : ensfno de psicoloc
-ba

; dente. lventures-re pouco. Penhaneci 'no plano das dsretrlzes mu$ toqa secç o prece
:mplas. que eu atredlto possan Nervsr de ponto de partlda mas q'ui sarâ: reconbecsdas câ
m@ reqelss tos paèa qealquar planelameato de lnstrqçîo. nï

.o hayende mufta $e#@ry&çâ@' ' '
.cresclda no c.so p&rtlcular do trelno de pesqulsa. Nëo me par,ce que se plssa llnda '

*14 1* '



propor progr.mas ponpenorszado: de trespo em pesqplsa. *-- vez que fallam estudos. em '
Ms:o m:$o. a asl-sto ou. pelo -nos. a laœ  etalhaes.prmparaes * partlr de su& expâ
' $@n:$* ' por pm fessorms n. I-.. .e .
-' Rothkop: (1973) quelxou-se recentemente da tendpncsa que h: na pesquisa educ:cfonal
em desenvolver-se s:l o suflcfente i@ataeto ce* o materfal eanportamental (rsquTsslmo) '
' da sl tuaç:e de enssno. Edue&4eres estarlam sem 'contacto razofvel cem o seu pr6prlo m&te-
rlal. ezlblndo algo cn-a wwR Leerlaufreaktson (reaçso no vlcuo). tomportwpento prlvado '
d.' retroalsmentaçïo necessfefa.

Para que o trelno em pesqqss. n5o sela .penas mass um assunto de dlscussse! Bcas..
para qee nosso comportamento. tome peofessores. nâo sela apenas mass uma manlfestaçâo do
Leerlaufreaktsen educaelenal. erqe que encaremos nessa lgnorîncia a respesto da dfnzmlca
da sftuatïo dp trefno e que.. * partlr desta copsta taçz@. procuremos dados relevantes.pll
nelemo: observaçpes e peqqulsas a respesto do prgprlo trelno de pesqulsa.

oml' mànvsra de amilfar As perspettlvas no campo e de explorarv mesme qee de fonna'
prelimlnar. e preblema da efscsintla da trelno e: pesqulsa. conssstsrla em lncentsvar.no
Brasll. a canunicaç:o ou publscaçso de expersêncsas educacfpnals' obtldas e: dsverses ce:
tros. A revlsta mexlcan. EnseRanza lnvestlgacssn em Pslcologla talvez moktre o quanto a:
idbia g vifvel e frutsfera.

Em centluszo:
' Snterllsadas fonnim o nlcleo do presente artlqe e ccnststuem os motsvosnuas teses

pelos qu'als
. fol escrito: 1) o trelno e: pesqulsa tanto na chamada Ire: bssica. caae n4s '

dsversas dl reçses de aplscaçâo. @ necesssrlo para a fonqaçâo plèna e Tntegra do pslc6lo-
go; 2) @ imprescindTvel inceptivar. a: nosso welo. a lnvestsgiç:o e . comunfczçëo de ex-
perllncla: a respef to d. ef icllncsa de dlyersns prngramas de .trelno em pesqussa .

En uanto ldila: geras: . estas teses' podem parecer lnte-ssantes e podem Sncluslve'(1
n:o povocar po testo: en demass.. o que. em certo sentsdo. ; um aspecto negats vo na me-
dsda em que sugere serem ingcuas. ou redundantes (ssto @. alus tadas X: concepçses vssen-
tes. aos arrazoados verbals dos que podem de tenRsnar os rumos da educaçân supersor).

N. verdade. estas tese: deversam :er vf$ ta: lu:tamente c--- levando o frobl e:a da'
dfssonâncfa entre certos pressupcstos acestos em contextos retgrscos e porque : *bohl t0*
adestf-los. e a sua apllcaç:o cencrata. a tentatsv. de wadffsca/ - para melhor @ status' '
quo. Coloca:. mal: do que soluçses prontas. *: latuna: exlstentes. Nïo oferecem um pro -
r.ma de trabalho: mostr. a necessida- - uoanfzz-lo. mntro > q.. pers-ctsva :$,,Ie.
e. ao mesm@ *ompov autoucorretlla.
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tisz k.'de nlsvesra.

; ferentes aos fxames ,plfcotlcnlcosNota dos Edsteres: teltera dos didos do Aeestion rto re
- Ver Anexo 4.

Convldamos o Prof. Sllvlo Ferresr. da PontTflcle Uhsverssdade .catblsca de Belo IHn-
rszonte. hara f&llr sobre os exa-.: 'Pslcoticnsco&. porque sabemos que e1e vem.desenvo) -
vendo u. sirso trabalho nesta îrea em Bel' o Horlzonte. e cclaborou nz elabe/aç:o d&s mqr-
ma$ para os ExRmes Pslceticnsco: para tedo o evtado de ,M$nas .Ger*$$. 0$ d:do: do geesifâ

, . , . .

nlrlo sebre este assunte mostr- œ. s%rle d. contradlçls e .plmtos de v,ssta Apositos das
pesso.s que trabalK:p na 1r*:.. uns . favor d. ellmfnacse dcs ex-n-s 'Pvlcoticnlcos para ''

' 
' f lar.o ssseoma' atual ' 'metorl ! tas: outros a favor de re on.u .

Par. falar sobre Ssto convfdAmn: o Iprof. Sslvfl.Ferrefra.

Ko ta d:: Ed1 t@res: lnfelfa.eniA por defestqs ticnscos. alhelos R nossa von'téde. n5o .fole
fe$ ta . gravaçïp da expoisç:o 41 Prpf. .$1.1v1@ F*rresra. es edltdr,s' encaTicem a iompreea
sïo * .utor * *! lesto-s. '

@

*
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tçsdussâo œ'ral .

Lulz M. de ollvelra ( Coordenadoe.) - Antes da d.r a pal.vra ls peysoas que qverem
fazer perguntas ee convldo & diria Terezlnha canor. Lellfs e Ellzabeth Tune: a fazerem a:
resumo rlpf d: das prsncipass cenclesses dos ssmp6sies 2 e 3 respectivamen te. Asslm n&s e
nossas dfscessses n5s poderemos comp:rar os tris ssmpssses sobre o mesmn assnnto.

'yarla Terezlnh. C.nor. Lellsst - Eu vce 1er uma parte de nnssù slmp6slo que slntetsza :
bem as defscsincias do nosso curso. Eqtâo, pnde-se ver que a Pslcolcgia hole define ; '
prs er'l toda um& metodologla e toda 7 Qma prstlca desvlnculada da realld4de snclal. econB
mic. e polltsc. do pnvc brasslef r0. E1a nâo cnnsiderâ o momento hlstsrico em que vivenos
nem o homem n. sua to talldade. Em contra-partlda. â Pslcologia n@s da-umR ##s5: obsecada
e indivïdualist. do hanem, retirando-o do seqqmeio e cortandc : conta to dele com & reall
dade: venos isto concretfzâdo na abordagem cllnicq. nnde o problema ; colocada num lndlvl
du0 e a soluçlo ; s;a adaptaç'o 5, sbtuaçâo externa. ! qdentro dessa vfsïo desvlnculada da
realidade que se coloca a questso te3rico-prltïca. A ïdéla de que a teorsa precede & pr5
tica se maqifesta em funçio de algumas idlia: psicologizantes. tai: com: a de qee o ale-
no @ ainda um ser adolescente. um ser lnexperiente. loqo. sem condiçöes de se ter ibretx
ra com outras pessoas no longo de um perlodo de sua formaçio.

Nâ0 1 vista a possibilidade de que a prltlca e i-izoriz se associem nem processo '
rea! ilvfonnaçio en que se adequaria a outra complemqntandn-a. Vemos lsto claramente a0d
cnnstatar uma divis:o entre matbrias ditas blsicas e profissionalizantes. sem estabele -
cer entre elas nenhuma relaçâo de continuidide. Asssm. nas escola: Qnde sào oferecsdos '
estGgsos. istn ocorre a partfr do terceiro ano. Em relaçâo aos estlglos & qltuaçio 1 m;1
to mai s cxplexa que se pode ser colocada' em dofs n'fvel: : 1V) qqand: a escola nào ofere-

tl io eles tem que ser consegui d0s lndf vi dualmente, aumentando . cov i :41 çëtr-entre 'ce es g ,
os estudante: , i a corrida pelo ouO que advim de tcda fomaçâo lndskldualmente que tanos
e quando 1 ofterecfdo. v$s to de Qma manei ra def i ci ente . preclrl . . conta com pouca ou nenpE

Ssâo ou sâo ofereci dos atravls de convinlos can lnsts tesçs#î. delsneindo aikimeIlla superv
as posslblli da*s de atuaç:o e ampl laçïo * x rcado' de trabalh: do psfclloge e alnd. . '
sepdo essa baseada numa teorla alienada da aalsdade socsal sobre a qual zteamos . carac-
teri zalGo asssm a nossa fom açâo tecnscist: e acatlems cssta. Eu acho que $&to d; *. sln-

u .tese bem sefal do que foi que a gente di scutiu no nossn sllppsl()
.

E1 $ zabeth Tunes : - Com -1 açâo aos' alvnos de p6s-graduaçi'o. lmuve n.: dispessç6es e nas '
î1 lses aqul apresentadas alguns pontoy qtle fore coœn: e qu'e portanto eu vou rel.tar'an

apenas estes. qtle foram os mass gerais.
As anlli ses aqus relatadas x straram que srande parte do: a1 unos de pbs-graduaç:o'

Asconbecem os objetsvo: d: curso que estëo fazendo ou qqando ''conhecem nf $-- que os c
.k

Jets vo: sio fnnnalmente def i n$ dos . porl . eles na prlts ca n1o sâo .tf pgsdos . 0s :spectos' 

,que eles censfderaran deficientes em relaçâo X estes obletivos a foryaçïo em relaçso
'pesqussa e docência. Ele: colccara: que ;$ curses n:o demonstram upa anllise antersor ge
que sers. peéqqlsadar iû dacente de medc qQe As tondiçges para aprendlzagem dentro da '
cvrsq puGessem :er coloc:das parl que esses profssssonass fo%:el K-- forv*Gi:.

tn- rel&ç3o R prqpossç:o ue obletsvos eles athavam que deyeel a ser basea4o -..-x
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. 1
.nîlsse das hecessldades socfals que es tes proflsslonal: vîo atear. De h-z *-' J
o que flcou evldencfad: fol que h; uma Snsatlsfaçîo meltc grAnd. n0s curses de pss-gradul
ç:o e que essa lnsatlsfaçâo ainda ests lônge de caracterfza: algum p rnblema, e1a apenas'
revela que exsstem problemas e que pertanto eles pretssers:m ser Analssadcs para que & '
gente pudesse. pelo menos. vsslembrar alguma soluçâo.
Lufz'Y. de olsveira: - Agora n6s abrfmos a palavr. pnr. os partlcspintes. os que qulserem9
fazer perguntas acs exposlto res neste simpgsio. se dsrilam pcr faver ao microfone. Entëo
est; aberta . discussëc ao plensrle.

. Isalis Pessctl: - 0 que vocis acham. falando da fonwaçîo do pslcflogo de bnclufr fflose-
fia. his tsria da ciincba e l6glca no cerrscqlo? ljto ; uma vaclna contra o preconceito .
aplicad,i versus pesqulsa allenada ? behaviorlsmo versus humanlsmo, etc. ekt ? NJs estamos
brlgando cor:um produto do sistema. o aluno ; vTtlma de um slstema de ensinn. de um cur-
rsculo. 0 professor F vTtima de um sfstema adnlnsstratsvo, e ambos s3o vltimas de um s6A
tema pnlTtico culo o Snteresse ; exatamente que nâo se crstlque, que nâo se pense. que .
hala preconceito. que hala dsvlsâo. 

.

Geraldina P. @itter: .- Isasas. eu acho que lnclulr essas matYriaç pode côntinqar dentro'
do sistem: do mesmo Jeito. elas podèm passar a ser usadas para servir o sistema. pcrque'
va1 depender multo de que: vai dar essa: dlsclpllnas. fu J5 v$ cu rso: de histcria da c$-
@ncia' que nào se saiu de necartes. quandn mubtn se cheçoa a Descartes e olhe 1J. o que '

' 

Jî @ um grande prcgressc. Vi cu rscs de llgfca da cllncia que nân tinha nada que ver com '
o trabalho do cientssta. Eu acho que lnclulr ou tirar dlscspllnas nïn resolve'o proslema.
rêsnlve mui to mass como va1 funcsonar cnm ela. '
IsaTas Pessoti: - Vncp. ccmo eu. como muitos outros docentqs. tlveram alunos no tempo '
que havia f i losof i: no secundlrln, ti vemos Alunos que tlveram f i losof i a no currYculo de ' I
radtlaç:o . e me di ga, qu'em era mals crlti co. quem era merlos passbvo? ûuem era mal s . prepA
rado para di scuts r a J nfom açio 1 Quem er& mzl s preparado para nlo acei tar a l nfomaçâe'
pacfficamente etc.? .

Geraldine P. kitter: - Eu acho que todn o curso secundlrlo de antfgamente; dû tempo que' l
Ia gente era aluno. fonnava mufto mal: para lsto e tambFm fc nnava mufto mals par& a ciin- !

clas. No glnlsio que eu fiz exercTcle de laborat6rlo que eu fu1 fazer de nnvo na univer- I
, Isldade. A fo nnaçào toda do secundsrlo poderia dar istc. Agora se coloca lsto dentro da I

eniversfdade ests se remedlando o secundirlo: depois n. p6s-gradeaçs: estî se remediando- -- 1
a graduaç:o e depois o doutorado que va1 remedlar o mestrade. Mas eu acho iue este esp<- !
rf to cr<tico n5s podemos dar em cada dssclpllna. depende do prnfessor que dG experimen - '
tal. do que d: ps icologia escolar, pslcnlogia do desenvclvlmento etc. A crTtlca deve exiâ
ter'*m tod: o cfentlsta. agora fnclesr a dlsciplln; em s$. eu acho que nâo va1 resolvèr.*
Eu J1 *1 tanto curso de cano o c@sar falou. de metndelogl: da cslncsa que nâ0 enssna na- E
da de metcdnlcgla da tiincla. Entâo eu acho que lnclusr dlsclpllnavem s1# nâ0 vai adian- !

* tar n.da; colocar um cu rso de fflôsofsa para falar'da fllnsnfsa do Kant. que puito pro - '
. ' 

.. .

fesser adaba calpdo af. eu acho yue depende musto do professor assqmsr a responszbilsda- '
de. c&da um de n5s tem de definvolver no'aluno esse espsrlto cr<tlco em relaçâo #'tudq '
qee estl acnntecendo caw ele. na jocsedade. c0m a escola dele. e com a prgprfa csêncsa f
eu achp mass fïrsl resolver ssto a n<vel de professor do que a nTvel de colocar 1:1 dls-
clplsna.
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Lufz :. de oliveira: - Algumas pessoas estëo querendo dsscutir o assunto
. Use o microfo-

, ne. a Gnica exces&so fol o lsalas. porque e1e n5o pode andar
.

Marcos - UFMG - A15. o que a gente esti achando 1 que o conteido da matpria. ou 4 fonn:-
çï0 de um kerso n:o @ dado pelo lndsv<duo. a questâo nâo 1 de Qm professor que v:l se reâ
ponsabllizar e que vai e1e tomar est. respons:bslsd&de par: s$ e procurar dar esta vlsâo
crltlca. Eu acho que quando o Isalas estb propondo 11, colocar a hsstsria da ciincla e ' V
dar um certo contepdo. ; questàe da gente começar tentar garantlr al'gwna colsa mlnima

. 
'

porque em quaquer sltuaç:o va1 depender do fnteresse d0s alunos e do professor
. Ma: esta

#e#eolha nïo pode ser simplesmente lndivldaal
. $e a gente for considerar istn como lndivs

dualv nJo adiante. Pode-se mudar o currlculo duzentas ou trezentas vezes que : situiçsoe
continears a mesma. Entâo o que eu acbo fmportante Y colocar lsto ai

, @ de começar d.r 1
um direclDnamento para o cursop uma orsentaçâo. desde a fonnaçso desse cerrTculo. neve-
se fazer ema ligaç/o mai s di reta da psfcologia cœ outras cllncb as humanas e qtlal a or1
em dela, que ; a' fi lôsof ïa. Se vai incltll r fi losofia no secendzrlo? eu acho qtle deve '9
tambbm . mas com otltro di reci onament: . Ache que F importante ter dentro da Qnlverssdade'
tamblm. luer di zer () relacionamento do professor e do aluno deàtro da un$ veo idade deve
caminhar para lsto tambbm. eu acbo que nâo s'J () lance indlvidual de cada pofesscr

. @ '
preciso começar a garantir um mlnimo dentro da escola.
Elizabeth Tunes: - Vou discordar um pouco da Geraldine porque ee acho q:e a proposiçâo'
do lsalas; por trls dela eu acho que existe impllcito alquma ccisa que n a'luno e queYnGs
todos devenos fazer que F analisar a p roduçân de canhecimentés. ! saber o que i produzfr
cnnhecsmento. Entlo eu acho que histsria e filosnfia da ciGncsa. etc,elas entram cnm o'
instrumental para que e aluno possa realmente desenvolver essa capacidade de anlllse de
conheclmento e tamblm para que e1e possa avaliar o prspria conhecimento que a psscologia
produz. que 1 produzido em psicologïa.
Geraldine P. Qitter: - Ee nâo disse que eu sou contr: a discsplina. eu achn que incluir
a: discbplinas nâo vai resolver o probl ema. de voci ter a ..... par. histsria da ciln -
cia. se vocl nïo tiver um professor capaz de fazer aqqilo bem feito ( e n6s podemns con
tar n0s dedos os professores que seriam capazes de dar bem essas disciplinas ). Entïo '
vai haver em Na'tal. Fortaleza. p rofessores com possibilidades de dar essas disclplinas
bem dadas ou a gente vai cair numa dssclpllna lnlcua ? Eu ach: qua as daas coisas devem
ser festas, mas parilelamente, mas o mais rGpsdo sersa se cnniclentizar J1. cnmeçir J5'
antes da pensar em refonaular o currîculn, ach: que pode lncluïr essas disciplsnas. ma$
a gente tem tanta coisa prâ lnclelr nesse curricule... 

'

Ellzabeth Tunes: - Eu concordo com vncê que realmente s6 mudar o rgtulo nâq refresca nâ
' 

y.da: mas o que eu es tou colocando ; que talvez a gente possa entso ao #m vez de preper '
As discipllnas hsst%rsa ou filosofi; ua cllncsa. que a gente proponha n que se Rprende'
com lsto. essas disclpliias sào'snstrumentass para que. ; para analisar a prôduç/o de '

*'Conheclmentop para Se iprender cano $e prgduz ConheclmentO. para Se ter uma #1:X0 crTtl
ca dssto. entëo. que se proponha esses outres rftulos que sëo mals dlsaritlve: da que #
se faz realmente cem o conteûdc dessas dfsefplfn.s. -

Aparteante que nâo se ldentsficou: - Eu qoersa fazer um comentîrso ripi öa aqus . n. PBC'
do Rio de Janel r:. J5 desde o nTvel de gradu&çâ4. exl: te ne ciclo bissco. no primel ro '
ano em que o aluno entra na unlverssdade. èxsste a Blstsrfa 4: Pensamento

. lxlste a F$-
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de Gcnfcas de peâ
a œ raldfne faloe. que lsto rlâb resolve .0 probj'ema 'pomue f i ca mui to ao sabor de qtle estâ lecionando no mrfento e o que n6s teœ s senti -

do cano resel tado da exlstincfa dessas mat@rs as no nosso currfculo
. i que el as estio sea' 

?dn uti 1 i zadas tambfm pelo sistena. ants-slst-a. 0 resultado concreto. prsts co da - i'les
,lf ï a da cilnci a que n5s te os @ 

a destruiçïo (k) m/tndo clentl'f ico ,0 que o al eno aprende '11 i 
a destruiçso. que o mitode cfentTfico nâe vale nada

. Entëo ee questione se vale a #
pena incluir esse tipo de disciplina nem currTculo porque va1 ffcar 

muito a favor de iue: 'dG enquant: h; uma coisa mais bâsica.
CYsar Adesl Eu s5 acrescentarfa uma cofsa ao que você dlsse. e â proposta dp lsafas. ê

; ia realmente deveria ser dada por alguim que estivesse em copta to vlvido com .Essa mat r

Psicologia. porque senâo ; a gmsma queixa que a 'gente oqve dos alunos sempre. o professor
de fisiologia dî uma ffsiologia qbe eu nâo sei para que. o jrofessor de estatfstica dl '
uma estatTstica que eu nào sei para que; entâo

. o perfgo que eu velo' nessa matéria. @ e-
la ser dada tanbFm sem contatc Tntisp com os problemas da Pslcologia.
Tâmara. UFHG - Eu queria colocar o segufnte: que incluir oe n;o a filosofia nos cu/r<cu-l
os. levdndo ea conta que a filosofia lnclusda nâo va1 facilltar nada po rque os profes -
sores vio fazer aquflo que bem querer. entso tlra tud.o do currïculo. t6? Eu acho que o '
negscio 1 garantir'o espaço para que a gente possa ter uma viszo crltica da psicologfa

.E eu nXo velo caqo a filosofia nâo posga contribuir com i
sso. para o mitodo cientfficod

a psicologia. Ee nb0 velc como a filnsofia pode deixar de nZ: contribuir com isto,tl?E
u acho que a filosofia vaf questionar esse mYtodn cientlfico que a gente tem.

Entâo ee acho bs.sim. excluind: filosofia. a cadei ra mais crstica que vai dar nsl
p ressupostos filos6ficos das teorias em psicologia f /4 virdadeiro absurdo. Entâo. vai'
ser feito o seguinte: uma ma tfria que o DAU tolocne @ Biologia Gen@tica

. N5o precisavaê
ter colocado Binlogia gen@tica nz@. t5? Qualquer professor pode fazer relaçxn da psico-
logia com a biologia gengtica. Poderia ser colocada uma matéria lfvre. qualquer p rofes-
sor vai dar a interaçso com outras cadeiras que e1e bem quiser. 0 neg6clo @ a gente ga-
ti r o espaço de discvssïo no nosso cu rso, a respeito da prsprfa cientiflcidade daran

psicologia a respeite dos pressupos tos filossflcos d. psicologsa
, f isto que tem que ser

feito; nào b ficar aqqi falando que vai se colocar essa cadeira
. ver aqeel. e que nâo '

adiantar nada. Entào. n5s nunca va,os fazer nada
. t;7 Qee nada: Sstc n5n adianta n*da

.0 negscio b garantlr espaço para a discussâo
. Se uma das cofsas que a gente pode fazer

é garantsr um curr4culo qqe dê uma.visso crstfca'. @ fsto qué a gente tem qee fazer
. N5o@ 

aqui. ficar pensindo se Isto n5o d5. aquilo nâo d5
. Senâe. n6s nunca vames fazer nada

.deixa o' currsculo do Je1 to que est; que es t; otim@
. nëo preclsa mudar nada n:o.Sg fsto'

que querl a falar.
Marllia ( Sâo Paulo )

Eu acho que a filosofla. saber os pressqpostos flloisflcos e tàdas as llnhas ; ex*
trem amente lmport.nte % ls to que ya$ garantsr que vec:s tenbam mass seguran

ça no seu trâbalho em pesqussa e tuuo mass.

curso existe mFtodo èfentTfico al@:

Agora eu acho o seguinte: a gente. eu pelo menis. no meu currTculo. eu tlve h$: t3-
r$a da pqiceloqla. s; que hsst6rsa 4a psscologla presente fol dado d

e mAnelra estAnquey%
entâo 1: to @.as#1x. ls to ; assada. Tudo Tjcou perdsdoy n5o fo1 d:do c--- um proces:o

.Eu
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acho que o *ue o: professere: aqul d. mesa estïo querendo colocar @ lsto: o probYpm' * n:@
: exatamente o ncme de uma dis-cfplfna ou vamos dar lsto

, aqullo. nu aqeilo outro. mas '
em qualqver discipllna. o aluno pode exiglr uma reflexë; trftlca do professor, entio se'
e1e esti dando uma mat:rla. que ests sende dada na faceldade. Controle Averslvo. entio '
que se dl controle averslv: dentre da nossa socsedade. 0s alunos podem pedir fsto para o
professor. fëzer uma relaç:o com a priprla socledade. em que' bases estio alfcercados ' v
aqeeles mltodos qve estî sendo usado. Eu acho qve lsto 1 funç'o de vocis. vocês tambim'

I
tim querexfgir. Ev Jâ fales bstô na sexta-felra. reterno a dlzër lsto &gora. Eu concorde
c0m os professores. p problema 1 você: terem exfqido d:s professcres vma ccnscientlzaçio. *

umi-fonxçâo crltsca. Pedsr para eles quafs s:o as bases do que eles est:o dando para vé
ë Exi ir' tedo isto deles. Exfqir cee eles ponham a matirfa deles na realsdade que vîc s. g
cis estâe vlvendo. Ent:o n;o g sg'ques t:n de acabar o currîculo. Eu acho que f uma orleE
taçëe que você tem dentro de 

.um modo geral. f s5 em. orientaçio leve. mas ed acbo que '
e1a nio garante. nâo garante. Eu acho que se tiver s5 a relaçë: das dlscfpllnas n1o val'
qarantfr Ssto. Eu acho que o currTculo qaran te (pode qarantir) at1 cert: nohto talvez 1n
formaçio: mas formaç:o nsp. Formaçio eu acho 6 uma coisa bem diferente

. 
'

Robualdo. UFMG. - Eu coqcordo ccm o professcr Cfsar,cbsar Adas ccm a prcfessora Geraldlne.
que nëo existe n: Brasil atnalmen te fll6snfos capazes de examinar de um ponto de vista '
crltico o: problemas da psicnlogia. 0 doutor Cësar tem razâo de dfzer que seria bom se '
houvesse cQntato com a Psicoloqia. mas desde qqe se abra essa nerspectiva com os ano%

. .

talvez daqul a 4,5 anosp n5s teremos fillsnfos. desde que se abra pas faculdades de Psicâ
logia. nâo aqor; mas daqei quatro. cinc'o anns. n6s teremos ent:o. fndivTduos com fonqal:o
filos6flca e que serâc .ntns a dlscussx: dos problemas epistemolsglcos da Psicolôgla

. ce:
to? Bom. outro ponto : o segulnte que dona Geraldina disse que isto nïo vai resolver nzda

.
esta posiçio filossfica dentre do curso de Psicologfa. que fsto vai ficar in6culo, masta:
bêm 1 ingculo. o que e1a diz: x que cad; professor de outris matërsas mais especificamen-
te da Psicoloqia, deveriam ter o esprrito crstico. Eu nio acho possrvel atualmente no BrA
sï1. atualmente. agora. N;o ûcho que Btualmente no Brassl. os professores de psicologia ' .
tenham mais esplrlto crltico que aqueles de filosofia. Ni@ acho que atualmente ncorr; 1â
to. E que B6s devamos deix&r entâo lugAr prï que nas faculdades de psico3ogia hala essa 1
formaçio epistemol6qlca. Talvez. agora entio. essa minha idlla agora. e1a nâo :. talvez '
nào seja t;o boi, porque esiste par; os fsl6sofos reAlmente uma porta fechada nas faculdA
des de cflncias. eles n;o tem como desenvolver multo a especfalidide da filosofia da ciin
cia. Besde que estis portas sejam abertas. dacus alguhs anos $stn pode ser bastante frut! '
fercs certo? que o fllgsofo vaf defender uma linha. va$ defender uma tendëncia? serl que'
e1e va$ manter uma nâo neutralsdade da mesma manes r; que a f aculdade mantiml Eu Mejo o s

.t .
ui nte: se e1e vai m4nter oe nio neutral i dade. a: faceldades atu&ss tamWm n:o ti'm tmu e9
nâo neutra3sdade. ent:: n:o auianta nada. certo? Entio. o melhor'i delxar. mesmo que nio'
hala essa nâo neqtralsyade qqe e1a se aprefende no domTnlo da flloslfia. que e1a Se 4pro- *
funde melhor uo que e1& : aprofundad. atualiente np daAïnlo exclussvamepte da Psscoloqla.- ' 

ê e acho qee voci dfsse ema colsa'Mllson campes - Ribelrâo Preto: - eu concordo cem vec . e
que estî dentro do meu pensamento. e me parece que o que as outras pesscas disseram tam -
g - .b lI1 Eabe.
cgsar Ades - sâo #aulq - .:@ g qees tâo Jpenas de por o nc;e da dlsclplsna. lsto abre em .
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d ' bem ma& ë preciso vialar esse espaço
. lna penuena retiricaç:o. yocë errouespiç/. tu o p

ao me chamar de Ci%ar Lattes. alnda nXo chegues a esse nlvel de tilncla
. m' ak'tudo bem.' . J ' ' eLeiz N. de oliveira: Romualdo estâ fnscrito. De onde? Belo Horizonte.

Roaualde:de Bel; Horizonte.
Eu queria me reportar uma interyençëo fefta pel; cnlega hâ pouco, a prsposito da'

pérspectiva dv se pensary de cotelar as relaçses entre a pylcologpa e a realidade
. sub-

metendo as diferentes tecnelogias dispon<veis na psicologia. a sea Snserçio prïtic. e''

funclonal no camno hlst6rico. Me explfco melhor. Eu acho que ; absolutamente Snceeren-
te do nonto de vsst; do trabalho crTtlcop sela e1e eplstemol3gico, sela *1e polltico-ke:
lsgico. tentar fazer coerente vma tecnologla do contrele averslvo d: comportaiento e o'
prnjet: da lïberdade.

lsto implica em se tomar partidovuma dlsputapum debate onde difqrentes concepçses
do homem. d; natureza humana, da liberiade e da vsda estâo em Jogo. A propssito da dis-
ce:sio que ee acabo de ouvir que tenta operar o apindice da filosofia eu gostaria de câ
Y ntar que a f i lösof ia . e1a nâo faz contato cœ a ps$ cologia cœo se fossé uma reqiib .
$ zinha . que neqoci Jsse com a psl cologsa . A consti tui çiQ mesma da pk i coloqia se dl na '
Jnscriçâo filossfica. ideolsgfca d.s relatses entre a men te e o cdrpo da netureza hema-
na que permite êalar da.alma desvairada e que depoi: de ser transfe/mada num indfvçduo'
doente da psicologia.

Eu estoq me. referindo a Descartes.
De uma perspectiva slcio-ànflitica eu qostaria de comentar se o analista fnstfty

clonal i psicsloqo social. Um aspecto interessante que eu gostarla de segerir nesta '
avaliaçâo crTtica qee os pslc3logos fazem da sua prstica. que a avalsaçzn crltlca da '
prâtica institucional. deveria avaljar as suas relaçles. as relaçöes que es&a prstlca'
institucional mantim nos diferentes contextos institucioùais. princlpalmente naq empr:
:as do mundo capitalista e n@s organismos do poder estatal. Por exemplo, tomando-se a'
psicnloqia e fazendo a1i sentado um exercfcfo desse tipo. eu percebf que a psicologia'
: iotada de uma grande maleaàilidadeyuma capacfdade muito gkande de se alustar J diferen-
tes contextos institucionafs preluzindo a11 tecnologia mais adequadas fs demais de slstt

tzo 'ca em ques . .

Primèiro. no organismo nollcial a psscologsa se torna seletlvi. discriminadoray'
' 

i 'terna nëo direti restratificante. psiquistrica, exclesiva. Na escola. a psicolcq a se
va. democrâtfc.. consultsvay humanista. comunfcacinnal-' Na emnresa. a psicologia se :
torna seletiva. adaptativa. exclusiva. E asslm vai! Isto me permite pensar que o prolâ
to de reduzfr a prïtica do pslcglaqo à um detennlnado manequfm nâo va1 sfgnsflcar mais
do que o produto ldeolsgfco mlstificador. E & prsmeira mistificaçio 1 que esta reside'

5 $ -con-em atribuir 1 psicnlogsa u:a unid&de que e1a nâo tem. Na sua constitusçàe te r cn
ituil a psicologf. @ um saber disperso'em que cada subkonlunto se volt. sobre su: 'ce

prspria preclsEo lnterna e produzsndo suas respectsvas e parttculares tecnologfca: que
' 

,:e referem ao controle do comportamento. as tecnologsa: que se refere ao tratamento
qestiltico n: qrupo. nas psstoterapsas de grepo. etc... N@ entanto. na sus pritlca $nâ
titecion4l. eu nâo velo cn-n caracterszar a psfcoloqsa cn-a constituindo diferentes '
mas nio e xclusivas. no sentldo que elas eventualàente Ne superp--x- Ne *ontam em um' '

*

' 

.

disposftlvo mass sofi:ticado. portaptl. de dsfer#ntes: ma: n5@ de excluslva: tecnologl
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alpudëstinadas ,o controlev a adaptaçia e a redaçào d. conduta h- na.
$ 1 istemolsqsca da nsfcoloqfa. d. msnba perspectiv.. nâo ë um trabalho ,. A cr t ca ep

aralelo -a- sua crîtica. prgtlco-inststucsenal . mas : num sg x vi-nto. aquele que forç.p
ber . desvelar os seus v<nculos de dsferentes naturezas c- poder sqclal.o sa

Aparteante que nâo se identsflcou: - Gastarsa de comentar v* refers ndo a colocaçKes fe1
ta's na mesa e que fizsam refer:ncsas .os ex.mes dos pslcoticnicos e ao problema da pes-
qufsa n: campo da psicoloqfa. Eu qostars. de #encfnnar, vendo o Jornal daquf da cldade.
Rsbesruo Preto. o manifest; dos pslcgloqos de Rlbeirâo Preto contra a revoqaçio do ex.-
me do psscoticnicc para a revalsdaçso de cartelras proflssfonais. oportuno dentro da .
nerspectfva de avaliar a prgtica Snstituclonal da psfcoloqla. Esse docpmento resvfnds -
ca. eu nio cuere fazer aqul nenhum comentsrso do tipo denreciatfvo em relaçâo a organi-'
zacào que o emitiu. Gostaria de avançar contribufndo para avançar um peucù mafs . refls
gâe crTtica da prstica institudional da psicolcgla. :as ze chamnu mu$ to a atençâe com:'
: que a psfcologia. se compromete .1f a ser respensfvel por uma slgniffcativa dlminef -
çâo na taxa dv acldentes de trRnslto. Aleg:-se a1$ q ue muitos indivfduns neurgticcs,psl
cbtlcos eomparecem aos exames dos pslcntbcnicc, e sào por essa v1a excluidcs da circul:
çëo. ao pe-dj letra. excluido da circelaçà: de tr:nsito e me permlte sugerir que hf .<'
desde Ji em compromisso nem sempre suscitado. nem sempre admitido. nem sempre tïcstosen
tre a psicologia e o sistema psiquiltrico no sentfdo que o exeme psbcctgcnico e1e ante-
cipa. profetszap o processo de exclusëo que vaf dar no hospftal psiquiïtrico.

Gostaria de comentar. portanto. & respeito. fazer a segufnte qqestâo: se . psfcola
g1; pode &e lulgar. pode se comprometer a diminusr a taxa de acidentes de trïn:ito. Eu
perguntaria se a psicologia pode tamblm lntervlr na sua prltlca fnstltucional. n: sentl
sc de fazer com que esses mecanbsmos de trinsito tenham em relaçâc : populaçâo uma relâ
çïo menos repressiva. menos coerciva. mesmo'tspo de relacionamento de tipn diferente no
campo polltico institucional possa se e:tabelecer entre a polftica e as massas ; sen:: e
estï ar uma deixa que diz respeito tambpm . pritlc. instltucional da psicolngia.

Por Gltlroe eu comentaria que seb re a relaç:o entre a tecnelogla no coltexto pss-
cclogia e realidade a relaçâo entre a tecnologi; e os clfente: e os pacientes eu gosta-
r#& de menclonar a ppsstbilidade de um& cnnfusâo. de uya super-posjç:o entre a tecnolo-
gia da pslcologi: no fetiche. a fetichfzaçâo. E por Gltipm, a propgsf to da quimiotera -
ps.. e1a se rqfere ae sintema. mas todo sintoma produzldo : no tas: da psscose. princs-
palmente. se traèa de um càmpo bb:curo Rsnda onde * psscanllise nâo adqusriu grandes r:
sultados. m:s ainda a pslqusatria ests menes habilftada asnda a dizer alguma toisa. JJ
qee a psfquistria nëo dfz algo sobre . psfcose. e1a elfmina os seus slntomas quimsoterï
picamente. E finallzando gostaria de sugerfr que ness. contexte da prstica pslcol6glci'
com . realida de se n:o serla sugestfvil. interessante que o pssc6logo se voltasse para'
o see fregu:s. par'a o seu clsente. m.s nào como terapla. m.s parà' ouyfr o discurso ins-
tltuciônal sobre a psicnlogla que vazâ pelas rua:. que anda pelns corredo res. que f fa-
lade no fnterio? d;s empresa:. $5 nessa qedlda . a psftol4gfa val :aber 4vallar e poderr
aM4lbar o seu campo Nocsal. f N6 nesse ea:yo que se poderï produzlr qm& teoria psscolg-
glca. nl-o' prïtlc. ptfcollglca..da tlpo alternatlva

'. . g . q
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Lufz ë. d: olfveiea: Se fdentffica. o lugar e o ncme:
'

i ro lugar. gostarfa de dizer que nîo tenho a mfnim. fntenManderley. 4e As:fs: Em prime
ç:o aqul de conclllir oplniöes divergentes, principalmente porqve eu acredito que J das
diverglncias que . gente pode avançar e e'volulr em algum seqtido

. Agora a gente ouvfù,eu
quero retomir um pouquinbo as duas cclcciçies que Sniclaram o debate. a colocaçso da 'prîf
essora Geraldina. 8: parece fncontestïvel q ue As duas colocaç6es s;o absolutamente ker-d
adeirps, Ae parece fncontestâvel a necessidade de que o professor lsalas colocou de $n-
cleir filosoffa. de fncleir hfst6rfa da pesquisa. de lncluir metodolosla nos curso: de
icologia. E me parece tambfm incontestlvel a afirmaçâo que a professera Geraldina fezp:

de que ? rer. fnclusio dessas matfrlas nè currTcelo n5o adiantiria nada,
.porque isto n5o>. 

.garante o clnteûio que : passada para aluno
. Todcs sabem. todos vlram #sto durante toda'

suas experilncias profissinnais. Todns sabemos de cursos de filcsôfia que nâ@ foram eff-
cilnte: e que chegaram a Descartes e aT por diante

. Agora :e queria reâeteh-me um pnu-
co mais pr:fundamente nas duas colocaçses. keando prefessor Isaias fez a dele. defenden-
4: a inclussn de filosofia. e1e denunciou a separaçâo. a divssxo enire limit#s e a neceâ
Nidade de divisâo e o fato de alunos e professnres estarem sendo vïtsmas de em ssstema '
pollcial de em éistemi repressivq

. etc...
liaias Pessotti Ribeirëo Preto -
Manderley-Assis: Nada , novb. Eu i nterpretes'k

Quandq referiu 'â necessidade de fomaçzc do profes
jor ej 'que isto n o adiantirsa . el a taesm f ez denGncias a respei to do tf po de forrrlaçlo que ()

psicslogo ests tend:. de coma que essa formzçâo estï inte
rferindn nas cadesras de fllosîfi

a e nas cadeiras de metodologia cientffiT.. A professora Biag'gso tambfm se referiu a ê
istoyfalando da destruiçâo de pesquisa e as por diante

. As duas-cofsas sîo verdadeiras .
o.problema se colcca quando elas sào pensadas de form. antaginica

. cnmo se a ipclukïn do
curs: de fiolsofia po currTculo. partiq daqui a nossa discessân

. në0 envolvesse qm s:1-j. ' ' 
jdo crrtfc . ne exato momentn em que se*est/ discutindo aqei

y.em que se estï denuncl.ndo
aqui os problemas que . psicologia tem hnje. Neste exato momento ests se ganhand: saldo'
crïtico. Neste exatc memento ests se conversando

. ekt; se dlscutindo as necessldades de
um curso de filosofla. Alunos. :qQ1. terEo *als condiçöes d: exlgir dos professore: que
F:o.thesRram & Bescartes. mKs que estso em S6crates. ou que avancem um pvuco ni prsprla.tcdoloqi.a-'

e de que diszuta. um-pcuco melKor o que : vilosovi.. o que : reslidiue br.-..
sileira. etcsetc.

Por outro lido. . pr6prla fnclusso de fflosofia
. e1a vai garantïr obrigatoriaiente'

.' fcrmaçâo de pess:as razoïveis neste nTvel ou va$ dar melhnr ainda do qee fsto, va1 dar
a cbance de pessoas, das pnucps pesso'as formadas neste nçvel. de exercerem . su& eunçâq
de coloca rem um pouco' mafs longe a pr6pria reflexâd crftica em q

ue se encoqtram-sabemos
c05* professor. qqe hl muitos p rofessores que nâo tiveram essa matfriâ n: seu cerrfculo'
e s5n obrigades a lntreduzir fileiof'a atravls de outras Mias

, pprqee acreditam qee Ss tef 
importante. etc,étc. Ent:o utslizaram de outras matfrlas para lnclul r fslosofla

. guerdize
r. o que eu acho de fundamental nesta dfscussio, o &ue eu acho de'salde qualstAtsvo'

4ue . gente pede sanhar : q ue e1a est: denenclandc um problem. 4ed f #aser do que este e
que o professor Isalas chegou a apontar. as vfrias divfsöes qee n6: temas na .p:lcologsa.
a: lutas entre o: .nfm.f& e os homens. . lut. entre o laborzt6rlo e . tlfnfca. : let. en

4 profàssora Geraldina se

*151-



graduaçâo f musto mals em termos de .... @ esslm. exsste em prcblema entào. cocm i que
a gente conserta esse problema. Acho que â1 que deverlam ser. prlnclpalmente na parte'
dë estsgio. comvnlcados os problemas qee ôparecemp os problemas qve sëo encontrados. f
de se esperar. por exemplo. n5a s; leituras. ë de se esperar que a gente encontre crl-
anças coy dificeldades para aprender a ler. Na Rvssia ele: chegam a 0.9:. 4 pcrcentagem
de crs&nçls com problemas. Nos Estados Un1 unse de 2% a porcent&gem de crsanças 6om pro-
blemas. E n6s estam;s com reproviç:o aqus, em algumas regises, de 90%. 0 problema exls-
t/. môs po rque qQe e1e existei porque que p;s nà: podemes evltar que e1e eglsta? Se '
n5s estaios trabalhando multo mais a nrvel de remediaçëo e eu :cho qee o nosse aleno de
estsgio e no estfglo e1e nâo estf aprendendo a fazer mafs do qqe remediaçso. E1e nâo eâ
tî aprendendo a criticar. S6 com o estcgso, entretanto, e1e nZc Na$ aprender. Eu acho '

1 d fisslenafs e com: professores de psscol:que se a gente mudasse a nossa at tu e ccpo pro
gia, a gente podefa resclver muftos desses problemas. eu acho que f multo mal: mudança'
de ccmportamento.

Aparteante que n50 se identificou: Eu estava querepdo lembrar da çolocaçào desse colega
de camisa kermelha, Na sea colocaçzo voci estabeleceu uma distinçZo entre psicolngi.ê
do tipo behavicrlsta e pslcologia do tipo humanssta. A hora que você colpcou fsto. eu '
me perguntei se j1 nà0 estsvamos tantando exercer sobre o campp crstico de trabalho um
certn recorte que podia correr 0 risco de excluir alguns aspecto: d. questie. Eu me'pel
mltiria dizer a voci, se a ûnica opçào do ponto de vista metodolsgico, do ponto de vis-
ta tfcnico. do ponto de vlsta prftico profissional. h: uma psicologla do tip: behavio -
ristap se suceder uma psicologia do tipo humanista eu n5o teria outra idfia senâo a de
sugerir qqe n6s estamos tentando n:s sîtuir a uns bons ses%enta anos. cinqKenta. quaren
ta. trfnta anos atrâs, que foi o momento em que a psicologla passou pela sua residpncia
humanista. Eu acho que e1a enve redou p0r outros campos. A psicologla hole n/n ests desti
nada a ser apepas, na sua forma crTtica. psicologi; das boas relaçses humanas. o 'trata-
mento dos conflttos no campo d&s estruturas das comunfcaçses. Acho que quando n6s rei -
vlndfcamos uma pslcologia crTtica n5s estamos querendo lr mafs alfm. Agora. se a Gnlca:
opçàn da psicel'ogia for ter quey no see momento mais crftlco. no pico de sua prïtica '
crfticap retornar-se no seu priprio discurso do humanismo. do'centramento do homem. en-
tâc a pslcologia estï destinada a ser submetlda realmente por uma prâtlca nova. yufto '
dîstînt: no campo das ciincsas humanas. Isto nào Smplsca. na perspectiva que au coloco'
esta crTtica. em remeti-la ao nrvel prsticp-d nstitucional no sentfdo de dizer qQe mudan
do-se as prâtïcas te6riacs. as concepçses e as constituiçöes no campo cientTfico e tfc- '
nlco da psïcologia. que os psic6logos estariam sttuados fora dele. Evidentemente que :
n:o, porque esta prstlca, e1a s6 pode.ser feita do in terlor da prgpria prftica psfcoli-
glca. e s6 os psicslogos podem issums-la. em te nnos de reflexâo sobre a prâtsca lnstltx
clonal Snterna da psicologia. Neste sentldo. gostarla de fazer uma advertêncsa. a uma #
llnha crTtica. que estâ pre tendendo se chamar psicologia ccmunitïrsa que tem aparecfdoe
cnmo sugestëo do pessoal de Belo Horizonte. mas que ee g'nstaFia de apresentar uma cois.
qQe qualsfica coma advertêncla nessa llnhi crTtica. $e .a pslcnlogla cemunltîria apire -
cer éc:o al ternatsva crTtlca da prîtfca de pslcglogo. e1a Ma$ ter que resolver algumas'
questses antes.de se prepor a Ssto. em tenb:s de resposta tegrsta. prgtlca-jnstltucfo -
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na1 . polTtica. ou da Ymanda seclal d. realldade brayf lelra . : psicclogla. G pergurkta-
ia se a psicologfa ceunitîria n;o cnr- o risco de se transforo r n-  nova estrat: -r
g1: de domfnio. numa nova pslcologla social. pslcologla soclal que n6s temo: levéde

. 
'

lonqos 15 anos para desmontar %eus produtos ldeolfgicos e que temos tantado neste wmgen
.

to substi tui r por un outro tfpo de prïti ca em terœs de pslcosocfologia .. Se a ps$ colo -
ia comuni târla . pelo fato de ser a tecnologi a disponfvel pqra o tratamento '.* .-'scqlal ':. 9
n: campo da psicilcgia . eu faço advert@cnla de que lli' de 'se fazer neste œmeito a 'crft

.t
ca rads ca1 fqfiedosa, severa dos pslc6logos socïass . pomue a pslcologf. 'socl al # ilma '
tetnnlogfa de demTnio , cula for'- > 6s sef lstl cada g a tecnologla d&s boas comtlnscaçses
e . tecnologi. hemanista da escola das' relaç6es humanas.

Gostaria de me perguntar se : tratamento 'que vem sendo d4do ao problema da p:icol:
gia comunitsria nâo edtarâ se ciracterlzando coée uma crTtfca des obletos. dos mftodos'
e das tëcnlcas do trabalhn profisslonal sob re o lndbvTduo qnfermo. Se lsto n1o tem ssde
apenas a inchaç:o destfnada a elevar o lndivTduo enfenno ab estatuto de comunfdade en-
fe rm.. â psicologia s; ; comuni tfria. s6 pode ser comuostfrlay onde e1R exercer o tspo'
de conviv:ncsa. de cce rência com o mes:n apelo : u:idade que a caràcterize. que sustfm'
a psfcolngia.

l&aras Pessotti (Ribeirxo Preto): Voltando ao prnblema lnicfal eu qeeria lembrar aqul .
que n5s n%o podepos analisar a formaçso p&r& o enslno. a formaçso para pesquls.. com: '
se ngs ccmbinassemos todas as fvnç6es necesslrlas para que o nesso planelamentc vï em .
frente. ..

P:r issn que eu ipsisti, que f preciso levar em conta nesta divisëo. e condiciona-
mento pnlftico que nëo g privilfgio do Brasil. nem do Brasil de hnje. ûualquer sncleda-
de, em qealquer sociedade o enssno @ condicsonad: politscamente. N6: nî0 podemos esque-
cer o quadro dentro do qual se move a ciëncfa dentro de uy paTs eu formaçlo de um tlpo'
de especlalista num pafs. Senâo ngs- corremos o risco de pregar. de prnfetfzar melhor. '
Quer dszer. f preciso levar em conta que nîd s;o apenas as posiçges da unlversldade. as
funçKes da formaçào anterior dc aluno que est:o determinando os problemas da relaçR: '
professor-aluno. ou sela. da formaçâo d: aluno. *5 problemas mafores que se nî@ fnrem '
levados em conta. significa e risco de grande lnutllidade de todo esse traialhô brilh&a
te que você: ffzeram. Por exemplo. cema outras inlclativas.

Luiz M. de ollveira: Algufm mais quer fazer o u&o da palivra. dlriglr qqes tYes R mesa ?
0u contfnuar.o comentfria sobre o asgunto qee a pergunta do Isala: orlglnou? '

e

Jalro (S:o Pau1o): C apqnas um pedldo; eu estnu mufto satlsfeito ppr ver'no congresso .
,
'

bastante espçrlte crTtico da parte dos professoref, ma& do meu pente pessoal. e multo
. î .

mais talvez da parte dos alun:s aqul presentes. Em oBtras fpoc.s. e resmo neste congre:
so em outra: vezes, a gente nâo havla sentlda o pessnal reexaminar iua sltuAçEe. a sua
orsentaçEo. recoloca r as cofsas novamente e com: a gente es tï presenclanda aqul. Dado '
que muito oportunamente. a socfedade de pslcologfa de Rlbelrâo Pre to enselnu a #iscus -
sio de todas essas cossas e d. do que ngs estama! num contezto de ter ou nXo ter em novo .

cerrTculo. etc. ett. E dado que muitas das contribusç6es que sasram aquf. ::o altamente
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tusz :. de ûlsvesra:
institufçies para fazer os

Quero dar uma'fnformaçâe. 0 ffnanciamentoqtlengs temos dasduas '
anais. as contas devem $erpres tadas at: o f1m de Janefro .

nta: ...Vote pode completar a :ua pergunta.

Jasro (Siô Paulo): Voc; vaI ter que gas tar antes de Janeiro. graças R geus. EntEe estf'
Ytlma, vamos aguardar. Era sg es te pedlda. nâo tenho mafs nada para dfzer

.
*

Lufz M. de nlfveira: Mas eu velto ë fnsistfr que para facilftar nosso trabalho de envfo' 
de anafv. as pesscas passem pela secretfria para se ldentificarev come lnteressados nos â
* 

4,nai:. Gostari: que os interessado: sè ldentiffcassem pr: facflstar : trabalho da Socle-
dade. de enolB do% anlis.

Jafro (S2o PaQ1o):. Ee në@ sei se vai haver m.fs perguntas, eu gostarla aqei de expres -
s&: em.pgblsco a mlnha satisfaçâo com o- andamento dessa reenië: nà@ estou dizendo ap:
nas a nessa sessëo de hole. eu gostaria especialmente de felicbtar a diretoria da 5ociî
dade dq Psicologia de Rlbeirio Preto. pelo excelente trabalho que e1a tem felto. especlal
mente p tusz. o lncanssvel tusz nesse tipo de orgznliaçâo. Ent:o esse ë o peu agradâ

cfmento em pgblicô.

tusz M. de ûlivefra: obrlgadow'aAlguïl que r fazer uso da p.lavra?
Bom. ee zcho que tedo @ que foi dito aqui. nas exposlçöes de cada um ficéram bas-

tante claras as f.lhas. coma a: a po n t: das pe1 a ve'ra 
. par exemplo. de que os es-

tîgics s7o, em grande ngpero e na malorsa das escolis que tesponderam ô questionsrio
peâtf

gios de supervisân lndireta. is vezes f contado cemo estlgie. at1 horërios de leitura
eu Aersrlos de dfscuss:o. neide esse tipù de probleèa

. atf o tlpo de problema que foi .
levantado'pela colocecâo do Isaçks. pela pergunta do IsRças. de 

.se Snclusr slguma colsa ,.J - * 
:' que pode ter o rgtulo que e1e pro' pss bu outros r6tulos. mas fnclulr algema cofsa. cemo'

disse a Timara de Belo qorlzonte. que venha lbrsr eypaço para ema vlsâo crftlc.
. Entxo.

desde problemas prftl cos do tipo da estiqio atg problemas mais implos tome este
, eu acho

a minha imp ressag : que a manefra mais rfpida de prcvecar esias mudanças g a pressio .
' dos estudantes n.s escolas. Porque Ss to n:o virï. estas mudanças n:o ocorre r2o sem um.
pr:ssëo sfria dos es tu. dantes. Realmente uo. força des estudantes f ërande cnntra as abe:
raçëes que n6s aponta:ms aquf hole- Entâo. eu acho que n:o fmporta muttc fazer umé-sfn-
tese do simpisio em .tex s de pontos apontados. ou pontos levantados pel: ffsar- sobre'
0 problema de pesquisa. ou pela Angela sobre o prublema de ensino

. ou cada em d0: nutros
exposltores. EM acho qee todos sugerem alteraçies. e essas alteraçges. nâè ocorrerâô fâ
cslente. A socledade encerra sua atlvldade quane o congresso le encerra. no msxsllf ?rjg , . .s faze*: o: anass e envfam s. quer dizer. as Ilvenças nb vib ncorar sem qee tad.
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a: volte Aö sepxlpgar. : sua escol > e continue esse tipo de discussso de algum. mpnejrasline os Jdepartamentos para provocar alguma alteraç:o n; estrptur: atual.e pres

Geraldina P. Qltter: 0: algnos tFm lncluslie meins legafs de fazer fst
o. A$ èondiçses '

f i te nhos de formaçRo de professor
. 
de comp deve ser eâJï estabelecidas para est g o:, em

tes estsgios : sg a gente cobrar. A escola tem que dar o estlgfo para vocês. E e1a tem'
que dar ùm estlglo com em svpervlsor que tenha experilncla de pelo menos de

.três anos '
de atividade na Jrei. Entâo. o aluno pode cobrar esta exjerlincl. e a escola que arran-
le um superviser. E s; qeestie de voc:s tribalharem. que vpcis tim condiçöes te m Ae -
lhor ensino. Se ningufm cobra a escola pode ddixar de cumprlr. mas o aluno tem condsçpesl
egais de exfgfr da esccla um estlglo de acordo c0m a légfslaçso. 0 conselho Federal '
baixou a resoluçso sobre quem pcde e como deve ser feito o estsglo

. r s6 Mocês cobrarem
da escola, n supe rvbsor adeqeado e dele o trabalho adequado. '

Aparteante que nâo se fdentïficoe: Agora a gente acho que o fundamental. nîo ë s; os es-
tudantes exsqsrem, n5s estamos fazendo Jsto e n5s JJ estamos consegusndo a nrvel naclo-
nal..conseguindo o encontro nacsonal de psicologia

. Realmente f precjso pensar qual f a
nossa situaçso e traàalhar para uma tlniveréidade melhor. qQe realœnte contribua na nôl
sa fonnaçso 'crftica . All'm disso, etl achb que toda essa ref lexso aqui serla dê um ponto #
de arada' para os professnres que 1' fundamental taabém eles ref leti f'em o que tem ensin

-iPd
e na universidade e trabalhar junto com a gente para iransfcrmar a universidade

. Eu a-
cho que f l6gico que : universitade, e1a n:0 se transfo rmars. somos n5s es agentes que'
vamos transfonnf-la. ! necesssria toda uma transfo nnaçxo social tambim

. Eu acho que ; '
necessîrio que os professores e estudantes tenham kssa preocupaçio fundamental de vol-
tar para sua escolas tribalhar no nûcleo dela. .

tusz H. de 01 i #ei r. : 193: p nâo quero que voci entenda errado que o que eu cdloquel 
. que #

o problem. : exclesf vaœnte d0s estudantes . e se vocës nâo resolverem nAda serî fei to .
Eu acredf tô que as pesseas que subi ram aqei e propuseram al terac3es oe levantaf'am crTtl- 

a'''cas . eles sabem exatamente onde ests o pmblema e estib trabalhando nos seus r pects -'
vos lugares. Alim dos membrcs da mesa, outros proflsssonais que estso na plgtfla. J: eâ
tio fazende algum. cQ1se, mas q6s na reqlsdade, somcs dentro dn prdprio depArtpmentn

.em
geralwem nûmere insqfsclente para cnnseguir a alteraçin geral. alterqçân axpla que fo1
sqgersda. Ent3e.-essa alteraçzo mals ampla que ee acho que s; vem na fqr:& de pressso ' '

tebdo: estodantes. #as eu concordn que esta funçâo f de tcdos n6s. ' .p0r par

Aparteante: Eu achn que &. pressîc pode ser dos dols ladns. sabe.Eu acho que unldo: a
gente consegue lsto. ' .

Luïz #. de 01$ve1ra: Nâo havendo mafs pessoas lnte ressada: em fazer uso da palavra n6s' ' '
encerramos o ssmp6sso e As duas horas serl Snlcladù o ssmpgsso clnco sob re wgue Plblsco
a Pslcologla tem atendide e que PGblf co ela-dekersa' atender* Estf encerrada a sessïo

.
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Domlngo. 29-10-78 de 14.00 zs 18.00 horas

Que Plblbco a Psscolegia Tem Atendfdo?

Qee Pûblic: Deverla Atender? '

PARTICIPANTES:

- Dr. Josë Carlos SimBes Fontes (Coordenader) .
Faculàade de Filosofia. Ciências e Letras de RlbeirEo Preto

- Dra. Maria slotllde Rossetti Ferresra
Faculdade de Filosofia Ciincias e Letras de Ribelrso Pre to
Dr. Sigmar Malvezzi
PontifTcla Universidade Cat6lica de Sâo Paulo e Fundaçân GetGllo Va rgas
Prof. Sqrgio Antonio da'silva Lelte
Universidade de Mogi das Cruze: e Curso objetivn

- Dra. Sflvla Tatiana Mourer Lane '

Pnntlffcia Universidade'cat6lica de S;n Paulo
- Pro f. silvio Paulo Bptomf
Pcntiflcla Unsvirsidade (at6lsca de Sâo Paulo e Departamento de SaGde da Comùnldade
d. Secretaria de Hlglene e SaGde do MunlcTpfe-ze Sâo Paùlo.

-1 56-



*

*

*

1

*

.

SIHPOSIO #

Que Piblico a Psicologla Tem Atendido e Que PGbllio Beveria Atender?

- Coordenador:
Para fniciar o: trabalhos de hole ) tirde gcstaria de 1er a proposta que temos no

programa para este simp6sio. Este :lmp6&io se lntitula/oue pûblicn a psicologia tem aten
dido e que pGblico deveria atender?* Tendn em vista a temïtica geral desta Reuniso Anual.
o obletivo deste simpssio f de sugerir novos caminhôs para a atuaçzo do psicölogl na cî
munidade brasileira. ap6s uma revisâo crstlca do nue temos at; agora realizado.

à i i ante fo1 convidado ou por indicaçzo de profissfonals dl ïreas afins .Ca a part c p
ou por escolha da diretoria da Socledade. 0 critfrin de escolha foi pelo trabalho lnove
dQr nu pelis proppslas enovadoras com que estes colegas entxo envolvidos. NZo lhes foi
solicitado que preparassem suas apresentaçses de acordo cnm um plano prf-estabelecido ;

f io pedbu-se que viessem relatar os trabalhos que estâo realizando' salientanao contr r , .

do em que eles representem um novo campo de ateaçzo para o pslc6logo. Visouuse nnqstio-
nar nossa atuaçào e levantar proposiçses obletivas para os psicglogos e aluqos krasilel
ros. 0s p rofissinnals convldado: fôram a Dra. Haria Clotilde Rosseti Ferreira, qke infâ
lizmente estâ completasente afinsca. A seu pedido a Dra. Elza Prorok lerf o trabalho da
Clotilde. e qunlquer questëo serï aqui ''cochichada* atf conseguirmos decifrir & respos-' 

J .ta. 0 p rsximo foi o Prof. sigmar yalvezzi o segundo da esquerda ppr;u- direlïa. o putro
f:i o prof. s@rgio Leite. aqui a minha direita. o outro fe$ a Dra. Sllvia Tiiiana tane.
que Snfelizmente nâo pode comparecer por' problemas familia res e' a Dra. Maria do Carmo ' '

- ' (Guedes, vindo representi-la. irï 1er e transmitir seua mensagem para nJs; e1a .est: b m
a par do trabalho da Silvia. A Maria do Canno solicita que se houver algum aluno da PUC '
de Sâ0 Paulo presente na platfia. que trabalhe com a STlvla. se esse alunn poderfa dar'
uma ''aludazinha'' para melhor explics-lo. 0 pr6xlmo convidado fo$ o prof. Srlvio Paulo '
Botomë. que estâ na ponta da direi :a.

A ordem de apresentaçâo nIo serâ de acordo com o prbgrama. N6s vamùs tentar partlr
dn mais especTfico para. o mais geral e para começar cnnMidames 0 prof. Sigpe r Nalvezzi.
da PUc de Sâo Paulo e da Fundaçâo Getglio Vargas. E1e irf falar sobre em proleto de ree:
treturaçâo de recurs os humanos e desenvolMimento organizacfopal. 1
- Ssgmar Malvezzi (P.U.6. S.P. e F.G.U.):

Eu gostaria de começar esta explanaç3o falando um pouquinhn a respeito de organszâ
ç3o dos princ<pios sobre os quqjq -se basearia todo o conteûdo do meu desenvolvimento.Eu I
acho qqe discutir o papel dos psicglegos que trabalham nas organizaçses. ou aqueles psl '
colggicos.chamados de lndgstria. no mundo de hole. ë qma das tarefas mafs complscadas . I

I
ne um lado porq ue n6s sabemos que n5s estasos irrémediavelmente atados :s organizaçöes. I
N6s nâo conseguimos hele sobreviver sem elas- Por :utro lado. n6s sabemos que is organ-l 1

. Eot,o. ëzaçses nos oprlmem. sendo seradoras de grânde parte dos problem.s que n6s temos. :
@ e1a hlst6ria de *se correr o bscho pega. se parar o bseho come*; : gente nâo' icomo aqu
:abe exatamente com: se poslcsonar. daT . xompllcada tarefa de Se 'definfr a tarefa de:-
tes ps.scglogos. . .

Eq gnstarsa.de apronfunu.r u. pouco esta proposlçxo ue que ngs. hole. Srremedsavel
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lente. estamos atados :s organizaçses. porque basta dszer o seguinte: se ngs n:o racip-
èaliz#nwyf a produçâo de arroz. nio haverï arroz suficiente par. 'tdda: a: pessoas come-
rem. Por ssso. as organizaç6es num certo mcgen to d; hfstgria foram consideradas um Fef-

. celo. digamas suficiente. para resnlver o problema da racionalizaçso. qual sela. a lntel

. 
vençzo que o hopem deve fazer sobre l na tureza. Por outro lido. n6s sabemos que as ergi

. 1.
'. nizaçses oprimem e prgprio homem. Se hole as pessoas aqus presentes. mals ligadzs : psi

. 

*

cologia cllnic.. fizerem um levantaiento. vào verificar que as o rganizaçses $âQ causas *
de grande parte das neuroses e problemas de desalustamentn pslcol6gico que as peisoas.
têm. Eu poderia citar a tarde toda . casos nara os quais eu s0u chamado a discutlr em S5:

' * v * œ . %

Paolo. ou na regiâo da Grande S5o Paulo. tentando identiflcar as causas. a nivel o rganl
zacional, de problemas psicol6gicos e sociais serados na: pessoas, assim como de probll
ma& econ3micos, onde as pessoas n5o conseguem sobreviver come serem humanns, cu cQm a
dignidade devida aos seres hunanos. porqqe simplesmente as orsanizaçBe: estsn de ta1 mâ
neira estruterada que nXo permstem Vs pessoas ter uma vida cnndigna. Em funçxo deste quâ
drô. & gente n;o deve dar uma de avestruzpnem uma de paran6bco. a ponto de sentir pnten
te para modiffca r esta sociedadeem sefs meses ou três anos. po rque s5o proqessos eztre-

' mamente prpfundos. hist6rico-ideoldgicos. qu'e estâo por trss desta situaçào.
Cpro @. entso que n6s poderfapos confïgurar ou definir o papel dos psic6logos? Coio

o prsprio tema do qosso simpgsio coloca. wa que clientela cs psic6losos de organizaçzc'
atendem e a qQe cliqntela deveria atqnderf'? Eu gostarïa de colocar ïnicïalmente. um -de-
.poimen to mgito recente que tiMe .oportunïdade de presenciar. Agnra. no mls de agosto, el

Wtsve no congresso Internacsonél de Psi cologia Aplicada. em Munlquey para entrevistar 1
psic6logos de vfrios pa<ses e. exatamente. investigar o que eles estâo fafendo. quais '
sïo suas ativldades? Falef tanto com os jaicflngos da Mauritznia. como com ns pslc#ngos
da Suicia. Po rq ue ; que eles estso desenvolvendo as atividades que se propuseram? 0 qurT>
eles acham que deveriam estar flzendo. tanto ne Mauritsnia como na Sulcia? Por que .. '
n5o fazem aquilo qQe gostariam de estar-fazendo? Entëo. foram uma sbrie de questses dei
te tlpo. par; tqntar entender o papel do psicöloio ou as atividade: dos pticflogos no
*undo. Gostari: de citar resuaos de alguns depoimentos para verificarem a amplitude de
atividades que -os psic6logos de organizaçào desenvolvem. :ma pslcsloga da Sùfcsa com
qqem conversef e trabalha 1ï. estudando a influgncfa da organizaçâo na estrutura d: fa-

- mïlia. me dlsse que eles desenvolveram estœdo: e verifscaram que o lndice de rltativi-
dade de pessoal na sufcla f de 19.6:. A rot4tivfdade do pessoal por causa de mudança de
emprego, gera modsficaçses na estrutura familiar. Ela. p4rticularmente. trabalhav. com
Ssso. e chegnu at; a me dar algumas pesquisas que fez ness-e sentido. 2 claro que este '

.J
tlpo de ativàw

-dade lamais seria pago por qoalquer empr/sa aqui no Brastl e muito menos na
Bauritlnla ou na-:lqfria. sa su/cia o governo paga para ïsso. outro dadc muîto importan .

te da Suëcs. g que. atualmente. se desenvolve uma ejperiêncsa. que eu considero extraordf-
nïria. onde a seleçio de pessoal nFo : mais fefta pela prsprla empresa. mas f feit: pelts: *

grgâos ssndicais-os psicglogos que trabalhavam em empresas par. fazer seleçëo de pessoal
estëo se deslccando para es orsïos ssndicals.o sindlcado recebe da empresa as suas neces-
dk f do recrutamento. da seleçëo, e entrega o condidate 'si des de pessoal e quem se encarrega

pronto para a empresa-:ma experiênclapatualœnteps- ssTvel de ser pensada no Brasll.
'' p,a outra experrênc#a'gks to Snteressante estg ocorrenaa n. polunia. Eu' tive cpcrt:

nldade de entrevssta/ duas psscgloqas polonesas que me relata r:m teeem destoberto qee '
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*

. ; '

: ' j' . j yg ja o trabalbc d0s psf-dentro do contextl s3cln-econ6mico, polf tce e cultural da o n ,
cslogos era vm dos trabalho: mai: frfgeis. comparado iom o trabalbo da maioria dcs ou-

' tros tfcnico: . engenhef r0& , economistasl ilkrlinfstradorks etc. . q Por quel Veri f i ciram ' '. . h . . .

q ue 90% dos psic6logos q ue trabalham .em e*pres., na Pulinié.- t.ipham menos de 40 ipos e .

60% menns de 30. fenclusram. atravis dé 1xu pvs4utsa/'4ue ekte pessoat.era' menos ouvfdo .
. ' t . . * . . ' '

do que os outres t/cnscos. engenNei rns. eçonomfstas etc-...-porqfalta de *statukf', e um :.
estatus. lfgado ; ldade. para superar està p'rèblem'âtlca, reio' lv'êram crsar clebes. orga- . '
nizaran-se em mlni-comunidades, como s,a fossem clubes de umé, deteréinada regiâo qeoqrf-

61 ssaram . atuar em conleito, estudkndok em conlunto.os proces-fsca e esses pssc ogos pa
s:s organlzacionais em que estio envolvsdcs e tentando assumi r posiçses para enf rentar
as crganizaçses .nâo a nTvel individual . pzs a nlvel di clube. isso na Pql3nl. . @ ' pos'sT-

. . . . u .
ve1 . Irk'!s aqtli no Brasil . por qxempl.o, nâo 1. N. Pélpn'la eles tem ema eytrutura dentro '
da,p rgpria sociedade. vamos chamar &sssmy.das orginizaçges . hue pe nqite isso. Esta atuâ
çâc se faz atravls do Partido comunista, que ; o iartsdo do'Est*dd. Entio.-ielam, por
exepplo. come os psicglogos da Pol6nla desenvolvem uma atividade cnmpleiaéènte diferen-.

- i i i iwm eles inveitem ener -te da atsvidadé iesenvclvsda pex
-
Y:s ps cglegos suecos, is ô , c .
N

gi & em qlgunz cnisa . em um estsgin Re desenvolvimento muito d$ ferente daqùele que s: paâ
g ï 'sa na su c a.

outro depoimento interessante oue costirla de dar. ë daqui 1c que' se pass; atualmen ,r w ee * ' .' V ' @ Q

te na Itâlia. e tambfm na França com èusta semelhança.htualmente na Itllia. segundo infom
maçfo do psicslogo chefe da oliverre,existem dois milhYes de desempregadosypara os quais'. '
nàc existem empregos-Eles estïo com dois milhses de pessoal procurando um lugar e este 1u-

' 

: ia or exemplo de Turln ou deg;r nâo existe-Entio, o que acontece na ltîlla? Uma 1nd str sp ,
Milso coloca um anlncbo no Jornal krncurando um chefe de s.eçëe-um candidato de Nspolis ou. ' .
de Roma. ; 800km de distincia. responde este anûncio por carta e ë convocado para partici- .

. :k
par do processo seletlvorse desloca. de Roma pnr exemplo, a dilâo; : submetido dqranre uma ..

manhë tnda ou uma tarde tod4, a tastes psscol6gicos e volta & Roma para aguardar c resultâ
d0; daç 3 dias recebe uma carta nu um telefonema de que n3o foi ekcolhido.lsso ë musto '
frustrante para o lndsvTduo que incluslve ïnvestie seu tempn.seu dinhef ro e todo mafs. As-'. ) ' .
ssm. ele'vai fazq'r teste em outra empresa. va1 a outra cldade, e o 'esmo te repetevA psicâ '
logia. em partfcular a seleç:o de pessoal. estâ absorvendo um problema econ8mfco e estâ se
transfo nnandc na Itflia e na França. no bode expiat6rio de um problema que n:o tem musto a
ver diretamente com o problema especçflco de seleçào do pessoilppelo venos em téncos de
caosa-o que.eu senti, e depofs tlve a oportunidade de ir atg a ltgli. e cenkprsar com alg: ;
m.s pessoas. : que a seleç#o. os testes e to'da uma tecnologié utstfzada est: sendo quei:â 2
da totalmen te-A impresszo que tenho @ que se as cossas-contfnuare: àsa u. est:ktcnon oqi.. i
mai: tradicional de seleçïo de pessoalxna Itâlia.vai ser algum& coisa exiremalente Agressiva l

. 
. !Xufto bem. èu teria nutros depnimentos a fazer, ma4 nï@ havepià tempo agora. Ta$&

depoipentos se lqvaram a pensar em diferentes necessidàdes da :qc edade. que to rnaram q
para mim. e inclusive para a pesqussa que estou fazendo neste s'eniidp. cMsto dsfoil ç0:

* ' 
,' parar o trabalhe de um pslcflogo de orgahlzaçâo com mutro. NXo havi. um parimetro flxo

sobre o qual eu pùdesse tsrar crftirios para podee' J-;1 g.r aqullo que 6 fefto nkm paT: ou
:Q outro. por um psscslego ou p:r eutro. ' - '

. 1::0 que eu contes pAra vocls que se passa fora '4: Brasll ; vm pouco semelh.nteype . .-
. . . * ' ' ''*.
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r1m em um nTkel menor. & aqullo que se pass. dentro de nnsso p.îs. F.lo lstn a partsr '
de minha experiincsa de trabalho este ann, em vsrias ôrganiz4çses n; Grande S2e Paqln .
desde nrjanizaçöes com 200 funcinnïrsos at; organszaçöes com 25 m11 funcionsrsos. E e
que : queea qvnte encontra? Um. dsferença multo grande no trabalho a ser fefto. Porque,
esta diferença? nevi do a diferentes estïqfes de desenvelvimento das organizaçses e devl

k v -
dô a dbferentes nlvals de crlse pelas quass psssam as nrganizaçses. Pcr exemplo. uma e
das organizaçses que eu trabalhei estav. em crise de auteridade. a outra estava em crs-
se de valores. a outra em crise de burocracsa.e asssm por dlante'. na<. o meu trabalho '
nâo peder tee ssdo o mesmo nestes y:rios lccais. Por exemplo, em um hospital cnm 300 fun #
clonsrios, onde estou prestando serviço 4t1 hole, que o que acontece? D: medo como As
coisas estavam acontecendo no hospltal. nEo havia nenhuma garantia. se quer de bom ateâ
diment/ ao doente. com riscos inclusfve. como pude observar. de perdas de fschasvdifs -

. 
' 
jcqldades enormes de assepsla, tr@s cirurgias tendo de acontecer an mesmo tèmpn, sem h4-

ver recursos' para trls cirurgias ao mesmo tempo.. Ent/o. neste hcspstal era preciso fa-
zer um trabalhn rudimentar, por exemplo. de oroanizaçso de cargns. Por que? P0 rque 1ï
nXo habia orqanizaçso de cargos. as pessoas nâo sabiam exatamente o que deverlam fazer.

' e o mTnimo pècesssrio era este estlgio primitivo de organizaçso. Em outras empresas on-
de trabalhei.uma indûstria multinacional.com 12 mi1 funcionârios.eles tinham superado 1
totalmente esta fase.mas estavam vivendo um outre tipo de crise.com as pessoas nâo ccnse -
gulndo consenso para poder planejar Juntas detenninadns obletivosvEntâo.o que deveria ser
felto .1J, era alguma coisa totalmente dlferentep mjito mais sofisticada, do que no hos-
pital. Muito bem. dg tuda isso ee gosïaria de colocar o seguinte: que Q psicölogo. e il
so eu gostarla de frisar bastante, o psicslogo que trabalha em organizaçso, nào pode cuz
i 1 ualquer que seja. se e1e nio estlver totalmente-voltado'para e sua râpr r n seu pape 

. q
alidade. Tanto a realidade a nTvel de sodledade quanto . realidade a nlvel da organlza-
çào onde e1e ests trabalhande. Se e1e nâo conhecer aquilo que estl acontecendo na soclâ
dade e aquilo que estl acoatecendo. especificamente, naquela organizaçào. naquele espa-
ço organizaclonal cnde e1e trnbalha. e1e nâo tem condlçöes de-desempenhar o s'eu papel ' .
de trensformaçëo. Para o psicslogo de organlzaçào a allenaçso da realldade @ sin6nimo '
de lncompetCncia. 1 como se e1e nâe conhecesse nada de metodologia ou nada de processc'
psicolggsco. Eu acho que para um trabalhe deste sZo fundamentals dois Snputs, um in put.
g o conhecimente de teorïas, de modelos e tedo maid; o outro Snput g o conhecimento da
realidade. Sem a presença dos dnis, g tötalmente falido 0 trabalho dele. outro dado que
eu gostarba de colocar, aprofundando um poeco esta ldlla de dois inputs. o modelo tesrl
co e o'conheclmento da realldade, g que o pssc6logo que trabalha em organlzaçie. e nlsto
eu incluo todos os psicslogos', deve sempre consfderar o fato organizacional como a uns- @'
da de de anslise. Paa organizaçlo ; algema cofsa muitn complicada. onde alfm de vocis en

. . j jtajçgntrarem elementos de diferentes naturezas. voc@: encontram pessoaS. tecnolog a, cap .
aeic amblente, nbletsco. etc. Cada um destes elementos desencadeiA dentre da organiza - .
ç2o prccessos diferentes. Entâo, por exemplo. ; tecnelogia. varos Smqginar. gera proceâ
sos f<sfcos. processcs qufmlces, processos mecznsccs. processo: burocrïtbcos; is pessoas
geram preceskos psfcolggocos, processos socfais. processos hsstsrscos e asslm por dian- '
te; o meb: amklente tambëm gera prccessas flsscos. processes seclafs. prncessos econsms
co$ e asssm p:r dlante. Um pSlc6lego quândo va$ trabalhar dentro de um. organizaçâo.meâ
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<nbcof ou Aualquer outro. n:o pcde perder detvfs't, lwo sendo seu pape: de educader. de çl *T . .a interferincsa deste: processos de difeeentes nâturezas. no seM trâbalho. pesmo que : )
, seu trabalbo seja um trabalho aljamente tFtnico. 1.

'a de colocar, ten- ' 1Meito bem. estes seriam. assim. alqung parimetros que eu gostari
tando definir um pouto o trabal ho do& psicKlogos de organfzaçâoo'oma pergunta se 'faz-a-
ora, que 1 a segelnte : quem s:o os atuais clsentes dns psfc6logos de orga#i zaç-v? Eu 1+9$

. ''

mento que este encontro estela ocorrendo hole. e nëe daqki a um s:s. porque eu teria dâ
do: extremamente rico: par: vocês. Eu e&teu fazendo uma pesquisa. me faltam apenas 12 el .

trevistas. onde estou pesquisandop na ïrea da Grande S:o Paulo' . exatagente este problâ '*
a lnfelizmente. nà0 tenho ainda os dados compilades:mas J:: pre' vejo uma riqueya enormem .
de coisas para a gente discutl r um dia. Quem sào cs clientes dos atuals psicölogos? Nân '
sö aqul. ee diria mas na: outras partes do mundo? Em primeiro lugar. eu tive a oportuni
dade de encontrar na minha pesquisa, um cliente frequente. que @ a bùrocracfa. Entiovïp
pGic6logo anda a serviço da burocricia. E1e fica perdfdc no fluxo de pipfis'. e1e dl pr1

, -
.)oridade aos fluxns de papëls e 0s critfries bfsicos pelos quais e1e Julga todas a: àltèl =

nati vas que aparecem diante dele. f exata-nte isto . a burocracia , quer di zer. a mantlte: .
ëo do f lpxo de papëis . 'ç

Um segundo cl iente que ee tenho encontrado 1 a tecnolngla. os fhsic6logos se perdem
na tecnologia. Quinta-feira passada eu tive a oportunidade de conker:ar' com um psic6lo- 

-

so. exatarente nestes tergos. E1e velo c* consultar,pcrque estiva fazendo um planejayen
to de seleçio. uma seleçio simples. de um indivTduo de primeiro nsvel hierl rquîcb de.châ( 

.

fia. E1e fez uma programaçîo para submeter os candidatos a testes pslcol6gices. entre -
vistas e dinsmica de grupe, durante .quatro a seis horas. Eu falel para e1e que. neste

* . 

.caso. eu dispensaria tranqullamente. por exemplo. o. teste de personalidade pois Gâo vîa .

nbnhuma necessodade de se usar teste de pe rsonalidade. tambbm nEo via nenhuma necessidz
de de se utilizar testes de aptidëo especïfica. Disse para e1e que eu fazia seleçzô de '

. pessoal hï trës anos sem usar testes psicolggicos, com uma s/rie de vantagens. E e1e res- .

pondeu o seguinte para mim: f preciso usar testes psicolggscos. sem o: quais nâo .hJ-e-
ficifncià no trabalho. Eu perguntei a e1e porque; e1e nâo conseguiu me responder. mas eu
conclul que vai contïnuar usando o teste psicolggico. Entàe, o que va1 fazer? E1e va1
maisacrar condidatos durante seis horas. ou quatro horas. sei 1:. colhendn dados, e adea

.d 'trando inclusive na privacitade do indivçduo. sem precisar, se, necesjitar de fato eâ
. . --- '

te: dados. Sendo 4 ue e1e podey'tranquflamentep fazer prekis:o de comportamento. que F @ ' . '
objetivo da seleçio de pessol). utslizando-se de outros meios. Eu acho que testes. por

' 
;exemplo! testes de personalidade. a gente deve utilizaryquando o indlvlduo corre riscl

de vida. se voc: selecbonar piloto de Boeingppèr exmeplo. e1e estars correndo rlsco de .
. ' ;

vida. e irï celocar outros em risco de vida. Ent:o. # multo importante que você tenha ê ' ..
. 

'
. . . )1 exem-- 'dados mais profundos do indivfduo. masvse vocë selecicnar um chefe de :eç 0. por

fdade' nenhuma apenas rotl'' . 'plo. que n;o vai cuidar de problemas co* praticamente canplex .. 
. - q . ,y . . .. .na p para que voc: vaf saber colsa: m&is pofundas sobre o selei :.0. Infel lzœnte . e5 e . . . .. . . .. . r

. .. . r :. <.xypsicslogo ë um psic6logo f reqqente. cuJ@ cliente f a tecnologia. : .. J ,... 
'è '' '.

.

.. 

' 
q:.
' 
. 
' ''.

'
j. .. . . a . . y . z.i; . . .. J( . .k:.. r. .. ... .th tercei O cliente - eu nV you œ ncionar todn: pom œ Vo haveria tempo . - 

'

Y a ''eiu''t:; ' '''f . ''. t. . .. . , .: L . . . :(.. .. .L ; ;
deria cstar. Nr exemplo. alguns que trabalham com avallaçlo''-qie ' '':' ' ' ltrutura de po-r. Eu po :

. . . .. -. t. , . ... s - $ ..L . . . ( ; : ... , idesempesho
. e o obJeuvo da avalsago de desab enho hto g seexo dsscrsmsnar xlàoe è'i$:'... ' '''t': ' '

1 teite dentro d. empresa. A avalsaçxo de desempenho e ù- 2 ' XteO . a estrutura de p@Xr. ex $ 
, .: . . .. ' . . ; . . r c

. ' ' ' ' . 
' ' 1 ' : '
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' j

: ' ' ' tsllïada algumas vezes cnmo instrumento .para afastar pessoas ou para aproximar pessoas'
'*  ' der '. , P0 . l .7 

. . . . . . j 4
. 

' Bm quarto cliente que a <en te costl-m encontrar sâo aqueles p$ic61o9o$ que cusdam
. .. . . . ;.. /

da$ pesqoas enquanto indivlduos. Asslm. você encontra psicglogos. por exemplo. trabalhR:
' ' do com prevençïo de acidentes.qa realidade o trabalho de prevençko de acidentes nëo f E

' ' 

um trabalho simplesmente koltado para o lndiv<duo. que tenha apeni: o indivTduo como c11 t
ente. mas obletlv. partscularmente o indivlduo.

Finalmente. desde que n;o dï par. . gente se extender.mals. eu gostaria de menclo-
nar aqueles que têm ccm; cliente a prsprla organizaçîo. Sâo aqueles psic6logos 4ue tr.- P

b4lham com os precessos organlzacionass. e que atravf: da mudança do: proces:os organi- ij
zacionais. obletfvam realszar aquilo que hole n6s estamas falande mui :0. lsto f. a pre-
vençso. Entâopo que 'slgnlfica lidar com es processos organszacsonafs? Ssgniflca vocl 11 '
dar com'hs causas dos problem.s que ocorrem na organizaçso. E. a Gnbca maneira de voc: E
fazer prevençâo. de fato,' : lidando c0m estes processos que geram os outputs. n; caso .
o: conflitos com os quais n6s tanto tem;s que interagir.

Para finalizar esta parte eu gostaria de colocar algun: exemplos par. vocfs. H# i
pouco tempo. eu enfrentei um problema numa organizaçXo com 24 mi1 funcionïrios, muito iE i

i
teressante. ligado : cotivaçîo. Entëo. foi colocado cocn um benefTcio. um. destas perfx
marias que atraem as pessoas para o trabalho. a complementaçxc de aposentadoria. lsto #
signiflca que o indlvsduo uma vez aposentado.nào receberâ s6 o dinheiro do INPS. mas a

â tf e1e morre r. um complementi de aposentadoria. para que e1e possa 'conempresa pagar , a
tinuqr mantendo o mesmo salârîo que o ocupante de-seu targo tïver. Entâo vela. se elesê
recebem um salîrio. vamos imaginar de 15 mi1 cruzeiros, eles teriammue se aposenor com

' 12 mi1 pelo INPS. a empresa pagaria a diferença de 3 mi1. E isto fo1 colocado par; que :
Pira desencadear um processo de envolvimehto maior do indivrduo no trabalho: isto ë. de
mntlvaçzo. De fato, isto aconteceu. e fei as que eu fui fazer um diagnfstico desta Qrga-
i à tudar que processos organizacionais e' r.* mais significativos no momento.n zaç n para es
:ma das coisal que verifiquei foi que esta medida gerava de um lado envolviaento do in-
divîduo no trabalhù, e is to reduziu o ''turnover*. isto f a rotatividade do pessoal. a 1: k
dfce: pr6xiaos de zero. por volta de 3.2%. enquanto que no Brasil. em empresa: como aquâ j
la a rotatividade ë por'volta de 40:. nesencadeou. por outro lado. um outro processo:as
pessoàs passaram a competir mais entre s1 e a'brigarem. lnclusive a dimlnuirem. vam'os '

chamar assim. o seu nTvel de 'ftica. Por que? Pari center a sua posiçâo e at@ para subfr
e adquirlr estes benefTciossa pessoa topava qualquer paradi. mesmo que isto fosse algu-
ma ccssa lmoral. outro dado mu1 to fnteressante @ que esta medida passou a desencadear '
uma queda na qualldade da pro duçào. Por que? Porque as pessoas em vez de discutir e de .
se prenderem ao obletivo d'p trabalho, preferiam lsdar ao nTvel de barsanha. Lidarvassjq

p !
com variïveis mais polTticas. obletivando a sua m.nutençâo no poder. Identfflcamls as-
sim um processo organlzacional. apa rentemente acoberta d@. com o qual estamos tentando .

lidir. desde o*mamento em que fof ldentsficado. Gestaria de flnalizar . aproveitande es-
ta' oportunidade para fazer uma propcsta para vocês. de todes as faculdades que aqef es-

t.z. . I
ti:. ema' das coisas que eu acbo mafs eulm no nosso curso de psicologla. eu trabalho com

' 'orjanlzaçëo h: 12 anossg que kis. no curso de TEP..e eu Ae penstenclo. po rqve ee tawbfm
fu$ professor de TEP. e n:o pzrevs esta: cqssas hï :e's an@: atrfs. no nosso turso de TEP



.prenaomns apena: a u:ar fn&trvmente: de a#aliaçëo do indfvîduo. qpando né reâlsdade eu
acho fundamental parâ o pslc6logo que e1e aprenda tfcnfca: 'do exéme psscol6gsco. cms de
rocessos psico-socsass . pocessos organizacsonais'. Eu a'chö qùe lsso di versa ser utll $-p
zaœ e poderi. ocorrer na tadesra de 'EP. Enf #m. ,ra Ssso. se vôc:s ilyerem alsu- queâ
tëo. depol: eu poderia responder.

*

- Coordenador: .
<6s vamos desxar as quest6es para o flm, tentandp ver se conseguimos depèl: um&

discuisio mais geral. '
â prgxima pessoa a falar serï a Bra. clntfldp. que lmposssblls tada de fal:r. terl'

eu trAialhg 1l* pela gra. Elza Estella. Antes que eu me esqueça pe eu Jà estav. me es-s
quecendo. a Clotllde trabalha comsgo e a gente f $ca mqi: Snformkal ainda . A Clotl 1de ;
da Faculdide de Fllqsof ia . Clêncfa: e Letras de Ribel râo Pato e a Elza Estel 1a tambfm.
A apresentaçXo da Clotilde para hole, serla uma propnsta para desenvelver um trabalhm '
Junto 2 populaçào opersria.

- Elza Stella (F.F.C.L.R.P. - USP) por Clctilde (F.F.C-L.R.P.- USP):
Bom. inicialmente. em ncme da clotilde. eu apresento as suas desculpas c0m relaçso
di:ncia. pela dificuldade com que a audiincla talvez se enfrelte. dado que a sua 'a au

grande facïlidade de interaçëo dfreta c0m a avdiincia vaf ter que ocorrer aqui, um pcu-
' 

.:co indi retamente. a travis do papel. Além disto. gostarla de expressar tambli, um consl
derando com relaçân a naturez; de sua apresentaçio. Clotildb, preferfu nesta 'apresenta-
çâo. fazer uma abordagem mals superficial. nâc discutlndo apenak Qm aspecto do trabalhn
em maïor profundidade. Justalmnte para apresentar, aqui. hole. uma gama pzï: varïada de
atividades que podem ser àesenvolvfdas pnr pslcglosos c0m lnteresse em atuaçso clTnica'
de carster preventivo. '

Para discutsr o tema. gostarl. devpprtlr de um. situaçîo de fato pessoal. de um psl
cglogn clfnico. pesqulsador, que Jâ trabalhou vîrsos anos no tipo de atendimentn clTnl-
co tradicional. tanto com pacientes hâe pagantes como pagante: . e que Jf hs algom tempo
vem procurando foedls alternatlvas mais efic&zes com populaçses desprrvilegsadas.

Parte-se do presseposto que o questfenamento blsicces-6: re que pqblico a pslcologsa
tem atendido.e que piblfc: deverla &tender J5 foi felto e assbmilado pela mafnrla dos '?.
irtlcipantej de ccngrmsso. embora œ reça ainda xf to mais detalhes . deb4tes . estudos eP
reflexBem- Minha pmpost. ë refletlrœ s Junto: i' respeito da& fomaç alternatsvas de a-.
tuaçâq para pssc6logo na srea clfnfca. de maneirâ a cumprfr su& funçpo soclal. lente a
Sndivrduos e grupos soylals. lndependentemente do seu nrvel socialy'econsmsco ou cultu-
ral- Neu trabalho durante muitos anoy. no Hnspital das ElTnlc.s de Rfbelrâo Pr#to e juâ

. 
'

to .o Beparta:ènto de Psfcologl: Mtdfca e Pslquiatria da Faculdade de Nedlclna: abran -
gia um conlento de atfvidades tradfcfonelwente atrfbuldas ao psscilovo clTnlce. Esta: a

. 
' %

tlvidades consistlam em estudo: de casos lndfliduass. encamlnhado: pelo p&lqusatra ou
outros especialfstas. com entrevistas. aplfcaçâo de testes. elaboraçco de relétKesbs .
partlclpaçio em grupos para dlscussâo de casos e dlagn6ytlcos. Eu :eseqvolvsa. timbfm .
a'lgum trabalho ierapêutfto Junto a crfanças rom'dlstGrblos eyllutlyo: de cenduta ou-pro-

. . . *

bl---: de aprendszagem e sqas respettfvas famrlsas. Algem trabalho *r' a atnda festdelqn-e.''.
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i
ite a outra: clfnlcas. pedi4tria. ortopedii. cirergia, ou iinda outras; Jonto a pacientes

lnternado: ou de ambulat6rio. para avall&ç'io psicol6gica do caso. ou para um trab4lhn '
$ tivo & fim de evitar que a experi@ncia de hospitalfz4çio e o tratamento m1- 1ma s preven .

dico e cirûrgico constitusssem experiâncias mqito traumïtfcas para 0 paciente. com efel
to: advers*os sobre 0 seu equllTbrio e bem estar psicolsglco futuro. Em colaboraçio c0m !

I
uma ;ss istente social . desenvolvl nesta fpcca um trabal N0 preventivo Jvnto a enfer- rla r
da pediatrl . . vl sando mïncrar os efei tos idversos da hospi ta1 lzaçi'o . Sobretudo de crïan
às pequenas . 0 atendlœ nto . aconselhamento e terapia com os pacientes . sobretudo c0m as !ç .

crsanças p ïre; em que sempre atuel mai s , era a: nzslro teypô grati f i cador e f rustrante . '
Grati f 1 cador pomue se obtl nha uma razosvel me1 hora na maloria dns cases . mas extreœ -
mente ' f rustrante devldo Cs condiçöes soci a#s e econ6micas adversas que apareciam, em :
masor ou menos grau em quase todas as f am'fl 1 as . como fator contrlbui nte ou agravante de
seus pxblemas e dos da& crianças . os pm blemas enf rent4dos pelos paclentes , obviaœ nte
n;o eram apenas de ordem iatrapsTquica. cu mesmo lnteryessoal. mas sofriam forte con-
dfcfonamento social que exfgia um outro tfpo de tratamento. Este mesmo condicfonarento'
social adverso. ests presente em milbares de outras famsllas que estàn pois em rlsco de
desenvolver estes ou outros probleaas. A percepçâo deste fato despertava grande insatiâ
façio c0m o trabalho clrnlco individual, de tipo corretivn, sobretvdo em Mista da longa
llsta de espera de pacientes que s6 aumentava. dada a morosidade do nosso serviço. Era
evidente a importlncia de em trabalho preventlvo. que pe rmftlsse atuar e introduzlrval-
guma modificaçzo em algumas das varilvels que estso condicionando o desenvolviment; ôu
desencadeando de distsrbios pslquicos.

Minha experiincia, entretanto, tem mostrado que este tlpo de trabalhp ë complexo e
exige uma atuaç/o extremamente diversiflçada em vîrlos nfvels. como p rocurarei exempll-
flcar, descrevendo o nosse trabalho atual. 0 primei ro nlvel, que condiciona todos os dm
mals. ; o social. polltlco e econsmice. Neste nTvel . a atuaçào do psicslogo nZo me pa râ
ce poder ser definida de forma especrfica. pois advém da pruprla responsabilidade social
que e1e tem comç cidadpo. Cada um. qualquer que sela sua proflssio. deve procurar 4 me-
lhor fo rma de contribulr para a promoç3o de uma socledade mais equalitsria e Justa. 0
segundo nTvel seria o da instftuiçxo. sela e1a estatal ou particular. No pojso caso. fn
cluimos neste nlvel nào apenas as creches, parques lnfantis,orfanatos, como tambfmos 6:
gzos ,ue diretasente os controlam. como por exemplo. secretsrias do governo. FEBEM e ox
tros.

0 tercesro nTvel serla o da prsprla comunidade. SQJ: em termos de grvpos soclai: .
seja em te rmos dos lndivlduos. A pslcologla apllcada. que etiliza este tipo de abordagem
mais ampla e preventiva. tem sido em geral denominada pslcologi; da comunldade. celo ob, w- *
Jetivo, segundo Mike Bendell. em 1978. 1 tornar os campos da pslcologle aplicada mai: efE
tlvos no fornecimento de seus servlços e mals receptivo: 2: necessidades e carêndas das
comunldades por eles servfdos. Ao assumih este tfpo de abordagem. o psic6logo assume um *
papel alternatsvo. polivalente, alnda em processo de deflniçzo, comprometendo-se : ser-
vir mafs &os interesses dos clientes ou consqmidor do que .os lnteresses da proflssio e
seui empregados. Na psicolegia da comunfdade, perdem o seu sentlde .s antlgas dlvss6es'
de freas em clfnica. educacional, lndustrlal e de pesqulsa. e mesmo as distlnçses entre
os dife rentes papiïs proflsslonals ternam-se menos claras. lsto ;. bastante' real. pelo

neste Tomento em que cada proflsssonal estï alnda explorande no que e com: pode -menes !
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rfà tontritwl r mals () tr'abale altl-prof lisional e palfva' lente r:àl 1g4

.41 4e tfbniiàklnt:. . . . .. (. ..j). . .
rada asq'-  fœortincla olto Ylor.. * .que a: velhps disti nçses hfpffksttmàsi. Ms psl.9 . . .

. ' ' .'. . ' '

tglogos ttm sfdo atrsbusdos papfis mlltlplo! de assesser. condutorsprpgramatoe 4e proj:
. . 

.: t e kwaoentovdes-tos, tèanimlsior de habllidàde: e trelnamento de pe:Sèal entre outros. r
. . . 

- '' '. . ..,. 
' . .

'

ti proflskfonal pollvalentpspassa . èxfgir '->' fonwRçâo prbfsssional musto diversa da que
tém s14e mfnsstrada n@$ qurlos de psfcologia. :k'

ù trabaihp qœe estamas desenvolvendo e supervislonando hï mais de em 4nop com um
grupo de estudapte: bolslstas e professore: da Falculdade de Filosofi. dê Ribelrâo Pre-
to da USP. eximpliflca bem èste trabilho pelikalente. E1e tem por alvo. crianças de zè=

. . . . ' .ro a ièis anos. de famTllas' de baix: renda. sobretudo qquelas que frequentam fhstltus
: tf creihe' è drfanàtos. 1e. por obletfvo promavir melhores cendiçges ambieniass .ç es po: . û . . . . .

para o (dksenvolvimento psscplgglco destas cr'sanças. vsrips estpdos têm dempnstrado que
as ccndiçöes ampienfaïs existentes neste tlpos' de instltuiçöes. podem seq txtremamente

. . . . . .

adve rsa: ao desenvolyimento psltlzsoclal d. criança pela privaç:o de estfmulos fTsicos
e socfais que elas sofrem. por'lhbs faltare: pessbas evtïvess. respensivas e dlspnqT#els
para estabelecerem com e1a ul. relaçâo afetlva que facllite a ecorrincia de interaç6esê
recrprocas.. Na ausênèia destas condfçses torna-s. diflcll para a crfança explo/ar com t

. ' . ; . . . . ' .
segurança o ambiente em tordo de s$. @ qual dqvekia prover estTmulos e modelos de condy
tas propicland: o aprendizado àlsieo de que. seu cnmportamento tem algum efelto sobre o

.y '.'. . . .
ambiente. Nesta: lùstituiçoes.e, geral. o peysoal trabalh. cenfoBpe um# rntina pvf-est;
belecida para funciopar de marplra efbciente. provendo o pzlor pûmero de criançpvs possl/
vel. tom cuidadny ffsicot de hlgiene e allmentaçïo- Ta1 tipo de o r1 anïzaç7o. porëm. po:
de ser modsficado atg ierto po' nt.. levah:a e. cont. as restrlçëes econ3mlcas que se 1è-
psem em um trabalho ao nfvel de Oalidéde. A atuaçàb p@de sèr feita ao nïvel da insti tx . j.z;9 .
lçâo. atravfs de 'w''a refon.ulqçxo da llnh. geral de atendlmento ë criança d dete-lna - L(' 1. . . . . . . 

. ky . , jçâo de ea nova escala de * 1*r*: e/oe ao n<..-1 de treelœnto œ pess@.l diretament. ' $. . ,>.
enclrrmgado do cui dae das crsaxal. ' . :. *J'vrQ.1

. . : . j 6 .. ipara atfnsir este obletivo a4klo. que r: sezxymlbor dq/inidl em etapas posterl
@ res. nosso Nrup: copeçou . trabalhar. hropdndo comè etapa inicial . o desenvolvimen :0'
de u>a metodologla que nes permltisse anali:ar o fo rnetimento. o rganizaçâo e eficlcla @
dos se rvlços prestados : criançà n.s creches. -enquahto varsfvels que poderiam facfllt.r

J i:a dfagnYstsco de cisos clînfcos Jïou diflcultar o s:u. desenvolvlmento. 5e para est
se possuem tgcnfc-as bem estabeleclgas . emiera ne!l sempre eficientes . pouco exlsfe com

u . . . ' .
svbsfdso para .-  analise lnstltuclonal . se -tudo e p4nto de vista lnternacional. Ne-!-
t. primeira etap.. est; sen:o festo uw leyantamente tegrsco e prltlco de lnstrumehtos '

tura para a 4escrsçgo e avalsyçâo organszaciopal da Shstftuiçâo.fuâprbpostos na 11 ter. .
çBes e hiera rquia di pessoal què nel. trabal:à e de cema cada um percebe o seq papel. .'% - - '' .. .

f da observaçâo slstemftlc. *---se procurado' delirever ùbletlvaNente o tlpo. . fçttrav s
quircsa e a qualldade das SnteraçBes entre trsankas - staff . mesmo criança - crlanta .
ve d ficanuo-se que. f... o que faz. para que. o :az e e. qùé contexto o faz. :. rcanio-se
.o fnïclo . o tgrmsno ie cada caieia de fnteraçâo e rrgistrando-se aslsm sequintfas .:e

' 1do . quen. c---'3?'..'Sntéraçges onue se p'eue anallsa r q.-- Snltlou. e. que sitpaçâo. dlrsg .k.<
' 

-- - -
' 

lu esta Snteraçxo. 'Tocura-se b&sfc4mente analfs.r qlâo -+fol respondsu. e prossegu
. ---$.-,- vxs'-- . -.-,., x. --i .-q. . ..,,po ,- .st,.-,-qx; q-- '.- . 4,z-.-p--,,.. .

.A x
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nsvel. Bp., . & .
uas obletsves a turto prazo. proposto par. o Nrupo. g . redaçào de qm trab,

tbo escrl to sobre este levantaàento crftlco de fnstrumentos. com prdpost4: de novvs fnâ
tranentol de fon:a .ue nos?o trabalbo poss. >er ttsl . outros srupos que trabalham nes-

' 'icsloqo i. 'cemuoldade. snbrtta 1 rea. Este ge parece ser um ponto lnteressante para o ps .
tudo nest. fase de explor.çso de noMas form.s de atuaçâo. Tornar sua experlêncsa' possf-

. j ' . . . ,:e1 de s.r conhecsd.. anallsada. crftfcad. * apre:ent.da a outros proflsslonals. Reste
. 

' 
. .

pon t0. n!s psscilogos brasllelros. *---ç nos omftsdo. restrsngfde a utslldâde de nesso
'tr.balho e a nossa *xpets:ncla apenas aqueles com os quals estaimk trabalhando direta -

œ na .
Esta. prfmelra etapa ue desenvolvlwento de setodologs. em sstuaçBes realsptem servl

do tamb:m para o tre'lpamènto 40 pessoai da equlpe de pesqussa.para . açxo. no papel de
entrevsstador e ebservader em contato --- as f.m<lsas. as crsanças e as treches. A pro-

. . : joterre-posta aesma nesta fase : n:o atuar apenas com@ o pesqufsa4:r deslsgado que n o
re de fo rm. alg'mo' naquilo que observak nesde esta fase. p p&lc6lego deve estar atento'
: possfbslfda de de atuaçào e sobretuda aos pedfdas de aukTlfo ou de assissorfa daqeeles.
que nos-estio servsnuo de cobasas para o desenvolvsmeuto de wetodologfa. suma das cre -
ches visltadls. o trabalbo.de zssessorla fof fefto de .manelra bastante fnfo = l. vfsto :
xlitsr Qma grande amlzade entre & asslstente soclal da creche e um dos elemen tos dos noâ
so grupo de pesqessa. A colabnraçâo entre as duas. tem sido extrsmamente posltfvapsobrâ
tvdo porq ue a diretoril da creche g extremàmente alerta a sugestîo d: pessoal tgcni co .
N& eutra creche visftada sergiram tapo:.. loso de lnfcfo. vfrfos pedidos de aluda. czs
. aluda .era pedsda de forma bastante ambTgua. solscstândo-se crltlcas sobre como tada â
lemento de stiff estava atuandn e defxando relativampnte claro nZo se de%elar qealquer'
SntervençEo na organszaçâo e andamento da ireche. Estes primel ros pedldos foram delsta-
davente contornados. procuranuo-se esclarecer pouco a pouco a tespesto de nosso trabalha
! Snteressante notàr que a s#tuaçâo evolusu nestes eltsmos meses. passando a ser pedlda
com certa fnsistêncsayuwa'assessoria mais ampla e efetlva.

4 moéento agora. pa rec. opprtuno pa ra Snlcfâr u: trabalho dentro da mfnhâ prnpesta .
de pesqulsa para a âçâo. Propusemo: entào uma reunfïo coqlunta entre a nossa equlpe e 1
uma eqetpe e:celhfda por eles dentre os elemen t@< de staff. a f1m de dfscutlr os obletâ
vos do tr:balho que estïo nos pedlndo para realszar. 4ue expectatlvas têm com relaçâo a
este trabalkp. qu. proplemAs. percebem ,m seu trabàlho na creche. e o que gestarlam de#
ver &oleçionado. Kqsta prllmlra. ou prsmefras reunlKes. esperae,s poder escla recer o .
qoe pod.prfamos fazer. defxando bem claro o nosso papel de assessore: que lrfam .JU-
dï-lo! * deflnfr melhor. a alallsar e buscar soluçses possTvefs para ps problemas '
1 tadns lem trabalho . em qpe ambas as eqplpes estarsam envolvldas. Ap6s uma ouêvan .

mass reunlses. espeeamos chegar a u. contrato pesspal de prestaçëo /1 servsços a ser
wjredlgldos por s. especsfleando o tlpo de servsço . ser prest.do pela equlpe de assel

$ ' < 4: da eqeipe da creche. nlscutldo. reforculado e asslnado o con$or a e o que expera
frato por .ibas as equlpes. o servlço presseque centen4a um trabalho eunlunto. qqe pode
'sluml r form.s e cpmbsn&çëes dsversas. confon.e o seu desenvolysmento. Q trabalho de-

' .. ' . .

#*. ter u. prazo defsnldp par. @ sq. ex#cuçïip t;:.K no . avalfaç:o dos resultados. tâ
o tfpo de Arabllho de p*squssa para . açgop epnfprae descrft. por spfak.
'-  leM p dsmsofu a as' fs/luo & ludapça . s'. toroa aajs lyjcjeot. 'e crjauvo

. :

.1* .



*

1 ltos passlvos da o'b-medida em que os elementos do st.ff n o pens4necem apenas como suje
. *

servaç:o. o que crla multas vezes. um clfma de deicônflança dlfscll de superar. En'qean-
* .

tc agentes atsvos da pesqelsa. eles reglstram e an4llsam 'dados de su& prfpria realldade
sorl; dos pslc6logos. procerando.compreender melhor os problemas e.buscar solcom a asses

1.:5@.' As soluçses prepcst.s s1o em geral multô m&ls adequadas e assfmlllvels de que .-
quelas que poderl&m ser sugerldas pôr ema açessorsa externa que yrabalhass: sozfnh&.

n. remos âltens exemplos do& problemas observades em 'k:rias creches. apen.s para 1-
lustrar se.s vars.dades e os dlferentes nTvels de soluçâo que reqterem. Um dos proble -
ma: mals freqventes @ o da alt. retatlvldade.do pessoal que llda ds retamente c0m a: cr1
anças. pagens ou atendentes. que t:m e, geral vm prvel mulio b#ixo de Snstruç/o. A anî-
lise do que condlclona esta Snstabslldade d: pessoal no emprego, aponta dos: fatores: '
balxo ordenado e normas da lpststulçë; qee proibem que uma funclonsrla perm' aneca go emprese
depol: de casada. Qualqqer trabalho de trelnamento de pagens flca asdlm preludlçado. sâ
bretude pomue o talnamento bsslco envnlve nîn apenas o desenvolvi-nto da habilsdade,
e o aumento do repert6rlo de comportamentos adequados . mas sobretudo uma mudança . . . (trâ
cbn perdido por mudança de f $ ta ) . .. tem uma expectativa falsa com relaç'io ao seu .trib.!-
lh: posslvelœnte reforçada pela prsprl . creche. Jtllgâm caber-lhe: apenas funçses de 1 1

.1.!,
ezas . cuidando das crlqnças e do ambiente. Nm receio. p:r exemplo. de se sentar noP
chào para brincar com as crianças . sentindo que istn poderi a ser lnterpretado . p0r exe:

1 teressante em creche ; quep1o . como vagabtlndagem durante o servi ç0. outro problema n
elas f uncionam, em gernl . com em si stema rTgi do de divi :;n de s:rviço que sè tornam ba1
tante atltomatizados , sobretqdo porqee a razào adulte-criança : em 'geral mui to ba6 xa . A

.!-
&iln. a grofessora s5 enssna. a palem sb dî cuidados frsices . a cozinheira s6 cpzsnh: ,
:fc... No entanto. o ambfente ldeal para uma crbança se desenvolver seria semelhante ao
de uma fam%lla extens. com todos os adultcs dispostos a. lnteragir com ela. r o que nor-

.àalmente ocorre em uma casa. Prcpse - se, pois. um embiente semelhente ao de unB cnmuni-
dade teraplutlca. onde @ ccntato lnterpessoal < mais Smpprtante de que as funçöes espe-
csficas . se rem exercldas por cada elemento do staff. 0 desenvolvfmento e treinamento I
do grepo de pesqussa em açâo e tgcnlcas de lntervençâo ests sendo feïtn como JJ comentel
durante o prsprlù trabalho prftfco. e qual : dsscetldo posteric npente em reunföes de su-
pe'rvssâo e tambfm de um grbpo de desenvolvlmento de papfis plra o trabalho sccfal . qee
se reine semanalmente hl qease um ano. Atravls de dramatiziçses ;on playlng'' de ssteàçâo
reafs de trabalho; sel. de pesquss. sel. de atuaçio Junto a comenldade. procera-se ex-
plorar e dfscvtsr as formas altern4tsvas de atuaçEo. tentande-se ccnhecer e seperar os
bl s encontradôs. 0 srupv : dfrlgldo por um pslco-dramatlsta multldsscspllnar ten-pra ema
' 

Jenomsnador comem o lnteresse de todos os seus elementos pelo trabal:e em comunldo por
dnde de persfersa. tutro n<vel de &tuaçlo. sersa lunto :os prKprso: elementes d. comunl
dade. que %erl exemplfflcèdo atravfs de.um pequenn trabalhn dasenvilvldo c:m estudantq:
do qblnt; .no de pslcolcgs. Junto a g'rupes de nâes da COHAB de'Rlbelrio Pretô. > propeâ
ta lnscl&l de trabalho. segersda por um& psfc6log. que est.vï trabalhando no setor de dâ
senvolvlmento de comunsdade. serla detectar Ju'nto â$ fam<lfa: crsanças qQe necessltam d
de at*ndsmentos psscolgglcos * proturar trazg-las em pequenos grupos. Eu pr@fers .-o *-

. . . '

bord.gem m&1: preventsva d: 4u4 terapêutlta no caso, pe rque. desconhecend@ alld: eit. p:
pulat:o. Jqlgu.s 4u* seq rssto d. probl---s psstolggscos. psfqqlftrlcos.pe negrillifcos

-!q-/-
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. deverfa ser tâ@ g/ànde que nâo terfamas condf'çses nem de atender nem de encamfn.ar os câ
. sos. ErsarTamos. é'sssm. na comunidade uma'tentatlva Snadequad. : qual n:o poderTalos a-
tender. Partindo-se de uma anïlise te6rsca da pnpulaçie 'em qqestîo, 1029 f4mT1$:s que e
hï oito mese: haviam sido sorteadas para obterem cas& prgprf; pela COHAB tendo apenas um

. mis de prlzo par. se mudar. foumularemo: a hspstese de que. nesta sltu&çic. poderl.mes'
'ter uma Snterrupçio brqsca, sem tempe de p reparaçâo da rede de apdl: socs4l qu* gs mles
c:m ctlapças peqeenas tlnham na casa antiga. Nin podlam m.ls ccntar ccm a vszsnh.. . c:

. . 
# qr. â .

.madre. 'a àpgra ou a m;e para 4Jqd4 r no cufdado com .s crlanças. sobretude quando se tl
nha qùe sair pira o trabalho. Fo rmulamas . teoricamente um prcgram: dlante do qu&l. no1 .
ta atuaçln poderia ser ;t$1. lnfciamos qm conta to dïrete com trfnta e trYs famrlf&s' prE

' durande verlficar se . nossa expectatlva estava corret.. e convidandc-as par. um: reu-
niâo no centro cnmunstlrio. As famïlsas mostraram-se. sob vfrlos aspectosvdlferentes do
que n5s havlamos suposto. 0 nrvel s5c1n ecnnsmsco era mals alto do.que havrap;s lm.plnâ
dn. czracterszando-se como classe ascendente, com valeres pr6prios de classe mfdla.conâ

' eientemente discetiam as vantagens da creche, mais como preparaçâo acad@msca da crlânça
para a escol. do que 'comn uma necessldide par. que pudessem trabalhar.

Sumarizandn o trabalhn, as estudante: reunîam-se. semanalmente c0m as mâes e ccm os

de zrianças auxiliadas pelas mies. e a idésa da c reche foi tnmando cerpo e despe:grupos
tando um interesse at1 mesmn da COHAB e da predeitur.. 0 trabalh: . porsm. estî #penis'
no seu começn. Se apenas estimulav s a comunidade a requerer uma creche nns noldes atM
ais. estarsamos trabalhandn contrapreventivamente. ! Sbvi: que Algumis mâes preclsampu:
éentemente, da creche para poser trabalhar para o sustentp da fam:lla. sendo que a: ùEel
nesta categoria, nem tinham condiçBvs de frequentir o grupc. e arranlavam qualquer cnn-
diçio possrvel mesmo que ïnadequado pxra deixar os fïlhos. àoutros casos, pc rëm. as cr1
anças tinham multo melbore: ccndlçses de desenvolvimento. soltas por af. de que em uma
creche. 0 trabalho de conscientizaçCo da populiçâo quanto âs sua: necessidades e seus '
direitôs. tem quer ser felto co* culdado para que nâo se confunda o movimento de pressïo
pzra a èbtençào de asfaltö. igua ou eletricldade com e movfmento por uma creche. N& cre-

. che precssa-se rejuerer muito mais dô que e terreno e e prldio cuja consecuçïo. .llis .
fo1 relativamente flcll. em persodo de programaçâo eleitoral. 0 problema ë consv fr que
a creche seja qma extensëo da casa, onde a famrlfa t:m uma particfpaçëo atfva. Este trA

î dô feite mas J1 deu para sentir es vlrses nsvqls' de atuaçse requeridos-Abalho est sen .
Snstituiçi: mostrou qma preocupaçîo muito srande em cenh*cyr e ter .lgum centr@le sobre
o nosso trabalho. Convidou-no: & particlpar n. secre t. r1a de planelamento d. Frefeftura
em um. .reunfâo para dsscess:o sobre a construçào de um. creche neste conlopto h.bstacl
enal. Apenzs um comentcrse final sobre * formqçîo necessirl. para t.1 tlpo 4e atuaçiô-' @

' Necessita-se rialmente. da formaçâo de um profisslcnal pollvalente cenfone o model: do
cientfsza 'profisslonal,proposto por Chacol em 1976, capaz de Sqvestlg:r * desenv@lver '

f rmas de atuaçâo. em novas îrea. y'p. cntando apenas .s 'freas mals deflcftfrsas no *novas o
currTculo atual. eu dfrla que este profissional necessltl de um conhesimento bïsfce. sâ

. y jo a. su, przb re um& faixa muito mais .mpla das csincsas socials relevantes zo exerc c
lssâo. por exemple.' ecohomf... stlcfo3tlg'ia'. clênclas pnlftfcas . etc... Faz-se nece:sfrta '#

. 
tambim, em. formaçâo musto ;z$s ampl. coma educader. que o prepare para o trabalho de .

'Ao de habslsdades e tresnaAe' nto 4: papils. Falta-lhe tambfm. .,M fo- b amplatransmss:
la anïllse.das fo- çses lnterpessols: e 4rupals, e um trein.mento efetly@ em til%t. 4*
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. 
. dlnimfta de grupo. Faltz-lhe. sobretqda. * *pc rtunfd.ée de por em pe4tlia. e*.$%à&*çoes..

. .

e**1s ou Slmuladlsp tudl aqullo 4ee :prendeu h.: :1rl*: Metfrfa: tol''asskssôrl. dQ4' vtrio! , ,..

) . J . . J . . , ( .. 4 ,i'Kffessotm: . . 
' 

.., , 
: .'... ..,

. 
. 

. , .: . : .. . . . 
. 
.
''

. . . . . . . 
. . . . ; . . . . .'y. . . . .:Qmre naœ r: '' . C ? ' : k . '.. . . ; . . . . . . ( : . .v ,.

Acho que serl a tnteressante'jue se fosse *---dn notidessas prepossçöes. l.mbraùdo . .
. * . . .

bletfëo desfe ssmpgsso : indscar algum.s greas. llguh: t/aialhos que estxo sende.. qqe o o
*iv . . . . . : . . : . . . . . .' .. . ydjos :r: a yowygjzçgo :.re:llzados e que podem. de algum. gmqesra. forneçer nevp: :eb: p

. . . .. . , . : . . . ! . . . '). ; 't 1 .<n$m: nevo. para . fo roaçip 4: psltglogo. N:o .staé:s defendenib èste tra- 'u: curr cu o
. . . . . t . . S . ..' . . . 'lùo coe . melo a ser segufdc. xs apenas .z- prolpAlçxo. atendeqe a * pGbifto que.. -
lmente a péscologfa tem là 'ria'do de ladi. c p' r6xlme trabalbo ter: .peesentado pqlp .*>  v

' g $0 teste d. enlve/ssdide de' ::$$ da's iru- zès e d6. terso tbletlko. 11e falarf 'prof. s rg .
. * . ' L ' ' . . ' . .k. ' ( ' ' ' ' '' J 2 '

lobre . açëo do psstglo:o n. eikola: akalf.çào tr<tsia *u perxpettfve: iuturasa'
. . . C ' . ' ( : ' ' ' ' ' '. . ç ' . . . . . . . ' . ()

. t . . . . r . ' # .. . ' : . , ' . .
- Oolo t41 te (tl.#.c. * .ç.0. ) : .. . . ...' - .- .4.eè.i-.. .' ..'. . t . . . ' ' - ' ..- . .,

' 
. b : .i ' . .

' 
. 
'

. . . . . . . ..j z . . . z k .
. ' Eu prepares esta expossçëo tipue *. wknti : 4ç:o 4, psfvcglpgo n* estol4-. t:m esti'

7 t ' ' ''' 

d t4çto 4 p:1 to mqis ampln. ,.# e6s vayos tentar'ressalva yu entendo 4u* o trabalho de e u .
. . . . ' . '. .. . .

' . . . . . 
'

sstuir ê aç:o * pssglo* na Snsiltulçlo isœlar. . '. ? ' '.' '

Examlnar a questïc 4. ateaçîo 4: pssc6loqo Junt4 Rs escolas. enfatlzani: a popqlaçëo
que atende e a populaçso qQe deversa atende/. leva-:e: necessarlamente . algum.s refle -

. x6es mq1: amplas sobre o nossi S1s*--- Educêcfoù.l. ylste que ë nes te tontextv que su& '
é ëo--es t.ï $ 'nserf ia . .

': - ' . . .' : #'ç . . 
. .

s.-> pers peçtsva hlst6rica. nenhum :lstemu Educaclanal ; lnseparïvel 40 cpntexto s6
cso-pol.fisco-econ:micc 4e um pa<s. 61a : o reflexo de tida a ldenlojla vsgente 'num detpr

. ,lnaio momento hsstlrlco. e mudahças no sistema Edecacienal sukgem mudanças seclais con-
. . ' . .

- 
.. . . '

rnmf tantes. ' .
E trés palav/as. a Educaç:o : em dos lnstrumenkos pnr excelêncl: utslizadns pelas. m ou ,

tlasse: domiqante: para dlfundïr o: Nalere: e norcz: que Justifiquem a: relacBes soclal: .
. * * = . ' v . .

eltabulecsdas. .
. Cemo consequêncla. as crlses do ssstem. Educacfenal s5e reflexo 'das crlses amplas * !

. . geraf : do s iste- soclal . . . 
. 

. 
. . y. ' . . .

Assfm. a aç:o educatlonal ë antes de tu4o p-a açëo , polTtlca. pels lï@ exsstk um 511.' ' '
è ' i à 4 'iflszada par. hrompvee . q:nuie ' . ;temq t ucacl.onal neetrn; aa coàtrgrsp. ou * e qcqç o q s . k. ,

50 de <  Ntatus quo*. ou : utlls4ada œ-  pe's-ctlu * .transfer- çip. ' . . ..;' '5 ' . 1ç 
, . . . . . . 

.

Paeilne-se dessas alaçles y' ' para que p0:4a*:$ dlscuts r & 'açëe#cêliçilpgo q. èsca : ,' ( , 1,
1a. g 4cessfeso tecex s alquxs colsssieratles so- &s funçies io ssste- tducatipnal î ' : '; .' '.rx . . . v . . v . . ' ''< ' . .. . ' z. . '' t .> ' . y ) ' j .
e m%sa :oci ed.de caps %1 f :ta . .t . . . . ' . . . 

. '
. u . . 

'' . . 
' 

. 
' 

; .. . : .r s . ., 
. ,y'..à ). '. ..).,i,. y...t :u. . . . ? ' . . . . . . . ' . . . . q . .' ' ' 

.- - vuoço4s bjsjcy: 'a rep/odvçlo 'Em llnha: geral:', @ io:io Slstid. Edetâtlvn:l tem t
. . . . . , . . j . , . . s ..da* relyçBes 4* produçïo e consequenteKente . Tèkfpduçxk d. *strutur. de t assês. .. !

. > educaç:o ièpeoduz as relaçges 4: prpduçso n. medlda em 4ue ass.-- o èbl*tsvé bf:l ' . 1
: * ? ' '

to 4e fodw.çëo de mio de obr. * auut. prftstas vssahdo lekâr os lndlvfdeo: . lièsta reé '
A-t ïl <ï@ balta fp'z..r :: #@rç*g pro'/etfvas , # ' . ;:e. questfpnamepto sua condfç:o de s- ss . .

. Aecessgrso taa:gm levar-.s $nd$@<4œ:: a acest.r:m * atu.l dsvsspo :: tlasses --- um f. t@ .
' k---ns cpntra. . 4ua1 nada >  :er N St@.: k. A stù.. froto e w dlferença: naturass ent- ùs . . . .

f -----s#r$@ l*gh/ar que o :m441o de tqveaçgo culas tonsequlncs.s .:+----- :0'4 .è
) . ,' . . . . . . ' . ' . ' . . .

f@l' axulte  * .œe  *d- @ kt * a 1-*1:. 19* eclulu q- a ' #4- (u œ  ' .' .
. 

' ' . . . . . . T , ' . . .. . . ' ' ' .'' . 
' ' . : J ' '

. . . . . .- J. . .
. . .j61 . . . . . . . ...:

. . ' ' ' ' '
. .;



nfc. proflsdiénallzante sersa o fdeal par. * educaçïo br#sflelra. E:t. tonclusïo ymsc.râ
- ' 

umi' Sdeol::s. disenvolvfmeltss ta vssls:a ao aperfesçoa,ento lnkustrsal e .cel:mfto .v. ,
do c.pltall#ma. Asssm. #s ra44#s da ldeçlo desse xmdelo foram b4slca*eete eeonimfças.

:0,* consvquêqcf. dessa polîtlca . . tduc.çîo reforçou sea funçlo de repreduçïo da eât? ' . t . , . . . . . . . ,

tru,ur. ie classes. na weisdâ em què qarante somente Rs elasse: econlmscas ab.stadas o
.atesso ts selhires opuktundda4e: eiucicionass. onde @ crst#rfo de sepeçxo g o econdasco. e
#lea as il.ises Aldlà e balxà. alfm dè iebmetérem-se à: funfl d. Edueaç:o. trla-se . 11x
s:4 de qee ù ssstéé& Educatsinal g p prficfpal c.nal de .scençïo secsal. ns que consegqem' ''t . .' ) qr Y ' . '' # ' ' . . ' ' ' . C ' '1 ' ) ' '''' ' ' W W' +kheéa/

. ï qpfve eisd.ie. Rs du/.l penls. éeçii,. 1- fqrvmçlo k: qçNel fwfvrfqr. oferecsdl
p.l. gr.ade oisors. de escolas partsculare'. nem sempre pièocupadks eoo ùs proble..s d* .
for- çib. , 

'

.rm' sum.. a Edqcaçso tem sldo eyada para a m.nutençlo e reproduçio das relaçie: :ocl
a1g exlstentes. celo produte ffnal se concretlza nos grande: desequllfbrso: $oc$.f:. ol *
de . wzsèrsavda populaç:e n:@ tem cendsçBes de acesso aos ben: de prbduçëo d.< os grandes
probl.mas' socsass 4ue enfrentamas.

âssumfr .ue * SsstemR Educaklonal em nossa socled.de capftalftta funcfpn. com/ u*
.pi relho de reproduçg: d.s relaçses materfals e socfass de produçlo. de form. estltsca e* '' ''

. -

passlva. levar-nos-la a tonclulr que a Educaçio enquanto fnstltusç'o sers. b&slcagente '
conlervador.. pofs ,1a nCo poderfa exercer um& &ç:o t/aqsforwmdora àobre o ssstem. Socf-
a1. ylsto 4ue : esse sfstem. que a m&ntjm. Em outraé pilavhas. se . Edutaçîo rep*odez a
socledade. nîo poderfa transfe nw&r aqullo que reproduz (3).

Issô tolùca o-pèsncsp&! dslema >ara qùalquer àç%o educacsdnal: dentro desse quadro'
i t tsclpar do processo de trans-de refer:ncsas. g possfvel .,= açxo educadora q ue en e par

formçëo da sccsedade? Em ease afsrmatsyo. kome serla essa açïo? .

Par: resolver este lmpasse. linçames kîo do smdelo Gramsclnlane de anflise. que 1e-
vou a ema revïs7o no concelto de Esta do. Esse wm4elo propse Qm. sobdsvisëe em duas esfe-
r4s: de um lado. a sociedadq polstfca ondi se ecncentram as fnnte: de controle das clas-
:!$ dominantes (Gove rno. tribunals. polTtfc; .etc.) e de outro. a socledade cfvil tonstl-
$ 1 l tltulç:ey dst.s prlvaàas (lgrela, lsndscatos. tlubes. melot de cbmbnlc: -tu da pe as ns
1 E 1.)- Gra,scs conteie a socGdade csvil cur. o lusar once oc'orre . cfrculaçkoç o e 4 sco .
de vfrfas fdeologsas. lnclufndo aguelat cpntr:rlas Rs das claksls cn,sn,nies (4).

Pàra' qee oiuèra à estabslfzâçao d&s relaises ie doyssaçâo exlstentes.': neiessirlo'
4u* as clàsées isrsgentes conssqam ù'mifor cpnieolv pp' sjtvel no 'nfvel da socledade cfvsl.

. . . 

ak j j to y ya,ygsao ,tedtando parallsae op néutrallzar a itrculaiîo da: contr.-s olog a:. !. . .

skpedsr . posssbilsdaaè :; su/iipento 4e qpç' antsmà s'ie topira-contrnlevt
. 
o qqe algens .

ùtorei é,àe.' di a- xo ..S---' --nlca-' i!p qqo-rreria atravts das legsslzt:es elaboradas . .. . pç . .. . . .) . . . . . . . . . . . , . . . . .ieia soc/edpd, polytft.. que' sto fmpnstas R socsedade cfvil ; n:s cascs extremis. pdlo eso
4.' io rçâ * yfq1.lntfa. : oblettvo g transforv?: . fdeologia d.s clâisès dimfnantii em se,n. . . . . 

' . ' . : . . .; . . . . . . .. . .:# --- m, oitenio o cencenso e iolaboraçxo u.s c1.:s4s ---'fnadas. lsto sers. . toncrêts-: . .. c. . Q . . . . . . . . . .' :) . ' k ' ' . J
4.ç.o de 'kontFole kitél. :u . 'ak-tnaçxô dà! eâ:sis:nts&sy' ---- coloca-Barbar. frd t.g (:)

Assfé. à secfeda4e ef*$1 tlracfersza-s, hol. èo:a o prsncspal luqar de çonfrontRç:o
ente. 4:a: granies faççses: #. u. 1.d@ as çlas4.y ço:ser.y.dere. tentando utllszf-la c---'' à . . , . 'e- . : . ' ' . . ' ' . ''zv '''. ' '' . w

N. lnst---'nt@ 4: m.nuteoç:o io *st.tux* * :: lutro *g 10rr*,1** progressfstas. ri flrmfl' . .+ . . -' ' .. ' . . .

ta: e avfluclvirfas antane wsnar as egïwiura: vf- -s. a -AS/ ** fn:tswsles.
' 
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Isto sfgnsflca que na re.11:*de @ c@ntrole buscan;e pelas clas:e: zx-ln.ntes *@bre'
as fnststufçBes d. soeseda:e clyll :â@ # to tal. * @ pazfsme n@ :eu apogeu consegefv c?E
prfr totalmente . funç:. hegemsnfta. ' .

0 qu* se observa n. socl*dade tapstallsta. : 4ee as pr6prlas contradsçges surgldas,
crlam certas condlçses para qee. em determlnados ' -ntos. ocorram @s galto: qealftatl -
Mo: * o avanço polftlco 4.$ c1*s$e: damfnante:. ' '

1
âssf.. * classe * Snante ao tentar assegerâr see *- Tnlo pelo control. d. ' socfe!E

' ' - - te wmpentos de rel.tfvl lfberd:de $n- -de cl@$1. precfsa conceder. .::me que flusorf . .
ssnuanda Rs classes sublugadas que elas opeAm lfvremente por sua toncepçëo de munde. Es-
sa : oma u.s contradlçses 4u* deve ser explorau& consclentemente pela: tlasses domfnau.s

outre momento que propstfa avanços, g quando a luta pelo poder polTtico : aclrrad.,
provocand: essses nas classes ds rl gentes'.

. Esses fen----no: reTA etem-se na socledade r--- ----nto: de afrouxamento dôs contro -
les. posslbllltando c--- consequêncla saltos quals tatlvos. fruto prl ncfpalmente da açso: .
lvlndsca tgrfa das organlzaçses. dlmlnùfndo a aç:o hegeminica d.s classes demlnanïes.
A Educaçîo. enquanto lnstltusçîo da socled.de csvll. ta-h-am sofre a fnfluêncla des-

ses fen-nmpnos. Na re&lldade. a relaçâo slstem. Educaçfonal x Slsteo& Sociil nëo ; um. r<-
laçlo m. teéVtlca. de controle :bsoluto. '

' A escola nîo : apenas um subssst--- sotsal. E um& lnstltulçîo onde ocorre a luta ea
tre as duas tend:nclas bfslcas: de um lado a Educaçîo conservadora. coùe form. de dsfusâo

k. eda ldeologla domfnante e de outro a Educaçîo transforpmdora tentando dimlnufr o efelto

da an-lnaçso; aproveitlndo-se das brecbas criadas pelas' contradfç3es de pr6prso sistem.'
(3).

Esse confronto pressupse. portanto. que J5 um espaço polftice-pedasBglce. como fala'
o Br. Maaclr Gadotts. espaço esse a ser preenchsdo. F-A -ra esse espaço sela lsmitado pe-
la leglslaçîo. normas e programas. e1e alnda p:nsite um relativo grau de 'liberdade que dE
ve ser explorado por uma açâo eduracional consciente. ':

Essa açâo nâo conslste somente um denunclar a que obletivos o Sfstema Educacional em
iltlma instâncta est: servsndo. Essa açîo pressuhse * busca de soluçBes re&is e vlfvels.
tonfo rme toloc. o Br. Gâ dettl. espcrzr a grande mudança soclal p:ra depols operar .mdlfl
caçBes na Educaç:o. acobertando-se n,-m teorla de dependpnc-sa ou de reproduçâo soclal. #
um ï1lb# para Justsflcar a passlvidade e a Snirela. Flcar s-- -nte * nTvel de denGnclapeg
bora l- rtante. pa- ce - : ç .

M s1.. '- trabale aal-ote irstsco e constsente * ve e strar camfnhe para se ea
f-ntar os qrandes desaf fo: p-sentes. > ve <*r .-* açso que vlse de:cobrlr.crfar pmlmr

f@- s * açîo concretal e vsfvefs. que n%o 1*1$i*- #1* enuterGo * um .'.*tatu:*. :1-
u .açio qœ vlse transfo- r *â esta turas * partlr os poprsal SnstftulçBes. .

.x 1f. *.-
. e  m '- s aeestar * aff- çïo e qx na* g - s5-1 -  Ed.n çb . emue

a Eœcaçso < e eno e :f*+' w lal vs- te. A -=''--*  e@ è @ prlxs-l faor o
%  $*1 - *- -sa tansfo- çao e* - efetlwe * ** --'--.1'$:.8 >-  *1.lransfo- ç *@c .

. . . . . . 
'

(31- . . . .
newtr@ *--s* 1$-<- *. anflsse. a açîo do esicglopo p.s 4nststusçsel é:o ---'-nt* **

. . *

Justsfsç.. .*, :.:* l*r #$*1a -- - ----ss:ria. *--ue 4u* --tr$:u. p.ea tr*nS#OT..F @ prf' . . 
- -

r4@ :$:.--- EA--ti---1. 'P
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. ' A.tarefa que se colec. em seguld. : dlscqtlrm:: tom: tem sldo * a1:@ d: P:ft6lego'
na: escelas; se see trâbalho pede :er Mlsto com: u:e .ç:@ 4: mRnutençïo *u um. .ç:@ d:
transfcrmaçso.

' podemes afsrm.r 'd. fnfclo que semente h: poucos anos a Edvcaç:e vem se estabelecen-
' d: cemo use îreâ deflnsda de atuaçso para o psscglôgo. embor. a pres:nç. desse profsssfz

' 

1 nai esceb as v*m ocorrend: h: musto cass te,pn. Algum.s razBes pcdersam ser cstadas . e
par. lestsflcar eske fato.

lnlclalmente hï o problema de coip a Pslcolngsa fol lntrpduzld. em nosso weloesege:' '.. . . '. .
u: . braz iTlvta teier. a pslcologsa tomo prqffssxo no Brassl eâo sqrgsu d:s a#pl.s neteâ

j, j d jsportaçgo ,, ks:ldade: !oc as:p m&: d4: neces&ld:de: de reduzlda: clà:se:p atrav : a
'/delo profissfonal n1o adequ.do R nossa realldade (6). . '

y ' t)''' . . .E:se wmdelo apresentav. uma ênfas. ba:lcamente cè1 tnfc.. subestlm.ndo-se a: centrl-
belç6es què o psstglogo poderlq oferêcer em oetros campôs. sobretudo na' EdfcaçEo. dufto:
embora houvesse preffssfon.s: atuando dentro de escolas. nïo :* pode dszer qve realfz:vam
um trabalho educ.csoqal. mas s$m tentavam adaptar o madelo tlfnfco Rs condlçBe: das fns-
tstulçsqs.
- 

0 problem. se agravou com a leglslaçëo pesterlor. > 1e$ 4119 q ue regelamenta a pre-
flssëp e o Cldlge de rtfca. nâo corrsgiram essa tendlncla; ao contrîrfe. ratlffcaram-n..

k. f-( ''A1ëm dlsse a orlentaçâo tlfnfca pela qual o Pslcslogo Snlcsou'e trabalho na: esco-
- ' il nclad. prlncfpalrente pelo nodelo rfdlco. segundo esse wodelo. o comportâ1.s. fo1 in ee

i*nto nâo : vssto eomo o obletsvo bfsfco da Pslcelogla. mas ssm. celo . exterlorszaçâl'
de evehtos #nte rnôs--ccns:qbentemente bs compôrtamentos-problem. s:o lnte rpretados com:
ssntcmas de eausas s UbJ leintes.

eeste sentsd:. ae redltamos 4ee a açâo de pslc6lôgo na eseola b&se.d: no wo delo ,fdl
co n;n g . mass adequa 4a. por duas razges bfslcas. pefmeframente o modelo :â@ enfatsza â

- dequ&damente as- relaçges entr: o compertameqte e @ melo amblente. t grande o n-e-o ro 4:
e:tudo: quq tem deAyytrado que i qrande m&iorsa' dos preblemas 'encontradœs na pscola ' tem '
su@: c4usa: reais e: fatores sftlo-eccnBmsces que lnterferem ne âmblente total dk cri#qç. e/ôu . .
f.tores rzlacionadis to. . pripesa estrutura da lhststulçco. Assfm. . .doçEo de um emde-

' 
. lo qeeqenfâtlz: os eyentôs Cfntèrnes, desfocallz. a atenç/: 4o profssslonal dos prsnts -

. pafs dete rminante: d:s pèoblema's encontrados. .

' Co:o exe&ylo desse quadro. podeims cftar o: prncedlmentos utlllzados pel@s islcgle-
' gos dsAnte d: crsa:ças quê apresent.m @: chama dôi *peoblem&s de aprendlzagem-. Atrzvls ê

. 7 . . . * . ' .

de fnstrument:s psiiô4itrscis. : psscglogo detett. o reàasx4me, tessqtelettual da crsançw
sendo a. yesma encamlnhad. fpara claises ou Snstttufçse: especl.ss. quando e'xls te.. Na reâ
1t4?de. ess. Snferm&çïv pals. . ser vtllspada peios memb ros da escola. e :s vezes pelo d *

. . , .

p/prio pslct.ingo. .co- u- explscaç-ae do Snsucesso escolar. Justsfscârido assf. a nâo a.!-
. ponsabllsdad. da escol. ppr èsses tases. Esta crlanç. ux vez rotelada tamn edeflcsente.
llm<trofe.. dtbll ett-b.. pasié a ser slmples'mente fgnorada pel. estqufera estolar. Em ne-
nhum mowento .s pritfcas e pbletsvos di èscol. s%e questlonados. slmplesmente * culp.
< colecada na crsança. ccm o aval io prljrfo psscglogo. As:$m. a *seola pass. a ser u.
.gente 4ue toqtsip. : protesso de m.rgln.llzaçâo . que a trfpnça 1ï est.y. sen submetl'

. . , 
' ' . 

. .d. no s*e melo di oelgem. : . . .' . . . . .' 

1- segunud razgo :. lnadeiqaçxo d: açxo d, psscglego bkseau. oo .*uelo Kgdscp : 4..
. . . . . . , . . '
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i: tem se. caracterfzaœ xr 'xna ado Ae satfv'a. pG g' r.,'e é--' -rltè adaptae os Sndivï-e
. . . as * . ... ' 

.,.u. . ; r . . . . < .
dues R escela. peèdinda :*à issi * opè/tunldad.' de Sisè:volver .-> açïo preyentsvâ. vol-
tad. #ar. i plan.lamento de.iltu.çdes .deqùiiks 4e aprendflagem * wzsmi lnt,rfprs r pivok
letfki's . wntztœs aes cerrrcuiii isifkvolvsàki-i. . ' ....: .' ,., ',. 

'
. .
. ê

.

'' :. .. .. ,'.. 
'
..,$, . . 

,
..

-' 
-= 'llu's' traçxo. m*'-'--! dhr b-ye-nti j qx '0'4 r- n. l-a - alosetizaçâo ijas . . ., c . .. . Q . . . . . , . . . .. . . . . u . ) ..èstolas of f elals que atee

.eik ls Npqlaçoes <It- Y: *cl/nVs*.'' ' ... 
'. -'.:L. t-' . '..

'
.' .C'. -.: . '2.: t:lr' ..; .

'
,). . ..: ., . . ,. . .. . . : .. E k , . .. ,. . q , ,. . . . .. .. - . . t . . . . a . . . . . . . . .: . . . , . . . z . jz. . ... . .. . ; ! gj , ,L.r Geralœpte o: 'ltodds ' de alfabètlkaç:dk '--'-' - kîé j1k%e1.Ys e 

.funia: da f. éi u edlà. :. .:. :. . * . ) . . . . .2. yl J . . . . .d. pepvlaçxa. preksupoem ce/fos pkt-rèqbsss tos .iue ak. ktlalçai dks clajsei sgcio-#con3mi'. '
ca'k lnferfo res n:o apresentam ao fàgèeisarèm o. èdcola. Esie 4 um dos d.terblnantes' 'do ''

. ' e . I : ' '' ' ' C ' * ' : '. . . ( . . c! . ' . . ' . A .. . ': . . . ? .
frisvcesso Astolar. é .a tonseqtente -rgln.tf zaçâp que 4 p/prl. escoi: Se e. . tabersa
tamb:m ao pslcglogo a pesqussa na ïrea de alfabetszaç:o; vtsando pyojréqés 4ue ee'tpeste'é
os isfe rentes repertgrsos de entrada -e éaeaèt:r<stscas de aprendefzagem. com obletsvos .
refcrmulaios e prvceds-ntls ie .pllcaçto afetdvoi- ,, . 

. 'f. - . . .:y
, ' . & . . 7 Q ' '6::: coniejeinclâ d. ptsllzaçx: desse wodilo tradlclonal de açao o ksfcglogo hole :

um pra fl:slonal culo trabal ho éfnd. nïo fo1 recenhicsd: ta-a essedclal dentro da Educa-
Ko. â f-g*m pipi 1ar c'rfaaa .sqda g daNuele' pe' ftsslonklqx tudia œs *c.sel-proble-w.ç 

. . . . . ... . .. ' . . . . ' . . .. ' . ' . . l .icèssTvel some:te Rs fnstt itsçges pariscuiares que ecônomlc.mente pod
v
em se : dar ao luxo

ie contrqtl-lo . . 
' 

. . . . ' 
'

.

' 

. . 

'

ovvesol. citar entretantik' que :'crescenïe o nlaero de pslctiogos qu. tem crltscado.
v us? & sodeso cl'i. nfzi nk escbl.. itki' leyààta-ito realtzadù éà 1976 ielas hpfeisnras

, 

'
.

- Jullè; do cûfkso œletsv'o od4 ès itlvf4ades d:s hssc'glogos nà's es'cplas9. ersnl cà e vk ,
ia ciàade de s:o pauloz juase' qui à totalsdide dos ent/ëviptaids rrèonhecera. tue 'o mp' ds
lo ilfnlco n;ô g o màs! adlquadô. para . açâo eduçacïonal. tntretapte. : patente a qusia
. ; . . . . . . L .. u . . . .k1& di al ternatlvu de u ao

. Cercà de K. % esenyùlve .t1 vidades que sl'o def lnidas em fun
çïo das pspectattvas da esqota. prsncipalmente erlentaçio de palk. professor.s q alenos

15% atu: 4 nTv'el d: planel.mento e àpenak ùm entr*vfstad4. de umi hopelaçEo de 4%Apenas. ' . . .. : . .t . . . . . .
de.eneolyepesqulsa. (7).

A ftuulb no sèior kcblfco l:o : tlo' dsferè' nte. Eeprà. tlh &a àe 'observal u, au-
.i

uûmero de. psfzglogoé rà ride ktblica. 'pelok' proleios' que tei qido reattz.aao ;xuw- .to ho
-se dédeisr iui .I' .iieëm dfmlrwt à Sniitl:pcf: 1 mielq clp:lcz. , . r y . :

tntrv tkhto. apèsàr de terep isdo delectadas eslas .udanças na.xaçao des psscllogoq '
Jqnt; ls eqcolas. pkierv.-se a! rl. que es> lçxo. e Gslea-nte G ilatsva e & adapiktw.. ' .: . . 1:. ' . ' ' . ' : ' '' . . . ; * z' ' , .. $.' z . ' ' . ' ) . ' . ' '' ' . # . . ;q .n. mkid, :Iv que os p' rolgè-s eeaik 4 sfgttke' Ezucbcfik' al ntJ :sxp' ibièdkek.' raptrqr à 

,. ;.J . . . . J . . : ( . . ' k; $ . .. . . . .açao nk reliçtù profèésor-iluuù. --kar. pbsxà rèsolvek .. iueitlo Smiisata, iisfpy.lti. a
.2 .t . ' ' r . . - . . : - ' Z . ' . '''àtèuç.: ii edekador do problemR teùiewl.4ue iontfnué 'seàdi a rél.çao exfskeute entr, . 

.t
ducatto é p sfste.a soclal. E ess. :111 peellya pàkèc, .k* ogp-ti. Kldo . prqpçkp&<le 4:

. . . ' ' ' ' ' k. J ) : ' ' '' # ' ' ' ' 'm.so/fa dbs prqfssssonals. tim: eous*qkgotf. w.o se dfscutem a releyzncta dlk padrges .
*  . O*orta-nto. qt- *:o ,nstlài. i '..à %tpia. . #,,=nte1Y qu* : trakœ tsdo; d. -$e #<

â ta levar os educaœ-. a iiscripfna-  to% '. p' 'mbl--zisea % ''Edutulo' n' '.-- n e se t,n
. . é . . . , . ; . ; ' . . . ' ' '
pea-ttsv. socsal -$s .,p1a. .' '',.. . q- '. .''. ..' ..'' .x..-..- ,. ':'.'è ..' ' ''''. . '. . . . . . . ' 

' * . .. , . . . . . 

.. .: . ) . yGostar<.môs ée rel. t.r nesta pkrte fin.l kk'nossa *x''po' ssçio â--. xTntese aa qu* te..
:fdp wossp trabalho Junto R estolal due.nie A: Gltlm:s i#te *n@s. .

' % . ' . ' . 1 ' ' 'Ao assu:l rw:s
. luntawept* -- .-- equfp..di psscgl ùgoi. o bep.rtamenti'ge Msstolo ,-

i$* tduclcsonal da :.:.C.. to-apn: * rl:oluç:@ 4. Snfcfar um. lçto . 1*.1* prlz. 1é:t@ !
#
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:s. escola: d: rede ofscf4l de vn:lno de prsmelro grae d. regllo. qee atendestem :% p@pe- .
laçt:s da persferla. Essas declsies foram tom& d.s etselndo-se no f.to de 41* . eseol. :p1

' bllca atlnqe a qrande m&ssa d. populaçïo orsend. d.s elassàs margfn'allzad.:. âlfm dlssb.
céncentr4wos a açlo nas prléesras sgrfes. ou sela. na b&se davpfrîmld, educacsonal. po$l

. . . . . . . i .
. Aeredftcia::s qu. esse eè. a fasxa onde noss. açîo serl. mals neèes:frl. (8).
- purante os prlmel r:s anos. nesso trab.lho centralszou-se *m torno de d:ls grandes '' . # :
pbletlvos: pesqefsa a trelnamento de pess:al. : trabalbn 4: pésqussa desenvôlveu-se ew

. J. ' 6 . . ' ' . . ' .

.aais qlvefs; Snici.l,ente pl.nelanue tn'strumentùs e atsvsdades ,ue nos pennstlssem um rx
' ldades das escilas da reglëo; posterlorvente' .psd: çonhecsgento d. populaçëo e das necess

' desenvolvenda 'estedos em funçâo dos prl ncfpass prvbl---s levantados.
' 

Asslm. desde ced;. procuramos detectar os prsncfpafs fatores responslvels pelo basxo
duzsa nos altos Tndlces de rtproveçâo e evasâ:reqdsmento estolar das crlanças que se tra

' observadns logo n:s prfmelr.s sfrles. . .

e trabalho de trefnawento fo$ selecsonado pùrque . questRo do despreparo dos doeen-
'tes nos pareceu ser um d:s fato re' s mals evldentes nos contactos fnlcsass tom as escel.s .
âl:m dfsso. fo1 a estratëgfa utllszada atravls da qual procuramos obter a cenflanç. 40

jsoal envolMldo.li:'T11!'''--,'. . . .
.'': ner,ntA esses anos de trabalho. cremes que quem é&fs sofreu as fnfluinclas da açio

- , fo1 a propria equspe de psicglogos do nepartasento. lnlcf.lmente. o fato de sermas t.ablm
- Ofeksores. colocou a eqtlspe ntlx posiçso de constante revlsâo e reav:llaçâe d. atuiçElp
A perspectsva da açso - dlatsva fo1 cedende lugar i' neceisldade cmscente da atuaçle '
preventlva; ao wes,o tempo que T.mos nos convencéndo que nessai propostas deverlam forç:
sawente Snterferfr nas prltscas e contegdos que era: transmltidos nas escolas.

. Talvez o! prsncipals f.tores que Snterferlrim no comportamen to d. eqelpe foram :$ râ
laclcnados â pr6prl: realldade escolar encpntrada. nefrontamo-nos eem uma escola atuando
c0*: um. agente de marglnalfzaçâo: logo apgs ps prlmelres levantimentos observames que .-
1gm d:s cendlç4es sgclo-econsmscas da populpçâo. a escola. do moio tomo estf estreturadw
tambgm cnntrlbul para o fnsucesso e evasâo escolpres n. medlda em que nio respeita os re-
pertgrsot de intrada e is car.cteristfcas de .prendlzagem dos alunos.

A114 dssso tonstata,ms : presença da burocéacla 4. todos os n<Mess da rede de ensf-
nô, entendende-se pnr bqrocrat. o lpdfvïdeo qùe perdeu a perspectlv. dos obletivos terml
nals de soa aç:o. preocupando-se somente com os mqsés. E o caso do docente que hrocura .
disenvolver todo o copteûdo prevfsto pelo programa se. se preocppar com o efeito que o
:esma exeec, soire a, crfançal. ou nem mss.p se vlas estxp acompa, rhandp o rlt.a lmpesto.

Apss qvqqe sess apos d4 irabalho. al:m de um relativo cpnheclmento da realidai, es-
col4r. hayTalms d.sepvolvldo o testado. expvrsmentalmente vlrios prpgr4m:: de en:lno adap-

.. . ' ' ' . ' ' . . . . *'
t.des ; regilo. prfpcspalaente n.s treas de alvabetlzaçto e matemltse..

<: 'snal dk 1976. vomas convsdzàos pelas auto/ldaues ie enslno da reglge. . planelar
. . . . ' . . . . . . ' . :
& lmplletiç7o de um krsleto di alfabetlzaçïo distfnaka Snfclalmente para as escola: da pâ *
rsferf.. Esse tonvste abrsu * pers pectlv. de ampllàr noNià açîp. Snterferlnde n:@ :6 no
) . . ' . ' @
cg:tegda m.k t.-h--- nax contsièlncsas que fo:trolav.. @ comportamento kos professores .
---ekena:a 'res. dtr,tores; tgckitos. lte. :. red. ze ---$pA. .

. . . # . .
: eeepriue prqleto #.$ flpl#stade lo a.e :*gu' $nte vàsAaua q.s pesqufs.s lnterfores.

ee.lfzad.g 4. 1:.. de alfabetsaaçgq (93. . .
. . . h

' 

. .
. .j7+



6

@

zo planelar as condsçses de *plftaçso :: pr@leto. deterwfl.d:*. probl -* f- - '1ev*l
. *

'

3 1*neJ:d*$:' ' - 'tade: e Soluç e: f/r:m p -

1. A aefs,sçxo 4. que g alfabetfzari este #ol o proble.R bgllco. âlfabetszaçgo ---- ' '@$
. * . .*ntendlda apen4: coœ  as babl lidades de 1er e escree r. lo lfc@u *' œ -  u - ' 1- r :

. 

alanç. t- repert6rso crftf co bssf co. atrav/s V p- ra-s. --*- le Mtlliza* - - '*--'''-#e er
4. realsdade pröxipu dela. Iodo o periol' de alfabetizaçso fo1 plapela:@ p.r. *er tMkprl
d@ num espaço de dois a trfs anos. Essa opçâo permitiu snterferf è --* rnntefd:* tra---f-
tldos pela escola. '
2 Ilterferêncla nas contfnqFncias que mantfm o colpore----to Surocefilio d: pese--l ew-
vo1vl4@: essa quegtëo fo$ abordada redefsninie-se ls funç;es e atfvfdades dp pesslal e*

T#el (dlretor. coordenaior. professor e t@cn-scos). garantiage-se a: eondlçëes bflleada n
ca: de .plft.çào da$ nov*s pratlcas. epa delas #@$ a fltro4uçso de reunl;èx dfïrsal d:

do te com a toordepaddra. fnde os problem.s c- -s sâo dfscutld/s por *- *-* e 4:c0rp0 cen
cfsies sëo tomad.as em conlunto; ali: dlsso planelou-se u. esq*--- de supervf*â@ ---*ta.-
ie e slstemftfco de tod: @ passoal envolvldo. . 

*

3. Interfersntsa na funçso da escola enquanto agente ue warglnallzaçko: vwa vez que o pK:
grami ; adaptado para repert6rfos de entrada ext-------te carentes e 'ymspelt* as dlfe%

< i de aptendlzagem 4@: alunos. superou-se o probl--- da Fotu' laçïo d:ste$ caracter st ca&
alunog entre efortes e fratose atrav:: de novas contlngëncias estabelecldzt. e obJe1l1@*
fo1 adaptar a escola Rs diferentes caratter'lstlcas tl xpulaçîo -  >z qte se tee ace

.!-z.
so as decisBes aeinistratlw-pedaqWlcàs. c' q T- -J-- R œ a1. --- . e qlu e pe
fejso-&. trelnamento. supervss-âo constante. enxlvfœna * v sù' al * n1* 1' os *ci -
sëe: etc. A1& disso. o fato de qee grupos de alunos

. apm sentava. diferentes rit- s da 
.E

h-ndizagem levou a se xdiflcar todo o slst-  de avallaçâo utilizae nas escolas. r-

lsso. ak eclsöes burx/crâtas pa&saram gradual-nte a se suboeinar- aos obleties-edul
cfonafs.
4. Formaçâo da equipe para ampllaçâo dq proleto: a forwdçîo 41 pesslal oco/reu e. dois '
nfvefs: cu rsos de trelnamento e partlcipaçâo nos nïvels de supervis:o e decfsâo durante.
todo o ano. A preecupaçïo tem lldo clarificar e ssgniflcado soclal do trabalbo desenvol-
v$4o e envolver ao mïxl:p todo o pessial (10).

$d0 Jeto funcfonop derante tod@ * ana passado. pr*duzinza Tndlces 4e apr:0 refer pro
vaçâo acl.a de 90:. :a! o m.fs relevante for?m as amdfffcaçjes ocorrfdas la eNt-exzra dar
esçolas e na postura d!s pessois envole.ldas. dfante :o& prmblem.s de educaç:l. '

Atualmente. o proleto est: senda aplfeado em quzrenta classes d. primefra *fr1* *
dezessete d. segunda sïrle. abrankendo daze escolas 4. regi:o. rn- * dlfpo,fbllfdade d@
pessoal trelnado. *st: prevlsto à tua expans:o para as escola: 4* ---- /.r.1 de Akwf d.s
truzes * v $n<e$o 4: fpplantaç:o *x alguns --msc<psos vsslnios. A1g: dlsso estï sen:o p1l

. . . . . ') . . ..*1.d. a ampllaç#o para @itra: freal de ensspo. ' *
' . . . . .. .kFlnalszanda nossas eolocaçBes. qqeremos 4esx.r .1:.--. sdëfas paèa d1*<u:*:@. .u*

s:o ée1 -10 m.ss resqltade 4e'nopsa reflex:o basead: n. lç:b e@nce.ta que vf--- :*.1$*--*,
= . ..; . M . '. . * l.t . .lunto as fnttftesçoes: v ' - . 

' , .

i - -s xssa olwoxç;. *' l-tlœ -= W A '- tlffoe1 . ae tu.e que fol exposa. aa $ 
.

..s de Jul,ar *sxenifal . .èçR* 4ù 8,' ,t61.:0* Jul.o :$ eseolas'j ' . ' .. '' . .

'. t*** G o *6 ' *-t$* i. f@r oracarsze  - .*  - . <l* e--fn- e e 4- -. . . . . . . ' . 

.#*rge -  - o5e  @ pd tscu - '.u$a f,r . .. ' . 
. . 

' 
. 
' . 

.. .

. . . . .
, -jyl. . ( . '



. . . .. . : . . ' . .
.:. Ess. açto devv s4r ifrsgida'pr,nefpllmint. par. .d Snitstufçg.s qqe atfngem .s populâ' N . ' . . * . ' . . ' . ; . ' . . ''. ' dS ?: ' . ; .. ' ' . ' : . ' 1k J' ', . ..' ' ' '.( :ï . , ' ' 

.. 
' 
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> . ' . u . . . : . lu .

' . .

k''. i Esi. 'açto divi kèr' fkèdkbéitida nu:. postura Saeologsèa ive lève o psscglo:o * dfs -
'.
.- t crs. é$ na/ ii . 41&çoei . 4 tiiltml. gbtf i1i';. , : .' '.. ,'.'. ''

,tj,:. t ga::.tlttl-(,) -, ... . ; '. , .. . .. . !, ,' . . . . :@ ' : . k , ! 'G . .' l , ' '.,k.: h ê ' # 4 : ' <.. ' Q' ' '?. 1* ! ) . ' -!12') )! tl ..1! .'b ; ': 1 . ' ' . ' ' * ( ' ..h'P 
s. :x .iuu:o * iklc6liw &ye !e iraiuksr - pzttr-ti qqe tinh- e--- è4.iu levar li â

' 1-4-1 4 eiuçais . itscrfmiki-  as relaçges. sotsai.. teaindù-os -4s pee fkess'' .'5 ' . . . ' s= ' ' ' n' ' . ' ' ' J ' '' ' ' ' ' . 7 '
. A:s:' tontmt'es ; . . -....... ., 

.1,, ' ..'. .; ..,':1' .2 . .. ,a,.t . . . . . . '' ' .. .c. .' 
:.. ' ' ' n. . . . . . .*1' t . . ' ; . ' .. ' .:' $ ' . ' .. ' ; '

.f:l. A acto'conc'reta diqpsikilcqa:deve ser iaseai. em stlsd. 'erm&çïp csentçfdca. t.racte-'

' 

'.' ?y , '< x s -' . .d ' .. . ' . , ' : . vw .a- ) . .. ' . *-' . . . . ! ' ' . ' ' . 't.. ' ' ) . -' . . .
' fzada pelo estuuà obletfvo dks reïaçtes entre ostkge8menos. 'sel.'. n<vel descrstsvo ou .' ç
ekpèpliieiktal ; . .. i . . ' . .
* , . L ' . - ' ' '
7. Ai/édsta:ès iue a postiè. èrïifca dsante das relaçBes de eeùt/cle, alfada R fcrmaçxo.

. . . ' J ' . ' . ' .. ' . . ' . ' ' . 'elentTfse&, kode lèkar o pslcglogo a produzsr coèhecfmintés. * p.rtl/ de suas .àtsvfdâdes' . . $ ' . '.. + . < ' . Q * '
.. . 

. j: jjaazr aprssunta;prefssslonass. tonbeclmentos esies vo1 tades para os probl s 4ue . a .
' 8. Entendemes qee a dsscrlmsnaçio .dequ.d. das relaçse: soçsass de eontrole i6 ter: slg-
nlfscadp Ae fpr traduzsd. em açses concretas e vlivels. cpm' o ibletfve de tran&fo rm.r .:
estreturas vsqentes

' 

kltamas que essa açxo transfor,zdora q conscsente pod. e deve ser re19. Fsn.lmente. acre
lfzad. tzkbgm nas eskclas.

- coordenador: .
. . . ' ' 2*
Eù' s6 quirf.'implsak a palavra esclla. qué o se rglnhn usou. Rs unsverssdades tiebfx

ô pr6xs.e tribalho g o da nr.. sflvl. Tatsaq& M&ur.r tani. 4. PUc de Sëo Pau1o.. E1â < kE
. ' . . . . ' ' . .nrdenadera io programA de mvstrado em Pslcologl. Soclal naquel. est@la e profeislra , de

curse de graduaçie. 0 trabxlho dela versarf scbre *qma prpposta p&ra dAlenyolvvr em P$f-':. . . z ' . . .

cologla cifnic. uu ,tradllho preventsvo Jento : popùiaçso operïrs.*. e serï llda pel. nr*
garia 4: câ nx Guedes. tambgm d4quela Snstftuiç7o. '

- Mars. do Carmq (P.U.C.S.P.) (P.U.C.S.P.):
Atendende ë estranheza do ph6prlo Jos: carlos. eq deu um subtftulo pâra o

da Sllvla. *Uml prltsca de Pslc6logo
pa kou o sée texto tùnfo npe As questöes qqe & coordeôaçze do Slmpsslo colocoù. Refe/e-see

. . . . . . '. . . , . A .' $ dk a e : sua peoposta de Sntervqnç:e. Kas. pnrqu. convfdade p:) sea atuaç:o como pesqu sa r
1. fre. de.. Pslcoloqla $ot1.1' eta pe4 para dlzer. antes de iedo. qœ ,1.. seépr* se asse-i' . . ' '' ' ' ' ' . ''' ' ' ' - : ''' '. ' ' ' . ' 

.% ' ' ' ' . # ' . . . ' ' ' .

i ' 'hd i me' nçip' i pidcplcgsa spcsal ' ro- e.- xrva Junie com' a tlf,st.. E.ât., e m! :. qql. . o v ç . . ,
t4r e iraialào. t1a se qssusia peio mv' nos po' r dvsi Amttrpé: por um ladp. pprqe, pode

p. recer qu. as outras especfatldad.s. ie alquma forpa. possam n:: ser svclasp. ou entxo.
ue esse deteofnado qsstdlejô podek:osee em isiecf4l. Ssta 2n& xnlpulàçto d. oplnllo ou em,q .
kriàdd. r :1. àltis qûè Jù'yl'ite a *ffc.cs. de v:à sucfeiake dè cuniem.. nsante destes doss

i sflvl. 'propKè t uilKor 4u: eska ci tijorsa peb flsssonal A-ao exsskâ. Porgé. e1.efsk s
'

lekbr.. a pssçqlogi. seisâi qxtlie e
, 
a ,1. p181 ièi: kâ46 u, i.pel pa atqaçx: privfsslo-

nal.' ik: peseml ro vomenip, cadersa ao pkscgleqo suifal. i, rkbilbando Junto aos outros ps1
i if dfmensgo hfstgrtca xi bl4tp' d. nelso cpnhetlqrpto. Ao pslY F9@!. qœ% #ll:r # . . .. p r! . . , , : . ..

$ t eabe deteçtae o 4u. < Sdvo' t'g 4qp 'e q- 4..'.4 çvpçreti t vslaleenie a e1eW1. 2* .#*C # . . . . . . . 4- .. . . , . . .' 
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trab4lbe.
Soclal numa :rea chamAda 61în1ca*. A sTlvlâ tihe pr:

por sîlvfa tane
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. 
. j

u ' . jco a populaçb levane-ôs uma coiipreenssc -41 de :ua cendlçîo socfal e. cônsequentelpen- j

te. . um. partlcfpaçio efetlvi. que torôa o: lndikTduos suleltei de uma vfia em socseia- ;
de. E Sst: num segundo ----nt@ porqde. lembra a S<1v1&. .lnda ë necesssrlo musta pesqes- !' 

, ;
sa e revlx:o do que qonhecemq: oflclalmente em quem sabe. o mals lmportante. nëo temos .'
afnd: qeem p&que salfrlos. para es te tfpo de'atuaçio. e o salirs: define p prcfiss on& . j

luaqto âo tr.b&llle qùe vem desenvol velluo I'cs te senti do , Sflvla n@ que &e relaelona ' I$ 
. . ) . 'R pesqufsa 

. te se dedlcaœ a enfatizar. em prifllei ro 1 ugar. . superaç'io da dlcùteml. peâ. I
qulsa apllcada, pesquss. bïslca nps seguintes ponyos: os problemas estudados devem se I

. referlr a aspectos ie'nessa realldade procurandc svbsTdios para uma .ç:c cencret.. ee sâ . I. ' v . . 
. . . . . j

. Ja. . e . problema deve :er real e nâo abstr: ::. A abstraçëo es tar; p resente nas pos -'
slbllldades d, geperallzaçâo. Segundo. as pesqulsas n;o devem se preccupbh com réipéstas

.cenduzidas. mas slm.'a pirtl r de ué estudo de uma situaçâo nâ sua cimplexsdade, pôr m'ehor
qu* àèla. abrsr p:ra nokot estudek que ternem o conhecsmënto. de fate. cumul&tlvùknio'e;
' quanto qùantldade de dados. m;s enquanto lnte/relaçöes de padFöes que se qmpllam na compr:
ensso crescente do cemport.mepto spcfal. Yercel ro. pesqussas que conslderem sempre . me-

J ' ' ' M d 'isaç'o Sdeol6glcâ comi um: v.rlfvel de analike
. ou sela. cohslderem semjre o IndlvTdùo e

a possîo que ocupa dentro da so'cledade. Ess.. vlsta semp're cogo 'um èmmentô de-procekse'
hfstgrfco : n:o como um pàno de fundo estftscb è lmutivel . como tradscfenalëente s: v3.
E. flnalmente. come e1. pr6prfa d$i que âqul. epexando a brasa para a sea sard/nha*. S11 '
v1a propBe reconhecer a llnguagem coùo a base par; a aqsllse d;# relaçses soçlais. naqul
lo qQe e1a traz de representaçào ideol6gica da realidad.. .

quanto ) proposlç:o de trabalàos a serem desenvolvfdosy.sTlvia descreve rapidamente
@ qee estâo fazendo. e)a e o Alberto Ablb na tèntatfva de desenvnlver. e: Pslcoleqla C1f .
:sca. em trabalho prevehtivo Jentn R populaçïo operlrsa. Pùpulaç/o tperfrla que. como vâ
tFs sabem. nXo tem neuroses; te:. : mesmo. loucura. A pergunta fnscsal d. .S11v$a fef: o
qu. ocorre antes da loucura? E a hbpstese levantada fcl: uma tensio muito grinde. que :e
manlfesta de outras fo emas e n1o com . s6flstfcaçâo dos compcrt4men tos neu rstices. oetra
hip6tese bïsl ca era de que as cond#çl4s fTslcas e socsais de vida criavam em problema in
sellvel para o SndivTduo pols eles representam. com: Sncapacidade su.. fatalidades. . E1e
# ; o errado affnal. nem cbnséjué subir nà vlda etc... E de estouros. eé geral acal 'que .
mid:s cem tranquslsiantes. e1e p-areke caminhar para a Snteriaçâô num hospltal. Entïp sq<
g1u a proposta: se consegui rlns faz:-l: ver e% confronid çoé seus males'. a rell naturpzâ '
de seu: problemas. isto %. as condlçses snclals que afetam & sqa vld&. nXo estarraxs pe<
mstsndn a e1e descarregar suas tensses de fon:a obletlva em açses conc reta: é conslsten-

' tei tom :ui realldade socl.l. e nâ@ da forma subletlva e lnte'rlorizada co:o vem sândo 1
' f*l :0*1 CoM essas hlpiteses Sflvlà e Mi b 'parti ram para doss nTvel: de atvâçb . Prlmel ra I

. . ! .
' $ i to rnmunlt:rlo' fnterdlsclplsnar. okde a saûde f Tslta e, ier#l . e a mental.çr ar.m . en

. . . j . * . . ' jem partlcualr. tirlam èn/oque preventlvo. atrav#s'de atlvldade d; toyunldade. que pudes- I
* :e gerar 1-- partsclpaçxo mass efetlva e. conséquentement.. atuar come des&lfen&doraoEâ i

. . ' 

jte proleto se fnsclou co* .-A pesqussa de levantamento dé: condsç6es de vsd. de um seter j
de um munlcTpso da persferla d. Sâo Paùlo. afl. de terwp' s.ùs dados pira decsdlr sobre é I

. 
' .

' 

. ' ' jlocal 4e centro
. obteremos estes resultadas n&s prdzsmas sem.nas.e a nosp. fnttnçxo f 1- :

lscfa> s o tr.bal*o de centro no pr6xsma ane. pe dmm fo>  ssmples . obletlyando mals l
--- p.rtscspaçso nossa na r----lda4e. procurando entender * atender em te > s de i.dfsax 'i

.- 
* 

. ' - . '

* dssçussïi * * xn-lsse 4:* pr6prsos wmeaieres e dos problev?s :ue os afe*oœ. :@ segundo i
. . l

' 
.1771 ' ' ' .' 
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nlvel de atuaç7o. 51'1vi4 e & sb se popeseram fomar pslcgloges v0l taœs para a prevençic
da doença œntal na populaçâb trabalhaera. crlando tfcnicas e fonnas de trabalh: adeqeâ
dos . pard isto, propuseram um estsgio para alunes de graduaçâo na F:celdade de Psscolo -
6a, acompanhado de dois prcgra- s tegrlcos-Na verdade. duas reflexöes . diz a S1 lvia. sâg
bre o estssio, uma voltada para a anflise da œença œ ntal vsyta por fnstituiçses e outra
voltada para' a anfllse da alaçâo fndfvfduo-socfedade. Enquante estsgfo. tl- parte dos 

.!.
lenes fo1 a. um bairro nperlrlo vlsl tar famçllas. procurando estabelecer um relacsenalen-
to de pessoa a pessea. lsto g. sem wpanca* proflsslonal. e compreender a vsda cntidlana'
daquela famTls.. rotsna. valores. representaçëe: socials em relaçâo X :afde, escolasvetc
A memsri. das famlllas. os antepassados. a hlstgrla de morabla. problema: lndlviduaf: tx
do Rtravës de uma fo nx aberta. expontsnea. atravfs de visltai seéanals durante um semeâ
tre. Era dito para as famTlfas que estïvamos preocepades :m cpnhecer a vlda do trabalha-
d0r e com lsso desenvolver em conhecimento mals vïlido para nfs. 0 que. em Meral. fo1 '
multo bem acelto. muftos procurando uma fo> 'de aludar cs menlnos da vfaculdade . fazerem
sees deve res de esyola. cutro grupo de alenos vlsltou lnstitusçöes para doentes mentais'
desde am mass tradiclnnals atg aos que se propunham a trabalhar em comunldades. cnm mu1-
f ' todos alguw.s agradlvels, outras terrTveis. Bas agradlveis se lhes 'as surpresas para .
destaca aquelas que mostravam que @ grupe de pessoas preocupadaspcomo nss,com a prevençëe
de doenças n:o ë tëo pequena assimye que mei tas tentatlvas têm sido febtas sugerindo uma

à d fo rças que estf s: efetsvando atravfé de um trabalho conlunto de mfdicos'conlugaç o e
de saGde pGbllca e psicgloqos. os ncssos estudantes. vssando o mesmo obletivo. A experl-
incia ainda estâ no snlcio mas alguns 'aspectos sâo conclusivos e Sslvla destaca trlslprl
mei r0. a cnnsciincia bissocial pelo aluno nâo acontece num nfvel telrico. nem atrfs do
avental profïsssonal. Mas. atravës da procura de uma reflezâo verdadelra com pessoas. em
uma sltuaçëo concreta. : que ela'---rge. segundo, quanto : populaçio estudada. a figueal
de *louco* com suas crises de. vfolêncfas. mastra a exlstlncla de condiçse: de vida geran
do tens6es constantes que explodem nas crlses.. E. realmente. este @ em fato constante '
nas famillâs de trabalhado res. surqindo at@ em c/ianças. tTplcos bodes expsatihiôs dos :
problemas vividos pelos adul tos. Terceiro, a eeduçaçâo* Sdeol6gica f muito bem sucedid..
havendo Justlficatlva e explscaçzo para tudo. sem mqnhum confronto com a realldade que o
cerca. Finallzando. Sllvia ssntetiza sea proposta sùgerlndo q'ue o Pslc6iego Soeial selw
antes de qualquer colsa. um. consciênesa crTtlca da aiuaçëo profissional.

- coerdenador:
' 

*

rg 1.e trabalho. que sert o gltsmp antes ue fnicsanaas cs debates. g proposto pâ0 p x
lo-prof. 511v1o Botom:. da PUC de S:@ Paulo e Bepartamente de Saûde d; ComunJdade. d. '
Prefeitura de 5:o Paulo. 0 Sflvlo Bo*---- propöa para sua apres:ntaçâo q t<tulo: *> quem'
& pslcologla serve?. '

- Sîlvio Botnm; (P.O.E.S.P. e P.S. L ): w
Eu estou esta larde pe sentlnde um pouco *.1 doso em afnda me propor falar para vn-

c:s..dcls pares de dezenas de minutos. Eu gostarïa de prnpor. para começar a ccnve rsar..
ê ' flzessem um favor. gurante doss mlnutos conversassem com os celegas que e:-qve voc s ee

. ê .

* plicgloko 4o Departo--nto d, KaGde da co= mfdade da secretarla 4e ytgten, e saGde 4o
. Mqmtclpio ae s;o Pauto (sP) e Pxofes'pr d. Unfverlldade Pederal de sao carlos (s') e da
eontlfïcia' Uaâver*ldade Cltdlfeœ de Sao Paulo (:P).

. 1. 
., I alrj



tEe prgximis. sem falar mubto alto para nâo acordarmos quem alnda ests do rmindo. sobre '
as expectatfvas que vcc:s terfam dlsto que va$ ser alnda um resto de efalaçâc.. no fsnal :
desta tarde. Isto serve. um pouco. para bater pape. porque eu acho que vocês devem estar

. l

bastante cansados dest.s três bera: sentado: :T. Quem tsver com .u1 to caler i qulser se, !
tar numa cadelr. frl. serla bcm. enquante Ssto eu ponho os cartazes que eu gostarsa de . I

1lostrar para vocês. .. . l* 
. !Ao receber a correspondintsa d. Socledade de psscelogla de Rlbelr:o Pretn. lemos 4ue

Mocis gest4rfam que c trabalho, neste Slmpfslo. fnsse lniclado com wuma .nfllse erTtlca. I
. da .tuaçEo do psicgloge em term:s dc peûbls co que tem sldo. tradlclonalmente atendidc-. '

Talvez n5: selpmos cap&zes de relllzar uma qnslbse sufsclentemen te crftfc.. Maqs.ten
tando atender um pouco a sollcstaçso de vocês. vamos examlnar alguns dades sobre a sltui
çâo da Pslcologla. Para isto. qsaresps. come exemplo de nossa anïlisp. a sltqaçXo da P:1

. ' ' 
.coloqla em à:0 paulo. .

Ao lniciar seu livro ''A Matqridade Mental*. overstréet (196?) nos chama a atençîo %
de que o conhecimento caracterlstico de nosso sfculo f o pslcolëgico.Ele sallenta que em-
bora tenhamos tido dramstlcos avanço: na flsica e na nuTmlca com o mëtodo clentTffco. el
ta atltude (cientTffca) em relaçio â natureza e experiëncia humanas f novo. '

0 aetor ainda saliènta que isto nâo poderia ter acontecido anteriormente. Antes,fol
necessfria uma longa preparaçzo. A fisiologia teve. primeiro. que se constituir em uma
disclplsna. 0 dpgrau que permitiu este ivanço da fisiologia foi um adiantado conlunto de
conheclmentos biolsgicos. Mas. antes da biologia. teria que haver a quTmfca. e, antes da
qefmlca. a frsica e. antes desta, a matemstica.

''Parece haver um despertador cientffico. Cada discipllna tem uma hora hist6rfca pa-
' 1 - o despertador da' ci@ncta anencia a hora da psscolngsar: $2 manifestar. Hole - parece

ta3vez estelamos em uma era ônde se vê um novo escl'arecswmnto*. .e! .
''Sem dûvida alguma, os snterejses explera dns pela dïsclplina que *nasce* sâo antlpcG '

mas : acuïdade da pesquisa 1 nova. Pa rece haver uma l6gica de ferro no anmsnlo d.s cessar
u * ' .

éada cipncia tem de ageardar sua aculdade especYflca. ate que a precedente 1he teiha fom
necido o: dados e instrumentos para tanto.*

*H ta nova acuidade ne campo de psicologia vem trazende eoncepçses que estâo'ole, es
reformandc nnssa vida*. . '

! aqui que. nos parece, h: necessfdade de fazer um exase nzfs demerâdo: a .vlda de
qeem e:tl sendo refonnada no que? :

. ISem dûvida
. a psicologfa g a dlsclpllna do momento. Est: na meda nâo apen:s nàs re-

vsstis e livros mas nas verbas de pesqulsa. na prollferaçâo das escolas. e no *mllagros'
# nto de nevldades ''clTnfcas'd ''terapêuticas* e outrai c'apazes de fazer *t.nto* pâsurg pe **. .* . .

1 * ' blemas humanos/ , 'cs pre .' 

1 la hole precssemos ve r do que w etetsvame:se perguntarmos o que se faz . em Pklco c: .
* te. se :cupam o: pslcslogos nas suas atfvidades profissionall. Talvez a; encentraremo: '

com ma1& clareza a resposta da pergunta: . quem a Pslcologla estï servlndo? ' '
Sî1x$: teser de qello (1975) no seu trabalho sobre *psscologsa e Profss<io em SIo
* 5 bm prlmel ro alerta àobre .a direçïo dl seri 1ço da Psscologia. Nkstepaqlo faz. para n sp

trabalh: a autora mostra a' dsscrep:ncsa entre quatro grupos de ocupintes tradstsonyls da '
psltol:gla: çlTnlca. E:tola. lndGsyrsal e Enisno da Pslcologsa.

' 
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- a que o trabal:o de Sïlvla Mello denuncla : um persgoso desequslTbrfo entre essas .
quatr* freas ue apllcaç:o 4. Psscologfa.

xa fiqura 1 pè - ! obqervar iue a .grande concentraçio de ocupaçëo desses.pslcglôgos
4 a clfnlca (cerca de 60ï). Em segunde luqar os psfcsloqos se ocepam ro- o enslno da ps1

. koloqs. (cerca de zss). Escolas e lpdustrias vlcq. com 3ds restantes ia dedscaqào prorss
. . ' . .

-slonal des pslcglogos para repartlr enjre s1. Vssualmeqte. a Flguça 1 emstra est.s Snfom
maçBes de .-' for4.' a destaca r e: tas dlferenkas.

g- zo examipar ejsas ocùpaç es. Mello .lnd. encontrà qùe a qua:e totalsdade d.& ocupa-
. ' . . ' . ' ' '

çges e. clïnlca se dsstribuem lndlcando que *.o psfcdlogo atpa. preferenclalme:te. c--- um
xflksloanl *uG '- ' . sene a cl<nsca partlcqlar : expressv -1s conc-t. dessa p-fe-P 

.

rgncfa.. (1e110. 1i7s. p:gina 44). x autora afnd. expljca: echamasps prefer:ùcial : atf-
vsdade aut; * poique fo$ possTvel 'constatar ..-. evas:o di to4as &$ atfvfdades assalarl
*z-s e. beneffclo 4.s atfvs d:dem aut3onmas* (pfglna 44).

0s por S<1v1* 1e114 e sua adïllse Tevelam**s apresentaœs
. < .
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W 'Rreas de trabalho

Flgura 1 Peècéntage- de dlstrsbulçao da: ocupaç6e: mtu.ls prsncsplls de:
g ' : de trabalho eo 1969.pssc 1*- . pelas reas

Foute: G llops-t. psscologs. e paffssâ'o èm sib paulo)(

* uenuncs.. .-  tendëncsa no tlpo de servlço que os psscglesos preferenclalpente ofere -
- --  : c-- -sdade. seu trabalho nos 'ostra. em lsnhas gera'ls. 4: ue se ecup. o Pslcglo-
,a. #eJ *-as agera quem e1e atende nessas ocupaç6es e tende a atender cada vez mai:.

@ Boletf. fnforeetfvp #: slndfca t@ d@< êsfcglogos de 5ë@ Paulo e. uma publfcaçâo d:
* ' . ' .

*a- passade (eelatgr4 @ publscadi em nav--c ro de 1977) wmstrou o quanta custa os servlços
da *-- p:ltolpgla 4:* te tspo. â tabela 1 wostra estes preços e ,-  e:tlm&tsMa para 1978.

u.. * . . '
%. Fsgura 2 po*---- veè e r*l.çao entrè * preço uos servsço: 4:& Psscglogs e o Nalï

:4 * .<.f.: *. Q*w- .eaulo. :*: :rl entaçlo Yocacfon.l ou qà Psskodfagngstlco custa.. apeox-s
.* t*. :@$* lal:rlls .<n$è:*.aw. terapl. fpdlvsdu.l eustarf u. salfrl o mTnspa e .:$@
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. por g:s e em grupo m.ls de um tustari mals de 10ï dô' 

:sâlïrlo mT:$m@. 
.

Isto tudo fo$ .n:11:adô pel4: d. d0$ obtld:: n: zoletl: dô Sl:dlcate dôs Psfcgjogos'
de Sâ@ P.u1@, Ko prlmelr* :emektrè de 1978. Q$ .lpno: da dlsclpllna *P&1ce10gi: krevgnté
.va ou Educaçâ@ So:1.1?* d/ cur:o de Pslcel:gs. da PontffTcla Unfv:rsal tat6llcq ie S5o
paulo encontraram preços bem - ss alto que os que talctllams com 40% sobre os preçes de 197:

.* 
. .

PRECOS 'MtplA NARIACA:
SCRVI 0S ' C .

. . . . ) . .. :
,, j ,.. . . . . )()() .:g' :%'f7 eRIE<TACX: vccAclcat z-tmtlvcc . . .(,g è.t.,?(. (.: . ..

. -. . 
. kji !; 42, (;) ,, ()j (;j),e' . . r,

.. . ) .'j q; rtktk;. . 
scc xk j r. 2 v k . . . . 

.- : y: ...2A PS ICOPIAGNOSTIC: 2.300.00 a ';.. . .q r. ' J . 7? 
!.: et2. ... . . 

' . ' 
. 
' 

. ' . g 5gg gg' . y . . . . . . y. . .y ..
coNjtlth 400 00
jS SS:0 IN9IVInOAL 400.00

''
..
' SES5R tq GRMPO -ii .î' ,i/ip .
' T:bel: 1 . Preço dos serviço: de Psscologs. na csdade de
S.o faulo tonfor?e Boletlm Infermatlko do Sindfcato d@$P
sftolegos de S.o Paulo (1977).

HtnlA VARIACAO

420.00
2.800.00 a

. ' 6 300 œ
. :co pc

. '.3.220.00 a
. 4.900,c0

5d0.00
560.08 -

420.00 -

Estlmativa par: 1978.
(40% sobre es preços de
1977).- *

%sallrso p@r wfs. tensùlta fsolada

*

*

3 .600
3.400 '.
3.200
3 000 ' '
2 .K 0
2 .6QQ
2.4*  N. 

.2 .200 ' ' 
.

1 .& 0 ' x .. ' 
v' x ''x xA. . x ' . - . .1 .60Q . x x x . .1 .4Qe -

1.l0Q w
1.90a 

.& 0 ' ' ' Nx X
6QQ N
40û 'x ' ' '- ' -* Av N x .200 x .x a* . . . x N. a

. SxtM l: PSICO IM - ORIEATA- CONSULI'A SESSAO ' SESSM Eh1
M1<IM0 NYTIO CA0 #01 ' INDIVI- 6RUP0' 

CIONAL 9UALF$
:Qr. 2.' M ds: dos preços dos slrxsços d. Psscologs. em relaçâo ao sallrlo mî-.

1978 em S.o Paele. os prejo: foram talculajc: œnssder!.nnln* Im 2# se-st- dedo 40% sob- os prfç:s d: 1977 ptlblleades pelo ! ndlcato des Psscolttqos de Sa@NQ1@
. Q: p-çes de Nessjo lndlvldual* , Nessap em grepo* foram talculadox e:

.!.' . sli.randè 4 sesjses por -! - o p-ço na flgura -'e -nsal 
. (Fonte: Bolvtsm do St$t.t* d/ ascolwos de $.@ paulo. 2: seœst- 4. 1971) '4

4, ' .' ! .

il-t ' . '-1



0 que se observa em todn: estes didos ë qee ao nTvel dos salârios m<nimos atuais ''
' (cr$ 1.560,00 em Sio Paulo), sd quem recebe mais - bem maisl - de tr:s salïrios mlnisos'
terâ algoma posslbilidade de pagar o preço dos serviços do: psic6logos.

' 0s dados qee examinamas at@ agora no: permitem ver que nessos serviços.se dirigem .
quem pode pagar estes preços. > psicolog3a tem seus seryiços acessTyeis a apenas aqveles
qee recebem mass de trls salsrios mTnisms por mis. Fa1 ta yerqms um pouco welhor quem,côn
cretamente. pode pagâ-los.

' j7s) denunciava no Jornal opiniâo. que em 1972 a populaçâo brasslelra t$-sinqer (1
nha uma renda distrlbufda confor;e se pode Met na f1g 3. '

60

52.5%

S0

5QJ
R f 4:
Y ?
d X

œ :z 30T 
.

E % 22.8%
: %
k ?
ej f 20

9.8% 9
.4%10

3.2:
. zxay

- de 1 1 a 2 2 a 3 3 a 7 7 a 10 + de 10

RENBA E@ SALARIOS MTNIAOS

Flgur. 3. pistrfbelçïo de renda no Brasfl em 1972 confonx dados de Paul
Slnger pqbllcados no Joaal qplniïo de 24/01/75.. '
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Kas dados da Fisura 3. pedemas ver que. pelos preços da Psicologia, apenas de 5 a
ls por cento dos brasileiros terâo acesso aos beneffc#os oferecidos pelcs psicdlogps-sî
mente os qve. em tese. tem mais e melhores condiç6es de vida serâo atendidos por n6s ps1
c6logo&.

Serâo ele: 0s que necessltam de nosso: Servbços? 0: demais 85% da populaçso-nâo prî
cisam da psicologia? 0 que temos a oferecer ê tëo ''especlal'' que a Sua grande maiorla de
benefTclos s6 se dlrige aos ricos mals rlcos?

r a1a rmante a dsstorçâo encontrada a t; agora e a dl reçco nâo pdrecë estar melhoran-
d@. Nossa formaçào continua sendn em grande parte a cesma. 'es alunos continuam p rocuran-
da preferencfalmente as opçses por clYnica e atlvidâdes afins. o mercado parece reconhe-
cer e pagar apenas ans eaukinonms* e mui to pouco aôs que colecam seus servlços s0b o e6
tulo de Nassalariadose.

onde i remos nos pr6ximas anos? Muda remos esta tendêncla? 0 que darb a Psfcologia a
un pafs de povo pobre coro o nosso?

Vamos tentar analisar um pouco o que poderï ser. em um futuro prsximo. a psicnlogla
que estamos vendo nessas fnfo nsaçöes.

0s dados sobre as escnlas onde se ensina Psicologia a onde se formam os profisslo -
nais que estarâo trabalhando nos prgxilms anos nào s; revelam as tendências que observa-
m;s na Figura 1 sobre as prèferêcnias dos pslc6logos. âs escolas e os psic8logns estâo ' '
aementando em uma progressâo aceleradadfssima que nïo nos parecem compatTveis c0m as necel
sldades de nossa populaçâo. Talvez selan adequadas ;os interesses e aos lecros de pessoas
cu grupos bem restri tos. '

A Figura 4 imstra u,z :celeraçîo bastante grande no nGmero de escolas de Psicclègia .
existentes nesta dëcada. Isto, al/m dp poder explicar & ocupaçso de taptos psic6logos com
o ensine de Psicologia (como vimns na Figura 1) a partir de 1960, tamblm 'anuncia um graE
de aqmento no pessoal disponlvel para pres tar serviços de psicologia.

A Figura 5 mostra este probleba com mais c1a reza ao descrever o aumento na procura'
dos curscs de Psicologia atravfs do ngmero de matr<culas a cada ano.

Parece que. alfm de aumentar os Cursos de Psicologia, cada um deles tambfm est: au-
mentando a oferta de vagas. 0 que serl que fez. em uma dfcada. chega rmos a tantas ofer-
tas de psicologia? A necessidade real de nossa sociedade?De que sociedade falamos? Para a-
tender a uma pequena percentagem do povo braslleiro come vimos. precisamos de tantos ps1
cölogos? 0 aumento de profissonais abrirâ novas perspectivas? Novos camlnhos?

0 inquietante nos dados atf agora examinados @ a tendFncia râplda a haver uma gran
de disponibilidade de atendimento aos que menos necessltam. Anallsando os dados atf ago-
ra apresentados se observa que tendemas. na psicologia. a servir cada vez mals a quem tem
m:î% dsnhei ro em nosso pa%s. ' ' 

.

Eomo se nâo bastasse. a concentraçâo da renka no paTs parece aludar nesta tendpncia
Se houvesse uma direçâo para um maior equilTbrio na dlstribuiçâo da renda talvez pudls-
semos ficar mais *tranquflos* com a tendincia de a Psicologia se veltar par. atfvldades'
de serviço caras. atvalAente acessTveis a apenas 15% da populaçëo. A progre&slva cencen-
traçio da renda. porfm. ; um fato e aumenta a respo-ndabllsdade-qua temos e*m qelaçào ao
qee f&z a Psscologia hole.

PoderTamos analisar o quanto estam:s sendo profissionalmente atingides pela p'olîti-
ca e admfnlstrgçâo do paf: ne: ta gltima dicada e mefa. Tambfm poderTamo: discqtir agora'
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. . Figur, 4. Nsne ro de Faculdades de Psscologla no Esta do de Sâ@ Paulo de
j .. .1960 â 1 975. (Fontes : Pastore # 1972 ; Me1 1o. 1971 ; KEC. 19$ ; Setretarla

de Educâçâo e Cul tura . 1975) ...'f '
T

' 

. ' 
y ;

'

* N#o encontram:s dados sobre 1965. )

a necessidade de refcrmas socl a1s que. sem dGvsd., nes envelvem e atlngem enquanto pslcd'
. -

loges. 0u. ainda, quahdû um regime polltlcô como é ncsso Snflql na .dmlnsstraçCe de um.p$',
. . .. . . hy

proflssâô como a psiiologla ne Brasl 1 . ()s determlcantes soesals. 'pell'ts ces e éccnimlceskqlc ' '
. . >

precisam ser examïnados em relaçFo ao que fazemos hole come p:rte da tlasse do:lnante.sâ o
. . :, IL1a come membrps atlvôs. sela cosn servsdores dela ou asplrantes a particlpar da i*s . SJ

Em relaçâo aos dados que apresentamos gostarsamos de dsycutlr quatro pentns que nos
pa reçem mals icessTvel: e pertinentes em relaçâo ao qu4 ppdqmos lnterferfr coro estuiap- s

' .'' . . . ' 
' 

. . . . .. . . . . . . 
' . ' ' z ': .: '4 ' a . . . 

' .lJj
tesi profèsso ri&. pekqufsadôres e hreffssionais pslc6lngoi. Qs quatro pemto: qe. qeerezo: '$j'

l . . . ' . .. . . . . . $ d . . ' . , L (:ïexiélnar sxe:l. o mercadc de frabalhe; 2. a fo rmaçx: d; hsscglegi em reliçxo & este mercadqss;
. . . . . . : .).3. ' a p/iuçëo e dl vqlgaçëo do ps1 cslogo e 4. & adrld nlst.raç:: d! pilielpgsa. .,..

.1--z-t)1' . . . . . . , g,.j'lt ::!p1. 0 Kerèado di trab.lho dos pélcglùgos. , .,j)
Sêà dlvsda tedos ccncordamos que um do& mals poderc' :4: determsnantes do trabalhc dni

pkscllùpos : : ée rcado de seus serësçes. seâ divsda ei. g o fater-zest/e nà nnslsse daqul
lo qu, leva oi hslcllôgos a aglre, cemi agim. Ta:bëm sem dlvfda : 4 éèlaçâo entee oferta
* preçqra des seevsçes de pslcolôgli cnm: determlnante das ocuipç6es prlnispals des psl-'
tllogns , .

.

:as n;o basta fscar aî. A oferta de t4da tlpo de s: rv' 1ço em Psltplogs. ; d*:* rmsn.-
da tambl: por fatores qee po=---: Sdeptsflcar. denuncl.r * alterar. A mejm& tolsa c@m a
pe/cur. dos serisços. E1a tiAbf. otbrrè 'dé .- 'ceo  fofi* deëldo ê f&tores acessîvess i
pe r'tepçxo'é fniery,nçxo h'ss*nas'. :or qui.nxo 'swtirfers ims nsxso' 'ilvez *s t*1... oess. .

r1>
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' Figura 5. Nfmero de matrTcelos nos cursos de psfcologia do estado de S:o
Paulo de 1960 a 1975. (Fcntes: Pastore. 1972) He11@. 1971; MEC 1968; Se-
c retaria da Educaçso e Cultura. 197S).

pe rgunta. virios desafbns aos que se prop6em serem pesquisadores da Psicologia. As rela-
ç6es entre ; oferta e a procera dos serviços da psicologla sào afetados por vlrilveis '
qqe, como psicilogos. tewns que examinar e interferir.

Quemp copo e quando procura os serviços da psicologia? Em geral o comportamento - ou
cesse de respostasl - de p rocurar os serviços de psicologia tem sido apresentado pela pâ
pulaçëo diante de sftuaçses problemlticas extremas oe quase, e de situaçëes tradicional-
mente atribuidas a psic6logos.. Somos solicitados porqve ''h5 um problema que s; vé psi-

'' *f te de serviço ter um psic6logo'' Somos' necessâ- 'c6logo pode resolver o; porqee az par .

rios quando hs problemas sfrios' com as pessoas (terapïas. problemas com recursos huma-
nos...) ou quando ë ''usual'' ter o pslcslogo (seleçio. diajn6stico e treinamegto).

Ser; que @ s: para isto que serve o psic6loso? Nào podemos aludar em outros campos'
alfm dos J5 tradicionalmente definidos como sendo de competïncia do psicslogo? Nossa pa:
ticipaçâe s6 pode ser para ''curar quem ni0 estï bem'' eu para *resolver problemas humanos
que J5 surgiram''? Seremas n6s'. : maneira da medicina. profissioanls que sg culdam dos ê
problema: hèmanos depols que eles se tarnam slrios? ' .

compete a s6s. pssc6loqos. mastrar o que'l psscologi: tem e no que pode aludar n&s
freas onde bï mAis problemas. nas Ereas onde se pode evltï-lo: ou onde se pode prnmiver'

g - vmelho res cnndiç es para . vida humana. Nâo basta uma profiss:o se dedicar na sua grinde
maloria . Rcurar* ou *remediare problemas. C necessïrso atuar para ''prevensrl ou *lmpe -
dir* os problem:: de exlstl rem e -' atgl - Sr m&ls longe crl4ndn condiçöes parad'p romover*

. 
.jss
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melhôres comportamento: em nossa Socieda de. i
Precisamos mostrar melhor o que a psicnlogia tem. onde e n: que e1a pode ajudar-po-

demos, sem dûvida, ajudar muito a ecurar* onde as coisas estào erradas. Mas podemos tam- ,
bëm estar contribuindo para evitar os prablemas ou atg para. apesar e alëm deles. estar'
contribuindo com a anïlfse e construçse de condiçëes que permitam uma miior qualidade n:
quilp que as pessoas fazem. *

Nossa contriteiçio precisakâ ser 'feita em rèlaçân aquilo que mais necesslta de con-
tribuiçâo e nâo apenas onde hâ mais dinhei re envolvido. Talvez sela de noss; competlncla

kl 
+esclarecer, ensina r e divulgar o que a psicologla pode fazer ante: de surgi rem o: probl:

mas e para evlti-los. Talvez sela de nossa responsabilidade mastrar que tambf: solms ca-
. ipazes de propor pedidas que melhorem as condiçöes de vsda das pessoas e nâo apena: que !

i*ajudamos quando os problemas Jï surgiram*.
Ser; que nosso poMo sabe de alsuma formi no que a psicologia pode aJudar?...E a quem

cpmpete dizer isto. informar sobre. ou difundir as contribuiçies da psicologla? Vamos 4-
brir consult6rbos e usar o cophecimento da psicologia para ganhar dinhei ro is custas do

!desconhecimento qee a populaçâo tem a respelto do que interfere com o comportamento humâ
n0? 0u vamo) Snterferir e propor medidas que minfmfzem a necessidade do psic6logo pera ' !
''tlrar oe diminuir sofricento*? -

A quem é acessTvel a literatura e divulgaç:o da psicologia? Que tipo de coisas divul
gamos em psicoloiga?

Talvez quem tem acesso 2 informaçào do qee pode oferecer a psicolegia sela iuito ' '
poeca gente. Talvez apena: alguns écondmicameqte privilegsados que podem ter e& *luxo:*: E
das terapias e afins conheçam algun: dos benefrcios da pslcologia. i

1outras vezes sio os que precisam de aleda para que outros Nnâa atrapalhem seu: lu - !
Icros, bem estar. sossegp ou status'' qvem solicfta e paga os serviços do psic6loso

-Hnlland '
(1973) em relaçëo a is tô denuncia a diferença entre clfente e paciente. Nem sempre a prl

' cura de nossos servqços ; determinada pelo sofrlmento de nosssos pacientes na: sim pelos
interesses doj clientes qie pagam os nossos servuços.

Sem muita dGvida parece que o nosso mercado de trabalbo precisaria ser mais analis:
do. Procurar um serviço eu vârios ë uma classe de respostas humanas. Sendo assim. o ps1
cslcgo tem o que contribeir para conhecer. denunciar e interferir nos detenninantes do '
tipo e frequincia da classe de respostas de procerar serviços de psicologia apresentadas
pela nossa populaçzo.

e
IA procura dos serviços da psicologia pode ser alteràda . Vamos deixar que as empre-
Isas - talvez estrangeirasl - façam est; alteraçxo ou vamos nos preocupar com Ssto como '

um problema soclal? No prlmel ro caso corremos o rlsco de deixar que o lucro de empress - 
.

rios dete nqine o que fa remos. e que tipo de pslcilogo as escolas deverëo forma r
. No se i

gundo caso teremos que descobrir e tentar camïnhos em di reçâo Jos problemas e sofriwen -
tos mais signfficativos. *

Allm da phocqra (que ; um& classe de respostas da populaçâo) hâ q problema da ofer- '
ta (e esta ê uma classe de respostas ns pslcglogos). Komos n6s - profissionais e adnlniâ
tradores' d; psicologla -'qbe ap resentam:s as respos tas da classe geral de oferece

r serv!ço: da pslc:legfa. 0 que faz com que apresentemas as es tereotipadas reppo' stas que anall-
sama: n.s atividades proflssloanis d:s psfcglogos na Flgura 1, confonœ denuncia Silyial

x . i
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Leser de Mello?

o no&sc comportamento profissional como cientlsta: do comportamento para descdbrinpas um pouco mais o que #
nos leva a fazer o que fazemos como psic6loges. ne,sde a nossa fonlaçio pessoal e profis-
sional atf a: oportonidades que nns oferecem ou qee constr

uimos existem varifvei: que dlrigirio e determinaràp 0 que oferecerelos copr contribuiçào profissional.
A formaçiop as experifncias, as disclplinas que estvdamos

. os investimento: feitos'
em dinheiro. esforço e pesqeisa infleirso naquilo que os pslc6logos ofe recerâo como ser-
viço. Felizmente notamos alguns esforços - embora afnda insuflcientes - p'ara tornar a ''
psicologia em serviçô mais significativo do qee eAts sendo hole

.

Ae comeMtar isto, JJ lnfciamos o segundo ponto que prcmetfamos analisar com vocfsalëm do mercado. a fonnaçâo do psicYlogo detenninando quem : atendido por este profisfo-
nal-

existem, e basta plhanpas paraNnvarente, os determinantes disso

psic6loge em relaçâo ao me rcado de trabalho
.

A fornaçio que temos ; basicamente construida pela nossa escolaridade e pelas conds
6 mbiente de vida que temos

. 
'ç es pu a

os nossos ambientes e condiçses. no entanto. parecem representar uma parcela muito:
pequena do que @ a vida no nosso paYs. kuem chega at; a universidade brasileira represeE
ta apenas uma percentagem bem menor do que 5% da populaçxe. Nossas exper:ncias. neste '
sentido. podem dïrigir nossa atençâo. interesse e cqltura para um tipo de vida. preocepiçio p ro flssional e servlçes ques talvez nem de longe. se dirilam :s necessidades dos ou-
trcs 95: da populaçsp. Ainda se oeve n0s cursos de psicologia que a razxo principal para
a escolha da psicclogia ë 0 interesse individual. 0 problema : q'ue esse interesse f for-
madö pelas experipncbas de uma classe social que tem

, c0m certeza. interesses bem defini
dos e geralmente congruentes com ns donos da sociedade

. Um profissional brasileiro; parî
ce-nos. teria que ser uma pessoa capaz de prestar em serviço voltado à maioria da populi
ç5o e nào a um pequenn segmento deld cnmo estamos fazend

o. Nesse sentido. a fo riaçâo ob-
tida com nossas ''experilncias de vida'' talvez s5 nos afastem daquilo que constitui a reâ
lidade de vida da maior parcela de nossa populaçio

. Nossas leituras. hâbitos. lazer, va-
lores e trabalhos longinqoamente dirâo respeito ou se aproxima râo do que vive e sofre a
maior parte da populaçio.

A formaçso escolar parece se somar a isto. Nâo sg atende a uma pequena parcela da p: -
pulaç:o. mas tambfm o faz de :ma forma' que fecha mais ainda a direçzo da psicologia.

Nidelcoff (1974) aces: cem sees dados e anïlise 0 professôr de Opolicial que vigi
a afronteira das classes secieis'' impedindo os menos privilégiados de conhecerem. question:

rem e participarem daqullo que @ a reàlidade social em que vivem. A educaçâo unive rsitâ-
ria. nesse. sentïdo, parece manter a perigosa llussô de que o pove : ''coitadoO e n6s vacos
atendp-lo com a nossa ''capacidade profissional*

.

0 tiqo de formaçin acadimica que temos nos curs' os de psicnlepi
.a exige que se tenha.

tempo integral l.disposfçâo (kuem pode tê-lo e. pagar uma escola at: os 25 ano: de fdade:A
s escolas de psicologia ainda mantgm as clâssicas divisëes entre clfnica

. escola e indfkt
ria (serâo estas a necessidades qee o povo brasilei ro tem em relatâo à pslcologia?). Iâ. @ ' ' ' 

*

'

to e oetras caracterlstlcas de nossos cursos selecsunam bastante os Snte resses e percep-
çies dos profisslonal: da psicelngia.

E edifîcsl. com a formaçâo aca dêmfci exls tente
. que os nossos estudantes percebem. '

2. A fo rmaçio do
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analisem. conbeçam e proponham provfdências relacionadas aes fatos.e dificuldades reais.
' de nossa sente. t mais fïcsl as info rmaçses acadfmicas dirlgirem e detennina rem o que '
pensamos e fazemos co:o profissionais. Isto tudo pode gerar uma percepçso ''acadimica* de
nossa qente e nâo um compromisso siqnificativo com a superaçio das atuais condiçöes de v;
da da maior parte de nossa gente. .

' 

Huitas vezes. o tipo de atividade que desenvolvemos na universidade nos lev. . crer 4 
.

qqe o conhecimento ë um dom ou uma qualidade de quem o tqm. Pèr que nïo d
.lzemos.da mesma foT

*a. que um Serrote e um martelo sëo dons ou qealidades de vm capinteirô? 0: conceitoG'
e conheciment:s prodezldos nas pesqufsas. experimentns e laborat6rios clentffico: sio inâ

' trumentcs de trabalho e deversam servir R populaçâo que prcduz as condlçöes que susten - 
,

tam o cientist. e nâo apenas servi r aos Sntermidiïrbos que pagam o clentista e o psic6l:
go. .

0 que vemos. porfm. pa rece ser um pouco dife rente. c conhecimentn que produzimos - , !

mais comumente conhecimento que outros produziram - g para qso dos prefissionais aktgno-
mos e des patrëes. Raramente e1e g acessTvel para a populaçfo em geral. Vale exceçso pa-
ra algumas revistas que acentuam o: ''mistërios psicol6gicos'' e os mltos de uma psscolo *
i is nsxima ao fantasmaggrico do que aos reabs detenninantes da conduta htlmanaymafsg a ma p
prsximos. fTsicos e sociais do que pensamos e percebemos.

Um concelto ''aprendido'' serve para dominar e ''cobrar'' pelo seu uso. E. em geral. em
' atividades profissionais que se caracterfzam por contar e - n que : pior - esperar * que

halam problemass dificuldades e sofrimento para. entzo. mobilizar um profissional.
Recentemente examinamos o currfculo de uma grande escola de nTvel superior do esta-

do de S5o Paulo e encontramos entre os seus objetivos ''fazer planos de tratamento de a- '
i

cordo com.as posseq do cliented'. Quem tiver poucas posses irâ ser pouco ou 1:1 .tratado.' '
Alim dfsso nào encnntramos em nenhum momento. neste currfculo, a preparaçio dos profissl
nnais para ofe recer, divulgar ou facilitar o acesso da populaçio aos cophecimentns e be-
nefrcios que a disciplina clentlfica e a tecnologia relacionadas â escola dispiem. i

Repetimos 4 nossa pergunta: serâ o conhecimento cientffico uma anna de dominaçio a '
lnstrumentar autsnomos para a ''cura'' dos problemas? 0u devemos alterar istn e ensinar. :
nas escolas de-psicologia a prevenlr ôs problemas e a promover melhores condiçëos para '

.
' 

jobter comportamentos humanos mais signlflcativos? ûual o caminho que escolheremos? !
!Parece-nos pouco que, al@m da parcial experiincia da vida de nossos psicslogos e el .

' 

tudantes. alnda se seleciona esta experilncia afastando-os da descoberta. anslise e solM
ç:o dos problemas que temos. para mantl-los lendo (e nio estudande) os autores e autorl-
dades de outros paTses coma se o conhecimento estlvesse apenas n:s llvres e nio fssse 1
p roduzido pela experf@ncia humana. . .

A essa altura de nessa conve rsa Jâ lnlciamos 4 anllise de um terceiro aspecto. ôlfm
do merc4do e da fonnaçëo do pslc6logo: a produçio e etilizaçXo do conhecfment: em psico-

*
logia.
3. A prodeçëo e etilizaçia do conhecimente psfcol6gfco.

Talvez tenhamos que levar mais a sërio o estudo e a projosiçâo dn cqrrTculo de for-
mRçào d: psic6logo. <ëo ; rare encontra nNas os estudintes de psicnlngia deixando c verbal '
ldeallsmo dis sal.s de aula para obter apenas um emprego e nîo a desenvelver trabalhos 1
slgnlflcatlvo: quande tenasnem @ cur:o de 'pslcologia. '

0s cursos superfore: sâo apena: emR form& de'as classes mals altls Fante rem nu ga-
' 
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nahrem prlvllgqsos. E o conheclmentd que temes na escola faz cem que Ssto se perpetue. A
escolap'de certa fermaé tem :1d@ 1-  garantfa de salïrln: melhores. f para Ssto o conhe-.
clpento csentïfico?

Recentemente tivemes oportvnidade de comparar um trabalho de estudante: com'dclasses
sociais baixas''com trabalhos que vimos serem realizados antes de 1964 cem pessoas 'pob re:
de algumas favelas do Rio G/ande do Sul. Era comum. nessa fpoca. encontrarmo: estudantes

. )
trabalhando càm os demais pobres e partlcipando de sua vfda e organlzaçâo.nole, parece-nex
que & preocupaçso g mafs de conhecer e saber falar da mssfria dos outrosz 0s problem.s .
de noss. soclrdade nio sâo o ponto de pariida do estudo e tradalho de nossos alunos.Eles
sâo . em grande parte . i luotracïo das teorias que assumlxs ou que apresentamo: ao$ alenol

. 
- 

j 'c estudo p;c f ua r-rrr-r4crc o ovoroToqo do Ar-nefoo-pc o ao 'Imp roalidade
. Parece es-

t@r sendo mals um fntenso exercTclo de assimilar. dominar e esar a literatura em vega.TE
x s a SmpOssâo que nossé: tràbalhos de pesqulsa. nesse sentldo, si'o aprnpriaçâo da expâ

u '
rlêncl. - e dolorida experiencfa - dès outms para falar aes colegas . *certi r tlma cente.t
taçco social/ ou publfcar. No entanto : à vida e expersênci. que tem ïmportïncia e n;o a
comunicaçso. a conve rs a ou & publicaçxo. Estes deversam ser o retrato de qm contrlbulçso
pera 4 soluçëo dos problemas soclals e nào apenas um exercfcio de conbecbmento acadimscl
iâo teyos o di reito de nos inform: naos sobre como viMem &s pessoas sem lhes devolver o '
conhecilento obtido. A pergunta alnda parece ser: que conheclmento: prodezimos para ser.

*

vl r R.puem?
4. A édnlnlstraçâo da Psicologsa.

0 Gltimo pento que havTamos prnmetido analisar diz respeit: à administraç3o d: psi-'
coligia. Nëo somos apepas psicglogos. #ïrios de n6s adninistram os recursos e opnrtunidl

. des que pode, gerar novos camsnhos para as pe&soas qQe estâo envolyidas com . Psicologll
As epo rtunfda de$ de trabalhc, as verbas de pesquïsa. os tlpôs de curso-oq dv ests -'

ie: que ofeoceœs e as sb tuaç6es pmf issionias qœ Ilenni tlmos darâo tlma dl reç'io : ps
-t9

cologla. E talvez devlssems. analiar bem o quanto colocaxs de cumpl i ci dade nos JuTztu '
e decisses-que tomawos qeando fazemas cada uma dessas colsas.

Nn trabalho q ue desenvolvemos no nepartamento ie Saûde da Cnmqnidade em S1o Paulo .
esses problemas nos aisustam. Semos tudo lsto que acusam:: e nos freocupa ver que & dirm .
çâo depende do rlsco que se acilta e se consegue correr. Juntc cpm a resfstêncla para a-
guentar a: èxigênclas. dsflculdades e sofrimentos qee trabalhar de ourta forma tem. 0:
problemas e desconhecizentos sEo multp malores que as atual: possibllidades de soleç/o .
Urge envolver-se com estes problemas e nëo apenas com o qee se d1z sobre eles.parece-no:

que tema: que olbar e envolver-nos com sltuaçöes novas e,olhando pdri elaspprodezfe conhâ
csmanto e recursos novos para a pslcologia aludar.

: trabalho que reallzaxos resume-se em lntegpar uia equlpe multsdistlplfnar e aledar
jna melhorf. das ofertas de servfço de saGde R pojulaçXo do munlcTplo de 55e Pau o (SP).

. . îTsyeme: que aprender a anallsar cosportame:to e suas relRçses tom os prcblemas em Qma frî
qulncla. Sôkenssda de e extensso Aue nem sequer lmaginlv.mes. Sem divlda o camlnh: > rofsâ
slonal : dlfïcll de ser trslhada * nem sequerksabemas se o que trllhàm;s @ o melber.

A: necessl dades da comunldade. sem dgvld.. exsgei n7@ apenas 1m* aplstaçâo do cnnkâ
cfmento dlsponfvel xas. 4undampntalmente. .-.. percepçto. um racsocfnlo e qm compromssso.
--- pessoas #.prob1-- s por n6s desconhecsdos. E. mustas vezes. .n- tarefas dlffcelk . de

. . 
' 

.
. #
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realizar e suportar.
Holes J5 conseguimos oferecer algema aluda na organizaçëe de um serviço de saûde em

s:o Paulo. Esta ajuda nos parece se caracterizar tanto pela anflise do comportamento des
profissionais e dirigentes da instituiçio come pela criaçio de condiçöes para que o que'
eles fazem. de fatop atenda Rs necessi dades das pessoas que devem receber o serviço.; A
criaçio de kecursos; instrumentos e rotinas de.servsçe nos postos de assistincia mëdicwl
se, dGvida. continuam a exisir muito e nem sequer sabemas se somos capazes de alqdar ain
da .

0 que falta? Talvez tivëssemos que rever o que ôprendemos como psicslogo: e copo eâ
tudantes de psbcologia. Nossos currrculos nâo no: preparam para atuar e viver no comple-
xo cenzrio das dificuldades de nossa populaçâo. Talyez s6 estejamos preparados para a: '

t
salas de aula, situaçses de testes. salas das clTnicas ou d0s laborat6rios e ambientes de
tresnamento. ' *

Nâo basta. na escola. aprender a fazer cofsas ... ! preclso aprender a fazer 0 que
1 necesssrio. o que i ûtll. o que vale a pena. o que vai contribui r de fatn com a melho-
ria das .condiçses de vida dos que mais precisam melhors-las.
' 

Talvez estajacos atendendo a quem menos precisa ... o problema @ que nem sequer coE
segeimos ver di reito. no Brasil em que vivemos, quais as necessidades a atender. Ap rendx
mes a fazer mubta coisa, sem dûvida ... :a: para que?

A acusaçio de que a Psicologia ë um luxo talvez pudfssemos responder com as mes'mas:
questöes que Holland (1973. 1976 e 1978) faz em seus recentes artîgos: a que devemos trA
tar e mudar: o homem.que sofre ou as condiçöes que neraram o sofrimente? k segvnda alte:
nativa nos devers exigir experiência e conhecimento em perceber. analisar. denunciar e :
intervir nos fatores que determinam os problemas humanos na organizaçào e no ambien te em
que vivepms.

Urge - para n6s - tomar um contato vlvo e n:o apenas llvresco com esses problemas
-
'

Urge ter uma experiência real em lidar cem a interferincia scbre eles. Serl pouco a escî
la nos info nnar e ve npos, das nossas salas. os problemas ilustrando essas infc naaçöes. .

Parece-nos necesslrio olhar em outras direçöes e arriscar novas fonnas de trabalhar
com os' problemas que temos. 0 caminho deve existir ... Acreditemas que basta procurs-lo.
onde ainda nio ë esual caminha nhos ou encnntrar caminhos.

Cabe a cada u; de n6s. estudaptes. proflssional. professor ou administrador da psf-
cologia contrlbuir c0m alguma transfonlaçâo. Qual @, a eada womqnto. a nossa eontribul -
çxo? Esta pode ser a pergunta inicial. As crlse: e conflftos que a resposta gerar poderâo
$er 0 Caminh@ n@v/ â $P flzer a@S p@uC@:.
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#coordenador:
Eu gostaria de agradecer ao STlvio por suas palavrasg' Roubando-as dele . acho' que r

consegui dizer o que eu pensava, com a: palavras dele; goataria que elas fossem mfnh'as
. 
* 'e

Sllvio. obrigado pela sua contribuiçëo. , . 
'

Devido ao adiantamen to da hora eu vou negligenciar o papel de coordenador e n5o vou
fazer resumo. Vamos abrir a discessâc para todo mundo. .
' 

..

- Manderlei ( Assis ):
1 i de comentar. Aiorap eù qùeria 'As colocaç6es fcra: realmente assim meito dif ce s

dirigir uma questëe para o Slrgio Leite. Ee acho qee a contribu#çâo que e1e deu aqui pâ
ra a anblise da sltuaçso educacional e por extensse para a anslise da situaçlo do psic3
logo educacional @ destas coisas inquestionsveis. NZo hï na minha opinsâo, uma palavra'
a ser acrescentada ou a ser questionada na anilise que e1e fez. Em pèimeif: Tugar. eu '
estoe agradecendo o Sirgl: Leite por Ssso, por ter oevido tedo isto. mas tu gostaria de
explorâ-lo um pouquinho mais. o Sgrgio ... (transcriçXo perdida por treca de f1ta)... d
Psicologia est; vivendo um dos momentos de crise. trise prsncipalpente no sentido em
descobrisos ao mesmo tempo a nossa importincia e ào peimo tempo a noss. foria; Roque

mesmo tempo a aus:ncla de intervençsc concreta na realidadeze a possibllfdade latente '
de intervençso. Eu acho bastante tomum numa @poca de crise se recorrer a vma caça âs br:
xas. Sào escolhidos aleatgriamente. n5o tâ0 aleatoriamente eu diria

. no qniverso da Ps1cologia. algumas bruxas que deven ser perseguidas com a finalddade principal de reduzir.
de aliviar a tenslo d@s psscslogos despreparavdos para enfrentar a questip de dar

oo.tin-
compreenslvell... de frente. Aqul neste ccngresso me parecee que uma das b/uxa: de escî
1ha foi a anflise experimental io comportamento. nâp f? Umà boa brexa de escolha

, real-' 81o os experimentais provocam danos de anïlise e dano> de praxis
, 

demente alguns psic g
açëo ao concreto. iastante sfrio. ge repente, entio eu velo a inilise experimentat ' do

i da com o que poderia se chamar Psicolegia Reacfonfria oucomportamento sendo identif ca
Reaçlo em Psicologia ou um modelo que absolutamente nà0 serve a qualquer peespectiva de
aplicaçâo transfonvafora. lsso wm lembra muito Lizeneo oa fpoca de Stalin na Russsa 

que
condenou a gen@tbca mendeliana à qualidade de ciincia mercenïria tambfm

. Ee estou sen -
tindo um pouco aqui e eu tbve a fellcidade, e. na ipoca, eu nào considerava tanto. de I
ser aluno do Sfrgio Leite e particlpar desse programa de Holi que vocl estava falanko â

N @ a eu brigava multo com você, exatamente po rque acheva que
. um inst'rumento' 'gora. a poc

maldito. importado dos E.E.U.U. estava me impossibilitando de intervir na realldade na-
1 id ito a respeito dessa questsc e ee gos-clonal. eu calculo que voc deve ter reflet o mu

taria de' saber como : que vocl junteu estas duas questies e como @ qee vocl est: pensan
do hoje na questào de utillzaçâo de uma anslise experspental dn comportamenta

, talvez '
asslm a gente consiga saber, e J5 disse Ssso aqul no Congresso. saber qual @ o Snlmigô'
certo.

- Slrgio Leite:
Manderleb. eu aqho que vccl pegou asslm um dos problemas malj sprios qee a gente '

vivee. estï vivendo. que tem levado a sente a pensar multo. a refletir multo. enfim: a
se aodificar multo. .Eu acho que Ssso : mias'lnpbrtante

. Eq acho que yccF mesmop.dekcul-
' '' j1 9 1-. '
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.' pë ëë me refersr aqes particulqrmente ao kanderlel. mas h:. asslm. uma relaçâo mals pr6
xfma entre n6s. Eu achc que vncê deve se lembrar, pnr exempln. dos nossos esquemas de
trelnamentc de prnfessc res que n6s demos em 73/74. naquela fpcca. 1ï em MOJI. Se vnci '
hole for examinar (, progra- que n5: usaxs para t-inamento e1e ë total-nte dsfe-nte

#
e e1e O flete bass ca- nte uma mudança no comportaœnte d. equlpe que estî trabalhane .
Naquela ëpoca. realrente n6s estlvamos, talvez muito mals lnteressados. em lnstalar ce<
tas habllidades no prnfessnr para que e1e resclvesse alguns problemas l-diatos. llole ê w

' 

grande parte dos nnssos prograœs tem cox oblvtlv: levar o professor a dsscrlminar re1.4.
3es mals amplas entre edtlcaçlo e slstema social . ent- a açâo dele com educador na reç

' 

t $ te valores . Portanto que vilores e1e est; transmî tsndo e estes valo-. did: em que ransm
res estio sendo ltei s a quem, para quem e em f ençàn de que .. Repare que o que mudou. bah-
tante, foi o conteûdo mas. n5s cnntinuamos qtilbzando e n5s continqamos preocupadospper
exemplo, com problemas taf: como se usar de qm& lnstrementaçzo que o possibllite de uma
maneir: efetiv; alcançar aqueles resultados. Eu achc que o prnblema real que você colo-
cou e qui eu sentl isto aqui. e que para mim teve o ponto culminante naquela discussëo'
de ontem 5 tarde n; sala C. onde fo1 apresentado um trabalbn, uma proposta. que na rea-
libade era .qma crltica total 2 Psicologla, no que diz respelto ao cômportamento. a: be-

' 'haviorlslo. de modo geral. Eu acheb mult; coisa vsllda, mas muita cnlsa asslm meio '.no an
Eu acho que na verdade lsto vem de uma infatisfaçïo, niôquanto a um mstodo adequado. eu
acho que c problema nëo 1 sg o behaviorismo mas 1 basfcamente comn 1 que todo conhecs-
mento que a Psicolûgfa produziu ests sendn aplbcado. para quem e pata que. Eu acho que

' 
este prnblema nà0 1 s5 do behaviorismn, eu :chn que f um problema geral. ; o problema ê

Sflvio colocou, percebe? Eu entendo que a crTtfca se dirlgia especialmente ao be- 'que o
haviorlsmo. pnrque fol, blstoricamente. ema das cnrrentes que mais vingou aqel dentro do
Brasil. Por uma slrie de fatnres. certo? Agora me parece que o problema @. voci veja a-
qui. por exemplo. a malcria das pessoas que esti preocupada com o problemas mais amploe
sX0 pesseas de formaçio em anâlbse experfmental. também me parece que a preocupaçio es-
ts sendo assiwslada em todos os nfvels, mas a mim nào Justlfica. no meu modo de ver, u-
qz crltica 40 behaviorismo enquanto teoria isolada. Eu acho que realmente e1e ests sen-
do usado como qm bode expiatirio. no meu Rodo de ver. Ee ach: que muita coisa mudoepmas
&cho que n5s n5o devewos desfocalszar e problema bbssco que f todo o conheclmento em fun
ç;o dc que e1e estf surtindo. para quem e1e ests sendo ltll. come e1e ests sendn usado.
Este me pirece ser o plano central. Aindâ dlscutlndo e ouvlndo o problema de alguns &1x
nos sobre o m:tndo dsalltsco. eu acho multo bom que se tente crsar um'.mftodo. mas real-

e 
@iente. flceu no ar o que g esse mitod:, ee entendl que serla multo mais uma postur. dfan

' 

1 â0 ë compatTvel com em& fqrmaçio clentîffca, pnr exemplo. comte do mendo que para m m n
a mlnha fonsaçâ: cientîfsca. Me parece que estames .f.zendo algqmas cônfusöes. Eu nëo tâ *
nho respôstas. eu tambëm estee confeso. mas como eu esteu seqtsndo a colsa. me parece '
4ue se estl partindo para ema crTtsc& Sndlsçrsmlnada e mssmc nCe se estï levandc em con
ta o esforçe que um nw - must: grande de behavsorfst.s estc Tazendo mo sentsdo de d1-
' f $r sua atençxo para o'foce prfnclpnl qee g esta'problemgtlca que o sTlvfo colocou

. .r g .
, ê

n:@ :e1 se respondl em parte a $u. qeestî@. ' .

' 
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- Te rezinh. (U.F.S.C.): ' '
fu fui a expesitora io trabalho do trabalho de ontem â tarde a qee vocl se referiu

e eu gostaria de fazer aqui. entëo: o que eu deixei de fazer ontem. Quando se perguntou '
j .o que seri. o mëtodo di.l:tico. acho que est: avendo uma confusJo aT, e sg hole eu pu-

de entender o raciecfnfo que foi feite. 0 raciocTnio festo diz qeè o m/todo dial:tico '
deve'extinguir o gftodo experimetal. Nëo ë verdadeiFo e qvande se pensa no mftodo dial;
tico como fazer algu:a coisa. èomo uma fgcnica de pesqufsa. este reclocfni: tambgm nFo''
: verdadeiro. 0 mltodo dialftlc: Jâ foi empregado em teses de mestrado

. fora da frea da
Psicdlogia. e'ele nâo : coma o mbtodo experimental iue .ootincompheenslvell... e e1e
nio nega este ùptodopexperlmental tamb:m-Ela nëi g como o m/todo expersrental. desque que .
e1e p5o busda dadcs. em que e1e nâo coloca dados; e1e @ uma maneira de se trabalhar sem '
dados. For: da Psicolosi.. existe a tese da Prbfessora Marsa tuTsa Santos Rsbelro que f
o emprego do mftedoedialftico na investigaçâo hiktgric'a da situaçâo brasileira, fo# de- '
fendida na P.:.c. e voci se referiu. Sfrgio. aô doacyr cadatti, ua Unicamp. .Você deve 'p 15 côm mais pesscas. alfm dé eoacyr Gadottf e a darba LuTsap Jf pasàou por 'te conta to 

,
. ' . * .1ï é vocl pcde timbgm conversar com ..-tincompreenslvell... que pode te ettlarecer jo-

'. ' 
jbre issn e vnci qee 1eu .-tincompreensTvell... tambim deve elementos para sabeh o qee

seria o mftodo dialftico que tam6fm pode ser citado' como anslisè marxista. tambfm.

- S:rgio Leite: T5 cérto. mas me parecè qùe a confusào e'sif num nfvei mafs elementar. '.. . '. '' . . * #'po rque eu nie èsiou criticando o seu tràbalho. Longe dlsso,v'entende, mas eu fsquei mui-
t: impressionado com o clim: que n6s estaBms vivendù em alsumas escolas e que èu sents

.
em coitato com es alunos tedo o dia. Sabe como ; que tem sido interpretadc & cnisa

, $n-
luîiFe eu ach@ qtle iSso tem qee :er tlm eleœntö de ref lex7o no:sa v Seu' tambfm' . ! o :e-c
einte. que alguns tim falae assim: Nlha . tudo que exisie em Pslcelogfa aii hoje' ' nb9 

.

Serve para nada. pprque teY Sido u&ido de uma fon:R c@ntrlria a. pnr exemplo, o: lnte -
re:ses da gr#nde maioria. Eu cencordo com : segunda harte da colocaçâo. mi$ eu estov mu1
to teAe roso com relaçio l :prfmelra. porq ue a conseqeincia disso me pa rece as:im estar '
em dois nTveis. lste f melto sërio. o primei rd que estamos cnrrende o rfsco de provocar
um racha musto' sgrio deotro de escolas e wmsmo dentro i; Psscologsa :4 rmdo seral. Bm. . '. '' ' .racha qQi eu acho n:c sersa de mndo algom de'selïvel. Segundo. que em termes de fôrmaçâw .
e aqui pensando em te rm:s de lnstrementos iesmowo fato ë qee mesmo 'qbe sûrlam prôpnstase'-
novas. n5e : de uma hcra para cutra que ngs vamos ter instrumentes que ràpfdamente subâ
tituam aq ueles que n6s Jï temas. E, tercèire. que eu acho que hl ainda qm outro aspecta
que e$ no::o: in&trumente: pcdem $er etllizado: em funtxo de outh:: obletlQe:.

- Terezinha:

Eu concorde com Mocê e acho que o que acontecee ontem estaka musto eârregàdd de c: . .
' Je1 Jo Preto. ' .notaçöes ripcsonass. co,n ex-aluné da escola de Ri r
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- Coordenador:
Ep gostaria de interromper s: um segundinho. Eu gostaria de saber se hf interesse.

da. parte da miioria do audi tirio continuar discutindo esse assunto ou se voltalns a pr:
siçses ap resentadas pelos apresen'tadnres de hole. 'po

- Terezf nha : ' .
Eu acho qqe o que voc: estl fazendo @ uma ldeologia de dominaçâo. eu gostarla s5 '

de completar meu pensamento. '

- Coordenador:
j ya.Sim, realmente. desculpe-me. Você completa e depols eu gostaria da opiniëo a p

tfia.

- Terezinha:
Assim, ainda est: sendo um pouco emocional. sabe? <as o que voc: (Sërg1o) se refe-

riu ao racha em.algumas eniversidades ou sei 15 o que. eu acha qœe isso nâ@ vai aconte-
.cer. isso js existe. A todo momento. a vsda aca dêmica ê uma luta. g ema briga, uwa dis-
puta muito feia. ï o que aconteceu ontem. A minha proposta f:i *a1 recebida po rque. de .'
certa forma. arrssca a posiçâo de muita sentep-pëe em risco. mas esse risco nâo exls-
te, o conhecimento. A vfda açadFmica t:l que ter '-m contïnuidide. realmente sem racha-
duras. se existe essas conotaçies emocionais pocurando...linçonp-ensïvell... socfais.
Eu acho que' ï '$6 o'que eu posso dizer no momento.

. - SYrgio Lbite:
Concordo com vocë. Perfeito.

- Ricardo Gorayeb (F.N.R.P. - USP):
EQ acho que'esta discussâo tem muita validade, desde que devidamente preparada. 'A

atual diretoria da Sociedade de ksicologia, programou.um simpssio com um pessoal bastan
te sfrio e bastante gabaritado para discutir apsuntos com ejse embasamenta . seria um peâ
soal com fo rmaçzo em Filosofia e Filosofia da Ciência. que viria aqei para discutir prî
blemas ligados a ideologia. orientaçsekp etc. Eu estou falando em nome da futura diretî
ria da Sociedade de Pklcologia. Ess simp6sio serf repetido. em tex s de programaçio p:
' E ho que n5s podemos dar uma fnfaie a lsso desde que devidamente prepara-ra o ano. M ac
dos e eu acho que o trabalho de hole à iarde um trabalho serfssipo e gostel bastante ê

i Acho que sâo assim tremendamente fundamentaik e acho que e:-das comunlcaçses que ouv .
se assunto que ests sendo discutido agora aqui ë fundamental e deve ser discutido. Eu
n:o quero cortar o que voc: ests dizendo e nem' As.te tipo de discussâo. sg acho que e1e
di â ho ue nëo estï ocorrendo agora..ve ser condqzldo com bastante adequaç o. o qve eu ac q
Entël. ee preponho o re torno ao assuntc discutldo hole. que ep acho de relevincia para
o prdblem& do currsculum que ests fundamentaudl o mamento atual d. Palcologia.

#
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- Harcus Ferrelra (PUC - SP): . . .
Eu quero aproveitar de vir na frente fazer duas perguntas. Uma delas especlfica ao

Sigmar que falqu sobre organizaçëo e outra geral para todo o pessoal da mesa. A perguq-
ta que ests ficando 4 respeito daquilo que o Slqmar trouxe. tem a ver com o fato de pa-
recer para mim qqe e1e falou sobre a quem a Psicologia servep mas e1e nâo chegou i se '
definir dizendc a quem a Psicologia deverba servir, de uma mameira oe de outra. Sigma r.
eu achei que voci parou no primeiro porto, delxando para m1m a sensaçïo de que, algumas
horasp o serviço que a P&icologi; tem para a populaçxo malor é o serviçoede diminuir a:
dores de ser .um trabalhador assalariado e lsso traz para mim a lmagem do. guardl romanô ,

u - .
na si tuaçâ'o do Calvario la com Cri sto . E1e disse assim: ''Vncê ests com sede 1 enti'o toma''
estïcando 15 alguma coisa. eu acho que er; vinagre. que nem era sgua. era Qm lfquido '
que poderla dfminuir a sede de um cara que estava morrendo na cruz. mas a1i naquele ca-
so ainda o que ë pior, era vinagre e nCo'podia matar a sede do homem. ûueria que vocl* .

se definisse a respeito disto. como ; que fica p serviço $ maioFia da populaçko. A :i-
gunda pergunta tem haver com élguma colsa qee e Sflvio disse qqando e1e falava assim:
''alunos que deixam es ideais maravilhososs', nXo sei se vocp cbamou de ma ravilhnso, ''das
salas dé aula: para cair no serviço sacani'' desculpe os cariocas mas na minha terra 11. 9

:0 tem outro significado. Sacana mesmo de serviço â riqueza: que ; o prbncTpio que c
Roland prop6e ë n:o serviço 2 riqueza - Esse passo que o Sr1v#0 dâ, diz. que a gente di
mesmo e eu acho que a gente dâ mesmo, eu sou estudante aipda mas vejo meus colegas de â'
nos anteriores. 0 passo que a gente d/ dos ideais bonitos para a sacanagem do sirtema '

. . ' . . 
.

que a gente vive, eu acho que f dado porque quando a gente vai analisar coisas como .as
ë tas por este simpgsio. a gente va'i direto para anslise muito gerais' no' 'que s o propos ,

iti como eu entendo. lsso que o Sfrgic traz ho'le ests realmente muito bem feito. Gos-Je
tei e achö que concnrdo c0m aquele moçn que esteve aqui antes. s; que assim, ë Qma anl- '
llse bem geral qqe n50 propöe princTpfos mais imediatos. colsas que tenham mals a ver .
mals p rsximas daquiln que a gente pbssa estir fazendo. 0 nûcleo que a Srlvi; Lane deu '
teve esta p.reocnpaçïo, a gente tinha discussdes. debates. que traziam p' rincrpios qee pâ
diam ser usados na origem de uma nova Psicologia. de uma Psicologia Social. etc. S6 que
eu acho que os expositares de hoje fizeram anâlises para mim muito importantes. par; . l
coisas que ee estou vivendo muito importantesp s; que ainda n5o mostraram quai: sâo ' a-
quelas coisas que alinhavam as posiçses de vocis, ou sela. preocupaçses. princrpios. ou
:ei 1f que outro nome-dar. que gera trabalho que voc@s estie fazendo e que parece para'
n6S, estudante: em especial. serlam mais proveitosbs para uma sarda de universsdade e '
começo de trabalho. '

- Si gmar:

De fato. Harcus. ee estava assim um pouco preocupàdo com n tempo. Eu ia relatar al
gumas experipncias minhas em relaçàc a atuaçio do psicglogn dentro da organizaçâo e eu
cortei e talvez-teiha ficado alguma coisa assfm meio sem sentld:. Fo$ muito bom seQ

. feedback. Eu Rcho o seguinte: que o que o pssc6logo pode 'f&zer Atualmente dentro de M-
ma organizaçëo. e1e deve fazer. Eu vou qsir as palavras do Sflvto. que e1e tomou eu n2t
me lemb ro de qeem. de q?e com o qQe a gentetdeve lidar c0m c lndiMlduo doente ee c9m as .
condlçses que geram a doença e. portanto. c:m os procpssos organlzaclenali. Entio ee

.195. .



acho que o psic6loqo dentro de uma organizaçëo ë um fndivfduo necessârie. t5o necessï-
rio qvanto e1e @ dentro de uma escola, por exemplc, porque eu entendo que, p0r exem -
plo. os'programas de treinamento e desenvolvimento dentro' daé emprèsas s5o assim. uma
escola paralela. A escéla hole n5o f uma agincl. Gnlca de educaçio e eu tenho percebi-
d travls da minha atuaçâo profissional, qqe os valnre! das pessoas së0 multo manlpx0 . a
lados. por lexemplo. atrav@s dos programas de tresnarento e uesenvolvsmento e ; nesses'
proqramas que se deffnem expectativas, estruturas e tud: mais dentro de ôrganizaçëo-E:
pectativas e estruturas LS veze:y a maioria das vezes geradoras de conflitos naS pes-

. ?-- ,soas. geradores de problemas al#enahores em relaçây-js condiçöes de trabalho e assim .
por dsante. Entâo. eu acho que o psicglogo tem de lidar nâo com um tgcnfcn qQe ofereci
alternatic. tfcnica. Em uma das pesquisas que eu flz. para voc: ter uma ldëia, um psl--
c6logo disie para mim: *eu estou muito satisfest: aquï porque aqui eu ppsso escolher a
tëcnica que eu quero. se eu quiser P.M.K.. nfnguëm se importi. ou se eu quhser esar '
Ro rschacb ou coisa que o valha./ Eu acho @ que o psic6logo deve estar envolvedo c0m .:
metas.e os cbjetivcs que ocorrem dentro das organizaçöes. perque o trabalho de muftas'
das organfzaçies : um trab4lho necessïrio C sobrevivfncia do hoxem. e1e exige uma efi-
èiëncia da-fometa que me trouxe atë aqui e eu ccb ro se por acaso & tometa nào me q4raa
tir eficiëncia. 0 diretor daqui da Faculdade de Rlbeirâ: Preto deve exigir rficifncsa.
os alunos exigem edsfi/ncia e assim por diante. Entâo, toda essa eficlëncia de uma or-
ganiz&çio. que f necesssria para satisfazer necessldades e problemas da snciedade. - f
este p obletivo lltimo do nosso trabalho. Eu acho q ue o ps6c510g0 deve ejtar a Ynos aôs

. 
' 

.

obletivos, quais as .metas e os obletlvos, quals as metas e os obletivos inteénos, den-
tro das organizaçöes e se as técnicas estin servsndn a estes obletlvos. Entâo, pcr exe:
plo. se você f psic6logo de relaçâo pessoal. você cbserva que a relaç:o de pessoal den
tro da organizaçëo, dentro dos problemas organlzaclonais. estï servindo a obletivos '
que geram problemas nas pessoas. que deterieram o ser humano. por exemplo. Eu acho que

. ' 

,vocs deve estar menos preocupado côm as tfcnicas e mass preocupado com os objetivos
tas .tgcnicas servem. Entëo, eu defino assim o psicflogo de orginlzaçipf como 'umque es

agente de transfo rmaçiop um agente de transfo nnaçâo que deve estar preocepado com o: ok
Jetivos e ak metas de todos os nrveis hierï/quices dentro da organizaçâo. e c0m o prf-
prio papel desta organfzaçâo deptro da snciedade. sela 15 fabricar azeitonas ou coi&a'
e o valhi. E1e deve istar muito consciente dlsso'e e1e deve atear sobre 0s prccessnsqu

nrganizacionais que condiclonam e%ses obletlvos. N2o :e1 :e eu respondi.

- srlvio' Botoms:
Ma rcus. vec: colocou um problema a .respelto de uma frase que eq usei d0s alupos

que .deixam o: ideaf: da escola e pa:sam & Servir 4 rijueza. Eu acho qee a frase f vere
ba1 e'vazi: por 1::0 mesmo. a minha e a tQa repetlndo e que eu falei. Eu acho qQe . ee
e&tou tentando coloc4r um problema que tem qQe s.er investigado. n qee pe deixa preoce-
pad; f que n6s vfvemos numa estrutMra educacional em que fundamentalmçnte aquele com -
portamento que o alpno aprendiz apresenta qease qùe fundamentalmente o tempo fntefro .
na escela. g ve rbal. Entîo. qualquer pessna g her6l quando estf anallsando os proble -
mas qee a soclqdade tem. Ngs cclocamns rgtulos. Snststelçsei.'pevo e concei tos m.s nun

' 
1 x-zs com um contato perçep' tlMo 4e$ referelte: désse: tonceltos

. E* geràl. ca pos envo v 
.
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ngs aprendesos conceitos atravls de outros-conceitos. atravfs de livros, etc. e nào
nos envolvemas com o processo de construir esse: conceitos. A maioria d0s grandes autâ
re: dentro da Psicologia. quando propuseram uma contribufçio. estiveram envolvidos com
fa tos. problema: e a partir desse envolvime' nto colocaram cabeça

. linguasem é msos $ seL
viço de tenta r produzir nova: palavras ou Juntar palavras antigaj de um& fo rma que peI
mitisse descrever mais concretapente aquilo que estâ acoqtecendo. ûuando disse aqui que
n6s deixaoos os ideais da escela porque em geral n6s somos tâo ve rbais que no& senti -
mas her6i: toda vez que fazemos uma discussïo sob re problemas sociais, como eu me sin-
tc constrangido de estar analisando isto aqui cdm voc/s. pendurando kma papelada des&w
que denuncia uma vlolincia conosco. numa cruz. me parece assim meio parAdoxal estar fâ
zendo isso aqui. me parece que o contato real com isso n6s nX0 temos. Quem ë o povo '
b rasilei r0? Eu Jepbro de um casal de amisos meus que quando encontrou uma vez uma faml
1ia que nâo tem nenhuma instalaçio higiênica na casa deles. morêm numa de barro e so-
frem a viol:ncia de ter que cavar o chio para beber lgua. a poucos quil3metros de Sâo
Paulo. ficaram chocados. Gente. olhem aqui. quantas pessoas vivem nessas condiçies no
Brasil? Entïo, o nosso choque. quando tomamos contatq com uma sitqaçâo dessas. parecef
descabido para quem discutiu ta nto tempo que estes problemas exlstem. Da mesma fo rma ,
pe parece violento n;s -nâo percebermos . na pr6pria escola . que passamos t) tempo Sntei-
ro usando palavras que n6s nib sabex s o que quer di zer. Dou um exemplo concrete : se a
nossa discussib sobre dialgtica continuasse mais 15 minqtos eu fa reclamar. Para mim.d' 

ma blasffmia contra llesel se usar tanto uma palavra que n6s vamos alterando e mudandotl
da um 'ebota o que pensa dentro dela''.e ca
cutra coisa que pe preocupa na colocaçàn que yoc@ f ez , Marcus . (h serviço. a esta np-

Jenta riqueza que você falcu. n5o me parece ser um' ext-mo taeém que di z com mui ta '
claxza aqui lo que acontece. Na verdade . n5s . quando safmos da escola , começamos sof rer
sradativamente . 1nf luência da necessi dade de tenxs que nos sustentar e isto começa a
ser incompatïvel com os temos de escola . Pregress i vamente as exi gpncias de di nhei ro '
co-çam a existi r e nës nâo sabemos qanhar di nhei ro de eutra manei ra a nEo ser aquela '
que a escola nos ensinou. 0 resul tado ë cai r num comfrcio e vender a ûni ca coi sa que
ee sei fazer: aplicar umas tantas tfcnicas ou repetir umas tantas informaç6es. Isto, z
porque a escola nâ0 me preparou para analisar p roblemas. denunciar coisas e viver con-
tinuadamente por condiçöes de vida que me deixam e me garantam vive r com 'dec:ncia,sem
precisar ser nem patife e nem esmolando para comer. Esse: conflitos. esses extremossem
geral a gente nXo toma contato com eles e progressikamente n6s vamos deixando de ser 1
dealistas o sene rosos. sem saber exatamente porque. Começamos a falar para vocâs que '
isso f cofsa de Jovem. isso f coisa de estudaqte, isso f coisa de psic6logo recFm-for-
made, seu idealismo logo vai acabar. Realyente acaba. ; dif%cil de aguentar. ma& me pâ
rece que o problema estï na pr6pria maneira como n;s aceitarns a escola que estl. Eu me
lemb ro de um. experiëncia. era uma das coisas que eu tinha qensado em postrar para vc-
c@s. tamb/m fazendo um grïfico. N: R1o Grande do Su1 eu tlve ocasiïo de ylv#r derante'
alguns anos o maviment: estudantil de 60 a 63. por aT. 62 um povco mais. Nesta lpoca '
nâo existlam prepriamente naquela reglào os grëmios estqdantis ocupad:s em fazer prope
ç6es para os estudantes. o grêmio tinha uma .espicie de estrutura...lperdldo durante trâ
ca de fital... e Nasam dali representantes p4ra discutlr no grêmlo n6s temas tais neceâ
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:4 dâdes. queremos que vocês façam tai: col:as. Era dlferente do qee hoje eu encentro .
Marcqs. n5s nas nossas entldades estudantis. ngs na escola. fazemos promoç6ei para mo1
traè aos estudantes o quanto chlco estï nas grades. o quanto chsco estï n5o podendo fâ
1ar e asslm por dlante. Isto :. promover para os outros. quando nesso amblente nnrm&l'
de estudantes : Sncapaz de fazer colsas.Eu nâo gosto de slmpgsfo deste tspe aqul, que

' 
p6e mei: dgzsa de medalh6es. come ngs semos. para falar p&ra vocês. Eu preferla ter eâ
'crlto. pedido para voçis lerem isso e chegar aquf para pe ezper ae bombardeio de ques-

' t3es. ou q uestfonamentos ou crftlca: que' vocë: terlam pa'ra fazer. lsso serla uma reaçâo
um pouco mals pr6xlma & est. rem vocês racsocsnando. yecfs priduzlnd:. vocis lnvestignn
do, kocps examinando o conheclmento e nëo se Mlslumbrando e batenda palm.s para um ca-
ra que nem eu, ou sgrsso. ou Lolra. ou clotfl de. A escola n:s faz fstoyf'neste sentsdo
qee' eu acho que o que acontece. e me lezb ro de '-  frase vlelenta que eu tenhe ouvide'
de peus alunos de gltlmas anos de mslcologia. quanda eles saem trezende n:s leelhos %
po rque nëo sabem o que sâo capazes de fazer. Nâe podem safr asslm d. escola. A escnla.
g mals vlolentamente domestfcadora ainda da que o Sfrglo est: denunciando e fo1 fsso .
que me parece ter sida dito em linhas extremapente gerals. numa pfncelada, perq ue nse:
dï para anllisar estes problemas em 20 mlnutos. 0m& escola que f domestscadora. com um
sistema extremamente discutfvel . um exercTcio. nâo um exerclcio de açëo humina coplad:
rap ve rballsta o tempo lntei ro. o que se pode esperar dela? 0s esforços que tenho vi:-

te de pessoas, coma alcumas que voc/s estxo vendo aqul. inclusive. durante o Encontro
de Psicologsa. criar estlgios. criar oportunidades. se envolver cnp outras form.s ' de
Erabalho. tentar levar os alunos ëtë 1f. sofrem lnsmeros problemas. N6s nâo sabemos a#
mlnistrar a Psscologla. po rque tambfm saTmos de uma escola assim. tambfm estazms smfre;
dc essas inlunçies sociais. Entào. acho que o problema nâe est: nos extremas da$ pala-
vras qqe eu usei para voc:, mas na anïlise do processo que cada um de n6s ests viven-
do neste extreFpsextremamente idealista ou nojentamente vendido C riqeeza. Rungufm es-
ts nesses extremos e nihgufm se identifica com eles. eles sâo te6ricos. sëo uma tendln
cia. Agora. nnde estâ cada um de n6s nesse processo. em te rwos de comportamento humanwt

'

@ quanto a gente f capaz de fazer uma coisa ou outra e nâo o que a gente f capaz de fâ
lar. estou assim ou estou assado.

- Marsa do Ca rma:

Na medlda em que o Marcus se ldentiffcou ceme um membro do grepo culo.trabalho .
ST1v1& Lane descreve aqul, talvez eu pudesse at@ aproveitar a presença dele para nos ê
pedsr que resjonda comô. ao nçvel de equipe. vocês estâo vendo o que ests por trfs. Em
tede caso. para nâo fazpr esta sulelra. a menos que você tope. eu reconheço aqui no trâ -
balbo da Sllvla u. ee *is aspectos que Juntados œstram bem. Ix pa-ce . o que estâ '
or trss . Po/ exeolo'. o grupo tenta 1- pesqulsa apllcada . ek 4ue sela Galmente e-p
pesquisa. ls to f. a produçâo de conheclmento Junto cesmo tom' a partlcspaçio na soluçëo
de program.s prâtltos. Tudo isto, Juntade : preocupaç:o com a formRçâo de proflsssonafs

Jt ' '
tula conscl@ncla d@ Noclal ; procurada na rellçîo verdadelra en- pessoas. 0 :. rcus. pâ

. '. .tiL ' - :, ' ''' '
rece. 4 uerer completar.

. .r,?.'f '

. 
-jsà-



*

- Marèus (P.U.c. s.p.): .
geve ser agcra Sste? Ee nâ0 quero ; pegar ?B assento fora de hora. Mas, quande E ..

p:r uma fellz ccincbdlncsa estl presente tambfm . Beatrlz'#ldlsal que fez o cutro estï
' . *

g1o de nlcleô. Eu f1z ô estfglo do Padre Ablb e # B1. fez o est-aglo da STlvsa Lanestal
vez e1a possa completar em alguma hpra o que vou dfzer agora. gu.ndo eu cobres do Sfl-
vle. especlRlmente nessa hora. &lguns prlncTplos qee nôs aprexlmassem dessa realfdade'
que voc:s denupciam e que a sente n:0 t:m contatocem ela. eu estava lembrando de nesso
nûclen. A gente parece ter descoberto alguns princlplôs que jodiam nos nortear. em a1-

* gumas horas atg nos tfrando a frustaçse que a sent: fscava quando enfrentava essas a-
nfllses mals gigantes. Mma eossa. alfm dessa qee a hlarsa d: Canpa trouxe eu vou flcar'

. . !
desle.lado 'aqus perque a sesa estg divldida homens de um lado e mqlheres doutro. ee v:u
ficar do ladc d0s homens. Mis. alfm do contat: pesseal estabelecido co estsgio qee a gen
te fazl.. tante na! casl: ende o pessoal do estzgio da Bi& ficiva toda semana conver v .
sando. tentando conhecer e pessoal. tentàqdo entender o pesseal cem que e:tava 'tran -
d@* . a gente qQe $. par; as fnstltulçses. tantar entender as fnstl fuiçges, maEsan

tillh; C@!1Gt0S PeSSQ#I % CO1Il :% Pe%$@*S rl; 1 DS t 1 t tl 1 ç i'O . â t% n de n te i p e t C . Tam-
bgm dentro de bnstitulçio. com usufrios de um posto de saûde. que fo$ o qu: vlvenciel.
f da secre'tarfa Estadual de Saûde de sâo Paulo. qma das cpisas qup . gente desco -ma s.

briu na anslsse que a gente fazla dos estsgios trazendo referente: te6ricos era: as peâ
1 1 Psicolcgla Comunitsrla. na maiôria dassoas que trabalham propondo Pslcologla Soc a ,

. 
' - . .vezes, lncorrem no erro de serem absolutamente individualistas no seu trabalbo e nas :

jsuas propostas. Sâo indlvsduoss caras localszados, separados do resto do mu do. que châ
gam 15 , fazçm propostas bonitas de repente e vendem livros e :âo aplaudldos como n sfl

' idas etc... viram pedalhöes que daqui a pouco v:ovia abomsnou agora pouco. sào aplaqd .
faiir pâlestras e acabam se perdendo na estrela'do individualismo e perdem essa conoti
çâe de coletivo do grupo. que deveria. lnclusive. ser o procedsmento de trabalho de
quem pretende trabalhar para gropo e nXo para uma perspectsva individualista. Entxo. .
sequnda celsa que ee àe lembro agora ; isto, procedimen to de trabalho, que selam de grM
po, que selem sociafs eles mesmos. nîo um ''cara'' descnbre coisas e conta mais. os gru-
pos de trabilhn vâ0 descobrindo e vî0 aludando outras pessoas a descobrir coisas a re1
pelt: da nztureza cnm a qual e1& tem qQe conviver. Eu tinha mais dols e acabei esque -
cendo. vocl tem. Bia. alguma colsa aT? Eu tenho mais uma :e voc: qviser vir andando....-
se tlver. vem. ' .

A respelto dö que ; Pslcologia Soclal, Psscologfa Comunitlrla. etc. ema denGncla .#
que ''plntava'. para . gente. tanto do pessoal que estav; pratlcando como unldade terapêx
tica. por exemplo. em Sâo Paulo. quando a gente fof analisar teorsa. o que plntou foi:
as pessoa: pegam prsncfplns de Pslcolcgla Geral. me lembro agora do mee curso de Pslcâ
lngla Socsal, entâo . gente tem na Pslcologla Gerai. por exemplo. percepçia. Algufm 1
sentou e estudnu o fndlvTdun percebendo e descobrfu princ<pios de percepçio do lndlvl-
due. Quando o pessoal va1 prùdqzlr uma Psscologsa Sociâl. pega esses prlnc<plos de per-

. . .-
cepçi/ : tenta descobrs r coœ ele: ocnrrèm nô grupe. Entxe . a gente tem percepçao gru-
pal. percepçào lntra n:o se$ o que 1:. etc.. sempre pegando concel tns da Pslcologla Ft
1â1 e. 4plfcandd para o grupo. Pegando a pvrspedtfga de que o srupe deverfa ser :1 fs' do
qQ. a sem:t6rla uas carâs. esta frase at: rulm de 'repetsr p: rq ue tahta gente J: . falow
1gea.*1$mïo. ma$& açucar Mlra outra colsa-. com gosto bem dsferent. de todo: què aeompâ
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hham a limonada. Ent:o, eu devia tantar descobrir qual 0 gosto da limonada e nio ffcar
agora descobrindo qual o gosto do açucar, dc limâo e somando os dois na Hatemftica. no
Ve rbal. no te6rico e forçando o resultado a respeit: da natureza que në0 ë reahque n5o
1 verduadei r0. Entxo a segunda coisa ... Jï sio trës: o problema de um contato pessoal.
o problema de um procedimento de trabalNo em grupo: o problema de discutir realmente n
que f o social. A quarta coisa. que eu me 3embro que qqeria contar ; a respeito d: pr6
yria explicaçâo dq social acontecimento. në0 para a famrlia, como a Justificatica parx
c$: prop6r. n;o para grupos especffltos de trabalho ou sei 1i o que

. mas pretendendo '
ter a pe rspectiv. de anïlise. por exemplo, a que o Sfrgio trouxe 

.hole. mas como ; que
lsso interage sobre a vida psicoldgica do indiyTduo. a vida do todo dia do fndivldeo. A
cho qee @ .-.tincompreensTvell-.., n;p tendo certeza agora do ''cara'' que a gente estu-
dou mals sobre isso, mas e1e dizla, do mesmo Jeito que o pessoal diz. que as relaçses'
da sociedade se reproduzem pas micro-estruteras

. lar. favelas. etc. Esse ''cara* afi rmâ
va uma coisa qee ficava legal. assfm, que realcente na vfda psfquic. do indivrdue essas
relaçses se repetem. se reproduzem. Entëd. como : qqe isto 4contece. deixar de estu -
dar sl a estrutura. como f qee e1a ocorre. mas colo : que e1& age realmente sobre o in
divTdeo. Entëô. a minha explicaçâo da vida psicolfgica do indivïduo oq do sncial

. tra-
zendo estes referentes, trazendo um referente da estretura mais ampla

. da estrutura sî
cbal mais ampla. Eu acbo que sâo essas coisas.

- Beatriz (P.U.C. - S.P.):
S;o exemplos para mostrar a imagem do psicslogo que aquela populaçëo

. que era basl
camente operâria. tem e qee provavelmente tem a ver c0m o desempenho dos profissionais
Lo:0 que .a gente chegnu na comunidade. reuniu. conversava com algumas fanflias, todc
mundo Junto. o pessoal começoe a Nchegar'' a gente, querendo saber de que lado 4 gente'
estaria. deles ou do% patrses. E%t; er: a primeire perqunt: e caso & sente estsvesse $
do lado deles, para ele: a Gnica funçëo qee ; gente teria 1â era ensinar como responder
o: testes das fibriczs para eles serem selecionados, porque era a Gnica coisa que o ps1
c6logo fazia. ou sela. nesse tipo de hopelaçxo o campo parece que f s6 esse.mesmo. â
nosla tentativk nFo era um estsgio de interferlncia na comunidade, mas de 3evantamento
de recursos. do que eles fazem. coio se organizam. A partir daT passamos a estudar a on
sinizaçio. mas ainda deixando na ùio deles. era o àlxima da interferéncsa qee ; gentel
fazia. a gente foi aos poucos e muito aos poucos, conqulstando o espaço e mostrando '
que era muito outro papo . que psscslogo pode ser cutra colsa. sem e%tar falando p&r:
eles oetras coisas. conviver e mostrando

- Slnia (U.C.H.G.): .
Eu queria falar a respeito de ema parte bem prltica deste estâgio. Achei muito in-

te ressante o pessoal perceber obletivos e acho que veio dar uma respost; para a gente'
que queri. alguma coisa em questio bem prstica. A teoria ls veze: a gente conhece um
pouco. mas a prâtica n:o. g bem desconhecida. Eu tenho umi experiëncia. tambfm em tra-
balhgs ccm a ccmunidade. e lego assim quando eu chesuef

. Snexperiente, eu pensei que
fes:e Qm trabalho de fnterligaçâo das famfllas c:m os pals das crianças internadas na-
quela ents4ade que eu estava trabâlhAndo. Entïo. coAeçou-se um tr.balho e o pessnal nïo

.2* .
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queria nada, nâo queria saber da educaçëo dos filhos. de problemas nenhum. At: que chE
gou num ponto que eu vi que os p roblemas delas eram muitos outros. ou seja. falta de J
gua. falta de luz, entëo eu achei interessante ...tincompreensfvell... aquela ansieda-
de de levar coisas. 0 importante pesmo ë que a gente busque coisas. A medida que a gen
te quer ensinar e levar alguma ccisa, é gente nào est: dando nada. o interesse nJo vai.
Entâo depois que deixou .-tincompreensfvell... bem e colocar para forà aquelas coisas

. . 1e tomar algana iniciativa. assim como cert. ... E tanta coisa gente, se um grupo ests
no direito delep ent/o e1e ... Depois qbe passou essa fase. aquele total' desinteresse'
neles. que era fruto da necessidade de infraestrutura. entâo eles tiveram condiçào de
diâlogo. Eu queria. inclusive. falar para a Clotilde que eu gostaria muito que a gente
tentasse fazer algum trabalho mas. tipo assim. um trabalho ... Esse primelro trabalho'
que eu faço tem muito o objetivo de nëo *quebrar'' o papo com esse pes&oal. 2 caminhar'
Junto com eles que vâo seguir a coisa. nesse ponto eu consegui esse imediatism: da gen
te. Eu gostaria de saber sobre um trabalho. una forma de intercimbio com vocis af. que
f muito interessante para a gente como parte de Psicologie Comunitsria e Educacional .

te nîo tem muita sorte, nào @ um trabalho novo. 1R. necessidade que a gen'te 'que a gen
tem de ter um trabalho bem prfticoa entïo depois eu gostarfa de conversar para ter :ma
id@ia de como a gente pode entrar em cnntato.

- Coordenador:
Se e1a conseguisse responder, acho que atf iria gostar.

- Maria do Ca rmo:

S5 vou comentar uma coisa. a Clotilde estâ muito triste pcrque nX0 consegue convel
sar com vocis sobre o trabalho que faz.

- .-.tincompreensrvell..-: . .
Z lh a resentado pela Clotilde e relacion'adoTentando responder com relaç o ao traba o p

2 pergunta feita pelo Harcus. o que n6s ter<amos a dizer @ que a preocupaçâo bïsica el
tl na identificaçso de problema e. posterio npente, no desenvolvimento do treinamento '
da equipe que trabalhaqia na tentativa de soluçào do problema. Esse treinamento seria'
desenvolvido concomitantè com a interaçio com o pessoal da instituiçàe. Junto ao qual
se trabalha- e estaria tap:eXm associado 2 preocupaçîo de divulgaçào do trabalbo reali-
zado, de fo nna a aludar profissionais qee estelam interessados ou que estelam trabàlhan .
do na mesma ou em âreas afins e que teria finalmente. como uma possTvel consequpnciasà
modificaçâo de aspectos dentro da institeiçào. possivelmente relacionados com o problE
ma inicialmente ldentifica do. Ent3o, nesta sequficia nëo haveria um preçsupasto inici-
al bâsico que pudesse ser rotulado por alguM coiàa. A preocupaçào ; identificar um prî ' :
blema. que aç estï. qual : o problema e coœ trabalhar com' ele. N2o sei se respondi coE
leta- nte . 1.>s era esta a comunicaçào que havi a . - > . . 'p
Com relaçâo ao interesse d4s demais pessoas sobre o trabalho, a Cletilde' terla prâ k

zer em conve rsar e estaria dfsponfvel desde que se ffoqee. mass. tarde endereçqs. se '
m: rque outros horârlos. dada a impossibilidade do mnxpnte.
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- coordenadorz
'jiY 1 ufm tiker alguma pergunta para. c Sigmar. e1e fc1 pegar o aviào, mas eu acho. 'a g

ta deveri. ser sellcitada por escri t: da parte dele. Se alsu;m tlver algu-.que a respos
ra pergenta. faça. qee eu encamfnharel a pergunta e solscltarei a resposta para flcar.
n:j Anals.

l

- Tereca (F.F.C.L.R.P. - USP):
sg com relaçio ) questâo da clotilde. a gente faz estggio n. COHAB. come e1a celo-
depois a sente 'poderiawcomentar igclusive e saber cemo passar e relato de toda eâC0e.

peri:ncfa que a sente estl paésando. Agera. eu tersa alguns questionameptos para o Si:
mar. E1e disse na anslise dele que eram necessfrsos dois tlpos de inpet para poder anâ
lisar o papel do pssc6logo n. organizaçâo. E1e disse que esse: lnhut: eram o madel: tâ
g 1 hecimento da realsdade. E recenheclmento da realidade par. a .iente comar co e o con .
o sgrglo gmstrou. mostra que a nossa socsedade : dividida em classes e que uma domlna:
e a outra : dominada. Nessa sociedade capitalssta. a gente ve que o oàletsvo da classe
dominanze : mainr produtividadi. obviamente esperbndo o lucro. sempre o lucro. e que
a atuaçào do'psicglogo na .indlstria g bastante sëria. t1e disse que a gente tem que â
nallsar o papel do psicglogo em funçâo X s obletivos das organizaçöes . este @ o lpcro.
uer dizer. a exploraçio do trabalhae r. E1e colocou uma W rie de qeestöes iqui . porq
exemplo, da pmtsvaçzo do trabalhador com relaçào ao salîrio. qeer dizer. a aposentado-
ria. Entâo e1e falou a:sT1: *que a empresa ia suprfr a aposentadoria caso nio fos:e o
wesso sallrio q ue e1e estarsa ganhando*. que lsso era um aspecto de cmtivaçâo-â pqrgua
ta 1: como a: trabalhador pode ter motivaçio com um salfrio mTnime. que relaçto exlste
entào? cutra coïsa. que e1e disse que na empresa a gente vai lldar com alguias crsses.
crises de valor. de autoridade. de burocracia. para a sente. a questào esseniial de e:

ssa claraminte no sistema capitalista. @ a contradiçâo entre o pa-presa. que se expre
trip e o empregado. n;o s7e as crises que geram isso. n:o ë a crise yo valor. dm.auto-
ridade e da bprocracia. isso : conseqe:ncia da relaçào intrïnseca da capitalikme culo

q . . .

obletivo g o lu'cro. partsndo da exploraç:o da força de trabalho dos trabalhadores.
outra questso que e1e colocou : com Olaçào aos el--ntps contidos numa organiza --

ç'sc que ieram phocessos diferentes. E1e falou da tecnologia. tkl pessoal . do meio aei-
ente . do capi ta1 . mas e1e %5o disse quass sào os e1'- '--ntos . qeer dizer. e1e f alou d:s
le-ntos mas nso falou œs precessos que o capi ta1 gera na indûstrsa. que t Ju&ta-n-e

. . . #

te esse do lucro. E1e sg respondeu? e1e realmente sg falou o que o pslcglogo faz na 1E
dûktria a que e1e estâ servsndo. q ue ë o patrâo. m:s nîo estï colocand: o ponto de v1â
ta dos empregados. Era baslcapente isso que eu queria perguntar para ele. lnfelfyapn-v
te e1e nâo estâ aqus para responder lsso para . gente.

- Coordenador: . . .
'Te reca. depoi: voc: Ae ds lsse tudô p:r escrfto. por.favor. >1guf: mafs? ...Se nio

* 

.hï *R$: perguntas. q dado o avanço 'd. hora. eu agradeço multl a presença do: pouc@:
que.fltaraè. >t; o ano que vem..
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. COMUNICACDES LIVRES: SESSXO 1

Scbado - 28 de oqtubro de 1978.- 08,00 a 12.00 hs.

Coordenadora: Profa. Angela I.S. Rozestraten
Faceldade de Filosefia. Clências e Letra: de Ribelr:o Preto - USP.

gebatedores: Profa. l4; reia Helena Ristum Carll
Institutc de Psicologia - :SP

, :
- Dra. Elza Marilene Stella Pro rok

Facul dade de Filosofsa. Cilncias e Letras de Ribelrâo Preto - USP.

comunicaç6es:
Apagnoly J.H. Comparaçso do desempenho entre dois grupos num cursn propagado.
killiam:. L.C. de A.. Barbosa. H.I. de A. e Cunha, M.C. Anslise de um p/ocedimen td

para a umentar quantidade e qealidàde de entrega' de planejamento acadlmico
por parte de professora: de' uma prf-escola.

Certegosoy A.L., Alves. M.H.T.. de Rose. T.M.S. e Ferreira. N.R. Um plano de avali
açâo de procedimen-os de ensino elaborados para instalar resppstas relaci

. ' ? % ' **
onadas â salde em ususries dn? Postos de Assistëncia Nldica da Prefeitura
de Munlcrpio de Sâo Paulo.

' . . 

jRvbano, B.E., Utida? H., Hibner, M.H. e Béssani. M.A. Uma proposta de instrumentc
de enssno para instalar respostas eelacionadas 7 saûde em qsusrsos 4os Poâ
tos de Assistëncia Hgdica da Prefebtura Municipal de Sâo Pauln. '

Gonçanves. c.M.c., stucky, D.M.P. p Bctopés S.P. Programaçio de condsç6es ambien -
' tais' para f:vorecer a ocurrpncia de compnrtamentos relacionadns ; adminiâ

ztraçco de um sistema de orientaçoes de salde oferecidas :os usuirios de
Postos . de Msi' stlncia edica (k) hlni cTpi o de Sâo Paulo (SP) . J

Paf n.M.C. N 1 , de Rose . J .C.C. 'e n nes . E. Procedimento para asset&orar professore:
de ensi nè superior na Ydi f i caçib de condiçöes de ensino. '

. . 

yBerf 
. C.H. . Botomë, .S.P. . Rose . J .C.C. e Tunes . E . Xsempenho de prefessores uni - '

versitfrios no levantaménto e caractvrlzaçâo de problema de enslno:descrl
. *

çâo de um procedimento

.é

*

ResuBns:

CONPARACAO D0 DESEMPENHO ENTRE DOIS GRUPOS NUM CqRSO PROGRAHAOO
Jane Maria Spasnhol '

' As:ociaçxô Limeirense de Educaçïo
' 

' 

h de dcls grkpos de 240 presente estudo. teve como objetive. comparar o desempen o
alunos de 39 ano coleglal Submetsdos a duas experimentais. num Curso Programado de Fi-
qo%ofsa. ' ' '' 

g

' 

o .

A priwelra dessa: condlçöes lmpllcnu numa divssâo da matfrla em 3 unldlde: mass '
@ .. .
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amplas (G-1) e a' sequnda num# divisio e. 6 unidades mennres (G-2). cada uma das unfdau
dés compreendeu um texto impresso ccntendo de 3 a 9 To.lhas,

0 cerso teve a duraçFo de um blmestre letivo. 16 hora: (au1a).
nurante as aulas, as a'tividades dos suleitos foram estudar a matfri. apresentada .

nos textos. responder as ques töes de um 'roteiro 4e estudn. esclarecer as possfveis dû-
vidas com a professnra e sebmeter-se a avaliaçëo escritas. As avaliaçöes for.m reallzâ L

' i is rupoldas apenas durante ap aulas e eram compostas pov 4 questies abertas para os o g
0 critlrio para aprovaçào. tanto em G-1 como em G-2 foi de 100:. de acerto: nas avalia-

. ' . 
' . 

' * i
çies escritas e 100% de enïdades aprovadas. no curse. ' f' 

.....,. 
'

j' 0$ grupoy foram comparados entre si quanto ao nomero total de aprovaçoe: e reprovâ
çses nas avaliaç'ëes. em cada unfdade. e quanto .6 tempo Midfo necessïrlo par. comple - $
tar o cur&o. Bouve estatisticamente dlfehenças significltiva: entre o d-1 e o G-2 quaE
to ao nGmero de reprovaçöes. tende G-2 apresenta de uma menor frequincia delas. e quan- .
to ao tempo nfdlo neçessïrio para complerar o curso o G>2 necessftou m:no: tempo. Bma
anïlise intra-grupos. mostrou que eles diferfram lgualmente. quanto ao desempenho no
r: teste e no pfs-teste. Gar4ntiu-se que eles er#m comparlve's qu'anto a@ nfmero de a-
p '-
certos no pr:- teste, antes do lntcio do program..

os resultados Toram dfscutidos : 1uz de lfteratura dfsponTvel sobpe o sistemi Pe r-
sohalfzado de Instruçso.

S E QUAQIqADES iE E/TREGA DE PL;AIIALISE DE œl PROCEDIIIENTO PARA ABHENTAR QUANTIDADE
u NEJAMENTO ACABCMICO P0R PARTE BE PROFESSOR;S DE P:R PjC-ESCOL;

LGcia cavalcantl de Albuquerqoe Mpllians. Maria Teresa de Arreda Barbésa e Maria

clsudla cunha.
Pontfficia Universsdade catslica de S5o Paulo e Exlernatn Aldeia

Desenvolveu-se um prnçedimento basicamente constirufdo de '.feedback* e autorregis-
. . * .

tro semanal para aumentar a eficâcia de entrega'de planelamento acad:mico por parte de
professoràs de-bma prp-escola. Entendeq-se por eficâcia de planejamento tanto os aspei
tos quanfitativos de planejamente (frequ:ncia de entrega) quanto qualstativos (porcen-
tagem de correçào quanto a'colocaçâo de obletivos comportamentais). oito professoras '!
particlpara'm do estudn culo delsneamento foi um procedimetno de linba-de-base mlltipla

'' llow-ûp* subsequente sâo analbsadcs em funçio'entee sujeitos. 0s dados coletados e fo
de A) eficâcia e praticidade de ta1 sistema: B) discessâo de um estude prfviovutilszaE
do œ: sistema semelhante com outra populaçâo; e C) uma discqssâo mais abrangente sobre
treinamento de paraprûfissionais.

Ud PLANO DE AVALIAtAO DE.PROCEDIMENTOS DE ENSINO ELXBORADOS PARA INSTALAR RESPOS -
iE tN6IA MCDICA PA PREFEITB-TAS RELACIONAnAS x sAgnE E: vspxqlns pos posTos AjslsT

RA nc :U<It1PI0 DE SA0 PAULO -

Ana Lgcsa cortegoso. Bsnica Belena T. Alves. T:nla :.s. de Rose. Marcos R. Ferreira
' pontiffcsa enlverssdwde catglita de s:o pa'ulo

0 nepartAmp' n ta de SaGderda rn-znfd.4e-lpsc); coordenagor 4.: ativfdades dos Postos
1.
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de Asi-istincia Midic. (PAMs) do #unscTpl: de Sâo Paulo elaboraoe um sfstema de orient:
çâo de Saûde a serem cferecldas : populaçâo usuzria dos pöstos. Para realizar estas o-
rientaçses se planelou um lnstrumen to de ensino - texto programa do - que fosse uma ko:
diçâo para os fencionfrios de'cada P;M reaiizarem. confoème padrëes definidos. as ori-
entaçöes de saGde : populaçâo. ' . 

Y

0 obletivo deste trabalhc fci o de elabora r precedimentes de pesquisa que permstiâ
sem avalfar a efetivfdade da aluda desse instrumento. A efetiyfdade do fnstrumento dei
Mers se verificar em pelo penos doss. nTveis de imediato: quanto ajuda ad funcionfrio '
do PAM a apresentar a: condlçses de ensfno previstas' e o quanto estas condiçses. p0r
sqa vez. vëo auxillar na lnstalaçân de respostas de cuidados de saûde na'pcpulaçâo-al-
vo. Com relaçâo ao desempenho da populzçâo. o trabalho Rtual pretendeu Merifscar sua E
corrência apenas na situaçio de ensino:

os procedimentos de iesquisa foram realizados com quatro orientaçses de.saûde: >Eâ
. . ' ' . . jd dos Fucolba e Preparo de Alimentns . primel ros cuidadns com o Recém-Nascido . cu a n

damen tals nn Parto e n: Peerpfrio* e *Aleitamento Materno''. . 
.

Com a prlmefrq se procurou veriflcar se o texto programado utilizado pelo funcion:
rio consegiu os efeitos previstos. 0 plano de pesquisa. introdqzindo em sucessivas seâ
ö d orientaçâo dos passos inoic4 a$s para os finais do texto programado

. nâo isolivas es e
es efeitos de influlncia do procedi:èntn sobre o desempehho do funcionsrio. Em virtude' . . . . ' 

.disso. o plano de pesquisa com a segunda orientaçîo previe a intrn' duçso progressiva do
. . . . 'lnNtrupento do$ pakso: finais paha os lnlciais em cada sessxo. . .

â terceira orlentaçëo pennitpq investigar a efetividade do instrumento. ' sem a in- '
yfe/gic'fa do Tuncicnzrio, sendè aplicado diretanente pelo pesiuisador com c proceds-

mento de pesqufsa inverso ac utilizado c0m a primeira orientaçâo: retirada gradual do
lnsthœaentô. - '

i t âo possibilitou Merifitar quahtb cada caracterTstica do textoA qvarta or en aç
programado lnterferia com sua efi c:cia. 'Par: isto f01 elaborado um plano de Linha de Bâ
se Mûltipla que verificava o quanto cada caraeterfjtica interferia no comportAmento io
usulrio.

0 trabalho como um todn cont:m vârios estpdas que replicam um #o outro.As questöe:
Gobre . efetivadade do instrumento. porëm.. alnda precisam ser lnve&tlgada: quahto 2 d:
raçâe d. resposta e sea generalizaçâo para os ambientes cnde e que f0i aprendfdozdevee
i ser ap1 i ca* . A qbestâo f inal. que foi a origem do trabalho: o que acontece cnm a s

.
!-r

7de d; populaçâo -salvo se e1a agir de acnre com o qué ap-ndeu na orientaçâo de saG-
.de. afnda ; um problema a ser lnvestigado.

U8A PROPOSTA DE IIISTRUHENTO DE ENSINO PARA INSTALAR RESPOSTAS RELACIONADAS A SAPDE
piclA MCDICA 9A PREFEITURA KUNICIPAL DE S;0 PAULOE: BSUARIOS DOS POSTOS DE ASSIST

9. R. Rubano. q. Utida. H. H. Hubner e #. ;. Bassanl
pontlflcla Mnlversldade ca tglica de sâo Paelo

0 Bepartarento de S&ûde da Comunldade (pSc). da Secretaria de qigiene e Safde de 81
nicTpio. planelou um si:tema de orientaçöes 

.de.saGde l populaç:o usefria de cada uy do$ .
ildlca (PA:) dk reue que coppBe @ gepartamento.Etsa: orlentaçBe&Poqtos 4e Axssqtsnsc:

.*



devériam ser o mais possfvel simples e relaclnnadas. di retametne. ao que : indispensï-
ve1 em cada œna delas. Tamb/m deveriam ser realizadas iarantindo que os usuïrios que
a recebessem pudessem exibir os comportamento: (ou pelo venos anflogo: deS tes) que a
orf:à''taçio pretendla insiqar-lbes. Tais orientaçses deveriam ser mlnistrada: por u* fuA
cionlrio d: quadro de pessoal auxillar do PAM. .
2'ô objetivo de presente trabalho foi o de elaborar um lnstrumento que servisse para

garantir que os funcionlrios dos PzMs realizassem cada orlentaçào de saide da seguinte
. 
forma: fornecend: a condiçâo correta e suficiente para o que ser: exsqido 4/ ususrio '
em cada orientaç/n; mantendo o mesmo padrào de resposta n: decorrer das vbrias orsentl
çYes que usarem; snlfcitando aos pnucos o desempenho do usufrio; apresentaodo 7coase -
qulnèias dife renciadas para cada desempenho e dando as condiçBes. fazendo solicitaçie:
e apresentando as consequ@ncias encadeadas em uma sequêncsa determinidë.

0 procedimento de constreçëe deste lnstrume' nto constou dos seguintes phssos: (1)
descriçëo do problema a ser resolvido c:> a orientaçio de saûde. a partir de dados ob-
tidos em entrevlstas com profissionais do Bsc. e de consultas R li teratura referente '
ao assupte; (2) proposiçào de obletivos tennlnass comportamentais relacionadbs a@ que
i populaçëo deverfa fazer para minfmizar a existêneia do problema ; (3) anïlise e decoA
posiçâ: do& obletivos em respnstas lntervedifrias necessfrlas para a consecussâo dos
objetivos tenninais; (4) especiffcaçso do repertgrso de entrada comum aos usufrios do:
PAH: que lriam receber a orïentaçëo de saGde; (5) descriçëo comportamental d@: obleti-
vos. respostas lntenpediirias e do repertgrio de entrada; (6) ordenaçâo do% comporta -
mentos descritos em .Qma seqepncia parà ensino; (7) especlficaçâo de condiçdes de ensi-
no para cad. cemportamento descrito; (8) orqanizaçâo do conlunto em etapas de ensfno ;
(9) planelacento da avallaçso do desepmenho dos aprendizes; (10) planelapento do procl
dimento de trabalho com es aprendszes e (11) elabo raçïo de instrumentos auxiliares pa-
ra a realizaçëo das orientaçEes de sagde.

0 produto obtido - um livro-texto planelado para auxiliar na realizaçëo de cada o-
rientaçâo de saGde - tem as seguintes caracterTsticas: cada passo das orientatöes dis-
pie-se em duas pïginas. lado a lado-Na. pfgin; esqqerda. encontravse o texto programadw
que f cnmposto pcr: cabeçalhn que situa o noma da orïentaçâo e a pergenta-tftulo do péâ
so; parïgrafos-conteûdo e quadros laterabs sinalizadores de demonstraçKes a serem rea-
lizadas durante a leitqra. A pïgsna da direita aprésenta um respmo das informaç3es do
texte programado. sob forma esquemâtica. bem como um sisteœa de avaliaçào. Este siste-
ma de avalfaçâo contfm perguntas. respostas correspondentes e um quadro singptlço de
cohkequlncias para os diferentes tipos de respostas 4mitldas pelo: aprendizes.
:... 
0 livro-texto com estas caracterlsticas deverï peemitsr aos funtionfrios dns PAHs'

.ï. .
apresentarem condfçses de ensino efetivas para os vsuïrfos dos pestos. contudo. a efeti-
vid4de do Instrumento dever: ser examinada em relaçào a: comportamentos dos funesonfrl
o: que o utilszam e 4prendlzagem dos usu:rso: que se pretende Snstalar atravfs d: pre-
cedlmento defsnldo coma u:o 4: referldo lnstn-mnto de enslno.
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PROGRAHACAû BE CONDICDES AMBICATAIS PARA FAVORECER A OCORRtNCIA DE COHPORTAjENTOS
RELACIONADOS A ADNINISTRACAO DE UH SISTEHA BE ORIENTACDES PE SAODE OFERECIDAS AOS

BS MARIBG DE POSTOS OE ASSISTCNCIA KEOICA 00 HUNIETPIO of SA0 PAOLO (SP) ''

C. H. C. GonçAlves. 0. X. P. Stucky e S. Botomf ' .
nepartamento de Saûde da Eomunidade da secretaria de Bfgiene e Saûde do HvnlcTpio

de S5n Paulo (SP)

0s Postn:de Assistência Mgdicatpz:s) dp'nepartapentode Saûde da comvnidade (9Sf)
:s necessidades. entre oe-da Secretaria de Higiene

tras. de educaçào em saëde da pnpulaçëo que os procura. Educaçâo em saûde foi conside-
rada de especlal importzncia para uma perte dessa populaçxd composta de: gestantes e
mies de crfanças atë um ano de Sdade. Cada PAM deveri4 fazer educaç:o em salde desta '
pnpulaç:o atravfs de sqas atividades, dentre elas a de ''orientaçâo em safde'' visando o
ensino de habilfdades relacionadas a higiene, alimentaçëo e cuidados blsic/s de sasde.
Um dos p roblemis que se colocou. no desenvolvimento de um trabalho mais amplo de planâ
Jamento de todas as atsvidades dos PA:s . fo$: como tprnar possïvel e fscil para os 56
PAMS do :SE realszarem cenrdenadamente . ativldade de ''orsentaçses de saGde'. ensinan-
do atravls dela habiliàades necesslrias R populaçso-alvo? Fo$ preciso. para começar a
responder a este problema. levaltar 4: caracterlsticas que ta1 atividade deveria ter.'
0s profissioanis do DSC. de vbrias especialidades. responsbveis pela conduçio do trab:
1ho mais amplo, no qual esie se insere, forneceram ïnfonnaç6es nue possibilitaram ex-
trair as caracterrsticas que o sistema de ''nrientaçöes em sagde* deveri. ter, quais sâ
J&m: (1) ser completo: contar com todas as Qrientaçses que fossem necesssrias à pcpuli
çlo-alvo dos PAHs; (2) ser estâvel: estar o mais p'ermanentemente dispnnfvel ans clien-
tes dos PâMs; (3) ser contfnuo: pe rmitir que uma orieitaçëo fosse dada em continuaçâo'
E outras de forma que os clientes fossem aprendendo gradativamente habilidades previs-

4 d ado a cada tipo de cliente: ensinzr habilidades adequadas'; cnndiçiotas; ( ) ser a equ
de gestaçïo. quando gestantes fossem clientela. e R idad'e da criança, qoapdo mëes fos-
:e* a clientela; (5) ser adequado : frequlncia de cada cliente ao PAM: prever forma de
atender a cliente: que chegassem precoce ou mais tardiamente no PAM (confor:e idade da
geGtaç/o ou idade da criança na primeira procura do PA)$) ou que faltassem an: atendi -
mentos ma rcados; (6) ser integrado aos demais serviços do PA:: possibilitar que cada
vinda do cliente para receber oma orientaçso em saide pudesse ser acompanhad; de outras
ltividades do PAM (consulta mldica. odontoldgica. vacinaçâo. etc). 0 atendimento . de
tals caracterlsticas exigia o estudo de uma rede complexa de continglncia: que alteraâ
sem comportamentos dos administrado res. dos funcfonïrios e dos clientes d@s PzMs. Em o:
tras palavras. exigia Qm cnmplexo planejamento de condiçses e consequâncias para favo-
recer vlrias respostas especTficas de diferentes tipos de pessoas. Cada caracterlstica
qee o sistema de ''orfentaçöes em saGde'' deveri; atender exigi. u a propc&içâa de um arra:
J@ de contingência: a vigorar nos PAMs. Para çhegar a propostas vszMeis e a dequadas.os
autores deste trabalho empregaram o seguinte procedimento bsssco: Coleta dè dados em
reuniies cQm tndos ou alguns dûs profissionas: respnnslveis pelo trabalho m.is :mplo '
de reestruturaçfo das ativid.des dos P/:s de n5t; organfzaç:o d:s dàdos obtfdos; e.labo-
raç:o de uma propoi ta 4e condiçBes a crsaè e/ou consequências a prever para uetermsnz

e saûde de sâ: Paule devem atender

.Q 1 1 .
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das' respostas d0s funcionsrios; avallaçào da proposta pelos profissionais novamente ;
nnva proposta com base nas crfticas e sugesties feitas. 0 procedimento bssico se repe-
tia tantas vezes quantas fossem necesssrias para se ter uma proposta que satisfizesse'
aos diferentes profissionais. das vârias freas. e aos iutores enquanto profissionais #
da â rea de Psicologia. Nesta fase do trabalho foram obtidos como p rodutos alguns Rre -

' 

cursos'' conc retos que possibilitavam a lmplantaçëc de um sistema de ''orientaçio em saG
de'' com caracterlsticas estabelecidas. Por exempln. obteve-se: qm impresso a ser utili
' zado pelos funclonïrios dos PiMs que dirigia suas decls6es quanto a quil orientaçio '
marcar para cada cliente em cqda condiçëo; uma distribuiçâo das orientaçöes pelos vlri
os dlas da semana a ser segutda em todos os PARs; um agendamento lntegrado de atividade
dos PAMS que possibilitava a ocorrYncia da atividade de orientaçio em saGde Juntamente
com outras numa- mesma kind: do clsente ao PAH; & descrbaçâo do que cada orfentaçxo em
saGde deveria ensinar - uma lista bfsica de orientaç6es em saûde a ser cumprida nos
PARS. Este ûltlmo ''recurso'' - a lista de orlentaçses em saûde - entretanto. ainda nio
era suficiente para fazer com que os funciohsrios d'os PAxs fossem capazes de realizï *
-1as. Era preciso investigar de que forma os funclonïrios a ensiùariam aos clientes dos
PAXS as habilidades inclufdas em cada orientaçâo. Este foi um novo problema a ser re-*

selvido: como fazer os funcionïrios dos PAMs realizarem cada orientaçëo em saûde da 1Iâ
ta bïsica fonnulada para cs clientes dos PAhls do DSC?

PROCEDIMENTO PARA ASSESSORAR PROFESSORES DE ENSINO SUPERIOR NA HODIFICACAO DE CùN-
DIIDES DE ENSINO.

Raria Cristina Da1 Pian, JG1#o cfsar Coelho de Rose e Ellzabeth Tuies
Universidade Federal de Sà0 Carlos

k.

@

A descriçëo dos problemas de ensine encontradas nas disciplbnas bssicas da Univer-
sidade Federal de Sïo Carlos. bem como a identificaçào das coNdiç6es mais favorâveis 7
intervençzo constituiram 'a base a partlr da qual prnsseguiu-se com a discussio de prn-
posiçöes de estratfgias para solucionar os referidos problemas.

Um srupo de professores ligados ao ensino de qufmica resolveu prosseguir com as diâ
coss6es para anslise e proposiçio de estratiglas de intervençEo. visando selucionar os
prnblemas de aprendizagem dos alunos.

0ma vez definido que a lntervençào deveria ser felta nas condiçöes de ensino e de-
cididc que. para isto seria necessïrio. em primeiro lugar. proceder R discussse e pro-
posiçâo de obletivos passou-se. entâo. â coleta de dados referentes Cquilo que o: pro-
fessores achavam que deverfam ser os obletlvo: d? curso no qual farlam a intervenç/o .
0 procedimento para esta coleta consistiu em se promover reuniies semanais com os pro-
fesso res nas quais eles apresentavam e Justificavam suas propokiçses de objetivoç. bem

; i ara atingi-los. 0 material coletade em' cada reuniëo era sistema-como as estrat g as p
tlzado e apres*entado aos professores em reuniöes segusntes para que o.complm ssem q/ou.
refonnulassem. Este proceiimento fni manti do at; que houvesse censenso em relaçëo & 1)

i $ lina serla 'felta'a lntervençâo. 2) quais seriam os obletivos de ensbno naem que d sc p
dlsciplina escolhlda e 3) que èstratfgla: de enslno serlam adctada: para se-atlnglr es
obletives..> . !
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â.partsr desse ponto. e: professere: lnlclaram a praparaçio do material pa/a' mlnsâ. ' 
.trar a df sclpl 1 rla . M reen#öes :emanaf: foram maiti da: . IM& mudada a .ttlaçâe dos pro ..

ramadore: : .: Jnvë: de :$ Ste-tl z:r reenises , fornecqndo ' condiçies para que ôs profeâ9
sore: chegatsem a em ctlrl&ense . a%suïilrzm a tzrefa de versf icar a coerpncla do materlal
elibllradc pelos professores com os cbletlvos e eàtratfgla: de ensl no propos tas e . ao
Y sl!m tempo . fcrnecer condlçi'es para qee cada prpfesser do grepo pudesse . e1e pr6prf @ .
verl f i car a coerência do O terfal elaborado , com os f $ns & que se destlnava . Paralela-
ente . dsscutl rim-se tambfm aspecte: 1 Sgados : &p1 # caçib do program; 

. lsto Y. a: con -.
tlngincbgs que deverl&m entrar em Msgor, no xlxnto em que a 'ap! lcaçle do jrojrama foâ
se lnlclid.. 0 procedlmentc mostrou-se :deqqado pira as flnalldade: iropostas, eylden-
clando qve-um: sftuaçëo formal de aprendizagem ce1 leftgras e avalïaçöek de textos. :
dsspens:vel para que os prefessores aprendam a programi r; eles propusera, e JMstfflca-
ram obletfvos de enslno. prepararam as condlçFes necessfrias para que esses

.ôbletlvos'
pudes:em ser atsngldos e, atualmente. encontrarak-se apllcande o prcgrama e esboçande'
alguè:s refnnnulaçYes que deverâ: %er feltas com base no% dados parcfals J: obtldös. '
embora alnda n5: slstematfzados. '

DESEMPENHO DE PROFESSORES UNIVERSITARIOS N0 LEVANTAMENTO E CARACTERIZAtAO DE PR0 -
BLEHA DE ENSINO: BESCRICAQ DE U@ PRQCE:IMENTQ

Carolfna Martuscel 11 Bôri . Sflvio Piulo Botoe
, Jiilbo Cisar de Rose pEllzabeth nnes '

'ù f versi dade Federal de sib 6ar10s' 'n

0s autnres do presente trabalho receberam sol i cl taçâo. por parte das atltori dades '
niversi tbrsas . de proporem proce' dlmentos que Smpl i cassem em melhnria dQs padrse

s de ep-
11

&lno nas discl h1 1 n&s bl'sf cas da Uni versf dade Federal de Sào Carlos 
. Consi derou-se. que '

a proposlçëô de estratlglas de lntervenç:o sobre os prnblemas de ensfno deveriam funda-
mentôr-se em umu descriçKo prgvsa, acyrada. dos problemas a serem resolvidos mediante'
a intervençïo sollcftada. Consfdereu-se deselfvel. abnda. que esta des'criçxb fosse pe-
1o: priprios professores respensfvels pelas dlscsplfnat. Jî que tlnham acesso aa& dados
e eram as pessoas .que efetsvamente .pudersam execqtar quplquer proposta

. Q trabalho a-
qui relatado teve p:r cbletlvo. cnnsequentemente. desenvolver um procedlmento que orl-
entasse professores unfversltlrsos na descrlçâo e anïllse de prcblem4: de ensfno exfs-
tentes em suas discfpllnas. .

0 procedsmento conststvfu-se de reunlses semanais. abertas &os professo res lntereâ
sados. A sequância de reunises f:$ lnlcsada com a questXn >ûu&1s sëo ns problemas de
énslno nas dsscïplfnas bïsicas?/ As .respostas e comentsrlos dos profèlsores eram reglâ
tradas e. apis : relnlâo. slstematlzadas. caracterlzando-se cemo referente: a'probleia:

jtodos os rel&tos que descrevsam aspectos do desempenhn de alenos. em opossçâo . ràla os
ferente: â possfvels caesas de.desempenhos. propostas de soluçâo etc. '
A$ #erballzaçses ssstematszadas eram submetldas ao exame dos professeres

. na ree-
ni:o sesusnte. seodo corrsssdas ou completada's .tg se obter nnv'o consenso

. A: mesmo '
tempo. solsclt:va-se .cs professores qei prossegulssem n: descrlçfo

. buscaqdo mass d&-
d@: ou proturande descrever nutr:s problemas exlstentes

. Verffltou-se. ne decorrer'd&s* . .) . . '' 
'

reenl6es. qee aementaram *: Nerbalszaçies Gescrstsvas de problemas de enslnd e ismsnul
ram aquelas refe reates a possçvefs eausas. Aolqçses etc. citlda a descrlç'o do: jrcblE
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) . .i. ' k ' ' ' 'w.i , o pesma f@$ utllsz.de para anïlls* d. sua: po::T:*1: causag. 4u* for:m orga:lza -
d,! em earkqorf.s ampla: * hfer.rquszad.s e, 1*---- 4. fgpqrt:lela * 'zcslsu.de :: *cA:
so par. Sntervenç:os 0 problem: 4. en'slp/ f*$ carattqrszl4: ---- *poue. apr*ndlz.vem*.
es professor.s contlusram qu.. as eonasçges overvcs4.s na: issqfpllnal eram as çaus.w
mqfs zcessTgifs . uma fnterveqs#o dfre ta . fgmdfata. tznclufu-s. qve ux& llterveoç:œ '
qu, yllalxe a. aumento >. apèe'ndlzagem H.s dssçfplln.: bfsfta: de#erfa tlnsfstsr na ze
4ifitkçgo u.s condsçges :. enssn4..

œ- lcaçBes uv-s - Vss:o 1 - xbates

* Angela :fdggfo:
Nàs agradecemos entxo a todas as hessoas que aqus estsveram presentes .t$ agora *

de mqdo especlal aos que apresentaram os trab4lhos. 'am:s abrlr os debates. orfentadas
pelas discess6es das Professoras Marllena Rlstem e Elza Mérllena fs t*1*.

- Xarslena gistum)
Eu vou falar bem rapidinho. porque deve estar todo mundo cansadTssime- Eom relaçio

ao promel ro trabalho que fo1 apresentado: comparlçâo de desempenho de dois grupos no
C.P.I. eu gostarsa de colocar o seguinte. Nâo fstou elaro para m1m como que a dlvfsëo'
do conteûdo em unidades poderfa caraeterlzar um c.P.1. e tambfm n:o me péreteu t1a ro .

lh ' ' do ma terlal como con- dlç6es -para emissâo de comportamento&. Eu gèstâno traba o. o uso
ria. inclvssve. de sugerir para a autora do trabalho que a nra. Carollna #orl $e* .1:E
mas referincias a respeito de tamapho de enldade. que e1a poderla fornecer para você .
Uma das çoisas que seriam funçâo do debatedor g fazer esse tlpo de sugestëes. .

Com relaçëo ao segundo trabalho: eAnâllse de um procedimento para aument.r quantl-
dade e qualfdade de planelamento acadêmlco felto por professor de uma prf-escola*. Eu
gostaria que fosse analisado. que fosse debatldo. em que meilda esse planelamento era
realmente necejssrso para estas professoras. no sentldo de auxllsar. de noriear o tra-
balho dessas professorask Sncluslv'e de modo a compensir o custo da resposta. lsso parl
ce que nâo fieou claro. Nâo sei se n:@ flcou claro no trabalbo oq se realménte nâo fo1
levantado. Eu acho que isso bnclussve garantlria ou pelo menos aludarsa a garants r a
manutençëo do comportamento de planelar da: peofessores. que foi uma da: questses que'
os autores colocarim. Entâo. eu gostarla de colpcar afnda. com relaçîo ao trabalhovse
fo$ perguntada se reêlmente a auslncsa de planelamento era um problema para escola. em
que medlda que fs to fof levantado. com: fof felto fsso?

Com rel&çâo .os tr@s trabalhos que foram apresentado: pelo ST1v$a. h.rcus e h&r1l-
se. nâo lemb ro o nowe dos outros autores. Q que eu aches de mâls lmportante 1. prlmes-
ro trabalho fo$ a tolocaç:p d@- um probl---. . partsr de ..ma r*.1$4ade exlstente e a
pRrtlr de um l:vant.mento de nec,ssldadesp 55 qui eu tenhl 1-- dGvfda aT. que eu gostâ
r1. 4u* fos:e esclareclda. Messe t'rabalho. voe;: tsnh. a* tondlçse: m.ls re:trlt4s. #*ls
llmstadas. Sstq :, um posto 4: sagde d: um terto tspo ie aten.dievnto. a populaçâo g
m.1s oq menos 1$.$ tada * vocês tsnhax u: krob1--= qpe parecfa claro: .-a llta taxa de
yprtalldade Snfantsl @ a pouo. efseftla d; ateldsRento. Eu aeh- .ue xesma 4sslm ê musto
dfffcsl levant.r os prvbl---s * oi obletivos a p.rtsr aisses i'@b1---s. N.N. eu #1t@ .
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asssm em dûvfvda com relaç:o a qee prccedfmante a gente poderfa .detar e. relèçZo * @e-
tras sstuaçses. a sltuaçses menes restrftas que es ta/ per exemplo. para estabe' leter ok
jetbvos em qma pr:-escela. onde a gênte nîo conhece multo bem a populaçRo. que pod. *

ls varfbvel e onde h: peksoas que trab.lham eum tfpus d: fond.çso dfferen-mesme ser m.
tes. su ache que o JGlfo apresentou uma forma'de levautar probl.-as pa ealversfdade. o
que em parte responde esta dgvfda msnha. ' ' '' . ' '

com relaçîo ao trabalho de Nqrllse, eu acbp que o matersal fo$ selecsonado e 'rela- .
. v * '

.esonado em funçVo des obletlvos : 4@ tfpo de pnpulaç:o que esse materlal devers. $er -
Mfr. Eu acho.mufto fmportante frisar Ssso. <:o g 1-. escolha'de râte/s.l àrbstrfélo. t
la ë fefta en funç:o d:s obletlvos e d&s earacterfstlcis que i populaçzo apresenta. E:
tCo, fsso aumentarsa. eu acho. . probabslldade do maierlal d&r bens resultadls'e e1e '
realmente pnder fornecer &s cendsç6es adequadas par; emissso d:$ compo' riamento: que fâ
ram planelados.

Com relaçâo ap trabalho seguinte. que fo$ o plano de avallaçëo de procedimentos ee
achei o planelamento fefto ektremaYente cufdadoso levantamento de todas as altern&tl
va. anflise de cada uma delas. seleçxo cuidadosamente felta. dellneamento tambfm mult@
culdadosnl eu s; nâo entendl por que hipotetlzar os dados. Kâo fscou mufto claro ppra
mfm. Se fof para esclarecer melhor . platfia eu at; 'acho qee valeu. Eu gostarla de co-
locar que este tipo de planelamento val ser muito ûtll Es pesso&s que v1o colocs-lo em
prstsca. E o tlpo de planelamento q ue realmente norteia um tr&balho. dlrije o trabalhl
Acho que a gente deveria destacar que Smportlôcsa tem os t/abalhos desse tlpe. Esse: 1
três tribalhos dâo vma amostra muito boa de em trabalho felto em equlpek um trab4lho '
que pega aspectos diferentes dô problema e todos voltados para um mesmo cbletsvo. t um
trabzlho q ue eu acho que tem muitos frutos. dev: dar muitos frutos. f alguma coisa 9ue
ahima muito as pesscas que estâo trabalhando. você veriflcar os result.dos-que isso '
produz no sentldo de aludar wBa comunldade.

' 1 trabalhos apresentados*no flnal. eu acho q ue tambfm. de certa fonia. mos -os do s
tram isso. um trabalho de equipe e. coma eu Jï tsnha dito. tolocaçëo de obletsve: a paI
t1r de problemas levantados pelas pr6prla: pessnas que estîo envolvidas no& preblemas.

f se res. E $$ to de uma maneira qee levasse 0' s professore: a ficarem 'no caso, os pro es
sob controle dos comportamento: dos alunos. Porque uma colotaçào de problem;s a pyrtsr

da cabeç. dos professores. ee acào. nâo terla v.lldade nenhum.. tuer dfzer. se'ele: râ
almen te nâo se baseaisem nos copvortamentes dns alunos. provavelmente os resultad:s :â
rfam bem ca6tlcos. Em segvld. & Beth apresentou proceds:ento de enmn analfsar esses pk
Jetsvns e me parece que esses doss trabalhos mostram cn-a qu* a programaçëo pode abxsll
ar professores no sentsdo de assessorar o trabalhq que eles fazem e n:o de fazer o tra-.

balhc p:r eles. du acho lsso um. colsa me1 to lmportante. nâo fazer um program. par. pro-
fessores. du qeem qeer que sel.. segulr o prngrama ou aplscar o progrAma. m.s fazer os
professore: partlclparel. 0s professores ou o: fqnclonïrsos ou 41-- quer qu* :*1**.d*:**
partscspar do processo. colocar os seus problem&s. os ieué obletsvos * èklfca' r. $6 $:so
que eu querla tolocar. # E1 za tem alqum r---ntïrlo tambf..
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- Elz. Prorok:

Ee tenho a1g.-œ$ pergunta: e eu delxarla parâ fazê-las qeande @ trabalho em qees tï@
cq-wças:. a :er dlstutsd:. se for o caso. Nenio eu apresentarla agcra. Algefm tem per -
vultas pawa f:zer' A19'M*R* quer responder lî alguma: d.& tolocaç3es que foram fel t&s'

- tpcfa vf,ffams:
para mim porqqe você fez essas pergunt.s, pelo segulnte:achef

que eu desxes tlaro .qus. e quJ èsse trabalho terfa n perguntas que eu gostarla de dss-
tetlr com a1qe:*. d.: dsflceldadé: que-eu eofreltel e que pe3o Jesto nâo foram abordâ -
d.s per :?c#. Bom. ent:o ; pergun ta em que medpda : fmportaqte i4è. as professoras pla-t:
nelarAm. eu acho que eu cltef Skfnner e to4: llteratura de programaç:o. pmstr:ndo por-
4 ue que J fmportante planelar. Eu acho que @ resultado do dfa de hole mostra ?; poutl '. . . ' 

. kdesta necessldade. Agora @ 4u* ev acho e
. lncluslve. eu cencnrdo com vece. o que e:tf e

f:lténdo @ um poqto de pesqussa expersqental
. mnstrand; que o desempvnho dô: alenos nu-

* cl&sse. planeland@ dessa fonqa . ; oil nïo œ lhor qee o desempenho dos &luqos nè œ s-
las&e Nem planelaœnto. Eu aclm qee esse tipo de coisa real-nte fa1 tà 

. 
A segunda per-c

genta ; que nâo ficou claro para você se era realmente um problema a falta de planela -
mento. Eu achel que lsso ficou bem clar:. quand: mostrel dadôs referentes a 1977. cema
a .cos&; estava acontecendo de fernB Snadequada

. Esse estedo surgfu de um pedidp da dsr,
çâo da escola por um pouco d: acessorsa. A pedâgogé estava tntalmente frostrad. em relâ
ç;o ; entrega de planelamento. E todo e plann ïniclal de estedo qra de Qtblszir a ped:-
gogâ cnmo experfmentadora. Acontece qu'e e1a teve um problema de saûde e pediu licença .
estande afastada at# agora. Entëo. na verdade, eu tive qve assumlr muito assimm sem e:-
tar querendo. todes aq ueles papéis que foram propostos. mas eu achaea que @ certo. pro-
fil&ticarente. seria trelnar a pedagog; para resolver aqeelas colsas. Entâo a sstuaçëe'
era lmportante. tanto para a%.professor&s

. pzra qqep estavam sendo colocada: contsngln-
cias muito aversivas. do tipo despedir. descontar ordenado. etc e tal. para que se con-
seguisse o .pl&nelamento. Mals algumas Mantdgens. que eu ache que eu menciones; eu ache'
que a yantagem 5bv#a g o desempenho d: alune. quer dizer, lsso acarreta colsa Js vezes'
nîo observadas. qee constantemente es t:e aparecendo ,@ planelaeento ac&d#mico. Por exex
plo. :mor ë natureza. contlnu. a aparecer

. sb que : professnra egora estsmula com eompo:
tamentos verbals o aluno. em relaçâo a amor : naturéza. Eu acho que $s:o f lmport&nte.;s
bvfo. nà: v:u ficar falandè para yocês.

B@m. n:o flcou e1. re

outr. colsa qee acontece. uma aiïllse da relevincl; dos ebletivos e certos objetf
-

vos que Aconteeem melto. pass4m a ser questlonados. Por exemplo. anallsande o planel:--
mento do .na passa4o. fazer brigadefros em sal. de ael. era UR. colsa qu4 acontecfl '
quase tod. semana. Ent:a. ffca bem c1a ro porque as erlinças gostavam de. comer tanto brlgadese

o. Esse tlpo de toss. n:o acontece mafs. se R:ontece : um. Mez ou oetra
. Bcm. p.-

ra wfm.e:tï cl.ro que.p&ra a professor. fo$ lmportante ter aprendldo tudo aqufle
. Fol %

Smportante porqqe agora e1a v.1 orlentar o aluno contfnuamen te
. C e1a qee detennlna qee

habflldades e1a tem 9ee desenvolver : . eoss. n;e vem pronta: faç. lNso. aplfqee aqufla
A :@&1$.ç7o @ c4nt<:ua. E1a pode estar a1 teran;a o pregrama @ tempo todo

. 0 questlonf -
1 e aphfqeql w.g que n:@ deu tempe de comentlr. fo$ apllca:l n: tereesr: sem.na e nar * qe
4fclm. tercefra. #. tertelra semana @ q'ue yerfflcame: féf qu* de ofto professores. t'ês
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(Htarfam 'Ate * c@1:* œntlfluâs:e 9enx felt: * œSO Rnelrl * tl nc/ prefesx rm gchâV . .

ram que n#o. que querlam que >'-h.:* p.ra outros propssl t/s. sendo .ess:s bem varfade: .
K. ugclma tercefra sn--na @ :*::* questsonfrio f@1 apllcad: e todas dessera. qqeqi:ttà?
rlam que a t*1:* acontece:se ex.tamente do J*1t@ que eNtiva acodtetendo. EqtC4. ep .:*
chef que as vantagens es tavam elaras. Eu tenho .lgum.s dGyldii 4u* gostarla di dlscutf/.
oetro d1. q.xu/ sabe. '

- Sfl v$@ Bo+----:
Eu gostarla de cnnslderar um poucö. Lucla. :as res>osta: que: vocl:deu. um& rei&tle

. 
'' ''

. . 
''
, . .. - 42 . . œ . : , .; '. '' .

que hï entre o seu trabalho e o que . Beth e o p11$è /el; tàrim. 4: tirsds de.proèedlm.n
ta com lntençses ou obletlvos que ùe pàrecem $1m$1a res. Vei; mistràià ù*& jreccipiçpo '
de estar auxflfando professoreq a planelar e crfou um sïdteé. de f.nt/iaç#e cim eles è: j
que. você mànipulou diversas varsîvess: as respastqs, as conbilnglncfas qqe você'progr:miu i
c:m ele:. a vlsïo que eles tfnham de qqando empregar uy planelqy4nta. etc... A:%ustel - 1
ome a uma certa altura d: sua àpresentatio. lôgo ne ilTcso. Mocê dizer que néo esti: .-
contecendo em sala de aula procedimentos cpmo eq gnstArfap' de conseqelnclaçin. etc.. e
pe surslu '-m pergunta. Entâos o que exatamente eles estâe planèlando? Acho qqe .h5 awA3----------J
relaçFo entre Ssso que vocë colocoq e o trabalho de Jûlip e Bqth. opde tambfm me pare-
ceu que vocês n;o destacaram cossas exïremamente Smportantes dp trabalhe de kocês, que
sâo exa tamente Auass sâo os operantes envolvsdes na relaçào dù trabatbo nossi, pslcglo-
go:p cnm o: professores e tomo eles tornam a lnteraçâo com o Aleno um pouce melhor. Por I

1 bora voc: tenha trabalhade exaustsvamente durante em tempi . yocê cûnseguiu dexemp osem
uva sfrfe de modïfïcaçses nas respastas dos prnfessores e me piredë que Jûll: e Beth il
xbgm contam Ssto. quals s3o essas respnstas? pirdce-me que nàn èstso cla/as aiul em !ta

tenne: de operantes. Por exemplop Betb :e demorne cltahdo reçpp%ta: de conteldo de qel-
mlta. que ; o resultado d; trabalho de .voci: em te rmos de padröes de respostas dos pro-
fesseres de quTmlca reglstredos e observados. ett-.. Agerq, me par'ece quê serl. necessl

. . -

rfo n5s presta/mes mass atenç:o no processo que 'est: ecorrendo nesse tlpo de trabalho '
em q ue ngs ersAm.s contfns:nelas ou estamas apllcando contlngêpcsas par. obter dete n:$-
nados efestos. qesse sentl4o me parece que h: .x sgrie de tlrcunstîncsas que MAlsa a
pena vocgs. tgcsa. Jgllo. Beth. etc.. explorf-los enquanto .studam pir. destacar mqlhor
eu nâ@ consegul enxergar alnd:. onde tem que haver.ênfases mals completa%.

- tgcs. vflllams:
Nâo se1 se dï par: ouvsr. Eu acho que esse tspo de tomentïrso f multo Smpnrtante .

aper.. pâra contrsbusr m.f: para a df:eqs&ïo. P:ra m1m estava bem qlaro. o tempo tede .
que @ operante que eu estava 11 dando e:. o operante'Merbàl. compleko qu. enMolve pl&nE

. 
. ' .

Jar.0 tempo tp:o eu n:o tfv, ezpettatsvà de que hzyessep a1 terâçses e. ::1. de aula. lâ
ni $ $nha prencupaçî:so perque tf a preocupaçïo de trab.lhar pqr .-x co sa de e:4& vez) a m

er. d. t:r certeza de &ue as wRnspulaçBes que.estay.m Nepdo festas eram Tealmente :% reâ
ponsfvefx e eu toneergé --- você que deverfa ter mafs cvfda;: c:l lutr:x eofza: t--K--- .
î .-- eofsa 4u* * gente peuè' toloc:r *m dsscqss:.. 4 a dsfstuld&ie do .-A 
. *u *tho que

plfcad:r. *@ flzer pel4uss.. :. qee'*r versffcar * o qu* *1* fez fo$ r.alimnte @ r#:poâ
sfvel. #--*- ent. nù @.4e eu qull cKegar'

-217-



- Sflvso Bctomë: .

Eu sel, mas é aT que eu tenho.o problema. Exatament. nn que você coloccq me pare-
ce que ngs precssarsamos perseguir wn pùbco mals claramente. Que tlasse de respcst4: .
s2o essas * que Mocê, poe exemplo. cbam. planelar? Porque. me parece. se o plaoel.r a5o
dl recfnnar certas cossas. e qee estf acentecendo? Entëo. o procedlmento de Jû1$o * Beth

êce dsferente. nana sdrse de aspectos. quanto' . que tlpos de eol:.: v:o ocnrhxndlme par

quande vnc: d1z planelar. eu ayho que lsto terfa que sofrer um trabalho melhor de .>a11
$ar quafs s5o os operantes envolMldns. nlsso. Ca rolfna estï anslosa.

- C& relfna Bonl: .
Ee acho que & ccmparaç:o dcs trabalhos ; musto dfflcll porqee n6: estarfame: f.lan

do do programador em condsçges diferentes.Ela. prigramando condsçses para a professora.
. . 

'. 

j, j: vm prngrama d:F completamente dlferipte do prog/amador aqul e eu acho que lsto que
n2o se pnde precisar nem em um trabalho nem no outro. x pr6prsa pe&soa que estl traba -
lhando. cnmo @ que e1a :. que condlçïo e1a f go processo? Neste casoy a lnt'eraçio pro-
fessor - programador i que deverla ser analisada c0/: o ceptro be toda cofsak L: nio.l:
@ o programidor que faz o prcgrama e p:e as professpras no programa.. Entso. ë multo dl-
flcil cnmparar as duas coisas. Sâo duas maneiras dsferentes de trabalho e duas funçsesê

. 1 depender da' sstuaçlo que se estïcompletamente diferentes. Nëo sei qual # a melhor. Ma
estudando e nn que se quer chegar. Eu acho que a: dlflculdades que e1a reveleu e. llndâ
mente. numa prfpria frase qui e1a qsou acora: Por que que tèm que' $e fizer brsqa desrosê
tantas vezes? 0 que e1a qqeri. colocar f que se deve f44eè planelamenfo ted: dla. E1a '
detecta ceisas. mas essas coisas n:o Snfluencfam a manelra del. trabalhar. porque f e1a

' 

@ e1a que estabelece as copdiçses. Eu acho que a relaçâo que se estabele-qee programa.
) --- e eu Jf v1. Eu acho 4ue se hou -ce ë completamente diferente de Muitos do probl s qu

Messe uma anïlsse da Snteraçâo entre os trabalhos de vocês, que explfcitasse essas dlf:
renças e &s analisasse. flcarfa *R1& claro.

- E3szabeth lunes:
01ha. com relaçâo :4 nosso trabalho. eu qùerla responder ao Sî1M1ù. acho que a gen

ko ' 1 almente tentar verlte devla brlgar. brigan eu dsgo no sentlda de que a gente dev a re
fscar o qe: .estî ocorrendo. 0 que eu Smaqlno f o segufnteq qeando np caso do tribalhop:
por exemplo. da QuTmsca. eu voq exclusr a: pouqo o bïslto porque aquele trabalbo $n$cl-
:1 tem .lgumas caraeterfstlcas um. pouco dsferentes. mas no caso do trabalho tey os pro-
fesseres de kuTmic.. ngs tfnhamas claro .m= cossa: f que n6s realgente querfamo: di r uma
assessorla e que esta assessorla permstlsse que os profes:o res deflnfssém um obletsvo .
N5s ss tfnhamos claro Ssso. no começo do trabalho. Toda aquela, categcrlzaçso. todo aquî
le materlal que eu apresentef. e1e fo1 felto. Todo o regfstro. fo1 felto, porque n5: '
n;o tînhamos 4 men:r Sdfsa do 4qe poderl. acodtecer. Entâo, a gente tfnha algumas supe-
B dade n6s nio tolotam:s por retefp'. porqee n6s nïo s&c---: o qeanto n6ss1ç es 4ue na ver

poderemqs estar af1 rm&ndo certas tofsas. alnda en- duAs reallz.çöes apenas dess. traba-
' 

gy .lho. qgs tçnbpgms distutldo .-- terta :poc.. que tspo de atuaç:o 4/: n6s. come yrolra-
-œ res. estfvalrms fazene als? Esta fo$ a Noqnta que apa-ceu; 1: est*- : fazene o
*? Ms estaœs tolocane msN st.s verbass :eb- œntm le * estT- lo. n? estA-s fâ
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zendo rmdelagemv e que que n5: es taim: fazendo? 0 que estï acentecendo na sstvdçlo? En-
tE@ achaAos que . n:o deverTèïm: partfr para esse tlpo de anfllse pnrqie. como era pma '
sstuaçëe de grupo e no começo d: trabalho coé os professores dc clclo bfslco h.vla trf:
j: prvfesso res num. sala. a gente achcp que era mu1 to arrsscaàp tentar u'm. ;n511:e qa 11
qha: valms ver se estï ocvrrendo yoielagem oq pîo. A geqte nem sabla m&is quem falcu o
qke. com: essè madelagem ent:o esta r$a se prccessando? Eq n;e se$ se éu esteu pégéndo è
lgnto onde Mocê estf que rendo chegar. Pesterlor,ente. cnntsnues pensando sebre Sdsi e â
chès que. na verdade, @ progrâùader te* um duplo papel nesta: tlrceestanclas. um f quql-

.. gù è1e apresenta aquelas tonisçêos que e1. exwA:b tala als. c--- e1, fala com ù'profes-
' sor. etc. Essas condlçBes obvsaponte. acgfrsgé*' .k.ut,ss,ai'':ergravaçio fncoypreinsfvel >..

*

*
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CQMUNICACDES tI#R(S: SESS;O 2

sib'ado - 28 de oetubro de 1978 - 08.00 - 12.00::

- toordenador: 'gpf. Rscardn Girqyeb
Facel d&de de Medlclna de Rlbesrïo Preto - MSP

- ;e, b.tedo res: nr. Jo:o clludi'o To4: rcv
Mgsverslda4e de BrasTlsa
Prof. Josg ionsalves xedes ros
ensverssdade Federal 4: Par:

- Ccm'unfcaçies:
Sooza. p,G. e A.B.A. de Norais. Respnstas/perTndo Seguro (R/RSA): um pessîMel Sndl

c4dor dô controle de estryelos em esquiva llgre sfnalfzada.
Baus. J. Tasa momentanea de respuesta come unidad fe> l y cendsciùnable de 1: c0:

ducta, bajo programas de reforzamiento dlfe rencsal.
G&lvâo. 0. de F. e Milliams. M.L. Anfllse da translçâo no desempenho apss altera -

çses fntra e extra-dlmenslnnais do estfmulo em procedimentos de escolh.'
dn estfmulo igual e diferente.

âlAesda/ A.R. Estudo exploratsrio sbbre o arrulho' com: vm estfmulo consequente p.-
ra um& resposta instrumental em pombos (nota pvêvLat.

G&lvXo. 0 de F.. Morals. A.B.A.. de Rose. J.C.C. Soqzay B.G. e Tunes. E. Respostas
em extlnçîe. como fençà: d. alteraçâo na frequincsa de referçamento em
um esquem. mûltlplo F1* Estinçâa (n@ta prêveat.

Prorok. E. M. S. Mudança no padrâe de respostas verbass de trlanças de 1 a 3 ano:'
de ldade: IR fensmeno evelutsvo?

- Resumos:'
jyyartqs EyRESPOSTAS/PERTODO SEGURO (R/9ST): QM POSSIVEL INDICADOR 90 CONTROLE DE E

ESIUIVA LIVRE SINALITADA '
Belzy d;s 6raç.s de souza e Antonio Bent: A. de Marafx

Pnly: r:ldade Federal 'de Sîe Carlos! L.bnr:t6rlo de Psleelogl. d: Aprendszagem

Q prot4dsmvntp de e:qusv: 1$Mre ssnAllzad. (%1dyan. 1955) envelve : sesulnte s.quên
t$a de eventos quAndo o comportqmento nio *:t5 xeqdo emftfdo. a) um Sntervale de teypo'
(denomlnado Snterkalo R51 0: perscde svgqre). !@ flnal'do qqal ocerre uma mqdznça de eâ
tTmv14k na sftqaçâo expersment&li b) vm lnt.rvalo de tempqtdenemfnado lntervalo S1 5z '
4u perçodœ 4. .*1:@0 $n$ef.u@ e ssnalszadp pelo estTmulo apresentadv ae fsnal dt R51(*â
tfmulp .vssp @M *$n.1); <) um ehoque elftrlto breke, q:@ ten.sn. o e>tïmull :Mls4 *
ee,snstala o pvrTodp seguro, r*fnscsando, peetanto. a mesma s*juintla. Kest. :$ tuaç:o. @
e rt--no d. esqusv. t- =nsequbesa: pmg/a-es. - qualqu*r ---'-nto de sqa otoz
/nt$é: aspostàg e stfls n; perïoœ s*gum r*fnsd-  *is. -FNO . xspone @ estT- k
1. - .vf:@ * * :m -; - w:tag eetfo: * Nrfbe * *v$:@ a-fn- ote *%H*1@.' :
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posponde o tboque e lnlclanio u4 noko perlodo sesqro. . .
0 kesultado tfplco deste. procedfmento f iuè os sules tos ceicenteim a :àfokfâ . 

.ke. ' . . . ' .

suas respcstaf no per<edo éeguro. 0 tempoétamente i derlvadq de esqulva dlscrsmln.da .
1-. v.z que as respnstas ocorreé com masor frequ:hçla :. presença do estTmulo avfsotco;

x . . . . a u .
ssderado co- 5W) e co* -nor f /eqtéqpla ntl perTcdo sqguro (conssderadp coœ r) .iàrlas .
medidas tem ssde qtlllzada: na tentatlv: de precssar o quantn o compertamento estl . é:b

.
' e .

centrole do estTmulo avsso; entre elas. a pnFcentagem de eitlmùlo: dlscrlminados. làtté
cfa da respnsta na jresença do estfmulo avlso, a porcentagem de respusta'ç no perTodo de

. . ' ' 
. . . '

avlso. a dssïrsbusçëo de lRTs/ojortunsdade. n propgss to deste trabalhn ê mostrar qu# ' a
medld: ûtsl para descrever a dlstrsmlnaçxo de estTmulok desenvolvsda pelos %elestes. na

. ' - 
. . ' ' ' . .

a .dld. em que deycreee o desempenho pa prese
,pça de vstTmuia conslderaie com: Sn. > dss-œ

cuss'o da qtslldade da medlda levarf em conslde/atëc suas relaçses cöm as d.éasm medldas
de desempenho em esqusya livre slhalbzida. '

:

TASA MOMENTANEA DE RESPUESTA C080 UNIDAB FORMAL # CONDICIONABLE DE tA CONDUCT/. B;
à IFERJNCIALJ0 PROGRAMAS DE RSFO ZAMIENTO n

Jcsë Baus*
Unlversidad Nacional Autonoma de Blxlco e Unlversldade Estadual de Lendrlna

0 estudo dersvou da suposlçfe acerca do c.rfter enftfrfo de sequFncl; de resposta.
hspotetlzado como ensdade te6rsc. de anîlise comportaméntal. qm program;s de reforçameE
to de razâo fix; (Zeller. 1977) e l:pllcsta nv experimento deG&rreit (1987). tste Snvel
tfqador esou uF* tfcnsca atravës da qual reforçagento se apresentaya contlngente & ûm
detenilnado nûme ro de res postas emstldo em perTodos de um segendo. denomsnando-o de reâ
posta. q: presente e experlmentoputlllzando-se umR chave de respostas. proçramou-sè eeE
correntexnte reforça-nto ds ferenclal . sendo cada v.lbr de peebabf 1 ldade de reforça-n

aO (p( Sn) ) assoclado a IzIM diferenke uhi dade fonxl de an51 fse. M' unldades foram:nl x
n . x. n xr x. cnde *nw representava um nlmero qualqper de respostas masor ( J>), penor'
( < ) ou Tgual ( . ). emitldas em um pqr<odo de lc'sequndùs fnfclados per pma reqpostalRs)
da mesma classe e *x* conssstsa no valor da taxa me4i4na de resppst: da sessëe antqrlen

R fEn distintas condfçses . foram manlpplatk)s di fereqtes valores de p(S ) . Eoœ resul tadc
prlncjpal. se ebserva que. em ceral. ou yalcres d. taxâ Nedlana de respo:ta aument&vam'
para todes os suleltnk (ratos) . em sessies tonéècutsvas . nas condl ç:es eip jee

R .p(SR j n > x) :ra xfor que p(5 l n < x) e dsmfnel4m. nas' condsçses fnversas . Por este .
estudo se re.fsrm. o vso de taxa ----'ptinea dé resposta comi unldade form.l e condsclo-

. . .. , . .. .

nïvel de an:llse coxportamental. gsscute-se t4mbi, a posssillldadq di Snterpketar os rs
su1 tados em tercns de reforçamento dsferencfal de IRT . ' '

. . . . s

* Dfssertaç:o de Mei tr.dœ apresentada :. pnlvèrtl dad Niclonal Autonomi de #fxlto.

ARALISE BA TRANSICAO N0 BESEMPENHO APIS 'ALTERACrjS INTRA 'E EXTRA-BIMENSIOKAIS B0 Eâ
TIACL: E: PROCEnIBEKTOS BE ESCtLBA D0 ESTIMOLQ IGBiL E DIFERENTE

olavo de Farsa G:lvïo e klifred Laqrenc, Q1111&ms '
UnlMe/ssd.de Fe4eral de $i@ Carlos - tibora tgr$% de Psftol ogl. 4e Aprendlàagem
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Csnco pombos feram usadas ctzm sqJ*$.to:. sendo dbsk sebmetldo: ao pr*tedsmento 4:
escolha de estfmule Sgual ao mad,lc e teip 4o dlfer*nte. qm umR tasx. d. tondfcsôqamen-
tc p.ra iombos BRs/tIyE com tris cbaves de respcstas translgtfdas . um come uauro abafxo
d. chave cèntr&l. Com . chave teqtkal eeesa. bscf-la ('usoq-se FR-1 . FR-5) acendl. as 1â
ter4ls. sendo :*4 lgeal e vm4 dffe rente de modell. P*R bfclda nê-m cbave later*t produ-

I ' . . 'z#a 3 seg. d, acess: ao &llmento se . respost: tlves:e sldo ctrreta. ou 3 :eg. de estur@
se/ncorretk. relnlcl4ndo-se a neva tentAtsva lmedfatamente. '

Em cad. condsç3o erâ ap'resentado em par de estîmqln: (cor-cor. cor-fqrlRpcor-tor/
form.. ou fz nw&-ferma. .t: um crftfrlo de 5 sess6es estfvels na pprcent.'gem de acerto :

jentretanto
. se n. prscmlra sessïo cnm nevo p.r ù nTve) de .certo se m&ntfvesse alto. J

se poderl. mudar de cond@ç:o. As prlmesras condlçBes para todes os 'sulebtos eram com pz
res de core,-as resnltaaos obt,dos vora. os s.jusntes: t- prevergncsa por possçz: e por

' . . .
cor he lnfcso de certas cnnyfçBes; 2- nesempenb: ao nïvel de acase no lnTtfo. tanto no
precedsmente de escôlha do estTmolo lgual tom: da vstlmqle dlferente; 3- Q: concesto: :

'de lgual e dife rente fnram adqulrsdos pelos 5 sulel tos. dentro de dlmensâo cor; 4- os '
splelto: podem desempenbar bem em un dos *emb ros de um parp mantendo preferfncfa por eâ
tfmulos oe pnkiçëo quando o outro membro deve ser escohhfdo; 5- 0s dado: fndicam qge fâ
ram pecessârias tr:s condlçse: n: dlrensâo-cor. para oç:rrer a fènp.çëo do *toncesto* ;
6- 0 ccncesto de igual ov difé rqnte nFo se tranfere p.ra uma nova dfvmnslo n: prlmesra'
ocaslio; 7- FR no 'podelo Melhora o desempenbo; 8- A seperhosiç:o de estTmulos n5o facl-
liïa a.transferincsa. Estlo sende escolhfdos d4dos de.foxszçyo de çoncel to n& segynda '
di*en:âo (forma). Faie-se anflise dos desempenhos de translçïo para esclarecer .: estrN
t#glas de qprendlzagem e o cnntrnle pela sstuaçëo.

ESTUDO EXPLORATORIO SOBRE 0 ARRULHO C0M0 ESTIHULO CONSEûBENTE p/RA UHâ RESPOST:
INSTRUMESTAL DE poqBcd

Antonlo Ribesro de Almelda
Faceldade de Fslnsofla. tsênèsas * Letra: 4e Rlbeirâo Preto. 0SP

Stevenson (1967). Stevenson-Blnde (1972) e Stevenson. Blnde e Roper demenstrêram 9
qu, tenti lbies (chaff lnches preferém. dentre vîrsos. r:teff'e: . aquele que opera qm slstâ
- eletre-Y ci'nf co o qval preduz o cpnto gravad/ # outm plssaro da meima aspfcfe. fs-
eé autckes encontraram grandes dlferenças Sndsvjdeals sob- o poder Ofmrçados desse 's
estTmull - canti - nesse procadlmento e levantaram tasbëm dlvsdas sobre a generalfdadee
d. fùnç:o refùrçazera db canto em' dffe/entes aves. numa tentatlva de es tabelecer um. r*1

' . . .posia epeéante
- 7 .tstes avto res nëo censegulram môdelar a respesta de bfcar . chave. entre tentllhgel

quando . tonsequ#ncla era o canto de outro tentllhëo. Atrsbulram este fato a:s llmites:
* j @' 'deste tspo de aprendlzag,m (M$ de cènqtèû4nt. oa zsavn4ng. 193 ). Talvez. apressadamea
----otzvinta o qqe pode ser uk probloma de procedimento.te. tlasslffcaram coma

Nesta ezpleraç#o tentqu-se responder a esta G1t$.& questâ@ utan:e trës pombos d. eâ
pfcïe cotumha zfvga n:o controlada. que tfnham experfêpcfa anterfqr de condfçfonamento.
Foram iestades*n'-  casxa de tondscsonac*èto par. pimbos (trason-stadler) Rpdlflcad. '
--- a fntreduç:. de u. al to-f.lante (bravox. B: 5BF. 6 @h*&. ; katts 4u* *ra conectaua
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. um gravaior AKâI':-8. Durante a %gssio era m.ntsd: acesa umR chave d. resposta t:m 1uz
de cor ve rmelha. Quando o pcmb: a bfc.va resultRv. come consequjncfa. a audfçlo derante
5 segundos do arrulhe grav&dn de oetro pembo (padröe: Mecâfs PR1 e 0). Adotando vm p1:
nelamento experlmen :.1 A-B-A- os S$ P-3. P=18 e P-5 fcram testados. respectiy.menteplbl.
162 e 95 sessies expqrfment:s: de ema hora, uma vez pn/ dsa. Para verlflear a correlaçîo
entre nfmeto de respost. e reforçamento para os 3 5: fo1 talcul. dâ a correlaçâo de
spe> nn r que fol par. P-3 r - 0.96102 ; P-5 r - 0.9610: e para P-18 r = e .99706) , 0s : s s 

.

gtlm nTvel da coi.relaçza obtido stlgere a funçâo -fnrçadora par: o arrqlho e tontrirfa
w g jtas sojf.e a x-i-s prs- s ras af lrwl&çëes de Stevensnn-lllnde. outras ccnssderaçses s o %e

i terlon:ente no laboratsrlo e sohre o desiob/ami n-delagem de 5: lnginuos. cnnseguld: p s
to desta explorâçâo num plano de pesqufsa mals amplo.

RESPOSTAS EH EXTINCXO. C0M0 FUNCXO DA ALTERACAO DE REFORCANENTO E# 0H ESIUCBA HCL-
TIPLO FI-EXTINCAO (NOTA PRCVIA)

Galvio. O.F.; Morais. A.B.A.; de Rose. J.C.C.; Souza. D.G. e Tunes, E.
Unlversidade Federal de 5âo Carlos - Laboratgrio de Pslcologia de Aprendfzegem

pma lnteraçâo entre componentes em.esquema mlltfplo f definfda por alteraçâ: no dâ
sempenho em en1 componente d: esquema, quando ë fefta alteraçëo em algum parsmetro do o:
tro componente. 0: efeïtos de interaçëo sâo observ4dos. tradicionalmente. em vm compo r
nente. onde o esquem; de reforçamento (por exemplo. VI. FI. FR. ou DRL) ; mantldo fnal-
terado. N@ presente estudo foi ebservad: um efefto de interaçân em um componente de tx-
tfnçâc. àznildo Snalterado. como resultado de alterrçöes no valor do pa/:metfk de FI no
eutro' cnmpeneite. -

Dols ratos Albbnos . machos . adul tos e lnqpnuns , foram submeti do& & um esquema Nû..!.
A detlplo Intervalo Fi xo - Exti nçi'o (:u1 t .FI - Ext) . em que em perlbdo de exts nçk (S )

duraçio f 1 x; se segue ; cada reforço do esquema de IntervAlo Fi xo (S ) .
0s animais foram submetf dos a três condsçses experimentab: alternados com redeter-

mi naçso da 1i nha de base . M condlçöes df fers am em tennos do valer do esquem no compo-
nente de Fl . Na linha de base . (h valor de FI fo1 lgual a 30 segundes . nas xcondiçöes 1 .2
e 3 fo$ 5. 60 e 10 segpndos, respectivamente. 0 critfrio par; mudança de condsç#ô fo$ o
de estab#lsdade no desempenho em csnco sessses dfï/las consecutsvas, no cémpehehte de ê
extlnçâo. '

Resultados prellmfna res evidenclam que decrisclros na duraçzo do Malcr d: Fl (au -
mento né frequ:ncfa de reforço ne FI) s:o acompanhadas por aumento fmedfato e transftd
r1o na frèqulncla de resposta no cemponente de extlnçso. tas: a- ntos ocorreram. ape-
$ar de haver ssde observado tontrole de estfmulns bem estabelecsdos, na condii:o anterl
or. 0s dadcs sugerem que suas v.rlfyels -'a frequêncsa relatsva de refoeços e ! duraç:o
relatlva de cempenentes - podem produzsr a1 teraçies no tontrole temporal oe Nsteidsonal
em esqqemas éGltsplos FI - Extlhçâo. n:o previstâs por Snterpritaçses relatsvas ao fen;
meno de lnter:çfo oe controle tamporal. '

*

*
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M09/N4A N0 PADRXO DE RESPOSTAS VERBAIS DA CRIANCA BE 1 A 3 ANOS PE IDADE: :@ FEN;-
HENO EVOLUTIVO? *

Elz; llarl'lene Stell. Pro r:k
Faculdade de Fllesôfs.. Clëncsas e Letras de Rfbelrâ: Prete - USP

0 Snterc:Kblo verbal de 15 crsanças (c. 6 de 1 ann; e de 2 ano: e 5 de 3 anos) com
s'uas respectbvas mies (M), fo1 grAvado durante 8 sess6es de brfnquede-lsvre. em casa e
'no Laborat6rln. Dlagramas fcram elabcrados' . segundo a tfcnsca prepcst. por Ste11.(1974 $
. d1m de regsstrar Qcorr#ncla de respcstas ve/bals, bem como es lntervalos temperal: e:
tr. elas. em sequêncs,s c-K ou c- w M-q. N& presente comunfcaçEo .penas os lntirvalns :
ocorridos nas sequêncsas c-: e y-c, referldos coma pausas, serâo cônssderados. ns. pau -
s&s foram cpmput&das para duraçio de 0-12 seg. 0s result4dos Sndlcaram (a) slmllarld&de
na dsstribuiçEo d&s pausas de' crianças e suas mîes; (b) tend:ncl. para ccorrêncfa de p.x

ï ëo desse padr:o para as '.sas maïores nas respostas verbais da crïança; (c) sfngelar zaç
crianças de 2 anos de Sdade; (d) retnrna a (a) para crlanças de 3 anes de Sdade.

Esses resultadcs sèo dsscqtidos ccm dados cemplementares relatlvo: a Tndices de: -.
crbtlvns de. desempenho ve rbal de C (respnstas por mlnuto - R/M; lntellgbbilfdade da fa-
la - IRS; e *cean lenght of utterance* - HLU).

* pesquisa paeclalmente flnancsada' pela Fundaçâo de AApara R Pesqussa do Estado de jâo
Paule (FAPESP)

COMPNICAIDES LIVRES - SES5;0 2

- Debates)

- Notas das Edltores:

0s deba tes desta sessâo de comunlcaçses lsvres. n5o foram Sn'cluTdo: nestes ' anass .

devsdo : m: qualldade de graMaçëo.

'
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. Sïbado - 28 de outub ro de 1978 - 08.00 - 12.00 hs

- Coordenador: pr. Josf Lino 0. Bueno
Faculdade de Filosofla. Clêncfas e tetras 4e Rlbesrâo Preto - USP

- Debatedores: Dra. Elenfce A: de Haravs Ferrarl
Universidade de campinas .
pr. cfsar A#es
Instltuto de Psfcologia l USP

- Comunicaçses:
Gadetti. A. Efeitos do Lorazepam sobre a retençïo

Q ' ..Korate de Ca rvalho
. S. Soluçoe: de açccar come refo rçador para ratos nâo privados'

ie Jgia: u,a llnha de base para estudc da açâo de drogas.
Fentis. J-f-s.,dperschbaecher.l-M. e Beren, J.J. Efeitos d. cocarna e d-ânfçta-

mfna no comportamente de correr do rato sob administraçâ: aguda e cr6ns-
Ca. .

. . #'
Fontes. J..C.S., Boren. J.J. e Moers chbaecher. J.8. Efeitos da cocaTna e d-anfetaml

. *

na no comportamento do rato em esquema multiplo com ativtdade concorren-
te.. .

Morato de Carvalho. S.. Pessottl. 1. e Graeff. F. G. Efesto: do clodiazip6xido, cf
proeptadina. ketamlna e dseta de milh: sobre supresspo condlcsonada' difâ
renci al . .

Fonte$.'â.F.S.. Fontes. J.C.S. e glotnfck. B.M. Efeltos d. progesterona ne compor-
tamento de construçâo de nfnhos em camundongos.

olivesrap L.N. e Levltsky; D.A. Efeitos do chnque a lntervalos varlïves: no compol
tamen to àllmentar 'de ansmals malnetrido: e controle..

- Resumns:

EFEITOS D0 LORAZEPAN SOBRE A RETENIAO

Alcfdes Gadetti
Bepartamepto de Fllosofsa e Pslcologla * Unlversldade do Parë*

Bsstlnguem-se. geralmente. dols tlpos de lnterferêncla sobre os proce&:n: de. rete:
çâo de Snformaçio; lnterke r:ncsa prg-ativa e retroativa. sabe-se de h5 musto que certas

. ' M $f . '
drogas pirecem produzlr. especlflt- nte.-'umavamnisi. retrsgrada (lnterferêncla retroa-
tsva). Recentemente. todavsa. destobrsq-se que o lorazepln (7 -clorofensl -s- ( n-clora
f#n11)- 1 .3 -dltdx - 3 hldroxs -2- H-1 4 -benzqdiazepin -2-0na) lnletadq. por v$a .1n -? 

.

tramusEular. 90 mffiutos .ntes da anestsla . p-vocava .- amnfssa de fato: piorrldos '
n. sal. elrgolca. Ysse estuœ. ent-tano. a ! nterfe/ncsa prg-atsva nâ@ fo1 p.nstsda-
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mente. &eparada do: efeltos rêtroativos do: anestfssces e do trauma tsrûrglco. Neste ea'
perlwento, tentou-se lsolar @s efeltos do lorazep.n. Par. lsso. 24 rato: albspo: for.m.
insclalmente, treinadcs num e:q uema de reforço contfnpo para ïgua. Ap6s o trefnamento..
resposta aprendida foi supressa por meio de um lnlto chnque elftrsco. 0: sujelto: fe-
ram divldidos em Qm Grqpo Expersmental I'que Ncebla.'lntraperltnxalœ nte. 2 mg/kg de

peso de lorazepan (lorax). 30 mlnutos antes do choque: um Grupo Experlmental 11 que re-
cqbsa. primelramente. o choque e 10 mfnutos depois a Snleçâo de lorazepén: um Grupo Ex-
perlmental lI1 e Grepo de Controle IV. tra tados tcm soro fssscl6gfco . 30 msnutos Antes
e 10 mfnutos depils do cboque. respectlvamente. Vinte a quatro 'horas ap6s o choque. to-
dos os suleltos fotam testados para verlflcar a retenç:o da respost. aprendsda. 0 Grupo
Experimental I 'respendeu signlficatlvamente (Frle/wan. P 0.001) m&fs do que os Grupos
Experlméntal II. de Centrole IIl e I#. Nâo fo$ encontrado dlferença sfgniffcativa algu-
ma 'entre estes três grupos qeanto ae pGmero de respostas-os resul tados parecem sugerlr'
que o lorazepan tem uma bnterfe rência prbàtsva especïfica sobre os Aecanlsmes de reten-
çëo de lnfonniçâo. confirmando estudos anteriores de Assumpçâo e outro: (1971). FmNora:
se saiba que substsncias de açâo depressante tendèm a afetar negatlvamente a .prendlza-
gem e a retençâo (John. 1967). os mecanlsmos de açào dessas drogas sobre a ---*-rfa së@

. *

descnnhecfdos. Mais estedes compirativos se fazem necessfrip: para determin.r o mcdo de
açëo espec<fica do lnrazepan sobre & amnfsla anterCgrada.

SZLUCDES DE ACCCAR C080 REFORCADOR PARA RATOS NA0 PRIQADOS BE ;GUâ: UMA LINHA DE
' BASE PARA ESTUDO DA AçA0 9E BROGAS*

/

S. Morato de Carval:o
F ldade de Medlclna de Ribesrëo Pretoacu

Seï: ratos. foram submetidos a sessöes onde as respostas de p ressào R barra eram r:
forçadas (intervylo varisvel de mbdla 60 sesundos) com soluçses de açGcar de dsferen tes
co:centraçöes. 0s animafs. mantfdos em galolas-viveiro indlvidvals com ïgua e comsda :
vontade, havlam- participado anterlom ente de um expersœ nto que lnclula reforço com so-
luçöes de 1ei te em pl e açicar . em dlferentes concentraçëes. sem serem sub-tldos . pr

-t
vaç:o de s'gua ou coms da . Foram ut$ 1 izados clnco concentraçKes dlferentes de soluç3es *
açlcar. Em sessies di ïrfas (de segunda : sexta-felra) . os animafs foram refomado: cem'
u- œsma concentraçâo . por perlbe de tempo sef i ciente para a deteminaç:o de u- cu>

. 

(; 9v. dose-efei to p:ra anfetami na. Terminada a curva (lose efeb to. era utfl izada uma n va
soluçâo de açûc.r com concentraçâo diferente e. ap6s establlldade do comportamento. fa-
zi.-se nov. dete rmlnaçâ: de curva dose-efelto para 4nfetamina. 0 procedimetno fo6 repe-
tldo atë que se utslizasse as cfhco concensraçges de soluçses de açûcar e se obtsvesse'
clnco turvas dose-eteito. Para cada concentraçEo usou-se sempre as mesma: doses de anfâ
tamsna. que eram lnletadas Sntrapekitonialmente. Rs terças e sextas-felras. ne um modo
geralp o 4umentq na concentraçâo da soluçso de açgcar provotob a'montos na frequêntl: #
da-

'resposta de pressïo 5 barra. A anfetamlna. exceto nas dese: m.ls altas, provocou au-
mentos adscfonals na frequincs. de respostas. . n:o ser quândo se utflszou a concentra-
ç:o melor; &s d:. ses rwss a1 tas prpduzsrap dfmlnulçses na frequêncla. observob-se asnda.



r - -

4

a. deslecamehto do efefto mfxlmi da anfetamlna. de uma dose rmme/ para uma m&fcr. tom o
awpenio da concentraçio. A frequêncsa de respcstas numa segunda bakra. sem qualquer ceâ
sequlnksa prcgramada. tambgm f:f sensrvel tanto a aumentos na cnncentratio das sel.uçöes
ue açtcar quanta a a- n t:s :as dosagens da droqa. nlscute-se a senssbslfdade de uma 11
. de base que nâo empreqa prsyaçxo de zgua au de alimente. 'n a

* F.st. tmâax  M  zvctfae  no Inbox tzm,o d, Pesqufea .*5- ow rtœnento œgzun- ,
- gan tb Facun&tdq & FlToeobn WJG - e N tzua & Mbe4n'io PNlo '- UsP.

EFEITOS BA COCATNA E d-ANFETAHINA N0 COKPORTAXENTO DE CORRER D0 RATO S0B ABHINIS -
TRACAO AGMDA E CRINICA*

Josë carlos SlmBes Fontes - F.c. Filosofla. Ciências e. Letras de Rliesrso Pretk. uspw
Jcseph 8. Moerschbaecher
John J. Boren

- Genrgetown Uniye rsity
.- Amerlcén Uniydrslty

A cecalna e a anfetemiha: embora tenham modos de atâo diferentes ao nTvel do ssstâ
ma nervoso central. sâo descrlta: como drcgas dé açâe comportamental semelhantes. bas
por exemplo. sâo genericamente descritas comô *estimulintes psicùmotores*. A anfetambnw
tem yldn amplamente estudada e f Yrequentemente etilizada comp droga padrsn. 0 mesmo '

j -;nâo tem ccorrido com a cocarna. que. ap6s vsrias dfcadis de esuso. somente n0s ultimos
ane: voltou a ser a1v0 d: investigacx? cientTfica. N0 presente expersmento. foram estu-
d dos alguhs efei t0s da coca'fna a da l-anfetami na sobre o nTvel operapte do cnmpprtamiaa
to de ratos correndo numa roda de ativldade. lnscfalmente. as duas drogas foram estuda-
das por adminlstraçâo lntraperitoneal aguda e a seguir procurou-se dete rmin-ar ke.soà um

j ' .regfme cr6n co, tolerCncia comportimental ocorrerla. Apg: um perfodo de adaptaçXe ia râ
da de ativldade, cada rato passou a ser testado em sessöe&tdisrlas deboma hora. enquAn-.
t tl do 80% de $eu peso cd têbibum por prikiçln de cnmiia e Zgua ilvre. Apss'e>tabl-0 m;n
llzaç:o do comportaménto. firàm lnlciados testes das drogas. com sess3es espaçadas ppr
ab menùs quatr: dlas. cocaTna e d-anfetamlna, pcr administraçâo ageda. dfmlnuirpm o coE
ortamento de correr cnm & adml nlstraçxo de dose al tas . qli as de&es menore: e Sntermei.t.-P ,
ârsas. ou nâo tsyeram Qm efel to evidente. ou aumentaram esta atsvldade. Nc règlée de é#
mlqistraçâo crsnlca. a mesma dnse de cada drog; era' repetfda iiariamente. Inlesaliente.
duas drogas dfminutram a taxa de correr. Ao final. do re:1.e. toletincla coé' pcrtampn-as

. . y . . eta1 a este efeito Snbclal nâo se desenvolvee para d-anfetamina. Sob a dmfnfqtraç/o câ
ea<na.o mesmi ocorreupembnr. um rato tivesse parciylmente re qpera o .

gna1 dô eegime. Tais mudanças de comportamento, em fençïn da admsnsstraç:o e drcgas sâo cea
p 

- . . :

slstentes com a hspltese (schqster. nockens and Monds. 19d6) de qùe tolerincla tompertâ
me' ntal desenvolve-se apenas para aqueles efeitcs que fmpedem o compcrtaiento'de orgaàfl
*Q de atlngsr as condlçse: .mbientals para reforçamento. .

' '

* O p- ente eg exqn-nto JH w clap te F= cfci mr auxa4o #P ,20785 o Wacqo-
= 1 Inatî t'ute G  Y ntct Beazth a Joân J. loz+n # Nz. boksa & ea:uA'' >a *  cm s uo
V P PA W JG . 'cu

** Pavte * - # & X utoz- ao e,,>- e?.'?e# * +---nto # PsuoktW n TA. *- -'-- #
1* 4v- 46.. FYHO  fDm). N 1o aue  pm'acîpan.
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EFEITOS DA COCAINA E d-AKFETAMINA N0 COMPORTANENTO DQ RAT: E: ESQUE:A NQLTIPL:
C0: ATIVIDADE CONCORRENTE*

Jcs: c.. Fontes - q.culdade de Filosofsa. tiinclas e Letras de Rsbelrâo
Preto - BSPA*

Jehn 04 Boren - The A-arlcan Unlve rsst#
Jnseph <. Moerschbaecher - Georgetown Unlyerssty

Vsrios estudos avali.ndn 4 cncafna em llnha de basq operante. descrevem como efes-
to tfp'icn uma lpausa compertaiental* com duraçâo dependente da dcse adminssirada.' Du*
rante este perfodo. o anfm&l interrompe su. atlvsdade operante eontrolada pelo esqeem.
de reforçamento e engala em algum ovtro comportamentn. nnrmalwente nïo reglstrado ou ok
servado pelo experimentador. 0 obletlvo do presente experimento fo1 investigar @ efelto
da cocaTna . em compa raçso ccm uma droga bastante estudada . ntlma 1 fnha de base operante.

uonde se proveu oportuns dade ao stllei tn de engaler outro comportamenso tambem sendo re*
gistrado. Respostas de pressâo 3 barra foram mantl dzs num esquema m11 tfplo de. refnrça ..

* 
trê, compcnentes : razâo f 1xa (FR 35) , v qxtsnçio (EXT-4 msn) e inte/k:l: -f 1xo 'ente com

(FI-2 m1n) .a1 ternados 6 veze's p0r sessïo nesta sequência . Qncorrentamente . o animal p:
d$a cnrrer numa roda de atsvi dade . sem qtlalquer cohsequincla comportamental . prtlgram&da .
exceto durante 0 componente FR: dtlrante os qtlatm mintltes deste compenente. qqalqller I
reyposta de correr reinicfava a contagem d. rqzâo

A'administraçë: eguda de coc#fna e d-anfetamlna produziu result&dôs semelhantes 1
nn comportamento de prqssso R barr; e em frequência de refnrçamentn. tanto em FR qeanto
FI. Ambas medida: foram diminufdas em funçso do aumento das doses da: duas drogaspgura: '
t: EXT. as duas drogas aumentaram a pressëo 1 barra nas doses balxas e a diminefram '
com 0 aumento das koses. Durante FR e FI. d-anfetamina geralmente produz curvas dose-re/
posta em fo nqa de vm B invertido. enquanto que na EXT somente ak doses altas censisten-
temente afçtaram n correr. dimlnqlndo este comportimento. Cocafna 4umentnu 0 correr naI
FR e geralmente produzse curvas dose-resposta sem plcbs nc FI. gurante EXT.. eocalna %
produziu ou um& curva em U lnvertidn cu sem sem plcos evfdentes. Anbas drogas causaram
uma q uebra no contrele de estrmulô do esquema mGltiplo; cnmportamente de pressâo : bar-
r. do tipo FR passou a ocnrrer no F1. e compertamenie de tspo.Fl ap&recl. no componente
FR. Durante à: ''longas paus.'' de pressi: ) barra. ambas drega: claramente aumentaram .
atividade de correr na roda. Es tes dados corroboram a descrlçâo 'de e:timulante: p&lco -
-motores' destas drogas e clarsficam que. em esqeemas de reforçamen to onde *paus&s- no
comportamen to decorrem da admlnlstraçâe de cocafn.. o' sulesto se engala em oùtras for-
mas comportamentass tambfm acessfvel : avaliaçâe ebletly..

* 0 p- ente eoemw nto fof pn- ' lmente Fnmlefe  m r 'nx-*zno nr -  ZPF#J & #qeO-
xl Inatnt'ut.. o/ w ntaz Sealtâ a JoM J. Dz*n e m > u zsa & ,*eM ** *  cApâ''x me-
tov pmlnefpai.'

** zhrt, * tee, de euzov - to eo -t:o ao >- t o; zw re logya >  w ef-  #
œfvere' 4tv. F-A<V;O/ (Pc). pelw au-r pv- -t.
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EFEITO& D0 CLORPIAZEPOXIBO. CIPROEPTADINA. KqIAMINA E BIETA DE HILHO SOBRE 'SMqRES-
s;n COMPIEIONABA DIFERENCIAL*

r

=  .

1.N*.
. .ê'

S. Mora to de Carvalbo. 1. Pessotts e F.G. Graeff
Faculdade de Medicina de Ribesrâo Preto - USP

**

poze ratos albinos macbos foram smbmetidos ao ptojedsmento de supressio tondlcionâ
. J

da dsferencialp tendo como llnha de base a frequlncia da resposta de pressân : barra man
tida por reforçamento em intervalo v.ksfvel de mgds. 60 segundos. Em cada sessâo. de dx
raçâo varslvel com pfdia em torno de 60 mlnutns. eram apresentados perTodos de uma luz'
segulda por choqee (CS+) Sntercalados. aleatorsamentp e a lntervalos lrregularè: com
gédia de clnco minutos. com perfodos de a,a outra 1uz sem qualquer consequs6csa progra-
mada (CS-). 0s sujelto: Jâ havlam ssd: exposto: anteriormente : tratamentos e0m droga&'
neste mesmo prccedimento. 0s animais recebiam inleçies fntraperitoniais com dlfèrentes'
doses de cada droga 2: terças e sextas-feiras. Fnram determinadas curvas dose-efeito pâ
ra clordiazepfxido e clproeptadina com todos os sujeltns. para ketamina com metade deles
enquanto a outra retade foi submeti da a uma dieta de milho pRra prevocar d.pleçso serotâ
nfrgica. Excetuando-se e tratamento com clordlazepixfdn. todos os. deéais nïo liberaram @
ccmportal nto suprimiœ em cS+. 0 clordiazep6xi do au- ntou a f requência de respostas em
cs+ ar. cerca de 50ï da f requFncla de linha de base . os dados Aqoi relatado: fazem par.

'

p
i do a Snvestigar o papel da serotons na na s'lpressâo cendiclnnada .te de um estudo dest na

niscute-se a significaçio d0s dados obtidos nesta e n&: demais partes do estodo. para a
Kspgtese da mediaçâo serotongrgica na suprissëo condicionada.

* R V txbazho Jof aubzwnm'onak peza FAPEb'P fpmceaao .77/1128) e zvutfae  no H owz-
--tu:o & Pesquu a re -  con- rtœm to œ gm ate e pzw - . ziz Faeuzdade & Pltosoya .

>> e u  zm a de A b e 'x -v  z'zw zo - us'p . 'œ en-

EFEITOS BA PRO/FSTERONA #0 COKPORTAMENTO 96. EORSTRP;XO PE 'IRHOS E# CZXUNDONGOS

f Fontesl - vestern Michsian BniversltyAldair .
. mx jspJos: c. Fontes - Fac. de Filosofsa. Ciêncfis e tetras dF-Ribebrân Pretq -

Burton .. slotnïck - The zmerfcan enive rsfty

F:meas :$ rgens de camundongos da llnhagem cF-1. mantfdas em saîol.s Sndïvïduassxtl
nb Rm acesso Slimstado . lsnha de io-s-tirat. utçlsœada coma material para' & construçâo de
ninhos. Vlnte e um dia: de linha de base fnram utillzados nos dols experlmentos relata-
des. 0 experïmento 1 demonstrou que pelotas de progeste rona, pesande de 50 4 65mg e fm-
plantadas svbcutaneamente no do rso do pescoço. resul tou em um aumento no cempertamento
de construçëo de nfnhos da ordem de 2 a 4 vezes mass. Este efeito fo$ revertl do pela ê
remoçëo d. pelota de progesterona e. diferentes dlas para cada grupo. >1fp 40 *:1:. e$-
tes dado: tonfi rmâram a vllsdade de um procedimento automatszado propesto para o regss-

L -.. .tro 4e:te rn-portAmpnto. R@ experimento 2... progestqrona fo1 impla'ntada em Nàrlo: . 1o-
cass u: hlpotglx-a e nGeleos centrass aglacentes'. 0 Smplante tônslstla de u.& cînell '

-:!:!6)-



coh b.1- de dl:metro fnterpo tontendo pro:esterona crlstalszada em seu lumen. peatro.
camundencas mnstrâram um grande aumento no comportamento de construçâo de nfnhos. 0 exx
me hsstolggico revelou que o implante de cada um deles es taya localszado na âre: wedial
pa6ptlca. Iamunengas com Smplantes leveœnte laterass oe œ rsals : frea œ di:l pre6p- . ..

tlca œstraram uli auœnto sfmf l:r. IMs atrazae de 6 a 9 dtas. Aq co- ndongas Ostantes '- ''-
' prccm lmplantes em torno da ïre. œdsal p-gptlca e em dsfermnte: loc.s: da îrea hlpotal:
mlca anterior. nëo mestr.ram mudanças na construçïo de nsnhos. 0s resultados deste: ex- Vx -
'perfmentos fortemente sugerem qué a fre. --*1a1 pregplfca sela pedladora da lnduçâo 4o

tomportamento de construçâo de ws lhos em tawmndongos.

1. 0s presentes experlmentos conslstlram em parte da dlssertaçëo de mektr.da sqbmetlda'
ao Bepartament of Psychology. vestern Mlchigan Bnlverslty. pelo autor prlncfpal.

EFEITOS D0 CBOQUE A INTERVALOS VARI#yEIS N0 COMPORTAMERTQ ALIMEKTAR BE #NI@âI$ H#k
NUTRIPOS E COKTROLES*

Leiz p. de olfvef ra - nepartamento de Pslcologfa d Educaçëo. Faculdade de Filosofla
- USP - Ribeirâo Preto. SP.

B.A. Levltsky - Divlsion of Nutrstional Scince&. Ccrnell onïveksitypffhac; .

N.#.

Fo# desenvolvida uma tfcnica para analfs.r cronicamente o: efeito: de choque: a #:
terv4los variaveis. sobrepostos a um procedfiento de alfmenteçëo lfvre. 0s animaisl: râ

' h s adultos) 4 malnetridoj durante a lnctaçi: (alimentados com dleta 'tos wistar. mac o p
contendo 12% de caskina) e 4 controles (alimentos com dleta de 25% de caseina) podlam '
obter todo o alisento necessârio para a sobreMlvência. em sessses disrias (durante o cl
c1o noturno) através da resposta de pressâo R barra. wmntida com comida em esqeem: de '
ERF. A sgua er'a mantida ad libstum. Durante as outra 12 boras (ciclo diurno) os animas:
de: dols grupos ery: mantldos na gaiola vfvel ro com fgua ad llbltum. ma& sem comid.. pt
pols de obtsda uma lïnha de base es tïvel em relaç:o a@ comportamento allmentar (nûperod
total de respost. de pressâo ; barra e ingestxo de fgu; por sessào.. e peso corporallfos
lniclada a apresentaç:o de CS (1uz- duraç:: de 15 seg) a lntervalos varifveis de 6 . 48
chnque: por sessâo de 12 horalylndependentemente do comportamento dos anlmais. â Snten-
sldade do choqtle fo$ de 1.0 e 2.0 mA. Fo1 lntroduzlda uma platafonna do l.do oposto da
barrap que permstl. aos answels fuga ou esqufva dos choques. os .ninals malnutrldos a-
prenderam antes e mantlveram uma porcentagem multo malok de esqulva que os animaf: d;
grvpo controle. 0s anfmafs malnutridos tamblb postraram uma melhor ad:ptaçâo : sftviçâo

' dé-bistante o padrâo &lfwentar (dsminusr.m o nGmero e .umenta-:ve rslv. (stress) alteran
ram o tamanho q a duraçfo das refelçëes) mantendo entretanto o total de alïmento e ïgua
Sngerldos per sessâo em nTvel: bastante s---lhante : lsnha de base, o jue nâo ocorreu %

' :L. >en- o grppo controle que mnstrou srandes decrfsclmos na fnge:t:/ de ïgua e eomlda.
os autores dsstutem as vahtagens deste proceusmento para a anglsse do tomportamen

) .to &llœntarp *1g.-- ImuTvess lnterp-taçAs *: o e: etldos e suge-. outros ex> r.l
.œ ntox p@slfvefs m'- esta lfnha de base.
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* Pesqussa flnanclada pe1* Fr-A-çâo de impar@ : '+:qul &a 41 E*ta4:. 4: S:O Piu1@
( FAPGP ) .

pidemos agora passar a palavra aos debatpanrrs . que sâo os doutores ex-o- r éàes -aa, . *

lnstltuto de Psieologia d. PSP. e Elensee Ferrars. 4. Bnlversldade de çawèinas.

- cgsar Ades:
e ' querT- : propor -  f@>  * œbate. Eu wu fazer - rlie a-e e œ '-' i

fo$ di to e colocar alguns problem.s .wito qerass-.ei segulda. nfs vestarfx-ae que o debl
.- 

- '
- 

J 'te fo:se aberto. Nss entrarTaxns *%-R*- p:ra inr-ntlvar o --.--. qu.ndo'estlveksè dèka-
. 

* '' 
' A '

lndo. pas alaudiêncla # que fars a real.ente o ueba'e. Entëé. vou eolocie.ali'ulés quei-
tses bem Nerais a respeito de que ouvim;s %ole.

' .gs ouvimos. cpwm disse @ &ï1vi@. e nâ@ Tp$ sg no estu:e le'e. .a* s'e a'qente te-
. mar a ses:io inteira o que ouvlm:: foi uma seleçso de vfrlay lnterfe-----la: no @rvanll
*a. Ba&ic.wente. we plrece que o denominadœr --- -- foi qu. @ expersmentador atingiu o

orsaulslo. Entëo. velam coAo' isso difeèe da perspectiva psfcolgjlea --- -. Eu acrbdilo:
que o psicslogo 'amb;m atin:e orqéhikmo qu.ndo e1e faz u. treiw/. aàs. e1e uâo kê @ que
estï atingindn dsretamente ou nâo atinge por vsas que uëo sedam sensoriais. e #sicglèpo
em geral. ob:erv. um. situaçâo (estfmulos). obseyva q:m sër:e ge KUd.IC.N no to.çorta -
raen'to e vaf estabelecendo prlncfptoà que reqel essa Snieraç:o. zgor.. o 9ue ngs vim.s *
hole ë um pouco dsferentv. em uw ponto yxito Swportante. quer dizer. o :xperiwentad:r *

. 2
fnjet.. implanta. estlmula intracranlalxmntek'. efetua uma sfrle de wanlpulaç;es po pf6-
prio organlsmœ. Entëo. isso coloca ùm. pergunta que f a de se sàbet porque wBnipular o
organismo? Se eu fszesse essa pergunta no congresso de neurofislllogla o pesNoal .m *af

. . . . r .
ava eu >e de farmacologla o pessoal persuntarsa o tontrïrlo: por que nâù aodificar @ om
ganiswm? Agora. hf vfrias razBes pelâs quais ngs po - -- manlpular-.-ttranscrlçëo perdl
da por medança de fita)... quqr dizer.wa gente Joga a drdgl.vp ho-----i@ e.ùëo #ê @ que
es tf saindo. Mas a coisa n:o.; tâo cagtica assim. Eu acho Aue uma das razBes pelas qpass

d : to ue nossa vfda' difrla.'se usa droga : que a droga socsallente iwportante. um.even

Touos temam drogas. bebem caf;. f%---. enma- pspga. â droga : u. fator Noc' $a1 e :qso el
plica que sela :11 to Snteressante. .M$ to igvortante p.ra o pslcsl*go ese.-ur @: tspos #
de drogas. f esiencial ls vezes. lnclusive por eausa de preconcei'ùs socials que exfs -..
te*vsobre o efe! to * d- a. Q psfcgleo esu aT. ou @ psi/l- . * * Ialeofa- cslogl
para dizer: ba. essa droga produa dependëncsavessa n:o. essa outra produz tais efèltdse
ou nâo te. tais efei tos. Ent:o esse : um ponto multo $ t% - Nëo f sg lsso. exlste.
um outro ponto. que ; satlsfazer a nœssa cursosldade esentffsca. .g* que-----s saber c0-
mo funeiona a *aquinsnha por dentro. Entëlp @ gente lança e:ses elemento: *dT*gaœ. para
poder avaliar tomo a liqulna funcsona. outras vezes a :ente.p.de avallar es>smulando b-
ma regiào.de certo sah---s que essa. Tigiëo estï en:olvsda no eowço-*x-wnto .0r..1 do a-

J 'nimal. .jo podexos dszer que sg e1a est: mas que :.1 frea est: envolvida po tomporta -
>. f muio i- rtaov lsso. -$s a gente c- leta a fsgura. > caso e* *: sa' - 'œn f

. . . t

que o ani,el constrgf nsaho .as po *---s saber que aquela ----trvçîù 4i psl:o uepende 4.
o el. agsâo'œ '/ mbro. M vezes. esta: S- -ssaes e  sg em e ebrlr ' *4
engren- ns e e usna. -  - pe rla 4- . -  '---- se r ae 4* '- a a'.* 'd- *'

'' . c D j. '



s5o semelhantes ou diferentes. No caso de cqcaTna e anfetamlna. por exemplo. :ie dua: '
drogas que de inTcio a sente nëo sabe se sEo diferentes tu semelhanie: e ë preciso fa-
zer una sfrle de pstudos para se verific.r lsso. Por que estudar no animal? Por qve n:ô
Snletar no hooem? AT entra em vfrias ccnslderaçses. Po rque a droga pode ter. efestos mu1

' 3 inletando droga a torte e a dsreito .to marcados no comportawento humano e se f ssemos
seria cnntra a gtic.. Entào. o anïmal serve ccmn uma espfcfe de proveta na qual a gente
tsnt; entender um peuco o mecanlsmo da drog. ànte: de utsllzf-la ou proibf-l..

Eu f$z um p:queno leMantamento e espere que os autores me corrllam se acharem ne -
cessfrïo. Vou mostrar qve existe um espfrlto comum em todas as apresentaçëes. Rapfdame:
tep koq. colncar a16 no quadro negro. N5s vamos ter aqul a manipulaçâo do organismo e a-
qu$ a respoit: ou processo estudado. N6s vamos ver que basicamente o racfocTnio ; este:
como f jue passam:s do plano fannacolggfce ou ffsfolggico para o compoétamen :e? yanipu-

isma e vèmas r'eaçâo de algum tlpo de respcsta. Eu vou colpcar o nome dolaremos o orqan
aptor e do apresentador: Alcldes - a resposta estudada fn1 press:o R barra em sstuaçzn.
de cNoque. sflvîo - fo1 a sftuaçse de reforço com açgcar. zê ca/los - anfet4mina e ce-
caïna e foram dois tipns de comportamentns: corrida na rnda e pressâo : bahra em sstua-
ç5o d: concorrente com a roda. is tc g. o animal podia tanto pressionar & barra com: coE
rer na roda. sTlvio - press:o R barra em situaçâo de choque sinalfzado. Lufs - die ta , e
as varifveis s5o lngest:o em siteaçào de choque sinalizado e esquiv'a. Aldasr - censtru-

. X

çâo de nirhe.associada R lmplantiçxo de.proqesterona. .
Basfcamente o raciocrnio : este. ngs usapas uma manfpulaçio do org4nismo. lndepen-

dente do compertamento. N6s nâo estamas neceisarfamente mudando a situaçio de estTmulos
ou ensinandc alguma cois; pqra o animal. A gente Snjeta. ïmplanta. manipula. prsva e eâ

t
tudamos os efeitos disso sobre um processo psfcolggico. 0 que se exige. entlo.do pslco-
fanv&cllogo ou da pslcofi&iglogo ; um duplo conhecimento. E1e teria que conhecer bem al
guams das caracterçsticas da açzo da droga enquanto droga e conhecer tambgm os proces-
sos psfcolgglcos seb re os quais e1a poderfa atuar. Entâo, velam que aqui ngs temos res-
postas aprendidas condicfonadas coco wcritgrfo do efelto da' drog.. Temos algupas respos-
tai' que nâo sâo necessarfwpente aprendidas. que sâo trplcas do repertsrio anlmal. tais'

.p #

'

como corrfda na roda. ingestâo certamente. esquiva tambfp. Talvez. a partsr de em qua-
dro coma este. podemos suscitar algun: debates entre os auterés. Por exemplo. eles podâ
rsam nctar algumas cnisas como: serk que a anfetamina atuando na pressâo $ barra tem alW  . -
guma semelhança com o seu efei to na corrida na roda? E uma sfrie de colocaçses que podem
ser feitas. 1A& cefsa que a gente tem que le:brar. e p Josf Carlos fez uma observaçâo '

Jinteressante a respesto. ; que qualquer manspul.çâo sobre um qnsco lndfcio comportamen-
t41 deixa muita a deselar. up errp que se cosete atg hole. pofs se devl. ver a reaçâo .
global dn organlsmo. Be oqtro 1ade/ ::4. droga n7o atlnge um comportamento s6. n6s f qoe
estamcs interessados num comportamento sg. Entëe. por convenfêncla. . estudamos sobre â
quele comportamento. Por exemple. progesterona atinge um& sfrfe de varifvels. Come f que
sabemos que a nossa Marsfvel g a miss lmportante? A gente nïo d1z que g a mass lmporta,
te. mas g a que nos fnteressa e na qeal Mxans constatar o efesto da droga. Qualqeer u-x
deésa: drogas produz 1=a sfrse de colsas.

#a*Qs abrir @ debate, :1m?
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- Elenice Ferrari:
J .Eu q ueri. falar apenas um& cosSa. 0 que a gente conhece do cesar g qee e14 f um

grande defensor. Snclvsive e1e te: um artigo a respelto. que eu acho musto ihteressantl
da lmport3ncla da utflfzaçào da observaçâo dlreta acoplada ao mftodo experimeital trabl
clonal. você citou o problem. de s, conhecer mafs sobre o comportamsnto

. Eu achoNi pe eâ
; colocou mui to bem. demnnstraram um tentativa de nio slmpleijmente:e: estudos. como voc

considerar estfmulos e respostas. esqeecendo o e1o d: crganfsyo
. fst: f. a intervenç:ô'

ga o rganfsmo diretampnte. B.T a l/portRncf. do estudo Jnterdiscspllnj r dl cimportamen to
e nesse estude eu go&taria de Nâllèntar a lmportânci. de se ter uma utblfzaçio E0' nlùitâ
da me todologia observaclonal e experlmental. Porque eu acho que esse: estudos, cnmn vo

X -c: coloèou. Neriam multo enrlquecid:s eom dado: adiclonals a respelto do tompbrtamento'. . . 
. . y . 

. .

allm do operante selecfonado em questlo. Por exemhlo. cclsas iue aparecem poekaqpso. p
rato do Alcldes anda caalaleanté. Isso @ lmpo riante tambfm porque e1e elts agindo de me'
neira diferente dos outroé. Prlncipalmente em termos de vocë tentar Analfsar n cnmpohtâ
welto e correlacionar. entxoa as fre:s do Sistema Nervoso com as modiflciç3e& do tdmpo/

u . . ''*tamentoy pcrgue a gente nâo pode dizer qué exl:te um Gnlco ponto responsavel p0r ema è:
dança no comportamento. 0 pessoal que trabalha em neuroflslologia est; cad: vei m&ss '
se expandindo nesse concei to e f impnrtanté versficar explbcaçöes correlatas ao operan-
te em questëo. '

Eu acho que n6s ganhasos mufto. Xs vezes h: um medo de que : psicllogo queira red:
zir tudo ; fisiologia. #âo se trata dlsso. N6s. às vezes. fazemos estudos bem melheres'
de comportamento do qee o fisiglogo faz. Bom. quanto a isso estamos tranquilos. Do meù'
pont@ de vi&ta. o que-a gente ganha tom wfisiologia? Primelho. mè ensina qùè o erganisbp
f bem mais complexo do que eu pensava. A gente pode ter emi Smàge: clara do compnrtamen
to. refo rçou. fixouk repetiu em situaçses Sdêntfcas e Jï encèntramos uns csnco ou sess''
princfpios de compprtamento. Entre um poeco no sistema nervoso e vela como ë compllcada
<ào J um Gnico ponto que a gente va# encontar controlando uma ûnfca cols.. N5s estamas.
lidando com um slstema. isto f.-x*m .-m sgrle de Marflvefs. Esta volta :R fislolcgia f 1E
teressante porque mestra que @ &fstema nervoso ; um sl:tema lmpprtante de se anallsar '

. ' ' 
. '

tambfm. Isso. entlo. : Smportante iara.o psicglogn: n5p conslderar @ cokportamento caM
sad: por uma gnica varsfvel que e1e manfpulou m;s sim cemo um sfstema.

- Lul: de oliveira:

Eu qostarla de aludar nesse.ponto que o cgsar comekou 'e a Elenfce levantou. sobre'
. fmport:ncfa da observaçào de qNutros'desempenhos algm daquele que você mede q. 'situa-
ç:o experfmen tal. B5 pouco tempo velo um canadepse (nr. Joseph J.Pe.r) e tambf:.estevè
aqui fazendo uma palestra pyra ngs. E1e comentou sobre a sftuaç:o tradfcional ze pesqul-
sa com posbo. 4e respostas de bstar no dssco. um pouco àmdsfscada em

yteèmos de riglstkoi
desse: outros desempenhos. 0 que e1e fez fof lntreduzsr um tlpo de uma pêquena platafol

g ' 6 dfam quand'o'ma. fsto . o pelbo tfnha dals dlstos * duas luzès. ma& as luzes s se acen
e1e fscava sobre a platafo- . ou sela. havla 1-* coptfngêncla' hâr. obter a luz. S6 e:-
se d; do wnstra. por exemplo. que as'lels de Berrnstesn sobre relaçEo taxz de respost. e
tix. de reforç---nto n:@ sâo exaeawmnte a mesm& no desempenho do pnmhn nes:. &ltulçxo . .
BaNta lntroduzlr .-- plataformR para prodezfr o slnal

. e a curva qQe se obtlb aplscando'
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as leis de Berrnstein.nio # * wesma. 0 que 'l'e fez. alfù dfsso. fol um reglstro fotogr:
ffco bastante complscado. â mfqufna ë capaz de acompanhar om ponto preto n. tabeça do
pombe. A fcasx. g teda branca e a gnfc. cofsa pret. : o ponto na cabeça do pombo. Assfm.
a mïquln. film. . posiçâo da cabeçà a todo fnstantvk rn- $sso e1* regsstra n:@ s6 . bf-
ca da do bichp. mas onde est: a cabeç.. oqde estï o pocèo. na fase de aqulssçio. na f.se
de in:tabilsdade do esql---. C claro que a restrlçâo para n6$ se eoloca egatamente e*
te npos do ejufpamlnto p:ra sé fagqr ta1 expersmento. Voc: preclsa d. um regfstro flde -
dfgno e aT entra a dlffcul dade, 0u vôc: celota 4a1s observadores para ver o: tomporta -
mê:tos que ocorr.m *1:: de pressîp : barra ou bicar. por exemplo. ou você deselvolve u-
m. tëcnfca cara eomo esta. pa/a fazê-lo automatlc.mentek

- Jos: carlos:
Atftaf eu concordn com voc:. mas ee dsscordo em um pnnto. Acho que se a gente coqî

çar a desenvolver nos aluncs um lnteresse em pnuqulnhé malor p@r eletr6nlt.. tecneloglw
etc. esse equipamento. que o nr. Pear mpntou serla possTvel de ser âdqulrfdo aqus. f
mlfs barato que qualquer equipamento tradicfenal vendido no mercado. E1e esa u: mlcro -
-prpcessador/vendido no mercado norte amerlcano por 550 dglares e uma caixa de Sklnner
cesta por volta dis to. Embora nïo tenhamos asnda repertirio para tratar com ésse tipo :
de coisa. nâ0 g dlfTcil adquirir esse repertgrlo. E s; começar a se treinar. e tamb;m o
pessoal com quem trabalbamos. a fazer isso.

Acho que seria realmente importante enfatfzâr a'necesssdade de se arrumar nos depa:
tamentcs de psitologfa. tfcnicos de outras freas. 0 lnterdisciplinar nRo deveria ser a-
penas em funç:o do obletn de estudo, mas tambfm da lnfra estretura para reallzar o oblâ
to de estedo. Eu tfve a felscidade de trabalhar num laborat6rio tom computado res. Hele.
tenho mfphps saudades do mesma. mas aquela experiência f@i fabulesa em abrir perspetti-
v:: de controle e desenho experlmental. Tive mui tas idiias de experfmentos pelo simples
fato de saber como registrar os eventos no computador. Essa fdffa do Pear. por exemplo.
estî sendo'melto amplfaka nôs Estadcs Unidos. Acho mesme que. estï sendo lmpor'tante pa-
ra o p.sso de se Juntar a etologia c0m e operante. 0 psscglogo çperante nXo tem paclên-
eia para flcar olhando o blcho trabalhar e o et6loge nëo tem paciêncla de programar o
equlpambntoiluntando-se os dofs fica uma maravllhi.

- Elensce Ferrars :
A tTtulo de llvstraçào eu estava cnnversanda com a Nafr nntem. eu estou tr.balhando

no departamento de Flsselogla. e estam/s'mus to lnte ressad.: eœ fazer lsso qqe você 1:-
vantou; Jupta n:as a psfcologia operânte cem a fjslologia. Por execplo. um d@: trabalhos
que estam:s orlentando ; snbre a iqteraç:o macho-fêmea. tom les:o ùo...' (lncompreensf -
ve1)... e o que pretendemas fazer f observaçKo contTnqa de todos .@s comportampntos en-
volvfdos.

-Aparteante que nâo ee sdewtsfscou:
.c Tem gm pcnto. Alnda o melhor computador ë a tabeça de tlents: ta- Kesse ponto d: cl

tegorjzaçïo de.çonyortamento @ que atoqtece ë que quando *1* psnta * cabeça. @ que ele.
vê f apenas a waneha preta. entëo e1e Jï esqueteu o b$to. @ bater 4: asas. etc... 0 prz
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blema est: em que fase eu vou fntroduzfr a Tecanlzaçân. Eu acha que e1a deverl. ecorrer
qu.nde vecê tlvesse vfstg multas vezes. tlve:se um conhecfwmnto

. do que f relevante e $:
relev4nte- ge repente o movimen to da cabeça pede nâ@ &er relevante para o seu estudo 'ou
nio diz tude. Vou citar um exemplo.Em fam&kos e:tudn: de autoshaping, se coùdscion: um
pombo a bfcar um dlseo. Toda vez que e1e blta o disco ganha comsda ou fgua. Agor.. fil-
m.ndo o blco dele. vecê percebe que quande e1e bséa pir:'çomlda.ele bsc: como quem est;
bftandc par. comèr. coma se e1e estfvesse cnmendo @ dlsco; 4 uando e1e blta pèri beber f
dfferente. Entxos' se você estsvesse fllm.ade a cabeça 4: poilo %;o perceberl: lsto
(transcriçâo perdida por mudynça de f#ta)...

-. Josë carlos: . 
.

Eu velo.esqa necessbdade de lnteraçëo heJ,. no lnTcio de movimento da psïcobiolo -
gia. Agor.. com essa soiiedade nnva, pprq ee senëo a gente vai estar bloqueando uma vez
mals o nosso kvanço. Talvez o mltoua expersrentu) operante v; consequsr wM$ to pouco se

.'

de agcra em dbante,.contsnuarm:s c que temas ssd: atg asorq. Eu nâo cbnheçd a etologfa'
sufscsentemente. pas talvez at1 ela. A Gnlca alternatsva para mim. g a gente cemeçar a
lentar os bois. 0 pessoâl da sub-nutriç3o estï tendû 'resultidùs fnte ressantes. 0 pes-

. . 

,y .soal d. fisiologia esti. Frocurandc se Juntar. Hole em d1a você vê flss6logos firmac :
scs, etc.. aprendendc comportamento couo wn requerimento essencial. Por exemple. eu te-
nhQ alunos de pYs-gradeaçso trabalhando ccyigo. que sào biomYdico e mëdlco. Estâo a-

' prendend; psfcologla comigo. 0 binrfdico sâbe muitp mals sobre o cfrebro do que eu. mas
estf 1ï se sebmetendo ; minhavsgnor:ncia para aprender um peuqulnho àals sobre comportâ
gento. Devagarzinho. c0m este tspo de atsvidade. achc que : um bom melo da nqssa ciên-
c1a aplicada estï precisando entrar na Jrea sociâl g a ciêncla bïslca estï pçeclsando e:
trar na srea social. entra r na aplicada tivbfm. Vamas dbzer assim. estï precisando se !
interligar. Eu acho que n6s Jï temas bastante dados para saber qee umâ abordagem fecba-
da : fëllda. '

B: apa pergunta qee eq gostarfa de fazer a respes to do seu trabalho/
.kuss. A compz

raçâo do grupo subststuto com o grupo controle. Na hor: 4e Snscsar a esqusva. você tem'
regsstra de que grupo começou primeftn?

- Luis de ollvefra:
Nâo. eu tenho registro do total da sessso de doze heras. Se vocë olhar o grîfbco,a

prlmesra sessRo de doze horas mostrou wna diferença. 0 grupo experfmental 4presentou '
cêrca dr 70% de esqufva e do contrnle cêrca de 35:. nepois. a colsa bagunçou um pouqul
nbo. porq ue fsso : mfdia de grupos de quatro bfchos. Ee tenho os dados lndlvlduéfs de .
todos es sulei tes . os qtle eu apresentei si'o soente os dadns da segunda sess:o. de for-
- que devi do .os grff lcn: eu posso f azer. a anâl#se tk cada tent. iva.

- Alcldes Gadottf:
No caso d. progesterona. a progesterona lmplantada no pescoço tem efeito &obre o

comporta:ento; a proges te rona lmplantada no ngçleo supra gptsco tem um efes :0) e1a '1m-
plantada fora da nGcleo supra 6ptleo n:o tèm efefto. Parecè asslm s

ver .-- contridlçâo-'
i 1ro porque a prosesterola wo pescoço. posssvelkmnte' exssti pqùe' 1: bârresra sk .g::pr me . ,
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-tfeebre e n:o chegarfa nada ao nûcleo sepre gptfco
. Entio. eu estou colocando um pro -

blema. e1a n:o chegaria. e1e seri. decemposta antes de cheg4r ao nûcleo supra itfco *
nâo produlirla efeltn Ao nfcleo supra 6ptïco

. que contrôla estes compnrtamentos.

- Josg. c4rlôs :

Smplantaçio de progesterona '
irradiada. Quandq você fmplant: proge:terona
por Algumas horas. sacrifsca-o. cort; sua cabeça e tlra uma chapa rapsdacente, Mocê po-
de ver' onde estî o elemento lrradfado. 0 que o trabàlho descreve f qee a melïcula de prâ
gestérona fof grandemente encontrada no nûcleo anterlor do hfpotslama. Mas n:@ era :6
11. Fo# tambfm encontrada nn nûclee perl ventrlcular do hlpotslamo

.

Nos 4nlmais onde o efesto fo$ Sredlate
. Ssto ë. 'qeando cclocamos o eletrodo na ca-

beça. deixou-se o seleito descansar um dia e no dia segufnte e1e voltnu a ser colccade'
c:* linhâ. começaram a pexf-la em maicr quantldade

. Eles. que puxavam 70 vezes 27cm pôr
dia. passaram a prcduzir m11 vezes 27cm. Eles passaram por um &emen to d. ordem de nnze'
vezes. Antes. era encnntradn na calxa Rpenas um pouquinho de llnba assim

. gepois. passâ
mos a encoçtrar um bolo de linha dentro da calxa que n:o se k1e mafs o bicho.

Qeando matamos os bschos e flzemos a hfstoligi.. todos aqueles que tiqham tido um
aumentc imediato, tlnham o eletrodo localbzad: no nicleo medial prf-6ptlco. lnclvsive .
isto delxou-nns meso apavorados: Alguqs bbcbos atrazam um pouco o efelto

,..demoraram 4 cu
5 dfas par. começar a puxar a llnha. Para esses' bichos n eletr:do estava em torno dd nû. . 

e-cleo hipotal:mico anterior. Algqnsfb#chos nenca aumentaram e teve um que dimfnusu
. Kas:

os. que n5o aementaram .--tfncempreenflvell... neste caso J: estav. fmplantada no cf/ebro
v- lsncompreensTve3l...

Srradi:d.. desx. o ansl&l com ess. bolsnha

Existem na llteritqra experlmentos snbre o efesto da

- sTlvio carvalho;
A dûvida dele nào @ bem esta. Talvez ee tenha emz expllcaçâo

. 0 qQe pode acontecer
ë o seguintevq as.passaqem fela barresra se dï do pescoço para o pfrebro. sesue .s vias '
cnmpetentes. Denteo do prgprlo cfrebre. quando ests numa oqtra srea, pode ser que fato-
res de metabolizaçxo-vlnterflram antev da droga &glr e tenha' a chanèe de ser lev.da do .
cirebro para fora. Mo3tanio * truzar a barrel ra bem&to-enceffllc.. 0 camsnho ; m.l: 1@,

hange de metabellzaçïo f mafor.go . a c

- Alc<des Gadotts:
Esse tfpo de respbsta que eu 4uersal quer dlzer. se hayla em. resposta para fsso.

- sflvfo carvalho:
N;e sel. nëô conheço musto bem esta Jrea. Mas. em termas d* droga, ; um neg6clo '

bem 16:$c0 pensar qqe h: safda e depols nova entrau.. E1. le predlspBe m.$s :o ,etRbolsâ
Y .

- Jos; Czrles:
Belxa eu mastrar a quantldade de droga * que locês estïo se refersndo. Este eletyî

de.tsn:a 0.18 mslfmetros de dlîmetro fnterno. E sg tsnha pr*gesterona na superfscfe $:-
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te rna do lwpem de tubo. o que slgnsffca que l tecfdo terebral entrav. em tonteto ' coA
Sa o iesma e'fef to que 5: msifgramas produzlam' fpvianta-0.1&.. de proge%terona. E produz

ç:o no pescoço.

- Aldasr:
Tem um dado a mals que eu nîo :e1 $e va$ auxsliar em algqma cel:a. A quântldade. de

. -. ' 

: d elota mas a gente tem deprogesterona n;o fmporta na Qe rd.de. Nio f @ 4aman @ a p p
conseguir m4sor frea. Na verdide. tanto faz Nv'r com S0 allsgram.: se você tfver a resm& .'

. ' - . ' '

superrçcse de contato. A projesterona parece ser abiorvida ::$ to lentameote, ioètanio i -
uanto qzscr . superffcse de coniato m.ss ffcil v/tê ter .->' eoncentraç:o :proprlad.. ' '. .4 . . . .

cutr. iois. lntere:sante ë que. depol* de 21 dlas. quando a gente tfrava a pelota e ' a ...
. 

. . .. . . ' 
. 1. . 

'

sava. as 'pelo t.s .de 50 pllfgraea: es tavAm pçpando jor yo1 ta '*e 3: ou 38 mslsgramas-Em '' ,
21 diaç foram gistl: 12 milsgrh-x:. Emt:o t.K:fè n5o $ei dlzer o qMe slgnlfsta 6&s9. e

- v. .- i . ' ' 'para mi* tudo l:&o aindx * .*** queltao abertao, ' - g .

- S<lvip farvalho:
Surgiu aqus .-o tendincfa 4u: estsmulo. où sela kè''à; po de e&tudo que Ainda de mass

cossas. 4ue r dizer. a abordagem operante estï fscando *.1: etclgglca. cn-n se eolocnu @
antes . .Eu ct- cei um exxrfmento com '-  b4rra. # tmlœnte ests com du4: N rra: e Sllp .

u . . . . .coronte. Ee nïo :e$ se est. pa hara ' de te-inar f:so. pos: nb :ei .&e Ma$ 'acke&centarg
. . . . . . . @ . #.

maf: colsa:. 0 problep. querlurge pesta altura do Jog: ; 4ue a gente t---ça . pegar va-
' . . . * .'

rsaçëes grandes dem&is. Eu téh:: tertezà iue ée o Jos': Earlo: colotasse :a' Foda de ats- '
. . ' * ' ' V * . :Midade: uma barr. par. comfd.: .-- barra para 5gu. e 'xu jarra para esqul*a choquè

por exewplo. sg para exagerar *a$:.'a anflsle des tès resul tados fscarfa cAda vez ù.fs .
dsfîcil. Talvez a eetouaio4sa a tu.l:ente.u;o nps pe rwsta aswda.atuar neste nfvel. -

- Josë tarlos:
C lggfco. aT voc: prècssarsa crlar n:vo* 1n$ trumentos para analfsar. Qoeê tersa e

qve crfar lnst--ontos Snclussve. para anfllsei es tatçstscas apruprladas. .
' ' . ;

'

- Sflvlo carvallw: . 
' '
:

Este f o prdbl---. eu ssnto --- 4ifsculu.ie t----nda p. ra tontlnuàr.

- Aparteapte 4ue n#@ s* Identffftoùr .
. J .

Bom. Sïlvio.. te pegRndo pelè palavr:. eu véu te fazer .-- pergeqta. Naqueli teu el
tude sobre dose - efesto ewwonceùtraiR@ de .çûcar..4ué tspo de anzl 1$e estâttjtlea fos:
utsllzada' Porque poiersas uisllzkr .-- anïlfie e. qùe puûesses ver fnclussve gnterVi *
çëes. VeJ.. quest:o de aplsear anflsse.

- Sîlvlo ta rvalhd:
C. mâs o problema 4 qui a anflsse que a gente tem nëo permste---tlncompreensfxel).

- Josf tlno . . .' s
56 um: menç:o. Eu estav. sentsnd: ::.u. certo tempo na dfscuss:o. eu acbo quk de
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fato a gente teria que inventar uma anïlise nova. porque tedos e: tes dado: estio quebreE
#p.p paradigma estimulo-respôsta e a dssposlçëo do mecanlsmo estrstamente estTmelo-re:-' -t=. .. f - . ' .

pclta. E,es$& sftuaç:o nova va$ exfgfr um embasamento te6rsco multo :frlo. mufto granöl! # ;.r ' . ' .
talvez um grande prepa ro na nossa forvmçào para lsso. Entïo. o erro @ a gepte. nixlA. '
sstuaçâù nova. tentar usar os Snstrumentos velhos. N;o sg estatfstlcos. mas te6ricos. :
Snclusive. que a gente tem usado. Esta ë talvez a precocfd4de. mas de fatp. ach@ que f
ura oetra colsa qee tegritamente Snclusfv: a gente deve lncentfvar.

- STlyio t&rvalho: . .
' 

Esse era o ponto que eu querfa chegar. 0 Jos: carlos aconqelhou o pessnal a estudar
elet/nl ca . Perfei t0. tem 'de' ser feito pomtle. para as nossas cpndiçses de fa1 ta de dl-

. . .. . 
.<nhei ro poderem : censtrei r tlm ap4mlho destes mais slqlples 

. pela viglyl- parte do prw
çb qqe custaria no exterior. Agor&, eu creio tambfm. que fâlta para n6s. e eu ssnto um.

h $ ntos patom-atscos. Eu estou c&nçando Fztemâtltosfalta tremend. disso. reiores con ec pe
no departamept:, mas a preoçepaçâo 4: matemftfvco g outra. Qqando eu thégo lamentan;o .
Wpuxa vida o qee @ qee eu voe fazer com essa vaH éç:o tremenda 4ue est; ,o lee dado* .
e1e 'nio tem uma resposta p.ra mim. E1e va$ me logar os testes esfatTstfcos paramëtrlcos
ou nào e zs vezes? eu es tou interessado em aw mndelo matemitlco para descrever aquele '
comportamento que f@l regs%trado.

- Elensce Ferrars:
Espera s; um pnuqulnho ST1v1n. L: relaçâo a is to. tenho 1-m lnfnnxçâo. Se você #

uquiser o endereço. e esse endereço f ate feverelm pomue a'f e1e vai ee ora . u- das peâ
soas cnm quem eu trabalho 1ï em campfaas tem se preocupae e toe &eu trabalho tem sldo
em termos de mo delo matemïtsco par. expllcar:o funclonamento do sfstema neural. A preo-
cupaçâo dele *. Justamente. nâo fazer apenas psscofsjiologsa. 0 que n6s flzemes aqpl hâ
Je : Justamente correlaclonar dados. E1e quer tent;r expllcar estes dados e para $: to '
esti utlllzando,modelos m. temïtsco:.

- Sflvlo Carvaiho:
su nëc lr'la nem tâ0 longe assim. eu sou bem mafs modes to'. Eu :6 querfa um lnstru -

mento que me pennftisse descrever os meus dados Aelhor dn que eu estoe fazende atualme:
te e aialssar os mees da dos melhor. Sg para tontrastar. a ap'resentaçso do Jos: carlos e
a minhi, .: curvas dele foram de dados lndfvlduafs e as msnha: foram todas de agrupamen
to: ..ptlncempreensTvell... m.s isso s6 demenstra que alg'mm cobsa estï faltande nesteê
slste4m. porque se o Josg carlns pôrvexemplo. ffzer um trabalho. coma *1e va1 querer fA
zer daqel a algum tempo com 40 ou 60 ratosa e for apresentar os d4dos Sndividualmen te .
qeando e1e chegar a anallsar o bOQ o prlmel t: :5 #starf dentro de uma tendintia geral.

- Aparteante que nâo se ldentsflcoe:
Sîlvio eu acho :ue awR cossa n;s esquec---s.de dlzer. B/pende de cada cfentss ta #

fo- r a Sœologia de pesqulsa. A IMnha : qœ a tiineia te> * ser oportunssta. E1a n:o
' 

8e ls no G toœ cox se o etoe pqesse gerar pe l--s xvos oq pu- se*Me entrar Ix .
explscar adap as cossas. Entâo. e1a te. * s,r asss.. @ tsentlsta te. que ter o em :
. :. . ' .t;. 1 o ' .

.:,:,13.
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senso de apllcar o mgtnda adequado no pomento adequado. e nâo achar que o .4. todo, o gn1
Si ê 1 er frea. mesme qma :-co mëtcdo. poder: resolver todos os problemas. voc pega qea qu

rea comportamental, voc; va$ ver que em alguns casos, eu desafso algufm a me preva r que
ïlise estatTstfca nïo : a melhor manefra de abordar. ux anflfse èstatTstlca êo'm 'a an

grandes grupcs, sepào você nën verf. o efeito. Em cutros casos, eu acho qee voc: teriad
rezlmente que analszar o Sndivfduo e tentar tfrar o princfpso dele

. A gente pcderl, fI-
ca r horas discetbndo se um planelamento de grupé f melhor que eâ planelamentn inifvl-
dual. Ee diria. depende; que mestre a funtionalldade. . '

- Aparteante que nâo se.identsficou:
Eu acho que lsto : um camfnho diso a îrea vztemftica ou estatTstsca

. Bas. ainda tâ
nho a lmpressïo de que tem que se encarregar de fazer conKcfentizaçFés mals ricas ou va*
llosas. Acho que e problema de pesquisa n5o ; s; pèlhoramen tns em termos metpdolggicos

.
estatTsticos e asslm pcr diante. mas tàcbfm exfge um embasamento tegrfco.

- sçlvso ca rvalho:
voc: tem raz:o. Ee acbo qqe replmente e1e colocou'o problem: certo

. Realmente.qeaâ
do vecl começa a registrar dez varlfveis 4o mesmo teypo. se cria o hrcilima de Icoma 'Jun. ' 

. - . '

tar esses dados. Enfim. Rs Mezqs a anfllse estatTstlc: nâo sè rve. ztf'o ponto què MocG'. 
. . ' . ' 

'tem dados t:o refinados. tào abstra tos. qie Môc: n:o sâbe o que fazer. Isso nïo f obstï
celo. eu acho. para a gente désenvolvdr um modelo de anflise.

- Aparteante que nà@ s: ldentlfsrou:
A1 ë 0 bom senso que o cnmputadnr nâo tonsegue fazer

. Você nâo ya$ colocar todos '
o: dados ss porque você coletou.

- Sllvio Carvalho:

Exato. mas apenas os relevantes. os que têm 1m. posslbllfdade de você encafxar den
tro de uma esvtrutura.

- Ap&rteante que nâo se 1 dentif Sceu:
lnfell zmente a f l's ic& coœçce com colslnha simple: e agora estï Nrd

. 1da na comple-
; $ te Jï coœçou coolexù .xldade . N s vamos ca r nc œ sx . a gen

. ..(f fnal da gravaçâo lncomp-ensNel ) ... .

@

*
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CO:BNICACDES tI#RE$: SESS;O 4

Slbado. 28 de outubro de 1978 14.00-18,.00 hs

- Ceordenadora: Profa. Yera LGcla sobral Nathada 
.

Faculiade de Fflosnfia. Cfê:cfas e ketras de Ribefrâo Preto m qsp.

- Debatedo res: 9r. lsaia: Pessotts

Faculdade de Kedlcfna de Rlbelrâo Preto - :SP
Bra. Ha rgarsd. Qsndbqlz

C.ntro de Educ:ç:o 'de Bkbflsdades Bfsfcasp S:o Paulp.

- ComunlcaçBe&;
H:bner. d.#.C.s Gqilhardip B.J.. :icheleto. K.. qltta. H.R.. Cortegosp. A.k.. A1-

ves. K.B.T. e Rubapo. 9.R. Estabelecfwento dè lmftaçâo verbal e avalla-
ç:o de geoeralfzaçâo em crlança escolflfc..

Mscheletov N.4 Guilhardi. 8.:.. .Pitta.' *.R.. Viétra.. F.: Gemes. I.C.. Cortegoso. #
t., Alves. M-H.T.. Rebano. B.R. e Hobhet

. :.M. # sp#luênci: de estf,u -
çoi da sftuaçï: de trefno hara a generalfzaçâo de respostas em outra: e
ituaçges..5 .

Ruban@. 9.R.. Gellhardl. 8.J., Pstta. #.R.. Mttheleto. N.H.. Alye:. M.B.T.. Cbrtè-
x t e Hlbner. :.R. Generalizaçâo de Mettlr calça: p.ra.eutra r*1:559. . .

kost. da mesma classe e outra si tuaçïe.
Gerayeb. S.R.P. Ipteraç:o mKerrecfp-nascida em dof: tipo: de enfe nw.rias: alolame:

to.cnnlunto e ealolxmlnto tradicsonâl.
Gor.yeb. S.R.P. e Mindholz. :.H. observaç:o e ayallaç:o 4o cp,portapento Swfantsl

.

Mm e: :ud0 plloto.
zag:. J.A. Aplicaç:o do elogo do *-- compertamento* e. sala de aula para dsmfnusr'

eompnrtamento! sna4equados dog alunos.
caMpoverde. A.:.. Faida E:. Serlgqe. E.k. * Cardogq. #.:. Desenvolklcento concel -

tual em fnsànça: de .-o comunld#de agropecefrsa dà Reglëo Amaz8nle.

- Re&œpos:

*

*

ESTABELECIKENTO DE IMITAC;O VERBAL E AVALIACAO DE GENERELIZACXO E4 CRI4NCA EC0t#l
tlC#

#.:.E. qdbner. H.J.Gu#1hard1. d.dltheleto. 8.R.P$tta. A.t.cortegosop :.H.T.A1Mes .
p.R.Rubano . 4 *

Pontiffcfa enlvqrsldade catglsea de s:o paulo-Assqkfeç:o Barumbs de âsssstfncs. ao
Ex6ePC@0*R1

> presente iesqussa teve por oblettvo $n: talar u. repektfrso fmstatlvo verbàl; te1
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tari genepallzaçëo da imltaçào parû outra ilasse de resposta (----açio) e testar . ge-
neralizaçâo de ambls a: clas:es (imitaçâo e nomeaç:olpara outras.respo&ta: de c#da clas-

V dlfe rentes sltuaçses. Foram estabelecldes obletlvos inte npediârio&. conslder:se e para
@

' 

.

dos jrê- requsslto: par. alcançar * obletivo termsnal: coloc.r as respo:tas vé rbai: sob
controle adèquado de e:tTmulo: de ta1 fon:& que ocorresse. atf 5 seg ap6: * apresentêçio
do medelo verbal e extsngulr respostas verbais que ocorrrssem fora de:se perfodo. 0 â
fo1 um rèsldente com deflclincsa profunda de comportamento. zpresentava repertörlo ver-
ba1 n;o funclonal. que conslstia em repetfçëes de frases. palavras e cançëes. ew difî
rentes siteaçses na lnstltufçsô. Havla passado por tresnos-que es tabeteceram ficbas co-
ma refprços condiclonadns e instalara. repertgrfos de fmltaçào gmtora. atendimento: de'
ordens simples e complexas e Sdentificaçzo de obletos. Foi elaborada u-a lista composta
por palavras que c â falava e por palavras que nâo existiam no seu repertgrio. 0 : a-
presentou cada palavra da 1is ta 3 vezes sucesssvas e avaliop o â em duas classes de reâ
posta: imitaçâo e nomeaçâe. Na classe de imitaçâo. dava-lbe o gmdelo verbal; na nome. -
ç50 dizia-lhe : * . que ë $s to?* enqeanto mestrava o objeto ou figura. 0 # registravy
1) se â ve rbalizava at@ 5 seg ap6s o medelok 2) se esta verbalszaçâo era 1mi tativa ou '
de nomeçào e 3) se corriam ve rbalizaçöes fora do perfodo de 5 seg (registrados na fonwa
de ocorripcia .nu nâo de intervalos de 5 seg). Terminada a avaliaçëo. passou-se para a

b lecimento de cnntrole de e-stimulos adequado: qualquer que fosse a verballfase de esta e
zqçzo de â, dentro do inte rvalo de 5 seg. era reforçado no inTcio socialuente e com fi-
chas. em CRF e com reforço cewestfvel em FRS. Posteriormente estabeleceu-se um esqeema'
de manutençZo. e reforço social foi alterad: para #R11 e o comestfvel e as fichas foram
re tirados. A Fanutençâo inicfava quando o sulei to atingsa o critfrlo de 100% ze verball
zaç6es ccorridas atf 5 seg ap6s o modelo verbal em 10 sessöes consecutivas. 0 treino '
foi feito çom pa res de palavr#s que nâo fazlam parte do' repertsrio do 1. 0s pare: eram
apresentados alternadamente. Qeando â imitava er. reforçade soclalmente e com fichis.em
CRF. e em FR5. com reforço comestTvel. Qeando um& palavra atingsa o crltfrio de aprendl

rê E tsvas com pelo Renos 50% dos modelos imltados) passiv; para.zagem (t s sess es consecu
um esquema de. manutençâo e uma nova palavra era Sntroduzlda. â wanu tençâo consistia '
em intercalar a palavra aprendida entre as.apresentaçöes do par a ser tresnado. 5 veze:
em cada sessâo. por um nûme ro fixo de sessies- Era reforçado socialmente em CRF. Quqndo
cada palivra era aprendida. reallzavam-se t4stes de generallzaçâo: 1) seneralizaçâo da '
oesma palav.ra para outra classe - a Aesm. palavra era testadq em nomeaçâo; 2) generall-
zaç:o para outras palavras d4 sesma classe - trfs palavras selecsonadas dentre as que o
â ni@ :presentav. eram testadas em fmitaçâo; 3) generalizaçào para outras palavras da oE
tra classe - três palavras selecionadas dentre as que o â nâo ipresentaya eram testada:
em nomeaçào; 4) generalszaçâo da mesma palavra para outra: sltuaçBes e* ambas as classes

IJ era testada em quatro sltuaçses dife rentes. em fm1 taçâo e nomeaçâe. 0- a mesma p; vra
1 era reforçado em :R0 nos testes de qenerallzaçso. 0s reseltados mo:traram que o com-
pertamen te do â ffcou sob controle de estTmulqs enquanto os esquewzs de reforçamento fâ
ram mintidog. Utillztu-se um dellneamento BAB onde a bru:ca retirada de reforçamento :â
clal 'e comestfvel levou a nmx queda no conttole.e â defxou de verballzar 1:: 5 seg.
Aa'nResntroduzldo o esquema 4e reforçampnto soclal (em tRF) @ tontrole 4e estfmulqs :e

rekfibeleeeu. 0 tùmjortamento de falar nos Sntervalos alf. de 5 seg apgs a apresentaçâ/
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* e *1@ eralu - f- e cia. Wae  o .ç eixx * aplicar @ ti- t o c- et-
to verbal lnadequ.ndo a.p-etou de frequ/ncfa-A aplfcaç:o sf* teéft#ca *@ tfpe-out de aten-@
$xo at/ 5 se: sem verbalfzaç:o. reduzsu.as verballzaçBes fna4equadas- A prsmefra p*1a-
vra ie tada fo$ -- . .!. O-ralszx-a pm  KD - slt- W ev' rl- ol; pm  5.1-
taçâo. e. qetm elfe-ptes sft-çW:; - r* ' *çD . -  te  * - t- slt- Ws av#-
'lfadas; nso Aœralszœ para œ tG  palavras *  classe -  -  * tre - 1.-  #
* œtra clasNe. f pr- tura. Nr este t-fY esur * fG 1%. qMalqœr m- 1*- -1**
.> ra1 se re * efef œ  * e -ral#zuD -

. w .. .,à IetG lâ œ E&W-KM M $ITG  œ W l* '-  k ** %B  X
. . . .. 

.

G $le
Mlza WiA letop *1f@ &. œlleel p Yasa R. elœ . Fatf- i5*$ev lé> ' é. 1

uk$* œ u*@e@ *lfa H- Tfqmo â1>H . - 11  %--- œA--  llu * '.- JG* . .
.. ':; ; . ' .

:w . - . e sx xa.- ti c1a œ- rsfee Gtglf- * *  - 1* # e= $<D $ *
:'

L .
. * .

œ e ets-  * p- o e*.*w for-z - ' -trar -- - a - '$ze  * - t-  -
x . -Nex- te + - ussito -  ser o eator - - :-1 -1a e - fa à e e  -

ralizada e. que estfmulos c/çticos. p'ese.tes wa sftupç:o *r::$.*1 *e trefno. 4:.%:: .<l
troduzfe  p-  sstuaç:o xva. a'- t- a preeflf&e * a re fa %. - e té * ..
ralizada nesta sftuaçso. e suleito fo# um residente ceœ,deflclê:csa'profm--Ak de emmpor-
t- nto. qte havla passae Nr tref-  qe eseA%lecer- ffee  r-  estçœlol rehrça-
œ rfs condscfonaes e Jnsialara axrtgrlos *  i- taça xtora. atendl- to de ord- *
sfoles e c- lexas e f&ntîfscaçâo * 4Je- . e classe.s de e postas awlufri-  e*
tresxs for- awaliadas Nrimnca-nt/ na sftuae  exlrf- tal . . ff- * > werff feare.: ,
sua enuteG o * te- . > o .!. M - dia-cor-H-nœ. era reforçp*u se e p *r* fa
rad:. :& res postas Smstatsvas que ocorrew torreex--nte. :ew alud.. na avaliaçëo fefta.
atf dois anos apgs o treino ori glnal. foram avalfadas e- cslco dsferentes sfteaçBès . p:
ra :* verificar sua generlllzaç:o para outrps ambiente:. :: resul tados oastrara- que .

'e . . ; . - ' '
quae  

.j. ap-sentava o --1@ mte -r* .!.e qualquer das sft-çW . * M p@:ta Smfta-
e  $ 1:0 para o f apM èntar @tfva ocorrsa t- -  Nrcentag- pexs- * 1œ- e p rmu s

$-  D ex-fq- tal plhava e'ra @ #. èè/e.é * Mm thlo era o contato vssual. e 
.!. na * ç

& ltua-  - .1 1 sg estld@: intervalos. de 5 se, nos 19 wfnutos sessso. fm d:as d.s : .
se,ecia o contavo . ,s a as .s 'nterva,os .  s se,- s-  ar- - w p- - uss'- >
contato visual. as respostas de qeneralszaç:o nx. pods a. ser avaixadas. ,: qu. . e .z.
Xdsa apresentar @$ *X1os. Prfcuoœ*se fe tiffRr *  eW*1@ peselte na litu*tWO
ex-rf-ntal estarla :--*7 cr'tfco para a = rrH sa * C-t.G es-1- Tetou-se a pc

. 
*'

sença œ e sa. --M r* * fsoa. œ* *  f@-  e  c-tlv o . e u rifit.- se e  * okt
lncsa - contato vis-l $.--- .- -  estx- los.r- a- - p - .1:.r - r. . .K.

Sa -$s vxx..n-. .-t. xs m rtos. saza - estar esala . t--  xoe fi.. *1ocorr .
tuales -ls *fecAa- œ. * e 'ocorrlax x e stgrfo e ltlop-sstua*  -H eabertase.
testou-se . fnfluêlcla da restrsç:a 4: â nest.s sftuaçsès eabertws*. Para Ssso utllszRf
-se u. bf--c-. 4u. cercava . sujesto po pfts. * Tefeftgrs@. *1.u14,41 d*$t* f@nwR * $*-

-:,zI:4J*

e
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1& experlmentalk Cada modelo motor era apresentade 5 vezes consecujivas em cada sltuaçâo
e nio h&via cpnseqtlnclas programadas para respostns Smitatlva: corre ta: eu incorret:s.
do â. â Gnlca cpnseqtïncs. dad. contsngente .o cont4to vlsvàl era . apresentaçio do ma-
delo motor a :er lmit&do. Eram tantos pmdelos motsres quan tos passçveis a cada sessio '
de 10 minetos. respeitando-se vm intervalo mTnlma aprnximado de 5 seg entre . resposta'
lmitatsv. e a apresentaçic de em novn modelo. 0s dades de contato vlsual eram reglstra-

vdos per um observador. e os de Nenerq3lz&çxo pelo expersmentador. Bouve te&te de flde3lb ' 1 tros e :s coeflclentes ôbtsdos foram de 100$. Através de um d:dade par; am os cs reg s .
Sflcov-se que & presença do glogbo elevou a resiosta de contato vf-lsneamepto ABAB, #er

sual no refebtgric de 17.5 para 77.5% e'no pstlo. de 26.8 par! 81:. o que revelou : $n-
? 1' 1a' dc estTmulo manfpulado. A generallzaçRo das respost.s Smstatlvas' manteve-se. A1u nc.
proximAdamente. em.!0û%. Apesar de ter aementado o nGmero de tentativas .dàdas: no refel. /' . . . . . '
t6rip, de 30 para 7! e no pïtio. de 15 para 80 por seAsïo. Esse estudo ; a prlmeir. f&-' : 

. . .se de' um programa que visa identifiçar que estTxulos d, sltuaçâo de treino sâo crrkicos
ara a ecorr:ncia das respustas treinadas em outras situu6es e cox esses ektfmulos jâp
dem ser esvânecidos de f: nna que a resposta se mantenha em novas 'situaçBes.

GCNERALIZACAO DE VESTIR EALCAS PARA OUTRA RESPOSTA OA XESMA CLASSE E OUTRA SITUAIAO

9.R.Rub&no. BvleGeslhard) ; :.R.Pitta. N.yicheletto. M.H.T.AIVe:. A.t.ccrtegoso e
. . M.M.C. Hubner
PUc'- s:o Paùlo e Associaçëo Morumbi de Assistëncia do ExcepicIopal

. 0 presente estudo teve pcr cbletlvo a generali zaçb da resposta de kestir calçb '
>. -ou ca1 cinhap trei nada em ema si ttlaçRo especff ica (quah-yo dos res identes ) para nutr: reâ

posta da mesma classe (vestir calças compridas) e para oetra sltuaçio (banhelro). t/èbâ
lhou-se com em residente c0m deficlincia profund. de comportamento que nio se vestl. 7
sem qjuda. Escolheu-se treinf-la a vestir calças. 0 sujeito havia sido anterio'rmente '
treinado para respcnder a fichas com; reforço condiciona do. A cadel. de vestlr calça: '
foi decomposta em 8 elos. Na avaliaçio lpicial desses elos, f dlzl4: ''vista .s calçi: *
começando pelo primeiro e1@ da cadela (calças em frente ao suleltol'e Nucesslvamente a-
t@ o oitavo (calçasv-vestldas at: 8cm da clntura). sem 1h: dar nenbuma aleda. Era regls-

v .* ' 
. *

tqad; s, 1 vestla ob nâo as calças e & resposta de vestir era soclalemtne reforçada. >-
p6s esta prsmeira linha de base svscidu-se upe segunda nvalsaçso do repertgrso dn 1. Mâ.Q' '
rifscou-se. para o gltfmo e1o da Fcades.. o nrvel de aluda necessârlo para qee â exece -
ta%:e a resposta de veqtfr: nTvel. 4 se ltèndesse a ordem Mvf%ta a: calçis/; 3 Se neces-
sltasse de dlca: verbafs adfclonadas; 2 se fosse necessïrla dlc. fTslca; 1 se : tivesse'
qqe dar aleda fsslca mTnlma; 0 se . aluda ffslca fosse total. fm segulda. esse e1e fo$
tresnado. 0 trelno envnlvla a apresentiçso d. crdem *vlst. as calças* mais : nTvel de

1 'X do elo-'cada vez que â execut&va'aleda (Merbal e/ou fTslca) neces: r1o p.ra a execuç o
@ e1o 5 Mezes cesecutlves. corretamente. dlminela-se o nTkel de aluda. e asslm sucessf-
vimente atf o e1o ser emitldo em nTvel 4. Ssto #. sem nenhem. aluda. 5 vezes seguldas .
A cada erro aumentava-se a aluda necessirla * o crstfrlo de 5 ace/tos sucesssvo: deve -
r$a se/ novamente atlngldo. Ap;s cad. tentatlva eorreta 1 :r& reforçade socl almente e
recebfa ',ma flcha que era trocad& por reforço comestTvel em FR6. completado o tre#no '
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par. cadel.. Bade que â InlclaMa o trefne aprendena
d: os Gltsma: passos d: cadef.. o ï ; quem realszav. todos os elo: anteriores Rquele è

m
que o â estava sendo treinadl. Para se trefnar o Gltlmè Alo'. por exemp3o. : colecaéa Rscalças no 1 .tf 86* da csntur.. un. Mez que o trefno era de *encadeamente d. trft par:
fren :e* fsso implscaya e4 que @ $ùJe1 to'e ra m&ntldo nos elos Jî'aprendldos. um. vez#

'

. ' ' jque o reforço s; era apresentado ao finil da cadela
. 0s testes de gen*ralfzaçâo foram

rralfzadds apgs o trefno concluTdo. ou sela. quando â vestfa as calças célocadas dlantqd
ele. somqn te com . ordem *vf:t. .: t4lças*. sem qualquet oeteo tfpo'de aluda. 0 prnced;. ' ' .' ' * 'lento ad0 ta do fèi o pesmo usad/ n. privefra llnha de baie

. exceto q ue â fvf reforç4do :em BRO. Durante o eslbdo fo$ festo teste de fldegnldadé
. 0s regsstros for4m feftos p:r' . -' . . . ' ' . .: e per um ob%ervader lndepend#nte. Bs Tndsces de fsdedsgnsdade vars:ram de 81 . 109:

.9d
elineamente expérlmental fof de llnha de basé mûltlply

: tendo ssdo cad: e1o tratado câ
ma uma resposta independente. Pode-se assimv verlticar spcessivamen te o efef to d@ tres-
ne à medida em que era fntroduzido jâra cada elo. 0s resultados mostraram que * adqus -
r1u todos os elos da cadef.. tendovh.ivlde flutuaçëes quantd ao nGmero de &'essses neces-
sfrias para treinar cada a.. 11* vez adquiride o tomportamento de vestlr calçâ: ou cal-
cinhai a resposta se generalizeu para oetra sftu' açâo e paèa vestlr çalças compridas. Eâte estudn @ p primelro de w: progr&ù. q ue vlsa identlfscar o grae de generalszaçâo para
outra respost: d: mesma c3asse. e pa/a outra sstuaçgq. que o â apresenta 'apgs cada *10%
aprendldo.

deste elo. passava-se o antersor da

IKTERACXO MRE-RECC:- KXSCI:a E# BOIS TIPOS PE ENFERMARIAS: ALOJAHENTO tONJUNTO E
àHENTO TRADICIONALAt0J

sylvla R. p. Gorayeb
iniverslda de de sâo iaulo

0 pretentç e%tudo fo1 de&elvolvsde Juwto ao BepartRmepto de Gsnecologf: 
. Qbste-

trrcsa e Pedfatria do Hospl :a1 da: ClTnlcas da Ficuliibe 4e Medlcln. de Rsbefrio Prete-
-USP. em dues enferwmrias para pufrperas. cham.das convencionaimepte de Alolamento cen-
Junto (AC) e Alolamente Tradlcional (AT).

A coleta dos dado: fo1 re4lszada em dvas etapas
. com obletlves. procedimentos e t;pns de registro distlntos.

. A primelra etapa teve cnmo obletlvo' fazer um levantamente das atsvldade: de:pnvol-
vld:s por éres e prpffssionals em relaçxoqao recgm-nascl dà. os dados for:m coletados au'' . ' . ' '

travls do u:toda de observaçRoi utflfzaudo-ke o iegistro tfpo echek-llstet As observa -
çöes foram realszadas durante clnco dias consecutsvos em c4d. um dos alolamentes (Ac e A:
das 6 :40 Rs 22h: . e f ntervalos. de 5 pfnutos . por sefs obseriadere: em mdfzlo.

0 obletlvo d. ségunda et.pa fo$ descrever a fnteratR l e-recfm-nascfdo dur.nte .
1 ttlaç'so de --antuso. lltsllz' ou-s: o Xtodo de observàçso por a- st/aqea de' tempo

. *

eom fntervalo: di qufnze segqndos. Foèam observâdos
. em cada. ulolamenio. qufnze pare: '

'Ze-crlança. durante : prlmesr. e . nona ----da
p ew u. tltal de :essen'ta obNervaç%/:.

. S:o apresentades dados relatlvos ao trelno do: obse rvadires e : construçëo dos prî'
tocllo: qtllfzldo: na toleta de kagas. R-- cogo rvsul tados parclass referente: R co:pa-'

. -2#i-
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raçlo entre os dos: alol---ntos.

BBSERVAC;: E AVALIACX: n0 CBMPQRTAMENTO INFANTIL - UM ESTM:O PlL0T9
Sylvs. R. P. Gorayeb e :. rgarlda H. Mindhnlz

eolversldade de :7o Paulo

;
Est; sendo 4e:*nv@1M1do lunto aq Centro de Asssstêncl. yfdsco-lnfantll de Prldbpo-

11: um estudo que tem tnmn obletsvo descrever o comportamento neuropsfcomator de crlan-

ç.s de 0 . 6 yeses de Sdade. '
E%te trabalho descreve b estudo piloto reallzadn tom o obletsyo de desenvolver um

lnstra:epto a dequado : esse'fïé. lnlcfalmente a escala de desenvolvimento Koontz fo$ a-
pleëàda a Um. &,ostra de 40 crs.nças. com o obletsvo de ldqntsflcar problemas relativos
1 apllçaçRq d. ekcala. > p.rtsr dos dados encontrados. fo$ realszado um estudo compira-
tsvo tom putras escalas de desenvnlvimento exlstentes. por uma equspe yultldblscspllnar.

Alguqs. ftens da escala foram redeffni4os. :lguns exèlufdô: e outros Snteoduzsdos. 0 prE. 
*

tocdlo de registro. o procedfmentq de observaçâo e a tïtnfea de aplftaçâo da escala fo-
ram padronizados a partfr da observaçso do desempvnho d.s ctlanias durante a srtuaç:o 1
.  ' . .êM* . . . '

r'- esse lnstrumento estï sendo reallzada a coleta de dados. festa mensalmente
atravës d. observaçso do comportamento das crlanças derante a sltpaçïo seml-estruturadl

55o apresentados dados relatieos aos Snstraventos e procedimentos uillszados nn eâ.
tu4/ que ye encantra em andamento.

AptltAçAo p0 JQGO Da *BOH COMPORIAHENTO* EM SALA BE ABLA PARA n1:IN:1R 6ORPBRTAMER-
' ùàDOS DE ALBNOST0S lNApE4

zk t/afo zagoJos:
' pepirtamento de Psscologl. Cl<nlca e Expersmental da Bnsvertidade Metodfsta de P$-

. 
raclcaba

0 obletiko deste tr.balho fo's verifscar os efeitos de um. sstuaçso ccmpetstsva srx
pa1 em sala de aula para dimlnpfr o nfvel de Sndlsciplsna dos alunos e 'permitir que
discrfminassem comportimentos adequados de lnadeiu4dos.

0s seleïto: foram 18 alenos e 12 alunas. de. 9 . 14 anok, nTvel sdcfo-ecen3mico 1
basxooda 1&. sfrse do 1Q grau dn-x escol. Estadual em Plracscaba-sp.

'Foram seleclod4'dos. com a prpfessora. os 4 coRportamentos 'lnadequadcs mai: f/eqeen
. tes: A- tevantlr da cartelra :em he nnsssîo; B- Nâe fazer as tarefas; C- Conversa: par&-
lelas ou dsstussso com os colegas; D- penuncfar comporta,qnto lnakequadp' do colega R prâ
fessora. Foram escolhsdes 3 reforçadcrei: 1- Tempù livre para deienhy; 2- Sasr 5: antés
d: tlrmino das aulas. @ 3- B&las. â ciasse foi dfvldida e, dua: equipes: A .e B.

zpls .1 observ4çies para estabeleclmento da tfnha de :ase. fo$ introduzsdo : elogo
d@ B@* Comport.m4nto*. '

ân te: do Jogo. os toipereamontos lnadequado: era-m eserftos ma lous.. segufdos dos'
nomes da: equlpes. A professora anencsa*: o prsyslëglo que serla llberado l equspe venx
tedor.. As regras do Jogo eonksstsam em : -quan4a um alunp emltlsse um dos comportamen -
to: da'lousa a profess:ra fars. .-- marca # equlpe : qu.l esse lluno pertencesse. Terml

. .J .' . ' '
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nado o tempo do Jog@. ganhava a eqefpe 4ue tlv#sse Aenor nûmero de marc.s. désdv que es>
te ngmero nâô fosse superfor a 20. Em caso de empate. obedecsdo @ crft:rso anterfor. ..-
bas recebsam o prlvll:glo.

purante o Jog/ a profes&or. msnlstr:ga a aula norlmlmente. procurpndo sempre utfli- (
z.r reforço secfal quando os .lueos se compertavam a4equadamenti. . '

' . 

qAs trif prfmelras Se%sYes de J@g@ fgram reallzada: na pre:ença do ob:er'yaderk e dkpoi:
a professor. passoe a realfzl-l:s n. &usêncla do me$m:.0 obseryador $. : fhststulçKo

,'kuas'
yeze: por semana para regs:trar o: compertamentos d@& alunes e orsentar * professorat' .

K: t.B. os comportRwento: A e C :tsngfr.m acsml de 16B ocorrêncsa: e @.%' e.*'ç . 4e
4 11 * f lnal do procedl- nto a fw quêncsa de ocorrfncf. dsmlnul r: Nenssvelenté. *âJa . . .

rlando de 3 a 0 (zero). ' ' ' ''
A p rofessor. realfzou 21 Jogos. sendo que '12 resulta/am eM empates.'
A effcflncfa do reforç: soclal e da censcsentlzaçXe, pelos alenos. de *que .a'aprendl

zagem ; miïs eficaz qvando a dfscfplsna estâva adequada fos. tomp rovadi pelo: téstes de ê
generalfzaçâo. .

A pressào grupal dos alunos sobre os alqnps jndlsciplin'adns contrlbùfu'iara a efftf
dia da tfcnic'a eo reqada . n

. . ' . . 
.

: utllizaçâo de privilfgios existentes no amblente escolar akplf. à:posslbflfdade #
de .plicaçse tfcnfca que. neste caso, cnntrfbulu tambgm para uma aéequ#çli do etmporta -
*ento d: profe:sora ; sal: de au3a. '

BESEKQOLVIMENTO.CONCEITUAL EH CRIANCAS DE MMA COMUNIRAnE AGqp#icqtki; PA REGIAO.
*MA20<ltA . .

. . . '

1 ' i ' 'Ange R& rquez Campoverde (PTof. Respp) #1*qos: Em&neel. Faddè. E1 às.tr Serfgé.
Ql rgsnlo :. fardoso ' '

BniAersldade Federal 4: Pari

. . . .k . . ' .
0 trabalho nasceu da preecupaçio do: experswentadore: dur.nte o.'traféjho niy cen'trd '

de avalfaç:o e diaqngstfco que df .tendfmento a qgœ clfentela que .pkovfm devcàma dés. ' de '. . g . .. . . .. . :basxo *status* sscio-cultur#l na fre. no rdeste do estado do Parïw . ê

:5 crfança: que fonn.m pa rte da cllentela do menclonado tentro s5p encamiphadak Aor. .

p rofesso r*: ob eutro: profsssional: per suspeit: de atra:o de deseh
.voïyiwento Sltelettu.l

. . ' '' . ' '

Porlm. a experllncla tem demenstrado que um ngme ro signlffcativo dès Nzlientes aike' s'èàtam
. : ).condlçöe.s de atraso quando sEo avallad:s de acordo com'o: 'pàdrse: estabiyetldos-,pelas eâ . :: ' ' . . . ' '

tolas. e nâo quando s5: av&llados tom testes de aptldAo (sntelsglnclal..vxpirfi*i' tilmbn te
j ' . 'padron zadcs na regiâo.
0 pr6xlmo passo fo$ selecionar uma populaçio n. qual or expersmentudpres puieskey fâ

'e r um estùdo metodalggfco de Aqulsfçso Concestual em crlanças que. de acphia çom a.teo-'
ria de Psaget. estars.am nos es tfgsos de funçBes slmbglfcas ssmples x operaç6es .conkretal
Para poder desenvolver @ estuda num ambfente controlydo que perpstlise ltinglr .-œ'/@pu-
çâ@ ssgnlfscatfva dentro dos recursos exfstentes

. fo$ selecfonada .-  comunldzde 'lgro-pE '
cuîrfa da Ilha de Maral6. taracterfzad& por u. Tndfee mfqratgrfo musto bafxo. 

'

B crstfrso para form.r parte d& pppulaçxo do proleto. era que a famT.lla tl.le&seècrl
ança: entre 5 e 10 anes de Sdade. e : rupo de 10 anos nâo tete .-- represintiçso .4lgnf.fs-
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cativa.. Par. 'fnzer o levantamento. ps experimentado res qsaram 18 lten: selecionades do
Teste Kahn de Intelsglncla (KlT). ' ' ' '

0s ltens lnclebam 10 habslidades arranladas em ordem de diflcuidade. que foram veE
cidas pela populaçào levantada com menor ou mafor facilidade.

0s resûltados obti do& p&recem confl rmar a posiçio que. em pepulaçöes com desvanta-
gem cultural. independe de eutros fatnres. nâo exlste umi carincia de potencial adqufsi
tivo dos conceites. e sim e:a discontlnuldade desse desen'golvimento em funçio da falta'
de eltimulaçëo ambbental. qee paqsa a se'r mals observsvel 4 partlr da fdade em que a '
criança entra na escola e flca exposta a um slstema de enslno baseado n. transmissi; dâ
reta de conheclmentos. e nâo na aprendszagem atravfs de exieriênclas.

0 trabalho, allm de seu aspecte csentTfsco. vlsa tambfm a implantaçïo de um Centro
Comunitïrfo para tresnamento de pals. professores e alunos. o que permltlrï fazer acom-

' 

îtico com o obletsvo de testar a posslbllldade de réverter @ processo'penhamento sbstem
de discontsnuidade.

- Debates: *

- Isafas Pessottl: .
A minha funçào aqut nZo f de critlcar, nem de censurar, nem de procurar defestos '

nos trabalhok. E aprecfï-los do ponto de' vlsta do que eu velo que poderia seh melhorada
Em primei ro lugar. eu nâo s0u um clTnico. lsso me ds completa autoridade p4ra bpinar '
portue eu nàQ estou competindo com ningu/m dos apresentadores. Inicialmente. comentarel
ô tribàlbo do grupo da AMAE a respeito de generalizaçâo de treino de imitaçio de no-'
meaçfo. o primeiro trabalho da tarde. (Eu nâo quero fazer uma discussëo tipc pingue-pol.
gue agora.) kuero dizer algumas coisas que vocls podem aceitir. nE0 aceitar, pensar de-
pois, discutir depois, mas eu sostaria que essa apreclaçâo fcsse pûblic4 pira que talvez
motivasse dïscussio com outros ïnteressados nos mesmos problemas ou em problema parecï-
do. Em primeiro lugar, vocps chamam de DRO, reforçamento diferenclal de Qutro comporta-
mqpto. neste trabalho, o reforçamento de um comportamento prelimlnar ao desejado. âque-
le que se quer instalar. Minha opiniâe ; que reforço dïferencial de outro comportamento
f de qualquer optro comportamento que n2o um comportamento ''X'' definidn. Na medida em '
que o comportamento reforçado g especlfico e deflnido, talvez um melhor nome pra lsso '
nio fcsse DR0 (lndependentemente de eu concord.r plenamente com & adequaçsû do procedi-
mento.) Uma coisa que acontece n0s resumos desse trabalho e dos outros do mesmo grepo f
u:a coisa que alguns anos atrss eu verla como pecndo. kuando .eu fu$ formado. er& pecado
lmrtali.alguns anos atrJs, e: veria como pecado venlal ; agora. como a flna flor da vlr-
tude:ë dizer que se reforç. o suleito.*o sujeito fo1 reforçado*. Mreforçou-se : suleitoz
No meu tempo se dizfa: refnrçou-se & respoita. mAs 'se achn que o que se reforça mesmo ë
o sulesto porq ue a respostp ; um& abstraç:o. Se o reforço muda algema coisa f pnrque â
le mud. 4lgum. cnls: no sulesto. e que Smporta determinar o que ê. Entso. acho'lsse mu1
to b:m porq ue de fyto Mocis nâo mudam respost4s, vocls mud.m compnrtamente. Se se muda'
1 .mm cois; na'sujeito e o que g essa alquma cols.. @ as:unto p.ra quem qelser pesqes-a g .
sar. Na fase A. vocis mastraram que c.lu & frequincs. de emlssâo 4e cont.to vlseal,quan
do e1e defzou de ser refo' rçado. qua:do e1e passou . s4r refcrçado ap* -
n.& socfalmentey'nïo ë lslo? 0 verballzar calu de frequ:ncsa qeando '

* o Dr. I@.f.@ Pell'otti. fê* * revfe;@ d. eranycriçzo da@ fftagadeltes debateaaa pedido dos
editote@.
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passou i ser refcrçaua apenas socfalmente. f. passou pàr. !. certo? E eu tenho .$mpres-..
ê 1 g ffnar a' tfcnlck ja'ra e1lmf-sio de q ue uma coptrlbufçxo fmportante que voc s dar am re ,

nar evia qued.. talvez cemeçando J1 ant's cem a cnndfçRo de b. que : Jï cq. reforço sp-
t1&1. Eu tenho . fapressxo de que vècêsk pretssaklm çafr-dfsko par. #:r o preblima: t!1

.
- .

Mez ganhem musto tempo no trelnar:nt@. colocando o ref:rço !oc141 lpjè.qo 'começo. .q:i. . .

k 3 if iram de' t4f ir' a. atynde',cossa imhortante nesse trabalho $ a diffcil ade que vok $ v p
. . ' .. . .. 

' * : ' . . '

tes a iar ll--eut adequada-nte. Au. IG qentp'. pens. que estg apllcàne. tsqereet. e. na !
verdade est: apenas re tardan4a .um refnrçamente. n:o t? Agerz. d:.'smiorttniia 'jiràl; :i..

' . . ' 
. .. ' . .

îrea. de AndlffcaçEo de ccmpnrtam:nio. : um longo t/ab*tho qùe vôiês tfyeràm-io .siàbelâ. :. . . 'r . . . 
.. .,

cer,musto be..o Aodo de respost. ppetehdldo intes de feéteuie'e que'eisa resposta piàilâ' . ,
Se ao côntrele de estTrvlos * feste dipols qenerallzadaaldulta celsa. mùlte trabalhp ié. 'e .. , . z .. ..) ,jmdlfleaçso ds com os burres n'ïgoa e tem

,qùe voltar'à etapas prels:ln.tèsy pprqee l :E
4: de responder nVe : estabeleéldo adequâdamente. Isso : eytremAmepte lmpprt4ntj. prl.pb
tfp.almente cnm deflcsentes yentafs. Qvanto : gener.llkaçto nâo dt pra coyenta/. parqo. :
.stl em terso alndâ o estqde dlsso. Quahto .@ seguqdo tribalho. desse mesme 'jrqpo .' èhfâ
cvu a gener.llzaçxo de estTmulns da sltu:çâo de trefno para bùt/as sstùiç3iki jùer . d$-
ler. o pipel dos estfmulos; quals serlam crftfcos n. sstuat:e de trèfnoLe jue dsflcul.tâ ..
rsa: oq falerecerlam a geheralizaç:o p&rà iltuaç:o de vfdi dfgavos'. Voc:i dlzè: que.v7o
m.ntendo o eoùp@rtamenta (ho casù era conta to vfsual). nà slii&ç:o.de ir:lnq. # 'qltrl-
rim o efel to a-b. n. sltuaçzo de tresmo. A mfnàa obsérvaçxo. nzo': crtisci'ao' t/.d.qlbp.
d. vocls. reflete um problema qeral da modlfscatKe.de temportamento: ser; qee lsso f :.*
nqtençsp do eomportamento ou : alnda m.nelo dele. na medtd: em que se e: tï aind. na s1-
1u. açio de trelni. dad: o tlpo de lnstl telç:o. outra tolsa. quanto a esse segundo' trab&-
lho. Qecês eniantraram que o menino mantfnha contato vfsual deide que fosse em salas d
fechadas ou qqe quanto sœls aberto o azblvnte. qeahto mass amplo qu mais fle:lnado. me-
ncr . frequênc'fa de eontato vssual: acredlto qu. em ia1 caso o ,ensna n:o @1a o wodelo.

deverla Smftar. o w/-delo 4e ltsMldade m; tora a ser Smstade. â Neu :èr : precfso e-que .

xamlna: bem os reglstros.,'Acho o trabalh/ Aulto bom e aehe que e1e pqde -fscAr :sésm to-
mô estg. m.s % trabal.o sers. talvez o de analfsar quals estf,ules da sstuaçxe c:amad.'
aberta estarl. Snterrersndo por serem parecsdcs eu dsfereptes dos estîmglos dp sltu'açso'
de tresno; pcr exemplo. pesse&s se mexend; n: frente do selefto. <. sltuaçx; de:iresno'
Sste s; o terap.uta na frente. serï que serfâ a ampistude espacla'l d. ssteaçto ou se-ez
i T 1os Sncompatîvel: ou toivetftskos tôm @ mèdelo exclussvo de tè-rl a presenç. de est mu

rapeuta? Nlo sel quanto lsso tem sentldo) o reeùrse de us&r um bsùmbe nîo serla a traùâ
rê $. de um estfmulo crTtfto da sftqaçâp de trefno pr. istuaç:o nov.. o bfeéba leri.fe nc

.mœ ::cn$:a d* tonte*l* de eltfmulo: perturbad:res. e1* s'rf. ,..-* oieraç:o d.i iopyrpl::
kTmulo crTtseo. s. F 4u. ... sentluo a otnh. ..n.#q. ie vqr. cl.ro. viqis conàe'seod. e,

o trabalho e eu sg @u:$ bole. quando vocz? falam em sl tuaçRo -K-rta Mersv. :ste.açRo f#-
ch.d.. eu :m 1--e :e$. fatalmenteb d:s Aeus trabalhov --- abelhis em que eu de'snta t---
sftuaçâ. .bert. u:o a sftuaçl. sem restrfçxo fçssca. .&: a sftuaçto sem restrlç:o 'fir
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cfon.l. que'o dlzer o segulnte: a sstuaçâo em que @ organfsmo
fontts de reforço'e outras eespostas par. obter o mesm: reforço. Ent:p. %s. t, ep sentsdo,o

. j q ):or, dablombp serla qm. m&nelr. devqllylnar reforçadere: coépetstlvos. terto ouve me
gener.llzaçso txmKly sem o bsnmhp. ser; qee.a mqr: rvpqtiçio d: tes te de generallzaçxo.
na..stuaçio nova n:o baltarsa para cbèga/ a um nTve! de qeqvraillaçso adeqqado? 0 H11$o
estf d.fzendo que n:o. Pp/que se ïsso for possfvel. entïo ssgalffç. que o bfombo : mera'
. 

' ' . ' . . ' . 
' .1 '. 

'

Sn Eo de sBs e di rvfq'rça4arl' k eompetstivts. pori ue sim dtow:o tamugm hî melhora. aext q
venos que a gente consfdkee o segunua teste .--- Jg ù. tresnb pa sstuiçxo neva e nEo um

. . . 
' .. . . .

teste . En tjo haversa um tresno ge gen.ralfzaçF? seq'sstqàçxo neMa e nxô um teste de qe-! t7 
. . .. . . .. : u , , .nqralfzaiao em sfiùaçb Iiov. cn- ; o prlms ro teqter Qe4ito : teecèika ctxtùnscaçio '

qee Mersou <obre aquele trelno d: . weefna a vestfr calças. ju açhel o tr4balho, mufto b
je jj d. q qu: .: up.bonstlnho. coma todos eles mu1 to ham. de :lto nT#e1. grapde etll a .

canttu io$ a for.u 4e apresenfar os dadak: aquele trgtfeo. que os Snte rqjsadds n. Cre..
se for povsu.de, dev:a aproyes tar poss #ostr: a evoluç:o de tris dadcs qpe obeiecem a vâ
rlïkess dsferentes. E1e Amstra no mesme grëflco' mudanças n. frequênts.. no nîyel de
alud. requlrïdi pra emftlr . respost.. e o progresso d. um e1o a outro da cadefa de coz
portamentos requersdes. Ajora quanto C deflxnfçso d:s elès. eu nïo se1 se e1. 1 felta s:
gunde o nfvel de aluda que a operaç:o de Mesisr calça reqqererla. Ao nfvei d: aluda por
exemhlo. enfsar no pg a calça exfge aludz ; m:s puxar da coxa para civp. qie ezlgi mu# ta
:JQd. ;; puxar d: canela parl a coxâ tambFm nX@. Entâop :. a gentq defwsnlr como disloca

' ' ; .. . ' . . 4
lvpto 4a' calça num espaço. tu4p bem, f um crlt:rli para deklnlr os vlcs,par, pnder re-
glstrar. trabalhar. avall>r. Mas os elos. podem :ee deflnldes segunda o nrlel de depen-
d:ncla que . àtivldade exige iu tegundo o nTvel de desempenho pèetendldo. d qué se ' re4
glstrou : nlvel de desempenhe. quer dszer puxar desde li de balxe. pux.r s; d4qul ou en
fsar no pg. certo? ne todo mcue. lsso n:o lnvalsda qm nada a beleza do trabalho-Eu' acho

'

; tëo de vacê coqssderar caneta vm nive). ceza cemo outro nfvel. ou tuda fâque uma ques
so cevp em ûnlco nTvel se. eptar pnr uu nTvel dé desempenho. Entïp. tudq lssn 1 um nfvel
s6: puxir a caiça de ogde estlyer at1 4 csntura. Se f:é ea:a tjpo de aluda. tlpn de de-
pepd3pcsa que a resposta exlg#. v:tsc hf clara,ente uma gradaçie entre enflar um p;. e:
flàr o: dos: pis. e ppxnr sel, de onde for. lu.n to 4oi dels trabalhns :& Sflvl.. a gra.
Karjarfd; tem multo mafs informaçxo. Entïo. e1a v'af dlscutl-los e eu vou comeRtar o: *g
tros dass. 0 do Jdqo do compqrtamentp e? aches Snteressante. o trabalh: mastr: qee os '

. . ( . . ' .reforçadcres funqsenam na kalé de aul.. que se mqklffc: : frequinçlR de cimpoetamente.'
Eptretanto. eu :5ô querla eitar nessa classv, n#m àntes. n!m depois d,sse trelno qorque
cpnflgur. um& classi represslvi. lsso nâo f culpa dp expersmentador que f,z i trzbalào.
m:s qeiqd: se probrama 'que um çerto i4mpcrtameniv v&f ser rdierçada. e cvrio outro vaf'
ser exifnto. ou punsdb. g preqsso saber a slgnsfscaçîe ie?se cemportamento para a . pes-
soa que reçebe o refcrçzmento. à punsçRo. Eitso. esse tlpv de criança que fjc. qulets -
nho. que nî@ lvvanta, qee nEo conkersa : o tlpo de selelto qqe vstl engilsqdp algema $:
formaçso. sabe neus de que mqdo, m.s qu, nâo estt s:ndo desenvql.ldo tom; deverfa'. es-
coT. dekenvolver o compa rtamento fnvanifl. os rèpertlkso, f,vantfs. quer dfze r : .. tf-
pn 4. sftqaç:o de castraçîo ue qualqper crlatlvldade. que ysdà ao kenlnsqho dsstspline-
dsnho . bonstllho- éemprsdoe. certo? Isso 4 um pro' :1.-. pr: sèr dsscqts do. kuagti ào- trâ

* @ .

balho. ltho qoe hï uns lspectos te6rscos qqe eu gostarl. de v*r mafs esclarecsdos ; por

tem 4isponfvefs. outra's

Q*

+



+

exemplo: notem que o que g reforçadnr. @ qee : usada copm reforço # safr da iftuaç:p 4.
. enslne. ; tempo prï crsar. prf desenhar. prï se dsvertlr. g salr aetes da ' aula acabar.
uer dlzer. - 1s tn Tndsce da averslMf#ade e da vlolend a que o slitte  % edutaç:o ' :

. ' . ' . ' r..l ' ' ( 'constltus e què o pslcllogo nëo dive aè.lfar. E? athe que h: outroi héforçni alëb gak ''
quv. o pesqulsador apontcu: hî p probievq.de contar a fpeqi:ncsa que g um reforçqdir f,-

ê . .. ' . . . ' .
pertnnte. ver q ue o prsprsn tlme ganheué qî6 ganheu oe , reaçio do grupo toma aléaça de
'unsçu qqe ?e evsta fscando quletslo. Entio. o afooamqio negauvo &' punsçxp'db grxp

u . .;g p-cssarsa ser an.lfsado seja ,4 xnto de vfsta etlco. sela * ponte de vlstk 4. qual
' . . . ', .. s . . . . . . . 

'' .

teri? .ssdo o efelto dèk te refoèçqdor e pâ: u:! prfilltgiei.dad:s peli pkofeidora nq ré= .
sultado Ancontrade. Esse irabalào caloca um kroblema que eu acho de Siteresse jeékl frl.'
'mdlflcâdore: de çomportAmento * que : o segulnti: cada Fespostâ tem é :eu tu:ior tem *
seu çusto de execuçso, m.s cada resposta tem seu custo eAmcscnat ta-c*--. Entso. qq.qi::

. . ' ' ' . '' ' . ' ' .

se censldera que @ meàsnè. n suiefto. o aluno. o pacsente ti m condsçses prï ,vltfr a
' resposta cem um nfvel di dfficuldade x. tey' toàdsçBes d. sepèéér o custo 4ue a respesta
1 e qeal culto n6s estamoi condenando? à cesto da efeteaçl: ou o èqéto èmailenàl? blex g . 

-.

guig pede estar proptrssfma pa ra 1er ea pgblfcok do ponto de ylsta de execuc:o dà r:spoâ
. '' . ' ' ' ' ' ' e' '' . . ' '' 

. '

'd 1er el? 'pcbllcp g multo dlysrsi de um 'iènlào :a outro-Eâta er&l. mas : custn em:clonal e
' i1d ualiio se psgrav tr,lnâ&a . Sdlia dn custo excsonal d& resposta deverla ser Ofl: # q

f Eu flquel encahtado eem o trabalhc da Amazsnfa: ich: que-dererla ter'men to ou terap a.
' il ùe # fazer pesqùfsa brars -sfdo .presentade Jf algvns anos atrss.quanda se dfjeu a o q

1ei ra. e o que g fazer pesqulsa apll ca dâ. sg tenho à louvir esse irabalho. qui tek duas .
sssnificaçges te:rscas smpcrtaites: a ppdrcnspaçào de uma esc&lk ie desemhinsi; pb/a a-

j ' 'quelas cond çBes e a demonstraçRp de qee a detits:ncl.lna aprendszage: (qui depùls ë rî
.tulada cgme retardamente em muftos casos. pu cem: de. ffçfincfa mental) f qm mqf t04 :a-
sds, mero efestô das ccidfçBes sgcfn-econdku cas. k; um4 oetr. contrfiulçxo d4sse irqba-
lho: o slstema de #nslne enquanto metednlngs: de enslno favorece a estagnaçlo dp desea
vcixlmen to desleq Aluàes. c ssstema de admfnsstraçxo 4: enssno eoàrsi semi fe bs pfores.

w . ' ' . ' '' ''

alunos is prcfelseras mafs fnexperfentei. cs alunos qui ûretlsarfam de proieséora mafs'
. ' . ' '' ' . ; ' '

experlente. mass trelnada s:o os que recvbey 4 professira qqe n5o ti, tTtelps. qûe tem
que flcar naquele empregulnho sento merre de foze. alc. qerto? Por todos essés aipecto:
de exemplos de pesqelsa brasllelra. (snteressante notâr que o'autor paret. que nâo : brâ
$11e1 r@)v ' '

- Edna 'arturano;
01h.. o que eu acho f se o pesseal que Isasas argulu gulser eesponder. resionda â

gera e depnls a palavra ekal para a Dra. Nargarlda, Se ê que Qecês quereé f4zer àlguma '
colpcaçJo ov alguFm a quem e1e fez alguma.

- :arla qariia Bdbner:
Bnm, Is.îas. em

.
rel&çâo : sea colnclçâo de nRB. acho que nos tab: agora :& dszer @

aikfnfmôs copp pR0. para ng# era eepslderaao 'nxn rekorçzcrnto dsferentfal de outeo4ue
. . 

' . 1 ' ' '

comporta,mnto. pcss refcrçjvam:s quxlquer outro ecrecrtacmnto qqe àxo foss. o Sbàdèqia-
4: e'qu.lqeer outro cemplrtahento que n:o fosse o tompprlamento *1v*1 ou.pela. vérbals-

' 

uk i: $c. 'de ke 'efor-z.r at: tsnco #egùndos. Em relaçgo ) s segqnda coloeaçxo sobre a cn
ç:r :@t$:1;*nt*. quqndo houve o reaumenti das''porcentigeni. f perfelta. F@1 $$$@ 41* *1--
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*::: h. her. em que se retlrou brqscamente o refortaiento par. @ cezportaiente. e1e de-
cresceq; de um& prsxsm& Mez. eetsrarfam:s de um. form& m&fs esvanecsd.. Isso 1. : Mlllo
deu'umi aparte dszen4a 4ue em relAç:o a Ssso. foram fe$ tas' s: dua: sess3es. onde verlfl
çou-s* # bilxa feeqqlncl. Smedfatampnte retlrada.

Lgcla c:rtegoso:
r-  relaç:o ao de tontato vlsual, Mccê dszf. que talvez o bfnmbe. . restrlçio fTsl

ea d: sulesto n5o sel. o elementa crftlce. ô estfmulp crTtlco. Entlo bm dado que se po-
ie kjresentAr. e nïo to;o prova. g o fate qua a sallnha de trelno pedagsgfco f um ambl-
ente com um& earga bastante .lt. de estçmulns. 0s estfmul:s nâ: se Nmvem. â masor parte

IJ tftfcqs m.s < algum. eyf ddncsa de que n'Ro bastarsay os estfmulos presentesdeles s e, .
na: outrai sftuaçses pr1 expllcar. E de qualquer form. Rquele dado de que o sulefte vaf
adqulrfndo. parece se tornando cada vez mass hfbll mesmo n& &esêncsa do bsembo pode d&r
algbm. evldfncsa de 4ee yoc; pode estar usando es ta estratêgl.. a de fntrodqzfr o blom-
bo e esvanecendo est. :stfmulo que serl. m&ls slmples do que vpci tipt4r elsmlnar yodc'
o controle que as oqtras varsfvess serlam tapazes de exercer sobre @ comportamento. hlas
de qualquer fonia. @ estude de todos os estTmulos. tanto da sftuaçi: pnie ocerre. ende'
nâo ocorre f.z parte do prugrama malnr onde estf lnserlde.

- Bf11o:
Bom. n. verdade eu querl; er. #azer Qm agradec#mento ao l&afas. porque ne momento'

em que nds lnscl.mos um trabalho de pesqvssa. & gente acaba crland: um cfrculo vsclqsop
onde o que um Aemb ro d. comùnldade dfz reforç. 0 que nutro J# tlnh. dite. Entpo. no ci:
rer do iempo acaba se fnst.lando. vasos dlzer asssm. um compcrtac*nto vltl@sc. em que ê

rf 1os memb res d. comunldade flcam se refarçando muteamente e perdem d: perspectl-os p pr
v: algum.s cnpsas qee sâo crTtscas e pedem ser vlstas do lado de fora. f. eu acho que a
.lteraçâe que a Sccfedade prcmovee isse ano permitlu oevlr alguns depasmentos do Isa<al
em especlal . anlllse que e1e faz da sltuaçîo abertq funclonal. Eu atho que era realmeâ
te o 4ue faltav. prï gente. quer dlzerydand: um exemplo da centrlbelçEo de su. anllfse.
tu queria querla agradecer o IsaTas. a obletlvsdade com q:e trstlcou nossns trabalhes.ê
Eu re sentf reforçadoyana yerdade. pelos cômentîrfos que yncê fez e ùs pnntcs 4be vecêe
leManteu ser:: devl damente conslderados. Vam:s referçar taqbfm o debatedar.

- E. Ma rterano:
Eu convfdarla agera a Bra. Narg&rlda para fazer âs suas celoe:çses.

- nra. k.rgarlda vsndholz:
Bem. eu go: tarsa de tomeçar . falar do Gltlmo trabalh: gue'f o lrabalho d: colega.

do Pars e que parq m$m realment* çauseq uma forte reaçXo emacsonal. Eu ach: qe. # extrâ
macmnte ïmpert:nte pe5 ngs ven:as ç:;v em toqdsçges tt@ dlffcess se estf fazendo pesqul
sa e prsncspalmente pesqess. relev:nte em termes de 'm> eaalnsdade m. rgln.llzada. Ao e
mesme ti*po. eq acno 'que dg pr: perceber e pra gente sentfr mu$ te humsld. em tercos da
n:s$a lgnorincla dos :M1 tos Braéss que fazem parte desse nosso Brassl e do multo 4Me a
gente terla que fazer prf 4ar .*.. real tontrsbufçxo R pesqqssa em te rqos m&ss a*p1:s.E:
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que Nocê contou aqus f extremaùelte lmportante pr5 nfs. F$-
carf. o lnteresse zeu em termo: de Naber um peuco maf: èm relaçco l padhonlzaçïo qee va
c: estî fazendo. Acho que sersa v;m toss. Smportante pr5 gente. aqul de Aul. # mlnhi ig-
vfda em relaçzo aos itens de dsfsculdade prpgresslva que voc: menclonou: se essek Sten?
s1o os ltens da prgpr#a escala de tann e q ue s:o ept:o de #sfsculdade p/egresslva

. Real '
men te acho qke estarTyAas multo lntere/sadns em saber alg: m.ss sobre es te leste

, a s#aE 
d nszaç:c. pma ôuibra cnssa que nto se r:fere t.ito ac seu traàalho .pra'adaptaç a e.a pa ro .

prlamente dlto, ma! mils a problema: lfjaies ao.sfstqmq 'edpcacsonal e mistra realiente'
(apenas mal: uma vez) a falté de flexlbllldade des&e npsiù ssltema educacfonâl. Pols e
ezbor. pareçam menos amadureeldas essas crianças â que 'encê atende,hf para alguhs 4ùn -
:0: em qui :3o multo k&is amâdurecldas. mu1 to *.1! desenvolyldas

. de'que crfançàs ..qef'
nossas. essas mu1 t: c*fs pkbtegsdas e venes expostas R sftuiçses de kafoe lndehendlncsa
EntRo. acho que hï falta de flexlblll#4de no sfstema esiolar, que n:o aîen#b a nestas t4
racterfstic.v e nâo consegue partlr dessas celsis posstlvas

, pri a pqrtsr d!f 'qt:pvt-r:b
alhar ceM a crlança, ao lnvis de censlderï-li '.n crsapça de desenvolvlqenyo retardada
lsso re parece.n:o em relaç:o ao seu trabalhp qas com refe rinçta X flxaçla

,de obletsve:
e'ucacfonafs..nio? kuunto : observaçîo kelta sobre o tyadalh: ie hfracscibé. apeiar da
Y f b Sdeatmqnte a gente vostarsa de ugi' s.3': de aula èm qqe ocr tsc. do lsa as . se em que

aleno tlvesse uma partlclpaçso mafs real. mafs democrïtfia. m.s com alguns tcmpirtqmyn-
tps pri-reqqssftos. bissco: p.ra esta sltuaçîo. a yente nio .tem .esta istùaçîi ldeal. t,. '' : . ' . ' ' :. . 

' .t:o ee ach: que o estedo de colegawie pfracscab. g perfeft.menie compreensfvel e Justf-
fscsve! sebre este aspeçto e lo.glno q'ue colncando estas observaçBes talvqz Ssso alude'
& alertf-los apenas para a necessfdade di tas::m àtenta nvai prt aspectos qQe ào l:do de
tetme: uma claskè m.is quseta e que :5 mals eondlçtes de Ne trabalhar. a gente gostlrla
tapdfm de lntrnduzlr outr:s compertarentes tïo lpportante: quanto @& perayente aéadêms-. , 

j jji g gayasa.eo:. Quanto ao: tr.balho: 4:. grupo da AKAE. ev <* descù p@ pelo atr::o de:
gem de tfrmlno de xessses e relnfcfo de sessges. ..s --- - v:cês sabem . geite vsta bea .
lfgada a esté tfpo de trabalho pelà oossa Atlvsdade no

.cintro de Educat:o de ka:llsd.des' g . ' :' ' 'if:ssâs. Ee tf os eesr---. :.: ue fat.' o iue aches lnterrsAanti fif o que p,Is*T.s co-
mentou: o tspo 4e apr*Nentaç:o grsffe. (e Jà va*ns 10:* ni qem&na iue ve* e: iar el <@n*' ' . . j J ' .J ' ê 'a 1 ',' .' ' ' 'tat. -  vorss prf we fiso - $s * Nrt: N mue -  pa-ce 9ue xc:s consegufr- Js*
rar .-- d&& dfffcqlu&ies grandes 4ve a Nènie .elcontra ui apresentar :rafldéAénte. zvjul-
tados ue tr*soos 4esse tlpo). Nas possos:'biralalbos *@ r-ntro'de Edgc.ç:o d. Baillsu:kes

io ' --- .- tradfçxo éséè pimc*dfœi't: m llui! ffqBïsle&s a gente tem us.de aç . qu.se 
.

c.. 416. ffsfta 1. dica fTsse. 2.3 e 4 e'* realszaç:o do eoypirta-pntp s#m lludâ.iglqfa
d: 4 ou 5 resposta: adeqeadas -.-- nTvel. Akalfsan4a os npssos dados. n6s vvrffsça-a: '

. 
. . . . 

j jque mustas vezes . crlanca ffca muf&o presa : aluda fî:lc.. nem que sela * p: ee r@ #:. . - ' . . 
. 

. ' .w e .purr:ozsnho pr: reilszar '-m d*t* rmin&d: terefa. Pode ser 4 ue isso sela 
qfalha dos execx

tores 40 tr:bulho. do> provessores que realmente nzo mops.qui: elsqszar eisa alùd. .4e-
4uadamente e po teqpo certo.'Agora . a gente .stï lfiandN cim defs procqdsmentos'#qe n6&
tharmme: 4e procedliynté A e B. o prsmelko ierla e&te :eq:a e 4 :egundù sersa o procedl
Aento de n2o esperar 4 ou s respùst.s âdequadas n?q nfvilk ma$ : Nedsd: que . crlança '
reallza a' resposta nem nTvel a f para 4

-fl pass4r para d f2k se por exemplo e1a n:o reâ*

' 

' ' ' . ' 
+ . . . .lsza a resposta :. d f2 volta para d 't ou prf a f. r,.w este tfpo de pèecedl:ento :

vsrsas classes de vfrlos pr@fessores --- dffe ràntes crslnças experfmentando
. *:t* prdie-

t-:,s:>

qee realmente ot5o ee acho



' j

dbeento. @a:. eventqalAente a gente tem netado que .prî .lge*as da: nessa: crlinças este '
pkb-cedimento tem slde mRfs rfpldo em tervos de lnstalaç:o 40 cqmpostamento deselade-Tal ,
vii Malersa a pena dlscutlr e pesqussar ssstematfcamente $s%o. Quandc aos trabalhcs qbe
a'Sflvla Apresentnu e aes quâl: es tou llga'da de m&nefra dlreta, Sndlreta. foAm prsenta- I
dora do trabalho dela e pele 'eu Snteresse geral por trabalhos sobre desenvolvlmento e i

avalsaçxo 4e repertgrfo n!s prlmas r&s fases da vfia. T,lvez, pela prgprl: slteaç:o, to-
. de: n6: e eu estou em sltuaçïo prlvlleglada. flcam:s talvez esperando mass dades e menos *
uma 'desersçxo de 'protedlpmntô e fsto talvez tenha frestrade a gente em peeco. mas eu a-
tho que a ST1v$a quls mostrar aqul a dsflculda d. 4ue .fel encontrada p4ra q.rantfr 1ns - .
trumentos que nps pe rmltlssem fazer um estude kom es ta populaçio. o estudo felto nn$ be:
çfrlosoLembro-me alsfs. do prsmelro trabalho 'eu publlcado nRo sel exatamente. se em 54.
:e e:tou t.lvez contande um pouco d. mlnba Sd&de. mas nîo tem fmportVncfa. Fe$ no tempo
em que o professor 9r. Rael Brlquet, no Bospl :41 d:s ClTnlcas em S0o Paelo. começee a

-  ' ' ' ' I
se fnteressar pela sltuaçâo de rusmsng-fn e auto regulaçëe Mssta asmport:ncla que lsso '
ter'fa para o .desenvolvlmento da fnteraçxc m:e-crlança pr5 evstar slteaç6es de contamsnâ !

. !
çKe. pr: aproveltar a sltuaçso a f1m 'de ensinar R mïe (princlpalmente a m;e de prlmesra I
vsagem). comportamentos bïslcos de culdado de seus nen:s. Entio. mu1 tas pesqelsas se tem 'i
publlcado nesses Gltfmov .nos sobre o s1s tema. Ai flnalldades dos estedos varlam multo. 1
Realmente. a preocupaç:o : mals em te n,os de evitar contamlbaçio em outros. Bf posssbl-
lldade de se dar ) mâe cnndiç6es de lnteragl r cnm o :ee neni e realmente aprender. Isso'
exsge evsdentemente teda 1-* equlpe que trabalha neste sentfdo. e nbletlvo do trabalho'
da Sflvla aqul me pareceu antes de mals nada realmente desc/stlvos. :em fazer Julgamen-
to de valer. quer dfzer; g Snteressante oq ni: a gente ter . m:e e o nen; seRaradcs? '
mals. o qee ocorre ness4s doas sltuaçöes? Eu achb' qve va1 &er multo lnteressante . gen-
te ter wmfs dados . respelto e depols comparar estes dados com o que tem stdo descrlto'
na llteratura em relaçso a estes vsrlos aspectos. para eventualmente, fezer Algumas :u-
iesties concretas para noss. realldade'. Entëo. eu ache que este estedo de observaçîp. '
destrlçio do berçîrlo que g um& parte do estede da sfivsa r: parece .sssm multo lmper-
tante. A outra sersa que tlpo de lnteraç6es ocorrem entre mëe e crsança rec:m-nascld. .

. 
' z ' ' . ' . .

exsste alguma isferenç. em relaçso ls àKès separadas dès seus fslhn: lego 'nn prlmelro .
Snst4n te e que s6 vêem estas 'crlanças n. amamentâç:o oe das ma/s que têm o seu fflhc dl
eetaiente con.sgo. Evsdentemente, # BMStO complexo. e meltis varflvels est7o ey logo. '

. ' . ' 
' '

gask Snfons.çies .' esse eeshesto me parecem tambim lmportantes. ekpeclal:e' nte pr; estl-
mular trabalhdsp iuè precu/e.m Ssolar m.ls detalbadamente dsfe rentes aspettos desse con-

. ' 

yJunt: gqral que : ei t. sftuiçio hoskïtalar. Talvez serfa fnteressante a sslvfa eentar
um pouco pr: gente. se houver tempo. d.s prfmeléas' observaçies em relaçâo ao qqe ecer-
rè nos dlferentes berçkrsùs e alolamentos. quanto ao trabalho lssade 3 escala de 4va1$s .

x N:gm fo$ mansfesta da hele d. manh:çxo. eù acho qu, *1e revela um& preocupaçxo que J t.
na spRà. em relaç/o ) necessfdade de :gs termes fnstranentos de avalfaç:o ie ashfen te ' .
fîsst: e Snstrumentos pqra Sntervençâo'em prcqram.s para trsanças nesN. fasx. de Sdade.
Q trabalho taAb:o es tf no tomeço. Acho que a gente que estï lnteresiada nes:a ïre. de dâ
senvolvlrento padersa alud.r .w1 to em se Juntaq iqeeles que estîo trabalhAnde nessa gre:
e''.bxfste esse peqceno grvpo em s:o Paulo; exfste .--h--- u* grvp@ fnteressado em altuca-
tL' (An& Teresa. suels). exfste um srupo lnteressadœ im Brasflf. pelo qee Teresa :ettel'
; 'a . < '

' 
.:11$/1.



n:: 'tontou em Julh@. B. 1/d* que se/l . l:portante :* a gente consegqssse de certl m:do:
enfr essas pessoa: que trabalha. * Junto: ent:o proeeraqos fakev alvo qu.- pudèsse real-

;: f. ivportantè para um trabalho preye:tsvo, prï pp trlbalho dfretomente ser de rele nc .
n: toœnfcœ qœ preelsa * Ys:. alue . ee .u* : - 1, pu - x: f:lo qx terj. a coi
mentar por ekquaoto. .

- Ednl K.rturanot
Bom. .u acho que pevamente o pessoal qu* quséer entïo esar da pilavka * q.-  . pr*

BR rgarsda se referlup pederla agora.

- ::3$0:
B: grupos com mafs condiçies. g rupos de pesqussa mals form&lfzados. ewbora com d.*

. 
' . . . . . . . . j ufsqllncla. m&ss fo rgzlfzados. f. nis temos conifçBes imss adequadas? #abès dszer aissm

e n:o 4 ueren4a dlmfnufr o Aftodo dos que estsyeram .qus apresentande. 4u que d é realme:
te enfatlzar t--- @ auspicfosù reeeber pessoas de lug.res tïo dlstantés. ou d* lugirese

. .. 

aj j trz:a.jr6xlmes. e qu. nëo estï: tradlclonalnente llgad4s . um. preocupaç:o t azer .

lhos e que aqora os fazem de u-a for,m pzss experlvental. wafs vbletfv. possfv#l. Entsw
eu nXo es tbu defxando de endos:ar o que fof dfto. Eu ach@ que :ïo crTtica: cpnstrutsvas
e Pelev&ntes. m&: eq ge:tarla 4e *:1: d-m Mtz enf4tlzar * lqp@rt:ncla da ylnd. de vocêK

@

- tgcla:
@&$s um cocentïrlo; eq pessoaliente n5o tenho nada tontr. a ilcnsca. d:'Jog; do bo.

toxpert:mento. Eu acho que f umR tfcnfca que precss. ser mufto fnvestsqaia poéque exss-
tem celsas . respesto delà que . gen te :ïo sabe ou deverfa est.r saben:a iidàork Meu g-
nlco comentïrso #o1 em rel.ç:o.: 4efsnsç:o das Snadequados. tï? '

- #.â. Z&ge:
Bem, eu Icho o segefnte. ee acho que quém entra n. chuv. : pèï s* m@' liar? n;? ni :

fato. esta t:cnsca fo$ aplscad. em Bauru vfrsas yezes. sg qpe elek n:o publfiara.. Eu â
pllquèf e resolvs apresentar. :#? Eu acho que # a partfr de crltscas que * cfêncs. *at
prbgredfnd:.

- lsaTas Pessotts:
6 $ ê o segusnte; a defsnsçco des Snadequédos. #oeê cbmprou Y--- veso. quer.e neg c o

. . ' .. ' ' ' ' .

dfzer. . deflnfç:a g d. professora. certo? E .î g que :* retr.ta o sfste:é ge ehlfn.. .
porfm. que a gente deva adetae estes Teema lnadequadosp

..T < qui estï . nèssa rAsgdéi.bl
lfdade. nïo ;? 0 trabalho. a :mu ver. fo$ bem condezl4o. m.s eu .càd qpv preqss: !er !e
lhor:de: hf reforç.dcres oetros que os pd yslYgsos que yoç: empreg:u. wïo #? é/$ntlp..1,-

chame'u ge peessïo grqpal
. talvvz sel. qeantp eada' u. estï se esqelv#nio gi .mente @ que

punfçBes. de gr:po por ter balxade 'a pontuaç:o d@ grupo. Você ' obteve M> efes t. * talyiz
*1e sela sfm efelto das condsçsis que votf m&nspuiou ---- '*'orsêuures. *.* talvea e1*

. ' 
.resulte ta.:lm de outras condl<ses que. #p<ê nsù po:e m.nfpulak. terto' f * dsfftuld.:e

:@ trabalhar en- gente. f lsxl.tert:?

@

*'



- #,#. zago: .' . 4 . . ' ' ' .
'Eu queèla acobp.nhar o irab&lho mass o pr6prfo ssstem. 4e ensfpo e Smpedlu; essa '

p/ifeskora. quanda tennlnou dezembro safu pols ffqdou o contratc; er. aqeele tspc de prâ
fessera substltut.. Ela-teve que safr. quer dlzer.nem lsso eq tlve condlçses de acnmpb-
jj 'n a r .

- Sflvfe Bntcml (UF de S;o Car1es): '
Z4go eu ache que n:@ precls. mal: rasgar sedas e tecer eloglns a: see trabalho.Max

wm lecbrou um prôqrawz que eu acho'que na llnha do iue o Is.las coloceu. hî tempos atrls
n;s encentramos e sofremqs um& espfcie de choque percebemos . vsolêncla plsto. f mals '
oe renos : s*egulnte: muftas vezes a: nossas deflnlçses e o nnssq compartamento proflssl
onal de lnteeMir para Aenspular o cûmportemento de' um %ulesto, ou de uma popel:çîo, e$-
tCo sob controle de.estfmulos lnadequados. 0 Is:Tas ,comentou qee vocl encnntrce uma de-
finfçân. eu gost.ria de colccar em cutras palavras esse mesma problem. ïue n6s sofremos
vïrs.s vezes. ae confendl nNas . quelxa de um cllente c0m o problema do cllente ou pacl-

. . .. .'
en :e. lsto g um& colsa sfrla, e em geral ngs entramos num Jogo que multaj vezes < bas -
tante complexo e diffcll de perceber. Eu me lembro de clrcunstlnclas que multa: vezes.'a
pissoa que tem peder, tem repert6rlo verbal. f dona da palavra. da lnfonnaçia. do dlnhel
ro e etc. vem a n6s e dfz: mude : compartamente de ta1 pessca porqee : lnadequadc e n6s
entio fazemos terapfa de homossexuals. de filhns, de alunos. etc. e gsqeecemns que mul-

. . @ #ta: vezes a orfgem desses prcblemas que essa pnpulaçâo estï tendo f produzlda por aquâ
1es qee vleram ncs pagar para mudar o comportamento deles. Acho que o tee tradalhe me V
chamou atençso. lemb rand: err:s qee a gente chegou . cometer aliumas vezes. de h:e an.-
lisar ls vezes isto e entrar em procedlmentes em que esta anïllse tlnàa qùe ser feita .
Por $ssQ eu te perguntes : um: certa Rltura. gual fo$ o ponto. Imedsit.lente me ocbrreu
a qeefxa da p rofessora que lnfluenclee ba:tante o teq trabqlho. N6s fomos contratados '
prï fazer qm trabalho de muda r comportlpento da popqlaçso pago: pelo governe. & gente '
tremfa de medo. Eu nRo se$ se atg hnle a gente sabe fazer essas dlferenças dlrelto. Ee
acho que f um problema de pesqulsa. a estud&r. Eu achn que c Holl&nd tem qstud&do em pog
eo esse problema e denunclad: vïrfes Rngules dele. E tâlvez valesse & pena . gente e$-
tar analssande tambfm. '

- tarryekslllays;
Um 'pnnte tfcnlc: kobre es te trabalh: se eu me lembro porq ue eu n3e me lembro mus-

t4s tebsas. Vecê g&nha um ponte par. o compcrtamento deselîvel, cert:? qqe atnntece '.. ' . '. ' 
.

qupndo você tent: mudar eômpnrtamente usande sua punfçso e Mecê pratfca um Jogo como eâ
se. do bbm comportapeh :09

- nensse yubqpo:
:6 uma obse rvaçso mlnha com relaçëo po f. to de a sr.. ter mencsonado qee crltfrso'' . v ''' . .

: m' dança de' ,nfvel ie :lud. de cinci tanïatsvas tonsecutlvas corretas pederl. estar 'pr p .

crlando alg?R tipo d. dependência. â ûnlca colsa que a gente terla'. menclonar f qee a
g:nte n:o obse rvku es te tspo de colsa nesse trefno. lnclussve e1e n:e fo$ tio. uemarkde'

lmente o sulesto estt emstlnue a respik ta se* qualquer tlpo de aluda. Isso 4e' quale atua
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quer form. nie Stivalsd. stl: preecepaçio em êstar testando - $s este tlpo de procedl- n-
t .. () . .

- Fdna; '. '
Entào ev gostarsa de pass&r a palavra a qeem da platfia tlver alguma questïo a f.*

zer para os apresentadores. sg q ue eu gcstarla que vsesse at: aqus pr; se ldentlfscar *.
falar no microfone prJ todo mundo poder ouvlr e entio partlcspar mâls. Algefm de'sel. ft
zer alguma colocaçxe? . .

@ Lgcia e talvez eu estou preocupada com'a reaçEo de uma cols. que eu f*lef .- Meu nome .
em relaçlo ae trabalho do cqlega de Botucitu. në7 porque .s pessois bateram palmas e eu
achel que n2o tlnh, sentido aquflo. MeQ obletlvo nâ@ era estAr punlndo você per estir ' '
fazendo o eitvdô. SK que voci menclonoe que aqusl: èr& uma tfcnlcâ aéerlcan/, que fof g

$ da aqul no Brasll c0m sucesso&. 11. dak crltlcas quèquem Y prasada e que poder a ser u&a
fessor de anllise experimental do comportamento freqeèntemedte vsceta ë que : gente ' #
desum4nn. qqe quer robotszar. e que a gente Qsa tecnologsa âmerlc4na sem se quiktsonar,
etc e t:1 e de certa forma a gente est: fazendo ln/estiç. ao: p r6prlo: ame rfcanos que
forqm os primeiros a coment4rem que hple existem outras tfcnlça: pri lidar com aquele '
tipô de sstuaçio.sntso eu qqïs levantar asslm s6 um alerta que eu acho que o IsaTa: c@n
Segu6u dlzer miis dfplomatscamente do que ee. Que talvez fosse leqal a qente perguàt:r

'u @ <. ''' W

' 

V '

se a definiçao do& Jnadequados si0 realmente inadequado: ou Se a iente nt@ poderla . e$-
tar lldando com comportamentos acad:micos e comportamento p@r parte da professora e
daf entàa estar resolvendo a sitqaçio de maneira asssm mafs democrâtlca. Eu .acho que
era lsso..

*'

@

*

- Hf1ie: .
1 t ia de manifestar algum; coisa em relqçio a; *olha. de qualquer mane ra ee gos ar

seu trabalho. e,que : o segulnte: ë multo ausplcscso tamblm qr: pessoas llgada: R nûclâ
o: que est7o mais .costemesramente fazendo pesqussa, veriflcar o aparecsmento de gente'
nova fazendo cômunicaçöe: de manesra formal e tentando faz.r pesqulsas. eu acho qu* o
grupo do Amazonns lmpresslnnûu multo bem em relaç/o . isse. kuer dlzer. emborà estelam'
sendo feltas crîtlcas ao trabalho, eu acho que essas crTtlcas vss&m cnntçsbusr. A tûcs.
desxeu lsso clarlssigm, para a yelhorfa, parâ a Aelborba do d4sempenho. que Jï # rèal -
mente altamentevelcgflkel. 0 que estou falando ; que depof: de qusnze mlnutos a equlpe'
A por exempleplf S.nhpu todos os pontos. entio a'cabou. #oc: n:p tem mass conlrole sobre
o coypnrtamento deles. se voci us& : Jnqe no sentlde posstsvo. se forem emitsdo: compo:
tamenfos compatfvefs com ns obletlvos.ganha-s. um ponto tada csnco mlnutos. Exatamente.
Skso funcfoqa come em Joso' Aesmi e os prlmlos reforçam os desempenhos em tervms de punl
çâo em vez de reforçamento pesstlvo. N:o fof problema de você. yoc: aplscou certlnbo.

- Edn&: . ' . . ..
Alqugm czfs quer fazee uso da pal.vra? A sTlvs. v.f falar.

. . . . . . . f
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- sTlvfa Go rayeb:
No f$m d. apresentaçxo vnc: me fez dqa: perguntas e eu dissa que respondehia agora

Eu f6z um. dsferencf4çlo se exsste este tlpo de escala. Eu estav. ,* referfndo a um t1-
po de esc.i. qu. voçl slmplesmente versflc. se numa s#tuaçyo qealquer voc: atribus um&
neta para o desempenh: de um. crsança. E1a @ avallada e vocë dï um quoclente de ddsen -
volvlmento dela. tstava me referfndo mafs a vga anflsse rlpfda dess.s vetras escalas ';
Aue n1o estando observando e desc revendo o comportamente d. crl&nça coma Aquela que pe-
g: Stens e descreve detalhadam.nte o comportamento emitldo naquel: sltu&çxe. E . outrag
cossi . respei to de uq& ôutra escala. eu conheço . escala, manuseames : escal. com ess.
equspe quando n6s estvd:vaqms dlfekzntes ltens. procer/vamns resolver es nnssos proble-
mas de desespenho * e1a ?o# usada cano as outras tambgm. Agor&, vocp sg quers: saber .
perque essa'nxo fo$ escothfda; lsso eu n:o tenho condiçëo de fazer. eq acho que . gente
t:M que receber um auxfllô mesto gr:nde da Margarlda qQe usav. est:s esc:3as n. clfnscw
no eotsdlano e que se tlzesse que ser festa algum& cols. pnderl. ser felta por *1. por-
que eu slmplesmente conheço e comparel ltens de desempenho mufto rapldamente. tf7 ,Tï 1â
a 1 '9 .

- Margarida:
Nesta fasxa de ldade d;s crsanças. recfm-nascidos. .tg um ano. e talvez mesmo tam-

bgm at: dois anos. me parece que a Koonts desenvolveq ltens mals descritfvos em primel-
ro lusar. e malor nGme ro de ltens. Enquan to que no Gesell voc: s; tem de zero a em ano
e você nïo consegue lec.llzar a crlança em termos de :eu desempenbo. em termq: de mes4s
Na esc.la do (?) você tem aproxsmadamente 8 a 12 oe 16 ltens por mls. entlo te d5 u;a
1h fbllldade de Rvallyr o desenvolvlmento da crlança ac longo dos meses. entâo.re qr poss

acbo que basscaaente : essa a dfferença.

- Isafas Pessottl:
Voc#. eu atg m. rqeel aqul. você dlsse que quase todos os ltens d. escala do Koontz

' 

f <? Deposs quando voc: ilustrou o queferam refelto: no seu Snstrumento de pesqù s., n
fof oodsfscado. eu achel . pelo que você expeœs . que nëo erâm propri&mente es Stens da eâ

' 

ë de 4pllcaçâe dacal. d@ 9ue estavam sendn questfonades m;s e medo ou . sltuaç :
*sc.l.. Sâo dua: toss:: bem dtferentes. '

- sTlvs. Gorayeb;
N. realfdade. .: 4eas cossRs foram feltas e &lguns 1 tens #or&m Snclusfve exclufdo:

d. hossa aplfcaçxo porq ue eram lteps bastlnte subletlvos e eue a cente n:Q tlnha condf-
çi@ de observar aquel. comport.mento. A m&lors. dos ltens fo1 redeffnldo. quer dlzer .
tr.nsfo nh4r Aqeslo num. lsnguagem m.1s obletlv. e lncleslve acre:cenl&r ltens como de%-
crlçlo d* comportamento. dekcrlçFo da sstqaçlo de observaç:o e critfrle prï se Snvests-
g.r aquele comport.mento. luer dlzer. tedô fol remddel.do. mRntendo . esc:l. orlgln.l '
seèpre.qee lsso fo1 ptssfvel em tenN:s de que e1. ccqtsnha is comportamentos. :6s n5e
gpdlffc.mes compertamentos d. escala. os Stens estâe 1ï redeflnldos nesta ad:ptaçio .

'

po rque aqtes Msnba s: .ss1m: a trs&nça ë c&paz de fazer lsso * lsse. EntEo n6s peglmas'
essis $ tens,.transfonq.m:s nl-m lsnguasem qee df prf 4ntender. colncago's a sltuaçâe de
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ebservaçio. crstfrfos est.belecldos pr1 se consfderaè aqqsle. tï;

- Edna:

Algelm m&1: tem colocaçxo a flzer? Q rap.z jue apresentou o tF.balho n. ilhz k@ 4: .
ralg gostarf: d. fazer . m.s e1e Jï $* eetl rou. Algelè mRls quer fazer .1g.-- tolpc.ç:e
Bom. entW ''l<

-êgradeçq . pr*sença * . .partsclpaçK@ de tou;s vot#s. lufto obrfgaâ..

*

*

@
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- Conrdenidor: Prof. Lulz Lefte Montel ro de olsvelp..
Unsversldade Federal de Uberlsn'dsa

- nebatednres: Dr. Josf Carlos Slmëes Fontes . .
Facvldade de Fllosofla. Ebênclas : Letras de Ribelrio Preto - MSP
Prof. Yar:o Bonslha Mazzotts
Faculdade de Fllosoff&. Cbências e Letras de Ribelrâo Preto - 0SP

- 14.00-18;00 b:.

- Comœnicàçëes:
Stejhaneck, P. e Figueredo. M.A.C. A anâllse d; discriminabllidade de sngulos em '

campo ebert/. atravi: d/ mgtod/ da Teoria da getecçso do ssnal. .
Stephineck, P. Ka rasawa, N. e Palva. M.L.F. Avallaç/o da memlrf: cinestisica pela'

aplscaçâs do modelo da Teorsa da betecçlo do Sinal (T.D.S.). . .'
Stephaneck. P. e Colombarnls. A-H/Facllitaçâo do desempenho perceptivo-motor pela ' '

reduçâo da manotonla da taref.. ' .
Valença. J.T.. Morales. L.A. e Vseira. V.M.C. Avallaçxo de dlstânci: e desenvolvl-

Fento perceptual. .
Fontes Neto. J.A. da :.. Martlns. J.R. e olivebra. F.A.L. Comparaçio do efeito de '

dois momento: de revssso na aprendiz:gem de discurso çonexo.
Boysfs. S.M.A. Crsatividade ve rbal e adjetivaçào em redaçïo: 1: estudo experimen -

t;1 com tfcnicas de cTozs.
Santlago. N.V. Eficl:ncl& do treina para 0 desenvolvimento do repertirso ker6al em

carentes culturals; lmpllcaçöes para o contexte educacion4l.

.. Resumos':
A ANALISE DA DISCRIMINABILIDADE DE ANGULOS EM CAMPO ABERTO. ATRAVEZ D0 8!T0D0 DA

TEORIA DA DETECCAO D0 SINAL
stephaneck. P. e Castro Flgueiredo. #.>.

Faceldade de Flloslffa. Clêncsa: e Letras de Ribelrio Prete

i k t tro Figuesre-Este trabalho vem complementar pesqussas an ersere: (Stephanec e as
do. 1977-8) que testaram e cemprovaram a valldade d. apllcaçëo da T.P.S. em espaço: ma1
ores. em campo aberto. .ldm de complemehtAr nutros estu d;s qqe se utllszaram de oetros'

pftodos (Rozestraten e silva, 1978). . '
1n& vez testada. com @xsto. a apllciçXô 4. T.9.S. for. do laboratgrlo. busceu-se â

vllsar. atravgs desta tgcnfc.. as dlferenças fndsviduafs na percepçâo de ipgules dlfe -
rentes. numa sltu.çâo 4e campo aberto. e analszar as dsferentes caracterfstscas de dss-
trimsnabslsdade destes ingulos para uma futura aplicaçsn ergonimlca. .

pa ra . apllcaçâo da T.n.s. foram definsdôs cogo ssnals, doss ; >' ''= 3: *-vGnL

-N 1. .

*
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jeaud. e. como rufdos, as variaçöes r) (refdos menores). inqules Snterlores aos sina'ss.
qm 2,3 e 4 graus e rz. (rufdos maiores). lnferiores :os sln.is em 5.6 e 7 graus. os s$-
nais e rufdos foram apresent4dos a duas distsnclas, 24 e 36 metros.

A anîlise dos resultados nos levar&m : tonst.t:çëo de grande: dlferenças Sndivsduass e
' uma dlscrfplnabilidqde sistematicamente malor de ïngulo ie 50 graus.o mesmo .contecendo t
com os rufdos mAiores-Entretanto.os :nqulos nîo apresentaram .mo dsscrfmlnabilldade sls-
tematscamente m&sqr & 24 metros que a 76.0 que nos levou R suspelta de que essâs dsstin -
.ç1as nëo interfersram nas avalsaç3es dQ: sulqltos.

AVALIACAO DA HEMORIA CINESTtSICA PELA APLISAC;O D0 MODELO 9A TEORIA DA DETECIAO D0
SINAL (T.D.S.)

Paul Stephaneck. Nancy rzrasawa e H&rl: tuclmar F!Pa$v:
Faculdade de Fllosofba, Cl@ntsas e Letra: de Ribefrào Preto - USP

's pesquisas aqul relatadas têm por obletlv/ lnvestigar a naturez. e o tamanho do
erro humano e sQa variaçio, num; taref. que exige que a pessoa meporfze e recenheça e
possçio de geu braço em relaçëo ao elxo sagltal do corpo. Elas fabem parte de Qm prele-
tp mai: amplo, desenvolvido atualmente no Laborat6rso de Ergonomla do Departamente de
Pesqoisa e Educeçëo da Faculdade de Filosofia. Cïincfas e Letra: de Rïbeirâo Preta-usp.
que kisa adaptar um nmdele matemâtico derivado da 1.n.S.parq ser aplicado ao estudo da
memgria a curto prazo. . '
Ekperiincia 1: 0 dispositivo experfment:l utllizado para a realizaçio desta experiincsa
fo$ o Ksnestesspmeter Mod. 16014 da Lifayette lnstrqment: Eo.. com algumis modiflcaçBe:
para ajustar-se Cs exïgências da tarefa experimental . Foram estabelecïdas 4 condïçYes '

'd -se cox si na1 os ingulos de 200 4/ :eyperimentais . em cada uma das qual s cons i erou y .
o o50 e 70 fonnados pelo braço do sulei tn no setor horlzontal esquerdo . a partlr do ei xo

sagi ta1 do corpc. A cada s in&1 foram éssoclados roTdos de duas migni tudes ( r e r lcoa
. 1 2

postos de ângtllos de vnlorles lnferlores an do slnal . Experlëncia 11 : Esta expersincl; #'
utllfzou o mesmo procedimento experlxental da anterïor. aplicando. no entanto. um dispî
sstivo expersmental semelhante ao utllizado pùr Bilodeau. Jones & tory (1964): T.1 dss-
posi tivo pe nnlte explorar as caracterfstlcas d: mem6rfa tlnestlslca. qq&ndo o braço de
:uleito movlmepta uma alavança que se desloca n@ plano fronte-paralelo. Reseltado: A
partlr da apliçaçie do modelo ia T.D.S. for4m estabelecldas .s curv&s. de R.O.C. (R2ce$-
ver operatfng Characterfstfc) que c&raçterfzam a ctpacfdade da memfrfa cfnestisica dos

' jsuleltos e &u: varlaçxo em funç c das dlfp rentes cqndlçBqs expersmentals. 0s resultados
obtsdos mostraram uma possTvel aplscabflldade da T.D.S. ao estude da meelrla efnestfssca
e o àlust.pento d:s dados experlmeotals com grande aproxlmaçio. Rs curvas de R.Q.c.(peâ
qus:a sqbvenclonada pelo CNPq).

F:t1tlTAçA0 nc nESEHPENHO PERCEPTIVO-HOTOR PELA REDECXO 9: :0N0T0l41A DA TAREFA

stephaneck, P.y Colomba rolf. A.X.
Faculda4e de Fllosofla/tsêncl:s * Letrà: de Rsbesrîo Prmto - :SP

e obleti.o desta pesqufsa conssste e. versrsta e a exfstgncf. de u-a :.c$1$ taçRo do
'. . ' . ,

zj6a. ,
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' yp. . . . .' . 1. j x . . . . . J: . 'f ' .' * Cr ' ' 'uesempènhù p.vèkplfvo-e--'t.r az'reiiçî/ da minetonsa da tarefa. .
. i : x' . * t ' 1 ' 4 n ! . j . . ' '. . ;: . : . . p :. . . .: heotekf#*n'io utltizadi-bàsefa-ie ne we:tedo d.s ta refis subsidilriasd'. A ïdgia .

deste ,gtv. . ë quv-egfst.q u-z4ap.eiide-lsmi te de trabzlso. do 1,0.4, a qual : sol $c$-
.. . . . z @ù z ;t . . .. 'iao .pe-: .- $

.41-lù .iF.a,ti' , i/ab.lho normàl'. para av.l#ar a wcahga atea'l dp tule-t. . v . . :t ' r ? ) . ' '4: 4 
kG ' 'r'-'' ' ie+-'---lG '*-' 'cèpàcloe pel. éx:tuçâo >lmul tinea ie z tzref:s .to. po s .s rlr. .
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.' i'tè jrabalhoi/ok.. qtA lf4.das as segvsntes 'ta'refzsl a ta refa prsncspal 4ue conssâN s

te em .lianç4r um Al:o ioqiljiAue seire 1 ifsco qsratorfo (Rotark pirs uifp'katayette .
. .. . . :'. . ' 4 lj . $ ../ . af ;J .. ' . . . . '*' - . * . . .1t3) v . tkrefa

. subssaftria' qu': e- & ustltufda mk iravaçses de sgrses de son's srqve's e1
grave-agudos. sende iùe o svles to dkvèrg exicatar u.a operaçio de sestraçxo a cad. de.s' ' . ' . . . . 

' . . . . - ''' '

sgries. Foram'utillàidôs 6 suleitos par. a pesqufsa-psloto. ' ' ' '

ps fekultaies obtfdo: pa Ficem mostrar que'o melhcr desempenho versficou-se nas con
dsçëes ie laior eltlmulaçïo ludftfva

.ou sela na sfteaç:o de menor monotonla. sendo que
... . . .,. .: . . œ .sesun4o L ieorsa nqurofsssollgica de atsvaçâo. a relaçxo entre o nçvel de areesal ' e a .

perfo nn.ncè pode ser ripreséntada per '-m curva em forma de B-snvertido. (Freeman,1940);
Baluro (1959) e Lsndsley (1960). .

: . w

' 

1 ' .A perfqalance fq1 .mR$: eflcsente par: um certo nîvel de :rou&:l . deterior:ndp-se A
cim. ou abasxp este nfvel. senio que um alto nfvel ue arousal pode ser assocfado com o

u . - . .. . . . . . 4,hrocesso ie dsyssâb d. atepç:o de fonsa pzss efscsente
. 
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'ài E nESENVOE#IeENTO pEkccpleâtAvâtlzçxp nE nlsT cI>
Jos: T,lmi 'alqnça. co. a kclaboraçxp de Lgcsa zrrals'Mar.les e Ve r6nica Narl? ca,

x s vses ra '
pnlverssdade Federal do Cear: (UFC)

d essoas sxo' sollcitadas a comparar dist:nclas sem au'xfllc de lnstrumentos'quan o p .
de medidk. tamando coè; padr#p umR outra dlstincsa. lncorrey em erro de sebestimaçëo. A
c/edita-se qve t.1 fato ocerri pc rq ue o'elpaço visual ; percebfdov pelo ser humano. de. . . . . . . . . . . . %:odo dife rente diquel, preconlza4a pel. geometrla eqclidiana. Uma linha subjetivamente. -. . .' ' . ' . . '

bddà ome re ta' serla obietive,ente .m- turva; c6ncav: ou convex:. dependepdo da . -perc. c . ,. . '. . z .) . .
distincfq'eniee . llnia e e sulelto. Es ta-dlferenç. entre a percepçso subletlv. e os da-

. ' ' . . L . '
de: oble'tlvcs va r1a eà funç:o d. Sdade cronolggi ca; 0 sexb- seria uma variïvel? qara reâ
nder a' estas perjuktas, fo1 realszade um experlmento em que delfmftava-se uma distin-P0 ,

i. ce. um odleto '. 'pq' dfa-s. ào sulefto (s) pàr, reproduzf-l.
. A dsstlncs. era sempre 't

* . '. . '

de 1, ; frente do s. :as @ o*letlvo que dellmst.va a dfstsncs. fof colocado em iiferqn-
te: :ngulos l.kerai! ue 5.10.20.30

..40.5:.6:.70 e 84 sraus. 0 s alustava uma.distRncs: ;. . . .1 . . . ' .

oMtr: :t# .tfngsr o ponto de'sguald.de subletlv.. Para Ssto. deélocava um bast:ozinbo &
t: kue a dlk tlntja diste fosse . pesma de oqt:o bastxo fsxo. 0 wltodo empregado fol o do
eerrp-ù:dfo-. tada s executavi 4 lkalsqç:es par. cad. zwqulo: 2 no sestido distal e 2 no

($#q,1d: prixsmél. F:ram qtllsiadns 2 grupds
, de S; em de 11 adeltos de ambos o: sexos.vx

. w

' 

' ' ' . '

rs.ndo a ld.de entrë 18 * 30 ànog * outro de 2: crlanças sendo dez de cad. seyo. todas'
. L. u '. . . - ' . ' ' .

n. #.$4a dal 1: anos d. 1d.4.. kuando tomparxmns os resultados dôs doi: grepos. ob&er-

x all



Mou-se que ) proporçào que os ingules onde se insersàm ôs estrmulos $am .umentaqdo. os s
coma tiam miiores erros. os adultos cometer.m erros Aeno rés que Ag crsançRs. A& mensna: 1
erraram mass que 0s menlnos. em .1g um.s sltqaçses, qeando o: estrmulos eram c@lgcados em
ingulos sqpersores a 30 nraut. 0 sentlde d:: erro: fi 1 sempre o mesme p.r..adqltos * '
crfanças: subestfmaçâo do estTmulo padrïo. is result4dos acfm. svge rem que hï fncongrv#:
41a entre as dsstsncias obletlvas * sebletlkas. T.1 lncongrvêncs: sofre alteraçïo c:m o
âumente da'ldade cronolsssca do $. 0 sexo, no grupo 4: crl.nç.sy'parece funcsonar tom: '
œx varssvel. . ' .

COMPARAIAO D0 EFEITO DE DOIS MOMENTOS DE REVISAO NA APRENOIZAGEM BE DISCURSO CONEXO

Josë August: da Sslva Pontes Neto. J@Xt Batssta M&rtlns & Fern4ndo >. Leste de 01$-

ve'i ra .
Institut/ de tetras. Histsrsa e Psscologsa de issls (UNESP) gepartaxento de Psicol, #

j; ' '9 .

1. 0 Problema:
A flnalidade desta pesquis:f01 comparar a rqvisào

com a revis:o realizada num momento distante. em termos
terlal revisado. Partiu-se da hipYtese qee. ao nrvel de
tica entre a ap rendszagem dos grupos de.revisx; pr6xima

2. yftodo:
à ites foram 24 alunos do 19 ano do curso de Letra: do I.C.H.P.A. (UNESP). di-0s su e

vidido: aleatoriamente em 2 grupos de ïgual tamanho. Como materïals fora: utilizidcs um
texto ïnsfrucïonal' ''relevante'' e um tekto instrucional ''irrelevante'' 0 texto Mrelevante

(0 que foi revisado) versava sobre uma slmpliffcagXo da teoria d; dissonâncla cognltiva'
(Festinger. 1962) e foi organszado de acordo com 0: prjncfpsos da diferenclaçio prosres-
siva' e da réconclliaçso lntegratlva propostos pnr Ausubel. (1968). 0 texto lnstruclnnal '
*lrrelevante'' (d que n:Q fo$ revis&do) dszla respeito 1 bsografi: de Artur Be roardes.
Alfm desses dols textos. .utillzou-se tambFm um teste de ap rendlzzgem. com 11 ltens. conl
truldo segundo as propossçses de Anderson (1972) e . tfcnlca do *open-book*. No 1# dl. .
o G 1 entr;u em contato com o texto plrrelevante'. e o G z tem o urelevante. numa sessâo
de estvdo de 20'. Passades 6 dlasp novamente durante 20d. o G 1 *stqdo: o texto *relevAn
te'. e o G 2 estudou o texto ''srrelevante*. Bm d1& depols. ambos o: grupos revls&rem. en-

b '' 1 te* e np o'etro dsa. submetek4m-s. .o teste d. .prendlzagem sobre @tRe. texto re evan .

refers do textc .

3. Resultadol:A comparaç:ù de mëdsas dq G 1 e G 2. de acordo c:m o teste t ge Stedept. @ nTvel de
5% n;o mostrou difèrenç&s ssgnsflc&tlv.s entre .s mesm.t. o que permltsu .celtar . hspg-

tpse 4c1ma mencsonad..
4. conclesöes: .

Q presente eqtudo mostr?u que . revss:o prsxlma * a revss:o dsst.nte se êqqlvalem
dsscqrlo conexo. T.1 re%eltRdo f coerente c@m .:em term:: d. efestos n. aprendlzagem 4e

propossçöes d. teerl. d. aprendszâgem verbll ssgnlflc.tska, propost. * desepvolvlda por
Aesubel (1963. 19684 1972). De acôrde 6o* ess. teorsaq hz fato re: que equlllbram as van-

reallzada num momento prsxlmo '
de efeito na àprendïzagem do ma-

' 

àferença esdAtrs-s%, n:o havia d
(G 1) e de revisâo distintetG 2).



tagens da revls:o prfxl;z e da reylsïo d1& tante. tornando-as pratlcamente equfyalente:
em ter'o: de efelto na 'aprendfzagem 4: dlscvrso conexo.

CRIATIVIûADE VERBAL E ABJETIVACAO E: REBACXO: U# ESTUDO EXPERIBENTAL 60: TfcNlcA DE
ELOZE '

sarfta darsa Affonso Maysfs
nnsversfdad. Federal d@ R1o Grénde do Norte

* > presente pesqulsa
, realszaua na srea de crl:tlyldade ve ébal atravis de ema t.tega

r1. lexemstsca - 'adletlvaçâ:. teve p@r obletlyc. alfm de testar a aplleaçïv d. tfcnlea î
de cloze em rmdalsdade: dfferentes. estabelecer a relacâo llnquage-oblete--talingoaqem
e mensurar a 'adeqeaçâo dos crltfrlo: de Fluênes. e Flexibslldade. 0s Nulelte: .forim 40 A
delescente! de 7a. sfrfe do 19 grau dc enslno oficlal. dlvldldos em grupos de controle e
exjerimental. submetsdo: a sels sessies de trelno. cn* textos llterfrlns. em sal. de .u-
1.s.0 Pr:-Teste e o Pri-Teste Imedlato cnnstarpm de redaç6ês de tema de lsvre escolha e de tâ
ma fernecfdo pelo pesqufs.dqroo Pis-Teste a Mbdlo Prizo ri.llzou-se cQm Qqe redaçïe de te-
>& lsyre.servlram cemo Jusze: para o e: tabelecllento de crltfrlc: para crlatfvsdade verbal:
um professer unlversftïrlo.um prcfes&or de lTngea pltrsa e o pr6prso pesqulspdor

ph&veid: :
*& .lt; concordRncsa entre os po: tos dadns para os suleltosoos resultados ln'dfcar&m a efsts-
#ncla d. tgcnlca de cloze p.ra a aqulslç:o de Mïrl os tspes de adletlvaçîe. paea umi dfs-
tribuiçëo bomoginéa da densld&de quallfscAtlv: de um texto. pKr: o eumzlto d: frequiotsl
de vccfbulos emltidos e da prgprla artlculaç:e simica. A seperlorldade alcançada pele f
Grupo Expersmental foi m&$s ma rcante em redaçöescom tem. llvre. onde a relaç:e complek:'
crl.tsvldaœ-a<etlvaçxo-lsbe-&de melbcr se pa tente6u. observou-se tambëm em& generall-
zaç:e de aprendlzaqem. versfscada por cnrrelaçses entre os desempenhos dos -sqleltos e:
mRtfrs&s cotstantes de sua v$ d. escolar.

EFICIINCIA 90 TREINO PARA 0 BESENQOLVIXENTO D0 REPERiIRIO VERBAL EX CARqNTES 60LTU-
RA1S: IMPLICACDES PARA 0 COATEXTO EDUCACIOKAL

Nesde Varela Saqtlago
Mnlverssdade Federal do RAo Grande d: Kerte

: presente estudo teve ceme ebletlves princfpals: verlfltar a lnfluêncsa do trelno'
ssstemltfto de tatos-rotulaçVe e extensâo - atravfs de Instruçâô Prcgramadà. n: .desenvcl
vlmento de comportamente verbal e dâ crs.tlvldade verbal do carente cultural * observ.r'
. relaçso exJstente entre . expectatsva do prefessor e o desempenho acadimlco de alenol'
em três nfvess de escelarldade.

Foraq utllfzade: com@ sulef tos 108 crlança.. caracterlzado: comy t. rentes tulturalw
pertencentes a três turmas d. 2a.. 3a. e 4a. sfries d: 14 grau. os sulaftes, per sirles.
foram dlstrlbufdcs em tris q rqpos z,B (expersientals) e c (controle). Foram cnnslderada:
t'ahfm c--- suleltos desta pesqqlsa. as nove professoras dest&s crsanças (tr;s por slrle $

gj , ,s yjguras0 trelno tonslstlu n. ezecuç:o de um eaderno em Instruç:o Prngram& . tom
culos tem.s for.. estatçstle---nte sortead:s 4: Peabedy Pscte:e Yot.bulary Test * tevvl
P (PP#T). 0:.**d*rn/: apresentaëam varlaçXo n.s atfvsdades. confvn:e a trlanç: perteeteâ

-265:
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se ao grupo A.B ou C. Be: ta fon::. as crlanças do grupe â foram trefnada: em T&to: 4.
ExtensXo, âs do Gruèo B em Tato: de Retelaçïo * .s 4: Grup@ C reallzavam .pena: 1-  atf-
vsda de platebo.

0s dadns coletados foram .nalssades estatsstlcaAente estabelecendo-se comparaçBes .
'lntra-grupes. Sntergrepcs e lnter-sfrses. E* sfntese. os reseltad;s feram :: :egusntes :
(a) os suleltos da 3.. e da 4.. sfrse 4ue partlclparam dn: grupo: A e B, apre:entaram no
ffnal do experlmento um auhento estats:tlcamente slgnsfltante em $*u: disenpeihes ve'-
bals.tanto quando .: co<paraçöes feram felta: em relaç:e ao Pri-Te: te (lntri-grepes). '
quanto em reliçâo ao Grepo C (sntergrupos); (b) o ;*s*@ f&to ocorreu nesta: deas éfrles'
em relaçzo ; crsatlvsdade verbal. quand: se conslde rou as respostas de fluFntf.. flexfbl
lfdade e total de crlatfyldad.; (c) o tresne pareceu n:o t:r :1k@ efsclente para a:. trs-
anç:s da 24. sërse. um& yez qee niiferam encontred.s dlferenças slgqsfstante: na: compa-
raçie: lnter ou lntra-grupos (d) . resposta orfgfnalfdade. parecev n:o soeeev fnterfe rê:
tfa do trelno qualquer que fosse & sstuaçëo experlmental ou o nTyel de estolarfdade 4:s
:ulel tosq (e) o nfyel de escolârldade apresentoe-se tomo u:& Marsïvel relevante p.ra @
desempeghè (Tatos Crsatlvldad.); (f) nïo foram encontrada: relaçses slgnsdftantes entre:
Z sexo dô& suleltos e os &eus desempenhos yerbals. sugersndo qu@ . varffvel nîo afetou'
os resultados ; (g) os resultado: tugerlram um& relaçïo entre o nfvel de desenvolylmento:
ve rbal e a pr@duçâo em crlatlMldade verbal. e (:) ps resultades segersram alnd.pque as
profess@ra: q ee partltlparam deste estede. tonbecem pouto :: posslbllldades 4* ke:epçe *
nh@ de >eus alupos. e qu4. este conheclmento dlwsluf R medsda e. que a'--nta a escolarllE
de das trlanças.

cœtlloçM  tI#RES: SEOM 5

- neb. tesr

- Neta dns edltores:
ns debates desta sessïo-n:o f/ram lnclu<d:s neNtes an.ss. 4ev$4p a mï qualldade 4. .

gravaç:o.

.>



' coguqlcAç4fs tl#RES: 5E$S:e :

SIb.dO. 28 de outùb ro d. 1978 - 14.0:-18*.00 hs.

- C@orden.&dnra: Prof.. Ruth Eqt.v:o
Faeqldade de Fslosofsa. Clintlas * ketras 4e Rlbilr:p Preto wqsp

- 
...4!1:!:,:1:1 : Dr. Antonlo Rsbesro de Alzelda '

Faculd.de de Fslos:fsa. ts:ncla: * tetras de Rlbelr:o Preto -MSP
Dr. tlno de h.ced:
'lnstftuto de Psfcologs. - :SP

- r- ,nscaçges:
D'A-arlm. #.#.M. A pe rcepç:o 4. deença mental pela cn-lnldadè e por especsall:tas '

4. ïrea de s.gde.
M:rl n$. .:... Rocha. :.zk. Enlas. A.L.E.. ibdal.. :.. salgado, :.S.. Fernandesx- R.: .

* Perrooe. V.E. Julgamepto slmelado de u* crlmsnoso de raça br4nea oe ne-
gr:: BmR exploraçio d@ preeontesto ratsal entre operirso:.

èenther. :. 11- tentatlva de adaptaç:o de valores 4é Rokeach pir. * :*.11d: de brasl
' 1e1 ra. .

Tarrï er. Ap e Qlllfaxs. J. Ses-traft stereoyypes ln Bra&11: Reselrch from . cro&s -
' 

natlo-l stu* . '
. @
Bê*-arfm,#.â.#. * ëesr.. M. d: C. E$ tqd: c/mp&ràtl/@ da pertepçKo da doenç. mental'

p*1. tomupsdade.
Gradlm. T.G.J. es funda-wntos lsglto: da Psscologla: 5u. repercu::ïo n. praxss d. '

psftslogo.

. Resx- s:
jâ PEREEPC;O DA DOENCA MENTAL PELA COBUNIDA:E E P0R ESPECIALISTAS ;: AREA BE $ 0DE

M.rfa Allce MRgalh:es n'Amarlm '
Bnsëerssda:e Federal d. Paraîba

*

*

Q$ resultido: de um. peAquls. aeerea da Pertepçëo da :oença Ment&l realszada tom
-  aœktra * Npul.çïo de Joio Pessoa (N - 682) ser:o c- arâdas t- os dae: obts *: '
tx um grux * especfalfstu de Saûde .(< - 35) * -s- csdade. Foram esadas de:trsçse:

ç ' .m- rtaœnt.fs e mcxllsœ: Bqeszofmnfa. xp-ss:o. Yblllede ntal e M:tGrblo: . .
Co- rt.œnt.ss. Mfe-nças ssgnlf fcatfyak foram entontradas entre os *ls grup: lo <*.'

Mst7Asos rzvnlmrta-ntass. le ah fllse -fs det&lhae es e*:1go * altxlfsœ e *:
*: tï em peogresso. A pesquls. en- a popqla4îo.teve @ flnantlagknto '4. Fe6-Restorsa de

' ' . .F6s-Graduaçïo d. Bnfversld.de Federal d. Paralba.

.% 7-



Joto:MFKTo $l8:L>90 9E :: CRl:l<0$0 DE Râçâ BRANCA 0q REGRA: :Mê EXPt'IQ#C#: 90 RRE-
COiCEIT: RAtlât EXTRE OPERXRItG*

laês M.rlnl. K&rla :p. Rocha. K&rf. L. Esplnosa Enias. M.rfan. zbdala. M.rssa $.&.1
gade. <e14e :. Fernades. Mer. R. Perro

Faculd&de de Fllosoflap Clincla: e jetras de Rlbelrïo Preto - BSP

Adotlwdo o par:d<gm: de *lurl Glqvlado*. 89 operïrlos. de :wbo? os sexqs. da revfio
de Rlbeleïp Preto. foram pesqussado: qqanto a penalldade a que condenarlam um ersmsnesoe
qee ccmetera um latroefnle. 60,n nôs lltlvos anos tem crescldp. no paTs dinûntla: de dfâ
crlmfnaçF: raclal. usou-se e referldo paradTgm& no qual er. apreseptad. a versïo de UM
crlme. qQe contfnba . descriçâe do crlmlneso em duas versses. Ka prlmelra. 0$ Ss eram f:
formade: .de que e1e era ''negro/ e. n. segunda. que era *branco*. Logo apss eram o: $: e#
eenvfdados a penallzarem o crlmlnoso em termos de anos de reclps:o'nvma escala qee v.rsâ
v. de 15 anos de cadef. (pena mfnima) a 30 anos (pena Mîxlma). de acordo cem @ C6dlge P:
na1 Brasslei ro. puas hlpgteses foram fon,eladis; a prsmesr. se os eperfrles do sexo fe*
msnlnn s4riam m.ls benevelentes da qve os do sexo masculïno n. penallzaçKo do crsmlnoso'
de aiba: *&. raças. e. a segunda. que os operir'le: descrsmlnarlam : raça do trlmsnoso. lâ
to #. sers:m mals rbgeresos na penalizaçâe de crimsnoso *negro*.

Testadas estas hlpCteses numa anïlsse de varl:ncfa wone vayw (AN0#A) ebteve-se F .
(0 06 e 0.82) com , p<p5. p&r..89 graus de lfberdade, n:o pedendo se relel t.r as hlpgte-* ? .: . @

'

. :es nplas. Conclulu-se. portanto. qel. lnexlstêncla de um& dlferença slgnfflcânte entre'. ..L .. - . .. . . .
' ôperfrsos e npersrfas no que se refere ao rlgor de Jqlgamento dc crlmfnoso e pel. 1ne -
xlstêncla de precenceito racl.l nesta amastr.. -

Aigwnas lmpllcaçRo des tes resultados s:@ censsderados tenda em vfsta . posyTvel ex-
tensïo do Qso.do p4radrgmR *Jer1 :1mQ1.4a* para pesqelsa de precontel to raclal em eutra:
elasse: socsals e modlfscaçses no procedlmento tend: em vlsta o fortaleclmento da varlf-
v@1 lndependente.

* Este trabalho f:$ realfzado &:b orlen taçïo d: Prof. nr. Antonse Rlbel ro de âlwésda en-
quanto as alunas cursavam a dsscsplln. Ps1 cologfa Socl4l 1, a qeem expressa. o: seus â
gradecscmn tas.

:qA TERTATIVA DE A9APTACAO DE VALORES qE ROKEACH PARâ A REALIDADE BRASILEIRA
Harhnut Gnnther

vnsversfdade Federal da Paralba / curso de Pgs-Graduaçi: em Psscolegl.

E. seus .studos sodre ralores. atstudes e compcrtaaento. Rpkeach (19z3) dsrerentsa.
atstudes ---- algo relaclenado a uma deten:ln.d4 re.lldade. 4 Maleres como also transcen-
dendo Te.lsdades especTficas. wpizer quq emz, pesspa tem em Maler. ssgnlfsc. que e1. tem

rle no sentldo qqe uma dete'rmfnada forma de ccndutk. ee um dete nqfnado @s-uma crenç. ff
t:do te-f-l s#o preferîyess a for-s de condut.4 ou estados terms na 1 s alternats- '
vos * (R:keach. 1968/69. 560).. Assl.. valores n:@ :---nte transeendem oblet:s .tftudf-
n.ls. -** **rM... soiretuu:. 'n-a padrie. de atstudet @ coyportamento. par. 'e-paraçBes'
e av.lfaçses 4e out'os e ue sl 'esme. e. fsnal#ente. eles deteemsn.m à orde. de cl.sssfl

.:,1$1..



e

; . . ' ' ' .caç:o d.s form:s de tondut. e me tas de Msda. Bm sl ::.. de Malores.sprl. asslm wnad. m&fs
uo que .-o dssposlçâo hfergrqulc. de Maleres. uma classffscaçàe irdenad. de valnrek Ao

* Sbfd ss1). Esta dlfïnsçco g a base kas escaiak delongo de u. contfnuum de fxeertincla ( .
valo res tennfpass e fnstrapentafs desenvolvldas ppr Rik:ach (1967). Ambas as escalas 'co,
tf> 1: te rmis-valores (tafs rnmn' felltsdade ou prazer. no caso de: ialorps termlniss. *
alegre ou capaz. no caso do: v.loee: fnstrùment4ls). dsspestos em ohdem aifabëtlci. sen-
da cad. tenpe ampllado com t. rma: explscatlyo: adiclonals. A takefâ do selelt: consl:te'
em dsspor es valores dentro das dua: esc.las. ordenadas'cpnfenpe . SmporiRncsa que atrl-
bu1 aes msllms. // 0 presente trabalh; f:l Snltsae 'quando tox u-se conh,clmintc. atra -

t) ' 9v:s do Autor
. de que nâe exsstl a -  versb Pertugtles. da escala . teando ; tra 41 ho fo$

. 
'' v . . . . .

adsante. soibe-se da exss tgpefa ki pelo .enos clnco tradùçses affereptrs. tntrrtpntô, p,
1os lnfo rm.çses tolhf das. nenhugm del.s fô1 .subm.tsda a um teste de fsdedignldade ou '

' 

â de trabalio fnlcsa-valldade p.ra a re.lldade Brasslelra. @ que Justlfscou * contlneaç @
do-Aztoapr segulnio a.metodoligsa emprvgada no noske trab&lha dë'tkadezfr e àdaptar à iâ
tala pa ra o zlem:o (Gnnther, 1975). a ekcala f@1 traduzsdo pilo mftode d& re-traduçâo: '
Traduzldo p.ra a nov: lTpgua (.9u1 portugu#s). re-traduzfda p&ra a lrngua erlglnal ( aqul
lnglês). sendo. em segvida. o texto orsglnal cnmparado cé# : texto retraduzldo. para se-
lecfonar 4 melhor tradeçâo para a nova lfngua: Qùatre estudps de ffdedlgnidade foram fe1
tos com alunis d: ésrola sicundfrfa (E&tre1a, RS). de p6s-gradpaçâo (Porto' Alegre) e

*

de graduaçio (Jo:@ Pessoa). Adiclonâlmentep:dlversas cor/elaçses co4 eqtr&s medldas pss-
. * @ e

colfglcas foram festos. para estabelecer . valfdéde da .&c&1a. Resuttados: A& duas eqc4-
las. coma um tode. wostrlraaese fidedfgna: em cada um do: estudo: feltos. enquanto valo-
re$ lndlvsduass Bostram-se meno: fsdedlgnos. Especlalmente q. é'ical. de valorei lnstru -
mentass. 8 d6% 18 valores. $.e. ambfcleso. capaz. corxloso. Sndependente. lfglcop.prestâ
tfvo. respons#vel e tolerante mastraram-se estatfstfcaqen te nëo #fdedfgn@s em pele' menos
d:$: 4o: quatro estudos feitos. A: anïllses de valldade result&ram em enefscleites siml-
larcmnte Snconclusfvos. na medl da em qqe nâo feram encontradAs correlaçses cenilstentes'
entre as *dfspossçses hierfrqulca d4. valores* , dlversas rmdsd&s p:scoi6glças.lpnclwalsr
# .smpesssbllsdade de estabelecer a fldedlgnldade d. escala para a reaild.d, Brasllelr. .
(ap6s ter ssdo es tabelecl d. em traduç6es p'ara o Alemâo. Espanhol. Franeês e Hebralqo) 11
vanta . pergunta especTfsc. da pertsnincla da es cala. bem como a pergunt. *&$s .mpla'das
re:trfçies para pesqufsa tr4nscultural.
Rqnexênn-*Ao: G:nther. B (19;s) zwyeâo t/vfeeâg nentvëgeb #o1 17. 304-320. Rekeakb,:(1964
Fliue Sutpev. Rokeach. H. (1968/69) >.%n4o <éfn:/n puqrtertya#ol 32. 6::-559. Rokéaeh. :
l)W3) >  'x'--.-  o, â*- wz,,-.

SEX-TRAITCRTERE:TYPES 1% BRAslt: RESEARCB FRON A CROSS-XATIOKAL $TVD#
mçie as nrrfer p:.n.. and cohn vtllla- ph.:.

u Sverssda- Feerkl. da p'araTb. .n4 vak. Fi-st tlnfverssk. EeAn

Th$: research 1: p.rt 0# . la/ge cross-natlonal peolett to develcp an enderstan -
d189 @f the R'ture *f %*x : tere@types. Pre:l@es Pe:e.rcb Sndst4ted th4t there $$ : Wldei

. 
'''' '' . ' .

û-au .b*1$.f that-n and ' --n dsffer $. thesr isycllologlol tharaetqrlstfcs; .tertâfn 1
characte/fstscs besng assocsated .$th Aen e.,.. domsnant (4em$na,te). aggresssve (agres-
*$vo).e forwlpg the m.le stereotypes and tertas, charactersstfcs besng .assotl.ti4 *'sth wâ
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:en #.g. affectlonat. (afetuosa). mlld (melga) formllg the fem.le ste re@type.
'
. The metlvatson of thss prqlect w&s to lnvestsgate the sex-traft stereetype 'wlthln

e.ch'country and culture :nd to rampare these eesults crnss-natfonaly . Beslde: Brasll.

data 1s befng collected $n over 29 other cpqntrles 411 over the world.
The procedure Snvolves the u:e of tbe âdlectlve check Llst (ACL) ef Gnegh .nd 82$1-

1 lsst of 300 adlectlMes which can be usid to descrsbe psycholcglcal traltlbrqn (1965) . a
100 unsverss ty students (6e men and 50 women) were asked to act as SnfonNed ob:ervers .nd
ti Sndlcate whether they theeght each adlettsye best dascrlbed men or women fn thesr cu1
tur:. For each of the 300 charactersstlcs the frequenqy of 1t: aksocfatsen wsth ..1:: '
(d frequency) .nd 1t: frequenqy of assocsatlon with fema' 1es (F freq uency) was <.1cq1ate4
These eaw sceres wer. converted to :tandard seo re: to show the characterlstsc: Assocfated

wltb mastulsne and .femsns ne stereot*pes ln Br.sll. A measure of tross-natsonal vlmslarl-
ty wa$ p raduced by cnrrelatfng the frequency scores for each lte. between tountrle:

ie:l des these p rellminary results. further on-gofng research on six-stervotype: ln
âdults :n4 cblldren ln Brasll w111 be descrlbed.

j 'Geugh. H.G. and Hellbrum A.B. (1965) Adlectlve Check L1st M&nuai.

ESTUBO COHPARATIVO DA PEREEPC;O Dâ DOENCA HENTAL PELA COMUNIDADE

Marl. Allce D'Ayorlm e Marsa do Cargn Beira
Unive rsfdade Federal d. Parafba

Este arilgo apresenta o: resultadns de vïrsa: pesqussas sobre a pe rcepçse da Dcença
Mental empregando o mesœ M terl .1 .5 descrlçBes coqmetamentals de lndldduos apresentando
sfntôlre: de âlcool $ sme,depressâ'o yesqul zofrenla .debl lldade ment:l e dlstGrblo: c*pêrta-
mentals . CemparaçBes mais detilhadas fnram real 1 zadas enta dess estudos fe$ te: em Job d
Pessoa ( com ux a-str; da populaçào e com um grupo de prof lsslopai s ) e dols cutros rea-
llzado: nla Estados llns es com grupos seœlhantes (popul4çâo e lfderes ) . Esta: compara-
te: abrangem a percepçco de xença Gntal e os tlpos de alud. mals adequadq: par. cada 'ç
caso. (pessoas Xnstl tufçses e Tratamento) A percepç:o des prof Sssfonals brass 1e$ xs f@1
slgnfflcatsvamente mafor do que a da populaçso de Joxo Pessoak nos tasos de Alcoolssma *
gsstGrbsos Comportygentals e tambfm slgnifltatlvapente superfer a d: grepo de lfderes .-
ltanok para- os Bfstûrblos comportaéent4ss. .œ r
A: dsferenças m.$s lmportantes quanto ao tspo de aluda aparecem entre proflsssenass

brasslelros * lfde res ame rl canos em relaç7o ao Tfdlco. aù pslqusatra * a@ msnlstro (pa-
dre) b** mafs yalorlzados nos Estades Unfdes..

FMNûAMENTOS töGIc0S BA PSICOLOGIA: S:A REPERCOSSAO NA PRAXIS 90 PSOCGLOGO *

Terezfnha Gqrcfa Jcfe Gradfm
:n1 ve rsld.de Federal de S:o Carlos

.0 obletlvo desta comunlcaçâo ë colocar em quëKi:ù os fendamentos l6gftcs da Psscelî
.1

glat. pela relevincla que o tem. adqusre façe R: rypercussses qqe tem n. pr.xfs 4: pssci-
logo. no mn-onto em que a sua funçRo no Brassl hole es.tï eoiocada em pxqta. tm outras pâ
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lavras. fnteress.-n:s abord.e o tem. da funç:: d. psftolovsa e 4: psfc6logo no Brasll
hole, atrayfs d. anflfse :@ bf----fo teorlâ-prftfea.

1 ortante poeiue. ep pesso mada de Mer, as torrentes cfenT.1 ab@rdagem no: pa reee. mp
tTffcas em Pslcologla têm abdfca do de :eu verdadel ro obleto de e:tudo è perdldo asslm a
tomplezfdade desse obleto. delxandô. em segundâ Snst3ncfa. de fazer d. Pslçologfa -um' caz
po de aplfcaçâo Gtsl para a vld. peftse. d: h----.

' 

;Deste mado. vam:s explltftar . relaç:o entee : Psscelcgla e o tonheclmento dlscutlâ
. ' 

. .da. em wemontos 4ife rentesp o pr/blem: 4: Aftodo. do obleto de estudo. e 'fundamentalrmn-
te. su. apllclçïo e utfllzaçse. Ndss. fntençso f Sndscar' a necessldade de se superir um&
relaçso Aec:nlta de eausalsdâde llnear entre teorla e prftlc&. entre 'tenria e experlmen-
to e entré obletlvldade * subletsvldade.

Atravfs do enfoque dos mstcdos experlmental . fenemennligsco e dlalftico vamas mas -
trar a supe raçïo do segundo em relaçs@ ao prfmelro e dù tercel ro em relaçâo Ao segundo .
lndlcando : utflldade de sua apllcaçâo para : vlda prîtsca da hcmem (brastlelro). pàra a
pesquisa (b ra:llefra) em Psfcologfa. d: tahdo-a da tapacldade de compreender hsstorscamen
te @ :eù ebleto de e%tude. vssïo sem a Aua! se retas 

.em p:$ tologsspm * ù5o se.chega a 4:
te nninar as necessfdades e carêncla: do homem presente hole aqul, em um determlnad: tam-
po hfst6rfco-social brasflel ro.

- Debates:w .
' 

â sessâo 6 . da :111 ReunlXo Anual d. Socledade de Psfcologi. de Rlb
. elrzo Preto. con

tou :ôm b:a sFrle de 6 trabalhos que despèrtaram atenç:e. notlvaram tomentïrlos e. Rs Mâ'
zes. dlscussses acaloridas mesmo ap5s sua cenclus:o. Nessa sessso ocorree uma fellz' :
concentraçso de trabalhos experlmentals. Na ïre. de Psscologsa 5oc$a1 cnm: por exemplo 

.
estere6tlpe do deente meptal, precnnceltô racial. valld4çso de escalas, atf'. o sltlmo ''
trabalho apresentado de n&tureza w*tndolsglca. que lntroduzlu. pe). prlmesr; :ez num: '
reunlie desta seciedade. . dlscussâ. sob re . vlabllsdade do uso da dsalftsca yaterlalfs-
t. n. P%fcolegla. ou. m&1: do que lsto. se este rftodo se colot:rs: no: prfxfwns anù) câ

ta ' 'm: @ lnsco e ezcluslvo qee deverlam .d0 r os pslcslogos Jï que - segundo sua apresinta-
dor. - e1e englcbarla e seperaria os ù@tedos tradicsonAl: da Psfcolosla

, lsto ;. o feno-
menelsglco e o experlmental.

Pode-se questïenar se a apresentador. do ûltlmè trabalho dnmfnava tedo oxtampo do
dlscerse da lgglca foem.l e da lsglc: dlalgtlca par. se salr bem da empreftada a que se '

; Mas *1a tece, pel: menos. o mdrlto da coragem. N:@ hl dûvlda que. e: algun: tre-prop s-
. 
'' jchcs de su& .presentaçâ; a crltfca gratelta. superficlal.e m: côlocédâ do Behavlcelsmô

ao lnvis de esclarecer sq& tese servlv. ao centrïrlo. para trazer .e! debated ema tenfe-
s:e. desnecessârla. Acredltn que uma emprefta da ceme esta - a crTtlca do'mftedo experf -

Aental e da lfgfca fonn&l - pede que atrls dela egtela nm*dcholar* n4 acepçio da ppl:vrl

* As discessses qee &e éeyuem fnram seleclcnadas pllc Dr. Antcnso Rsbes ro de Almesda ae. -t!r dest
a Nqt: ïntroduterla, que substsiusu, na ultima Eora. tarolsôa @. Bors qu* nï@pode partfclpar d:s deb&tes. Meslôs trqchos. Julgadcs desnecesrarlos ou que n:o foram'claramente lraqscrftes d

a qravlçaq. forax svyrlm-ldos. Esper:-se. coqtud;. qu# oo es%en-t1a1. o: dialoges que se seguem deem uma ldela des debates
. . 

'

' 
. j I#eta 2- Q n or Antonso Rfbelro de Almefda fof convldado a fazer a. revlsio da transcrlç odas fftas uestes deb.tes; a pedsdo d4s edstores. . . . .
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. , '' . . . , . . , ' ' '

Mm& Sntelsgpncja a alturappor exempln. de um RMdolf.cnrnap nu de um Kar,1 Popper. luando
ainda n#c exfste - ccgo no caso presente - uca definfçfo dos termes que devem :ular a dfâ
cqslâp -qcome. por exemplo. se a 4presentadora defendl. um& dsaletlca platdnlca. um& he-
Nellapa e.M um. m&terlallsta. os dl.logantes se vêem - tcm: aconteceu - nq* mar lgnoto.

' por outro lado. a Psstologfa n:o tem estadn alhe'a : dsal:tsca s* se trata. por ex#a
ple. de um. 'Pslcelogi, de Desenvolvliento que Klae: E. Rlegel - recentemente falecldo -

desdobrou, .i partsr das prôpostas de Psavet - numa Pslcclogla plalftsca de DesenvolMsmen
tc. A Psscolôqla. na sua nrscem fslosgflca teve alnda uma forte Snfluêncfa da dfalftlca.
hegellana se se tlver o cufdado de se e:tudar su& hlst6rll e eonhecer *: 'prepostas de '
Franz Brentino no seu lsvro wpsycholeqy from the Empsrlcal Standposnt* (Psychologse vom
empsrlschen StAndpunkt). publlcade em 1874. 0 problem.. portanto. nâe f :ovo. 8.& :îo f@1
dfsto qee se cosdou. Num terto sentfdo & empreltada da.apresentadora fo$ mqsto m.fs aebl
tlos.. ,

' das o problema estï aberto se. de fatp. for um problem. e nïo um pseudeprpblema. eâ
1ï alnda : esper. de dfalogantes que venham avançar snbre os qee klalog&ram naquela t.r-.
de. Por-ûltlma. caberla refletlr sobre uma dura e sirsa advertêncla que Hegel fez Rque -
l-es q ue se dedlcam ao estudo da cslncia e qee pretendam. por acaso. cnntsnuar o dsilogo:
sob re a ,plfcaç:o da df4litfca na Psfcologfa:

*Renuncl:r R pr6pria Sncursio no rTtaa lm.nente do concesto.nëo lntervlr nehe'arbl
trïrsamente por melo de uma sabedo r$a adqulrfda de qualquer mRielra que sela. f um. fqr-
m. de abstençs: que pertence tambëm : atenç:o ao toncesto.* (Fencxeneloqfa 4: EspTrsto .

' ' 

,Preftclo. pig. 38. Abrfl Ed.. 1974) Céberï. agor.. a tada um versflcar Ke sp. sabedorsa
o lev. a SnterMfr ou a se abster.

CONUNICACDES LIVRES: SESSAQ 6 - BEBATES

R revsatura:- Debatedores:

tlno de Macedo (USP-SP)
Antenlo Rsbesro de Almelda (USP-RP)
#.â. ofAmnrfm (UFP)
Te rezlnb: Garcsa Jesf Gradsm
Angela Blagglo
Pirtsclpantes 1.2.3.4.5.6.

- L.:. (e$P-sP)
Acredltq qee . funçâo do debatedor : fazer um esfo rço para relaclen.r as dlferen -

tes comunldaçBes dest. t.rde. oferecer sugestses p.ra as pe:scas que apresentaram traba-
lhos. ne sentsdo de melhôrï-lcs. de aprnnfundf-lcs. enflm lembrar centro: onde exlstem ê
pesseas que pesqulsam na iesma llnha. f asssm qQe Mele esta funçïoz

' #oe tentar, apesar de achar meso dlflcfl. relaclonar os trabalhos. e. de certa fon-
ma. 1--* rar a vocês * que ouvfra/ n terpo todo. ns três prsnmfros trabalhps foram rel:t;
rfos de pqsqulsas. lsto f. estues cooaratlvos. e alquns (tës deles) fazende cto ara -
z .çao ent- desegpeeos * pessoas de oetos lot.ss. lh es tr.balhos : de œ  grepo * .1:
sos de px$ eologsa socsal daqqs de Rfbesrxo prv to . #az comparaçxo entr* dqas popqlaçges .
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L.M. (nSP-SP)
A.R.A. (esP-RP)
M.>.A. (UFP-PA)
T.G.J.G. (UFSC-SE)
A.à. (PBC-RJ)
Part.
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eu gofx s.xos a eesp.s to 4: p'*bl*ml 4. precontes to ratlal n.-a taref. de Jur,
b 1h. f.#pgA#:$8*r4çC*:..<rTt1tà: tobre ylt@dol:gf. d* pesqufs.. e .thogQ quartq tr. * 

. v ..:,.,... . sxg#vj. . .w.l: 4@ 4.* fg$@. sobre ol pressupesto: 41* @rlent:é @ trzb:lho de iesqufsa e que estio.
Kubl.cent.s . .-- *lcolh. m.todolgglca. * um. f@rm.. *nfl.. d. pouer ver. ou aela. co'nhs

' , e'r, 4 ,. efal:ts r !.*-. e- ,. .-.,ue..!!zdz-*. , *.. te-  ps$ colgvf co..G*. . . . r. . . v. .. .
' 

'$ $nt $: nte l:$ 4uatrp trâbllhl: f que. wo cxso d:: krês prsmelroi *
1 ck. u.,.è:tt .

'que.. '. r-h. * . ..-. .%T..,...tu ..os. . . . .eu esteu fll.nd@ come llgue.. *ltrloho ê 5re* - pvde apreefar #pdo: de e:tudar aspect/:'
que tê. r*1@v1:c$é sqcsal. aspetto: sotsâss d. p:ftologsa. tsperm.que o Prof. Rsbes rq fâ
1* um pouc: >&$: sob ee @& trêx prsmelros tr.balhos porque *1e tr.balh: n. fr*. de
tt 1.4g$.' @c$!1 1 *sm .lylrab! .lbos ks4.r;m., .fe-  . ess. :-.. '
t):),;) . . . . . . . .. . . .
Azkk .ts'y.r.tv?po#rlAtt:qllet.- Mp*1.g'z- tœ1%a tob- o quarto trabalho- Vi'rfa: cofsas que . .p--
tullesentldora.kfalpp- N.,Açh. -444r- matvnç:o. P-fsro. allss . 1he fazer llg- s p' ergueas p.ra'
.' 
z.queyela? x .cescla-c. :.e me fvv crTtsc.s e eo-ntfrsbs . '

ur )'7g- t'.,>wT.vnho pdi f f cu1 *.. 
de ïde enteq4e. r * que ê Vtqdo di&lëts co . $e$ o qbe : ratlocTnio 414!-

.àL - . ,, . .j, ,. . . . jt . .litsco . o qQe : processo dsalltlito. mas . se entendi bemv'' a apreseniaera tug:re que 4 r..:
. , - . . --

,zc'4.. to* ylaljtlipt !:r!! lj--.z.,altrse., ssegem œ iltoœ ex-rf-ntal : - paxce 4ue . apreséau. . 
*' p .y . ' . '

huc. tador*s re/ulsu--pa. #.., t:#....:.,#x..,p..-er1!.q9- t.1 & .- tast. behàvlorlsta de fazer pesqussa . Eu n;o'en tehdl essa reduç:o. Aqho que o xftodo experlAental è:@ se reduz a .â-x tltse: behavso

. 'm r'i s . de ': pe$ q e l S * .a.. p: .J. . ,?, '(: .,,4;z a,.:yc,t ' .)j.'1 . '. . . . ç, . . . ,.x rr r . .

slmula'do.

-..4:,. . <fz :.. ..#...., ( ?.tlc..... -.-RJ.)sz. j vcuy., .,x.: 4 ..,.(x, ks
a'a :D)kA Real-nte. .w.z.,p#:.4!., apm. aj-jp-taçâ'o estranhef mtll to tlma toncei tuaçib de b.havlorssm f $

vzlzado' rem: Matson: sde. 1.93 4. qq..),w#.pp1y, p npenas vgw rfssal va 'de que o behavlorls- evolufu p.-. ki . .

. ohjg... :@ j 1 -  1 i nha ) %.r.0.eR w , : , y ji,.v..jry ,j:sjry tejj . 
*

.gvw.; ' . n-wxkux iuL..BepQ$! . : J4pre%entadlracf4l: de eNoltlç6e: de behavlprlsœ &ki nneri :no qu* tlel'm nib

p4':!. ;... . lcorrpnte. 
prslçipavl, kd. :.b*hn 1@r$s- . Entâo. pergunto: por qx delur de lado o behavf

w'ett-orsçx cogps tjxokmp#cnekupqq. q!!e r?e falar de B&ndur. e seus eontel t@s de v.rsfvef: ' coA
nstsvas e expectlpcjas- éAs,rriprço? n valor que @ reforço tem para o SndfvTduo. o .uto -

a'îirenntrele?. 
tupor qQe yudosb. !4, ,f-scou de1 Sberadaœnte de fora nu- crftf c. lo Belç.vfe#wss.-

v7r * . tom ë se. @$ Bebavlorl:m svoldentsflc.sse tom e tsofl ou Sk$ fmer. qeando Sksnner : alnda

@::jT4.*.-,z tormnje mjporltjrs. sd.epjm ze p/prlo Beh.vsorfsm?
h . . 

.. . 
. ? : .

rè4 swxtozrpzm gmvsdsstok ,;#.

s#'$#za alpresentâdo'r: a Spdlcar-- . em qù.lquek Ndfc* de peblst4çiew
Vqu. i m.forap.rtesye' sl.tr.k4lkq! 4* psftplo4sa bahaysorss t. S4JA. sébre p'vlcoloila lplma3.

. 
. . . 

. 
. , . . , ... . ..

-ste?tttx'v.iferc pattl exj ngoolovforzjjtas pesqufsao na  -1fnN. aeo-e avsorsst. cogBf tsvà. cvq'
, x. c jy . w. . , .n. : K'--los ksm:rw lpr.ndszAve.. persowalsdau.. .tc. ..sta çon' gultar o wpsyc.olo,stali.

..'tJ :.$*> 4 . r , . .
v:r....M.,:irutA,',,a- . >n.!. (a. 

! ,s.., ehei qul @ ,.e :@f zk-senta4 ieu .- vfxw *: p.6
. 

' ' ' f; ! :1 ' ' ' ' r 15
4$*1 d@ behavlorls.* que *. lurpe*endf.

fvlo:lLkyetv+w ! .v ?> : apta#ytetj.x x.tuu. lxs:u
' ,v ..-.m,.<T:4:.J.:ex ( W:6 , :6).#,f vwsur w.A tlorf. R--avlorssta,Flx,-#* Aposa e. earto: ponto: #$1@I6#ft*: *rr6---s. tntïq .&M:

1* behavsorfs.. de 1914 # llnd. * :. :01*. * 4. 9*R4urR * @utr*:* Ath* quê :* *P@f: b.'l
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. # 1fph* keKavs@rsst* $* *p*$. *m um pres:uyost@ fllosêfst.: lu :*1.. tonh*mee @ $*-
ii vT4u@. slpaes o'selestl * * oble 10- eu v.u e@-<--*e *::. :iJ. :0. â lfqhx xsal:tst. :4:
pèrtl d. v. pi*kwup.g to :fferent.l .:*0* g* c--u-m*..

- k.:. (e$.'r:?j
eu *nt*pd$ @. t- mlxaçïo .-- preocvpaç:e metod@l6q-ca * est.m.s lquf conv*esan:l :î

' 

1t: dfffluld.de e. lçeftae form.: lutqrftfrlls de golvçlo :*:r* prex:upoltol. Tenhw mq
bl---: lfvntTfstos ou par. qu.l4uer eossa que sela. Eu me tqloc. ne-m posfçlo de fgnâpro

rante Justamente para qqe v@eFs me vsssem de umR form&.quer dfzer.a4uele deb.tedor : um. '
pessoa que entre u em cont.to com @ trabalho hoJ@ .penas. *. n#o ë â-- pesso. *specsallzâ
da. Par. que voc@s s. prec.venhaa tentra msnhas pllayras.

0 4u* eu s.ntl na tomunscaçlo f que . apr#jentaçko propis . sebstltulçïq de um mltâ
de por oqtre. que segundn e1. nio teria :s desvant>gens d: eutro. Ent:o. e1a est: treca,
do um. cesql por ôutra.

Tenho dfffculdade de Qsar @ mFtodo , a'itlço na pesqufs.. Tom@. por exemplo, a noçïo
de confAlto. '

NS@ ses, para mlm. o colflste qQe deslqufllbra o sulelto. qee leva a um. necesssda-
de superaçEo daqusl. que conflstua o sulel to . n:@ ests no emblente. e1e pode .të es-#

tar no, ambiente. mas eltï no sujeito. Me pareq: quv ess, colqciçïo dfalftlca f tâo :mb$-
. entalssta quanto de sksnner que a apresen'tadora tenteu destrelr. no sentldo de que c co1

. :f1$ te estï na- pessoa qee @: o. conflsto. e sente :a c@fsa como conflstlv. e que tent. supe-
rï-la. medlante um> açEo que ë reconstrutf.va sègundo ele. f claro que * colfllto do svJ*1
to eme rge . ; posllbslltado p@r sstvaçses que faylr*cem 1::0. Entâ/ * a,bsente. essa ton-
tsng:ncsa h4s tgrfca. 5. um f.tor realment. neces?îr#o. m.s nëo sufsclenta.

<âo s*#. : que g fazer pesqussa usando mgtoda 4salftlto. Eu s*1 * qul f racsotsna r '
:k 'di algtscamenie; sel iltprpre tlr #atas., evento: hsltirlco: dsal:tlcamente-'lax. ssnter. -

'Aânt*. *u, 4o&t:rie d. pedlr qua' a âpreseltxznr*' me'-dàxse .=u guges tïl. P@r que no dfxevz
** dl lpres*nt.dor. *u *.-hfm .& fsqult p*r:unt*-2-.z'---- s*rla p*:qesq.4or. co-u-eer *
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eu fdeltfvseo .e$ to * qul g 1::$1. * p 4u. < m.tl:.logs.. .

Ypt: .* pedle >. ra cstar zlgum *##gp1@..*e n7@ towh*ço tome 41. tol.cou iste g vm.
eo$:* .lergent@. egtï :* cemeç.nde @ p.ng*r n$:*@. '

ent:o @ mitode gfalftfç@ @x$:t* %è1 ç:mN u. yltide 4e fnv*stfg.ç:o. e eu toloqu.l o
m:tedo dfal#ifç@ ---n qep*raçï. 4* *J*- = lxplrf4lpl&l. @v 44:*.1 #* fnylvtsgaçï. ; ..41
4. e. qu* *1e *xplfe. que * a:e+a2*1@gf: $ vm. edl:a .:. g* avte-guper.. . ç.d. - - '.ntp '
- 4- * lëfk. K''-re :é es-wle. . , .

- t.M. (VSP-SP)
eu sefp m.s lst/ # ratfotTnfo. Bem. lu Kio vpu m.1: lnsfstsr nfsso. porqu@ voe: d$â

s. qœe. nïo fem um *ge,plo.

- 
'

Apresentadora: .

Eu terla. mas fovt d. pslcologs..

- L.8- (BSP-SP)
Eu..cho que a poslçâo de crTtlco : Kelto lnteressante. Eu lament: que tenh.m lnter-

preta do msnh. poslçïo como agresslva * ta1 com rêlRçEo ao seu trebalho. de fo r.. algum..
Ee achn que esse trabalhp qee você fez : multq fnteressante. musto y:11d@ * deve pros&e-
gesr.

Por oetro I.dO. por falar em *pr.xfs-. em açîo. em transformaçso. fste me pergunt&â
* : Você pretendeu fazer tl- crTtltâ . seu desempenho etodol6gs <o? Agora eu sou * pe

.t
ussador. ldo see crTtsco. entv peounto. nïo c--- * desaf f@'. es tom alguf. m qQe 'q
quer saber. Eu faço pesqessa hole: t--- g q ue eu poderfa fazer qm prqleto de pesqulsa em
pslçologl.. ou ue trabalho e. psscologfa em tenp:s metodolggftos. n;o tegrfcos. nïb em
tergos de. raclocTnio.

- T.G.J.G. (UFSC-SC)
#.1: vmR y*z voc: estï pensand@ de .-œ m.l.f r. formRl. RKo tem regrfnhà fore.l par.

medelo experlmental. ' '

- A.R.A. (e$P-$P)
Eu tenbe um: questio gobre @ problem.. Com: fazer em. p*:quf4j p:liold:fta ux.nd@ :

. ztp ï' ' 4,..
.& Retodolo,f. dfalgtfca. eu .. pergunto @ xegufnt*, * :.$ 4. .1:0m.* que votês n#4 %êm
Tesp:: t. . - faço pesqufx. na greâ 4. lfnguav.. * .tho qvl g tr.niûsl. ,v4 :dù .c.4----s.

'co * . qmt---logf. :f.lftlsk' tepha .àifclçxo n.s tlK.J. e. dfa. qv. . raçfotfns. df.141$
:ltfls :4ef.fs * eit*l. *.1: ges.nvolvfda, 4: que nudea. ,. e.nsi: S:vfxtfé&. ' 1.$v, #râ
Au.ltemente. . revlgt.*sévletle :$:c.:1:::* * *:s. e*vlgta ./reljnta pe:4:$..: de ':sçpe
1.:,.. tedas us.nde ess. w:toao f:r..l. axperlmentit. es ::fe11@.%$ :v:44: usa. .nt1f:@#

. . *' F <' '' 'r 1!F .1 '
.*statTstftas. .p#f* os ..---s pro<ldfoentps 44: yé'-as --' * contTql. 4. varf<v*f:, *te.
E:1;@. m. :*:gu.:*. por 4u* :er: 4u* :* . m41@4:1*gf* dfxl#tfea 4v* *-- :f:: usade n@ '
f itfe* s@<f*1. n. .wflfs. d. Ks:tirsa 4 4. *<----$a.>ï: :* wplle-. - no p.<:d seursp po1 .
4:. < . #ftefa :. 4tll:ttel m.rxfxtl - : ::$<q)$:fa1 '
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- 'art. 1
e gee r astï - -&n* - 1: -  vu  * e *f- * - 1.

- A.R.#. (B$P-R:)
t:- @: plgAvsta4le*e :@@$#tft*: .%@ faz.m f::*. Eu. A1@...

- '.et. ' .
:6 plnt@ d* vfvt* fo :/.1 $* 4* ï um: t*ltr.dfçë*.

* Part. 3
'*r. >1m * dsllltft. - t*n tandè .plscï-l. R pgsc@loqf. - # a-- form. 410:.1 4. fate:

p eetar ps f.t.: *u as :*1.çg*$. *. les te sentfdo. .u .cho. * dlzldtfca ,1o *xelus p@t@:L
x.rsamente o mltedo experlment.l m.s * sgpera * @ englob.. C possfvel :* ftzqv yetqœfxa:
experfmentalpente * dsalftft&mente. > dlalftlc: va$ se mestr*r ex.t.melt* .. Spterpeet.-
çï: da: d.do: que a pesqussa nes d#.

- A-R.A. (OSP-SP)
' Q senbor chegoe egaêAm.nte no ponto que ee esperaya.

- Part. 2
Mot: est: f&lanua uma cofs. que at1 agor. .tho que estx sen4i omstsue. E *z.ta:ente

o problem. d: contradlçio...

- H.G. (UFP-PA)
Ee gostarsa de fazer mal: umR pergunt. - neste esps'rtto :a dsalftlc. q ue parta 4e um.

tese. va$ para uma antftexe e da1 novamente numR ssntese que : tese. 0 que me preacupa '
d. certo moda 4. com: :* pod. fazer umR crîtsca . este ssstema. M.s eu acho que ge se pe,
sa dllletscRment. s* t.m qo* englqblr o slst--- crsts cad: * levlr Ssso a frente. E K@ :*
n:* pode fazer $ss@. espetlllment. no proeesg. dfalftfeo. 4* Jogar para fov. - poequ. Jâ
g. r fsso plr. fgr. g *xatmp.n t. $::/ que qgtl queqànpq flzer. v0c: est: usxn4o qm prqe:l
:* fon:.l. Eu gostarf: 4. t*r umR T*:@luç'l p. T* *:t* peobl*..'.

. . . . v

- Flrt. 3
tu 4. te @ r-e- .

.. #.#,a . 4' 

Ku - iars. e er -  :u- tl. AH -  a *m  G rf. #*1.e - --  :*- ** '
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- t.:. (BSP-SP) . :
Terezsnh.. voc: colocoe. asslw r--- quase '-m cpçâo. se eu entendl. entre uma lggl-

ca formal e ema ligsca. dfgamas natural. ex processo h4stgrfco. Eu faço um apel: para .
sua expersêncfa subletfva de pensadera e de crftfca. :ëo ses... par: mlm. a ligsca ?or-
..I. o racfocfnfe formal f em acontetlimnto lnevftïvel no processo de deyenvolvsmento da
pessoa. Porque: : qee ; o conheelNento? 0 que f conhecer? Saber algum& telsi? E você d1s

* 
' ' ' ' *  '

tfngufr entre os :s* e os *nëo :x*. o que * colsa :. E seè capaz de enumerar .s qualsdà
des da cofsa e ulzer o que a tofs. enëo f*. 4ue dfzer. o sïblo ë o que tem.em. dfstfnçïo
tlara entre *0 ,qu, f* e o *que nâo :*. 0r. é *:* : natural. pnsftsvo. alqo qqe eu sshto,

. . . ï g. g d qslo 'ue!que eu yelo.que eu dsfe rencfo. e nlo # : forrel. 0 qMe : o n o. . ju o aq . q
se opëe ao ëg*. f a hfst&rla da ter e de n:o ter. Acho que a sente deve fazer uma sep.-
r.ç:o entke fatô e fnterpretaç:o. sabe. .-  cofsa qee eu lamento # que eu tent@. nï@ sef
se eu èonsfgoy racf/csnar dfaletlcimente nas mlnh4s pesquss.. Jnclu:lve a te6rsa com' â .
qual trabalho f a teorfa do confll to. que vê po tonfll to a fonte do desenvolvféento. de
cresciœ nto.

Para mfm. @ apdo dialgtlco # um m@4@ partscqlar de você ver o mundc; @ uma.forma dè
racfoclnar scbre a realidade- Eu ache que nâo :.a gnfca . nem a melhor. .

Em ter,ns metodolggfcos. vo1 ta mal: '-m vez a esta questëo. acelte. pl4narente . os
tomentfrfos que foral festos aqus. quer dfzer. v0c: pode trabalhar num ùltode exprximen . '
ta1 e te r um ratfocTnfo dialëtlto. Por 4ue nëp? Acho que nâo. se pode eonfundlr prsskuppâ
tos filosgfices ou epfst---lggs eov que'orfent:. o nosso 'pdo de v*r e tonhecqr a eealsd:
de lnteragfr com e1a e vsdsffcf-la; rnm procedlmentos. tom estrakfgsas. com tftlcas de*
fazer pesquf:a.

- Assfst. 3
Mas quande kocê. no caso da pslc'ologfa. restrsnge o obleto estf delxando de observ&r

a dfalitfca tnma um fenn--ono... Ent:o 4@c@ v.f pender para um lade.
Eu acho dlficTl utflfzar . dlalgtfca. pensar e r4cfocfnar dflletfc.mentm,sfmples#*n

' 

ê ï $ ar um madelo 'te porque a dsalftlca n:o traz cmdelos prê-estabelecldos. #ec n @ va peg
*xœ e utilfzar para determlna d: proleto Ge pesqussa

- L.M. (nsp-sp)
Eu estoœ com ..- dgvfda sgrlar k-dfal#tfca n:o : form.l. n;o : v. Amd*1* ... e qee.

e1a :. entïo'

* Asslst. 4
E um-e todo.

-  tfx Gceœ (œM p)
Eu ta-*'*- ycho. %:. a1o Jefto 4* <. pomœ X toe < u- fo>  * < # tl.sssff-

C*r a cofsa. e. pprt:pt@. lfmftï-la.

- M sl-st. 4
Acho que quan4: você d$z que a cossa *:* ou .*nâo ;*. Acho qqe *T vecê est: send@
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form.lfsta. Par: a ulalgrsca ',l*'.tossa *f* num determsnada ----nto. .. determlnada t#r l
tunltîncsa. m.s &o mes,o tempo e1a Jï *eâo :*. pprque o que e1a *g' Kess. ----nto 1f $.-
pllc. wa sua ttntradfç:o que ::f ser superad. no outr* mn-wnto. lst@ f pènsar df.letfta-
Aente. R Aedfda que Mocê *:* *u *n:o #* es tl pensan4o formalment*.

- Asssst.:
pensar form&lmente ë pensar :qma f:rm. estanque. par4d.. Agor. a formR dlalftlca ë

.%x sftuaç:: em mavfmento. n:o parada. ..s dsnîpsca.

- Ass1$t.4
Nâo se pcde taK:fm dszer que a lgglça foryal sela necessfrla em u. determsnaua .o-

rmn to d: noss. fonw&çio. 40 nosso processo de tr.nsfçKo. Porque. p:r exemplo: quando se
va$ aprender uma hfstgrla f av. h$s tgrla formal. .-a* hfstfrs. Aentl rosa.

- t.:. (MSP-5p)
N:: exfste um. hsstgria Merdadesra, exsste '..m h1s t6rI . que você cnnstros e recons-

trif fncess,ntemen te. z obletfvfdade n:o est: fora. nâ@ es t: n@ mundo. z obletfvfdade :
qm precesso de ccnstruçëo. : uma canquls ta que eu faço. Ent:o. . hlstgrfa : reconstrusdw
relnventada lncessantemente. pelo ho--- que vlve. que passa pelo processo hlstgrfco. N:@
exfste uma :fs birf, verdadefra ou mentlrosa. exfs te up môza de laterpretaçxo. que vdt: '
depols de têllos superados. você os vê rn-a- falsos. cvma '-* Snterpretaçâo errGnea da reâ.

W N'' 'lsdide
. Isyo g oqtra hlst6rl.. .gk'#

- Asssst. 5
Tenho outr. questï: que quero levanta r. em relaçëo R questlo do rftodo dlalftfto #

c0m mftodo fonnal. que estâ me parecende. pelo menos. curfosa. Eu nëo es tôu entendendo '
ex&tamente @. qu4 ess: dsscvsqâo. eu tenhc aS:1m absoluta Sgnnr:nïfa a respel to desse prâ
cedlmento. dess! discussïo. a nâo ser exatamente o que estf me parecenda u:. ponta dess.
4:1 f a tentatly: de partlr da lprkxss* e a partlr daT, tentar a elaboraçâo d. teo-1 &. .
j ' 'r : .

E cursoso que . *praxlsw clentTflta sela submetsda. pelo.menes aquf nessa dlscuss:q
a uma anïllse qee estl se baseando em princçplos bem réclon.llstas. me parece que . crT-

tlca r&clonalsst: esteve sublatente o tempo todo.
Eg pesso d*r em exemplo concreto daquela tentatfva de transfcrm,ç#o que o tfpo de

ratlocfnso dsalftsco pode Sntroduzlr. N6s tlvemos um& pesqufsa aqus a rèspesto de operï-
rfos .e prvconcesto raclal. Els um tema de etcolha no raclocTnso materlâlfsta dfalftlco.

A qeestzo < de preconcesto racspl que tem orl gens hsstfrfcas bem fundadas, bem c1l
ras. E a questKo tapbfm : da tlasse nperfrl. qee no 'zrxss,n g bastante prf vslegs.da. :
teat&da tom prlmazfa. tôm prefer:ncla por anflfses. etc... e twrxfsme fo$ eonstrufdo co-
e@ 1-- tent&tlv. de côsvreender a relaçâo das elasses produtoras xe* as classes explor'-
d:s pel. produç:o. '

dbvfamente. a colet! de d.dos dessa pesqvlxa xe base/u em p'essupostos. em hlpote -
ses. 'E se chegou : alguma: conclusses. Alguns dado: da natureza nos foram fornecsdes .-
trivis 'dessa #:ra tentatlva de observaçïo.' '

pad: ess: tentatsva de obse rvaçxo. --=- f.z'e/. com: transform.r ess. observaçxo-que
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ë pont: por pcnto .t; agnr. qu* '-' '-- *e eyr*et:rTstfcas rfgldamente fo rmafs num rzqsw
. >

cfnso qq. tenderl. rwfs a lsglca ds.lftlca. bq prsmes ro lugar n2o posftlvamenïe elsmlna,
do a lggfc. fon.al. f cursoso que .lgufm parta d; pressupcsto de teôtatfva de ellmlnaçâo
da lggfc. fooxl pel. 16g$ca dsalftlca. '

A lggfca fo> l. prlmel r1. ; um pass; necessîrlo. mas que nâo # suflclente. que f
supe rida pela lggfca dlalëtlca. ê englobada pela lfgsc: dlalitlca.

gem. vo1 tando ; questKo d. pesqufsa. N6s temes im dado concreto, operîrsos for:m .
subœtsdes a qm Julga-nto ssmulado de um caso de hemfcfdlo. Com se' coëortam em rela -
îo quane o gssasslne : branco e' quande d negro.ç

f lnteressante. entib tc- r um pento crstlcn; um pnnto de anflfse qealquer e tentar
lntrnduzl r a1$ o mftod: dfalgtsco. a1$ fazer crTtscas sllldas, alfm de fazer crrtsc&s
racsonals. .

0 q ue me p&rece extremamente curfoso f que n6s. no lnvfs de tentarcms realszar aqus
a *praxïs' e. aquï. a transformaçâo. preferïmos. ao lnvfs de se dfscutlr os dados reco -
lhles hole . que f algo extre-mente em pslcol.egs a. .
. cNïo exfste

. hole mu$ te: dados sobre operarso: . !n&: aô lnyv de preferl r ektes . pre-
ferlme: dlscutir aquf . ganhar defensore: ou oposltere: de liglca form.l ou 16g1c& dlalf

. . . ' e

tfca. o qee me p4rece, pelo menes. descëppem. hfstfricos.

- A.R.A. (USP -SP)
Eu gostes da :Qa lntervençîo. Agora. realmente. quero dlzer qee, es dados. Sr; Van-

derley, v:o de acordo com aqullo que se esperarsa da classe eperfrla. que dlz:r, uma c1.aâ
se wencs ou n:c preconceltuesa. com relaç:o ao prnblema de cor. E àcredlt: que a partlr'
daf poderfa se trabalhar.

Ager.. ess. dfscussëo qQe surgsu aqus. eu acho que se'rglu pe rque . caldcaç'îo da apré
sentadora tinha esse aspecto fonnal. . es psscglogos que fazem uma psfcologla ma rcada '
por hreocupaçses metodolggfcas. colbca lste em questco. quer dbzer. como antâo prepara '
proletns de pesqùis. dentre do mftcdo dlalftlco? .

;1fm do mais. ev acho vsta colccaç:o mult: curfvsa e esyer: os seu! futuros resultâ
das. Espero cs result&des de apllcaçâo porqoe. cnnfonne Jî falet. p.a Unlsn Sovlëtlca a
pesquisa psïcol6glt. : ccnduzlda - na sua grande malorl. - de .cerdo ccm c mesmn modelol
de csgncla que adotamns aqul. Inslste sôbre este pontc perque. da mlnha manei-ra de ver .
; 1: que devem exsstir lggsces que mals se preocuparam c:m o emetcdo dlalstlco de que :n-
trr ngs. e. curlosamentey nâo chesarlm a uma fo nnulaçXo 'd0 nTvel que & Terezsnha estf '
prepondo. su'censldero a cclncaçëo dela çomo um pcnto pgr. se dfdcutsr. Ce*: um' pbnto de
pArtfda mas. ssncerazente afhda n:o estou cinvencsdo que selà. qm Rrqblema. Eu gostarsa.?
p:r outro ladi. de organsgar um proleto 4. pesquss. : m:pesr. dsalftsc.. m.s n:o .velo' eâ
*:. #e1@. fsto sl:. a m.nelra clfsssta . lsto #. expersmental ou qu.je expersmental.

- Asssst. 3
Ser: que n1s podersxlns tom:r a pnl:o Sovlgtlca cemo.ezemplo tende em vssta . sstuz

çïo polTtlc. de hoJ*'
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- A.R.A (USP-SP)
Eu estnu tomando cnm: exemplo per czqs. d: aplstzç:o d: xftode dsalftlco 1ï e o es-

tqde'deste mdtodo ser 1: m.ss ssstemftlco do qee nas nossas escelas. Eu pre::upenho. po:
tanto. que os csentTstas russos tfveram m.fs condfç6es da que n;s de refletsr :nb re . .-
plscaçâo d. dfélftlc. n. 'sfc@logl..

!

- Assi:t. 6
VamQ$, ager.. ouvlr os comentfrlo: snbre @$ outro: trab.lhos.

- A.R.â. (USP-SP)
Bem. a relaçso que vejo entre os trabalhos &presentados ; a segusnte: es del: pr1 --

**1 r0: trabalhos. da pra. M& r1a Alfce imorlm e o trabalho das alui.: de P:lcologla Socl-
a1 . se colocam numa lfnb. de percepç:o soclal. No prfmefro tribalhe : lnte ressante verl-
fscar ema preocupaçko com o doente men tal. um& descrlçKo comportamental d@ daente men -
tal. Vele alguns aspectos que precssarlam tllvez serem cnnsldarados.. Em prlmelro lug&r ,
q segufnte: eu we pergunto sob re . v.lldade. Snclussve dess&s prgpri.s classlfltaç6es '
pslquiftricas'. nosol6gscas, portanto. com relaçio R esqulsofrenf.. c0m relaçi: âo .1t@@-
llsmo e assim por diante. âgera serf que essas classsfsc.çses pslqelïtrlc&s têm qm. cor-
resp3ndencfa unrvoca com os comportamentos que foram npresentados?

- M..A.A. (UFP)
0 qQe n5s q uerfamos nëo era umz classsflcaçëo pslqulftrsc.. 0s nomes. como eu 1he '

disse. nâo foram d. dos. n:o aparecfam. foram frutes do Jelgamento de vïriai pesseas. eo-
ma pslquiatras qee acharam que aquel. descrsçëo pcderla se encalxar. no caso. Agora. n:o
: o dlagngstico no sentl do de que se perguntcu ao sujelte; a pesso. tem doença mental .
qve doença f? Essa perjunta nëo fo1 festa. Er. apenas o fito deles serem selestos que tl
nham sensibilfdade pa ra notar que a1f havfa um problema e um probleya fundasental e se el
s:s pessoaç achavam que esse problema era grave oe nîo, se tsnha dur.. etc. '

8as nCo havs: necessldade de haver u-a correspendência. uma valsdade daqusle. tomo'
dl.gn6stlco de esqulsofrensa.

Ao Jusz fol dsto que . descrsçxo eqosyalsa a esqussofrensa. m.$ n:o &e estav. dlag-
nostlcando nsngulm. Entëo. nEo havia. mesmo que se 'centeste essa v.lldâde do Julgapento'
d@& Julzes. o problema. perque nâo havi. dsagnsstsco de um. pessp..

- A.R.A. (:s:-Rp)
Eu quere le:brar a você tambgm que : extrem:mente Smportinte que. na sva pesquss.p'

tfvesse encontrado um& correlaç:o ssngfffcatlv. de vfrsos pontes ---p&r&dos. Esse ë um
a:pett@ que eu acho lmportante nuwR pesquss. trans-culteral. e qu. f . favor de um. m.lor
generalsdade.

- :.>.N. (:Fp)
se:pre g preclso. uo Jeito qqe você falou t--h--m da pesqulsa trans-cultural. consl

' 

nqs *fs aspectos. tw. g essa valfee * p/-expo&fçk . e * nouto . ë . yâœrar pelo -
' go de -  Nsquls.. *s* -  esqulsa * i' 9K.11** * t-  . pomue ffz -  t- araç

.2*
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usanuo os meus lnstrumentos atg .-m pesqulsa de 78
quer dszer. se Ssso dî um& aparente geneéalldade. pode taybëk quande se aprofundar

m&ls no: d.doss veriflcar q uep na realfdade a dqscrsçëo cèkportamental do alcoolssmo ù:&
da. Jf n2o digo vsada nos Euâ ou usade no Brassl. N.s qsada em 1960. nâo tem-a gesma v.-
llda4e de 1-0 descrlçëo (a mesma) usada em 1978. Quer dlzer. eu acho qee o perfgo da peâ
quisa trans-cultur&l n:o estf sg na transposlç:o cultqral. est: ta:bfm. - e em geral e1.

. . j. ; j :sofre c:m o tempo. - tom o Snterval: de tempo..e esse ln ervalo de tempo podee a. vam::
dfzer. dsmfnulr o' valor da peiqussa atf Aes:o dentrè do mesme grupe. tsrande qu.lqeer '
problema de transposiç:o cultural. Quer dlzer. ; uma pesqufsa. cn-o eq disse, 4ue fo$ fe$
ta ; pedido. para snndar a percepçïo xoclal de tlma cemunldade . respesto de certo: graqs

. 

j ;, w;o :de daença mental. parl pnder se 1n$ talar se rvsço: e nëo chocar-se. guer d zer. e
tem pretensöes. e1a fo1 estrlt- nte '-m pesqussa que buscava um. açxo po:terlor. uma pr:

. '' 
, ; . .

xls. E:sa fo$ a psnba pesqels..

- Assist. 4
Eu querla saber o segulnte: Se exsste no seu trabalho tentatsva de descrever preteâ

sô: qee levam a lsso. Eu achc que dentro. da Psicoleglk. prsncspalmente no problema da d:
- ença mental, n;s estamas mui to vlciades. classsflca-se..e pouco se tonhece snbre as con-
diçse: e fatore: que levam R doença men'al.

- M.A.@. (UFP)
Nïo. eles nâe classlfl caram. Agora. um dado Snteressante se refere R dfferença mql-

to acentu:da entre a classe soclal al,ta e a midsa. Juntas. e. a basx.. Quandô se pergun-
tava Rs pessoas da classe alta e mfdfa se tonheclao um doepte mental. el3s dszfam: *Um
parentew. J: as pessoas da cl&sse balya uszsam: *u: megb ro da famf11..* luer dszer a râl.
posta lev. a interpeetar que enqqanto a tlasse alt. e sfdla conslderam & famîlsa nec.lear.
enqeanto n& balxa. nîo.

- â.B. (pUc-RJ)
xâ he o pesquisas no Brasst que tenh&m #s-Eu qostarla de formular umR questâo: o con ç

tudado isso. m.s hî um estudo tlîsslco. de Rolllng Redk no qeal flcou eMsdenciado qùe a
lncsd#ncia de doença mental f ,zsor na classe balx. do q ui na classe mëdla-allaj . incs-

. . ' . . * '

dêncfa de pslcose f masor em classe basxa. *. genor. na mYdsa-al ta.
n que es tf lmplfclto por trfs dess. pesqufsa # que as condlçses s6cso-ecùn3mlc&s 1k

1&* :@ pesespero e . d@ença mentll.
outr. cols. que eles mestrara. : a Sncsdênel. do tspo ie tratxmwnto na elasse bafxa

e < dsferente do tratam.nto Re'dsra-.ntoso da tlasse mfdla-.lta. trataxentos pssioterf4e
. . .r.zI1p .

*
l

? :.â.M. (:FP) .
.Bepo&s. # to:m eu klsse. A crfnscsdade. aparece na clysse basxa por:ie a1f* de todo:

e::es*tàsostque a Iigeya falou afnd. exlste sl#ples#ente aquele que por Relbor que selae.
n:$ tondlçBes dewhospltalp e1e va$ se tornar um er6nsco. '
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Ass%st 4
. 7. . .
B-a -  p-cesso qœ ocor- na eœcaçb 4u* < ù e - osnalszaçb cultu-l aue : qua-

se . postura de: edueadores quanda eècont. ra* crlalças que nï@ .co*pa- -- * rendlwento d. es-

:.01*. * a Otul-. A tulpa esu eles. E dsante d$$s@ lœtfflœ  -  v tqra e S-tftul
t: loco eua mflexb entm % * <a envl'. A olpa otf - lwvts -çïo e$O1*. En o. eo

'tusç:o * nio se proeura sùluçies awplas * vsïvefs. Quer. dfzer. # umz desculp. que ** us*

'

Asssst- 3
M.s agora voc: est: falanuo *. spluçses. #@cê prs..s rp *stava #*1*n4œ *obr* eausa-

- ;ss$st.4
M.s as soluçies estëo eoreelaelonadas <@m *: çlusas-

- A.B. (P:C-R4)
Ee acho 4ue a classe socsal ë umR vars ïvel #MlA@ ampla. Tllvez * gente preclsa**e 1

dentlfscar que fatores. n. pobreza. levam : doença wental.

- ..A.A. (4Fp-pA)
M.s exis tem coisas plores para o hospstal. : dlaqnfstlto preza-lnante : o de esquf-

zafrensa. Sabe por que? E1e : o dlagngstlco pre *'-ln.nte porqud f @ Qnleq que dï d$F*$-1

ta a 2.meses de hosps tallzaçëo pelo IRPS. Entëo. @ Jesto @ m.nter a pessol 1f dentro e
teptar. nesse tempo. fazer alga-- tolsa por *1a. $e @ dsagn6Ntlco fot lutrp * 1:P5 n:o r:
eonhece e a pessoa' tem que desxar @ bospftal. '

- zssfst. 4 .
Mas as consequêncsas socsass sîo terrTvess. A wesor parte 40: esquszofrënfeos ser:à

ent:o. pessoas classffscadas.

*
- 8.A.â. (BFP-PA)

f o estTgm& 4. esqulzofrenla...

- gsssst. 4
fxa t@. Quer dlzer 4/e aquela pessoa nuaca @*f* 1a$ *er aprovestada *--- um* pe*:@:'

Gtfl R *@C$*öR de. '

- âsssst. 2
Eu gosAarsa de coloea r. : respeltp desse t--h-lhl. que *1* tem algqwas colsas e. tâ

*e* eom @ trab.lho que.fos fe$ to wa Argentfw.. gz fpecaw pllqufatris #*z$am fflmes --
$ t*: ts pacsentes. Juntos com e'les. bollvam o r*tesrp. dfrfgla. * era. @: ator*:. epac en .

. 
ef

ra, fslmes que* retratava. a ss tu:ç:o dôs uaentes wentass. E* segusda. esses ffl./s ----
ibos' ivùes de basrros. ssnasca tos. etc. Bavsa uw. dslcuss:o tom- os paetsesp:. .exsb ea c

F ) ' .
te: antes da proleç:o e depols.. Apllcaya-se u. quâstfon#rl. plra --#z' e *-2,-!ax 4: ltftu-
de eom relaç:p : zaepça gental.' x pelqussa e----+.-.' . ze:ultad:s x.lgnfffcztsvos.

.M .
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- k.@. (U&P-5P)
peço. .gcra. R pr.. Angel: gsaggso que flzesse aljum eamontïrfo. no encerraminto da

dlscuss:o. sob re @ segendo trabalho relatfM: ao Jurl ssmulkdo d. um trfmlnoso d. raç. #
branca * negra.

- A.B. (PMC-RJ)
Eu ach*s o tr:balho b:: tante lnteressante. censlder&nde o trâb.lho de alunes novos'

@ Sntekessados. âchef fnteressante tazb/m um. lergqnta que fe$ fefta n. oc&slâo. se elas
.terl.m tontrolado a raç. d:s oper#rfos qee Jqlgar.m'.o trlmsncso. Serl. uma varlsvel lntâ
ressante de atfted..

- Assss t. 7
N;: pensames nJ::e. N4 oc.:lXo. dlscutfro: b'astante essa questïo. m&& lmaglnamos e

sêgqlnte: &e exl:te masor nGme ro de negros ou mafor nûme ro de brancos na classê de opers
rl:s. ent:e : amôstr: fo# seleclonada arbltrarlamente. Ent:o haverf. uma mesma probablll
d * de encontrar t:ntn: eperïrlos br.ncos cu tanto: operârlo: Vgros .a

*

- A.B. (PUc-RJ)
Mas você podla. c0m estes 89 suleltos classlflcs-lôs e anallss-los separaiamente.:

Numa anïlise varlîncs. c:m tr:s fatores em vëz de dols . como fez. Eptâo. a raça da oper
-
l

Ffa mals uma varlfvel. Eu nio estou colocando Ssso tomo crTtsca. ë mais cnlo umarle. se
sugestâo de como aperfelçoar o tr&b&lho. Bna outr: questâo que eu ach: f que vcc; escre-
vendo esse trabalho. para ser publscade. terï que ter um pcuco 'de cusdadn com 6 frasear'
des resultados da anîllse da variîncsa. uB& cols. qee você n:o mencloneu ferim ns resul
tados de lnteraçR: das Marsïvels. Evldenteminte. para ema ansllse de varl:ncla de 'dels '
fatores. voci teve um fator de fnteraç:o. Eu. lendo o resuma. supGs que vecê n:o mencfo-
nou lsso porque n:o fo1 mu1 to grande. .as deverla venclnnar tambfm que a lnteraçâo nxo'
fo1 musto grande no caso. E asnda qm certo culdado que o grqpo prèclsarla tov: r acho '
que sers.. snb re . manelr: comc falou. cnma se tlvesse assim a pesqess.. cenffrmado . h1-
p6tese nul.. .

! tom culdade que estoe cofccando. porq ue acho que : um trab.lbo multo bom. que me-
rece ser publlc.de. Yelo multo aluno. at# em tese de mestrade. fazer asslm, & hfpitese 1
nula fo1 conflrmada, quêr dlzer. eu provel que nïo h: dlferença. Você nunca pede prevar'
e:tatsstftamente que nîo h: dfferença. lsso #o$ asssm vm tementfrlo verbal com questses'
par. entoral&r Mqcê: a escreyerem.

- 'AkR.A. (cp-sp'j
: tercel ro trabalho < da. nr. Gqnter. Eu v:J@ nesse trabalho um pcnto de. ccntato .e1

t@ lmpertante .ntre a psstologsa sitfal e . ftfca.'fu n:@ tonheço a estal. de Rokeach. I
*â:p ** Pergqnt@ :* n* :q: formelaç:o. Rokeach terl. pens.d@ em e:tabeleeer .1:u*. relâ
ç:o --- a tearf. de valores ue K&xscheller.

A @.G. (BFP-P&)' .
Que *u salb.. nlo. Talvez. SndsTetamante. xas eu tenho wm torrepondfdo tom e1e e e1e

nqnc: fez r*1.ç5@ * .m- p@$$Tve1 relaç:o ram Scheller.
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- #.R.â. (USP-RP)
Eu ach/ o-problema d@ Falor bas tante funza-pp t:1 e ceptral na problemïtfc: do homeme

moderno. Consldero extremaReqte lmpertante que tske%se encontrk do fldedsgnidade na :ua
estal.. isto f. que e1. fosse Mïlld. no seu tode ma: n5o para valores fndsxldual&.

Para explicar este resul ta d: poder-le-la. quem s:be: cnnslderar dea&.c@$:&$: prlmel
ro a fas.. v.#ps dszer de crlse da socledade brasflesra. est. fase de tran:mutaçëe de Mâ
lo res q ee f@$ musto acentuada a partlr d. dfcada d;s 50 nem& sotfdade - Ssto f um. e%pe-
tulaçso - me parece m.ls dln:ml ca d: q ue a sicsed&de europes. ou aRerlcan.. Entïo. pâra'
.1m. nKo : uma surpresa que ovsr. nKo tenha encontrad: Ssso p.r. valores lndlvldùals.

Alfm' desse aspecto mals fmedfato ach: qQe caberf., - .come talvez num. explfcaçïo -
se pennanecer essa nFo fldedlgnsdade com a escal. aleùs. . escala hebr.lca. - estudar .
pr6prla fonnaçâo do homem braslles ro ; come ë que e1e desenvelveu . se. censcsêncla ::c$-
a1. Eu acho que a fo nnaçio d@ brasllel ro. de dcmlnRncfa cat6llt.. fo1 m&ls asslm. vam:s'
dizerp relaxada n. detenninaçâo de valores do qq* nos p.Tses onde hf um& dcmlnîncsa prâ
testante. Ent:: n. domfnïncsa protestante esses valores *valem* e eles estso asssm .t1 -
ve$ e fundamentando o comportamento do homem. Agora. n. fermaçëo de brasllelro nï@ me pâ
rece que esses valores foram. em nenhum& fpoca. multo nTtldns. Par. uma classe m&ls lntâ
lectuallzada ele: foram posteriormente assimllada: e pass&ram a :er 'considerades cnme $:
portante. ccmo o Sr. f&lou aquf. coma sela. . llberdade. e assfm por dfante. Mas. n: f@<
maçâo hfst6qica dn nosso povo. eu n5o sy$ se lsso nK: deverl. ser conslderado para lustl
flcar estes resultados.

oetro. aspecto qee vem fgndasmntar - @ que eu chama uma crise de valor ou da percep-

çâo de valor - : que. em 1976. eu valldel em R.P. a 11s ta de nome Anderson que àpresen-
ta emâ sfrfe de traços e calculou. de cada um agradabllldade. Verlfsquel um? correlaçso:
'Am a populaçëo ---rlcana altT&sfm. para z-m sfrse de traços. Nas. curlosamsnte na mlnha
gmstra per exerplo. o traço altruss ta. que para a populaçîo'-amerlcana ë conslderado a1-

*
*Amwnte posstlyop nqE. escal. 4e Q . 6 na nossa populaçso altrusst. n:o fo1 t5o posstfMl

.>
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i W91S MSS;û GEqAt PA REFORM (#Q p0 CeRRTCML: .î<1Ma 1f pslc:t:ulâ

- Romeu'ue 8nraes A1me$4a:segend. Assesblgsa para dsxcussëo d; currçculo mçnlma 4* cueso d. ps$ti loqla.
Eu acredfto que todos os seab@ees teabal conssgo uw. pr4post. ge' p.etl .ue a <o.$â

&ïo preplroz par. subyeter R apfwcfaç:q d.s:.'z$se@b1:la. es 4u* :ë@ tlwe'em por fyk@rs
podem consegulr c:m 4 MRrl! :> ç*':p aquf wa fr*nte.

Est. proposia prevê qu.tr@ ftels p.t. *:t. TeuAsïol .
1# legAr. o rèsuma dos prswçlplss pontos.abotd.dvs * apr@yldex >. lxl*isYfla d* Ju -

1.@ pr6gfmq pass44:.
24 Rela' tgrlos de atfvsg.del 4. cams.yïo parl t1rl*.
3: Infprm&çBes sobre ânz---pt* 4:s prllet:s d@ tprrfcul@ .<w$.p do Mtt.L44 propostas espècxvsc.s sob:v os uoss pontos aqqs f:dsc4uos. que sxo .: seqqlstes:
a) lrocesso Justo ue elablraçxo 4. e. cuerïtul4.mTnl.. para o eurs. :e psscolovfa
b 1 As car.cter<stfcas que geve 'apr*sentae l.turrfculo lfwf.e para .':.r:0 de ::$-

. colegfa. . ,
E proposta de carïter geral sobre @ prgxsm/ enepntro tf/o zssvpblës. é sob re * tp:

pcslçfo e atrfbufçges d. prgxfm. eomfss:p parttfrsa. s* estsye--- de.acor:o com *s ta .
proposta de p.ut.. se qvfserem dfscftufr ou propor alteraçses ago'a : o '- 'nto de f4zer .
Se estsverem de .coede ngs vamas desen:olver nossps trabalhos segusnd@ *s*.s quatro poâ
OS . ' ' ' '

Nlnguim quer se. m&nffestar tontri * temfrlo 4k# ta revplfp?
Entfo vam;s ao prfmefro ftem) resuya d:s prlncfpafs pontol abord.d:s * aprovad:l

na Asseehllfa de Julho pvp. 40* Nerï fefto pelp professor Cfsar Addes.

- cës.e Addes:
E tradsesonl! um& Assemblfs. começar com .,- *ta d. zssemblëla anterslr.

vou fazer ùma lestura total da Ata da setçK: da 1a. Asse#bl:l. que houv* ** Jœ1:@ p.::1
4;. porque e1& 4 .bas tant. longa e serî oportenawente batldR K xiqusda e èfstrfbulda *n-

tre alvnqs e professores.
. .... syrja ,, a;.Eu $6 veu res:altar &lgups ponto: Nobre es:a Agseihlëf.. Depof: de
quef. reuqiie%' entre profe:koreN. che#ou-:e E conc'us#@ de qâe i'rla l.p@/ténte pira @
procekso todo de estudo de eurrTculo ATnf,P do qual con4tavam os prolètos *m tr.mstaçio
no çùnselho Federal de Educaç:o * ne DAM. Jelgoe-se leportant: prowmver .-  eeuns:o na

' dibàter o asyuato. Esta'.'ios' realszadaqual profssssoanlsp professpr.s * alunos pudessem
ent:o em 14 4e Julho passado p.e ocasl:o'd& Teuns:o aùeal da %BPt.

qe?s; oc&ssâo reunlram-lé ,-* ferl e de professorès. alunos * profssxsonals num *G-

me ro aproxs'zdo 4. 200 peisoas.
: que fo1 Sntervssante 4 que tsvelos pessoas de dfMersos luv.ves go.erassl. A nos-

sa lsst. de presença. ngs Maims fazer passar .,.* 11: ta 4e presenç. Mole t'eéf.. fodfc.'
que tfv---s pessoas da gahfa; ::. cearf. d: nfstrf t@ èex-rll, EspTrlto S./t.. 4@f::. .f-
nas Garafs. Marl. paranî. Rf* ae Janefr/, R$4 Grande do 5u1. R$@ Gr.-2- 4: Norte. sant.
ca tarfna i s#o ?aulo. Ent:o esta reups:o tkve u. numero b.:tlnte 9r.:4* 4. pesso.s. en-
tri as quafs a iepte encontrava Sqclussve ..$s p'ufessores que 'llunos. .& cantage. to-
tal.

-:!1)($-
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xpcss d.e aderta a secç.o fo1 fel to um hlstgelco. coY hole ngs estaxs fazindo,do.

pe l-  do currfculo mrnfm . Entâb fof colocado o pmble- desses 3 projetes 'em pnda -'
-nto. doss do conselho Federa! de Educaç:o. tende cox  relatora Nalr Fortes Ru> ri e

. 
- #

ué qve provinha da DAU. Em .segqsd; e dep:fs de se transmftlr essas Snformaçses os partl
cfpantes. vïrfos partfeipantes tsyeram oportunsdade de fazer uso da palâvra e cadb um '
coloçcu a pnssç:e de a: grepo de pesseas. sela de alunns. sel. de professo res. de ysrfas
procedênclas. a respeste desses proletos de tu' rrfcule mfnlmo. . .

x tlnfca qeral desses pronuncfam.ntos #oI iafs ou menos neste sèntsen. yansfestar'
w* rejgdlo aqs proletos em andaAmnto, u,R ùanlfestaçâo no sentidc de que qualquer curr<
culo deveria atender R um& sntegr4çâo 4@ pslcglogp na rea'ls dade brasslesra e uma colo-
caçëo de.que qualquer eliboraç#o de eurrTculo d4verl.. p:o se r provenfente de uma deef-
sïc de clma para balxo. mas deverl a partl r de uma consul ta ampl. a toda: as bases. fsto
@ Rs vfrias Qnsdades envolvidas no énilno de gr.duaç:e em psstalogla.
@
' z partlr dess.s rolo.caçses : qqe foram aprovados efnco pontos nesta 1a. Assekblësa

sob re o cerr<culo mïnimo.
A) relesçâo do: 3 anteprnletos em tramlt&çâe. lsso J; flcee clare pelo que contel

d. secçso. )
B) aposo 5 um& poslçëo colocada pnr um coleg. 4e Londrlna. Essa possçâo colocak& î

1 1 1e$$ve de se fazer um. espfcle de pe1xatamente ps pontos qie eo ressalte . que era nc
qufs. Junto 4 cpmenldade para saber exatamente quais eram as necessldades reass a serem
suprldas pelo pslcgloge p rofelsslonal .

c) ve#ou-se tambfm a formaçF: de uma cnmlssâo pzrstsria que tersa por funçâ: de
certa m&nefra coerdenar o receblmento de lnformaçses sobre o problema do cuerTcelo mTnl
wo e servlr de ponto de llgèçâo entre as vlrsas unsdades em qve se tratasse do preblemw
entre as vîrlas unfve rsfdades. entre os vsrles centro Acadimlcos. '

Essa cemlss:o, por ?p, proposta. flcou sendo composta pelos 5 professcres que fazâ
am parte da mesa naquela Assembllsi e m&ls 5 alunns de vlrsas procedênclas. .

p) redlglr ana moç:o que express&sse a posiçip d. Assembl/la. do plenïele a respel
to dq eurrTculo msnfma essa maçâé serfa encaminhada aos Jo rnass e : Assembl:la Geral da

SBPC.
. 

. 
E) decldlu.se finalmente marcar eutra Assemblfla por ocasiâe da :111 Reunfëo Anual

de Pslcologia em Ribeir#o Preto. que ; exatamente est. que estamos abrlndo ager..
A mnçEo (ftem D) aprevada fo1 efetlvamehte enclml.nhada para o Jernal Fcïba de 51o

Pâule. que . publicou p: d1a seguinte e fo1 tambif'encaminhada para ; Assemblfl. Geral'
da 58P6 que 'a aprovou e deu :ncaminhamento. serï lidô z segulr: '

*0: pslcllogos, p rofessores e estudantes de Psscologla reenldn: dur&nte a 30a. Rex
nlzo Anual da SBPC para um debate :ob re o currfcqlo msnlmn par. e: cursls de psleelogfw
tendo toma do conheclmepto dos processos de encamfnh amento e do teor da: propo:tA: elabât
rada: pelo Eakselho Federal de Educ.çzo. e pel: grupo setorsal de Psscolegl. que asses-
Sora o nepartamento de Assontos Unlversstfrios d: :E6. propastas esta: que Jf estïo seE '
:: aprecladas na tim&ra de Enssno Supersor de tonselho Federal de Educaçse. vem manlfpâ
tar :ea total dsscordancsa quanto ao pretesso .ntldemacrïtlco de elaboraçio e kqcamlnhl
mento de iztfrla de fundamental Smportincfa para os desttnos da Pslcelegl. eo Br.s61.Nâ
xedlda ep que n:o fo$ felta nœx consulta sufstlenteiente aypla :os vîrso: :eto re& envol



Mldts no processo de fomaçio tkl ps1 cslogo. resylndscam que estas popostas selam rets.-
radas de paqta do CFE e que se proceda : u- dlscussâ'o ampl. de îe f to nacsnnal da qual
particfpèm pmf iss f@ais , pmfessores . estudantes e meeros da comunf dade.

Por outro lado ressal tam a importinlc. de qee ness&s dlscussöes selam levada: to :
. j j da p;o a.conssderaçb que . f i ltscf 1. curricql:r do: cumos de Pslcelegsa sel. or en a

? j'penas para a soluçâo -me iatlva de pmblemas . 1!w: pelnclpalœnte par. :ua prevensb. *
A ..% œ * ' ' '

. que se basefe em pesqussas e na compreensà: das necesssdades do Sndsvïduo e u. comunldad.
br.sslefr.. Reconhecendo a::1m a responslbllld&de :eclal 4: c1ent1st. e do profel:or na
fo rmiçâo de profissfonais preparidos para enfrentar &atlsfatorlamente @: problo-A: e a:
pece:sldades do nosso pevo.* '

Ent:e fei mais eu menos esta sGmula das ativïdades desenvolvïdas por ocasf:o da 1*
Assepblff.. Qamas passar para o 2: ltem d. noss& plut.. que sers. um relat6rso d.s ats-
Mldades dest. comsssâo que fo1 fonnad. nessa 1.. Assembl:l..

- Romeq #. de ollvelra:
Bem, apgs a apresentaçîc pel: prof. cfsar Addes dos prlnclpass pontos abordados e

aprovados na 'assemblfl. de Jqlh: pvp.. eu gestarl. de saber :e entre o: presentes. que:
estsveram tambim naquela Assembl:l.. se hï alguma colsa que querem acrescentar oe esca-
capou Rs anotaçies de pr. c:sar. que nâ@ fof um& ata. fo nï.lmente apresentada. ..s fof :'
um resuùo. porque'a at& serï enybaua :ps Srs. muss ta rdy.

- Aparte.nte qee nlo' se 1 dentsflcoe:
Quersa saber sobre o carïter ..ptgravaçie lncompreensTvell...

* Cesar Addes:
A ùerqupta @ a seguinte. falou-se aqul na moçëo. qqe precl:ava fazer um levanta-

wento da: necessidades. da realldade naclonal e a pergunta ;: lunto a que tomunsdade:
devers. se# feita. Jento ao: proffsslonass? - '

- Romeu N:raes: '
A propost. inlclal da Assemblfla de Julho era no sentldo de qee qualqeer tentatl-'.

@a de refonqulaçio ou de prepesuçëo de um currfculi flzeyser lunto : comunldade. Q grg
po de Londrsnal prlncspalmente. lnslstlu/mufto n$$:o * oqtro: vndos:ar.m esse ponto '
d. vlstl. Entïo a pergunta g saber qp.l f o carïter 4e que devers. se revestl r esse 1â .
vantameqto de necessld&de Junto % cemensdAde. . . .

cisar nas seas unotaçses consta .lguma celsa nesqe sentlde que possa responder .
pel unta * 1e 1

- cgsar zddes: .
. 0 problem: n:o fo$ âprofundad/ naquela oportunfdade. f@1 colocadv de m.nesra ge-
ra1 que era preclso-voltar Rs fent.s * netesssdades. Ki@ ** colotoe exat.mente um pro-
eedlmentp qee pude:se :er segelde. na Werd.de f@$ *R$$ * ldfsa geral que fof colocada.

.>



K.f* alguyR.mwofflstaçïo :@t srs. quanto ao conteGdo da Gltf'w Asse#blfla? pels *
-  :O X  N $+ 1r.

. e---r ïAA-- . .I

zvls.z esex--m passanda um* lsstl de presença e gosfarfam:s qqe vocês colnc.ssemd''
prlfessor @u aluno. Sstl **f *@: *luiRr n. prsxf.. AsseK:lfla.

1te. 24. rmlatfrfo d.* atfvfd.de: 4. coMf::ï@ parltfrla. que :er; fe1 to pe.1. pro-
f* G rI* *  G #*  '*''*A $ ' ' '

-  G rla *  G * :
:ë@ g u. relatgrso loago porque f1z---- .:1 ta cossa. x ldfia fo1 : seiusnte: A ca

wiss:. xe reunsv sete vezes ao tode. apenas o neçessfrlp pa/a detfdsr.: que f.zek e cua
rlr estal œlsal. es ecldl-  enlo erantfr à reunlb àqui vm Mbel r:o ireto . à pâ
ea sssù *--*--* as prvvfdências pecessfrl .s. e deèfdlmei'' tambgm pàetlclpar de qu.lqqer .'
dl*cuss:ù *@br* eurrlcul: que aparecesse. * envlar e./i. . todos oi deparfamentos de '
'sstal@gsa. tewtrok :c.2--2 co* * zssoclàçses Proflsslonals. cart.: que. possl#elmente '
*-*-- ro-h--- . :ï@ *e1 se : o ealo de 1:-1a. E1a deve tir chegado :os departa/ento: e

'
-  . 

' '

f*w+.o* :ca ces apr@xim.a---nte no melo de outubro. ' .
. Enquanto . carta :;@ che:a Rs ml:has g/os eu tonto parâ vocêç a qqem e1a fn1 expâ

dsada e que relaçBes a gente usou. que para vocês aJUd.rem a gente acontrolar. se o ma-
tersal es t; cbegan:œ para onde ngs enviames. Ngs envlamos a todos o: departimen tos de
'lsc@logla. e a gente chao.va de depàrtAmpnto quando n:o eFa explscltamente uma facul-
d.4e. - '

ldentsffca::s por ngs . partlr 4: tr:s rel.çëes que ngs consegussms: uma publlca-
çë. que voc:s 4evem.conhecer 4: conselho Fediral 4e Pslcologla. n# 2 d: 1977 que se châ
.. 'slcelogfa-tegsslaç:o; em& publscaç:o do Klnls tgrso da Educaç:o que tr*z' *.:>@1,4ç3o'
ue estplas de enslno supets or dœ Brasll. m:: f. ume relaçîo Jï n#o atuallzada. daT * rî
laç:o ue 197: u: conselho Federal cowpletanio para a gente. E em& relaç:o de escolas '
sMperf@res taw elsino d: PNlcologla. or:anlzada pel. Sotsedade de Psscologla de. S;o ê
*.u1@. Esta ..ls recente. de 19:8. ' '

. e  -nev  - ra eneus os Y tms * Estues e quando n3: sabfams qual er. c cen
trl xca:o-m c@ exs stente ngs cKaxfu---s pel. - - certl. tentro zcadlmlco ou ns/etgrsoe
:ca -- -r5 ou era cllocado slwpleswente tewtrp 4. Estuiii de Pslcologla. Toin: da$ me!*
..s 3 r*1*:5:: 4.e eu cltes avora. .

x oa.- ' . ' g j> l* -n ' - - -- - -- u unl-oldades. @n* conforœ ess.s 3 m1aç5 : q#e
. . . ' . . ' .

e. eltef. a$e  *. u --q iascole a. neste taso e  eniermç- s . câF9. a prote:*

' 

. ( 4 . . @ .
**re* u: #%fi@1og$* d* Bnlyeelfd.4e t*1 e repe,seutaniif dlieentes da Mnlferssdade tal,
A - > e  -  fe a * --A o+ . -  -  espir.e  qe bas- em algx tentro Acadi

. 
- v v -

œ . '

-A--  e. œ *- ' j o oyjssjoxj: qœ se $ W  Uf lcarv Juno M V
:deeœa w* 1*. âtleRblila ae-ote a SBPC * outras assoclaçses eoa as quil: a gente eon-

@

e
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segele contatar. sem nenhum plano especfal e &em nenhum. relaçâo especfal de quafs as-
sociqç6e: de proflsslonafs existem ne Brasfl. N;o tlveme: chance de faier l%to e se l1-
gufm tfver materlal para a gente cempletar es ta lssta sersa musto bom

. E m.ndamos tam -
bfm para os prefessorespalenos e profssslanals que na S:PC delxara. endereço pessoal e
c@m a gente. Apenas 1-  da: 4 llstas que a gente colet/u fol perdfd.. entïo â-m #el. dG
zfa de pessoa: que defx.rfa o ende reço to* a gente pode nïo ter T*cebfdo * carta.

. a--xu Noraes:
; carta f . segufnte: .

''Prezado tolega, talvez você J5 Nafba 4ue t:o 1.g: se velculou . Sgffa de que e: ta-
la :#ndo cogftado pelo Conselho Federal 4: EAeaç:o. .-- ref@--'-laçï@ 4: atu.l turrTcu-
lo mfnsma dos cursos 4. psfcologi.. professores dè algum:s estolas 4.e lmntfm se reunf-
r.m em Assfs a 20 de malo pr6xf:m passad:. Postersorvente a 16 de Junho p.p. e&:es œ*** '
m:: professores voltara. . se.reunfr em $%: Paq1o.

Nesta 2a. reqnli: fo$ lndscad& '-m comfss:o conststusdè de tfnco - ros cula fn*
çœdb:ncia inlcs.l principa) era de organlzar um& tercefra reunfëo. agora de naturez. '
*.f$ ampl. com carster de âssemblfla. encolcendi pio :; professores m:s tam6'm profss -
ssoznss * Jlunos.

Decidel-se ainda que esta 3a. reunsëo. se reallzaria por ocasiâo da 3a. Reunfâo Anx
:1 da SBPC. duraste a 2a. semana de-julho priximo pRssauo.

Uma carta convlte fo1 entïo enviada a todas as escolas superlo re: qee mlnistra:
eerso de Psicnlogla e assbm fo$ pbssfvel reunbr um grande ndme ro de professore:. pro-
fis&ionals e alunos de cprso de Psicelogla dos mass varfados ponto: do paiv

.

Dq rante esta Assepblii; aquela comissxo inscialoente integrad: apenas p@r pfo res-
:e re: fol p0r proposta de plenfrio' nïo sg .confins& da copo tambpm ampllada para perpftl r
a partbcipaç:o de Sgual nGmero de alenos (5 alunos e 5 professo res).

Nesta mesma 3a. reunlëo com as SnfonpiçBes de que J: se di&punha. com & experlên -
cia dRs duas reuniëes antersores e com o rotelro elabora4o par: os trabalhos

. a comis -
:âo acmdi ta ter si *) possTvel estabelecer um aolo e poveitoso debate sobre . què:tib
. (k) novo currfculo m'fniœ . œ nos em terx s da& distfpllnas que Xverxo coo6-lo (k) que em

utenxs das di retrl zes ger.is 9ue deverio nortear sua elaboraçëo. Mem disto um& mçâp
foi apro vada e remeti da : apreciaç-jo da Asseelëla geral da SBPC qee taefm ; aprovou e
1he deu enc:minhamelto devido

Constitulda come ffcou antes descrlta cabe a esta comiss:o coordenar as provid:n -
cias necessfrla para que esta lnfclatlva Apenas ascente e n;o esmoreça. reunindo-se pe-
rsodlcamente e mantendo todos os Snte remadns. lnformados de seas .tsvldades e d: aumen-
to dos proletos de refonna do cerrTculo mTnfma. A comiss:o processoq manter vsvo o lntE
resse pelas mudanças pretendldas; nesse sentsdo. em su. prlmeféa Reuniëo, realfzada a 8
de agesto pr6xsmo paisado. decldlu a ccalssâo dfrsglr-se a tidos os nepartamentos de ê
P:scolngsa e a wtodos os grgâos representatsvo: de alunos e entsdades clentTffca-tultu -
rals e profsssionass que tongregam Pslc6logos n@ Brasll para que lnfor,em-n. sobre doss
pontos prlncipals: 1) sujestxoxsob re processo Justo de elaboraçâo de ncvo cerrfcelo mî-
nimo. 2) as taracterTstscas que deve apresentar este novo cu rrTculq mTnfma para 4ue poâ
:a melhor preparar o Psltilogo que va$ atuar *m Ao:s@ .*1*. r- - pode ser vls to trata -

.2>
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prellmlnare: p sobre as qual: a ComissXo gostarfa de conhecer b posiclo-
namento des prefessôre: 4e cada uni d: de. d@: Cegtros Acadi6fcos. da$ xsscclaçies Cultu-
rals do: Proflsslen.s: Pslclloges. p4ra depel: se paisar a pensar no conteGdo do currT-
cule, ou sela. no r61 de atsvld.de: e dlsclpllnas' que p compor:o

.

As Jnfcrmaçges scbre estes dols tgpfccs serâe analisados e ssstematfzadas pela co-
mlssâo que as apresentarl & ema ncva Asse<blfla Geral que terï lugar em Ribefrâo Prèto.
per ecosbfo da VIIl Reunlio Anual da Seciedade de Psicolégfa de Rlbeir:o Preto no prfxl-
dia 28 de' outebro. R noste. Pcr essa razRe. ehcamlnhem-nos as lnformi çses aqul soll-

cltadas tom . brevldade pcssrvel par. que o materfal asstm reunfd
o possa ser orsanlzàdc

t to as suas suses -de for:: a dir ',ma yss:e qee sela representatsva.. Tëo lmpertan e quan
ties a' respeitô d.queles ftens f e fato de que . mobili

zaçïo de tcdos aqueles que m$11i ' â .de s.s torças Rstam na frea da Ps celegla representa um paNso declsivo n: org:nsza
ç o >qeais : assunt: lnteressa dsre tamente

. E m&ls do que Ssso. outros assentos öi Sgual ou
mzlor importincia vir:o. tom certeza. e deveAbs nbs minter unsdos e lnformagos para a dâ
ylda tom&d; de posiçKo no wnwonte oportuno

. Aguard&àdo empenbo ey levar àquela Assem-
b1f$R. a tomissâo agradece a colaboraç:e prestada

-* Seguem-se os nomes do& me:bros da
tomsssân.

-se de qeestëis

- Na r6a d: carme Geedes: 
.coypletando apenas: ccm relaçâo R nessa partscipaçâo em dbscussöes. reunlöesepalel

tras sobre currTculo e currTculo mTnsmo. tlvem:s oportunldade de p4rtfcipar d
.e dez ao .todo. Eu v:q clta r apenas as escolas em que a gente esteve: N& ONEC. Santo Amaro, SJo :

Paulo; na Filoseffa da USP. em Ribelr:o Preto; no lnsyftutô SE9ES. Sapientiae. em SâoP
aulo; n: Gama Filho. no R10 (1ï ipenas cnme observadora); na Paulfstana, em Sëe P:ulo;
1 tltuto de Pslcologla da MSP, SXo Paqlo; na Mètndista. em Sâo Bernardc; na Ffloso-no ns

f$â de Santos; né Psscol:gl: da POC
. 5ëo Paulo e na Mniversldade Federal de Uberlindia

.

- Romeu de Mcraes.

Muito bem. EntEo este : o relatGrbo da% atlysdades da tomsssâo Pari ti'riague. fqn-d
amentalmente se prencupou em manter vlvo o lnteresse p.ra que essa ségunda Assembldla.
se reallzasse-Alëm de dlfundlr dentro #@ Rmbste de atuaçxo de seus membros

. qee ê fun-
damentalmente a capital de S:o Pawlo. fazende-m:lestras. conferênclas é respeltn de cqz'
rrculo mTnlno e do andamento desse cur' rfculo

. das mudanças propostas nesses proletos. :
tercebro Stem de ordem do dla

. d1z reépelt; ps Snform.çBes sobre o andamento dos prcle-
to$ de CurrTculo Hinlmo ne :Ec. A esse respef te eu aclô que pelo menos dui: fontes d

el
nfo nl&çies pcdem se mansfes t&r. u:a delas f representada pelà prgprsa protessora Marsa
do Carmo/ que esteve partstfpando

. no Rfo. de uma semana de psscolegla. na qnfve rssdade
G* Fflho e 3: pode ouysr . palavra 4: prof.

. Nalr Fottfs lustlfscanda o currfculo 1
mTnlma que e1a propgs.

- garsa uo carsm Guedes:
<ïo %e$ se Snteressa saber o que a sa$ r pensa do que #ez ou po- rque e1a #ez .-m pqg' . * . - '' ' ' *

'

po%t: '4. i currîculo. n: que R* 1--< ro algk- s tblkas'que 'a ml> 
me a:&ustara*k por exeep1* * r

azEo pela qual paretla releMante fazer um curr<culo mTu$*:: f que as escol.s. dl.. . 
. .. .

.. . . . ' .A 1- '
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z#a ela. tem se lfmftada apènas ao (currftulo) mTnicm. entso : relhor fazer um eqtro '
currfculo Mfnlro. Q.a outra raz:o que *1a deu e que pareceu preoeupante: algqlp pergun-

.
tou po rque : que e1a n:: era favorfvel ; resldêncla ou perque f qee o proleto del. n:o
falava de ressdêncsa. E1a dlsse qqe er. pq rque e1a ach&va qeq as estolas partlcelares '
n:o t3m coqdsçses de coiocar 'ress dpncla,.entëù e1a lmaqsnav. tolocar daqvl, a 40$: qnosl
por enquanto nio. tsfas duas raz6es eu cs to apen.s p&ra wostrar c--- e1a s* sente 4o-

nt d@ cuerfculo mfnime de Pslcolologsa.

- Rcmeu de M:raes:
Bem. &1fm dlsso. nessa mesma oportunldade e por oqtr&s vf.s eu ffquef Nabende em :

S7o Paulo que a aprov&çio do turrTtulo mfnlmo terla sldo adlada plr. :brsl d. 19:9. E*-
t.v. p regsstoy haysa Qm. $4f1a neste sentido de que tersa aprvvado vp setembro qa:sld@;
na realbdade fo$ adsado p:r: abrsl. Devem estar dlscetlnde, o Cen:elh@ fes:r.l i*(: .$-
t. r dfscutlnlo. m,s a expectatfyé de f r a plenfrso para aprocwçlo sers. abril de 1979.

- 
Algufm na platila pergunta te o adlamento pode ser resultado do movfmento de profes-'

sores e Alunos. '

- Narl: do Carm@:
Pode atf ser. No caso especTflc/ da

geRt. teve fc1 que o questlonamento festt qa ncasf:o por um prefessor da USP qUe estava
n& mesa d:. qual e1; p.rtlcspava. na verdade e1. er. uma palestradur.. e esse professoe.
n: œ sa. precisou f:zer um& certa fnrç. para consegusr usar d. p4layra e qu.nde, fêz .1-
gumas crfàicas aô pmleto parece ter abalado : Dra. N;$ r. ou pe1 a tentundlncla da trft.t
ca qtle fez ()tl perque ty: ocasfb e1. nâe tfnh: rmallf/nte resposta. Entb e1* pmcereu e.!-
se professor depols par: dl zer que escrevesse. que se tomunlcasse com ela. que de fltqd

havia pontos nos quals e1a nâo tl nhu nzss do que ux Snfonïuçb . em& alud. seela bc. e
ue estava fazepdo falta a opsnsâo d&s pessoRs . Fora Ssse. a outra notitl: que . gente'*
qti ve . logo depol: da sBPc. g que o conselhô Federal de Edtlcaçâb terla chamAdo . toms: -
3 e1a qqzl Dr.. Nasr respondia' p.r. atender algem&s das questses que esta' va* sendo '
s () p
fest4s ao proleto que e1: estava apre:entando.

notTcl. dada pellnr.. Nafr. a fmpressëo 4èe a

R de Mork es:- O*e:4 mesml oportunsd.de em qve a Unsverssdade Gam: Fllhe promivl: um& Sem.n. de Estg
dos; o Conselho Reqïonal de Psïcologf. do Rfe. a qelnta regfxo portanto. aprovestpe a
przsenç. d: pofessora :a$ r lî nc R1o de Janel ro e a cpnvldoe p&ea tlm& palestr. no !œ%*.
œ sentf do. s; que para um grup'o de Rs1 cglôgos e de conselhei rms db Cnnsâlhe Regl Qnql ie
um& fcnselhelra Federal que rep'resentl 51 Peulo qo Conselhv Federal de Psf col@gsa fof
de tacada p:r. . cclx observador. tambfm ouvs r @ relate da professtrk Nalr. E1. trovxe'
: .f flfor-ç6e: multo semelhante: a estas qee n6: qcabalxs de ouvl r atraWs d: G rf. d@ Cq

:p. Com Apena: o segulnte açrYsclme: qee e1: e:tarl: df:po:f: a eeceber Sugestge: * t; o
lnfcfq do ana, p@rque e* abril e1a pretendi: Apreseqt.r &@ plenfrlp. 55 que *: Seges-
töes que fossenl envladas deverlam ser suflcfdntemente Je:tfffcad.s. .mplamente Ju:tsff-
cad.s porque e1â mes:m n1o terla cendlçses de fxzl-lo $e o: prfprsos peopohentes dess.s
alterâç<es. dessas s ug*$ tsès. n:o @ ffzessem. E1a' n:b < ps'scgli:: . e1a f fonK.da prov.-
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$ dm1 Jstraçâo escolar (pelo'z/nos a atividade '#velmente em pedagogia. : mais ligada a n. . . 
, . ucurr<culaè de3a). A! entso, e!a abriu o Jogo. qpe e1a aceit&ria sunest6es nao 'sncorpo -

rem Psicologia Experimental ao proleto, mas deve ser Justificado esta disciplina. por d
isto. por isto... Justifiquem para qqe e1a possa ter diante dos demais conselbeiros es-
tas Justificativas e tenta r convencê-los da convivêncsa déssa lntrodeçXo-'

è d bnformaç6es. al/m dessas, Y apresentada por aqueles que estive-A segunda font :.
ram presentes quando o professor Samuel e outro rehresentante do BA0 aqei estiveram e
falaram a respeito de cerrlculo HTnimo; de moso que.ee. como nïo estsve presente. nds A

. . . ' . ' ...... ..

quf da misa. pelo menos os professores, nào estavam presentes. nào pcdemos falar. ouvi-
ansp o Cfsaq pelo menos puviu parte da pale&tra'. Mas foi gravado e n8s'pretendemos o:

. .v v#
v1r aiàda. Has eu gostarsa que um dos sedhores que esteve presente durhànte a exposlçîo.
fei ta pelo professor Samuel. em dois mareehtoi. é >è1o representante do BAu.'que flzesse
uma' sgmula das positzes enfim. do conterdo que eles àpresentaram. Qee-m'se dlsporba a -*
fazer esse /esumo para a AssemblYia?

- un aluno da platgsa: . .
Nâo ; resumo. f sg uma questlo pequena que acho fmpo'rtante que ë , fo/ma comô e1e

colocou a necesssdade de contribuiçâo p0r parte dos alunos; profissionais e professorel
E1e fez quèstëo de réssàltar que era importaùte que hoùvisse contrsbusç#o; que todo mun .
do partiçipasse democèàticamente e ao mesmo tempo e1e falava que quem i. decidir *ra o
CFE. Isso e: interpretef. e acabamas de ter uma reunsâo entre estudante: e vimos que 61' ' . . . '. . . .

so era uma espfcie de proposta de qee :6s aceftîssemes essa situaçâo. de que ngs lria -
mo& contribelr acpit.ndo o peder de decisâo deles. quer iizer. quanto ao prgcesso de câ
m@ esif se dando a decis:o do cerrfculo ..! eu .cho lsso aT importante. ' '

- Romeu de Morais:
eAlgelé ma' is quèr completar esse rllato? Se algufm quiser fazer algumé pergunta e

$e a mesa nfo puder responder e se f9r relativa â: mansfestaçies do: representantes do
OAU. os que estiverem presentes poderâo SnformRr..

. 
' .

Bem, se os senhores nâo estxo lnteressado: em mAis algum. colsa que n5$ .possamos '
responder, passemo: ao item seguinte da pauta. . '

- Roberto (comiss:o):
' 

quem esteve na abertura e tambfm que esteve ontem na discuksâo. eu achb que pode-
r1& culoca/ algùma coisa aqui para oq professores; a posiçëo de DAU. quem esteve 1î de-
ve ter sentldo isto... Eu acho.melhor a gente dar mais escla recimentos sobre isso. soe
bre o debate de ontem; gostaria que algefm se lnscrevesse para.falar sobre Ssto.

- Tâma ra .taluna UFMG)
Voe tentar sintetizar mals ou menos o que fo$ falado ontem: o Samuel colocou que a

propost. apresentRd. pelc ûAp de refonnulaçîo de currfculo seria elaberada tendo come :
qeferencial o mercado de trabalho. literatura psfcolgclca. Para a trapjformacào do .cQr*
rfculo; e1a se b4seéu para fazer o currTcelo. no Ae rcadn de trabalho. ou :ei l i1e defen
de:Mm çurr<culo voltado ao mercado de trabalho e n:o Moltado X formaçxo ou ao prfprio :

%
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questfonamento deste mercado de trabalho.
outra coisa : a literatura psicol6gica que e1e citou. e1e se baseou num relato de'

literatura psicol6gica de dive rsos pafses. procurou nos Estados Unidos. França. lngl. -
terras oriente. Japio. agora nëo sei se e1e procurou aqui no Brasil. A outra coisa f em
relaçâo à 1eï: e1e falou que o Currfculo.teria sid; elaborado num prozo previNto pela ?
lei. uma 1ei que eu nâo sei qual ë. Fof colocado por e1e que existem vfrias leis que x
xigem da gente vârios compromissos : por isso devemo: segulr essas lels. Quer dizer. e-
11 colocou q ue ; necessprio fazer rqpid- nte 0 currïculo. que tinh. sido dete rminado .

Iisso. 0 que foi colocado em quest/o f a Malidade desta les. que 1ei Y esta que passa '
por cima de toda uma anïlise de que deverla ser o currfculo. ou sela. questionamento do

currrculo elaborado.
sào os seguintes os questionamentns que

vojtado. ou elaborado tendo copo referêncsa s6 o oercado de trabalho. quekègms : quests
onar a quem estamos servindo neste wercado de trabalho. coisa que n:o aconteceu na for-
ma de elaborar o atual currlculo. como o prKprso Samuel colocou. Que repps questionar '
qual a ideologia que estf atrabessada em nosso currfculo. qual 4 concepçâo de homem e
qual o proleto para o homem, que estï inpllcito nos currïculos. nas teorias psicol6sl -

* cas. n; visào positivista de ciência. que nào : explicitado; queremos colocar em ques -
t;o essa cientificidadk da psicologia. lsso foi um pronunciamento feito por n6s em relâ
çZo aos argumentas que e1e uspu para elaborar o currfculo. Foi colocado tepôfm que -t ra

' 6 T forlar o novo currfcelo e que f tambfm a paL
.baseedo nessas perguntas que n s quer amos
tir da comp reensio dessa ideologia. e procurando uma revisëo epistesol6gica da psicolo-
gia. Foi colocado tambFm um 'qancee da literatura estrangeira psfcoligica: e1e falou '
que n6s eAtsvamos negando a contrlbuiçâo estranseira. qQe estsvamos negando a psicolo -
giu estrangeira. Ent/o foi fal4do que o que estqva se negando nào era a psicologia allx

ntqena. mas a psicologia alienada.
sobre o tipo de corrfculo que foi mostrado que este ë um currTculo mTnimo que f na

realidade um currlculo mâximo.lem de tudo nes te currfculo do PAU. E1e argumentou que o
currlculo era tâo grande assim porque era necessîrio sarantsr uma fonnaçâo suficiente .
ao prof issïonal-. Jï que e1e lida com pessoas humanas . 0 que tem 4ue ser questionado ;
nue formaçio suf iciente f essa. quer dizer. quando uma pessoa coloca gen/tica ou biolp-
i a po currfculo . e1a tem um projeto de psi cologi a. e1a acho que na psicoloqi a f neces-
9
sârio isso . e n;s estamos querendo isto expli ci ta% melbor: porqe dete-in4das matYri-
as , porque n5o outras cadei ras . lsso nâo foJ f41 a*. e1e esquivou o tenpo todo. *escor-
regou que nem qui abo'' . foi de um lado para outro . nXo respondeu a nada p fez a maior cop.

fusiop ficou enrolado quatro
A posiçlo nossa : que ngs acreditamos que essa reforpulaçào do currTculo. os critf

rios utilizados para a refonvulaçâo do currTculo. devem sergir a partir da reflexio s6
cio-econ6mico-polftico-cultural da nossa populaçëo. Acredltamos que um currfculo elabo-
rado baseado na prâtica estrangeira transportada para a nossa realldadp. deffnido $ ma<
gem das pessoas inyeridas nessa realidade,nào corresponder: em nenhum momento às neces-
sidades do homem situado no contexto histgrsco brasileiro. A posiçio nossa foi tirad. '
nvzsegundo Encontro Nacional de Estudantes de Psicologla. realizado nos dias 25 e 26 de
- ): .. .outubro e no eqcerramento do Encontro. ontem R tarde.

E1e d4turpoq um poeco quande fol falade que qeerTAxni maior explbcstaçào sobre o:

foram feitos: Kào queremoî

hora&.

- :!6).1-

u. currrculo

@
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com aquilo. E1e deturpeu, e1e falou o segusnte: qee estlvam:s '

que rendo cadeiras feçhadas. conteGdo fechado. que a gente querla colsas fechadas. >T '
foi colocado que nâos muito pelo contrïrio. n:o querramos cadesras fechadas nâo. èom ..
contecdo dete nnsnado, mas tambfm nâo querramos belos nomes no papel. :as a gente juer a
conquista. a batalba por um currTculô para se' ter um espaçc. um espaço garantsdc pira a
criaçàn de nnvas cadesras. um espaçe para c qùestlônamente dos conteûdos existentes de
acordo tom as nnssas necesssdades e de acorde com a realldade socsal em que estivermos'
trabalhande. Entîo. os nomes no papel tam6:m nâo fenclonaram. *amarrar* o conteûdo tam-

i dob:m nâo funcsona mas pretssa ter um certo processo de elaboraçâo. de esela recimen o
que # qqe signsficam aqueles nomes no papel. Que pressepastos fslesgfscos tem eada Ea -
desra cad.lteorfa de psscoloqli? 4ue : qee estg atravessado n,sses qomes 'no papel' ? '@
Qual a concepç:o do homem que e1e tem. qual o proleto para o homem qQe e1e teml Acho
que $::o tui: constltue a funçso mals importante d. anillse :: currTcuto de psltologl w ' '
se estï IwplTcstoy' pgs quer---s v.r tud: lsto explststade. ' '' ''

, . . . 
' . . â '.

Fof toloca de que queremes um& psscoloqsa irTtfc.. que pérmsta Sntervl r na realsda- '. ,
de com u.a perspectfv. transvormadnra. Enteniem,s quebpara . elaboràçlo d. ué 'wovo tur-
rTtulo nïo basta mandar segestges e coqtrsbusçBes para a comfss:o formad. pelo nAg.âchâ
wm: neees:frlo que e#t. tolaboraçKo sela festa-em a'Mlas dlstussBes com profes%ores. eâ
tudantes e profssssonals. quanto * isso e1e respondeu que era 1el . que e1e acestarl. ''
contrsbulçses . que acbeu muito lntiressan te'a 'faléçxo dos alunos. mas dlstordeu nfsso.?
Foi embora e atabou. A-gente .tem que ver o que deM: ser fefto.

- Marfa de fa n:o Guedës:
S6 que antls 4e 1 r embor'a e1e falou um& toisa da qual eu gistarsa de dlscnrdar: o

. 

y jo ,professor dlsse que n;s estames todod na resmz luta. todos querendc um novo cerr cu
minii:. Eu acho que nâo era be* Sslo iue ngs estgvamos querendo. nem quandp começamas a
discutsr e nem agora. quer dizer. ngs atf queremos ndios currtculos plenos. mas ache '
que nào estîva.:s procurando currTculo mfnlmo. quande tud: lsso começnu.

- Robert::
' eu c:egvef'no mefo da conversa 1:. mas dava para sentfr assf. da parte dele um. rî

tl io quase tempulsfva. e1e repetsa tudo. Perguntavam nova: tossas e e1e respoqdsa txPe ç
lo ' x 1 endo nada. Acho que ontem fo1 angustlante pcrquequase da mesma manesra. n o esc arec
e1e pa&sou por clm. das mesmas cofsa: toda hor. e repetl. toda hora as mesmas colsas. e

Ss&o fscou b%m patènte. E e1e começou a teder/a achar que tudo mundo devsa partsclparê
n. elaboraçso do currTculo qu.nde e1* v1u que realmente a barra tlnK. pqsado parè d 1:*
do dele e que nXo havs. p&fs condsçöes dele sus tentar auqllo. aî e1e tomeçoe a propor .
. partir da mela nofte mals ou menos. . dlzer q ue a'celtava !a partscspaçio de todo mendo
na elabœraçi: desse curriculo. o que nio havia écontecldo atf aquele momenio. E1e pa: -
$@u o tem:e todo p:r clma de'todo FMndl 1Z dentro.

- kanderlei (Assss e p6s. i raduaçio):
C realmente mëlto difTcsl para qualquer um aqul tentar slntetlzar tede o que o'prî '

fessor Samuel Pfrn.- Neto disse tanto na prlmeira cnnferincba quando na sequnda. As ra-
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zses a gente pnde pensar. mas : realmente muito diffcil slntetlzar tudo aquilo. Eu sg '
queria lembrar aqel algumas coi:fnhas qee parecem importantes para essa discessie. Eleg
colokoe Ma abertura de cocg resso os pressupostos. os princfpios que estavam norteando â
quela comsssio do DAU. Se referiu bastante R futerologia. e como eu n1o entendo nada 4e
futurologia nâo pede perceber as nuances todas. mas. basicamente a per: pectiv. da comls-

p .sëo era a seguïnte: se basear nn desenvolvfmento d. Psïcelogfa em pafses mais avançados
holv com; Estados Unidos. França ... pafses orlentais mals avançados ....-Japâö. etc e
tentar vqr o rumi que a sociedade, prsmei ryze a pslcologl.. em segundo lug4r tomou nes-
ses paTses. para tentar retirar des te rume uma proposta d: currfcelo para cf. para o
Brasil. Ee naB vou tentar queytionar ou dlscutir. vou tentàr .penas ssntetizar o que *L

â de tantar enchergar aqul. no Brasll. o yesmo tspo de d#senvol-le distek Ent o se trata
f EUA e etc... Entre esses p/iqcTplo: estï um qee we 'vlmento q ue se teve n:s pa ses como

lembro muita bem e que me ehamou a atençKa g que haver4a um. expansEo do cinsuma devido
R prodqtlvidade mufto alta e l Rmkernszaçâo de tecnolegia e quessto Jestsflcarsa a $n-
troduçïo de psscolngsa 4: coàsumiuer* no currlcelo apresentada. s vf/lo: outros pressx
yosto: 4ue se as pesso4s 1o1h rassem eu .che lnte ressante para contrsbulr varèNtentar sâ
b Y e*er o que q ...

- Romeu de MoraeA:
Hafs algugm quer tentar recompor o qeadro da dfscussâo de ontem e da abe rtura des-

'
sé reuniâo?

- Luïz :. de olfvelra:
Nâo ë bem. par. tantar recômpor o quadro da discussâe de ontem ou d. abertura que'

ee v$m aqul. pois êcho que as pessoas qee me antecederam 1ï flzeram mafs ou Tenos esta
recomposiçâo. Vou fazer algumas conssderaçses sobre cofsas que, ou foram dlt.: pelo Sa-
guel ou fqi possfvel ïn terpretar dos dïfloges que mantive com e1e e com a Rosa #arfa.

Bm ptimel ro ccmentirio: eu ach: qQe ontem flcou bastante claro que e1e elabcrou. ' .
(aparentemen be elepporqee todas as vezes que faziam perguntas sob re pressepnstos da re-
laçâe de matfrsas quem respondia era sempre e1e e nâc a Rosa. talvez pnr ser uma pesosc.
maïs fluente..o) aparentemen'te/em todo o proleto f o Pref. Samuel que d,u a cnntribuf-
çâo principal nessa fundamentaçlo. Aliss e1e f o relator do grupo setorial dc Dà:. -F1 -
cou claro que nEo sg contëm aspectos quiln6s nâo conccrdames, cpmo tambfm as proprosl -
çëos bfslcas dele nàn tem nenbuma relaçio. (talvez tenhà ilgema. mas tem pouca relaç:p)
com . lïsta de matfrlas constantes do proleto 0;e. xparentemente. o-xonlgnto del.arrazoâ
das. merece uma discuysào. mereqe ser debatfdo e mostrados o: ponto: falhos.

Mas : necessfrie fazer Um. dsstsnçic: uma ccssa fo1 elaberar a lista dcs prsncfps-
' . , ' ' . ' '

os gerafs,outra foi elaborar a lista 4e mntëylas. Acredito qee quando chegou n: momeqtp
de elaberar a lffta de matfrïas foi a opïnï:o de cada em que influiu mafs e n5o necess:
1 te aquele conlunto de raclocfnlcs celecadcs b?sicamente pela peysca do Sumuel.r amen

Acho que hï centradsçöes dentx e p/prso poleto. al&  do que Jï fo1 apontado a-
u

qu1 . ea 1 ista enorme de matêrlas que ao lnves de favoreder a f lexlbf lidade e a' adapta -
ç:o das unfverlida ues reglonafs a esse novo currfcule ia$ dffltultàr enorvemente.

l:.segundo aspecto eu acho que o: alenos lnssstlram *u1 to entrè encentrar quals
, 

'
j '

.& . .' ' ' '
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e ra> as razses ou fllosoffa qve eNtiva* per trfs d@ prolet/ e e1e ln:lstsa na rmsqosta.
te J: fo1 astlnRlada aquf p (1 f teralente *1e e&tf certo. '@: &!l)e-s* q*' ' n5o fo1 st $â

. 
' j - '' 4sc) ngs f---s encarregad,s de elab/rar uma lfsta de d selplfnas. a lssta est: aqus ..a

ralca nl ga-/s qœ nlb g sg isso. pomùe ll: u. conlllnto & p-siupost4s x,t1% n5o ''' .
p i 1 ràs mé exœplo. a dfscfplfna *psfcologia e.cpésio dstos . ou lo df os Nr >14s pa av 4
sumldor*. .4u, outro aspecto Svportante. z qasr Fortes f:z o proleto wu ..1 passado. toodrfna.
> rop:s o reconheclmento io curso ù: lntclo desse .no * . proleto fo$ devolvsdo * tondrf
na r.ra que e1e fosse reformul:de em fu*ç.: d.: Smforvç3es tontsda: nq preleto d. Nasr'
Fortes.'que --- sequer fo$ asnd. vdtauo. Entïo; esse tlpo de 'pr<-decfsïo. ou ei te tlpo'

. 
- ' .. 

- ' - . - .
. , .. . , jak g yy . .j .. .w4. prsentaçlo que na realfdade .a$ dfrsglrskid.k *:.decsspeg'.'' 4: E?E * bàM. acbo jue #î

v
:. - . . ' . : . ' ' t': it n . ' y. t :, t ' . . l aj . . .. . , '

. f ;j; :jr. jjjjjj jj $j,; , 0' s' jIj,. jjjjjjjjr'x.kj . -. . . k ( . t '(! ..?: :1 .j:k q,@-.'r.ô )( ï. ;;i,
' 
...
.
v. 
. l.: . J : :..jrjk!: ) ù..;;';è' I :?ï.:'.. '.r; , ' . . . :, , .:q' . rj .. . t . ,0.$% ... ;! ... .. .. ,

ram .$.s. tante # s. , . : . ? y -;. .,( .j 2<,.,: j.y:... j ...J J,..jy.. r .. ( ,z, u .. y . , .., ; ,.v. .,.( rt , ..
: Rho qe''V Asse lësè' Aversa peear. h'.r  A.re &yc-- wos vali enf. T*:V# :èWè ..
' J' z.'' ) '. .' ny , . .N f:. ,. . . 

. 
. . . <, . .. ,: . . .jj ,j :'C.S. jj .:sL jh .y ; .rj j j q). .y z... j , . ) . . . . . . . . .1 J . . ;. ..::$4 :. !jppe l-a e Nlt-s ouvlœs eles Srgsoi ' * <' C.'', 4,1,:., W ' è ''*î$ç%o 4* os *! u:## heta

:'. ' ' . . .
. ?j. . .. . . . . v' t .. . . kx : :4 >.x.t ' (jr .,q,. .-y, . ; J;; f- ' . . v . . . ; .9 . a 4. . ' --@

. . . , ..z : . t4f ! . 2 k; .a. .. A .z J .. ë . . : .ram i. nxo oferecer qualiuèr subsTdfos : 4.posfçao waik çorpkti, wii téksem; eb e. pe>-
. . . . ' '' . j

' 

''' : ' . . ' . .' '.. ' ' . ; :
. 

t ' . # . ' 1 . ' :

' 

' ' 1qJ . . . .; '' 2 . . . . . . . . .
gunto: oferecer subsTdlos p.r. qœe' #a1 resulta/. 

emJalgum. cpssa? tlès qee rem seges-
- ' 

' ' ' . ' ) ' * 'kno. was n7o +---s mqsta seguranqà de 4ue as kùqeitBes levar:o a um c.mlnho dsferent* .
@u.. Snflufrso de a1:.e> manésra nos Tesultaddsk'Acboikue eles Mîo receber as tugegt6eG

. . ' ' .

m.s n:o v:o e---r mu$ to o: p/oletùs por'melhores que selam às sqgestles. A lmpress:o '
que eu tsv.. (acEo que voc:s tid:i tsveram) f que o Sx-.el ei'tava bastante rrvldo em p:

1 Bes 1ï defsnsdi:.s ç Ac:o S.portaote levar .. cè:ta w.s dsscusslis que''eksstem iuss grupos que estzo 1s
. :

' 

.

taqdo entrè s$. 5*r: qœa n:o serem:s preludlcados por esta epdslçâo entre os doss 4ru -
pos. 0: grup'è: a*s qeas: le refi rè sîo por um 1ado...: pessoxs mal: antlga: n@ Conselh@
Federll de Edut.çl: * ogrupo setorlal 40 BAB. F$z ao samùel uwm pergùnta: come você @: o
problema: qùem val ter'mals ferça ne ----nto da decss:o quem :al realmente vencer. que.
va$ realment. ter #.ss ehânce 4e ter a sua proposta aprov.da? N& resposta do Prpf. S.-

i dé orque . pela mu -muel flcou . mpressso de .ue o proleto 4: nAM tem melok vlabllsda p
d.nç: de goveroo. o pr6prlo BAB va1 se: reformulado e oem s:quer exsste a qieants. de '
que : proposta de û:M cbeqarl. um d1. ao conselho Federal. tnmo elemento da comfssio sâ
torsal e1e dlsse que contsnua tra'balhando e estav dlsèessöes 4&o sequir lnterferïr no
4u* J: est: no conselho Federxl * que # o prbleto d. N.fr.

Esse: pontos a Amu v*r devem dfrsglr . dlstussRo d: .ssemblfs.. <@ meu m/dJ de ver
. ds%cussio da xssemblff. deverf. se dlrlglr par. deffqfr quâfg s5o a: tltfcas que n6s%
:.* : us:r para mudar essa sltuuîo. dfnha llmre:s:o # 4ue * currfctllo qualquer. sela'

. j g oyo vax, ter+ N.fr ou sela do :Y . :*1 vsr. enh- do: * fs @af n@s .gra 4r e n
d, nee de altera'r nenhum deles . Nrque aparentem nte ele: n'b estlo dlspbstos' * fazer'
a

alte raçies. Ent:o o proble.. par. m$. :.deflnsr quass as tltle:s usar ou o 4u: n6s **-
. v . . : .

*a$ fazer exatamente para exercer a: pressse: necessfrs.s p.ra prnyoc&r R wndanç..
/

. o- u e  e raes:
Bom. eu acredlto que @ tercelro ftem 4. ness. pluta es tf suflelentemente egclarec;

*. ew t*> $ e praze. * fafo- çD o  x s # orfl * - ter-: * pmletos s:o @x
1M1:o. m o pmfess-  Y fr. *tm * 4r*  œ œ  : - te- - *  p-b&bsls4.e m'*1s
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. deis. o proiessor Luiz acabou 'de nos dizer que a resposta do professor Sameel fo$ quv o
*.' do 9A0 teria menos chances. E pergunto se acaso podemos passar para as propostas a res-1 

.

pqjtb desses dols itens especfficos que. constam lnclusive da cart. que enviam:s Rquelas
entidades. departamentns. 6rgâos de alunos e entl dades clentffico-culturass. cart. que'
me receu resposta de apenas umas se te nu olto inststulçöes que n6s temos aqul conesce.
' Entendemos que serfa es te o mamento de aqueles grupos que nëo responderam po rque e
nâ: tlv:ram tempq ou porque a carta chegou atrasada. por uma questfo de falta de enders *
' ço completo. esses poderlam se mânffestar agora. E nesse sentldo n6s estam:s pensando '
qqe e melhor processo serla lnscrsçào dos que qulzerem fazer uso da palavra para falar' *

ito eu processo Justo de elaboraçxo de um cerrTculo mrnimo para o curse de pss-a respe .
cologia ou para falar sobre as caracterfstlcas que ueve aprèsentar o currfculo mTnfmo e
para o curso de pslcologia. A comlssào lembra que a lntenç:o ao Tormular essas duas '

c
qœ:tVs nao era de que viessem lndi caçöes de matfrfas ou disclpli nas ou conteGde ou .-
Alvsdaies q ue deveriam compor o cerrfculo mTnime. mas Rpena: essas diretrlzes gerais. '

. .. - a ' ' ' .

aracterfsticas mals allplas qee um currfculo deve ap-sentar e c kncaminh.- nto do cur-q
i :r 1 gs c'nnssderaœ: um p-cesso Justo para elabor.çâo. se poderç.msrTcp o m n mp. o que n

flcar com'î prnleto vind: de 6ons#ïho Federal. de BAU de onde quer que sela ou se n;:@
podçrTam;s tentar wna forma de ateaçso sobre esses irgâes para que eles venham acatar'
a: segestses oriundas de ema assemblëia representatsva cemo esta e como fo$ a de lulho'

- do . ' .passa .
E a inscrfçâo dos que qulzerem fazer uso da palavra par. falar a respelto de uâ .

iesses dofs tgplcos ou dos doss se- for o casn, podersa ser festa'desde Jï com ; profes-
sora Marla do Ca npe.

Enquanto. as lsncrsçies se processam eu possp dar uma pequena sûmula de cad: unas'
d;s respostas que recebemos; por exemplo de grqpo do Sedes Sapsentiae e do grupo de pslcg-
logo: de Sâo Paelo partlclpantes do Forum de debates pslc6logos e Sociedades esses dols
nrupos lndicam que as caracter<sticas que o currTcelo deve apresentar sâo as segulntes:
1* Que devem Snclusr um nGcleo de dfsclpllnas que facllltem a vlsëo e a anïtfse 'da re&- ,*
lfdade socsal. .

2- 0 currfculo de favo reeer a lnter-dlsclplfnalldade $uer lnclulnde dlsclpllnas d&s ch+
' 

mRdas csfncsas sôcsassv.quer posslbslftando . exsst@nsc. de cursos eletlvos que dêem 1
coddiçies ao aleno de cunprlr um currltulo dessa natureza.
3- 0 currfculo deve prever a Snclusào de programas prïtlcos desde o bnTclo da formaçio'
do aluno. para que e confronto com a reAlldade soclal e profisslonal nïo ocorra apenas'
no ûltfmo &no do curso.

Quanto .o prlmeiro ponto esse grupo do Sedes fundamentalmente d$z o segeintel se o
curr<culo aprevado pelo 8EC nâo posssbllltar as lnstltulçBes de enslno seperlor o cumn ..

prlmento de seu! obletives educacson.ls mals amplos. o pslcglolo podei. ser destltul4o'
de :ea fençâo soclal . dfspondo apenas de uma tecnolngfa lsmltante e acomodada. Entâo ' *
prop;e o grupo* do Sedes q ue os resul tadès das tonsultas feltas. possaq d:r orlsem . um
d@cumen to a :er .mplamente dlMulgado e eebatldo pelïs dlvers4s'entldades unlversltârlas
e:tedantl: * proflsslonpss. . . 

'

..:er. 9: ensversidade Federal da Parï eh.egaram sugestiqs atr.vfs do Medesros e s:o ao tâ
do vlnte suges tges a respes to do prfmelro tgpsco da dlscussso e outras tantas a respes- 1
. .. ' 4 .. : . . . I

. .;N)(V ' .



+

to do segundn. Eu selecionei as mais pertsnentes em te npas de resppsta : pergunta feftl
1- : grepe da pnlversbdade Federal do Par: estï pesquisando Junto aos .lunos: caracte -
çsticas que devem apresentar esse novo cqrrfculo mçnlmo pàra que possa melhor prepararr

o psicglogo par. atear em nesso reio. '
2- 0 currfculo deve vfsar & realldade de câda Unlverssdade. peve oferecer mafores condl
çëes pâra opçâo ae aluno em tenpos de escnlas de pslcologsa.
3- canslderaçses malores sobre o homem braslles ro e sqa psicologfa. lnfluencfada pelo e
contexto sgcso-cultqral em que vlve. 0 currfceln deve estar voltadc para .'realidade '
brassleira. basead: em pesqussas brasllesras e nào em koldes estrangeiros. Al:m dlsto ,
as disclplinas complementares ôbrlgatgrlas devem ser baseadas na necessldade e caracte-
rTsticqi da .regfâe em que & entl dade ests lovnllzada. Nve-se elaborar um currfctllo de
ta1 modo que o pslcslog: sela preparadp para enf ryntar . reals dade . .

Apresentam a seguf r. o que deve ser e embasamento s6cltl-antropolsglco do currTculo
J .e eeasamentc f i losof 1co do currTcule. Sâo vfnte t6ps cn: ao todo e eu sejpcfonel es t;s

qtle sâ0 mals amplas . mafs gerals porque as oqtras sâ0 mais especîf i cas . por e'xemplo . reâ
llzas'o de mlcro-wstïglo no decorrer do curso , etltro exemplo . corrfculo tlnl f icad; c0m ma-

tfri as b5s lcas para o psi c6lnjo em tod: o Brasi 1 com lgual carga horlrla p&ra possibl 11
tar transferênlcas. luanto Rs sugestses sobre o processo de elaboraçâo de um novo currT
cule mfnlmo. eu destaquei os segointes: que sejam ouvidas todas as partes interessadas:
comunidades. alunos e professores de pslcologia; que selam dsscutldo: os pontns levantl '

. 

y jtjs qu1doS n& pbnto: a partlr da: sugestöes apresent4das pelas tris partes citadas o
mesr; '

Continuo agora a leltura dos pontos levantados pelo grupo da Universidade do Parï.
qeanto no processô de elaboraçào do currfculo:
4- Fermaçxo de uma equlpe mista para a elaboraçso do currTculo.
5- Ap6s a elaboraçxo do currTculo este deve vnltar para ser aprovado ou n50 pelas par *
tes oqvldas. Em caso de nïo aprovaçîo que se repita o processo.

Depols eles apresentam eutras sugestöes: consultar todas a: entidades que mant@m 1
curso de psicologla. e alpem dlsto putro: procedimentos para se chegar . essa proposi -
çâo lnlcsal. de currçculo. S1o âs sqgestöes de Unlversldade do 'Parf. .

0 curso de psicnlogla do lnstltqto detodlsta de Enslno Superlor de Sâo Paulo tam-
bgm n0s respcndeu e destacou os segulntes pontos: A) quantc ) primeira questso (proces- -
so de elaboraçàa do currçculo) em dlscussào dn grupe. f0i colocada a necessldade de que
Se proceda un amplo levantamento das atsvldadas que os psscslogos fo nnados estio exer -
cendo. ayssm como das necessldades que eles sentem no exercfclo da proflsslo. P0r amplo
lev4ntamento qve remos sfgnfffcar: es 'dlfe rentes locals de trabalh/ do psfcllogo e nas'
diversas regfsès do Brassl. B) Fo$ tamblm lev:ntada a lmportlncla de ser felto paralelâ
mente um levantamento das necessldades de serkiçns proflsslonais concernentes ao psic6-
lego nas dsversas regsses do pafs; Este levantamentn tem come obletlvo esclarecer se a-
1;m das 'lreas Jf conecfdas, o pssc6logo pndersa ser chamado a atuar em eetras âreas '
Ainda n:o exploradas; m.s que potencs&lmente podem e necessltam beneflcsar-se dos seus'
&ervsços. C) A partlr d:s dados coletados nos levantamentcs dns ltens *A* e *g* deve se
procedgr a um& eeflexio sobre a defsnlçxo da: atrlbulçies proflssson:ls do pslçllog: do

' . . v - .

Bra&$1. 0 eenselho Feder.l de Pslcologl. atraMfs da resoluçîo 4174 adotne par. o: pslcd
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legns br4sllelros e descrlçào de atribusçYes proflsslonaf: aproyas pela *0IT*. Com b44
se em nnves dadcs es pslc6logns ter:o melberes cnndlç6as pa'a yerfffcar em qee termas '
ess. definiçâe se apllc. ) sua re&lldade. se e1a deve ser refen&eldda e em 4ee termo: .

ou se fiz necess:rf. uma nova deffnfç:o.
quanto Rs car4eterTstfcas que om cvrrTculo deve apresentar; o grupo dc lnstltuto #

yetodf:ta segere: A) censsderou-se que par. deflqsr .: llnh.s-yestras p.ra . fer<mçëo '
do psstslôga. necessstamos. antes de tudo. conhecer .s ncss.s necessldades eeass tem: '
'eso soclal. assfm com: conhecer e& resultido: reals 4ue os proflsslonas: formados e:-

tl@ enfrentaqdo. Peyt&nto. as pesqulsa: sqgersdas enterlon>ente devem preceder . qqal
quer refermuliçEo de cqrrTculo pol: el.s fornecerëo dado: bîslco: o: quas: apentarîe a:
ds retrizes . serem segesdas n. tomada de declsses. B) tendo em Mssta esses dades e o rî
pfdo cresciiento da proffssâo de pssc6logo no Brasll. censlderou-se qve o present. mQ-
mento mestr& ema necessïdade crTtlc. de qee sel. crlada uma assotfaçio representatfv. '
da: p:lclloges em Rmbfte naclonal. umaAssccfaçîo Brasflefra da Psldolegf#, e lndsca 4uâ
tro atrfbufçdes ou. quatro ffnalfdddes para esta assocsaçâo. que sersam: 1) anRlss:r :
slstema tfcap*nte o papel socfal do pslcslogo nas dfferente: regsses dc Br.slladandn-lhe
um carster unlflc.dor. 2) fncentlvar a crsaçëo de nnvos fnstrupento: de trabalbe p&ra o
pslc6lngo que se apliquem R nossa realldade e an:lssar os que Jï :ëo exlstentes. 3) es-
tsmular & comunscaçic entre bs pssc6logos d4s dfferentes regs6es d: paï&. 4) estimular'

.* tomunicaçio entre os psicslogos bra:lqel r:: e dos outro: paTses.
Tendo em vlsta a .nïlise desenvolvld. anteriormente, sugerlmns qee Assoclaçio Bra-

sslelr. de. Psfcôlogfa torne-se uma re41id4d4 o mass lmedlatamente pps:Tvel. para tanto'
sugersm:s que os psscglogos presentes na reunïë: da Sotledade de Psscologia de Rlbelrïo
Prete reûnam-se pnra tômar um& posïçie frente a est. s'ugestïo e promevam uma votaçïo p:
r. eleger : primefr. df retorfa da Asseclaç:e que se encarrega rs de deflnsr exaustivaae:
te os obletlv/s d4 mesma. asslm como encamsnhar os aspectos legal: rara o funcsonamento
dâ Associaçio etc... Assfnado p;r alunos e profeqsores de Inststuto Metodlsta de Enssno

Seperlor de Sëo.Paq1o.
euA respesto dess. âssoclaçâa querfa dfzer eqenas vm4 pâ

lavra: os senhö res natur.lmente devem J: saber que exfste umâ Assocsaçic Brasslesr: de
ê:lcologla que de 1978 parâ c;. . partlr deste ano passnu a rèceber exat&mente esta de-
nômlnaçCo, sè cham&va at: entâo. Assaclaçs: Braslles ra de Pslcflogos. #:$ fundada em 54
* reensa psscglogos ati entâo. pe 78 em dsante passou a agreg.r *ntldade: Regsonass de
Psscologla. das qeals . de RsbesrKe Preto nKe qulz f.zer parte eu nïo sef porque razi@.
Msqa: fez parte. Sïo Paelo. Rlo Grande do Sv1. etc. 0 Lulz ptde respender melhor. Entïo
1f exfste . Assocfaçio. Pede ser que e1a nïe cumpra esta: ffnalfd.des.' 4ee e1e nR@ estâ
J* suffcfentemente dlnamfzada ou agflfzadâ para cuvprsr estas fsnalsdades. serla @ caso
de.n;s remetermos : Assocs.çxo istas refvsndlcaçses d:s professar.s * alunos do lnsts tx
to hetodsst. de Enssno Sup*rsor. .o $n:@s de dupllc.r esforços. '

Brasfleira de Psscolcgs.

+

$
'

- A1:.w*** fala d. platil.: (lncozpreenlfyel na #$t.)

- *7--* q de 8oraes:
Eq pepstol Eles 1ï h.#$am tom:d@ çonhëcsrento d* que *Mlst* a Assoclaçlo Bra:llel-
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ra de Psiéolôgla. A fnform.çâo f de que èles nâo fazem ques t:o absaluta de que sel: :--' '<.
A%sociaçîo Brasllelea de Pslcélegla. .c0m e: te-nome. m&s-slm que.ua grqpo especffstamen-
te voltado p.ra estes obletfve: Safa hole nomeado. tom u. carïter nacsodal. '

- J.lro (FN: e pgs-graduaçâo - OSP):
' 

: de o rdem a apreseniar. Alguns colegas estKo KMI:O Sntsressa -Eu terfa uma qœest o
d:s em fazer pe rguntas mas nCp es t:o se dande conta de que fsso atrapalha.o andamento '
dos trabalhos. R aedfda qu: :! tâo cem um receto ât# celo neur6tfco de pagar e mlcrofc-
ne Isto : prelùdlclal para ngs. Yocê fez doss mlnetos de yergenta: e .estl tedo munue .
no ar esperando re1s d/fs 'msnutos para 'epetl r :u. pergunta . Mlcrefoàe nîo merde. 01ha
aqei. eu estoù falando e nï@ .* mi rdee.

- Romeu de Moraes: '

Bem. entâo esta ques tëo de u. grupo especfflco pa ra tratar desse problem;. em :wbl
to nacsonal. fsca para depols e n;s vamqs contfnuar com a: proposta: feltas por oetrasd
en' tf dae s . ' .

. . . '

ContrlbufçVo d. Assoclaçxo Bahlana de Psfc6lego: para . dfscussëo d. reformulaç:o:
d: curr<eulo de psfcologfa. Estas ct:trsbulçies chegarem agor.. neste fnstlnte as nos-
sa: mios de vodo que nëo pvde nem saber- o CO/teGdO. e serf. neçessfrso 1er de pont. *
ponta. Mas n:o f possTvel fazer o resum:. Est: presente algum me*bro dà As'soclaç:o :.-'
blana de Psfcologf.? Podersa fazer :-m s.--.zla. .@ Snvfs de 1er as três pfglnas? N:@ : '
melhor você ler. enquanto eu velo outra: ... Você 1ê e faz um! s*'-w,1a.

Antes porim. um grupo que < de sâo carlos entamlnhou tamsfm suges tges. q.rl.a-ceeT-. t1l. Gses toelho
. nelse das Graças de Gouza. 4G1lo tisar coelho. . elavo 4: Farlàs G.! -

v:o e Elfzabet: Tunes. qu:nto S.prfqesra 4.0* tïo:...

*

- Aepresentalte u: :g: cirlos:
# suqest:o p.r. . process. lusto 4e elaboaçD 4. currlculo mfnsp:. foi tolotado '

,ue deverfa se.fazer ---su1 ta R pesso.s que trabalham t@m psscologfa ou estelam em faxe
de formaç#o. vfsando obter lnformaçies sobre: 1) @s obletfvos que .tham adyqùado: ou qî
t's:ïrlos para @ curso de psltologf.. Ju&tsflc.nde ro- ba%e'*m dado: ,@e evldencfeé .$
defscfênclas. as necestldades. a: lnàdequaçse: exs&tente: na form:çfo ptual do psltolo-
go. e na sqa manes'ra de ztqa' r hole. portanto as propùisçBes' ue oblètfèui devem. necessâ
rlapen te. b.seér-se na alflsse 'do que Jï exss te. Essa ansllse permltlrla levantar e ia-

. . ' ' ''

racterlzar @$ p roblem.: exl:tentesp * que Ju:tlfltarla. ent:o, os obJ@t$*@$' pr@posio: .
2) As fases. ou e iapas. ao longo da curso. necesslrias para a forwmç:o d@ proflsslo.nl.
'rn- deflnlç#o dos'tlpds de atuaç:o especffsca. 3) nssclilsn.s adequadas para 4u. os ob-
Jeuvos papostos xssam ser atfngfis. . . 

'

* t $ eriter as segufntes caracterhtfeas : .) .-Julq- s 4- o oovo eurr eulo *ee a
- -' -= l.*nto enhr* às Ireas mè'ti a.p1*! *l'httelllgf. * <r*-*tapa oo4e o alqno adquf:a ec

.' . ' , . . @ ' ' ' - ' '

*: lnteadslcspile-  c- 1-'-'nt*- . :) .- *tm  m-2- @ a1.âM ape  a # - * .zsr <@-
nheelgentos è. pkleolojs.. Ssto <. la qual e1e #e:. fnst-a.pntadd p: pesquss. ps$<@16g1
t:p ** *-œ* vfrlos .:4*1:. <) .-- putra etlpa em'que * a1.-  :*1* peeparad@ plr. *+.- *
' çb pafssss-al -* 4l-uu f-as .* o âxlo especTfio. *.- ' - -  4 - îœ1. e-



ser'pkdknsto de ta1 forma que perml ta que es vgrfos centros de ensino de psicologia poâ
i delbnvolvg-lo de acordo com as estratggsas que Julga' rem mais adequadas. Terfamossaâs m
sim. vfrlas experiincias diferentes qup. pcderiam ent:o ser discutsdas e anallsadas e a

' fpblo de experiêncsis. a propos ta de cu'rrTculo para a psfcologfa fosse'partir do interc
um. reconstrufr constante.
' B1 ema eutra proposta taebfm, da T:nia. aluna da :Sp. que : semelhante . esta. apâ
nas e1a especfflra mass &lsuns jontos que ness. outra proposta foram colocados de modol

. mals geral. Eqtzo e1a coloca. coma susestses: A elaboraçëo 4e um novo currTculo mfnimo'
deve ser baseada em : a) anflfse d.s necessldades qùe o pslcglogo est: ou deveria estar
ou pöderla estar alendendo ou soluclonando. b) anïllse das funç6es. habllidade: que o
psscslogo deverfa desempenhar par. solucionar estas nec#sssdades. b) a elaboraçëo de um
novo curr<culo mTnlmp de psicologsa deke co'nter os obletivos terminals do curso de psi-
cologla e obletivos fnteraedflrfos. obletlvos levaltados a pa rtlr dos lteps que eu 11
anterionpente, das funçöes que o pslcslego deve exercer para soluclonar as. necessfdade:
analisadas. c) a elaboraçëo de um currfculo mTnimo deverïa dar m.rgem : soluçâo de ne-
cessidades regionais, deverla ser checada a proscedência das anâlises a * b que ev falet

dlversas regises braslleiras; deveriam ser'lnclusdas as necessldade: particula'-
par. as
res dessas regises, consequentemente o corrTculo deMerla conter obletivos tenninais que
levem em conta a soluçâo de necessldades reglonals.

' A Tlnia sugere como proposta para a reallzaçâo dessas proposlçëes anterlores que
se forme uma equipe e por equipe e1: deflne: deverla ser forwmda ser fonnada por pessoas
Snteressadas no ensfno de psicolog-ia. Juntamen te c'o* essa com#ssâo Jï formada. Para avâ
liaçâo dessas anslises prcpostas e1a Ju19a que essa avalsaçëo deve ser felta pel. ejus-
pe e timbfm pela comfssëo e pessoas de grgâo da classe. profissionals de dfve rsas re-
gises. prnfesso res e pesqussadores de dfferentes reglses. A reallzaçâo da proposlçâo b
que f definiçâc dos obletlvos tambfm seria feita pela equlpe e por essa comiss:o. A avâ
liaçio dessa proposiçio b tambfm serla feita da mesma manesra proposta para a: outras '

propnsfçöes. '
. @

guant: Cs caracterfstlcas que deve apresentar o currfculo e1a Julg. que âs proposi
çöes anteriores serlam o monto de partida 4o turrfculo. seria base.do em necessldades .
que c psscslogc deveria aiender e conterla esses obletsvos te rmsnals e Sqte- dlfrlos.;
sequência dos obletlvo: caracterfzarsa entio a sequ:ncia de fases do curse. A: disclpll
nas deverfam garantf, o alcance dos obletfvos prop/stos. assia nâo terfamos r6tulos de
dlsclplsnas e sfm obletivos em funçëo dos quals as isclpllnas seriam proposta&.

- Rqpresentante d. Assocsaçâo Bahfana de Pslcologla:
A ppsiçpo de nessa entldade g de relatar aqul o processo de dsscussâo que teivem:s

e os questlonamentcs dele resultantes e nâo de trazer uma prop:sta a mals de currçculo.
eu um documqnto concussvo de an:lises. Essa atstude : conseiu@ncsa de nosse nfvel inss-
plente de o rnznfzaçëo e dn cpntato cos quest6es tlo complex,s quanto ! de definfr os ok
Jetlvi s'e nTvels'em que ie deve dar a formaçào érofissional em psicologs.. Atravfs da
comfis#o de defesa da péeffssio reunfmas ** pequeno grupo de prpfessores proffssfonafw
Jàïûtes.' que Snlilou o trabalho dsscutsndo r--- kada' partscspante. o que seria re-est
;,Fj> .. . .foni br um tuprTculo. Jde. ntlflcAnns uw eoniensù 0@ géupè: reformuiïo de turrTculo n:o

#

' 

' . .
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deveri. ssgnsfscar :penas mudinça: no elence d.s dl:ciplsnas. n. $p. targa horîrf.. ou
mesxo de programas. Esse tspo 4e medança cerrlcelar. tedn: n;: 15 tTnharos experiêneias
e nem por Ssso estfvasos satlsfes tos- 1: outro passo fo1 dido qeando passamas a consips
rar o eontexto ende se Snsere ..-a refon:. de tucrçculo. de um lado a unsve rssdage. '.s .
condfçaes que e1a pferece para o enssno e suas vlncblaçses com a 'estrutura socfal. E de
outro as caracterTststas e necessid.des d. eomunl dAde em que o prnfssssonàl #rJ atu:r.

$ ldade da possçio qee deverTamos assumlr propesemes.. Preotupados com a repre:eqtat M
U,. reens:o mass ampla ende fo/am acrescentadas l dsscussCo os segusntes Aspectos: . nx

. cessfdade de avalfar os fnteresses que dseetsena a edùcaçîo em nosso pafs e especifica- -
mente o ensino unsversstlrio. As 1$m$ taçBes Smpos tas ; lsberdade de expressëo e pensa -
to qee tondscionam visBes da reali dade p&rclafs e/ou equsvocadas. E finalmentê a reâœn

* . . .

lsdade sgcso-econimsc. onde Rtuar: o futuro profssssonal. ..
g a jstz ,;Nkste pcnto aljuns de ngs derante as dsscussdes reafsrm vamos um ponto e v

Tculo adequado sersa aquele que atendesse is necesssdades da comunidade ; mas' .4ue o curr
. â que cùmonidade nos referTamcs? A do empregad:r do psscglogo? ; d:s lndivTiuos que po-
dem pagar pelos servïços desse: proflssfonaïs? 0u a grande malerla da populaçâo. celos'
filhos frequeqtam escolas pûbllcas que povoam os hostos de atendimento e hospital: psl-
quiltricos. que se sqbmetem diariamente . pssssmas tondlçses de tribalho Qu ao desem - .
prego forçade. Mals claramente: que interesse: estâo em Jogo quando se define um currî-
culo para a fanpiçzo de u; proflsslonal? E aqul . qoss: preocupaçâo se voltou para n6s '
mesmc psscglogos. professore: e estudantes. Inscsalmente sèria preciso um. diflnslEo ?
clar. do que achamas deva n+:< 7 nossa aruaçEo profissso'nal e diante disso fergectamoc

' nJs estamas fnqvfetos ou acomodadas diante dessas qeest:es que 'tem uma elara conseqegn-
. c$a no nTvel da nossa relaçso com a sccsedade. Estl clara para 1 nossa categoria a ur-

gçncfa desses debatest Qual o nfvel e qualsdade de nossa erganizaçào enquanto prnfssss:
nass e csdadios?.. ' '

' .. 
' 

jAcredftam:s que esses ùltim:s Auestlonamentos nos remetem . um novo problema que
d1z respesto $ vfablllzaçào de um possfvel proleto currscular. 0 que ë necessirin para'
que al@m de te rlos um bom currTcql: e1e sel: vifvel e lmplementado. '

N5o podeios nos esqeecer que vlvemos num contexto sgcio-polftico.em que relna o a:
bîtrlo e que as decisses s3o tcmadas sem cnnsultas aos miis lnte ressadcs. Nâo fo1 exatâ
mente de%%e modo 9Qe todo esse pr/cesso qee estimos Vivendl Se desenvol/eol t neces%l -.

*

rio acrescentar ainda qui toda a nossa partscipaçio n5o se encerraria quando o MEC ap rî
vasse o currfculo mTnlmo adequados, porque e1e apenas expressarla as nossas necesslda -
des atuals e deverla ser contshuamente crstlcade e modsficado p:ra atender ao pr6prlo '
eovimento da realidade. '

Entzo a proposta que trazem:s aqul ; de que se ampllem as dlscus:Be: snbre estes e
* . o

@utros aspecto: qve antecedem .o pr6prlo debate sobre o corrscelo. Que na Fedsda da no1
. sa organizaçîo atu.l das fortas que dfspcmes. glebi,flzemos os resultado: dessas dlscus-

:öes tlda: em carlter naclen&l e a partlr daf cbm um bnstremento de luta definldo. pos-
::m@: enqeanto c4 tego/fap repensar-o-currTcœle e nssso: cerse: de fonnaç:o.

Go:tarsa de fazer alguns esclareclmentcs com relaçso 4 essa,questâo de docùmentol
que f .@ segusnt:: Ep prsmal:o luqar. n;s estamc' s bastinte preocupados tem essv protesso

. . * . ' ''' . .

lnlclal desses 'debates sobre o currlculo. Achamcs que exsstem mu'ulta: opsnfses semelha:
tes a nossos lï.na Bahsa. ierla necessfrlo propor nQm dec- ne 4ue glnbalszays/ iodas'

. 
' 
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essas eplnl6es. comd o que fo1 apresentado pelp Sedes Sapientlae.
. . ' Achamos que ë prematuro alnda a gente pirtir pr; wg essa dfscuplina. nio : essa
disclplsna''.. E eu acho que enbora existe um praze. (essa hlstgrsa aç mis de abrsl) eu

. acho que g ïsso' que deve controlar o comportamento da gente prforftarfamen te. Eu acKo '
que essas colsas si: Smportantes. devemos Sntervlr. devemes encentrar form': de tentar'
barrar esse processn. mas devemos contsnuar trabalhande de forma aut3noma.

'. c. A outra q uestso 1 com rela.çâ: R arganlzaçîô nacfnnal. que o pessoal tem falad: aT
de Associaçî: Brasslebra de Psicologla e. colsas asssm. Estamo! achando, que ember. nio'
seja uma posiçi: da diretor'a cem: um todo poss fQ1 um& coisa pensada aqul, &chamso que

. ne Fmmento, isso pode dispersar o foco d. lutay.par: burocratlzar em clma de um; entldâ
de que va1 ter mf1 necessïdades. Surglr:: problemas e celsas lsslm qu. podem dispersa r'

g. 0 tribalhc da gente no momento. Por outro lado achamos que esse # um ebletlvo tamb m a
ser perseguldo. ou de t/ansformar essa assnclaçïo. qqe nsngufm sabe 4omo g qQe funcsonw .
numa entldade decente. qee atend. os lnte resses nessos. ou de crlar um& ovtra entsd.de.
G s $sso a5 ache 4ue nEo @ a questâb princlpal . agora . Por outr: lado n6s J5 estamos u-
$ f icados com as pessoas que estso levantando a necessldade de uma organl zaçXo nacsenaln

* ' #par; se discetlr & questëo de curr<culo. e eventualmente oetros problema: que a gente
estf debntendo nq dfa a dïa da fonnaçëo e da atuaçFo profïsslonal. Bom. por enquantn. l
cho qee era mais ou menos fsso o que tlnha para f.lar (pa1ma<).

e .Romee de moraes:
Bem, p&ra encerrar esta parte n6s temos apenas mals um documento que foi ençlado ;

comlssâo. asssngde pelo dsretor da F:culdade Salessana de 'F$1os@f1& Clênclas e Letra: '
de Lorena. Padre Vscente de Paulo dorets Goedes. Nëo :e1 se qqerem qQe lela. pois # re-
presentatlvo apenas de em dos ... dn dlretor da faculdade. Enfsm. como : breve. em um
i t deria dar aos senhores a idFla: D1z que' o processo de elabpraçâo de um novom nu o e: po
currfculo mfnïmo deverïa segeir maïs ou meno os segulntes pontos; Realiz4r um levanta -
mento dos dlveryos campos de trabalbo onde atu. e pslc6logn, a partir desse levantamea

' to elaberar o currTcule de m4neira especlficada para o atendsmento adequado d4s referl-
da: Jreas. ûuaito & sesunda questëo. caracterfstlcps do cerrfcule deke ter as segosntec
haverâ um nûcleo comum çontendo as matlrias necesssrlas para lnfermar o pslcdlogo do qee
deveria conhecer. Alfm disso as faculdades serâo dlverslflcadas atravfk de matfrlas e ?
estâgses que possfbflltam conhecimento mals ap rofuhdadc para atendlmento especfflco na
referlda reglâo; assanlndo entso a form.çio do psscllogo as caracterTstsca: prfprlas d.
' Jreglao em que a facqldade se Snsere. E te rcesro. alfm dos csnco ano: de fonwaçio m.1: %
um .n: de especlalszaçëo para receber sepervssïo. n:o m.ls como est:qfo contsde no cur-
rTcule. mas s1m no acompanhamente de :eu trabalho procssssonal.

E agora podemos entëo receber fnscrfçies. ou Jf èst:e lnscrf t@: nï1 f? Prfmelro .
Marcos de Nlnai Gerals. .

- G rco: : .
Eu âcho que a cospanhesra d. Bahs. colocoq multo bem a qupst#iv'do debate.. Enquanto* '' - . . - .,

' e:ted.nte. atho que se n;o for defsnlda a no:sa funçïo soclal. se nïo for deflnlda . fua
ç:o socsal u. pslcologsa e :@ psscglogo, antes dssso ngs n:o pe#em:s jensar'e. Amdlfl -
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car cerrçculo. H@Je. n6s vfvem;s uma crlse que eu nâ@ acredlto qee sela soluclonada s1:
plesmente cem j-  Kudança de turrTculo. Crï:e epistemolggica. crsse de mercadi de trabl
1ho crlse de currTculo. Par. solucionar a crise do ierrfculc. segunde o representant:'@
dô BAO. aqul ontem. eles pensar:m em refermular o terrfculo para silucbenar a crlse do
Fe rcado de trabalho, entëo crlar nova: frea: de atuaçîo. Ach: que lsso nâo f impo/tantl.
0 que realmente lmporta hole : ter bA: tante deflnld@ qual à funçîo seclal do psltglego'
e qual a funçjo socfal da psfcplosf.. sg depois dssso. g 'possçvel haver u.a dfstussxo a
respei to de um currTculo que v: atender entso a u:z sltuitîo J: mass'bem*diflnsdivlpal-

. ma:).

- Romeu de Y raes:
Em segulda outro. Marcos. da dlnas Gerafs tambfm.

- garqelnhos (UFMG):
Bom. eu vou colocar Rqul a proposta que fo$ retlrada no 11 Encontro Nacional de

. . v ' 
. *

Psicologia. reallzado nos dlas 25 e 26 . aqel em RibelrXo. Eu queri. esclarecer antes '
que essa proposta que va1 ser colocada aqel. estl baseada nas dsscussses feltas sob re t
as questöes aqul colocadas pelo Harcos. pela T:mara 'antes. e ta&6gm estso de acordo'com
o docwp:nto da Bahla. Voe colocar a propnsta depols eu expllco melhor. A proposta e a
seguinte.

Que selâ formada um; ccmissë: paritfrsa. ou sel&. mesme nlme ro de estudantes e prâ
fesso res. come tem ess. aquf, a nTvel naclonal para dfscutir & questbo do currTculo.mas
que sela uma comlss:ô .fonnz da .travfs de regionals. entF: estaremos pretendendo fcrmaè'
essa.comlssâô atravls de regsonals que compBem a COEP (Com'issào organizadora de Encbn -
tro: de Pslcologla). que serla Minas. Bahsa. Rio. Sâo Paulo. Ri0 Grande do'Su1. e um râ'
presentante do Nordeste. Ajora. essa comfssie :f seria forma#a atravfs de repreientan -
tes de comïssies reglonafs. :ntâ: dada uma dessas reglonass formaria tambFm uma comlâ
sëo nacional pra centralizar infermaçBes para dlvulgar Snformaçses sobre as reglonals .
achamo: qee isso sersa lmportante: essa comsssio naclonal mîo va1 ter ... e1a n:0 v4$ '
dellberar oe montar e currTculo. nad. dlsst; e1a v4i ter a funçâo de slstematszar. o que

, . . . . 
.

tiver de informaçâo e dsscussëo de todas as cemissses reglonals. 4qa1 e processn de d$â
cussào disso af. o que que essa comiss:o faria? Serla o seguinte: 'essas comissses vân
promover debates. diicussëes. cpnferências. sobre todos esses pontos levantados aqui.sâ
bre a formaçso do psscglogo. qual o papel do pslc6logo nâ realidade socsal hole e envlar
o: re%ul tados dessls discuss6es par; toda: a: regionals. 6st:6o% ach:ndo Smjortante que
cad: reglon&l reallze alguma colsa. e m:nde para &s demals regienals. A lnformaçâ: de-
ve circular o mfxlmo possTvel. Por que lsso? '

Vlmes què fo1 multè lmportante no EHEP. passar lnfo nnaçses das ysrlas escolas para
v toöo mundo.vimo: q ue tem muita escola que ; completamepte. dsferente em termos de currT-

culo. * em termos de trabalho que tem sido feito e tedo lsso. Entio serla dmportantfi-
simo que lsso csrculasse. tï? . ' - .

> crise que a pslcologia est: passando hole nào va1 sere resblvlda slmplesmente com
'lxa mudança de currTculo ou --- Tesblûçies do conselho Federal' de Pslcoloqsa ou dô COn'L..

selho Federal de Educaçâo. o que for. è1a sg va1 ser risolvlda.atravfs de dlstus:ies :â
. '. . , . , : . .%'
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brevesses pontos levantados'antersorgente-, .
'i%'àfo vames ffcar dfscqtinde a4ul sob re um turrfeulo. sob re tritfrios para se elabo-
ra /JU:' currlculo. sobre que matJrias a gen te va# Snclusr nlsso. se n:o. assim ngs vamôs
elfminar . discussâo que : mafs impert.n te agora, vaans sfmple'smente compor o currfculo

6 Ssso n:o g .lrymrtante. J: ezsste um no' papel que n;o estf atendendo'no papel
. Para n s

a nada. Fazkr outre dessa fon:R nïo vaf atender tambsà. fntâo. acnomas 4ue a tonsecuçîo
de um novo .currfculo ë todo um processe que' :&1 começar agera e que por enquanto nE@ tem .
prazo ma rcado para tenninar. Essa proposta de at; abril ter vm novo currTculo. estamos
centr: Ssso e n:o vamos aceitar esse novo cerrïculo. certo?

Yames dfscutfr sobre etapas. sobre crltgéios.sobre funç3es. soluçges. necessidadex
sobre obletivos Sntermedssrios. obletsvos terminals do currTcufo. âcham:s que n5o f hâ
ra afnda de pensar nada dfsse. què fssp af f um trabalho final 4ue v.f ser pensado atrâ
v1s de discussse: que serâo festas por todo Brasll e de ta1 forma qee todo*mundo pos:a:
contrfbpfr. an ponto fmportante que f@i levantado no kebate ontem. lncluslve tom o nr .
Sameel. ; sobre o Juramento que define o pslc6logo. #ou falar uma parte dele: *prometo
trabalhir pelo alustamento' humano. tende em vfsta o valor abs/luto da pessoa*. Athamos
4ee quem faz .ajustamento f meclnsco; faz alusAamento de porca, e valer absoluto : cos-
sa de matemltica t5? Entfo. ema profissso que estf baseada num Juramen to,desse :419.4ue
estl que rendo segusr ema prftlc. baseada nssso aqus. para n5s n5o est: entendendo os noâ
sos fnteresses e os da maforfa da populaç:o. EntSo a propos ta que estagms fazend@ f es-
sa: q u, sel; formada essa comsssio a nçvel nacfonal. (palmas).

- ApRrteante n;o ldentsfscado:
Eu s; querfa ayisar o celega que acabou de falar 4uè o 8r4s11 tamb;b tem regfëo '

Norte e regsîe centro- oeste.

- Ma rqusnho (UFMG):
01ha..ë : segulnte: s; esclarecendn esse ponto. Propusem:s lsso porqee. atualmentl .

. organszaçio da COEP f a segulnte: Minas estava respondeqdo pela organfzaçso desses o:
tros estades. agora. nïo quer dlzer que lsso af nio pos:a ser mudado dekde que hala ne-
cessldéde. mas, per enquante. & sltuaçâo que a iente conhqce f eNsa aT. 0 lnsco contato
que trnbapas eskas reglBes era atravis de Mlnas. atuqlmente nâo temas tontatos. Tudo .
bem, se h1 sente lnteressada gtf,o peue ser Snelqîda. a propcst! nâo : de que nâo s* 1:
clua lsso. :6 nos baseamns na organfzaç:o da EOEP porque : o 4ue a gente tem agora. tf?
.âo f um neggclo flnal: e partsr daT. com novas dfscussêos. pode-se Snclulr outras ee-
9$Bes. .

+

- Bo rqado (Ass$s):
0 que eu querla-colocar aqus. nâo : bem da contlnusdade a tudv que :o$ colocadc-E.
Sa celocar uma dengncsa acerc: de 'algem.s cefs.s que andaram acontecendo em Assss .quer

e 
' 

$na UNEsp. onde eœ ejtudo. sobre currTculo. para se dfscutsr e para se fo- r esse curr
. . -

culo mfnsma que a'gente estg debâten;i aiol. est: tendo '.w* sfrfe de discussges. Todo'
Mupdq que trabalha cnm psscologla.'estudante. professor. psie6logos. enflm. todo: o: $:
Dksadoi no BFassl estCo dsstutsndo a'cerca dssso. Acontete que na nossa Faculiâde. .tere .

' eu iel qbe lNsb nâo f probl--x de Mo cês. *K: n6s *---$ um ds/etor ext-----ente fatlsta'

. 
' .t)()(j I . ..
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cnm preblemfnhas pessocis na cabeça e que tenta resolver as coisas da melhor maneira .
vamos dizer. para suprlr seu: lnteresse: p4ssoafs. Entso o que essa flgura pstoresca aè
dou aprontando 15? E1e nomeee uma comsssëo de assessoria. Velam bem. a nossa faculdade.
para que fique claro. e1a : Eomposta por tr:s cursôs. que : qlstgrla. tetras e'nûs. 'de
Psfcologsa. 0 dlstfnto. o diretor salq do turso de Letras; entio essa pessea t5o be: 1a
fo rmada a respelto de P:1c@1og1a. como eocês podem ver. escolhee uma eomlssëe de asses-
soria. p:r. acrescentar alguw: ltens no curr<culo que ,vsnha sendo dsscutsdo denfro da e' 

' jfaculdade. 0 4Me que e1e fez? E1è passou p@r clma do Conselho de Departamento
. passcu

por cima do pepartamen t0.' passou por clma de âlunos e passeu por csma da tongreg:çîo.ll
so a geqte sabe qœ n5ô pode :er fe$ to. . ' k

> ora m-4ss ux cof:a essa comlssxc que e1e escolheu. por ctlincidfncba ou. t&lvez ê9 .
' ' 

. ,por falta de habilldade do diretor mesm:. f Jestamen te aquela que n1o va$ de encontro
com os nosso: interesses. quando eu falo nosses lnte resses eu dlg: dos alunoi de Assfs
e de determsnados profeîsores do nosso Departamento. que Snclussye estso pre>ente! aqus
nesta Assembliia. Entzos e1e passou por csma de tvdo lsso e reselvee que. e lste Qcor-
reu na segunda-feira passada. e1e resolveu qee at: quarta ou quinta-feira tariam qge ter
sldo feftas todas .: dlscussges p&r essa comissâ: acerca de um currfcqlo pelno, e1e n1o
quersa o mTnlmo. cnmo estamos dlscutlndo.aqul. e1e qeerla o plenn e escolheu essa comlâ
s:o aT... Aç. infellzmente ov fellzmente, eu nïo sei, uma das pessoas dessa comissâo e-
ra aluno (talvez eles tenbam colocado o cara 15 nara dar um carïter mals democrftico :. * F . #
coi&a) o rRpaz salu de 1î e tontou o que h:vi: ocorrsdo. n6s fscamo: todos musto p...d.
vlda. n2o :? E no dia segeinte. os profqsso res feram todos 1ï, o Dèpartamentn inteiro '
de Pslcologia. fof pedfr esclaretlmentos ao dlretor. 0s alunos e os professores tiraram
de Assemblfla Geral œ:a cnylssâo para falar cn> o Dlretor. e a gente foi 1;, falee. fa-
lou. falou. fa1ou... Algum.s colsas fo1 conieguida. come por exe/ploy tudo o que eisa '
dignfsslma tomissëe tlvesse que resolver. tudo qu. e1& resolvesse acerca iesse cqrrTce-
lo pelno (velam como eles èstio adiantœdos) kudo 4ue e1a resolvesse teria que passar. '
prlmeiro pelo conselho e pelos Grgîos competeltes da lnststulçio. Agora. o que nâo con
segeimos fo$ quebear essa comlss:o.

, ' l

gE mals uma copslnha qqe eu querla colocar. Estames lutando para lsso at agera,pra
que. realmente essa comiss:o sej: destltusda e para que se peça ao Departamento de Psl'
cologla e aos alunos para voltahem uma combssâo qué sela representativa. porque essa ''
nâo K. A noss. brfga fo$ realmente a :aneira pela qual essa comsssào f0i fonnada. e. a-
g1 m do mals. o nesso estatuto diz q ue a fonçâo do diretor : ceramente

. ou puramente kd-
miulstratsva e eu nâo se$ bem o que : que e1e entende pom adminsstrativa. Eu s6 se$ que
e1e lnventou de dellberar algum.s cplsas. E ë Ssso que estlvamo: tentando expllcar para
@ aleno que aceltou entrar na comfssco e est: sendo essa a noss. drsga. Entïo eu me pe:

' gunto se esse ôutorltarlsmo, ou talvez : gente possâ chamar de paterqall&moé entre as-
pas. por parte de alguns 'dsrsgentes da Institusç:o nâe podem eftar atr:palhandn o anda-
xnto dessas nossas dsscussses acerca de currlculo? Se o aluno que estava ness. coml: -
Eo n;o sa$ de 1: e denuncsa lssa. talvez esse currfculo fosse levae em fente e n5ss
nem wuharTal*s cbnhecl- nto. Eu esteu dszendo que o prodloma' do cu'rrTculo nâo estf :6
t ' ' J *'* p * discutlm: To que serla fund- nnl. es h. tarzv- pxblexs dentro da lnstltbiç:q
pessoas que '-- seépre est:o lnte ressadas. que ne. sqmpre s:o :s refs qualsfscadas e se
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tem. realmente a que rer decidfr : destsno de um currfcelc de psfcologia de uma unfve:
ssdade ôu de uma faculdade. Acho que eu me f#z claro. nie f? (pa1ma:)

- Marilda: .
Eqtrapos numa fase de propostas. cdmo : que ya1 centlnuar esse processo de elaberâ

çâo do currfculo mfnfso? Nâo estoe lnvalldando o 4ue o colega falob. m:s ach: lmportan-
te que a sente contlnee nesse processo de propost*s. para n:o se perder toda a contlnul
dade destas questses qee estxo send: colocadas aqul.

- Maria dc carmo Guedes:
Ngs temos uma proposta na mesa. qee est: dando lnîclo a uma f.s. de colocaçëo de

prepostas.

- Gsar Addes :
Eu acho que i6s deverfaxs entâo . dado todas essas colocaçöes . acbo que a reuniëo '

.;seri a mais produti v; se nos penssssemes sobre o que f azer a parts r de agora. E entâo .
talvez puddssemos coœ çar anal lsando ess; proposta de contlnuldade do trabalho 'de um& '
comissâo ou de vIrias combssses-.Ent:o eu acho que n6s deverfamos partfr desse ponto e
examlnar a vlabllldade de uma comissso que sela composta de reglonafs. ou que :ela naclâ
na1. Em todo. caso. alguma coisa que pudvsse clntlnuar @ esforço que tem Nldo feito atf
aggra. .

- Xaria do Carm/:
Todo. mundo se lanbra da proposta colocadl pelo aleno Mahcos! que sela fonnada qma

cnmissâo paritârla em nTvel nacional. com o obletivo de centrallzar e dsvulgar lnforma-
çèosy a partir das comissses reglonais tamblm paritsrias. Qee as regioanbs.tambfm pars-
târlas. para os estudantes. ssga e procedimento. a partir dn qQe os estudantes tem para
a COEP. E que cada' regsonal estela procedendo a debates. dlscussses. conferências sobre
os vïrïos pontos levintados aquf nesses dfas.

- Romeu de Moares:
Vamos discqtir esse assunto. & preposta d: aluno de Hinas. do Marcos. de Msnas...?

Pelo ENERP. A propost: d: ENERP entio7... Serlam quantas reglcn&ls. heim?a..sete regie-
nals. no mrnipo-..?

- Xarqulpho (0FNG): '
A: comissses regsonafs devem ser.formadas em todos os estados. mas. por.exemplo. #

o que eu tentei explicar aquela hora. mo caso de Hato Grosso e Goi5s: Hlna: centraliz..
No caso do Su1. Sïo Paulo centralfza: S:o Paulo, Par.nï. No cas: de Nordeste. algufm '
va$ centralszar 1î. Agora. que todo estado pode fonnar essas comlss6es. ss que . gente'

' eltf achando o s'eguinte. se for form,r u:a timfssâo com todos os estados v4# ser lmpra-
tlcfvel. entâo a idfia qee a gente teve fo1 delxar essa organszaçlo iue 11 exist4 n.
c0EP'e que te* funcson.dn. de uma certa fonAi. Entâo. aproveltarla $4se: tedo estado '
fon;a * $e ua comsssïo e deposs fecha com eksa rmgsonal que tem um represent.nte n.c$@ e

-:$()1).

*



- 1 .

- Mari. do Cargo: 

i '

Nu quersaqfa:p ' ' nalfolocaçâo. Besde que n5s professores nâo temos organi-

. ! ' e.M  .
''
'NA ' zatce nenhum ji 'j*- tleDi' gente tentasse t'r.r aquf œsx. paralela : coioca -

' î ..-' . . .-A .
. 
42 rç'. h j ) $ .,,- ucspars. por enquanto e àtg que cada gruqo cea
' , 

, 
; çb fes ta pe os a (mos. vpessoas ..p.r

L % . 
. 

.

' 

slga eleger tz, reposentante. (): grupo: deyem atuar de foo& paritïrla. tkla questâo dvi. . . . '
ordem. parece que Y se re es:a quest'io colocada. . . ' '

- Alune quenâo se identsficou:quande fol èolocada a propos ta do ENEP. qeandn fszemes. & propcsta
xos.cbamar a ate/çxo para o .fato de que a Nacsonal, fosse eù funç:: das Regionais. ou sâ
Ja. cada representante que viesse fossè em fenç:o das baslj. de trabalho na Mnive/sidâ
de. do trabalho nas Faculdades. nas Assocfaç3es de PsscKlngos. etc. Entât. em relaçïo a
essa proposta de tlrar aqus os professores que $am tentar ôrsanszar a comïssin naqïonal
eu proponho o seguinte: que te tsrem aqul o: professores que orçaqizem a Naclonal . mas'
de uma manelr: indl reta. que ergànlzem como vXo se dar as regionas: e essas regsonils :
tirarïam os representantes para fazer parte de nacsonal realmente representativa. en'te;

deu? 0 que eu questlono f se nos podemù: montar aqus as nacsonals que realmente repre -
sentem as regiBes. Entio. eu proponho que nlo selam mnntadas conissâo nacional agora sa
ponho que esta trabalharla pira gontar as regionais. e sim o inverso.

do ENEP. qelze -

* Marsa de carma Guedeq:Acho que nâo fsceu claro a mlnha cclecaçâe. Eu quero. a partlr da divisio de regiâ
nass que vocês tem. e para cada regfonal. indlcir aqel. hole. professores 4ue participâ '
riam dessas regsonals. Entëo nesse caso eu nXo estou entendo bem cemo seria a Kacicnald

ês prapBem. Talvez sela fïclh falar em comîssîo para voceos, porque vocfs tem or-
que vncqanlzRç6es ...Antes que eu faça mals perguntas para .vocês, vamos deixar a S3nsa levantar
alguns pontos.taubfm, aeho que fscam todos estes pontos em dlscussâo a: mesmo tempo.

- S6nsa (B&hla):Quando eq estava ouvindo a coalssso relatar e que fez nesse perfodô. estava achun-
da que era sgsto Smpdrtante oevir c--- @ que ess. comlssle funclonou atë agora. cemo '
trabalhou. que tlpo de dificeldade essa comsGsxo teve. Por exemplo, n5& recebemos essa'
cârta e em sesusda n4s apresentamos a4q$ um docuxento que pode tek ssdo el:borade pratl
eamen te a partsr de um grupo na Bah$.. M.s nîo tfnhaqo, nenhuma ldgla sobre & o rq4nfzam
çio. para obtar qualquer tfpo de lnfurm.çso. tevemos que ter qéa tomenlcaçpo pessoal .
com Harla do Carme. telefonar para poder flcar sabendo. Entso eu achp que hoùve problâ
m. de comunlcaçRo. entio eu gost&rsa de sabee. alFm desses prnblemas. que tipo de dsfl

uculdide teve a comlssîo. para que a gente avalfa&se coe  a comlssa: tpv'e de atuar.Ace
que f baseades nessas dificuldades que vam:s poder cprrfgsr :s erreF. Atho qQi esta -
eos propondo agora u:a eolsa :wsto azsor, entîo acbo qqe : Smpù/tante avallar mssa ex-
peèsppcla atf aqus. péra evstar outros erros. A outra colsa que querla falar : que-estâ .
x*$ achaNdo 'lmportante que o que atontecee aqus èm tqiins de dfscussRo. a: opsniies '

#



ccntribùfçges de cada estado que afnda sgo mufto pequenas
.

,
pudessem ser sistematïzadas num relatgrio num documento que orfent

asse as dïscussgesem tersos de dar info nnaçges. por exeaplo, j d .a n a estamos num traualho ksfta restrïto lgna aahïa. Existem mvitos pouccs psbcslogo's
. temos senas de 4cq e o trabal:o Jg g zujto.difçcii fmagsne Ssso num estado cogs sgo paulo. Eu acho que g uma cojsa que ngo deve .. *

envnlver sgialvnos e prore
sso resk provjsssonaj, tagogo coatao. tg pa aahja tjvemos a.aeeceptfvfdade bast

ante razoâvel de pessôas que ngo sgo nea alunos. nes proyesso res
. sasque estïo ou desempregados ou emp

regados. s#o profjssfonafs e que estlo fnteressados 'tambfm no debate. lnclusfve fof a partïr de nm levantapepto qve ags yjzemos coo os prafissfonaïs nô mFs de maïo/junho que ce
meçamas a ter jdéja de que os problemas em reya .çïo & formaçâo eram bastaqte 

graves, en t/o acho que g u.a outr. populaçga que a gente .nto deve esquecer
. Ent#o as questges que eu coloque# s:o duas: uma g ouvjr da comfssâo'as diffceldades e para poder .valfar. e em base nelasa peder montar essa ngya experfgo.ciay com a qua) e: ccncorde, que g a prop:sta das ostudantes

. # ouypa qiasyyo y vss ,Vlabilbdade de juntar todas essas coïsqs nus relatgrio qq
e possa ser usado ropo Jpstra.*ento de trabalho

.

que as pessoas trôuxeram, as

- cgsar Ades:

de se criar. g uma comissëe. S6 se exige que se prâponha numa Assecblgi
a. Agora. o diflcil f fazer as tolsas

. Eu atho que f muito dsfrcfl:fazer As coisas
. Temos que pensar mglto bem qeafs sâo os obletives dessa comsss7o. Nso'basta dszer ''imbito nacienal.

. Kimbiti regional*. Ee acho que f precis: ver como 1 qQefunckona upa comiss:o
. Entie a pergunta que, foi feita 

pel: S;n1: poderla d:r algumas dlcas da dlficuldade que hf 
em trabalhar. da diflculdade que bl em se levar adiante algumtrabalho. entFo eu acbo que um dos proble

mas que exlste ; a comunscaçân em s1: como :que se coml
nlcam essas regionafs? Quanto tem

po leva essa tomunscaç:o? jsso f rlpfdo,portelefone. por carta
. qual ê o processo? Eu acho que lsso f musto importante

. Eu estou 'encarando a proposta cemo ipte 
ressan te. agora. e1a n;o me parece totalmente bèm pensadwdo pnnto de vist: d4 vsabllldade e da rapidez com a qual

. n6s devemos reselver certos 'problemas- EntXo essa comisszo exbste em 
srupos de doss nu três estados

. Primeiro pro-blema qqe eu cnleco
, como ; que e1a se reûne de um estad: para outre cert;? > regional'em s$. : : prfmebro pcoblema

. Sesundc: Crmn f que ë1a se reûne em tremes de centralfza-ç:0. fsto ë. e1a va# se reunir cad: sel
s meses, cada ano, qual : o ri tmo de trabalho êdessa comissfe? N6s formam:s antes uma comsssXo de pessoas que 

moravam na mesma cidade
.

alunos a maloria dos al
unos e todos os prnfessores m4ravam na 

mesma cidade, a 
.
pouca diâ5 1 d tros 4 mesmo assim #o1 dsf<tsl 'a comunicâçâo e fol diffefl tomar alqu-

t nc a uns os cu

m:s decfsëes. Ent:e eu estou apen
as colocando um problema prstfto. pcrqee : wufto fïcildicldfr & fonw.r comlss6es, : extremaAmnte fïçll

. : que eu velo f o probleme da viabflldade. e coma essas comissges serio estruturadas parz levar a tenpa
.em tempo hïbll cer-t:s decisies. Eu :tho que

. enquanto essas comlssges v:o se form&r
. ë possïvel que aque-1* currfculo mçnsmo

.kela .provade.

que a coisa mass ffclleu acho

- 7:4: tsno:
'i7Li'Eu qostarfâ de reforçar a propostk q

ue salq d: EqEp ma' : gastapsa apenas de fazer.. .' . ,R, ) y . . 
.

317 '



o: .lpnns pessam esclarecer. ge surpreende qee essa jg .
sy

era uma proposta apresentada na 'sggc' aprovada e ,gs jg deveryao;s na reuajg; d; qjyqj .
e10 Preto estar dfscutfndp esses svyssdjos êss .bro n6$ amadurecegos a p ropostâ Je' fonpaçyo' de 'S 601OCBç5e$. Entlo de Julho atf out'u *.
: 4ue Jë deverfa estar trabalsanda' 

..jsso g us wx
uY3 COXfSSëO. q ue 1ï tfnha sfdo prcposta

tema: e n6s estqmos ahnda no unrcdo Eu acreds-t-o
tf CYXCPCEOJ V 3 9D'rt' P2DnfEO QQe n6:

. que de yato nss estamcs crescenao gu
m oevfnento que est: se fortalecendc .''mas quaqda su yaço'' essas colacaçgas e

u em p;P* e: ecfa l-nte tom : segulnte: hg nJ ' . eccgP
.

. (xssyaaje ys us-apmyjjyyyjzyysyyyj, .g (j (jjja yys ymjjm. .
yjmyoux

œ s , e mu f to do que ço f co y o c a d: a q tj j 
, y p re c j s o re co n 1) e cq r . jj g m tj j to usmyooaxt . f r a s e ? e f t a . : 5. o q u e n # o e x f s t a m p ré 1) y e yn a s q u e J u s t f f. f j tj . z e s s a s c o 1 

' b 1 X D $

acho : qu. ngs devemos ngs pmyessores a, 
uoas yjgj que estax s :r Irss#'BQ problima; deyemos caminhar rapsdameii * ! 9 9% eDiolVldns #e para an yaprorqndamento, e2î

osyrajpr,yyyoyyfundamenté das' propostast Ngs estamis' mui ta's vezes sendo vercupos de' c
?Z60iS0 t*Z YX BPFQ

reconhecer fsso. Ent:o se de Tato exfstem'razg
es para essas conslderaçgj '5&o tvdo sela acompanhado de um aproyundamento. cu ngo'syj exaAaoente JS C PCCDCSO QUej '

ypagyuyyazszay
mportante qee n:o sg se organjzem comissges para trdanlmbtïr fnformaçgo YXY f*X** VZS V
lnformaçXo. mas g jsportanie que se organfle

vum 'trabalho de aprofundamento
yysussoazpas

na forma de qma perftagem
. gxjstem ar pesjoas trabalhando serfamente 

preoc
' C'VO S6i 52

ooapapas,uaqusyqy
mente com esses problemas

. r pyècjso qge esse 'aaterfal apjreça g pre
yaysuraiaa,aayauqs

que dïscussgos com esse materfal
.. . substancloso com materfa? 2 '

densïdade. Iss: tudo qQe eu dfg; g para reyorçar re lmente a prqpos
Pergœnte: exïste um programa talvez eu tenha me dfl; .1 td dO CPCP' *3% eutribâlho para essas coéïssge' > * YZZIUP' X3S eYiste em programa de .

s. alfm de troèa de Jnfnrmaçges? seri que ngo ejtg na hora.de defsnsda alguns aspectos que d
eyam sep aproyundados e qqe devam aparecer num

a reu-nfï: seguinte na forma d: texto
s. de prcpcstas com Justfvfcatïvas com Justsffcatjvas 'mais sglidas? ' .

algvmasccnsideraçsese' talvez

* Aparteante que ni0 se identlficou:
Vocl se referiu a pessoas trabalhando J 5 nisso. seriamente. Eq gostarfa qee vacê eesclarecesse q

ue ripe de tràbalho estî seodo felto. Se # um. colsa que estï de acerdo 'to
m a: propostas que estâo sendo apresentado: de l

evantamento dos lnteresses d: domuqi-dade a que a gente v.1 servfr. ou se 1 Q6 grupo de pessoas trabalhando lsoladamente.
Josë tsno:
Eq quero dizerque ngs temosPe:Soas em condiçios de

N5ô esteo ïdentiyfcando exatamente este ou aquele grupo, 1?ZO6VPdDXeDt6'
oyzuysuaya

Pessoas em cpndlç#o de éazer jsto
. Servïçis ; comunjdade, abertura R comull C6S VPWOS 'mente F f

undamental g crucïal e Sss; : qm valor de todo esse nosso mogfaen@

aaoauazza
cfso q:e lsso tenha uma deéfnjçgo: nâo 4: Njs podeyos abrjr o curso : camy-nlp' Z:S V PTI

z,yoy,
resultar sfmplesmente nùza ... deprpdeado 4o ,scazjojasrsyo j sus sg .ugyasjua

ryyyssa
transforyaçâo de curso de psfcblagja para Tor

mar tgcnjcos em psjcologfa. nepe' nd

yoyyn
do modo. de entender o que g servjço z comunjdade e coma pode se processar jsjo. Eclaro que ; fm'portanie a abe/tura sis g jspyrtant. qqa jogo, rarjaasauy. a gray;C1Fe Kelhores deil:lçges

. 
:: cofoca' ge . ' . : pre-

. ç s :, tjpo , ejspyjyyrjg,,a a, psjroyagjas; . jyso

nessa dsreçio. apresentar um
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' 

1 dcs estados. Entso. todas as questBes de prsnizaçio. como eu expliqqes antes. a part r
parâçEo do ENEP, Ssse tudo f0i decidido dessa fcrma. 0 trabalho da comissio deûersa ser

# ' . .

decsdidc assim tambgm: .s escclas t:m condsçses de se cpxunscar dentr: das suas cidadew
as escolas de cidades dïferentes se comunfcarlam eT e Juntariam com essa entidade que.'
as representa na reglon&l. 0 que estalo: propondo : que a nfkel dos professore: se ten-
te fazer algo p.recldo. Com .: associaç3e: de proflssionafs tambfm.

E eu volto a falar que ; wn processo longo. e nio édianta querer que fsso ande de-
' ' ' 

,pressa; J preferTvel andar devaqar mas organszadc e daqus algum tempo Axistir alguma
ocontrfbubçâo clara e boa . dô qqe continuar com esta. No se1 se eu coliquel claramente

todos oy pontos. p difTcbl ex/licar bem... ' .
Estëo pediddo para exjlicar aqus como serâo compostas as reglonais. que estadns

' .. . ' '

compiem cada regfonal. ztualmente ak regioapls sfo'as què eu falef: Rio Grande do 5u1 #
. a Universidade Feder.l do R1o Grande do 5u1 a cèordenadorapqem S;o Paule ê a' BSP. que
inclui Sâo êaulo. Paranl e Sapta Catarina; em Mlnas f a UFMG. Centrc de Estqdos de Psir
cologia da UF:G, que representa as escolas'de kinas. e mals Brasrlfa e Gofss. A Babia .

. . .' œ . .

que estava respondendo por Bahïa. Esfrïto'stanto (Espfrfto sante nFo tem escola de psf-
cbloqla pelo menos n7o tsnha. se nâo me enqanel. Estamos propondo. contfnuar assim a Ba

. '''p' ' -' '''

' 

'' , . .. . . o q

hfa. mas côloca/ #éls uma reglonal do Kordeste. porque f uma resiâo grande demais. En-
tE: sersa Smpertante qee tlvesse duas escolas para facllitar. Iss: deve ser discutido ê

' . . . .

com o pesscal do Nordeste: parafba, ceargz Belgm-Eles v:o se reunfr para ver qua! vaï.
. . . . e

$er a reglonal. f a outra : o R$o de Janeiro. tï?... Qeanto ao nTvel de viabilszaçiö e
dessa proposta. por exemplo. J1 temos m&rcado para dezembro uma nova reunlëo da EOEP.EE
tào. essa organizaçào qee conseguida atg aqul. e que estï send: dsscutlda va1 ficar '
muito mai: vsabillzada na COEP. lna propost.. entâo. qee se tentasse faler em dezembro.
@e a partlr da reunixo dâ COEP ou Junto og em superado. uma tantativa de um. reunlâe oâ
de pêlo cenos. qee Jâ levassem para essa éeunsîo comc que est: a dsscussio da formaçio'
dessak regsonais. incluslve com os professeres.

- Professora do R1o (n/0 :e Sdentlflcou): '
01ha aqul. contrapondn. aqul o que o co1 rga disse. realmente, de'se trabalhar mass

. 
' ' ' '

rspidn. e colbcando Junto a possçio dos alunes. em vnfvel d. definiçio da funçâo soclal
do psfcglogo. f uma coisa antisa mRs que agora estf se Yazendo premente. nâo f' Entïo '-
exs:te netessldade de trabalho. Se S;è Carios e oetras Unlverssdades J: qstEo trab.lha,
do nesse sentldo. entxo exls te realmen te â necessldide de se pensar e se trabalhar c---
ele: est#o propondo. e eu acho que os aluno: e: tâo:d.ndo um banhe n. gente porque exfs-
te-re.lmente ,-m comissëo 1ï trabalhando h: bas tante tempo, e realme:te efetsva, traba-

' lhando no'duro (palmas) '.. '

- JG11o:. ' . 

'

â msn:a preocqpaçRo g de definsr um peuco welhor. 4o ponto de vssta de cpn.t,ldo. o
carfter que va1 ter qualquer tlpo de comstsso que possa ser forvmda. A minha preocupa -

. t , ... . x , . . '.
çâo :. fnclussve. evltar que s. Snc:rravno me*.n erro iuekestï àeido crltlcadi n. pef -
r$. reltur. osses. aate-p-letos - currxcqlo 4. esuarp:r aT. e que g trsùcï- nes-. p

. . .. . , . . . . . ., z.
ses prvleios'; que ---- estï cla-x--nte expllelta:e 4e --2- eles surglr.m-' Ap*ren*---nt* '

4 1+ '



I

eles surgiram da cabeça de algefm e nâo tem nada a ver com a realidade que existe pnr '

aï:, essa ; uma das principais trftlcas festos a eles e agora devemos ter o mïximo de cu1
dado''para tagbfm nâo cair no iesmo erro. Entâo eu Ache qpe o problema f cowm todas es-
s.s 'comissles v1o chegar : realldade que exlste por af. : qee sersa a realtdade. . cha-
da' lidade brasilelra ou as chamadas'' realldades regsonals? Re.lmente serla necessf-O Xa

ria uma Sntervenç:c crftica partscipatlva em term:s da transform&ç:o d. formaçâo de um
prefissional psscgloge. Eu acho que parl nëo calr no mesma erro de fscar tlrando colsa:
das cabeças das pessoas e nâo o que a realfdade eostrè. eu aebo que : necessfriô defi -
nl r um pouco melhor como qualquer ctmdssâo . va1 chegar n. rmalidade. Entïo o que d que
1. vai fazer? qee tspo de lnforœ çâo e1. va1 bus' c*r 4* tlpo 4e pesseâs e1a v.1 prvc

.qe
? e1a va$ procurar pessoas como ? para vaz:r o 4 u,#''. 'eo. essas Snvorm.çues e1. v.s.r,r

fazer o que? Com base nessas lnformaçses e1a val poder chegar a alguma colla que defsné
. . t .. . . .

em curr<culo n:o tirado da cabeça de alguYm. m.s rn-',i:s. no que o pafs eu as reglses
necessitam? Eu acho q ue se n5o foi dlscutldo esse pontokk:am:: flcar fermando tomlssse:

e eu acho que :Xo importantes as comsssses. f uma forq* xdeiuid. para fazer lssol m?s .
desde que se defina ao nTvel de conteGdo e lnclusfve ue forié de tr:balhar. o que elas.
vëe se pkopor-.Eu proponho que se tente dlscutlr ûm poucè.lssé aqul. apesar de ser dsff
cll: esse ë em problema realmente difçcil. mas 5âo hï u,a s43uçâo pronta para se fazer'
isso. mas se n;o discutir este ponto agora. vaMis perder mass .-* oportenldade.

I
$ i

- Jairp:
Jï se faldu bastante e n6s estamo: vendo que. embora sela e:sa qma quarta reunlso.

onde um dos problemas bfsicos f estudar como fazer para sustar es:e proeesso. grande: '
coisas parecem que nào existe de concreto. Algumas :ugestöes que surgiram aqui me p&re-
cem muito pertinentes entre elas. parece que um dos pontos bïsico: no momento. serlâ '
quass as estratFgias adotar par. sustar. adiar. slne dse. sem dia fixo. o processo que
se encontra no Conselho. Porque. mesmo qee. por exemplo. com tudo o entssuasmo. como @
Harcos colocou aqui na f Onte . se diga que nào valxs acelt&r um currsculo qee venh. do
Co' nselho. texs que ser realistas a ponto de ver 4ue ë - lhor lutar para que aqui lo n2o

s
venha do que lûtar contra uma colsa Jâ tenha sido aprovada e decretada. Entao acho que'
a luta no momento : arranjarmos estratfgsas parb que'lsso nâl venha : ocorrer e n5o peL
mstlr que venha para depobs dfzer ''eu nâo aceito o currTculow. Acho qee a eqtrat:sia ë
7 ' g 1 tar estratggia para 'n o aceltar mesmo. mas no momento acho que o gzis prïtlco evan
lmpedir que safa. JJ fo1 dad. lnformaçâo. v1a essa comfssïo que trabalhoe. que hi um pr:
zo fatal que e1a pretende receber esses subsTdfos at; o lnTclo do ano e que em abrll $1
s: va$ sasr. Entào poderlames agillzar.o processo. e atho que aqel serla a ocaslëo bem
opertuna da gente discutir essas estratlglas que poder:o em prlmeiro lugar impedsr que'
fosse aprôvado vsse proleto. '

- Tèrezinha: (Rsbeirïo Preto) ..
. 
'.'v. 0 processo todo 9ue esta:a: passandop.tem d@1s aspecto:* fundamental&: prlpel ro ; e

toda discussâo que precede a elaboraçgo de um currTcilo. que : essa fon:a que estï sen-
. ( . '

di'#reposta. e o fundamental :a1 ser. realmente a dlsçussïo em cad. escolâ que v.$ terd
partscipaçâo nesta comlssâo .a nTMel nacloial. âgor... --- reiaçâo ao que o Jasro falou z
. ,* Tznn : . . :?
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gnra. tanbY: achamos lmpcrtante. e este ë c segendo ponto. g como sustar o currfculo an
tes de ser baixada um novc pacote de abril. Entla. n5s temos esado essa nossa organiza-
çâe. quer dizer. toda essa estretura dos estudantes e os professo res tambëm tentando se
organlzar para tentar fmpedsr que este currTculo sela votado. Entretanto, n6s nio acre-
ditamcs que sela dialogando cem a cûpula que vamos consesuir isso; mas sào Aecani'smos !
pressb des estudantes organlzadns e d:s professores . Sstc f qee garantlr a sustaçâo '

k
desse prccesso de lmplantar trl nove currTculo. Entsô, tex s deas frentes de atuaçao qee

d de toda nossa sstuaçi'o hole enquanto estudanter e prof iss.t 'f o questsona-nto prof en 0 .
onals preocuqados com 4 ps1 colôgla . e tambfm' cemo barrar lsse aT. Achamos que sers & noâ

lzaçio . nTvel naclonal que va1 garan' ti r .s nossas formas de luta y certo? Pode-sa org.n

Irms mui to bem. hole . ccm a organfzaçso que n6's teœs . fazer tll:z greve nacional ; agnra '
ee acbo que aqul n6s nib texs cendi ç3es de dellberar lssc . Cas: eles pensem em implan-
tar esse currsculo ë que n6s vamos usar esses meca'nisx s . Incl'uslve estamos achando que
o representante do IMtI ter vi ndô ontem, era um teniœ tro, para saber cerro f que estî .
cof :a aqui em balxo, e eu acho qee eles W o tenta'r ''cozl nhar o galn* para tentar esf r1-
ar essa movimentaçâo. Nào estamos achando que eles vâo cnlpcar lsso em abrll.nâo. e se
vfer vaf estourar aqqf em balxo pesmo.

- Harqulnhn (BF@G):
ûuerla colocar s; duas cossas que eu acho que facilitar; o trabalho de organizaçâo

dessa comissio. Primelrô. que n6s decldbmos na COFP. e no ENEP. que todas as entsdadesd
que est:o aqui. koltando para suas escolas regionais. Jî v5o discutir a erganlzaçio deâ'
sa regional. tanto . pfvel d0s estudantes como também vi0 entrar em contato com os pro-
fessores. com os profisslonals de 1â de seus estados. das regises. para Jf discetlr es-
sa proposta da organizaçze. E a ourta coisa que poderia ser faita. f ver os proflssio -'
nai: que estio presentes aqul hole. de alguns estadôs. quem Jï estl aquf deve se com -
promenter. quando chegar 1î no seû estado a divelgar essas infonMçöes e J5 ver uma fer-
ma de começar a discutir esses ponto: 1â. para ver o mais rlpido possfvel com: organi -
zar essa regqonal.

- 'Estudante de S2o carlos q ue n:o se Sdehtlficou:
Eu estou com uma dûvida cruclal: eu acho que temos que nos erganizar par-a traba.z-

lhér. sbvlo, mas eu alnda nïo entendl o que que n6s vapms fazer. S5 iss; que eu querq.''
saber: o que que n6s vamos fazer? 0 que que as comfssöes v5n fazer. se ë comsssâc mes-mw
se nëo *. iste n:o bmporta. Eu estou com essa dlvlda. eu acho que n6s temos que pensaè'
nl:se agnra. % '

- Barllena (Sio Paulo) ) ' ' 'G''
- ï

Eu querl: saber se a proposta que fn$ feita pelo ENEP estl incleïndo o seguinte: a
pr6pri. comfss:o ou as pr6prlas comissöes v5o decldir a fonna de trabalhar-'As comlssses
que :âe ser mcntadas, Mâ: ser formadas agora, e elas : que vîo decldsh come prèceder/' .

. 
* 4 ' . :. 'kvâo decsdir a fonna de atear. elas ; que :ïo decldsr tude isso? . ' 

. 
' 

.

- Te rezlnh. (Ribelrso Pretn): '
Bf vsrlos nçkess: prlmel ro a organizaçzo em cada escol.. t-a escol. :.1 decidir câ

4 1s
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mo trabalhar. Achamos que f fundament#l varantlr uma comlssâo paritfria. agor. se ess;
comissio' paritbria va1 decidir fazer assemblpias. todo mis. para dlscutlr o cerrfcul; .
tudo be:. é um crititio de comlssào da vnidade. Depols disto. essas escnlas reunidas nx
ma regional. vâo decidir como ; qbe a regional vai trabalhar. c que f que elas v:o fa-
zer para contrsbulr para um proleto de lurrsculo. Bsscutsmos hole : tarde & pesssbllldâ
de de se fazer uma assemblfia naclon4l pra SBPC. talvez Ssse alude a complementar.

- Marla do Carmos Guedes:

. piscqtfamos ; tarde duas posssbllldades: a) formada a regfëo. cada regfio decsda .
sua maneira de trabalhar. dependende das condlçëes da prsprla reglio. #) p.ra garantl r'

. #

'

o reencontro, nâo estava aparecendc para n6s nada mals perto do qqe a SpPc. EntEo. devâ
rTamos estar S:aginando uma fcrma de cada regiâo preparar a ferma de comunscar os seus'
estudos na sBPc. Nëo devemes esquecer que. se fo1 formada . reglonal. tudo ekto deve '

ï 1 davir atravës da regional. Entëo, cada reglonal se cemùrometeri. desde 1 . . o rsRn zar
sua melhor forma. dadas as condiçges da regiâo. e a preparar um trabalho. ou um conlun-
to de trabalhos. a ser apresentado numa assemblfsa na SBPC.

e Marslena:
Entâ: eu querla propcr que selam formadas agora essas comlss3es e que fesse colocâ'

do uo obletlvo bem claro para' essas comsssges. e que cada comissëo deposs decsdirsaspèâ
t*eienpente a forma de atlngir e&ses ôbletlvos. Eu acho que 1: hk uë con:enso. * acho !
que sg estava faltando esclarecfmento cnm relaçân : fonpz de atujtvo. quem que lrsa 4e-
cidir, se era aqus q ue deveria sair a proposta ou se as prgprfas comlssses farfam lsse.
Eq estnu concordando--

!.

-ffsar Ades: .
0 que h:o fscoe decldsdo g a organizaçâo a nfvel na'clohal. e era sobre Ssso que eu

tfnha colocado a minha dGvida grapde: come : que essas vfrs&s reglonals se ln'tegram. E: '
*' 

t fa que essa questio fosse tr. tada. perqee se cada um flcar cosm <-- enten-t:q eu gos ar
. ;,+
g4kî .sem alguna coordenaçio, de alguma maneira, ents: eu nâo entendô que tlp: de pmvlmeE' 
;..( j;lyy#serg este

.: ..j .
,(k).
. k'/w
tyclarqushbo (UF#G): .
tN' Sà: deas coisas: uma f que va1 haver uma reunlâo d. c0Ep aqus. antes de terminar o
:.
t@ngresso. Podemos fazer um documento relatando tode: esses ponto&, efplicitando bem tx
44 S:so. qeesties de debates. de organlzaçâo. e encamlnhar Ssso para todos. outra coi:w
* t' .
+stï marcada uma outrl reuniëo da COEP para o Rio dia 16 de dezembro. Ess. reuniïo do:' 
s-jx. . '

*4ludante: Jï poderï lev.r deflnidas as suas reglenals. Estaan: propondo : que os pro -
..' ' '.. i lr ' .
fisssonals procurem f.zer ; que fada ema dRs reqsonals que compsem a C:ZP. procqrasse'
.
.-e fonqa de de:lgnar um represantan te para cowpor * naclonal. e representante para tq:
w r a coésss:o Raclonal tem que ser aprovad: regsonal e l:o aqqs hole. Pode ser felto *
pesse prazo. Ssto : atg 4$a 16 4: dez--hro.
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- âparte:pte n:@ ldentfffcad:l . . .

Bm problema: quem # que va1 comunleér ao$ outro: do qee eslf acontecendc aqvi?

- g.rqefnbo (:F:G):' ' , -
àcham:s o segefnte: em cada est. 4: voçê M.1 ter a regspnal ,ue centralfza tuda $:

$o. Entsn. qu.lquer prcblpma essa reglenal tem iorm.: de contato tok tedas às vutras.se
p ' ' ' '
plntou* um probll-A . a reglonal deve tehtar eesolver. N1o dl alnda par. decldlr eom: f
que os pr4fssssoanfs v:o se reunlè. A mlsslo deve ser parstfrla. bs profssssnnafs ta: e
bfm devem fazer a parte dela. Estamos qoerendo dssiutlr as toqdlçBes par. que eles .fz-
çam lsse. â prcpnsta que estamos fazendp f qee para centrallpar terTamos que trabalharl
Juntos. ent:n trabalharfaAos Juntos atravf: de cad.. reglonal. Essâs regle:âls serlô ' a
comissào execqtfva dp CQEP:

- Maria do Canpa Guedes:
0 problema n:o # apènas de que voc:s est:o organszades e professor nëo. ! o problâ

m. de qee na organlz&ç%o de vocês. vocês nâo tem tempo de encontrar o professor e fazer
' 

1 s am conlunto. Entâo o problema nâo : sg de * ue vocps estâo organszados e o prâas co sa . q
fessor nxo. g que na oèganszaçRo de Mocis. vocês nëo tem temp: para fazer as coisâs-pcr
exemple. eu sequër.uconsegul que vicês we dessem uma lista de< Centros Acadlmlcos-vocis
entregaram hole. depol: que a: carta: 1: feram. #eJa. ao nTvel de comiss:o em S:o Paulo
Ssso ocorreu e com todo eespelta pelo te:balho que vocês tem. o fato f que kocês n:o se
o rganlzAm Junto <oé o professor. 0 t'abalho que dî procur4r alqno nessas escolas para #
peauntar >  colsa. #a/a dizer u- cols.; enxo est: escrlto*. Entâo eu acredlto que se

. zpuderx s 
.nes separar. â organszaçâo de Mocês gar.nts rï o trabalho. a discussa: e aprov.!-

çRo. e ngs nos encontramns nas respectlvas escelas. Entëo. voc:s estarso propondo n.s
. . l f

' 

. J
escolas qu. a colsa sel. feita aluno Junto com professor. Paralelamente a isso n6s podz
rfamos decldfr .qul. nîo flcâr em regl3: teorlcamente ou geograficamente definfd. como'
vecê: flzeram. Pessoas em todos o: lugares possfvels ievem se comunlcar entre sl p4r:
f n-anlc.çâo rlpsda. Isto slsnsffca. por exemplo. a Metodist.:onnar um grupo para essa c
cusda de S:o Be rnarde. sîo caetano e santo Andr:, quer dlzer. nâo Smporta a reqsEo gee-
grffic.mente defsnsd.. o que Smporta g que aqul h: prnf,ssores dispostos e querendo f.-
z4r lsse. Ehegamos atf a Sm.glnar que poderîamos. no nTvel proflsslon.l. tentar lclbnar
dlnhel rv de conselho Reglonal . ppmue lqtermssa * Conselho Reglonal êss: tfpe de ardîll.w

. . 

.$*. pode n:@ lmteressar a todas as pesgôag 4ue estb nos conselhos . M s Ssso : oeto
preblema que à gente resolve deposx. Entîo eu proponho que hal. uma preoeupaçle. Valte-
6m: * dlseutsr * hropet ta dos *stqdantes. 4: Jesto 4u* eles est'p peopondo. enquanto o:

:4anlzaçîo. enq u.ndo ccEp. por outru 1a4: 4$ pro#essor*s. ngs devem:s aproiestaa *: pem-
bes eorresos. que est:o aqul. pira nos oeyansz.mes e descutlr este: pontos .të : CôEP .
:; ' ; fsso # *utre prob1--- ..: vocês pouerël es tar levankd para professo-o estarem:s 1 : .

r:: d.s outras eseolax. @ ewtersal d* dfgiugg:. d:s oqtros p*Tofessores que Jï tsyer s1'
> p$o .u esta altur.. '

#
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& timara (UF:G):
1e podemcs engrossar essa comissâo paritfria que vocês t:m agora. voc:s.por exemn .' .. e .

aqut da mesa . a parte es professores pode entrar nessa comi ssib. Podeœ : foro r tlma câ
z

mlssao q% v.i f enclonar como centrali zadora . es que estëo aqui na mesa Jï podem fazerf
parte dela. Central lzamos aqul em .Sëo Paulo. Se estive-m pmsentes professore: de eu -
trôs estados ele: devem se organlzae tambYm. 0s professo res e os e%tudante: v5o se org:
nizar atë : reuniâo da c0EP. Pôrque n. reuniâo da COEP Jf pode remos fazer um levantimen
' to geral dos professores exsstentes que querem fazer parte dessa comissso.

- Jos: Lino:
.Rapiiamente. o que eu que ro esclarecer f e seguinte: ao lado de tudo o que n6s tî

me: felto. desde a reuniâo de Assls. ee ach: qee ; o memento de um aprofundapento. e ml
nha sugestEo ; mufto simplesa que ao lado da troca de fnformaçKes fessem gerados docu -
mentos com fundamentaçâo de tudo aqello que ests sendo felto. Sëo documentos que podem'
ser elaborados por especsalistas da ârea. p0r grupo: de pesqelsadores. p0r grupos de &-
lunos, mas que se tenha documentos para embasar,para fundamentar uma sërie de coisa: '
qee n5s eslamos começando a dfzer. Era s6 Ssso e que eu propunha naquel4 oportunidade.

- Roberto:

Estâ dando a impressâo do seguinte: que a proposta que foi colocada pelos alunos .
parece que f Qma proposta que ; sg mossa. nepois que a proposta fo1 colocada todo mundo
procurou critscïila. sem pensar em reciocinar ... Justamente. ao tontrïrio. eu n:o que-
ro sectarizar a luta. Professores e alunos vâo formar comissâo parltfrla. n5o vïo? En-
tïo estï na hora de raciocïnar sobre isso. nâo flcar crlticindo sY. mas... 0 ap rofunda-
mento. lggscos n:o foi aprufendada a questëo desde a SBPC. entâo eu acho que nëo : hora
de queimar essa organizaçao que f a COEP e organszar os professores tambfm...

- Aluno que qio se Sdentskicoe:
Foi colocada aqui uma questâo que f o seguinte: umi colocaçëe mais ou meno: *eta -

pista'' que seria o seguinte: at@ o dia 29 de abrll terla que se sustar a celocaçëo do ?
corrlculo; deposs de abrsl começarlam os estudos para um novo currfculo dsferente. 8e
parece o seguinte: se hcuver um trabalho nas bases. nas cfdade: mesmo. dentro da: Un1 -
ve rsidades e forap sei 1â onde..nos hospftafs qué tenha um trabalho de pslc6logo. nas
Associaç6es Profscci6nais. etc. Se houver um trabalho di questlonamento do papel do p:1
c6lego. o questinnamento de como deve ser o currTculo. um questionamento de todas as '
questöe: que estào sendo colocadas aqei, JJ vaf haver ao mesmo tempo um movimento polT-
tfco. no sentido de sustar. Mesme @ que CFE fez. esse currfcelo 1â v:1 estar sendo ses-' 

z :ta do pela prgpria dlscussao. Nào pôde colocar em etapas. prlmel ro a gente vai sustar '
para depols começar um questionamento. nâô. @ questlnnamento em todos os lugares va$ gâ
r.r um mevlmedte capaz de sus tar esta prepost. de currfculo. E essa a-minba npsnlio.

' li E ' ldentlflcou:- Aluno de sis que , o se
Eq fostarlé de lembrar. em prlmilro lqgar. que .,x* prpposta de cqrrTculo msnima '

n:o t 'tedo em termas de currTculo. .a veriade. currftulo mTnlmo ë '..a pequena parcela '
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. . x ,
'

. . . ' . ' 
. . . .que no dete-ina, necessarfa-wtivk.-  kllosi.f'.s. ie . ce/o.. voci pode ter k. currrcx

1e .çn$.o. ngs temos um currfc4ld. yT. nlmè desie .962.. e.dentru.desie currfculo mfqimo.
; ; . ' - . ' ( . . :. . t . .;. .. 4 ? . ', . .. . . . .

n;s tzMis dfversldades exirèmAyeit. kenèrmes déveiêcla pa/à Aicnlâ. Na reuniso lobre o
. ï.' . ' ,7 . . . ' 'currrculo em Assis, ngs ffzemov q: . rabalho extreâ. 0.::1e.1: tmressante que foi > coyparâ: r . . l). - $ i j; ;. . i.. r . . . . .::,< .. . . . , . , - . .. .ç;o de cfnce currfculns dlfe re.tes vç Kyi percebkee. 'i. cee wzdses iurrrculos ngs t'nhavms '

. . '. ' r 6. .ç : : X. . ' '. -. - . I ' . '.5 '.'' r . Iq * ' ' z . ' .. ' ' .' ' . . f . - D '
coisas extremamen te dlkeren tesx'Nu4:s <as'.èutrast'' t. n.tso p-al : p fat: dq.deffnbr '.p ierrrc:' f ' k . 1: ''' v . ' e (. r 't '. . ' J' : . . ' . ' .
lo mçnlme. em primebrb lugar. iue Oi.t defsnlr e quq seri:.cv! curscs. E, segvndp lugar .

' ' ) . . . ; -j ; . ' .'' J j' . k . . : '. . ' @? ' , .' ' .k
alw ,1 ,, . j. trabalho. Eu ffca extremâa questio de currTculp mTilmd o lXaure tndi

.ùm4 prbpost: e.>

' 

r; ' 5j . . . ' ; u ' ; . . . .. j# . . . . . ; , . . . ;
-nte preocupad: quandlf : celqêàe 4 problèl?: *. èurkrîcul4 dTnimo coe decorrinte : co-. / lir. ' . ; . . . ' .e . . .'. y i.y. u 'j . . . .

z j j a s jœ cons.equlncla de uœ organs ;4ç&o.4)YS #ntb vAM, procuo r sençgntra uo  erg/n & ç
.l. '.'. . h. .' . '''d' ' ' '. . t. Jkdk ;. ' :1 ' . . 'i' ..' ' '' ... ç . !gr . . ? .. . i . . . . . uà r jj .mais perfesta possçved 

. para . yàr k dat. eqàidk cbesar â. ipln&r em pelaçëo l-propcsta' . ' 'iq . 3'J$ ' 4. ' '. ' ' . ;è . - l . ' ' e '
de manutençâo. ou mokifscaçics-su 4i 4tternatsk4j èm tenpos de currrcelo mrn$oq.Eu acho

. . A .. ) j'.z .(h. % ' ! .. ., .. . : r . f

'

pf vsllda a tentativa de o rgan
.szaçëor mas essa te#tatsva dermrganlzaçz: n2o acika no. mo-.

' 

.

' 

.

' 

..

' 

.

' 

.

' 

.

' 

.:)

* 

.

' 

.

' 

.

' 

. ..()!Il,.k:. ; : . ..
mento em que ngs chegap:s a uma p/opost: de ègrrfcul; mf.n$od ou ey que o conselbo Fede-:' . ; . . , , . : A ' .
ra1 de Educaçl: fizer uma prcpesta e aprovar ema propesta' o'ù imppr uma.proposta. Eu a-
cho que ; ïmportante essa cclocaçîo de qm aprefvndaéi:to e um& ce3ocaçEc de um planela-
mento em tenp;s de prazo; t@locar praze; celùcar prazo: em relaçâo ao qqe fazer. e nîol
colocar lsso daT como decorrente de uma organizaçâo.

- vanderley (Assis): . . .
As vlri.s reenises que tivemos. a reuniâo de Assls. a reunizo da SBPC, q essa reu-

niân. um balanço geral da& atlvldades at; agora vai mostrar que a luta cresceu muito,de
1f pra cf. Hoje, eu tomel lnformaç6es que a Fàculdade 'de oberlândia fêz uma semana ka*
. ' :' ' . ' '

ra discutsr currTculo. Assss acaànv de denunciar aquf uma questîo Smportante a'nrvel de.
discessào de currTculo. as dlscuss6zs todas tim sldo intensas. A comissso falou de dez'
encontros em que e1a esteve para discutlr esses currrculos. etc. 0 saldo de discussâ: .
o laldo de prbdutivldade tem sid: mals be menos grande. Temos conseguido éobsliiar qma '
boa parte das escolas de Pslcologla de Sâo Pauln. Pois bem. o que preclsamos - e para '
mim o momento cr'ucsal dessa Assemblfla f esse - o que precisamos dar agora f um saldo '
organlzatlvo. Precisamos ter uma estrutb'ra organizatsva qee' di.conta ie todos esses creâ
clmentos e parece que a questio que e Llne estava colocando ; exatamente esta: qual fash
toda &' produçLo tem sfdn felta nas mais dsversas escolas. todos os textos que t:m sldo' -..
colocados. todas asquestses de princrpios que t:m sido levantadas. e todas elas intereâ
Santes. e. lnclusive. estâo chegindo pr6ximas de Qm consenso. como que elas vEo ser caa
tada: e reaprovest4das p;r tod. . erganszaçâo. para qQe se tenha io mesmo tempo dols '
saldos; e nlsso eu.concordo com o cplega que f.lou agora hf pouco. an mesmo tempo tenhi
mos a pepklaçzo de psscologiâ'de vpaTs 'relativayenke mnbillz.da para as providlncfas au- .
toritfrsas que costumam casr Mi nlksa cabeç. lerspdscamente e. em segqndo 'lugâr. para'

. . . . ,j qque possam;s tambfm contlmuàr ivynç4ndo nessa ditcussào de currfculo atë estabelecer
'' q z . 1 . w .

clarament: âlguhs pnntos . a##!ç*e.;'
,
e:./$m. ikt' yropria eliborâçEo do cùrrTculo. Poss '' . . . - 1 ;. ' . ,1 z '

bem. se o prebléma que se iolo:. ** .&. pr4bi---' Krqanszatsvo. ngs temos que recenbecer :
. . 1 . . . . . k

!ue o: estudantvs estlo mu1 to p.fs -wkalçaanx d: quq ngs e. relaçîo a.essas queAtselpq;s. ., ' ;
profeïsores - eu falo cnen professo# - to:s*gp$---' 111 *-- Teunlâo dentro da-hossa fa .-
cqldaue. enquanto os estqiaptes esiâo yensawa-. ' la' reunizo natfonàl dos estqdaqtes.. Eq'
. . ' ' . ' '
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tnnheço dfrel to 4 prganizaçio parece que :1a estl atendendo um pouco '
ess: 4 rqanizacâe. qqer dfzer. e1a estf pédendo fazer gerar e' traqsstar lnformaçse: l*1s

. . 
'e' * 

. . . . . .; . <ou menos rapidament.. A mlnha ikepesta g que r essa reuqsao d: cnEp n
. se nxc me enganw

* 16 4e dezembro. tvèla Jf v:$ *ncontrar regsonass prontai k regsonass trabalhando - '' h h '. ' '. t ' . . ' . ' ' 
. .pols bemr i mfnha propostà ë que se ts re'.quf um; comlsslo privsslrla, prokavelmente pâ

rltlrla. què tenii ceyo ûnsca ipnçio tpntar ârtscular eegsenafs. tentar estabelecer co,
tatesk Eu airqdlto qee exfstem aqef nesse plenlrlo. Snclusfve. peiscas par. fazer esses.* . ' '' . ' . . . .

ecntatos. e qpe essas pesso#: ssmplesmente éelam tnntatadas.que qarqpem um encontro 1ua
2 . . . ' ' ' . ' . & ' .' .' . 'io q;y i enconiéo da ctE: no d1a 16 de ieke:b rù. e qe4 esse encontro ssrva para artics
1.r e trabalhq das regsonass. .:e ést: zlarù. para mfm. qual keve ser . lfberdadepqual'
deve :er a posslbflfdad. ie autdiemla de c.da '*A deisa: reqlonalyy lgora acho que $t:@
f uma sstuaçXo qii a hr6pela prftfca pùde reselver. Màs je irata par. gente aqul te:tar
retsrae èixsssges regsonass. s* epsas comsss6es regsnnils v%o ser preprèsentatsvls ou

.k . . . .nlo. com: : qQé elas v:o trabalhar pu nâe. lssa sempre vaf depender do grau de mebllfzâ
çîo qua os professores. is psscglogos e es alencs vto cobseiusr em cada regs:o. Essa '
questlo G' eterna. Fo> x : agnra as cemfssses. tentindû atleul:-lis at: 16 de dezembro.
e tentamas. depcss. uma nev. reenl:o geral na SBPC. f o que ee atho que pode :er resoi
efdo agcra.

nîo u4 tctp, m&s

- Aparteante.que nâo se Sdentlflcou:
' zpho que J1 estf sendp proposto e Jf est: send: combln.d

.o aqul a fon,a de encams -. . 

. j jtjjaaanhar ai tomlssses. o que devers: ser dlscutldo a nTvel de cad. regf è. eu cada e' . . ' 

'Fof tev.ntada uma prcposta que eu celccarla pa/. ser uprovada ou para s.r refox lada 
.

ne Sentfdo de dodunentar todas a: preposta: que foram trazlda: para .serem dfscutldas a-
qul. pqr que elas têm elementos d. possïvel iuestfcnamente: qee realmeqte devey *er feâ
tos. Ent:o eu n5o estou dsscutsnd: como serî organfzad.. a tomljs:e. fsso Ma1 ser vota-
d4' Agor.. 0 qqe ieverl: %er dfscqtfdo sers: 'ess: decumentaçîo que io$ apresentada. Acbo
pëlto Smportante esta documentaçEo que os outros trouxeram e que nCe tsvemôi asnda a o-
#kêtunsd:de de dsscutsr. aprofundar. a nfyel de nossa faculdade.
V '
4 . . .e/ltma da Paralb: (n5o se ldentl f lclm) )* 

,' Acho que. .tg agora. obletsvamente ngs fazemo: mu1 to iiuco. uwa cossi que fe$ Mss-
ti aqe'. 1 que o fato de h:ver ùma orgànfzaçîe mafs slstem:tfc. dos estuiantes, vem r*-

id de de orianszaçgo d,à professores. xcho iàtxo qùe e:sa proposta ïe .Tq/çpr . neiess a
tpmlssio naclonal. pa/eie mals obdetsg.. Sersa necesslrlo que os professvres

, aqql pr* -.. ' '$ ' . . . . '' '' .. '''' . '' . ''' . . . . ' 'I. .i i i. k/à f:rs:re: 1.. t'omlssli provfs' grf.. e'bsAes pro' kàssdres fscarfamsenta Se reun ss p. . ' 'A ' ' ' l . ' '' . .*nc. Fregados. ehtRo. de :eganfzar uma .comsssëo 'defliltl #x t,ntïv. a atlvsdade dessas câ' J' . . ' . . . . . 
' 

.ylssoes' serfa fazek as reunlöé: regfo:alvente. q deffntr uma tarta-prograéâ.

-. G ès. e 'can!m Gtledes:. ., 

. . u j . y y y x ,No.8: .'- . Ombnta qu* * II*$a qo:tarla * fa'er. *0 ac ê q* Jf pes ve
- ui expè rsmkntk: fi ;*r eu resdxwn? Ten,:: afpdy.fazyn.do alteraç3es nas pfokostas..Yote q y . ,. r 2 ' ' q ' . ' . .. .. ; - . . ! . . ' f aùn/. r*s.$:': .: '- ' ympdstà œ. ENE'. qœ xuge- foe r ai 'ç-sssbs

. l:elqsne og pq
fexso-s.'M .'.--' prù' pukta 'œ '*-' > separAtEo'provfdgrsa daâ o--'ixsBes ue prifessores @ 4*' ' ' ' ' . .. v . *. . . . ' v *' < ' * ' 
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alunos atë que esses encontros pessam :er feitos nas escolas. Em seguida. hf duas pro -.

péstas sobre comlssâ: em nTvel nacional; uma que.segere uma ampliaçâo da atuat comsssëo
e outra n:o fala na atual comlssâo mas de qualquer manelra fala numa comissâo paritlria '

' i tercimblo entre a's rejionais.provfsërfa para garantir os centatos e n

- Aparteante que n5o se ldentifiçou: :
Eq nJo estou falando contra a proposta dos alunos. Mas acbô que o professor Cfsar'

colocou w7 ponto muito Smportante. ou selaa como ê que essas comissses v'âo se encontrar
como ; que elas vâo trabalhar. isto nîo estï sendo dlscutido. de uma maneira mals pro *
funda. e Jfestf se encaminhando para a conclusào de que essa serla a melhor mane/Fa dei
trabalho. Acho que Mais dtscussëos serfam necessîrlas.lobre uma manelra de trab&lho qee

iter um& organizaçëe. uma mobllszaçîo. que t peqeena por enquanto e que 'pe nqitisse ma
E 1 ' dir a aprova'çâé do currtculo mfnimn. fs -pennitisse fazer uma press o em termas de mpe

toe querendo alertar a mesa para em ponto. a meu Mer. est: acontecendo. que @ um dlrecl
onaeento d: reuniio em relaçxo a upe das propostas,sem um questtonamento maler dela.

- Marla do t:roo Guedes:
Vou responder ana cplsa a voc@: meu ûnlce medo Y qee. se n6s temos elheiros do' Con

selho Federal de.fducaçio. e1e va1 ficar muite feliz em perceber que. depois de toda eâ
sa semana, afnda precisamos dlscutlr muito. como se a gente nâo estlvesse mobilizados.'
Eu tenho e impressao que n6s estamo: moblllzados (palmasj. .

#

- 8atqeinho (UF8G):
Estamo: com a preocupaçào aqul de concretizar esta proposta. Jâ foram colocados a-

qu1 vïrfos ponto: sobre o que as comfssâos vâo fazer. Entxo. depois vamos -rediglr lsso '
tudo. ponto por pontoy para mandir 1s:@ para cada escola. cada estado. cada regional. A
1ëm disto. exlstem vï/los prnfessores aqui nc plenfrio; estoe propondo tambfm qQe eles'
se reinam de acordo com aquela proposta que foi feita aqus. A comissso e &s pessois que
se dispuserem a trabalhar. mass os professeres que estxo Aqul de outros estados façam :'
ma reuniâo depoi: para discutir uma forma de começar ôrganizar essa: comls:ies regso-
nlls. atf d1a 16 de dezembrn. os alunos a partsr do momento que cbegarmos em cada esco-
la na semana que vem. ngs vam;s dicutlr e ver formas de melher o rganlzar.

- Aparteante q ue nâo se $ dentificou:
Befxa o'preblem. dos peofesse ees. para os professores resolverem, Acho que eits hâ

vendo necesssdadé agora de uma ruptura. realmentq. um corte. Existe umâ organlzaçze de
' . ' . .

vocis que : mals adiantada que a nossa. eqtâo f m4lhor que os alunos s: retfrem e os pr2
fessores contlnuem aqus para vermes como ; que podemos pesolver. Em pfvel ideal as tol-
:a: sXo muste bonitas. mas vx-ns ver c--- @ que a cossa pode fltar n. prïtlca. lsto n:o
pode ser felto e. .**a dsscussâo geral.

- cfsar âdes: . . .

Qlha. eu estou musto preocupaua por,ue n;s estam@s arrlscados a perder agora Mm: ' .
vsrtude que estava toKmia->- * dlsèontar. . apaeecer. .que era 'de que u. certo ----nto :
! *

'
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: 
.'' f idiam com os obletivos dos pro-eu tive a impresszo de que os cbletives dos alunos co nc

fessdres: isso me parece mefto lmportante. : a razâo pela qual ngs estamos aqei. Eu es-
t0u preocupado qùe porque f:$ sugerido fazer umâ discessào e aprefundar uma prepo&ta. e

talvez isso acabe levando a um'a cisxc e lsso va$ enfraquecer toda a pressâ: que nosque
devemos exerçer. Eu acredito que a soluçâe estl. exatamente. em quebrar aquela relaç:c'
de poder og de statusa qee fof vgrfas vezes denunclada em. vgrfas reunïges de alenos. em .
termes de iue o professer estar alsenadp do prncesso toda. Entio eu me preecupo em ver
que nös estamos quase nos clndindo. entîo lsso me preocupa mu1 to. Entâo vamos tentar en
contrar. vamas tentar resolver Ssso de uma manifra posltlva. eu nëo se$ de que manesra.
çntào a mlnha colocaçîo era apenas sob r* um pnnto prstlco. eu concebo que a ld:ia da:
regsnnais g a mass democrïtica pessTvel. ent:o nâo : essa a questio que ee poderia. dfs-
cutsr. eu estou preocupado com a formà de eerganfzaç:o dlste; lsto g. n6s deverfamas .
pensar num: ferma bea. rfpl'da. .-m fon:a adequada de consegufr o que n5s qeeremos. En -.
tâo qualquer que sela a soluçso. e1a deversa prever um trabalho conlunto-de professore:
e alunos. entio. uma posssbilldad.. p@.4% ser o que a :. do Carpm eitava af rabiscando .

%Ialvez tentar fazer os professeres trabalharem em form& de reglonal. da :e forma qee
os alunos. kt coloca-se um problema: cRda regional dos aluno: torresponde a tada regso-
na1 dos professores? Come : que o professor va1 trabalhar em cenlunto com o aluno? Tedo
i:s@. me parece. engloba problemas qu/ eu nâo se# como resolver.

Existfram vsrlai propostas. Primelra: os professor.s v:o se reenir. se organlzar '
de alguma fonna. Segenda proposta: manter essa reuniâo parltiri: do Jeito que e1a estf..
agregandé as ldgias dos alunos e os professores que vâo se Juntar a essa comlssio provl
s6rs. e aludar a preparar encontro do R1o d: Janelro. Me parece que esta < 4 soluç:o '
mal: vlïvel e Smedfata que a lente pode ter.

- Romeu de'8oraes:

A proposta que acabou de ser fqlka pode ser posta *m votaçâe. Qoerem discutlr pe$#
A comfssâo ya# ser agregada por outros profassores. Acbo que : lmportan te que perna-

' Z w. '' 'neç. algufm d:ssa atual comissaö pari iransmltlr o ,ue fo$ felto.

- Qanderley (Ass1s):
t sl uma quest:o de ordem. Realmente estamôs perdendo a representativldade que ga-

nhamos. Eu acbo que a fen.içâo dessa rn-fssâo provssërfa : saldc organlzativo que pode-
m:$ consegusr hole. <6s temes agoêa a posssbllsdade de eeenlr algun: prodessores. poss'

. exs:te um professor do Rïo. exlgtem professores de S:o Paelo e exlstem 'aqul profes:ores
de outro' s Estados

. tambiè Mamôs formar a comlss:o provlstrla.

- Gsa' r A*s : ' .
Qlha. eu acho que fo1 umR proposta conltrqtlva. Ao sesmo tempo e1a df Sdgla de re*

presentatlyfdade e e1a aprovelta o que exss te no ' ltoy se n;o n;s vagms ffcar sùnbaâ
d0..: que eu qberla : que essa cbmsés:q - eu estou aposande a su. proposta e estou a-
chandu' que essas tomlssges; com os alqnos e os profeysores. Eies dever:o ter evldente -



. *

Aen te. todb e lnterclmbfo pos:ryel : :em preccuparqms em fixar uma regra, coma : ppr e -.. ' u u .
xemplo. comissâo parstïrl.. Acho que se nos form:j entrar na questi.o da paritsrsa' ngs

- T:nara (UFMG): 
.

p que ess.s tomsssses v;o fazer: buscar. yaipr lnfcnqa' çëo de cada estado. pôr exem-
plo. minha escola fonla comissâo parltfrla - f muste fftil fazer isso 1ï -, entâo a ge:
te v.1 para a Sal. de aula. Mai estedar o problem.. Essa cémsssïo parbtfria va1 estudar
o prpblemas do currTçelo. na totalliade, ee:: deve ser elaborado @ cqrrfcelo.. .

- Aparte.nte que nXo se Sdentifstou:
Eu entendl. mas as regsonals devers: ir a: à1q de Janelro em dezemb re J5 com um eâ

quema desse currrculo ou apenas com os problemas levantados?

- Tâmara (UFM;):
lsso ë apps 16 de dezembro. nXô ë? Atf esta data vamos tentar articular tudo isso

.
quer dizer. tentar conversar o mfxlmo com os pro/essores. h rocerar ver se eles se #nte-
ressam. se os estudantes se fnteressam, discutfr o msxsmo, encontrar gente para particl
par dessas éomlssses. a nTvel d.s escafas. a n<vel reglonal. 0ia 16 de dezeéb ro vam:t :
estar com um levantamento de tadas as regises a respeite dos professores que vào parti-
clpar, professbres, estudintes e profssssonass que vâo pa/tlcipar dessa comissïo a nT -
?e1 nacionRl.

*

- Prof. Romeu; .

Bem. a mesa estï preocupada em saber se n6s temos 'condsçses de fnnnallzAr uma pro-
posta e subreti-l. R vôtaçëo, Estào dq acordo? EntEo fonlalize.

'
- vanderley:

A propo%t: que me parece que Y con:enso d;s discuss6e: aqui Y ; segusnte: que agn-
ra se reûnam os professôrej aqui presentes e dlscutam a composiçâc de uma coplssio naci
onal proys&öria, composta da atual comlssâo. dos professpres presentes

. e de uma pArted
de rspresentantes da COEP. Entâo representantes d. COEP se reunirfam agora c0m 

.os pr@ -
'' 
jtessores para tentar formar essa comissio naciona) provsssrsa

. Essa comisszo nacional
provlsgrl. terfa 2 funçses baslcamente: primeira funçào. a de erganizar as Fegionaïs. A
të o dl; 16 de dezembro essa comissio tem prazo pari organizar as copissies regsonais ..
Jf parltfrfas. A segunda fenç:o dessa comiss:o provisgrl. atf o d$a 16 de dezembre f .
:ervir cnmn aqeat'e de lnfonxçRo e catalizaçâo de movlmentcs que ocorrem

. Ents: serlam'
baslcamente estas duas funçyes. A prlmelra, entào. g erganlzar o encontro a 16 de dezeE
bro e a segunda : fs ear temo ceTculo de fnformaçâo das cossa! que ocorrem .t: 16 de de-
zelbro. . .

- Xsar Ades : . , . 
. .

: î 1 1 voc: snclef a atual to*Eu n o aposarla a tua propos :.. <;o velo a raz o pe a qea 
,

m1ss:o... Estou f.zépdo outra prpposta que f .-x tomsssëo natlonal
. :io fzz sentldo ve-

ow y ,

*'
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c: kar um peso especsal â em irupo Jï exlstehte; esse grlpo poderf âssessorar mas n:o .
Nelo r'azâo pela qqal hal. 5 professcres de Sâo Paulo versqs um de Uberl:ndf.. u. de

' tondrfnà... '

- vanderlvy: .
. Eu nâo tenho nyda tontra o adendum que o Cfsar apresentou.

' 
- cgsar Ades:

Eu acho que a comsssâ: teke um sentido at: agora enquanto n:o hévsa outra cofs. .
Acho que e1a teve um. qrande fenclonalfdade porque era cpmpest. por elementos dentro de
critgrie de proximidade geegriffca. m.s agora o pensamento : outro. ent'o nâo velo c---
concslsar as duas cossas.

- Haria do Caryo Guedes:
C de- prd'Tesso -Eu vclto ao fnfcio da colocaçâo festa pelo vanderley. que . reunf o

res sela para discutsr a fo nnaç:o da comlssëo provls6rl.. 1, adendo: que ess. reunsëo 1
sela Smedfytamente, agora. e nâo amanhi.

- Romeu de Moraes:
Entâo a mes. vai côlocar em Motaçso ess. proposta em blncosWi:m prelufzo das emene

das e das resgalvas que foram veitas pelo professor cpsar e pela profe-ser. qarsa do cas
mo. Entio os'que estëo de acorde com a proposta que permaneca: cem: est:o. 0s que s#@ '
contrïrsos que se levamtem (palmas). Entâe ' faremos agora a reunlâo do: prefestorel
Entâo. quass's:o es profeisores presentes? Por gentsleza, quesram levantar a mâo.

- Te rezfnha (Rfbeir:o Preto):
Foi colocada aqus a qoestëo de que n:o : sg a dlscussEo sobre a comfss:o. temos

tamb:m que nqs preocupar em Sustar o cerrTculo. Acho que va1 ser voltando paea as esco-
t.

'.:irlas que n5& v.mos conseguir isso. u; outro assunto ë a carta do ENEP p&ra ser envs'ada e
;'; ? . . . . .@
:--tâo :Ec ao nAb ao 'conselho Federal de Edecaçîo. consldere quê ; flportantTssimo que a

. .. *;. 4 1piis iy. : . . . . . .. . . . ' ' . . ' ' ' . 
' .

' t .A.vte lùrsà dos p.ktstspantek da xqniio anual .aprovem esta t.rta. .Btxx achanio 'qui .
'G1:ez

; e ' : . . . , . . , . ; . .s u N . . .2 j'. ', .1 ,.
.

4'f, 4'4*: ' ..-$s',7 Sooriant.ktt'iue' '' 'x=' ou sel. 1$:...1,4 sessu .'d., enc.rra-rdq .' *ntxo4i.tyxqàrt.:. . . . !3r't Y.jk':y 4' a . ..'' p'r.' ' ' .a' a r,a sej' k-j-o' .-4. kkc.' r'/a' x'k t% -'7 .e' .. ,so agor. ..t-' w' ' ; a 'k -' ?' '4* ' '>' ' . > sko'k-i ''t:;.'<''' i' ''. ..' g.î' *;; .
'irtèrlït .:Ntw.... - ; . .. : . .. . ':; . : .. . .: , . . . .'.'-:'. - .- ., .. .' t;'.Ev,kk '. -*J

,6-  eu ektôu consfder*ud.o q- nio silb Hpvvent.tsvo. -s eu ,ac/ qu4 . 4$ori*',..e s .x .. . . . ., : .L
''
. 
' pessoas deversa t- r conhecsiîeqto desh taèta (p.1-s) . :' -.k!,'., . '''y;..' 5 . . . . . ' . r . '
/.''k'' :oq escla-cer xlàor: Q ENEP apavou t- tarta pzr. s*r aprovadw pelo conllmil 't
;1i . ' . ,j' 4.s pessoas qee est#o aquf n. reunlfo wiualé Enquanto estudantes :çtzmes apof.ndq est.
... 
) . . . ' .
J' c.rt. e quereoes que todas .s pessoas assuma'm Junto eom os vstudantesv

. , , . 
'r :. . r i .:l '''j 
.( ... i; . . ;

;' rr . .. G rsa . do r.:nx Guedes : . .
' .. .. .' f . . 

' . .. .
'
.,:. ne$xa eu sg kèrguntar uma coisa para vetgs; vecês estxc pensando q ue no enc.rramen
.,:ito aqus'*g 1-. Assemblgfa de êncerrazentl todà polçtfca tn-a a da'sBpc? n:o %. Aquf ë
encerrament@ festsvo. para q'-œ tonsegulu fscar .tf @ fs*. E fonsegqfr n:o # pel*ratlvw

' . $1 .nâv. Exlstem pu$ tos: qqe pretlsay d.r ael. 'ségunda-felr. de m.nhl nl seu Es tado, nï@ p.-
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de flc.r aqel am.nh: a1g a oof te para asslstlr o encerramento.

- Terezlnha:
nevldo ao herïrso. Aela-nolte e qelnze. o: professore: e o: representantes da COEP'

alnda têm u-a reunfxo. Entëo vames passàr . carta para quex tsver lnteressado em 1er e
amnnh: no stmpgsso de am.nhë ped---s 1er a carta. pripor que sela aprovada e poO---s '

' 1.r novamente : tarde..certoê
#

4 krof. Rnmpu:
tupprlndo . decssâo znter4 or. professoreg devem se reunlr Jï. EntKo.os professores

pôdem lublr. e ajeoves*x*ns esta <msa a4q$ e. cfm:. p.ra eésa eeunl:o. Es tî encerrada a.
* reunlïo. '

421
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G A REM M  - 1

Sïbadop 28/10/78. de 08.00-12.00h:
. ' ;

Form.çïo de um Se tor Sel-amerlcano da Intetnaclnn,t J/rlety for z:p studu o;
Bew or a - zomva: '

. 
' ' ' '

Coordeiiadora : Qria f lotii de R. Fer-lra LF.F.C.L. 13efzWo JNYto - &*)

niscussëo da organizaçâo de um semlnfrso ne Brasll. tob os auspTcios da Intevnatîg1 . . . , . .

nc1 Socîety Joe t âg Study of Be AZSf ov skpel/ppvaz (ISSRD). Em reunlïo anterlor. durante
a SBPC. fe1 sugerbdo focalizar o desenMolvimento da crlança durante o: primeiros ano: '
de vida. dlscutlndc fonBa: para avaliar as coniiçses ecelsglcas e socials em que se dï'
esse desenvelvlmento, sobretudo do ponto de vssta de lnteraçso crlança-pessoas io ambi-

. . . ;. . . . . ' .ente
y forma: de :vallar dfversos aspectes do delenvelvlmentl da crl.nça e prcgrAmas de

intervekçâo que' yfsem favprecer esle desenvplvfmento. Fo1 enviad. um&.carta a todes os
departamentos de-pslcologta de nesenvolMsmento no arasll e heste eàcantre dever-se-': '

jdf&tutir e ormalszar um: propèsta concreta : ISSBD. Snelulndd temfrlo. nemes de p rofeâ
G/res brasllelros e eltxngelros a c:nvldar. loval e data de reallzaçao do semsnïrio.' . . @

' 

. .
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G$â REXNM - 2

*--$ng@. 29/10/78 - de 20.00 Rs 22.00:*

SESS;O DE ENCERRAMENTO

- Partfcfpantes:

9i retorfa da Sncsedade de Psfcologla de Rsbelrëo Preto
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- Luiz :. .de olïveira (ccordenador):
Yaœs d&r lnlkso a sessâo 'de encerraœnto; lnlcialœnte pqnsaxs em f azer o -rel.to

' 

. j . .* um levantamente qtle a Socledade planelou sobre pesqulsas em ps colegla . A professâ
ra Elza va1 dar algemas lnformaçses sobre ' lstn. , 

. .

- Elza:
0 obletsvo da mesa redonda de hnje como tTnhamos prd'gramadc. seria participar a Mâ

cês um levantameito que n;s tfnhamos proposto a fazer sobre pesquisa: em andamento no
Brasil. Par. iss; f0i feito um questionlrie. enviado para 70 cursos ds psbcnlogia exis-
tente: no Brasil, e infelizmente p:r umz Jerie de problema's o retorno desses questionl-
rios foi muito pequenev correspondeu a em; porcentàgem menor qee 10:. Dessa fo rma trabâ
lhamo: na$ resposta: que no: chegaram fizemos ema dlscussâo com base n0s dadoi disponf-. #

veis. Isso pe rmitbria uma comunicaçpo c:m uma sgrie de visFes. po'rqùe deixa de ser re -
present:tsvo de uma condiçëo que estejR ocorrendo a nTvel nacional. Dessa forma o deba-
te pensado n:o serf realizado hole. una colsa que aconteceu durante o Congresso sela '
n&s sessëes de comunicaçâo, sela nas sessses em que os cenvidados tiveram oportunibade'
de contar 5 audiêncla d:s trabalhos que ests: reallzinde. Esses trabalhos permitiram '
tanto R audiincia como a g5s e conhecimento de uma sfrie de pesquisas em andamento. râ
fletsndo preocupaç6es atuais. dentro da temïtlca desse congresso, que f: Pslcologia Ho-
Je no Brasil.

Eu acredito que a respeito dissc n;n se deva entrar em maiores detalbes, entân paâ
:areb a palavra ao presidante.

- Lusz: .
Algm dessa lnformaçâo de que n5o vamos entrar em detalhes. sobre : levantamento de

pesquisas em andamento pelas razöes que a Elza acabou de dizer. n6s pretendlamos nessas
sess:o de encerramento. antes do ''chopinho'' fazer alguns cementfrios. fazer um balançt'
de como foi o congresso. (Talvez para que todos tenham conhecimento de como as côisas '
v2a prosseguir no prgximo anô. serla conveniente convsdar o professor Ricardo Gôrayeb .
presiuente e3elto. para tomar essento à mesa).

Nas conssderaçëes sobre o congresso. nëo vamos entrar em mustos detalhes sobre ca-
da um dos aspectcs. mas salsentar alguns pontos importantes. uv deles f cuccfculo ifni-
Fo. A primeira cgfsa que n;s querfamos dfzer. e que pode ter ficad: pouco clara para al
gumas pessoas. g a relaçâo entre a Socbedade e n Departamento de Assuntos Universitsri-
os. o DAe. N6s querTamos expressar aqus claramente que as razëes do convite feltô ae
DAU por parte da dlretorsa da sociedades eomo sendo slmples:ente ema forma de pressâo '
para que eles cAegassem a publicar um currfculo que. pe3a Anîlise què fizemcs. deve ser
repudsado tanto quanto o anterior-lsso. at: o lnfclo d: congresio nCo estava pûbllco-E:
tio a prfmel ra lnfonnaçîe que ngs querTamos dar g que @ fate de o pessoal dc DAU ter vin
do ao Congresso nîo signlffca que a dl retnria endossou. ou 2eu qualquer tipo de apoio '
ao conteGdo do currTculo prepasto. HEo f preprsarente o :AU# ceào disse o samuel, ma& ;
o turrsculo da comissëo de a:sesKorla de DAU.

un outro pnnto sobre o currTtulo mfnlmo f que a Secledade achou necessirso (prèva-
yelrente o Rlcardo .contsnuar: no emsmQ tspo de orlehtaçîo) d:r um gralde aposo Cqûelas'
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. . . y )os que es Eka sendo .pes:eas que e&tâo dlrlgsndo todo o trabalho de repGdso .@: cgrr cu
propostos. de csma para bafxo. sem nenhum& consulta a docentes e alunos do Brasbl intel
ro. No sentldo de dar esse apoio. n;& lnclqfpos 4 assemblfla geral de ontem dentro do
programa do Censresso; $sse para n6s fo$ em tlpo de atsvld&de nL: yssta nos cengressos:

' anterfore:.
Nesse sentldo o Congresso reflete os problemas; a Snclesïo desses t6psco no progr:

ma reflete' os p roblemas èxlstentes. Terezinba Lells. tem uma carta de repûdso ao: d01:%
' rc 1cs mçniwos, da Nalr e do ùAp que deve ser envsada ao Ksnist:rio da EduceakC: ecurr p .
cultura, e qve deveria ter ssdo votada cntem mas dado c adsantaip d. hor. nxc fo1 lfda
Se eu entends bem o que a Terezinha me dfsse. e1a Ma1 ser llda aqera. e discutida. Eâ
sa carta fo$ tfrada no segundo ENEP. #:u ler. e depol: . gente vê se a p ro va oe se
n'âo aprova. e se vecës n:o cencn'rdamem. pode-se modlficar ou teleltar. Seria Smportante
ccnservï-la e as entidades aqui presentes que consesderam lmpertante que lsso sela 1e-
vado ao REC. asssnem, por favor a carta.Voq.ler:

Earta ao Departamento de Assuntos Unfversstïrfes e ae Censelho FederRl de Educaçsl
ao Conselho Federal de Psicologia:

N6s eltudantes. professo res e profbssionafs reunidos em assemblfia nacional para .
discussâo do curr<culo mTnimo de Pslcologia realïzada durante a #111 Reuniëo Anual .de

. Pslcologia em Ribefrâe Preto, tiramos a possçëc de tctal repûdio dos cerrTcolos propostos
pelo Conselho Federal de Educaçâo e nep.rtamento de Assuntos Universitârfes.

Achamos que qoalquer mudaça que se venha & fazer. deve ser fruto da elaboraçâo e
particfpaç:o de professores, estudantes e profissionass dessa frea. H5 multo qee estAmos
me rgsnallz&dos e desrespestosamente exclefdns da estruturaç:o de nosso enslno. flcandod
esta a cargo .de entsdades. organizaç6es e autorldades celos interesses constrastam pro-
fundamen te com os daqueles que procuram fàzer da Psicologla Qm. verdades ra csêncfa. Lu*
tamas por uma pslcologsa voltada pira uma realidade brasllelra. cula mR$@r1. d. popula-
ç;o nâe ë atendlda por nosvos servsços.

Assim temdo como preocupaçëo e obletlvos construl r uma Pslcotogia que estela voltz
da para os Snteresses de bem estar d. wzsorl. da populaçlo. censtruimoi uma comf:sie pà
ritârl: naclonal compost: de estudantes e professores de tode o Brasil. A: dfscussies *
prepostas de currfeulo msnsmô dever:o ser encamlnhadas a tod.: as elcolas de Fslcologsw
para um amplo debate entre estudantes e profe:sores para s---nte a partlr daT $er el.hî
r.do o currfculo de psstologla.

A carta @ essa; eu querla saber se alguf. tem *1:u*. o:ls: a acre:eentar. ou dlsco:
d. da eartal.

- Poderla reler a carta?
- (a tarta f relfda). .

- Aparteante q-u. n:o se Sdentsfscoq: .
, #

yoo: 1eu a: la ca rt.. wass--ulgsa w.csonalw. EM n:o s*$ se a vente poderl. falar .
és--xlgsa de ont..- f@$-u.. assembl:sa pvcsonal. : u..' dGvfda que eu tenKo.4.. a a

.D Q-
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- tuiz :. de ollvelra: . ' . - -
âcho que a gente nëo tem crstfrlos. aqqf. d* determfnar se e1a tem lmportïncsâ na-

csonal ou n#o. mesma :: e1a for votada. ' ' . ' '
:0 program. estï *.ssesbl:f. gerâl de alunes. e docentes de'cersos de pslcoloqsz'nc

Br.ssl*; eu acho que * gnete podersa m.nter esse neme * *vttar dsscussöe: nesse sentldw
embera no p rograma orfgfnal n;e salu ass--rl#la geral. Eu vou reler um pedaço aâ carté. .
As dlscqssies e propostas de currTcqlo-.wcurrfcqlo de psscologfa. . . . .

- Aparteâbte qee nëo $e 1 dentlflcou: ,
Me p.rece que você dssse qu. a ta refa de armar um nove.currTculo g 4e professcres'

* alunos e gerï que a c- .pldae n:o tep nada a ver com' lsso? Esiou dlzendo em teràbs :
: i 6. tnclulr compnfd.de. Eu sugerlrs: tRkb;m lôgo no começo tirar'de red.ç o; eu suger r .

uma pôsfçxo qu. : de gufa. dizer s---nte n6s som:s contr. Ssso. : outra colsl.

- tuiz M. de ollvefr4: '
Eu sugfro o seguinte: com a Sdfla ger.l da carta todo mundo concorda. Problemas p:

quenos de redaçâo. se' forwm' s ffcar dlscutindo aqul. gastaremas tempo : t@& que três ou
quatro pe:soa: podem resolver mals facllmente. Entëop 11:t0 qee os o rganszadore: d4 a:-
ses:lfia sâo na rvalidade as pessoas lpdsca das na asseebleTa da SBP: em S:o Paulo. para
a comsssâo que est: conrdenanio todos os trabalhos de movfmento contra os dols turrçcu-

, . . . #
1oi (qùe estzo vlndo do conseiho ou 4@ n>n) e vfsto qve esta comissâo : que deve encaml
nbar ess. c&rta. ent:o apresentaaKs a carta ao znmpu que : um el---nto d; comfssâo pa-

i daçâo flnal e èncâmlnhar. concordam? ' 'ra izz r a rê

- Terezinha:
A tarta estf boa nëo tom que mudar nada. nëo tem sentido a gente aphovar uma cart:

na Assemblfia e depofs designar alg.--s pessoa: para mœdificar o texto dela..

- tufz :. de clsye#ra:
Besculpe. nâe : um& assemblgia. esta reunsâo : ssmplesrente um& sessio finxl em

que a dsretorla es t: fazendo conssderaçges sobre o congresse de um cmdo geral. A eart:
. 

*

nîo fo1 dlscutsda ontem por vsrlo: xotsvo:. e na realsdade se lnclue na assemblfla dez- '
ontem. Aqus ngs podemes tomar detssBes quanto R ferma geral da carta e a comsssio de ''
currTculo g que v.$ decldsr os detalhes. '.

- Te rezlnha:
Sg tem um probiem.' em relaçëo a essa carta ser m.ndada atrav/s da cekissso. ontem!
gb1f$a sob re o curr<culo negazns a umz sgrse 4e detssses e conststuTpms uma co -na asse

. 
. . '

msssKo cpmpos ta por professores'. da sua walorsa. Ent:o talvez crsasse algum prqblem.'
m. mand.r * carta pela comlssëo que n:o estf representada totalgente aqul. T.lvez .pud:â
$e :er m:ndada :* tervo: de reunlïo 4e ence/ramento. *1gœ>& form& que colocz&se em' te r-
*  * '-unsïo * Mbefr:o P- to. ' ' ' ' '



- Lusz :. de olivel ra:
Serfa melhor ent:: ovMfr pelo menos um' das elemento: da comlssâo. 0: elementa: da

comfslëo podem opinar se Moc:s endaçam a carra ou nëo? Minha oplnl:: : que nâo vale a
pena' votarmos sim ou nio : carta. pols n:o g um probl-ma de votaçâo. Ess. Fess:o n:o e
estï conptstubda para votaçâo.

* Ricardo Gorayeb:
' 

Sg uma parte. âcho que você estï fazendo um bocadsnho de formali d.de demals. sobre
um aspecto. Essa carta n:c f:J apresentada anlnqufm a nâo $er aos estedantes. Votê per-
mitiu que e1a fosse llda agora. eu acho que deverl: dar um poeeo mai: de permlssio para
que e1a fosse aprovada. para quem nîo tom:u conheclmento ante: dessâ carta acho qee c1n

i b Eu nunca vs esta carta; como' ë que v:e mindar .-œco minutos de lntervalo.estar a em.
carta vm meu noye que se eu nunca v1. acho que pederla fazer um lnte rvalo * depèss no:

dam:s a carta'. ilnd. digo mals: .cho que nâ4 tem nada de retsflcar nà ca<:prova,os e man
ta. do meu ponto de vfsta g mandar do Jelto que estf e pronto. s6 com essas p,quençiss-
m4s .1 te raçses.

J
- Te rezinha:

S6 tanho alguma coisa a acrescentar. agorl como ---u ro da cemfssâo; uma d;$ coisa:
9ue a gente mais dlfcetiu ontem, #o1 exa tament: ter forma: de pressâo e dlrigi-las * a
essa comfssfo que ests reallz4ndo o currTculo. C obvio que essa fonpa de pressëo ; qm
carâter de. representativida 4e; quanto malor a representatlvidade melhor. a gente tambfm
nâo espera que esta cart. eliqsne tod: o processc do nAe. Agora podem:s nesse momento.
contreir gma assemblfia dsscutlr a carta. aproMamos ou nâo. e depel: começamo: a fazer'
@ encerramento.

- Lulz M. de ollveira:
Essa carta.: de uma assemblfia anterlor e aqul foi llda para apreclaçâo. Apenas me

pirece qee nëo ë o momento de discutlr conteGdo. : uma questâo slmpies da cemissio antâ' 
. : .rlor a nâo ser-qve temos duas alternatsvas de verdidepzou o ENfp'assume sozinho ou ass:

me Jvnto com a comfssëo de currfculo. A Sociedpde de Pslcologla de Ribelrlo Preto nio :
tey nad. a ver com a carta. '9e' fato n3s crsamos um espàço. no qual fo1 dlscutldo. Incl:
ssve a pressâo esvazia multo se a Socsedade assume sozsnha. certo? Eu estou colocando '

. j # j :ar :porque a outra alternatsva possTvel qee apareceu : a dlre oria asssnar encam n
Q. '

carta. .6s dsscordamas disso. Jfque nae g : assemblëia constltufda para dlscutsr essa '
cart.. ..gs terfamos que convocar .-m assembl:la. para Ssto se.fez a ass--xlgla ue ontex

- Terezinha :

Acho que a gente estï fazene cavalo de batalha per d-  cplsa que est: pmis que dâ
. ucldsda por todo mtmdo que participoe dtl tongresso. E alem- do congressp lsso fo# dlscut.j

do em vïrfas outras ocass6es. concnrdanda-se tom .,mA relelçtb do cu rrfculo que estf seâ
uo sm'pos to 4e .lguma forma para a sente. entîo eu acho' que n:o *.a esse 'probl.-x ue .
eonMùgar ou n:o assegblfla. f .-m declsîo que Jf fol tom.da em *azxs as sessBes anterlâ

. 
'. .

resp''acho que .n:o precssa se r dl:cqtldo 1*:0 aqus e agora.. '
1 . . *' *
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- âparteante que n:o se Sdentlficou:
S6 tenho uma questâo: me parece que nfngufm da Sociedade e nlngeim do plenfrfc. el .

tï absolutamente contra a carta,,o problema que se coleca, que a diretorsa est: colccaa
d:. m. parece. seria em termo: de cenvocaçâo de assemblfla. voc: convocou uma asseïùlffw
m.: 1::@ va1 :er coloca;a nos anass, ett. 2

;
- Lulz :. de ollvelra: 

.

Vamos'dlstfnguir dua: colsa:: ema ccisa ë conteûdo da carta. algufm'mais quer se '
manffestar sobre o conteûdo d. carta. algugm dlscorda. &lgvfm qqer acrescentar algema '
cofsâ; v.mos dlstlngulr lsso de formas de envls-la; quanto ao conteGdo alguFm quer fa-
zer âlguna manifestaçxo? > cRrta ests aprovada.

' 

j 9A fonna mafs prstlca de envlar : atravgs das.pessoas que realmente coor enaram a
mblfia de ontem. s6 lsso que eu suseri o envio formal da c:rta atrav/s das pessoas'asse

responsfvefs pela organszaçëo da assemblfsa. Algugm tem propostas dlfe rentes? A carta '
serl enviada pelos o rganizadores da Assemblfla. un outro ponto que ngs querïamos salf-'
entar f que n6s tentamos constiteir um congresso com ùm tema central. qee f o. problemat.
de fonsaçîo. nâo pretendepes agora fazer conssderaçses sobre o que de bom, de nove. de
interessante #of colocado sobre o problema de fôrmaç:.o. mas'somenie queremes voltar a sâ
lientar que todos os slmp6sios, todas as comunlcaçses centrallzaram-se sobre o problema
da fo nnaçse. Quanto a algemàs inovaçBes que n5s tentamos. algumas foram boas. algumas '
devem ser modificadas pela pr6xima df retorla. Uma delas foi a tentatfva de alteraiâo ê
dos papfss na coordenaçio de alguns simpsssos. colocando os alunos comn responszveis pâ '
lo conteGdo de alguns slmpsslos como : de graduaçâo e de p6s-graduaçào. Consideramos 'o
reseltadn bastante satssfatgrlc. tantô pelo comparecimento em nimero bastaqte elevado '
de alunos. quanto peia forma e pelas conclus6es tlradas desses slmp3slos. N:0 seï se al '
gufm da dlretorsa quer fazer algumas cnnslderaçöes.

outra lnovaçlo fo1 a Snclusâo de debatedo res nas sessses de comunscaçöej. Embora a
fo'nsa em ss possa ser Aelhorada

p foi 6em recebida a sdgsa geral de colecar alguma pes-
soa eom a respons:bilidade especrflca de fazer o comentîrlo sobre os trabalhcs apresen-
tados hum esforço para que as comunlcâçses lfvres delxem de ser aquele tlpo de comunicâ
çXo que a gente tem ouvldp em vârlos congressos:local para taplausos n: final por parte

J 'dos amlgos; e os amigos saem e vao para outra sessso. Algumas sessëes que eu tlve opcr-
tunldade de asslstir .provocaram debate: înteressantes . & mulorsa deles insclAdos pelos'
ponto: levantados debatedores. Entïo a idfla dos debatedares parece ter sldo uma exper;
:ncla posstfva.

cos: tarlos Fontes:
: io rïpido. Querfamos nos desculpar um pouco pelo Smprovilo de algun:S; um coment r

debatedores. Snclussve como fof : meu caso
. Realpente nâe tivemos umttempo. nâo fo1 tJo

grande quant: sersa necessfrio par. pregramar esse congresso. E mufto: d0s debatedore:'
tsveram que ser .vssados com bem pouc: tempo para se prepirar (al:uns dele: incluisve '.
nio deverfa :er dete nilnante para se anular esse tlpo- de celsa 

n: futuro, *R: deve-sé â
prokestar a experlêncsa que. de um: terta manesra fo1 b:a. Nâo se$ se kocF: se 'lepbram!
d: eongresso .4: .no pa::ada. olde a qeete batsâ p&l;* e AodaM: de sala par: bater ialma

. 
,. L' 
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tro e nunca se fazf. nada alfm disso. Esse ano.bpelo menos hquve partfcfpaçiokeupara eu
acbo qee com um pouco mals de orqanfzaçRo. com mass antecedêncla na organlzaçio des d.-
b tedore's isso talvez conststv#sse uma bo. fnn:açîo dsdltlea e mesm: profssslenal par.2 s
quem :prelenta trabalhos. Eu qtle àpresentel trabalhos : realmente gostel œ lto d. %usso

i $ 'em que presente .
! '

- tufz d. de oliveïra:
Eu s6 querla fazer .-* pequena ressalva: a comparaçân acho 4ue n7e deve $er felt.:

ccm b congresse do ane passage, ou com os outros cengressns d. Socsedade daqul. p.$ .cho
g '.que : geral 

. G sœ  n. % pc ou em outros congresses em que eu partlcle l . a dfsctlss e
nem sempre ë agradlvel . ou p-  sempre pr/duz os frtltos que a 4ente esperavagmes talvez
tae gm nâo tenha produzfdo os frute: que a gente esperava . Irk'!s o que eu estou co- rltaft-
do ë s&ente o fato * a Sntervençb dcs debatedores ser uma exerfincsâ qo pcde ser :
lllnrad.. œ tras pesse:s poœm 'usar a fdff & de outra manei ra . aperfelçeae e aledzr a 'me

forma de aprofundar a ëiscuss:o de pesquisa. de comunlcaçBes lsvres.

- Tarso JB. M. rzotts:
Eu nâ: quero falar de O-eâtedores. mas colocar uma sltuaçâo que ocerreu quando a '

sente estava planeland@ * r*unlio .nual. A nossa proposta f parar para refletlr sobre .'
psicologïa e sob mfn.a responsabïlidade flcou a cnerdenaçëo de uma mesa redonda com vme
grupo de filisofos da ciinci.. que deverlam vir conversar cenosco e debater. Por cfr -
cunstincsas virias qke impexsram . presença dessas tr:s pessoas n5s acab.eos nâo tendo'
vm momento. que para ngs era *xtr---mente importante que er. ter essis pessoa: especfa-
lizada: em filosofïa #a cs#pcla. com posturas diferentes dlscutlndo programas de pslci-
logsa. N;s acreditamos que dev: s.r a tinfca de ema reuniEo de proffsssonâfs * cleptss-
tas, ter esses momentls :: reflexâo. e a sugestro.que se tem : que nâo se perc. maf: eâ
se tip: de slmpgsso . reunsic seral. Fica a prepôsta para o presldente feturo.

- Isafas hessoti:
Alnda snbre os debatedores. talvez fosso bom lembrar ao pessoal qQe . funçîo de dâ

batedor nFo 1 : de egxmfnadcr. .5n i um suleitp que estï para *$ pAra podar. n;o : um .
suleltc que estf af para prncur.r defeïtos nc trabilho. A funç:o desses debateuares : *
comentar e orientar desenvolvimentos ulterlores do trâbalho apr/sentado. 0 f.to de haver
debatedo res nXo deve desencoralar nsnjulm. Esse pessoal nëo ests *$ para padar. lsso ë'
b espTrsto deésa idgs. de colocàr uebatedores como a.dlreterla decsdiu.

- Rfc.rdn Geroyeb;
olha. .cho que vïrl.s d.s cossas que foram feitas pel: atual dlretorsa deverio ser

' 
yrepetsdas na futura :est:o; vfrsas cabeças pensam melhor que poeca: zabeças. â futura

dir:tori. estf .pedindo sugestzes. estf pedlndo que tada um de voci: se lm.gine um org.-
nizador da nessa reuniIo aneal 4: psicelogs.. e cnleque no p.pel su.s.segestses R reqel
to do tema. dur.çlo. data. tipo de partskspaçio especlal . 4resenç. ou .usincs. de deba-
tedores. fazeq ssmp6sso ou fazer t:nferintfa, ou fazer eurso. Todas .s sugestses que ?:

o . . '

eis quesram dar quanto : organszaçxo ue cengressp toloquem por escrsto no papel e vocês
' 

.3&



#

4

pldp- me entreéar dep@fx.

- Luls :. de ollvelra.
ôu entregar ou envlar pelo corrffo parl a casxa p0sia1'1006 da Socied4de que # m&- '

$, rgpldo. Talvez nfngugy iuelra sehiar agera e escrever enquanto n5s v4mas daqus a e.!'
pouqulnbc beber um *choplnho* 1f em clm.. k Gltlma colsa a cnmentar f a seguqpte: . ' '
- ess pensamos em uma atlvidade alferente t.mblm durante a reunlio anual . 4v: #o$ uma .
hora de conversaçâo sobre : p/èblema de fo4,4çîe dc pesqussador. foimaçlo de npcleos de

. '. . w , ,

pesqls. e lnteraçlo entre esses ngcleos, problemas lfgndos ;s pesqulsas de um mndo ge -
. . ' . 

' - 
. ' 

'' ' - 
. ' '

tr&1 e especfalmente X publscaç o d.s pesqulias. A ldila se desdcbrou em oqtra: duas rèx
nfpes no d#a de ontem. no horirfo do alpmço e no do Jantars ia realfdide n5s nle dfscu-
tfmos tanto p problema de fonvaçso do pesquisador. nem de formaclo de nàcieos e fnterà-

. * ''' $. . ' 
.

çâo entre nicleos, lsto n:: fo$ t:o aprofundado quan'te o problema d. peblscat%ô. Sg su:
:$u uma fdi'fa de bo'io Claudso de BragTlla quanto ao poblema de fonnaçâo do future pes-

. . . x :qusadar. de que provavelmente a manelra -6t edbcsente e de 'iue todos nes isspomos para
. . 

. . . .

téesn&r os pesqufsadôres g Sncentfvar ok docentei atuals que t3m proletos ie pesqussa a
. ' . . .' 1 ' . . ' ' 'inclulr alunos nos sevs p/életos

. éomi Qma yanesFa' de preparï-lùs pa'ra essa atlvsdadeoâ
i â ïe se enveredöu para esia dsreçîo de coma forma' r o pesquisador, mas m4ls n.d scuss o n
dlreçâo de tehtar ajudar a solucsonar os'prodlemas de publlcaçâo po Brqsll. qùe todos '
6 E t3o fo$ formadp um srupo. qee nZo tem coma' flnalldade excluslva fa-'n s enfrent&mos. n

. . . . ' ' ' 'k . . . .
zer qma nova revista; nîp # exat,mente Ssto. mas fo1 forkidl vm 4rup6 pir. fazer conta-
tos c:m as revlstas exsstentess fazer vm levantamênto dd conteGd: da: revlstas exlsten-
tes e da polftfca de publlcaçXo deàias revlstas. Snclelnde . *Eitedns Cognlttvpsw. 'ee-
ilsta*pslcol6glaw,*Arqusvôs brasllel ros de pslcolcgl:*. a*.Revsst. de psfcclogla* da 5:
csedade de psscologs. de s5o paulo. KBodsflcaçso de comport&pente.. . wRadlce.. a *A1 -

. ' ' . .' ker? de Brasflla e *pslcologla Atual*. Est.: revls tas serlam examlnadas por esse grupo'
de pesseas para tintàr ntoâ pr6gsma rqunlio verlf lcar qual : o centeGdo. qual # a fe-.

s .eu quass s5o as nomas de publlcaçio de cada u- e o Joao El.udlê f lceu encarr.gad: de
fazer contato com e conselho Federal de Pslcologla. que pàrece teF dlsposlçso de lnscl-

. . . .. . .. .. .r um& nova revlst. e verif Seaè, o snterèsie do t% s'ele Federal -  atender oe aceltar !
@: oàletsvos desse grupo. Ao ùesmo tempp ess, grùpo deve fazer cnntate com * FINEPyCIP*
que serfa quem ev:ntualmenie p'bdersa fsnàncsar revfltas àèvas. se acaso. .pgs.qs prgkl
mas dsscùssges desse grupod ?or decsdsde ê.zer pma nov. eevfsta. mas ainda nxo d ess. o

. . .#

' 

' ' . . 1 u. v . .

rob! ema. tentar xa reuol:o com edltores 4as revs'stas atukts , lra #lscutl r atgum&s ' . tp .

tùfsas que foram çolocadas no grupo. e algens prôblem.s llgaéas R hqbllèaçlo. Eksste à'
lbslldade de queb'esse encontro sela fedto atravls de .-m reunsxo iù peksozl de pd:-poss

-gr:duaçio,.atrav:s da .*tAPES* ( um p/ofessor ka$ èi':ter ii contàtos paèa teùtar èjsa ê
revnsio io geuh: de kessbàs que'sisu'da pèq:lxo'de ontem'. oass.eaftoréà dâs rb' vsstki k-

z. . . . . . . . . . ' ; . ' ' . ..

1 . . . . .teals) . Aiss Ssto somente àpgs $sio. v:ésfstir . vsabslléade ie s, 'azer ou ,ëo .-m na.

va r*vsst.. necsdsu-s. temunlcar aos turios uekésscpiogsa quv' #ol forczuo'esse qrupv '
eom @ diieresse di colaborar. de'ènalls.r ou de prestar aleda quanto ao pr*bl---'de pu-
bllt.çîo 4e u. p:4@ ger.l. . 

u. '

A iugf.. 4 xsmpies---te estuuar --- is Teétskal exittentèip'ekaùluaè as posssbsll!s
. v 

. . . . . . . . ' .

d.s oe d. èedée aljl--' s coss*s @ s* os e*tùués le*arem etonilqiso. 4* que-serla' necessf-
**111k111711'41 ' 1 '' l)* '.. . 

.
. . . 

. 
.: j 8. .:. . ..k . . .

..1'r . . ' 
v . .- 
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r1a u:â neva reyfsta, eptîo pyssarfam;s a ested.r fss: em oqtra oportunlda d:p talvez na
SBPC.

- Marilena Ristom carlf;
Parece-me que o obletfvo da eeunbso. @ prsdtlpal. #o1 um poeco ejquecsdo. acho que

'

; .' . 'fo1 vm pouco deslôcAdo paFa o Gltsme pAiso dâ pésq' ulsl, que #
. 4 pqilltaçip. Publlcar o

que? EntEo adh: que :s tolsas deverl a. :*r p*1:.d..:44 :ee ç:nlqnto; dlscqtsr s5 publl-
e.ç:o n:o va1 levar a rèseltad:s *u$ to'pôsftfv/: '. nef4-se v.r as 'coldfçses de pesqussa

.. @ . 1 Js - . . .:'; *'.rAk r!r * L1w 4: . 'z .. ' . : 'jllM ' + t ' ' . '. l t . ' ; 'q'xwn
.faz nesqulsa. que. #>- pesqulsa plrl publs..i::st:çt#qp@l:.o

,u t@ùt*iu t.hl---nte pen-Y.. . . : ' ,.. u.jjy j.$ k. jt -v-.s).()j ''-y (y !y(. Cg.)r. -; 4j., . . ) . t,h !sar. ni fonx de publlcaç:o. : :/ );.:.4,.7,. . t,- .r :.t ,:.' .. . ;. .. . ...Vék, , :.: . ,! .: . . : q. .! @ . . . . . . ssk g. ,. 
. 
.

. 7r, , ., zy . pu=. $ : u r t:'F-?H . .. ::.t/1. ::.74 ''<'' .-'.11 If-'llll 12 . : ' ' '. ''L'. : ' ' 1.k,': ' . ! L' êttk .'ir . '- Lulz #. de 91$ve , .. .
.' 2 ? . . '. ' ' . ,. . . . , . g

' 

: . , c . . .. :

' 

u . .Realmente 80m: eu sallentes.houve pbeios e---zt:es/ik. çlé:..forv*r. o p4squssau:r :4. 

.. . . z w ? ! . 'lnqentlvar nekas pekqùlsas. lsso realvmntè que eea o puq
.tè prfn:lp.l/wp .#sgnto torqau-' ' . ' : A ( .. : , ! .' .':.'r , . ' .ë:.iL .'. . . ' t t,. t .: ' . . ' . 'z ,' '

-se publscaçb devlde aliuils destodtent:lxntos di: '' 'peiiis'/iuè' è#tau. .x gruN. Ko :
: . . 7 1. ' '. 7 ' ' .houve nenhuma suqestëo m.ss cnncreta, n:o fof +e-a4a l*p#..-A' decls:l. 

.ne. elcamllqad. '
nenhum. sugest:o para resolver esses preblew.s 4ee pr*vavelmente.sao #*$s bfslcés do 4u*
e péublem. depublfcaçëo em s$. Alguëm m.ls quer fazer uso d. palavrâ?

t 1 s F ntes: '- cosg ar o p
. 

' 

Gostarla de . complementar .4 pouco . .resposta d: kusz ; quest:o lev.ntada pela .
L detorr*r des:a reuniXo sedelerl. dlstutsr os' hribllmas d. j:squlsa. A ênfâena. qQe no
se :e$ dad. e. que . escoamento dà pouca pesqissa que :, :.,tà. sivrs. um estrangulamenw

p

' 

' . . . . . ' .

to em algw, lugar. tèefo 4ue essa dfstorçxo oclrkeu p. hdra. nxo s,$ se be. d$s torçxo..
m.s.ocorreq n4 hora.

- Marslena Rlstum: ,
0 ' $ : ue pelas poslç6es' que estâo colotadas .f na comlssëo .sîe pes:eas #meu rece o q

qbe Aalmente faz- pesqufsa e evem ter eolsa para publlcar
. Eu lclo que 'a qepte devla

xpensar em t:rx s Irals amplos . e ver co* $sso est. pcorre e no Brasll n.s faculdade: :
de Psscologla 4 ue a gente tem por .T. e n#o penkar nàssas pessoas.que tea m.$& tondsçKo
de produzsr um m:sor wûmero. d. tr.balhos. '

- Josë carlos Fontes: '
Eù apeso voc: plenapente. eu acho que Snkelllevnte a CO

.14: na hor. oco *reu Me m.-
nefra oposta ao 4u4 é gente tsnh: pepsado. n6s eit:vamo: preocupados : lncentlvar . foz
*açK4 uo aluno. e nëo arr.'mp r lqcil par. pesqufsa4:r al:en t.r p kurrfculo: fnfels x nte

k ' ê b luta r.zoao mas èu acho Sncluslv,. cossâ fsçou nelses ienp:s. ev cho que voc tem a so .
. . 

, . . '4/* a gente pqdsa nesse fns tante pensar em algd-m cofsas n#o musto dlstante. z respefto
4esse assunto .3,:m te.po ategs veso .mo propostk * &oesedade 4* prom:ver um. reunlio '

. e. feverefro ou p:r aTs.sobre o trefsamento .:' p4sqùfs. * i tc. com 'pesso.s aa reqlâo. .. * . .. . - - v . * ' . . ' =R z

per:œe obvlamelte :6s lïo vamn' s pvde/ pedfr para o pesso.l 4: ce.rl v$r lqus de eovo .
*:: $* quf&erem vfr sers :ilhpr.' ich: que a geute ppuvrla mRrc.r lig'-m c@$$* para retE

. *. K. ,si* Assunto a nTvel daqueles que est:o peecfsa-e- m.ls 40 que u. p-A.ço de papel 
.

c ij. i. 
.& F '



ev acho qve vocn tem absoluta raz#o.

- Elza Ma relene Stella: .

Com r:laçï: : colocaçâo da Lena. ee gosiarla de lembrar apenas . coloqaçio lnlclaâ
' 

i $te qeb régente fefta tom relaç:o : me:. redonda que havla sfdo programa a par. est. no ,
à 11 lembrando apanas. hoeve tentatsv. 4eo que estï acontecendo de pesqulsa oJe nc Bras .

se Sdentsfscar o qie est: acontecendo. Em relaç:o a: cerm começou aqqel. distqssâo, a %
. . 

' 
.' 

preicupaçâe lnlel.l era dsscutlr preblem.s de lnteraç:o entre grupos de pessoas .4be ek-
telam condezindo pesquisa em algem leg:r no Brâsil. a partlr d0: hrôblèm.s levantad;s :
de Sntaraçso entre grupos oe de pessoas què possslelmente estirlax fazen/o pekiussappaâ

. ' . ' ' ' . '' V' '' .

-se para*quass sKe ôs meianldm:s de dlvulgaçso'das pesqelsas que posslvelmente exss-sou
. ' '' ' . '

tam. Eù concordo com você de qqe pe nh&neçi a queqtio do que.acont,ce de pesquls. ne e
1 t mbëm perm&nèc' e a questëo de eomo dlvulgar' o qur .contvce.Brassl hole. ràs p.ra m m a

#

- Aparte.nte que nâo se ldentiflcou:
1>& colsa que sentlmos nlsso eu e alquns dolegas estedantes. que a Sotsedade ten

tou fazer luvantamento pesqulsns e hëo deu cèrto. . 
'

1s. coisa que 'acharsa lmportante g encontrar fùnnas de ver se tem sldc f#sto p peâ
qulsa'em outràs freas. Acham:s que flcou multe tentrade, e que fo$ apresentado fo1 mas:

. ' ' . 
' 

% '.. 'Irèa de'peiquisa bïslc.. e pelo Menos vslos isso com'os coleg.ss.n':e que tlvesje ba-em i 
. t ,vsdo essa lntençKe. ma: que teih. outro tlpe de pesquisa qu: sldo felta algum:

. s ïreas.
deve hiker fonqas Talvez de dsvulglr lsto. Quqndo $e. dsscute a nùestio de formaç%o do

. 
' . . . . * . ' ' 

#pesqessador fscamos musto nessa frea bfslca. eu acàe qee tem multa pesquls. sindo felta
por alguqs prefeslq res em algem.s escolas ie Brasll. yultas .vezes . gente nëo tem eonhâ
ctmento. pesqulsa. por exemplo em outras freas. frea soesal. frea escolar. p:lo Aénos e
conheço algumas pessoa: que fazem esse tspo de trabalho. * acho que serl. fnte ressantet
ver q-o forma de prbturar usvulg&r $sso ,,$s vezes, nëo ; um trabalbo de p.squisa multo
el4berado mas eu acho 4ue #msio asslm ë um. contrlbulçie que acho que sersa lnte ressan-
te dé kè dfscqtlr, e. dfvulhar liso. Ach: qQe lsto aluda esse debate .T.

- tusz M.' de cllyesra: . . .

S6 que re sallentar que o levanta:ento que n6s tentamas fazer nao fazla nenhum. d$1
tlnçKo entre bïssca e âplscada. nt: qberTamôs fazer u: levàntaAmùta de que tlpo de pes-
juls. est: sendo feltâ por a'T. n:e lmportav: que teorlas. que orsèntaç:o. se bïslca ou

- Adslion' (B.1@ Borfzente):
B. detalhe lmpnryante que ele: esqeecer&m de f.lar # qu* ee como represéntante

d;: .lunps. os cplegas pedsram qub eu fôsse l reuhilo. * eu lembres que par. fazer .,**'
revlsta com vsrsas tendlnclas. ccm vlrlas politleas 4. peblstaçïo d* artsgo: ou ie pro-
Jetos de pesqelsa deverla ter um conselhi edltors.l que tlvessè pesiqas ie dsverslj teâ
dênclâs. Entîo Mma cols. que :6s desxam:s beM t1*r@. ls pesqulsadlres que e:tleer:x 1:â
. en-fss:4. Snform.ram que es te grupo fprv,ua pa

.r.. estqdar o .ssunto < p'ovssfrso. *
forw./ esse cqns*lho edltorsal. dèssa nova reyssta.

.33+
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- G desrcs:
. . . ' . 

j' .Eq 'qverla fazer ulgum.s conslderaçses spbr# o
-congreiio em i$. Bï poeco tèmpo .j. . ; . . . . . . . . . .' ; . . ). . . . .. . ' :. . .gentè dsseetli tom algun: c:legd.: qe.e a P:lt:1og1.. qùè ngé -=' -' psfeglogos. tn-l pro -. . . a . e

' 

! : . . '' 5 t . '. .. .. . r . . . . . . ';. . . . . r c , try t . .a . . ,y ;.,( .k y . ; z :

' 

2 . ,fssslonais. wgs teotfaeos musto .sém >çîq':o-,-- péssué'! sè: iqntrsbulr p:ra A svcsedaue '. . .. .. . .' '.yp a..... i#J' ' x . E ' 4 , u )' ?. ç': . .. . .. . . . L 4 . &:. . . . . s'q ..; :z ! . al . .... r.4.. . . . . .. 1r: .. = a . ;v'J. . . iqxâ ;:. . .. . . ?: .resèl-r o: pe l---s dà pstvplxf.và, ,n4 .- :#1.:...Bà. .aurpfgo p- y.fd. pela secsedàdq pâ. - . . . ' ' .qj . . j j ; .. ><'-< 2!. $ ; :.. .= $: . :..1 ; L., .. ( ': . . z ., ' L ' ' .$ 1 #' 1: * .. ' ;'' ' . ' ' k' : ' n I (' ( !r ' ' . 3 ' ' '. . . ., . ' . . -. . ' : : - . !; u:y ' 4 ; . . . ê : . .. . ) : l ! . . . : . . . . .. .reee qtl Mese suprtr; ou co. m ç' ar,.: , .q# trabilho de xdf séus. K:4 muf tp sfrlo el. te> : da fu,' ' ' k' ' '. . . . . t . ' . . ç li vjz : 1 (rr k : ) .' i . .C u; ( . . ' ' ; k. '. '' ' $%: ; q #à . . : ! . # S.t ' '. ' u .'. = . . *. r; ( - p ' ' : 'k $ 1 do mscg3ogo fp sots.da4v'.r' Eql 9>. artstulae nh - senàs 'asslm xsto fe1 lzvconç:o oc &' 
. . . . ' . . ' ' ' ' 

. .e 4 z .. c-.e itptiz J jk / jl n . ! .. ' 272: !. . . . '.' ' : : ' x : ' T' '' x;' .-. . '.#. > 4 . ? se : . tl . . . : = . .t>nte p;r ter gma opertunldade Juhtè ea- e -: alunôs. gente que eytë e---çand@ a se fonq.r' ' ' : , : . . . ' ;' , ; . . : y. . ' jjqzzjj qe. Zp rti.) J '#. :....; qvl' N ' y ' . '.. 2 ' . ' . . ' . . :. j . .. n g;.; ,!yj/ tt . 2 : . . . . :. .agera, e com os.bpro#fssf:nass. d*rieal:èntevtèmir um. posfçlo trrtfca -- relaçpo .os .. .r . j . .w . .. ç .. ' . .. t 't ' . : l . ' ' . . 7 . ' 'problem.s ua pslcoleqsa i us pkiblèyii di soeledade brasslelra. .castàrsa realment. eom.. ê . ' . . . . . 4 . xv.zj # j:.v j.jt .w,; *' #; rx . . u.y j: .. ' . ... ye . .. .. .r .' ..x a :

' 

. . .. z . x ' Q + 5mqlt. ssncerldéda ag/*déce/ R socledyde @;' 4sy sopejjq as. q' ue.trabalharam par. . org.nlzaç:o' . . . . ' ' -' ' .:'t .. < à '' . . : . ' $ ; ' : q t )' . $ 4. . . . zk ') ;k :. ' t ... .de$ Se encod to . Xi'l t@ @6rl ga* : 1*çê; .' g#htej '.2).y'..'4SJ '. 
. : . . 

.
.. v :ya... .r uyyj . . fy,. , : jz .i( 3:17.:. . '! .'f k ;t. . ..:.2,., .. . t :. k lr:k IJ..r/),. ,.Jp.. (/. .j;,jl,;.)- ). :; . . . .y.. ,: . . . . ,. . . 2 .2 ' '.. ' . I â .( . yj;& zvm.ad x ; :. : . .- Aparte.nt. que nxo s.e ,.n,$,$..::,.

.-$.-?.a..---zo,: -s.:..ic r,t.. . .. , - . . . .. - sI.;:..;jj..x,.t;)y -z..?.L..'i -..( . .. . . ,., , , .
, . 

. , . . . ,; y. z .Acredfto que o rgaelzar, garantsr . :::11:41d.d* em or*anfzaçëes. de rvynlses preo-
. , . vr ï .;i;p '.. ! . . . . . . . x : .cepadas com a polltsca csent<fstaporgènlza<aè è prodqç:o de csëncsa g cpndsç:o fùndamea

:.1 para ngs chegarmos a detalhar aqillo que' 
,f41 --* rsonlrfaœeate colocado lest. eeunlïq

lnfonnal. : Sntençïo desta .eeunl:o fnfokx.l: er.yex., +---nterlevantar esse probla--.. 
, . . : . . )) . . . : ' . ' .) . $ . J . ' .. . ' J,:J.: v q, , : : : !.u )zï , . . . , . :. .. i' ''y' ; ' .y

' 

. . ,. .. . f .) j ; . . .' . ô l 5. t. .' ) . ' '. , : ii. . . : . ...L '. t v :y. . . i 7. J ' u. : . . 4/1 . . . .. . . . . . . . . . ; . i .-- tu1 z 8. * 01 1 Me l ra : ' t%2.' :
't'' 't.'!J,' '..' .) . '' ' ( . ' .L.' .. . @. ' .. . . . . ., . . 

. . ;t.. . .- . . ' . b:ïb,i: s. . : . ,- lr'4gù-(:. !- 3, . :ï- :':! iLj:. ... .. ? .. . . .. . - . :Alguf.li - fs tper fazer us@ da palavm? ' ' ''',/k'.r î .' ' ''!: .. '. . .:.'. . . j: 1c. '. ;t .y.;. 't ,r; : :'. . ' .1.) t? i.' jrjqs' 1. qqf .i). .. ... . . ' ., 
'
.

. . . . 
. . - . 2.. . : : jr -. . : . j,qjyy. ,.,x# ,, , ,?. ,j,.; )j. . ;, k ..- . . . ..... . . . '

. 2 . .. . 7 (7 . ' . , j .. a . . ; ;L. r 2 . y':

' 

.. .
J ' ''' ' ' '.- . 1 O  : 

. : .) ;-.E
u q uero perguntar x'qqe horas ser: o *choppw?

- lsafay:
Atençïol Em clnco congresgos anterleres. *enos @ Gltlmo em que eu erl da dlretorlw

eu se<: re lnsisys. em pegar o mlirofcne por Gltlm: par. eloglar o ir.bylho da 4$re torfap
qee,q#e f s6 organlzaçIn de sf<yosso. nem nada. m.s # tarregar colsas' prf

.eï * prï 1:.:
telefonar ; mpndar cartap etc... Else pessoal *trqbalhou prf burre*. 4ntîq'eu quers. :.. .. ' ' ' ' . . 

.q ue heùvetse 'um: silyl de p.l..s par: Ales. .

û- t $z M. d. elsvesra:
Estg encerrad. a sess:o.
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APfNDICE 2 - QBESTIONARIO PARA 0 SIMPOSIO 2:
FORMACXO E: PSICOLOGIA: 0 PONTO DE VISTA BOS ALUNOS DE GRMDUACXO

#

A sociedade de Psicologla de Ribeirâo. Preto estf solicitando a sqa colaboraçso ao
responder este questsonïrio. no sentido de fornecer os dados bâsscos para a discussio '
durante e simpssie programado para a *111 Reuniëo Anual.

ô qvestionfrlo Snclue questses sobre os obletfvcs : aspectos gerâis do curso de :r:
duaçïo em Psscologla: e tem unicamente . fbnalidade de levantar os dades para enriouecer
. dfscussâo durante o sswp6sso.

Solicitamas que votê se identifique apanas para ppde d.:s entrar em contat: novwpe:
te. caso sela necessfrle algwn dauo complementar. lnfo rmamns. entretanto. q;e es dados:

Y' . .

d;s questfonsries ser:o tratado: de uma maneira geral, englobando todo: os cursos de Ps1
cologï.. :em re4erfncfa :os nomes da: pesseas que est:e prestandn esvta Mallos. colaborl
ç:o par. com esta socledade.

- DADOS PESSOAIS:

:0*: : '
AL VKO 9E: * '

.CQrS0p 1B0s Serle Ou $**e$ re em 9Qe e: : *: r'Cu :
= E 91 I4ST11XI(O >-- . - . - - - -

ENDERECO PESSOAL 0U 9â lNSTlT:lç;0:

r:; ou :venl : numero c:mp emen @

e $ area * e @ne

2.1 - QUESTIOAXRIO: SOBRE 0S OBJETIVOS D0 C URSO
1.1- 0 curso na sua escola tem obletlvo: defsnsdo%?

a) K;o
b) Ssm. Quass?

1.2- Se exi:tem objetivos deffnidaN. na :ua opsnllo. eles sio:
a) tot:lmente atingi do:
b) parciilmente atlngid:s
c) nâo :âo atingsdo:

1.3- Se respondeu k ou â na anterior. você padersa relacionar o que Julga responsgvel
por este fracasso?

1-4- Se os obletsvos s:o atlngsdos, iescreva o planelamento geral de su: escol: par.
colocE-los em prftlca. ou assinale as alternatsvas aKaixo que mals se aproximem'
deste planelamente. . '
a) existe uma estruteraç:o dos programas das vïrias dlstlplsna: em cada ano.
b) os professores. em conlunto. estabelecem a sequêncla uos conteûdes e . relaçio
entre as vïrias w. tgèias (dfscsplsnas) .

t) o aluno i erf:ntado na mscolba das dfstlplsnas que @a$ tursar.
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ApzNnlcE - 1

9PADRO GERAL nos PARTICI/ANTES PA
VIII REUNIAO ANUAL BE PSICOLOGIA DE RIBEIFAO PRETO

. pxqyjcjpAyyEs
XOME DA CIDADEOROEX 

. PROFISSIONAL ESTUDANTE .

TRABALHO 0U ESTUBO ' TOTAL
% C. FEH. M SC. FEX.

1 Assis v SP 3 - .. 10
2 Araraqeara - SP - 4 - ' -
3 Bauru - SP 1 - 1 24 .
4 . Belem - PA ) - - . 35 

Belô Horl zonte -* <  2 1 33 ' 63 . 
'

6 Botuç4tu -. SP 1 1 - -.
7 Bras-i 1 $ . - !)F 1 2 . u 1
8 G mpinas - SP - 1 1 4
9 Fortaleza - CE 1 -. 11 23
10 (ranca - SP - 2 .. -
1 1- Gni ana - G0 - 1 ' - 8
12 lgarapkva - SP . - - - 413 

I tatiba - SP - .. 4 -
14 Japoticabal '- SP ' .. 1 - ' -16 

doao Pessc. - PB 2 2 ; 22
1 6 Je -1 z de Fora - %  -- .. 1 ' 9
1 7 Londrina - PR 2 1 5 31
18 . LorenA - SP - - . 1 6 '
19 Macqi? - AL . - - 13 21
20 qar'f 1 ! : - SP - - ! ' 24

. 21 e gi das cruzes .- SP .1 .. 2 
. 4

. 22 Natal - RN ' ' 1 2 -. 3
23 Ni tergi - RJ - . . - 1 ' 2
24 Pi racicaba - SP 2 - 4 26
25 Reci fe - PE . . 1 .. ' .. .-
26 Ribe i ri'o Prltô - SP 14 32 12 94
27 Ri o de Janel ro - RJ 1 2 6 . 928 

Salvador - BA - 2 - 4. '

29 Slnto Andrë - SP - '1 2 8 '
30 Sao Berdardo - SP - - - 3
31 S Caetane do Se1 .. SP - - ' ' 4 ' -z
32 Sao carles - SP - 4 3 .. 3

' 33 Sarktqs - SP . 1 1 - 6 
.34 So J . Rio Preto .. 5P - 1 '- 1

35 Sao Paylo - SP 13 22 14 88
36 n ubate . - SP - - - . 

' 
. 137 

tlberata k. MG 2 ' ' - 6 25' 38 .' ' œ erlandia - <  1 1 .' 1 ' 1:

. I:IAIS ss 85 .129 547 816
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d) outrns. Explfque qqéfs.

1.i- Você acha que este planelamento geral 'deMe exlstle?
1.6- Na su. oplnf:: o: obletlvo: deflald:s para o curso sîc adequadas?' 

a) s#m b) n:o '
1.7- Se respondeu k na anterlor. qu.l: deverlam ser p: obletsvo:?
1.8- E* qee você 4cha que dave çer baseada u:a prop@sta de obletlvos'E

XPIIq/e. '

1.9- qa :u* eplniïo. quem deverla est.belecer
. este: obletlv@s'

2.2 - QUESTIONAIOI ASPECTOS GERAIS
2.1- qeals as habfll taçie: que ::o oferecld:s na sua ekcola'B

achareledo; tscelclatura; Psscslogo (Forgaçî@ Aroflsslnnal)
2.2- Como e quando esta opçse f felt.. na prftlca?
2.3- 0 que #. pensa sobre & ofertâ des tas três habslftatses: N: sea respevta. lpclua'

sua*oplniâo sobre a necessld;de ou nKo Gestas trls habslstaçBes. sobre o Aercadod
e trabalho em cad. uma delas e outros aspecto: fmpcrt.ntes.

2.4- A formuç:o profissiona'l '(5Q ano) e. trçd âreas dsstlnt:s (clçnsca. escolar e Sn-'
dustrsa3. como prevê o turrTculo pinime

. Parecer 403 do CEF).na sua opinsëe.. â-
tsnge as exlgFnèfas d. fcniaçso da pslcglo'go para desempenha

r-se na realfdade .-t
ual? Voc; tem alguma oetra sugestâo?

2.6- 0 que #. lch: d: liplantaçXo de !>a RESI9tNCIA ou ESIAGIO PROFIS
SIONAL POS-GRiDZABQ

. cowm exsgpntsa parâ expedlr a'cartesra proffsssonal? Na $ua respogta. leve'
em conta. por um ladn. se a: 500 horas de estïgio prpffssfonal sXo 

ou n:o suficâentes par. 
preparar o pslc6logo e. por oetro lado. @ fato de que existe . p rolf-

feraçâp nFo planelada de cursos de Psleologfa no pafs
. e que muftos dele: estio'

funcienando precarlamente
.

2.6- Em substltoiçëo R proposta acfma. voc: tem algema outra :ugestXe eflm de garan -
t1r um bam nTvel de trisnamento antes de fnitiar as atlvfdades proflssicn&bs?

2.7.- R. seaoplnfâo. qeal . SmportRnfca da trelnamento recebfdo em matfrlas' bîslcas:
pRr. a su. fo> çxo proflsslon.l (fnclua ativldade: em l&borat6rsos

, tresno em
pesqul:.. trelno recebl do em m&tfrfas complementa res

. keme Ff:lolegia. Socfolo-
gla. Blologla. Es tatTstl ca e outras).
:) o trelnamento ; superffefal e nâo aleda a melhorar a fgnRaçRo p refls:lonal

.b) ezborâ supe.rffcsal. o trelnamênto bfsfco ensln! Eabllfdades que s:o trdnsfe-
rfdas p4ra a peïtsca profsssfenal.

c) .: Aabflldades aprendfdas n:o t:m nenh'- rellçlo e n:o contrsb..-- par: a
fon:Rç:o profsssfonal.

'd) es te tresnamento dçverfa s4r m.ls fptenso. pepturando fazer *a$@r relacsona-
.mento 4e1* en- a Atfvfd.de profssslonal. .

ée) ae- t'ente 4utms aspecas - n xMo es Ys ftens .ntersor-
.
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2.8- 0 currfcel: na sea .escolapna sua oplnlxqv f adequado?
SI.. x:o. porquê?

2.9- Você Suprsmlrla conluntos de concesto: (dl&tlplsnas. matirla: ou curso&) do cur-
rfculo oq acrescentaH . outrns? gaqls? ' '

2.10- Be um m:do ge/al. come f o relaclnnamento professir-alune em :u: escola:
' a) prende-se semente : transmlssâo 4: conteûde do progra-*.
b) posNlblllta .tertur. suflclente par. lev&r em ccqta o' pfnl6es de$ alenns sebre
o andamento da distspllna. . '

t) se es tende para dlscuskîo de outros assuntos nâQ referentes xo programa?
2.11*. Qual*f . fons& de paetlclpaçxo dos estudantes nas decssses referentes ao curso?

2.12- Caso nXo tenhamos levantado aspectos que você conssdera relevantes comente-os a-
g/rl.

gados gerals #: lnstituiçlo que m4ntim cqrs: Jâ gradeaçâo ;: psfi:legba
lA- N08E OFICIAL B# INSTITUICAO:

B- UNIDADE RESPONSAVEL PELO CURSO 9E PSICOLOGIA E SUA LOCALIZACAO Nâ ESTRUTURA nâ UNl -
VERSIDADE (CENTRO. INSTITBTO. DEPARTAMENTO. outros):

6- ENOERECO: . .
rua Bu :V*I!1 nt- m  * 2f1*

Csmp eœ n . c a e *$ a @ '
:- â INSTITgICXO OFERECE:

- curs o de graduaç:o em Psfcologla:
a) Bacharelado b) Lfcenciatura c) Fo nvRçïo de Pslc3iogos '
- Curso d: Pis- Gradvaçâo em Pslcolrgla:

' :3m eu na@
- Curso de especi.llzaçâo oe aperfelçep-lnto:

' 
s1m au nao

- oetros: qeals? '

E* 0 curso de grRduaçâo : ofereclde n2 perTodo da:
MANHX para ' alunos (nû/ero de vagas)

. :'m ou nao .

TARDE para alunos (ngme' ro de vagas)

ROITE par. alqnos (nopero de vagas)
% X 911 R39 ' ' '

FERTODQ INTEGRAL: ' para alunos (n1èe ro de vagas)
: m ou na@ '

F- 0 CUR5O r: .
- Anuél com regfme de: sfs+-œ- de erfdlto:
- Semestral ou s*r1 ado

G - NOXERO :tBI0 DE ALUN;S FORMADOS P0R ::0:
- Batharelado:';a':'.* -
= Lfcenclatera em Pslcélogla: '
l Flrmaçxo ue pslcglogo (s4 ano): .
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8- OS DOCENTES RQ DEPARTAMENT: S;B FORMAnQS E::
- NGme rc de decentes fon.Rde: 4. Pslcoloqsa:
Bacha re1
Lscencsado
Pslcglogo

- NGme ro de docentes formadas em ïreas aflnsl
Edvc&çKo ' 

-

Pedaqoqfa
Fflesefsa
Blologla
Xedseln.

.og

Kt-s
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APIADICE -3- kOESTIONXRIO PARA 0 SIKPOSIO 3
F0R8A(:0 EM PSIE0t0GIA: 0 PONTO PE VISTA BOS ALMNOS BE POS-GRABUACAO

A sociedade de Psscologla de Rlbefrëo Preto est: sollcfdando a 'sua col.bor.çlo ao'
responder es te questlonfrfo. no sentfdo de fornecer es dados bâsicos para a dlscvss:o :
durante o s#mp5sln programado para : Nl11 Reuniio Anual.

; bre os nbjetlves e aspectos gerals do& cersbs 4e.0 questinnfrlo Snclue quest es s:
pis-gr.duaçio.ccm o lnlco obletlvo de enriqeecer & dsscussïo durante

, @ s.smpgsfo.
Solscltamos z voeê 4ue se Sdentsfsqee apenas para poderm:s entrar em cnntato noMa-

mente. caso <eJa necessfrlo algum dad: compl---ntar.
Informames entretanto. que @: dados de questlqèïrlo serâe tratade: de mllelra qe 'e

ral, englobando todos os cursos de pis-graduaç:o. sem eeferêncsa .os nome: das pesseas'
q'ue est:o prestandi-esta valsosa colaboraçâo para com es ta socledade.

BADOS PESSOAIS:
:0:E:
ENDERECO PESSOAL 00 BA INSTITUICXO:

rqa @e avenl a nume ro ' Comp emen @

c a es a area e v pn*
- QUESTIONARIO:
1- Cu rso de graduaçâo que frequentee:
*) Bachare3ado em Pslcolossa
b) Llcenciatura em Psscologla
t) Psicglogo (F@rm&ç5o Proflsssonal)
d) outros. 9u.1?

2- Fez o curso de graduaçëo em
nst elçao

cl a e es a o

a a e 3nlclo &n0 a a e conc esao ano

3- outros cvrsos que freqdentou (especlallzaçâo. aperfejçoamento, extençîo)
Ncme do Cer:e pata InststolçioJ

4- Experfgncs. profsssspnpl apgs a conclusâ: da graduaçx:
neracxo . Local

Io e tgnnfno (lnstsiulçio)Tfpo de Atsvfd.de fnrc

5- Est: fazèndo o curso de PFs-Graduaçxo em - .-

R* srea de toncehtraç:o ' ' .
Na lnstltqlçïo ' '

6- Est: cur4ande a pfs-:raduaçRo com fsns de obtençso do grau de:
a) M--tre ' b) nautor '

.C:zt<*-
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7- Em que an@ lnlciou a Pgs-Graduaçâo? . u

8- E bo) s i sta? a ) s fm .b) nb
9- case sela bolslsta especsfique: Tspo de bolsa .

nata de SnTclo da bolsa
j -Institu âo que fornece a bclsa '

10- Est: ex'ercende no '----nto .lgtlllk'l oetra atlvldade alfo d. Ws-graduaçb?
lj g .a) sim ) n o

11- caso estela exercendo alguma outra atlvfdade profisslonal . es- clf Sque:
Fbnçïo:
Local :
Npumero de horas por semana: ' .

12- pesde q ue entrou no cursn de pgs-graduaçâo atg b yresente. qual a porcentagem de '
crfditos em disciplinas que J: cursou na p6s-graduaçîo?

13- Em kqe faie da tese voci se encontra? .
a) Pesqeisa bibliogrlfic. para a escolh: do problomA & ser estudadc
b) Redaçâo de proleto
c) Preparaçâo do equlpamento para a coleta de dados
d) Coleta de dados
e) ânïllse e tratamento dos dados.
f) Redaçso da tese .
g) Tese Jï deposltada. aguardando defesa

14- Que mntlyo: o leyaram a fazer um curso de pss-graduaçîo?

15- Que motivos o levaram a lscolher este curso, e esta ire. de: concentraçâo?

16- Como ;. e qual $u& oplni:o s'obre o sis tema de seleçâo ne curso?

17- Analisando o q ue Jf aprendeu at@ agnra. atinge as suas expectativas da eerso de p6â
: -graduaçâc? Se nâo atfnge. especlfique o que voc; esperav.. e ainda nâo foi cônse M.
4o.

1 8- 0 curso na sua Snstl tufçso tem obletlvns definldos?
a) nâo b) s#m Quafs?

19- Se existem obletivos definldos. eles siô. pa sua oplnfëo:
' 

a) totalmente atingidcs
b) parcialmente atsnsldos
c) nâo sâo atlngsdos

20* Se respondeu 6 ou ç na questëo aclma. Mocê poderla relacfonar o que Jelg* responsï -
ve1 pcr este fracasso?

21- Se os obletfvos-sco atingldos. descrev. quals s:o as condlçBes planeladas na sea el
cola. que pe rmitem que o; obletlvos $eJ*: atlngldos? ' :
22- Ka sua opin.l:o. gs obletsvos deflqldos.para @ eurso s:o adequadas?

a) :$m b) n:o

G +
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23- Se respnndeu s1m na ques tâo anterior, Justifique pprque?

24- Se respondeu nëo na questâo 22. indique qeais voc: acha que deveriam :er os cbletl
k:s . '.
7 ' . .

25- Em qee você acha que deve ser baseada uma proposta de obletivo: para um curso-de p6â
-graduaç:o em psicologia? Expllque. '

26- Na sua opinlâo. quem deverla'es tabelecer estes nbjetsvos?
. ê *

27- Voc: acha adeqe#da a fo rmiçîo clentTflca recebida no curso de pgs-graduaçào? Justl-
fique.

28- Você acha adequada a formaçïo para o ensine receblda no curso de pis-sraduaçâo? Juâ
tiffque. '

29- Voc: acha que os curscs de p6s-graduaçëc devem formarr
. a) professores
b) pesquisadores
d) profissionais

30- Em relaçëo a voc@. cèmo f a atuaçâe de seQ orien'tador? Indiqee os aspectos que voc:
julga satisfat6rlos e aqueles que ycha fnsatisfa't6rlos 'e. neste caso. como acha que
deveria ser?

31- Qual a infra-estrutura existente pata o treinamento em pesqulsa (descrever. labora-
t6rios. facilidades de bibllotecas. dsscipllnas especTflcas e outras cendiçses espE. '
ciais)?

32- Quais. na sua opinsïo. sâp as vantagens e .desvantagens de prcleto de pesqubsa para'
a dsssertaçào de mestrade ou tese de doutorade ser na mesma frea de pesquisa do orl'
entador?

33r Você acha que deve exsstir uma lsmstaçào na duraçëo total de curso? Porquï?

34- Com; voc; chegou 2 escolha do prnblema-de-pesqùisa:
a) leitura de llvros e 'perlgdlcos
b) Sndlcaçào do orientador
c) discussâo com o orientador
d) discussio com.os colegas
i ) experi:ncsa em pesquisa'anteriorpna érea
f) seminïriomvçyngressos e ssmpgslo .

35- De&creva as difbculdades que vocl encentr. ou encontrou no seu cprso de p6s-gradua e
çào, relativas a equipamento. meterla) de leltura e cutras. 

'

36- Apresente sugestöes vfsveis. que visem sanar as dfficuld:des apoptadas aclma.

37- Em que etapa do curso ocnrre o malor ngmero de desligamentos
a) lojo no'inTcio
b) apgs completar alguns cr@ditos
c) apfs completar todos os crfditos
d) duranye a redaçïo da tese

!: , '
38- âlgl-m ,vez Mocê Jï pensou em abandnnar a p6s-graduaçso?b'porque?

.:1 !$(h. ,
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39- Ac-zoncleir a pgs-gradeaç:o. yocê pretende se dedftar a que 'atfvldade? '

40- n:s :tividades abafxo. especsflqœé as dua: --- a: quals você *41* ocupa ou ocupou '
seu tempo n. pgs-graduaç:o:

a) aulas
b) atfvsdades em laboratfrlo e/ou trabalbo de ra-po
c) semlnfrios
d) dsscussëes
e) lelturas
f) estïgfos
g) outras (especfflcar) .'

41- taso n5o tenha-as abord.de alvqm aspecto relevante. acrescente-o agora eom @s c--- '
: .t rlo: que Jqlgar adeqeldos. .

*
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Dades' gerais #â lnstitqfçâo que mantfm cersos !â p6s-graduaç:o
A- NOHE PA INSTITUICXO - ' .
B- ENDEREIO .

re. @Q avenl a nemero c@mp emen 0

c ê e . est. @ area te e one
E- CURSOS OFERECIDOS PELA INSTITUICAO N0 NIVEL DE PCS-GR/DUACXO E: PSICOLOGIA:

1ve mes ra-
srea de concentra ào dn e/ou doutoramento nata de infcio

1- 6s- radua ïo em: ' '
2- 6s- radua âo em:
3- pgs- radua âo em:
4- pis- radu. âo em: ' ;

D- 0 curso foi reconhecido pelo Cnnselho Federal de Educaçëo? S1m Nïo , .
E- Completar a tabela abasxo:
-
reas de concentraçâo

Nfvel:
mestr. ou dout.
IIENS l

nlmero de va as
demanda mgdia nos '
ultïmos dois anns
1 

.nimero atual de '
alunos ihscritos
nëmero de alunos
desli adns
nlme ro j
de mestrado

teses. kdoutorado

cApEs I
a Plcn t

V b d0X3RdZ %*n mero ) ' 
Isocsalatual' CNPq lde a jnscia ào ; l

bolsas b) aperfeiçoâ
srst;

cl outras
FAPESP

a inici: io -l
b a erfefc.
OUTRAS INSTIT.

nfme ro DEDIC-EXCL:
tetal u
de dc- .
centes
gs ' 'N ero de o/ientadores '
Baior e menor numero de ' .
alunos or orieltadnr ' . '

'

asa ) '



APZNDICE 4: LEVANTAMENTO DAS RESPOSTAS A0 QUESTIOrARIO 90 SJMPOSIO 4:
FORYACXO E8 PSICOLOGIA: 0 PONTO DE VIjT; DOS PROFISSIONAIS

0s qeestsonfrios recebldos. num tot&l de 46. forak :nilllada: por uma comlssâo fa
dlcida pelR dsretorla d. Socledade de P%lcologla de Ribesrëo Preto.

pele fato de ter havfdo mui tas questëes defxadas em brance pelos depôentes. nem .
sempre os totai: atingem 46. Por outro 1:d0: em alguma: questöes o depoente colocoe reA

' '' 

Nstas lengas . c-  Wrias conslderaçBes . que . classif lcaes >lo seu conteûe . levâram'1 
. 

. . . .a resel tados superi ores a 46. .

Estas variaçses nos totals s3o as c:nsequênclas de um questionfrio melti amplo ta1
cemo este. somente com qvestpes abertas. A socfèdade; entre tanto. n:o contava com recu:
'

$e$ flnancelros e tempô sùflciente pra elaborar um questfonfrso rnm questses ebletivas'
' ' 

. u. .ou esar cetros melos para reduzir esta varfabslldade nas repo%tls. Q: dRd:: porfm sKo û
tels parà as dlscessëes derante o Sfypgsfo.

A* QUESTDES 6ERA1S SOBRE A FORRACXO DURANTE A GRABOACAO
1- Descrevû coma fo1 o estlgio' (500 horas do currfculo mTnim:) ou como f o rginizado a-
tualmente. complete a tabela abasxo:

Xrea de total de PORCENTAGEM BE HORAS DE EST/GIO P0R AREAS BE ATIVIDADE
i idade horas de . esk:ylcs estsgios est:qios estîssos outrasat v

' fici:nal estfgio r*'112*- re'11ZA- COm $u- COm S0- fo nl's?rO 
des den- dos fora pervfsào pervis:o de

por Jrea tre d. da p -ro- ds reta %xndireta supe rvisio '
pi-xprsa pria es- dc pro- do pro-

' ' 

escoli - cola feksor fessor
Clsnica - '
Indûstrla
Seleçâo e
orienta âtl q '
EScelar . '
P i tYcnit;; ': c:
0 tra: ' .e .

Neta do: Editores:

A: respostas a esta qeestâo nio foram computad:s porque as pessoas colocaram some:
te um : n&: dfversas colunas, nâo exlstsnda portando d.dos.quantitatsvos.

2- Caracterize as exlgências que s:o feitas por sua escola 'po c.so da supervls:o fndsre
ta (supervfs:o sem a presença 4: profqssor na frea ou dlsclpllna) @q oqtr.s form.s V
de 'epervl:ëo. 'A

Resqnsta&:
13: K;o havfa esse tlpo de estïgio.
6: Apenas apresentaçxo de relatgrlo flnal.
3: supervlso/ da eicpfa deve conhecer o trabalbo uô sepervssor Imedlato.

-4: Reunlses perffdlcas .o- svpervlsor d$ret@.'
1 fon.r.1: Qualqeer eetfdade credencfid. pela unlyersld.de p.ra Superv $' ''. j . .
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6: Relat6rio final par: o professor
4: Elaboraçëo de un plano que pode ser acefte ou në: mals relatgtl: pgs-estï
gio qee pode ou nëo ser aeelto na Tntegra.

1: E: tar cursahdc a dfsciplfna .

cbservaçuo:
: $ damente ou em conlunto.Esses crit r os aparecem separa

3- C--- voci acha que deverla ser organizàdo o estfgio profisslonal?
Respoitas: '
10: Voltado para a realidade. com atuaçin direta dc aluno. envelvendo trelno:
* ao vivo e/oe observaçöe: de situaçio de atendimento. '
9: Aumentar o nûmero de horas exlgidasp port&nto inlciando antes do 49 .no.
1: Redefiqir hnra-estïgfo (por ex.. hora real de ateaçio).
13: Supervlsëo direta em todaé as îrezl, com dlfitu3dades cresceltes.
5: Semlnfrlos e aulas te6ricas relatsvas : parte prâtsca. *
6: 100 horas em cada disciplina bâslca. e concentrar b malor nGme ro de ho -
ras na opçso flnal do aleno.

2: Escola deveria contratar profssslonals s6 para sepervlsâo.

4- Quai: as principafs falhas que você observou ou' obse rva na formaçâo proflssional du-
ranté e curso de graduaçâo? Como elas pode/iam ser corrlgidas? ' *

Respostas:

j 5 i fssisonal ';10: Discrepîncia entre as matgrias. com inadequaçâo pr t ca pro
cursos ipénas tegrfces.

2: ob rsgatorledade em certas matfèlas fora do interesse do aleno.
21: :5 crganizaçàe dos estïgsos e despreparo do supervlsor (implicando em

' treinamento dsfbcientel..
4: Descontinuidade entre formaçâo bssica e proflsslonallzante.
10: Falta de embasamento te6rico ample. mu1 tas vezes superflclal.
1: Falta de nbletlvos e--critfeios na formaç:o do pslcglogo;

. *
5: Eursos deslfgades da realidade socialv com profeqsore: desatuallzados.

- Coao corrfgfr as falhas:
8: Malor ksgor na admissâo' de docentes.
4: obrsgatoriedade das e:colA: no sentsdo de oferecer estlgios em todas &s î
reas com melhor atuaçëo na comunldade (#stabelecïmente de conv@nios :
aomentir nGmero de proies&ore:). '

' 1: Befinsçëo de obletlvos e critfrsos para a formaçKo do psscGlogo.

5- 0 que você acha da implantaçëo' da RESInrNCIA ou' ESTXGIO PROFISSIONAL POS-GRADUADO câ
*: exsgintsa para expedsr a carteira proflsssonAl? (leve em conta pnr um lâdo. que t
as 500 hnras de estsgio Jf deversam preparar o proflss'lonal. e per outro ladn. e fa-
t/ que exlstem multo: turso: de pslcologia funclonando precàrlimente).

Respos tas' R favcr:
-  14: Melb:ra'atformRçëo.
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4: Fâcfllta a especializaçxo.
2: Eabora a refo nx deveria visar a graduaçâo.
2: Se hoever fiscalizaçio da infra-estrutura.
2: A depender do n<vel.
1: Se lsgâda ïs faculdades oflcbais
2: pesde que nào sela elftlzante ou àâo de ebra barata.
2: Embora contra a obrsgatorsedade

Resoost.s centra:
2: N;o se consegue oferecer nem o bbsl co.
11 nesnecesslrlo, se o eqrso oferecer fbrm.çio desde os prlmelros anés.
10: S6 adiarla o problema: deverla ser. pensado nl-m reforiûlaçïo d. toda '

graduaçâo (copo prlorltbrso).
4: Faefllta para as facubdades fica rem toma estëo; o aluno 15 tem dlrelto 1:

. g.1 cem a sradaaçëo.

6- Em substltefç:o . proposta aclma. voc: tem alguma eutra sugestâo aflm de garantlr o@ .
bom nTvel de treinamento antes do infcio do exercTcla proflssionkl?

Respostas: *

12t Melhor estruturaçso do cutso de graduaçëo com ; malor preocepaçxo voltada
para . fonlaçâo e nïo para info nqaçio.

'

8: lnfase em horas prïticas. efetivas. em cada disclpllna. e vo1 tadas p.ra a
realidadep com supervlsio desde o lnTcso.

6: criar um serviço de a:sessorla e/ou p6s-graduaçâom aos recfm-forv*dos.
6: Redefiniçio das horas de estâgio e seus obletlvos.
2: Aumentar a deraçâo do curso. o corpo docente. tende-se mafor rlger na ad-
*sssxn.

2: l'Vlhores condlçöes de trabalho e estabelecimento de convinlos
.

1: C-ursns deverlam ter proflssfonais atuand: fnr. da escela para knriqueterd
formaç:o.

i ûmero de vaqas-1: Bsminu r n

72 Na sua opsni:o qual : fmportâncla'-do treinamento recebld: em matYrlas blsscas para o
seu desempenho profssssonal? (spclua todo o trelnament: em matirlas nâo prifissso -
nass proprlamente ditas, laboratgrios. pesqufsas. ou outras matfria! complementares:
tem: flssologfa. biologfa. soclologf.. estatïstlca e outras). Votê acha 4ue:
a) o trefnamento fo1 superffcsal e 'nâo .ludou a welhorar . formaç:o preflsssonal?

jk b) eebora superfscsa). 'o tresna,ento bâsico enslna habslldade! que sâo transfersdas'
para â prftlca profssssonal? 

.

d) as habllldade: aprendldas n:o têm nehuma rel4çëo e nïo zontrlbMe: pâra . form&ç:o
profisslenal?

:) este trelnamento deverla ser m.ls intenso e relatsonado com atsysdade pr/flssl
@ -> 1 ? '

e) :frescehte outro: aspeçto: n;o abordado: no&
.1 tee: anterfore::

, 
' 

.
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Respôstas :

7: alterna'tlva N ''
16 : al ternatlva ''b*
5: al ternatlva ''c'e
22: al tern'atlva ''d*
Alternativa .*e* toutros 1

. * ' ;
- N:: haver discrep:ncla entre essas pmt/rias e o futero desempenho proflsiz

-
wRaior apllcabilsdade e Snterrel&çâo entre eles.

8-.#ocê acha qee o proffssfnnal recgm-forrado tem condlçses de 4tender o pGblfco?
Respostas:

20: nïo tem
14: com supervis:o
3: ccm especialfzaçâo '
4: & depender de aluno
1: desde que em terapia

9- Quais as dificuldades encontradas no exercfcbe pr-flsslopal ? Inclua a sqa oplnf:e sâ
b re as prgprsas diffcqldades e/eu as d0s alunos recfm-formados qee vccê recebe para'
@ estigio ou treinamento profissional (especifique a srea)?

Respostas: .

4: transpor teoria para a pèâtica
25: falta de experilncia. descenhecimento da: possibilidades re' a1s de atuaç:o

e da atitude profisslonal cbrreta, Nerando lnsegurança.
10: desconhecimento de teorias e lfteratura atuilizada

.

5: necessidade de sepervisâo e/ou continuar a formaçïo.
4: dfficuldade flnancesrm e :ercado de trabalho.
3: nZo esta/ em terapi;
2: diflceldade em discriminir tfcnfcas édeqeada: pa/a cada sstuaçâo e desa -
tualfzaçâo rîpida da profissëo.

10-Na $ua at'fvidade p/ofissional quals sâo as solscitaç6es mal: freqeentes para a :ua â
tuaç#o com: psicslogp:

' kespostas:w clfnica:
4: atendimento de criança: e adolescentes
1: atendimento de adul tos
8rpsicodiagnsstlco e terap's. $em especlflcar idade
6: supervfs:o de caso
2: orsentkçâo sobre atueçâo e papel 4o'psicglngo.
Escolar:
2: roble-s' esco3avsp
4 $ t; â'o para escolas é professores: nr en ç' 

. . .

2: orientaçâo de pei: ém e%cola: dé 19 ir:u
orlentaçâo Vccaclonal e Seleçâo: 2 

.

11-:. qq: opi'niâo. a fonvRçlo proflsssonal val de eôcontro R: solicstaçges de mercado #
. - 

%

' 

: .



ue trabalho ou g uma formaçëe dada em nTvel tegrico e/ou ideal.
Respcstas:

* 12: N3o oferece condlçëes de atuar no percado de trabàlho
23: A formaçëo f tesrlci e desligada da realldade.

1 f t6rl.:14: lnsat s a
! '5: por excesso de prstlca

5: p@r excesso de tenria .

4: reforawlaçîo do campo de atuaçîo. devldo a mercado sâ-3
, .

turade ou inexistente.

12- A fôrmaç:ô profisslonal em três Xrea: distlntas (c1Tn1ea. trabalho e escolar). na
sua epinlâo, atlnge as exlgëncla: da formatâo proffsslonal pâra desempenho na r*:11
dade atual: Voci tem alguma sugestXo de mudança?

Respostas:
20: N:o
3: Apenas infonnativa
3: Sim. devlda X caracterïstlca do me rcado de trabalho
Sugest6es: '
7: Intenslficar parte prstlca. com treinamento especffico e ftlco
2: Reformulaçâo de cerzTculo e estsgios .

6: Univ'ersidade deveria propiciar atendsmento X comunidade. lnclulndo traba-
1ho preventivo

13- Voc: acha que os cursos deverlam preparar psfc6logos para tràbalhar com problem.s '
da comunfdade de manelra precentfva? Qee sqdanças deveriam ser Sntroduzidas nos cu:
sns para fo nxr esta mentalidade:

Respcstas:
38: Sim
. 1: Ssm, s6 em pgs-graduaçëo
1: Nio
Sqgestses:
4: Formar equipes lnter-disciplinares e psic6lcgn especialfzado
14: Estruturar cursos em fençâô da realidade b raslleira
6: Criar estsgscs em centros comunbtfrios. no sentldc de trabalho-preventiv:
5: Criar condiçses para pesqulsa e criar novos modelos profisslonRfs

14- Casq nâo tenhamos apontado algum aspecto releyante. acrescente-o agera com o: comen
tïrfos que Julgar conveniente.

Resp'nstas:

1: Entrosar os cursos de graduaçïo#
1: Falta de cnndiç6es para os professores atuarem. :1::*d0 enslno
1: Exlgir malar atuzçïo supervlsora do C.R.P.' .
2: Fo nlaçâo @tico-kk- nfsta do psic6logo
1: dudar a polftlc. emrelaçRo ao curso de psicologsa
1: curso de psscolossa deversa estar ..$s voltauo para . forvmçxo pfovsssso-
na1 llberal.

' 

1: Estgqso ueversa ser lsgado : discsplina proflsàsonallzante
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- hie.ti .ir' . :. ' . .< ..y 4%- . T J . ;. t . . . . ;: %. . '%ji w . ' à) ' .. '

. ! . . .:f . . . . ' .
:.. M tM  tlp<cTgrcg: - Tu lm Eé' pzstpls:. * #c- * ..Y . ptswl.sAnl, (.s1YnsIc 4)
1- Exeve t- no eo pesqqsw dtw nw o. celiz Ajiodvaçlia. (h çueso4' d+. 1*:0*10:1+ >..

esquls4..a seu vke. p- nçlje  a: rptQ&:f.**$'!*:ke t- ibaœflto em xsllul:a''. 'p
. . . , . L . . . .

' Respt,stasl '. .. . x . :' i ' -. 
' . ' '

' ' 14z nàn responderaA tddl * paet: 1:d@ 4oëiklônfef:
. . ' . .

A) 2: Sim
2: S6*. 0 treih@ em pesqul<a-foi m<hf:@ . Beve-se ampliar o: cursef de me-

todelog'iag. .

21 Sim. :5 para o pleqo inte/essade em Bacharelado.
. * :

1: Exs&te trelno em pesquisa . ep.'dependendo. da'paluno. e1* eneentra oportu-
nldade para preencher * necessidâde.

1, S1*: n;s falta um4 fo rm4çâo m:nof pôsftfvis'a tambfo
. $

*

!.

2: kuase nada
2: Nï@ estou inform4do
11: Nâo exlste.trefno el pesquïf*
5 N:o respbndeeam..:
1: lle/çvel sa.respo4t' '

B)11t 0s cursos n5o preel'hml aà nviexlidad:s .' 
;' 2: No meu.cursevsim. #4: de umèàmdo geeal nào fre#nchem.al Aeç*ssidadêl.

1: No meu cerso sim. e fof seffçselt*.pa ra pyqAth*r as nero*xfdade:
6: o.curso de metndol'ègsa f:1 h'attén&e.:precsêiv * fratq.

.. . . . :

1 : N:o existsu no fxu cumo. çlv gp4#tm'tïù.,' Estedeï 1* q18:@ * * tu-l d.''
pgs-gradua<:e.

2: Nïo estou 1:#0*:.d0.
6: Nâo respondë/am
1: N5o tenho estado e* eent:to cuw * dlfetpllq:. reckntemeltvz

- Algvmas sqseytnMoqtlkNàntadas a haetlr 4:*' restolls:: .
- Ks vezes os a3ufe z nëo, senlo +f'fmpoet:. éiè#ze ste espçef'o ef*wtRftl de
Seno W le z'. Y r curm qi. . 

'

.. Errerà: M.JZ fnteeésrsz' porrpetk#œ:t'pii*:p.éd* d*; :1'h>' :: enqu4lh#''ezpeseyfà.. '''.rr
. .. 

' ' . '

quixzdn-nze ' for bè/wœ-r4tex.. fe Thf' h4ssibl,Aï- v*. q+ .*1
i nte- se? p;:e- pe.:4qJ.4>. E ..um cimpA vastbce. f nexploa * w.-rm? ... q< '.u'.c ' . '

. . . ' GJ %M. ' ' .. ' ' - -- '' 
.

ti v&aNwwznqi: 'àe.f:rr:fià' &s.-, cocxx'npsc êxtza'ipsfï Unysœ: '. ;;. . .'..,ï,. , '.:' .-. :..' . .

- Deverf'a havee. t-tebrso pe lœi'nae .de: mtodplogsâ * œpoil c- ' qspeG*.:
flcos em cada Crké' Aipwra aboe4ae prail.emas esp.tf#feds.. , . ' . i ' t

- As vqze. sfnto qu4 :* alux: -* . veqteika Slw etlcsa dtsie ep.<.f to tf.
entxfso . '' ' '' .

. . . 
'

2- 0 trefno enI pesquisa te* s1'*: dsefgl * -.% fe e keptœ plel .fo* ,. e''qpetse l
.E

teossam pela carref ra unlveaitârfa (pm#44wr4::s#J pesqgsse -ll. Q 'que' kte  * 4
dlsto? (h trelno eœ N'squisl 4 n> s:'> '.. gkl.lllpw, dlvneceugrsl p4- a 'f- ëe xb
proflssiona) lfbkraA; . ' .

Refpostds; . -
14: Go' hspe ro  tno ' orqœstfvn:re  ' '.
2: : ac* ostl ;t$1, e-A-e p:m' o :p>#$el+ 1l, 11.W,GA' .' . . ' C' . .. . .., , y. '. . . . j . . ; . . . .' . é.ga . ' . . . . 

..
. ;.:. ' ' 

.j. . .. . .. , . Jr .
t,. jê . t. . 

' ..' '' ' 
..: . ' 1. . . !E2 . '

Q . ' ' ' , . oe
. 11 )7 ' . '
.. iq ' . z
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Algemas af6 n,açëe's complementares:
- necessbrio para fonpar uma mentalidade mals crftlca e o hsbi to de racfo-
clnar de fon:a mais obletiva.

- o espîrito c'ientlfico g nec'essïrso pira a atuaçëc em qualquer îrea. prs,
f 1 ia estc cnmeçande' . penetéar nascipalsente nesta fase em qee a ps co og

lnstitulçse: e precisa de soluçses adeqqadas; e desde que nâo exfstem '
fg nnulas prontas g necessfrlo a *busca* que cientifscacente réallzada. #
traz resultados mais conslstentes.

- hî sempre cportunidade, senëo necessfdade. de se montar pesquisa,.
- essencial. na sedlda em que leva o lndlvsduo a cônhece r a realldade em ê
qee vlve.

œ tresno ûtil. necessîrio, imprescindYvel . mas inexlstente.
r se o profissïonal nJo faz pesqussak. ce/o pcderz entendê-las e analfsï -

1 ? ' ' '- aS
- ! um doS pontos fundamentais 'que deve ser mudado'. .
- a.tealFentê f dlrigsdo sb para o pesquisador. mas deveria ser obrigat6rio
também para o profissional lib:ral. '

2
- acho necessfrio. Ras na sre: clTnicak os modelos de pesqulsa exiytentes'
até agora tendem a dificultar mais que facllitar.

1: Nâô ë desnecessïrso.
1: ! ûtsl wzs n:o necessârio
1: A pesqulsa em Psicologia ClTnica pode :er ieita mesmo para es que traba -
lham fnra da unsversldade. sendo que outrisvtpslcelogia Expericental). sg
serlam desenvolvldas na Universidade.

1: Deve ser dlrigldo mesmo para os que nï0 vCo se dedlcar R prefissëo de peâ
quisador.

1: llegrvel

; i 1s& para fo rma r o aluno de gradua -3- Cnmo voc acha que deveria ser o tre no em pesqu
çâo. normalmente interessado somente em itivfdades profssslonAls.como um lnvestlga-
dor e n50 como em mero apllcador de tëcnlcas.

14: Nâo responderam toda parte B do questlonsrl:
1: Deveria existir em todas asdlsclplsnas. exigêncl.s de reallzaçâo de trabâ

lhos de pesqelsa. ' .

1: Deverla vlsar a formaçâo de mentalidade de lnvestigador, e n/o s6 de um
tfcnlco. .

3:'Lev1-1o ,& se lnte ressar e pesquisar sua realldade fmedlata.lfamrlia. vlzl
nhos. ccmunldade). 0 aluno deve pesquisar aqeilo que tem 2 sua disposl -
eçâ'o. .

1: Deve envolver trelno de laborat6ri: é no mundo real. tom estreita Snte rc:
municaçâc: .

4: Paetlcïpaçëo em prnletos de pesqussa dos proiesso res ou de pesseal de pof
egraduaç/o para depess e1e estar preparado p.ra planelae su& pr6prsa pes-
qulsa. , ' .
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1: 0 treino deve ser em pesquisa bssfca. 0 trabalho profisslonal deve ter e,
fflco 'basamento cient .

1: E1e deve &er lmfo n4&do e trelnado no: diversis mftodos de pesquisa. como'
meio de desenMolver o: conhecimento e de aumentar a pr6pria eflcïcia peo-
fisilenal.

1: Deve pc:slblll tar a vlsâo da p:lcelogia como clência
1: neve ferma r mentalldade crftlca. Sg se cehsegue ser crltico atravgs da '
pesqulsa. E1e deveri. aprender a Snseri r sua aplscaçâo dentro de um con -
texte cientçfico. Embora o profissionàl në@ deva ser um investlgador. o

J o' .treine em pesquisa n2o deve distingpir o que va1 ser aplicador * o que
* vai $er ''descobridor/. 0 treino ; o mesma.
2: 0 assunto de pesqefsa deve envolver aspectos p rofisslonais (seleçâo. dia4
ngstiço. terapla) em vez de pesquis. bâsica pura.

1: Este treine deveria ser o menos diretivo. na medida do possTvel.
1: Este treinô em pesqufsa deve ser obrigat6rlo.
1: Tenho sentide que o trefn; em pesquisa tende a bltilar e fùibir mais qQe
desenvplver a gensalldade e espfrlto fnventfve no aluno.

1: IlegTvel
8: Nâo responderam

i lizar em pesquisa i1e deve ter curso pqsterior1: Para se espec a

4- Existe. frequentemente. a crîtlca ao pesqussafor de que e1e se envolve em pesquisas
que nïo t:m imteresse ou relevfncsa social. Você acha que q pesqussadnr deve ter .
llbeedade de escolh; de seus assuntos de pesquis.. mesme qMe selRm d'pesqul:a: pqrat
où deveriam ser encontrado: mecanssmas par; incentivar mals 'assunto: ajlicado:* Ou
relevantes em te nxs de necessldade da popelaçâo?

T?

Respo:tRs:
14i Nâo reqpônderam toda a plrte B do questienpario.
;; As duas s3o vïlsdas: o pesqulsador deve. ter lsberdade.de escolha.
As dvas .3 te rnatsvas sEo' Ssportantes. tanto pesqulsabpura quanto apllcàia:
s: M.s a'pesiufsa ieversa estar lssàda a u. aspecto prgticd. a partir dâ' hoi

. , .; r . . .. .

sa real 1 dide Nqç'l al . z. . , . ( . , . . , . js .. ,.. .: y., .. . .. ':u.- .. . . ,
..'. : j .'t.'...'.F.t.p.. ., . . . . J: i ; . .. . . .: .: .r : ! ' ' ' ' .. . . .. ; . ., . . 6:. . .. . ' ; .

2: x ve-se .'fncentfva.r. a pesqussa purz>pomue '2s vezé: às. iescobertas r/lévai''q -.. .. ) . . , . , ..t . . . , . . . ' . . .r : ..; . . . , y ) ;.. )y u. %' .' ' $ ' ll. S- qtante lnce'nti ar Gsqusia!v :o- ttes pgrtem œ pdqu s!! pera: . e at ! . . ; :$ . .. . $ . ' .'. . . . ' - ' . .: . . . ! , , . . c. . r , . . . . d , . . . . . : .r.. ) j.q .3 .j, . .: : ; J. . . . : . : . u .. sjx .j

' 

< .. . . e % . . . . ' ' . . . ' t .b re Pe Ce$ $ l X  d## . .'u- ,: pOpu . lçwvO . . , . ' . . . v.;' . .. . . . . . . ,. .. 
. k. .- .. .. ' ' ; ..' : ,;g.;. .'êy ..( . : u '. .. .

; . , 
. je .aj ..,1r H5 cecanismes para fncentlv4r a naturez. da 4esqul:a: âs prforfda : s

f lrlinc'lae a s -!.' '. ' .'. t . . : . . '' . !. .'. '
.! . :. j .' . . . .. . . . . . . .:. . . > . . J' .. : .' % . ! . . . . '

1: Nëo exlste pesqufsa pura e apllcada se ela: seancoram na ness. cfltgra.se .
o pesqulséder 'cbhhece a cultura em'qee vsve. qualquer pesqulsa seria relâ

. . .. , . ' .

Nante . - . . s '. . t . ..t.
1: Acho que nunca :e deu a devfd: ênfase a esse assunto; que jualquer pesqus
sa deve ser lncentlvada.

i $1 ue evstasxe ;1: neverfa baver .-. proirAmaçxo ieral de pesqessa n: ras q* . . ' ,

co1 c:a de retalho e levasse em conta comprpmsssos sotsass e csentTfscos.
Seclâl - p:rqee atrayfs .d. polftsca cseni flca :nmn: reSpon:ïveis,pelo f:
turo. .
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Cientsfica - devemos achar a lmlhor maneir'a de progredfr no c.mpo cfentT-
fico global. X '

1: Uma cofsa n:o pode excluir A outra. .Embora sela necessfrio incentfvar
'' lsciçie'' sem a ''pur:* o :ue ser; d. çiincsai .ap .

1: As pesquisas devem ser llgadas â Injtitulçsù.
1: As pesquis:s da lnstitoiçio deveriam ser orlentados para atinglr os oble-

' 
tivis gerais. '
j1: envolvimento com pesqùfsAi de pouca relev:ncia kocsal

. ë apenas um re -
llexo dos cu rses alienadni q:e temos.

1: As dua: sJo impprtantes lnfelizmente a tendência f fazer est. decfsio 1:
cot6mica e estanque, o q ue n;o fonxliza o problema geral que ë antes de
.tudo his't6rico. ou &EJ: deve-se trr fsto em peripectiva

. 
'

1: Penso que deve continuar a pesqvis& pera
. tanto dentro come fora da Un1 - .'

versidade. A ciYncia. para se desenvolver
, deke fazer uma certa abskraçâo

dos problemas m&is urjentes da cemunidade. 
'

1: Assuntos aplicados. ou relevantes para a comunidade s:@ os prioriiïrios !
(tamb/m os mals frustâde res) por:m penso que o profissional deve s* deds-
car 1 i vremente 5 pesquis' a pura . 

.
..f '1 : Ileg ve1

3: R:o respenderam

5- os uacentes fomentam a inclusïo de alunos de gradqaçâe. nos seus p roletns de pe: -
quisas? Existe umà preocepaçâo em fo nna r uma lnfralestrutur: mTnfm& para desenyol -

ver grupos de pesqulsa?
*14: Nïo responderam toda a parte B do question:rle.
6: 5$m.
1: Acho que existe lntereqsè em atrair os alunos m:s nëo ; muito forte

. Tal-
QeI p0r re:peit: a0: ihteres&e: d0: aluno:.

1: Kâ escola em nue fo$ form:do sim. Be um wodo geral nëo.
1: qeverfa haver esta preocupeçâe de fo rm. a nâo usar o aluno apenas c- - .
ùso de obra. ;

1: Peuco.

1: Alguns atraem alunns de graduaçâo mas a pr.ocupaç:o de fonn.r mesmo : mT-
Oi ' 'llB . . . .

1: 9:. docentes nâc andam fazendo pesqui:a. Exlste peuco reforçapento para a-
lunos que que rem se envolver e nâo hi emn preocupaçâo de form.r irupos.

1: Tenho observado iste coyo fen6meno fsolado (formar nGçleos) f'lnfcsativae
'de poucos docentey. ' '

1: Acho que n:o h: nada o rganizado nem infra-estrutura e s$* ,m* ou outra o:
ganlzaçic qee se preocupa eom lsto. Isto serla b@a cofsa par. o desenvol-
vimento da Psbcolôgfa. -

. 1: K2o exsste nau: èm relaçso C Psfcolosga/
1: Existe no nfvel de mestrado. e entre al4un: professore: na gradeaçïo.' 

. . 
. '1: %âo. helo œ.ncs na' msn:a'estola nâo b; lsto '

1 : :leg'fkel . '
12: Go respoùeraa . .
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6r Caso n:o tenhamos apontado algum aspecto relevante. acrescente-o agora coi: os comen-
tfrlos que Jelgar adequados.

;4: Nâo rqspenderam toda a parte B do questionsrio.
1: llàd se pode desvincular essa ârea em psicologia. do cstâgio atùal da ciân-
cia nc Brasll. feita por pouccs ; custa de muitn sacrifrcio e esbarrando -
-se em muitas diflculdades. No final fi'ca mais umz c&noda utilizaçâo da
iiteratura qstrangelrap que is vezes nad& acrescenta R nossa retlidade.

1: Normalmente o cerrTculo sabrecarrega os alunom. impedindo-os de partbcipa/
de oetras atividades (pesquisas).

' 
De m mado geral acho que a pesquisa tem sldo relegada a um plano secundl-1: u
rio no Brasii. o que acarreta o atraso. Com relaçio R fo e çâ6 dn psicslo-
go. creio de soma Smportïncia. Garantlr desenvolvsmento de uma *atltude cl
entTflca'' em detrimento da formaçëo de *aplicadores*.

1: Copo podem ver. neste assunto de pesqulsa alnda estou ma engatlnhando.
Aliïs nem nasci.* .

25: Nâo responderam a questëo.

è - AREAS EsPEc1FIcAs - E<sI<0 - POCENTES (5I#P0SI0 4)
. 4 .

1- NGmero de docehtes na institulçâo no nTvel de -'

a) Auxillar dl ensino:
b) Mestrado j: conclufdo:
c) Doutorimento Jf conclesdo. .

-  d) Liv're noc:ncla J1 concluTda:
e) Ti tulares : . '
f ) œtros ;

2- Complete a tabela abaixo. que dï os dados-dos docentes e disciplinas qee ensinam:

CRDE: NC:E n0 nocEszE i TTTULP RECI:E nlsclpté CARGA SEMqSTRE j. CaRIGA-'

j 4:E 2 j TCRIA 0pXAInR PE TRI NA nùE HORARIAl 
BALHC ENsl.x SE:ANAL OFERENInA OPIATIVA

NOTA :0S EDITORES:
Somente 3 institeiçses enviatam dados par. is questse: 1 e 2.

3- A lnstituiçào onde V. trabalha tem objetivos gerals do curso profissional deflnidos?
a) Sim. 'ûuais? 0: sea opiniëo sobre eles.
b) Kio. Qaeis deversam ser os obletfvos?

Respostas:
9: Sim.
10: Nàn.
9: Nào respnnderam.
3: Nïo. objetivos deverbam ser definldos com b'ase no tr.balho em funçXe da cî

munidade. -

1: Sim. obletlvo: baseados na deflnlçâo de pslcflogos e sua atuaçâo na Iomunl
' 

dade '
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4: l1â(s) dlsciplina ($) que Mnc; enslna. h: definlçâo de obletsMos?
Resposta:: '

24: Sim.
as outrcs n:e responderhm este bten.

5- Exlqte h4 lnstitusç:o ea qee você trabalha. .lgu;a exsgêncsa n@ sentfda de 4ue c os
p. rogramms ias dssclpllnas selam apresentados com obletsvos deffnldos'
a) S$m b) N;o*

J

A, Respostas:21
: Sim.
3: N:0
0s outros nâ0 responderam este Stem.

6- Exlste na lnstltulç:o alg-  preocepaçïo no sèntsde de garantsr que or obletlvos :
das dfsclplsnas estelam relaclnnadn: coM os obletfvos.geral: do cur:o de fonxç:o '
proflsslônal?

. Respostas:
8: Sim.
12: Nâo.
2: Nâo rtsponderam este Stem
3: Nâo hl nbletsvns definsdos.

7- Se exlste. o que e1a tem prnpostp. ccn o intelto de garantlr esta relaçpo?
Respastas:
14 : Nb responderam este ltem.
7: Uulgaœnto* dc: prmgra-s (pelo gepartaœnto e/oe pofessores)
1 : Esttldo do currrculo.

g j .1 : Est g o .
1 : Reunss'es ccnstantes d;s pmfessores .
1: Nada.

8- (A) â masor'a d0s docentes de sea ihstltulç:o estâo contratado: em teppo lnteqral?'
(B) iccl acha que 0 reglme de tempc lntegral favorece : bom nTyel do ensfno e pes -
qussa?

Respestâs: Parte A Parte B
' 

13: S1M 13: Sim '
11: K;o . 6: N;o

1: Nâo necessarlamente'
1: Favorece ao enssno. m.s nëo fâ

: - ulsa.Yorete pesq

9- (A) 0 doeente em regsme de dedicaç:o exclusiva : gnsversldade se dlstancla dos pro-
. ' @

blem.: pritscos da vsda prnfsssinnal? (B) Voc: acha 4u: *1e prepara os alunos para'
enfrentar a r*:1$4.d* da vld: proflsssonall'

# '
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Respostas: Parte â
9 : 'SiIR
10: Nâo
6: Nëo responderam eite item

Parte B
5: Sim
2: Nào
6: Depende do professoh
3: nepende da dicipliqa
6i'Nâe-respûnderam este item

10- Na sua opini:o. es cursos de gradeaç:p têk sldn restruturados procurando u
m4 atuallzaçëo 

e apreimoramento das tfénlcas esadas na soleç:c de prablemas da comunldade?
' 

Respestas: .

18: Nio.
3: H5 tentativas nessè sentido.
4: Nâo responderam este item

11- Qauis cs crïtërlos para se incluir novas discfplfnas (optativas ou n:o) uu para 6n-
terromper a eferta de dssciplinas no cvr:o de gradeaç:e?

Respostas:
10: N#: hâ critërios definïdos.
2: Interesse dos alqnos e campo de trabalho
1: Necessidade d. comunidade. especlâlizaç:e de professores e atudllzaçëo

.

11: N5o responderam este item.

12- os dccentes. de um modô g'eral. enslnam assuntes relacsonados com as pr8pfias pesqei
' sas? .

Respostas:
10: Sim.
7: :âc
9: Nëo responderam este ltem.

13- B& cursos dl retamente relacionados cnm 'a formaçâo de psic3logos sïo geralcente tef
-

rlcos ou incluem ulu parte prftica nas tlcniea: abcrdada%? Qs alunos se tornam ap -
t:s para esar estas tëcnicas no exercYcio peofsssional?

Respostas:
12: Incluem prftica.
6: Geralmente tesricos.
7: N:o responderam este Stem.

14- Na sua lnstltulçio. quais sëo as atividades mass comemente desenvolvldas 
com os a1xnes' na sala de aulz? (aulas expositsvas. dsscusspo em grupos. semsnlrsos. enssno .

p regramado indivldualfzado, ou eutras);
Respostas:
11: aula expositiva.
11: semfnfrlos.
13: dsscussào em grupo.
3: ensino program&do.

1: supervis:o de casos.
7: n:o responder:m est. fto-

' 
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15- Qval o g2 tersal de lebtura ma$: temumente indicado aos alunos:
.) textos preparados pelo prefessor
b) livros em llngua estrengelra. kQà1 a l<ngua gefs.usada?
c) lïvros am porteguis .
d) artlgos de revis tas em lTngua estrangesra.
e) artsgo de revistas em pcrtugu@s.

. f) outros.
- . qespostas:

18: llvro em portuguis
7: livro e revistas em inglps
3: livrc e revistas em espanhfl
1: llvro e revsstas em francês
5: n:o responderam este Stem

B- AREAS ESPECTFICAS: PSICOTCCNICO (SIMPOSIO 4) - %
Dada a lmportlncia do problema dos Inststutos Pslcotfcnlcos para motoristas. gosta-
eramos que vecê comentasse os prlncfpafs aspectes envolvfdos em cada quest:o e n#o
apenas-respondesse de manesra resùmsda.

1- sendè o peicglego, legal e tecnicamente. habflltado para a utllfzaçâo de tfcnscas #
de' avaliaçFo da personalidadeq voc: Julg. que o Amsmo tem zelade pelo tumprscmnte '
perfeito de ta1 princïpso. no desempenho de suas funç3es no$ Instituto: Psstotfçnf-
co: para a seleçâo de wmtoris tas?

Respostas:
30: Nâo re:ponderam est.s questBe:.
13: Responderam.destes 13.
10: Nïo
1: S1m
2: nesconhecem.
Jusklficitivas dadas ao MNA0*:
a) lc psicglogo sofre pressöes'' (1)
b) ''Exsste cozerciâlszaçâo de testes* (1)
c) 'Nos instltutos os testes sëo usaàos e divulgados de fo rma fnidequâda'' (1)
d) ''Falta entrosamento dos Inststutes para troca de lnformaçses* (1)
e) *0 psfcglogo nëo defende os fnteresses de sua tlasse proflssionale (1)
Justificativas dadas ao ''SIM'' :

'*Ainda que existam psic6logos que respeitem a ttlca. em suas atlvidades %
Junto a Psicotlcnico. nëo se pode generalizar ta1 afirwmçâo*

' d de de trabalh: para o psfc6logo ofe retfda pela obrlgatorlekade2- ; ampliaçâo o merca ?
d:: exame: psicct/cnscos para matirls tas ta1 4ua1 vem séndo.reallzado:. favorete a
um& apree#aç:o positiva do proffssfonal em psfcologsa pela cn-anll& de?

30: N:o responderam a es ta ques t:o.
13: Responderàp e dvste 13.
11: qëo
1: $$m

a6*



1: oetra respnsta: ''A apreciaçâo pnsftiva da profissâo feita pela 'cominidat'e
depende de respeito que o psicglcgo tenha aos princrpios'
iticos e de sua ccmpet#ncla como profissional*.

Justificativas da das ao ''NX0* .

a) ''0 psicslogc f um Jercensrio*; *E um explorador da pnpulaçin''; ''! um agen-
te de opressào socïll*.

b) .'0 psicoticnsco n;o tem valor social*; *Bf em m.u eso de teses''; *Treta-se
de um trabalho m.1 feitop.

Justsficatfvas da resposta *5IM*
Nào g dada a justificativa, mas & pessoa. na quest:o anteripr,afi rma nëo '

. 
- 

estar apta para opinar na ârea. (?)
3- E possTvel ao psic6logo a' creditar na validade dos exames psicotfcnicos para motcriâ' 
tas. da forgm cöno em geral s2o reallzados? (PMK redezidïsslm;. apllcaçâc festa pcr
leigos. interpretaçâe feité muitas vezes por um. pessoa'que nï@ conhece wbem e n;o
fo1 treinada nestas tfcnicas. etc...)

Respostas:

29: :5o responderam esya questâo
12: Responderam e deste 12.
9:, Nào
3: Sim, se ''suprir as defïciências''.
1: Questiona a prfpria fo nnulaçâo d; pergunta.
2: outras respostas. (Ver comentïrios no final)

4- 0s exames psfcotfcnicos na fo n:a ateal &â@ capazes de detectar falhas 
ou :rros pereceptfvos que na verdade podem ser ncnslderados cnm: os grandes responsfvebs pelôs â

cidente: autnpmbilTsticos?
Respostas: .

31: N2o responderam es ta questào.
12; Responderam e destesvlz

5: N:o
4: Nâo sabem
3: S1m

Jùstsficativas para a resposta *NA0*:
a) *0 PMK ; *:1 aplic&do'' (3)
b) ''Nio houve continuldade ao trabalho Sniciado per Rira ï topes* (1)
c) *0s maiores riscos de acidente sâo devldo : mîquina e Rs estradas'' (1)

.lustificativas para a resposta *Sl:'':

a) *ûuando bem aplica do ds algqm lndTcfo* (2)
b) ''nepende da competêncsa d: proflsslonâl. eabora proflssionais competentesê
Selam raros'. (1) ' '

5- A: norma: estabelecldas para os exames psicntfcnfcos estëo base
adas em dados experé*entaisl 

'

' Respnstas:
31: Nâ0 respopderam esta questâo

l
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12: Respenderam e destes 12.
9: Desconhecem
2: Sim

1: N5o
custificativa dada : resposta ?sI:*'

.1n dado g a Tabela de P:K especTfsca par. motcrfstasw (1).
6- os dados obtidos nos pslcctbcnlcos es t:@ senöa utflszades para pesqussar @ essunto'
da seleçJo de g/torlstas?

' 

Respostas:
31: N;o responderam estâ quest:o
12; Responderam e destes 12,
8: pesconhecem
2: N3o
2: S$m
Justsfscativa para o ''SIM*

a) ''Exsitem tentativas'' (1)
b) ''T1m surgido trabalhos de padronizaçâo de teste: e que l&to deve sir incen
tfvado, (1)

7- Podendc-se consïderar o psicoticnsce cowo umu especializaçîo em psicologlR, o q%e %
acha de se introdezir. antes do psicgleso assumir @ psiceticnlco. une obrsgatoriedâd
e.de comprovaç:o de capacidade proflssional nas tëtnicas especTficas deste exame '
(exame prgvlo. oe carta dc respenslvel pel: trefno do psicglogo)?

Respostas;

' ' 0 Nib responderam esta' quest:o3 :
13: Responderam : destes 13.
8) Slm
2:N5o
3: otitra resposta ( '' Iso Jï fQ1 fei toe')
Justi f lcati va para : ''NA0''
a) *0 que deverla ser melhorado ; o ensin; na Gradulçëo*
b) ''Por se tratar de ema sub-lrea da Psfcelogla organizacional. n:o ze Jvstl-
flca. dado qee o aluno JJ receberia treinamente em seleçëo Proflsslon.l e
Industrial >.

' 8- *come V. vi a siteaçze da psicsloge ser apenas um empregad: nos pslcotfcnfcos?
30: Nâo responderam esta questïo
13: Responderam e apreseptaram os seguintes cementfrfos:
a) Tedcs Julgam um ma1 o fato de ser empregado.
b) Alguns desaprovam usando adletlvos do tipo *absurdoe. ecalamstoso*. epfssl
m:*. etc (1c)

t) outros afinwKm: Mdistorce o papel do pslc6logo*; *o pAlcslo:o : exploradis
'o pslc6lôgo estï a servlçe da socledade de censume*

. *ë um ekecutlvo bem'
colportadn*. *demonstra pobreza de capacltaçâo*. 't .

d) œss aflr-m que o psscllogo de*erla ser o prw rletïrfo. ,'. ...: ' '.
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9- Coma 1 o treinamento dcs auxiliares na psicotgchlco em qee V. trabalha? Existe uma'
supervisâc da atividade dos auxillares?

34: Nëo respcnderam a esta qoest:o
9: Responde ram e'destes 9: -
4: Descreveram cogm ; feito o treinamento * sallentam que existem supervisâo
1: Nega a existência de qualquer trelne. ;
4: Afi rmam que nëo trabalham na Jre. e portantu. nëo padey reçpender a qoes- '

t:o '

1c- comeniar o problema da remuneraç:o do psfc6logo e dos auxslsares ne pslcnticnico.
35: NJo responderam a esta questïo
8: Responderim e destes 8:

...2: Nï0 sabem
6: oes&prov&m a remuneraçâo atual
1: Nëo kpnslder. baver problemR na remoneraçâo.
comentsrios acrescentadis: .
- A pessoa qee consbdera nâo haver p rnblema g proprietiria de pslcotfcnfco .
considera que paga bem os auxlliares e qpe os colegas que trabalham nessa ï
rea camuflam a realsdade sàlarsal.

- 0s cinco que desaprovam diiem que:
a) ''0 psic6logo ë explorado devidd 2 falta de mercado de trabalho* (1)
b) *0 salïrie limita a qualidade do trabalho'l (1)
c) *E um casy dq densncla v pâo de çomentfrip. (1)
d) *! baixo o n<qvel salarial'' (2) .

COMENTARIOS FINAIS

:os profissfonais que devolveram 0 questlonlrio. 14 responderam às questses relatl
vas a Psicotlcnico. sendo que desses. apenas clnco trabalharam ou trabalham nessa ârea.
Duas principais t:ndencias se verfficam nas respostas: 1Q) Sugestïo para se abollr os
Exames Psicotgcnbcos para motcrsstas; 2Q) Sugedtëo para reformï-los.

0: partidîrlos da reformqlaçîo segerem 4m: proposta de una seriedade maior no uso'
das tfcnicas atuais. ;t1 v,a bqsca de fundamentaçëo cientTfica a esse tipo de trabalho.

t o Tado vqrifica-se qu'e os profissionais qQe trabalNam nessa srea sâo aquzpor ou r .
1es que estëo preocupados em justsficar essa atividade e apresentar segestses para eli-
minar os male: existentes. Eles dizem que a falta de um mercado de trabalho o para o ps#
c6logo tem incentivado a busca do psicdtïcnico por profisslcnals'mal prepirados que se
:ulelfam a um sub-emprego. Um dos depoentes ainda. cheg. a pergunkar se pode existir/uma
ftica com fome'' outros se preocupam com & ecomercializaçâo de testes*. oetros com & aM
sëncia de çonscipnçia de classe prof issioqal . etc.

M  :v1. uçBes .pont4da: Wo desde u- persunta ye nâe seria pplhnr o *Est4do pagar o
$i cflogoM atf aqueles que apnntam cox soluiâo o at-nto' do preço dos exa-s . ResolM.!-p . p
da a p:rte ecendmica. pcderia o proflsslon'al llmltar o nH  ro de exames, o que -levarsa'
l'u. a*--ntù do ierca do 4e trabalhv. R Melhor qualfdade d: trab:lho proflsslon.l . a trâ '
balhos de orb.ehtaçâ; ap mptprlsta. o entrvswpente das.inststutns. etc.

. ' '' fl '
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os partidgrlos da abcliçîo dos psfcotgénicospperguntam se o Jnus de uma prftica
sem comprovada validade deve :er Jogada snbre a pepulaç:o. Hesmo oj centro tecnelogfta-
mente mais desenvol#ido: abandnnaram os exame: pslcotfcnlcos para motoristas. â imagemê
do pslcgloso g menos importante at: do que a-ausênss. de .-. contrfbusç:o real : soefè-
dade. Essa xim&gem dada atravgs do psscot:cnico g a Gnica que a mafor parcela da popula-
çx: tem tsdb 7 respesto de .=x profsssâo que eles atg hcle nâo sabem para que'serve.

:em tud: pére ce claro para o: profss:lonals. As resposta: mastrando oplnlse: ba$ -
t:nte devergente JhVem estlmqlar . dlstq:sï/ or:te prabl-mx. Parece que e:se tlpo de d1A
cessâo : un des obletlvos da nessa #111 Reunlâo Anual de Psscologsa.

A ra-sssxo.

#
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